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,nlIIlIA .PAITE 
, PDYSIOL'OGIA GERAL' 

SECÇÃO,t.a 

Physiologialffal do orgaoiSlllo 

I~ ARTIGO 1.' . 

. ' . . • f rt '. ~ . 

§ t.d -L1ml&M e dl ... 8_ da phflllolo«'a 
r 

A. Ai8t~iq outractado da natureza, e airu.ia a hisroria- ou 
tf'acta~o da .1)ioo,. ,segundo: o ,valor ~tymologico .~ ,palavras 
phgsiologia e biologia, de certo abraD,gem 104o.~, a~~~~ 

. d'um livro de physiologia;lDas não cir.c~.UlSCleyeUl'~ l~, 
que esse livro deve '~r, em vista do se,Q.tidp, que ;.g~ralmellte 
se dá á&.duas palavras~n~ture1tll e vida. '. 

Ou se entenda por ~aturel/J., as p,roprjedades in.berentes· a 
todos OS seres, OJl:OS proprios seres ~nqt1,Wa naturata), pu o 
agent~ cr.eador dos mesmos seres (nat",ra naturans), selllPre 

, diz' rew.eito a lodos os corpos do \lnive,r.s~ ,t,llD.'~ 9rgamr.os 
como anorgaoiees" em todas as suas . relações e, ~&a.dD&. " . 

E, en'endendo-~e por vida todos os pbeno~enos pi!ivatiN~ 
defi corpos organisados, Qll oagel1te _or ·d',es.4es· p"eilD9'e-
1lJ)S: .de q.ualqur mpdo que. elle',se.~eba, c~.&erei oeea· 
sião de.lPon.derar, sempre fioam oomprehendi4o.s., lO. ·d.pminios 
da vida, todOs os phenomenos morbtsos, que: perleDC6fIlá pa­
thologia. 

PÁRT. f 1 
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PUlSIOLOIlIA. GERAL DO ORGANISMO 

'. Tem-se, por isso, prescindido d'aquelJe rigor etymologieo, 
empregando-se indistinctamente as palavras physiologia ou 
biologia, para se designar a sciencia que tracta dos phenome- . 
nos especiaes de todos os entes vivos no estado de saude. 

Sendo pois a materia da physiologia os corpos organisados 
no estado dynamico e normal; e o seu. fi.fII, ou objecto, o co­
nhecimento dos mesmos corpos n'este estado de actividade, 
tambem..normal; distingue-se da anatomia, cuja tnateria são 
os corPos organiS'ados no estado estatieo; e o seu objecto, o 
conhecimento d'estes corpos em completo repouso. 

Ainda não comprehende a pbysiolo!ia os phenomenos vimes, 
no estado de saude, em todas as suas relações, para não entrar 
desinvolvidamente nosdomiIiio8 da psyooQlogíl propriamente . 
dieta, que diz respeito ás íntimas operações do entendimento; 
nem nos dominios da hygiene, que se 8.lIIpenha na conservaçlo 
d'aquelles phenomenos vitaes no estado normal, para que nlo 
nltrapassem os limites da saude,e-para q"e não faltem as me-o 
Jhores condições da conservação e do melhoramento da especie. 

Sendo muito menos confusas as ligaç~e8, que a pliysiologia 
'tem com outras sciencias, póde di2e .... se que tenho delllareado 
'M.testi'icções, que têm de' fazer-se ao difl'erente sentido, que 
fie' tem dado á palavra-physiologia. ' .' r 
,. ilSegUndo sé considera nos animaes, OU nosvegetaell, lasial 
a physiologia se denomina 'vegetál, ou animal;'e esta Ukirtll 

'Se chamá pbysiólogià comparada, ou' physiologia humana, 'se­
gundo se oecupa do homem e dos animaes, ou do homem só • 
. , N'este livro só se tracta da pbysiologiahumaaai DIas a phr­

siOl&gia legetal, e ainda mais a pbysio}ógia compárada, ,itlo 
em. amtilió da pbysiologia humana, todas as vezes 'qUé se' jm .. 
~ar conveniente. 

:DWfdl!*sé a-pbysiológia·h'timanâ &nl physiolOgia-getllJselllry-' 
'!)i6J&glá '5peeial. Cempreheníle a primeira totIa&-aà:ceílsifle. 
rQ~18eráes ·sélWe oldimites d'esta scietroia 'e 'sau di,isl.~ 
idei8S!t~eraes s6bre a vida ê suas manifestaçlies; éI coo .... 
raçõell gerae's sóhre corpos organicos e .anorganicos, ~. 
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, ·IDIIA· GRíALDA VIDA' 

diBef6Dte 
ttialOS; dts· etemeD~' anawmicos, dos teoiOOs, e dos systemas 
~ems' do organismo, lambem poderia ter· cabimento Ba pby-
siología geral, por figurar nas de muitos orgãos 
de -JUtlitolÍ apparelltes ao I mesmo tempo; '·mas, e'mquanto nilo 

adiantarem os conhecióJe'fttoB actuaes a este respeito-, 
mais conveniente· ao estudo tl'actar n81'hysioIbghrgeràJ, ~ 

U"','U'''''. só' o que aos principaes svsltemas 
orgàuic&s, reservando o re~o paraqundo dàíl'funcções 
mais intimamente ligadas com todos aquelles elementos bis-

. ; 'Â'pbysiologia especial comprebende asfuncções de nutri-
ou organicas, ou funof.Ões cujo 

.,wflilBUm 1109 animaes e ás plantas, é o ctescimento e a CGD­

ferv:~doindividll{)l~· áS func{lÕes animaes, ou túneçõeB'de 
I'OJéI\ltl ..... que privativas' do reinóanimaJ, que servem 
telacionar os indmduos com o mundo externo: e as fUDCçlies 

ger8910) Cambelb' commullsaos aníniaes ás plantas, 
por filll li. conservaçlodaespeeie .. 

A cada um d'estes tres grupos de Cuncf.Ões corresptmrufcerfo 
1l6mero subdhlilGesl,eomo poderá véroo$e no d'este 
livro; e toda esta distribui~o de materias, que ·tenbó men­
cionada, eM1titue o IDe pare~u·mlllS-·IU~Jm­
C"do ao '.ensino daphyslétGgia, segundo eplànê geráhle 
estudos du seiencias medicas, atlnar.anle se,r1Iltló 

ARTIGO 2.-

KaDifeIta .. 'Ie a vida pelos phenomellos do"ttJt;os 
-orpaisades;mas nada sabemos' da· sua el8enm..,· 40' qUê eJltr 

qUln:::O!BIl:ste, ap8lQU'! mllMO tem .. erIDl~11!6It 

e.-e- iatuito. 
"'1'611 aJ'INtreclilG 

. :.' 
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l'ntSIOLOCIA,8'8UL 'J»OtOlGANISMO 

a ·"ida, $eja·'1WllpdncfpicHle .actividade,. um a8&ól~· mot.r.;", 
(,10\1$8' de lQdos. os phenom611OS vilaes; 'COII)'O ente'á 'Jf8r'~I/1!e 
bem. qU,e.l~laeioDado 00IIl a Dla&eria.·organieada'.En're estel 
~llraraJll os seQtariPa. ' '/,: -: "', ' 
., .. 1,.° ·~\l,A"~ .m ..... w,.q'l(u~iltia uma alma universal!· 
~aheBdQ: en.: plRilha ,ao. ~~ "&Os :aBimaes, e ,ás ,larifAls, 
1J.~ ~roelJa H.ta .abJlajpareeUIl que Platão' ". Aristote1e. 
~aceicma'am -em , trls,-alma vegetativa 'para os' vegetaesj' v.o-­
getativa 'e sensitiva para,()s '8Gimaes~ e v.egetatiy.a, sensitiva­
e, hateUectual' para o homem;I ':" , . '; " 

t.o Do naturismo de Bippoerates, que têm considerado:QI 
~~ZII',como regulando,'dent&'odo inm,idwoj:'1ode!J M,<8cMS 
'p~y$i~logicos e mOfbosos,i ' .. , ' . -': ., ," t ". 

, ~.o .Do arcAea de ,Van~Belmont,queviam.1uHlOniiare8t85 
ar,çheu .iDteJlig8Dte; ou ,regulador·.de todos 'os :ao109 'Vitas-j .. &o: 
q,l18t julgavam S\lbordinMlos :arc~U8 see.undaÂOS,· .. lecaliaad08' 
Das,di~,reDtes yi@cerasj , , '....,. , ·"i, 

',/ i.O ·Do·animisDlG de Slabl, que coJ],Siderava., a alma como· 
reguladora, e determinando a execução de todos OS' actos do~ 
o~g4Di~. '.1',.:" , ,. ,,', .. 

< .. .rP~ ~lltrp.latlo.O$ ;eit4H'fas, têm pretendido ligar' os aotOS'· 
't.Üª~ ~m, a ,ca-.a que os produz, cij1lJoosphysicoB têm, Ji';'~ 
g~() ~S; phenOll\~ ela aUracção; da electrioidade, etc., 'CC)JJt'1 

~Jor,8$ a'qu .ttr.ibuemestes,pkenomenos.·Isto re; p~: 
4~.mo OC)~o os· physieo&, t~ cbegado, 'pela 8nalyse tlós faetoSo;, 
a uma ordem d'eUes, além da qual nada têm pedido descobrir;': 
denominando, porisso, esta ordem de factos, facto princil'f6.' 
força, (111 propriedades, á similllança das forças e dll!lpreprie.,' 
dades consideradas,D~u:eiDO mineraJ; e d'aqui a·d,enomineçio, 
de principio vital, força vital, ou propriedades vitaes. 
<ü~: as -vitaüstafi alguns, ~m:ajS' e.plici~ DOatidêrt*- a;; 

vida ~Q)Ot,iimp.les· :propriedade ou aUriJmto, da :mll_i&_~· 
nisada, como um fesWtado: 'ou em JH'O!lucto .da propria·:er.88'+í' 

Di~ação; d'onde lhes veio a denominação de orgam""".!l" 
,SObre o.,DQftlerO cleJ.ctos' prmcipios,'lOu.fácMs ftis& ..... ,.· 
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,ue' não ,pódessem filiar~s6' d'outros factos'; 011, por'oútl'l, 'Sbbre 
bnúmero tle- propriedades, que-devessem' fig.rariem ~epataclO 
por terem 'represeníações 'distinctàs, ,houve se. 'grande di~ 
vergencia enlre os vitali~tas,; servindo para' exemplo Addelon:; 
que só 'admittià a sensibllilfade como unica propriedade ~ital, 
e Gerdy, que admittia17:-'-proprtedade de S'elltir,dé ttantt':' 
missão sensorial,- de percepção, deexperimen:tar'''lnoções dá 
ahna,' da, inervação, da contractilidade, da e~ctib'iUltid~;,'dl 
alisorpçio, da secreção, d~ ;assimilação,'da decomposiçãd 'ntl'tli~ 
Uva; da calorificação, da fecundação', 'da animação, do'cresei!. 
menl(), dare~steitcia á~iltrefàcção: e tJa-,[,ctf'ifletzÇild . .- '; 
' .. A:inft 'por outro lado appareeeram os' chamados' riuttiJrialil1. 
tas, subdivididos em chirnislas, mechanioos e eletro~physiofó~ 
gistas; osqulli)s,recusamlo 805 seres organisados {orça$, 00 pro­
priedades;' distinc&as 'Clds'que' admittem nos 'corpos llÍineraes, ~feoi 
t~rldem'subordinar todos Os phenome'nos'davida ás leis dá. chi­
mica~ilorganica (fermentaÇÕes, distillações,'e 'elfervegCencias); 
ouá~ 'leis' da hydrauliea e da .mcchaniea, ousimplesmén-teí ás 
reis da electricidade. - ,'.. '.>, , ,e, ' ., , 

, Os materialistas, vendo alguns actos do organismo stibótili.:. 
nados ás leis physicas eehimicas, generalisarain"poY',edtrcÇã" 
uma doutrina, que só pela auctoridade dos factoS S6põderia'ge­
neralisar; e os fàctos' estão bem longe de justificar as preten.! 
~ões d'estes pbysiologistás, corno 'se verá, quand(ne tracrar: d'li 
confroJ1taçao dos minerae~ COIR os corpos orgàhiS'ados~" C' aind~ 
melhor' quando' se' esl'lldárém as' differerlt.es fhncçõés·tlo brga1 
Di8m.o~t')S progressOs da ehimica e da '~hysiÍ!a ,tê.n; "6"\'e1'2 
elade; copquistado.pára Os seus dominios muitos'a'ét~ d-a :\Tílfa': 
que antes d'isso se julgnam inexplicaveis' por ff~tàS leis ':dd 
níund~ anorganicO'; eé de crer que outras·acq'Bisiçõts'~e~'.~ 
fazendo com o andar'dos tempos; mas, no estado actua1i1a 
sereneia, não podem- as leis physlcás' e~chimicás dara 'razio' I 

da~grande maioria dos ]lbenomenos vitaes. ':'." , i 
Os aBimiMas eosvitalisliBS divergem eÍltrési'em eons'ldera:rem;' 

aqne'Hes; como causa, '0 que- estes juTga.in ulb iimples éft'élto. 
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6 PBfSI0J.OGU GlUL DO OIGARISMO 

, O animi~, poncedendo que no ~r organisado depois. des1' 
invoIvido, não póde o princípio vital manifestar a sua ac&i­
v~dade independentemente da materia organisada, faz ver pOl 
o~tro lado que, n'uma semente, o'um ovo, ou ainda'melhort 

oa .pequenissima gotta de liquido da vesicula germinativa., 
aonde nem .0 micl'Ollcopista nem o chi mico têm podido deseo-­
~rir o delineamento da organisação futura, a "ida alli ostenta 
arande podêr de actividade, traDsfonnando aq~ella pequenis .. 
!!i~ qUaDtidade de materia amorpbIJ. em grandes mas~s de 
~ateria organisadaj tendo, como de~J1cçilo rigorosa, que q 
mesmo princípio,' (ormador do organisJW) contiauou 4ep,ois ~ 
!ler o ~o~r, ou ~ causa de todos os aeto$ vitaes da m",teria 
9rganisada.' .: 

"'-qui dá-se, como prova~o, que a mater4a dos ditrerentel 
g~nnes não apresenta, já n'este estado, condiçõ~s que adistill"l 
guam da materia anorganica, e muitas dift'ercD98s, d'uus para 
outros geI1Jl,l:/r, em 'relaç/fo com ~8 que, .de futuro" hão de 
~itreren,çar osditrerentes seres de que são ós '~adimentos. A. 
microscopia c a chi mica estãó longe do grau de perfeição, que 
poderia exigir a sol1lÇã9 ~'um ~al prebl~!Da. A. demonstraçãO 
~irecta, por factos, não a tem por si a doutrina dos animistas. 
" p' vitalista, 'vendo qllc'a' presença d~ materia organisada 6 

condição essencial para a manifestação dâ vida, considera:esta, 
úao como' causa, mas como eft'eito, resultado ou producio da· 
:mesma) organisação. Tambem. aqui falta a demoBstr.ação dire .. 
c~a 1I0f ~eio de factõs. !~ com~Iicadas peças d'uma m,4china. 
de 'Vapor (e o exemplo lambem póde applicar-se ao animista) 
não manifestam o séu prestimo, o seu uso, a .sua acÚvidades 
quando lhes falta Q agente motor; e, antes de collocada, a ma- . 
~eria. 4as differentes p~ç~s dilo m~chiDae~ dete,r~~~~~as ~n­
dições, anÚl~de re)~(jionadas., de QfgQflisa~(ls C9IDO ~w.:t~~ d'u.~ 
-todo, tambem o agen~e PJf)tof não podia ter manif~~do a pr~ 
pria actividade, como c~usa ~os actos d~, q\l~; são i~str~m~~t~. 
a$ dift'eren~ peças dam4china. ,:. ;" ,_ _ , 

EstalDos po~s 1l~ impoM,pilidade, ~e deIJlO'-~, por. facJ,os,. 
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~8 ·avida. é W!l cao~a se.um eft'ei.~_ ~;E.~$#.~ m .. o ,c~ 
a,4is&i~po, que 'e~ q,~ido.~~. iU6u~ api.Pl~~" cD,ir~, 
pRBcípip vital propr~DJ.eDte dicw, que preside a UDla pílrle dis, 
fQ,l\cçõ"s de ~e~çiío, e a tod9S. os acJos nutritivos .. e um outro, 
princípio, .que reguJ;l os actos d9 pensa,mento. Está ainda no 
JDe,SplO caso; Jt. ~ me$~a iAJI~sibilidade. de. ~e dllQlons'rar 
directameaLe JK)t factqs, flue um sq principio sirva de afSeQ1e 
molOr tl~ 10408 o,s acws ~a 'l'idai e ajn~a d~tie dem9.ns~ar talp.~ 
b,m, que ~s'e· ~ge .. t~,como 'p~os os (:onb~cidos· em PI1.y$jç~ 

- pela .deooIPi.lw,Ç.ii.e ~ fqrçaji e,~e ·fluid9S impqnderavejs, ~Iljam 
ape .. as 4ifi'~JenJ'1i r~r,~n&a~s .PI4. ~anifeslaçõe~ d'u~ set 
priaç_p,iq ~lljf'~!IªI. . . . 

Tudo são questões indetermjnaveis para o Da'nr~lista, por 
i",~,~kl,~,a:u~ f1~ff'o(4Str~4o de I~tq, J; te~ho por mal 
a~nUadQ, e tempo -fP.lese ~~ ê", quesWes de abstracçãQ, 
sompre estereis, quando encaminh.adas á solução de laes pro­
~, que,4e sua natuf~ .sJ~, iJW)l.uv~is~() facto em pby­
siolOlJja (s quasi tudó; e. .. to4os. os trabalhos, aliás filhos c,I~. 
8l~odes ingenbo~~ Jel\d6lJ:&~ a d~vjal .. a d'este c~jJlho, ijão 
são. aqtWlles 'de; q»'P as s~~encias ~jcas hão de tirar m~is 
PJQVeito.' . ' . , 

.: Se çhf.&'amo~. -es'~ .resul,'~o, ~heio de incerte2:as, qu.a~o 
teptâ~ pw.~u~r a çssenc:ia da vida, podêmos comtudo dar 
UIO sén~o:,m~is ~e~lJDiJJll~o, a:Jl~ljl,llar~ da 1i~8I;1ag~mpby'~,. 
siRlogi~, ,qlJ,lPldo tl ft!!s,i~~os á~elh~r iJlterDr~taçio d9~, 
Me~~ps ,,,i~~~;., .• :, .~ 
. NijR ,Dooe, c~JJc~JJer.-se lJm pb.e4\q~e.o &~D}: a.nogão d~ forra:, 
NWJl9~1J9 ;l@Qlg~ice. nãQ I19de CODÇçber-~e jl ~~jsJe~cia ~'UIR. 
COJ'p6 sem a CCnDp'~!l .wç~o 4~ fl;lr~ ~ de m~'elil:\.' Q~alq~er 

'. 1 Ach~e 'I!ctualmente' (A'gosto de IS60) em d'iscu~o, ~a Academia' de 
.édicina lIe'P&I'II, a aCÇió do perehlol'ureto do ferro no lractamento da purpara. 
htmorrlagica; o por incidente têm apparecido, na questio. debates acalorados, 
s6l1re . ., ~QlIJr~ 4011 lI4Iimi.lai, . vAlalistas, ClfJ/l.Dicistas. e'~., em IIY tem 
figqrado Troll88eau, BouillalJd, Piorrl', PoggiaIe e outros. Vejo Glp.zette lle1!do­
madaire d, medICine el de cbirurgie, 1160, pago ~i.,,~88, '?7, &OIi,liJ3 e 1f3.7.\ 
S4Ue' o .meemo objecto. vejo FloureRs, De la ris el "' l'.,'e!lifellc,,, ~8liD .. 
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8 P8TSIOIiOGIA aniL 10 OMANISIIO 

eorpe, sem 8Slcqas ele aSinidade e de aIIl'IICçiG, nitHeria-... 
seguido as condições'da sua composiçio, volume, fórma, pêe&;. 
etc.; e ceda uma das Jl.oleculas de seus componentes nio i&­

ria no espaço pOsição que se conceba.' As forras de attracçie 
e de atliDidade, '0 calorico, a electricidade, etc., estio pois li­
gadas coilnl materia em lOdos os actos da sua manifestação. 
Não poderiamos ter ideia d'aquellas forças, se- não tivessemos 
á . materi. , que se torna essencial á manifestação d'-ellas: ' Da 
prot)ria . electricidade, e mesmo dO calorico, nio teriamos a 
menor ideia, se Bunca se nos tivesse apresentaoo a materia 
comas conel~s necessarÍas ao. seu des1nvolvimento.' O que 
equivale a dizer-se, que não póde abslrabir-se a noção de fOffa 
da noção ele m81eria, nem da noção de materia' se pôde ab­
strahir a noção de força. Podem pois denominar-se propriedades 
da materia as chamadas Corças em pbysica, qúalquer 'q~ sejà 
a sua natureza ou esseneia. 
. Fazettdo a devida applieação aos corpos organ isados , nio po­

dêmos 'conceber os phenomenos vilaes sem a noção de Corça'; 
e assim como não teriamos materia organisada (susceptivel de 
manifestações vitaes)' sem 'que houvesse força vital, não po­
deriamos ter a menor ideia de força vilal, . se não tivessemGs 
a materia organisada, que é essencial ás suás manifestações. 
Não póde pois abstrahir-se, da força vital, á materia viva,. nem 
da materia viva se póde abstrahir a força vital. E, assim' enca­
rada a força vital em relação. á materia organica, podêmos con­
siderar como propriedades da materia organisada, como pro­
priedades vitaes, a aptidão da mesma materia para manifestar 
os actos da vida; podendo definir-se a vida, como a de6ne B1I­
ses, a aetimdade esp~cial' dos sires organisados,' , 

Pouco importa ao pbysi~logista se a vida é uma causa .ou 
um, eft'ejto. Só deve impor.&ar~lbe o que é accel!si.veL.ás '$QlS 

'. Vejo o §. Estados do orgaDismo sem maDifeslaÇlles vitaes, pago 10 . 
.. • D\lges. Trail~ de ph!l,iologiB compards, 1888, tom. 1.., pago 3; Is. GecilrroJ 

Geoll'roy Saibt-Bilaire, Bilt~9I'fI "aiurelle g4f1érale de. 'r~fIU otga"iqtIe$, 1_, 
tom;'i,o, pag. 18 e n. . -,.' 
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" .. ·iRIA CDU )A- "'tIDA' ,', , ., • 
iIrtt.ti88~; e t eoílo estas: nlé podem ettrémar·1l' 'illMeria 
"va;. da 'força vital, deve o physiologista reconhecer 06.'-" 
-dide', 'e tomal·a'; como pOJ1tb de partida, 'para a S118 linguagem 
'6 pHil tOdós os seus trabalhos; cleixando assim mlaclas e'de 
lado-as ,crenças e tbeorias 'psycbologicas de; todas:as·seita-., 
que tendelÍl a consi~rar em abstracto o principio regulador ~ 
-.10&"09 ·actos da vida, ou ·d'ulII8 parte" dtelles. . :(~ 

, .: Coui' esta'! ideias já se 'vê que 'posso empre~l' iDcIistinett­
mente- ag palavras - vida, 'natureza, princípio vital, ,for~a \jtãJ, 
e- propriedades 'Vitaes; e eguaJmente como synonim~-'rida, 
:phenb~nos ou IIctosdo organismo;' e fancçÕ'es ·opganiclI&; 
.!DIO' eSqueeéD~o que' muitas dislincções se têm ft!!itó sóbreo 
-sentido d'estas palavras. Bastará, pna exemplo, a disti~ , 
;entre funcção e áC10 vit3l; denominando-se faneçio uma-coI.!. 
'leeçü de aetbs vitaes com um fim comoíum, COIDO, na, fwicOiO 
digestiva, a apprehensão dos alimentos; a mastfcação, ·a,de­
-glutiçilo, a éommutaçi9 «o WlodimeDtar,-et.u.j ~ 'reservando 
:a deooin~âçiíO ,de"usos; 00 ,actos ,dq',qualquef' orgio, pára 
'aquelles que são privativos do mesmo orgão. 
~"-'Limitaa~' o physiologista ao eonhecimeritO: das mànifeifapiJes 
1da força vital, sem lbe perscrutar a esseneia, proeecre' como 'o 
,pliysico a I"éSpeilo da manifestação das forças physicas, lem 
ge·ip.portar com a essencia d'ellas. 'Mas o pbysico, muito Biáis 
-feliz do- que o physiologista; tem c~egado a conheeer -e a coor­
denar'muitas normas'ou 'leis, qlte as forças respecti"as' seguem 

-.as suas nriadas IM.Difestações i emquanto que slo Jimita~ 
dissimas "as normas de maDj{es~ãoda força vital, até hOje eé-

>llQeeiJá!. Acha-se o physiologistá' quasi Iimi1áde' is apreciá:. 
~õés parciaés dos 'drtl'erentes actos' do organislBÓ, 'sem os pGdti 
sub4Jrdinal"'Q'noÍ'DIas gera'es, que possam comparar-se, em ca­
.... er·'dd. generalidade, com as que obsenâmos'nas' chamadas 
leis physicas. " 

De ptopoilitoempreguei a expresslo quaa., para salvar 08 

Poucos' faCtos' geraes; 'que mui~s physiólogistas~êm' den~inj.l 
nado 'leis do princípio vital. Que o princípio vital se exhaure 
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- e 118 ... par. {O:Q ·a~s, que ~e eDfraquec., e q14e ·se .fortiftca.. a : 
JIl4Ulifestação da sua actividade), demonsLra-o.o C8nSl50 depo,is 
d~ .1~DfOS trabaJll08, a restituição '* forçu com o descan$Q, 
o restabelecimento que apparece· depois d~ g,ancles padecimen-. 
t(lS; etc. ~ e .,que o principio ou (orça vital se accumula e 'se 
_via (a S118. manifes&açio), aambem se demoDstra, pela maior 
actividade de q~uer. orgio, proveniente de moderados ex8r,., 
cicjos paroiaes, pela maior perfeição 40 tacto nos cegos, pela pe­
quena lertlJ ~uscular .. os individuos de grande actividade ce-· 
rebral, etc. Mas não póde deixll' de eoofessar .. se, que este pe-. 
queno D1IQlero de factes, . ou pouco mais, exprimindo a ge­
ner,lidada dos ·(solos physiologieos, mal póde competir com a, 
imacnsidade de factos subordinados ás leis pbysibas, para,lI.&.-. 
re~r, como ell~, a mesma denominação de leia. 

lIa·pois" n'osta parte, uma grande distancia enve.os c-.oo­
e.imeQtos physicos e os conhecimentos physiologicos. 

- .. -.--_.-~ - ...... -- .. 

J.o&o de~ 4a morte d'um animal, nem sempre lhe pCMlê­
JW~ epcontrar lesões materiaes, que dêm a rasão d'esta ditrl,l-+ 
r~nfa de estadoSi pareceado que subsiste ainda a .organi~çiQ, 
COmQ eUa era durànte a vida. E, para quem conside ..... a .vida 
CQ$O ~ acçio do organismo, como um efeito da Qrgapis~ção; 
é aque])e Upi dos estados, em que subsiste o agente depQis 
de &ir ~~inado a acção, á similhança d.e qualquer m4&hlna' 
pbysica nas occasiões de repouso; podepdo assim dar-se a fl6-· 

Ii~ça da JI,láchina, som a sua acção, com quanto não possa 
dar-se o facto da acção ~m a e1i~~Jlcia da mácbina. É d'esl4 
mod~ que se exprim(t Is. Geoff9Y Saint,.,Hilaire, pouco mais ou, 
menos, DO trecho seglJ.i~te. Si la cá, RI· s, t:Onc:cMt pcs. s~. 
l'orgllnisalion, c'est-à-dire l'adioR sana l'agent, ii R'y a, ea: 
4'81, .UCUfl6 impouibilili logiqf" qUI f orgtmi8lJfipR p~iste84na. 
la vie, c'~t-à~dire l'agenl sana l'~tio",j par conséquent, q~'il 
y ail entr~; (~ co,ps brMts ,!tiner'e~1 ft(ell. 4Iru 6rgp"is~8 .et 
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"W"'i 1u.,orNof"it1;S d~ ~. com",·,,, pt'6fAÜrS,. I~ 19"'" 
t(l'" . orfltlnisú coWns 168 sIconds •. ' 
:. Nio se oooeebe que a materiase possa organisar 14m que 
a força vha1 presid.aa esse ,rranjo.organisador. Depois da or... 
gaJlisada, a materia é aiut\a,àcompanbada 4a,intluencia vital,· 
em qllanto (1) nlo- começa a entrar no: dominio das· ('omposi~ 
llÕes e decomposições puramente cbimicas~ N.'aquelle espaço cJa 
tempo, a que se relere Is. Geoft'roy Saint~Hilaire. a materia já 
Dio apre~enta manifestações vitaes, e ainda niW,,~em pe~do 
a·apparencia da sua .organisaçãO'; .mas tu.do leva a crer que 
esse .~rranjo ·organico já- se' ache alterado, por' composições e 
deçomp()siçõ~. pura~~nte cbimicas,que tenham eac~pado aos 
nossos ~iosde investigação. D,emonstração directa não a póde 
baver; DO estado actual, da sciencia • 

. Depois da morte ge~al i por exemplo, depois da deeapjtaçlo 
d'uma ran, ainda o POrllçilq, os outros museulos, os .nerv.os, ele .. 
continuam a responder á acção df)s çelimuloe ;ist9 é, ainda 
oll'erec.em. ma~ifestIlWes.;da sUa vidlf.. parciljJ. pol: JD9i.lp teDtPo, 
deppis de. terminada a vida geral. Passado esse tempo, j~ estes 
orgilos n30 oft'erecem manifestações vitaes, ou porque eviden­
temente tenhamperdido~il·bumidade propria, ou porque a pu ... 
trefae(lão,.~Qlbem evidente, os tenha a.commettid~. ou porque 
outr.as lJlodificações pbysicas e cbimicas, descon1&eoidtu~· te .. 
nhaIq>egu~lmente alter~dD a ~ua organi~ção. N'es~e 'e.titado, 
se ainda os quizerem denomin~, wrp08 organisados, dever.á 
allCf.~ntar~, r;Cj11'" ,liãO corpO'R orgqf+(s,(&fkIs niJo ~ceptif)ei8 
de 'I1f(lftifestaçães .,itaet. . 

, F.alJlUldcr.se ó~J:orposorganisa~os, que tinram, e já Dl~ 
têm, aptidão par~ map.ifestações vita.es, . lembra outro estado 
dO$ corp,solgan,~.s,·em que não se dão,. mas.em que.ain~ 
se podem vir a dar, essas manifestações. :Em botanica serveIq 
de exemplo algumas sementes sêccas, que germinam passa­
dos muitos annos, e até seculos, qJlando no fim d'esse tempo· 

1 Is. Gdrily Saint-BUaire, Hill. nat. gén., .$69, tom. 1.°; pas .. 69. 
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são collocadas nas devidas condições' de calOr e humidade; e, 
entre os animaes, temos os b.atraceos, principalmente os sa­
pos, que depois de congelados por misturas refrigerantes, ou 
em massas. de gêlo, têm revivido com a elevação da tempera­
tura ámbiente i e os rotiferos, que -depois df seccos pela ev .... 
poração, n'uma temperatura ellJVadissima, tornam a executai. 
bs seus actOs vitaes, se 'Ihes restituem a humidade antiga. I : 

. N'estes dift'erente~ casos, e outros ma~, qu.e hei de mencio­
nar no I, geraç6". esponttmeas ou equi"ocas, soft're a organ i .. , 
sação visiveis alteraçiSes pbysicas, mas que não chegam a ponto­
de lhes destruir a suscepLibiJidadede manifestaçõés1'itaes ... , 
Vê-se que as condições materiaea d'esta susceptibilidade, oW 
d'esta aptidão, são particulares a cada grau da escala 1001&1 

.gica, para não ~izer a cada individuo. Sabemos que certas 
lesões nilo destroem, e que outras destroem, a aptidão "ital~· 
mas nada sabemos do grau d'estas lesões em que começa pt'''' 
ciaammte o seu elfeíto aniqüilador da vida.' .. 

Da pois no organismo um estaclo de vida latente, organi .. 
saçilo sem manifesla~ões vitaes, mas com aptidão para eJlas; 
outro estado sem manifestações vitaes, mas ainda com aptidão. 
para manifestações de vida parcial i e outro estado sem mabi~ 
festações \ritaes, nem aptidão ,parll elIas;Se a materia, n'estS 
ôltimo estado, já perdeu os dotes materiaes d!um ~orpo órga~ 
nisado, não podémos Julgal-o pelos meios de investigação, de 
que. a sciencia aclualmenle dispõe,' 

Com a ideia de corpos organisados sem viia pteílde'd'algum' 
modo outra ideia de organ~sação em corpos mineraes, BonBet 
admitLia a estructura apparente dos corpos organi"l>s Da arde).., . 

sia; no amianto e n'o~tros mineraes;1 mas a disposiçãct'lami .. 
nosa 00 fibrosa das camadas d'um mineral estio- bem longe de­
imitar a estructura d'um ser organisado. 

• Is. GeoJrroy SaiD~Hilaire, Bul. nato gé1t., t8s9, 10m.!.·, par. SI à 66 .. 
S Is. Geofrol ~iRt~lli1aire, ~r. tie;, to.hAl.'" ,.,. '110. > ""'!." 
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I "J " I 

!; . 

- Q'9$n&t.e4imealo de todas as condições'precisas, pata que a 
"id.a;se Qlallife~, pMe, dà~r-se que involve o -conhecimento 
de &cMIa':'a pllysiologia, com todos os auxiliares de allalQDlia e 
de sCH,ocias phys.. -

.. ,tNio ba 'maDifesta~!lvicaes 'sem corpos 01'gllnit;a~I!I; e 0$ 

~"po$.o~aDisados .njio podem ofereeer·manifestações de vida, 
sebl f1ue .. a6tf1~m'-sôbre eHes -Oluitos agentes externos, comO 
~,·alimentes; agua·, taloqco, ete .. · PO,dem pois dj,idir-se as COD~ 

I dÍ(!ÕQ$ -da ,,,Ma, em eondiçlies' internas -ou proprids do indivi~ 
deo; 8 OOIldit~ externas, ou. relativas a'os corpos ambientes~ 
:{;Daso condições internas, lIabemos, que grandes goJpes ou te-

80es BlQi~'gII.·ves,. 'na medula a~longada, nO coração, nos puf. 
~, no_lIJIgo-, 'ele.; são 'incompativeis com a vida; mas, 
vendo. m.aitas vezes faltar a 'aptidãO "iial a um cor.po orgaoi~' 
sado; sem nenhuma lesio apparente na sua estructura, ficâmos 
com a oerteza de .que .ignprâmos os Jimites em que as lesões 
or«aoicasslo oompativeis com a vida, e onde começa a sua in­
~lida4e;eOlllo já ~ve' occasião de p'ondQfar,' qualdó 
f~do. 101''''',,", .tem flftMtÍffllt~iJe8' mIMa;- .'. ' . 
-(f;Jber~;aqttj., diScutir, $e, elltre -as· condiçõ8JS internas da 
v~,·_de .lisural', em separado; li parte ma~rial do:orga.;. 
nismo,,,e o seu principio vivificador; entran.do-se na qQestã<1, 
qÚ6 tão debatida· tem sido;· . se o' mesmo' principio vivificador 
é.,suceptivel de tlesarrnjos morbosos, e.eIe aniquilação to­
taI;;indepeatlealementa de,q,alquer desarranjo mate.rialde-or­
ganiamo. Dispensa .. me porém de entrar n'eslas tJlle8tões inde­
termi.eisf8 q~ eu,disse,' ~ndo fallei da- vi~a ~m geral. 
a .. JMt8· Ik . '.".-

Para. o pbysioloSista, para o patllologista, em SUIDJPa, pata 
o medico a parte material do individuo vivo, e o II" ,1Irinci­
pioou força vivificadora, constituem uma só uidade. A se­
para~o d'estes :4eis -e)eBloatos de Ilada aprDVei1aa&·jm-,ue 
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as sciencias medicas têm em vista. Separe-os qualquer outra 
sciencia, que d'is~ tire preveito. 

Póde dizer-se o mesmo a respeito das condições externas 
da vidâ .. Tambem sàbemo8 que oindivillúo Dlo póOO tivér sem 
Rrf sem allmenU>s, sem calor, eté'~ Sabemos aiftda a proporrro, 
ôOiDpathel com a vida, do ar ·atmospherico com dUJeréntes 
gazes; a quantidade e a qualidade de oertas substanêias ·ca­
pazes 4e produzir. a morte, quando· sio i'Dtrodnzidas noesto­
mago; e 08 graus de ténlpétatura' exterior~ tanto do cimo 'couro 
do fúndo da escala: thennometriea, a que a vida nlo resiste, etê,' 
Mas sabemos,' por ~el1tura, os limites precisos em que cada lIma 
d'estas condi~es começa a deixar de ser compativel com a vida? 
Na physiologia especial, tractando--se da ae~ão de cada Udl d'. 
_ agentes externos"sÔbre o orgaRismo; e do 'omeio de cada 
Oi'gio nos e:lereicios dá' vida, é que se pMe aji1~r ,do que 

.• 41tOlllmeDte se sabe. e do muito que· se' igoorlfàJlltda, $éb.e 
'aI ooadições. de qlle: a vida earec(j~ para· poder man.ifesta .... IJfI. 

Sl.·-........... e ..... ~l ........ 
, :,',1 

o individuo organieo nasce, creSce, declina e morre, pó"" 
sando por di trerentes . pbasesorganieas,: e percorrendo-·o éha­
mado tarso da tlidlt,-vida finita. Durante o cu1'80 da 'vida·, D 

individuo' organiéo reproduz outros similhantes, éstéS repre­
·duzem outros, e assim sucéessivamente i d'onde se segue' a 
perpetuação da espeeie,-vida infinita. São expres86es, que-to­
Mei do.meu mestre de physiologia. tI'entre asponde'08ascen­
side;a~õest que f~, ~bre os pOl\.tos mais imp<)ttaíltes de ~by­
.ieIogia -gel'il. t .. 

- A orga:nisaçi~, em que se manifesta a' Viltt individualj; pó'e 
dizer:-se que é sempre a mesma duranté o periodo d'éstlllb .. 
Difeataçlo, e que muda OODstantemente dúrante p mesBlépe-­
fÍ$do. A. organilaçlodoindiriduo em eMbl1loé 1mU&o dift'etéDte 

Digitized by Google 



. - VIDA l'JN-IfA· B· VIDA IftrtNITA - 1fj 

~41alquoellQ apresenta nas outràS' edadés, e principalmei\!le lia 
virilidade &U Dá tt'Jlhice. É muito. di8e~nte a Oi'~ànisaçil& -do 
.1ticboda sédâ 80S seús dilferetttes estados de·larVa; dê chI!­
. salida, e de insecto. B, sem reCorrermos a estas pbases orga­
.nicas mais acéessinis á 'Obsemçio, é amnittido por todos os 
\physiologistas, que 8' materia organiea d'um individuo: ani­
.JIlol vM sendo expellida successivalllente por meio dasseere­
·~s, para ser substituida por materia nova, que lhe ministrdl 
'lS funcç5es da· digeIJtiio e da respiraçlo, como heidé fazer 
Dotar. qáaiJdo· tiver de occupar-me da assimilação e desassi-

;JDilaçãO. . 
'. Mudam- pois incessantemente' os materiaes, de que a orga­
-lli88Çlo se compõe. 

E ha de segnir-se d'aqui que, durante e&tas mudanças, nlo 
e'CODsena sempre o mesmo individuo, a mesma identidade, 
a mesma unidade? Não é UBUl e a blemta existencia, sempre 
eontinuada, e maBUestandó-se sempre por uma serie de phe­
nomenos, encadeados uns nos outros, por uma' ordem e por 
um curso determinado? N'este curso de metarmophoseS, nllo 
se acha sempre um ser com uma existencia distincta 40s oU­
·tl'ós lereI P ; 
.. -Este pensamento acha-se plenamente esclarecido' peJé 8éo­
gaiate exemplo apontado por Is. Geoft'roySaiot-Bilaire.' As 
aguas d'um rio sueeessivamente se vão substituindo por outras 
·novas; mudam constantemente i e o rio sempre fica sendo () 
mesmo,·a mesma ""idade. É um exemplo que exprime perfeita­
mente a -contínua mudanos. das partes e a permaneacia' do aocbt, 
Cl fliversidade S1lecesMva e a unidaM fundamental .. 

Mas, apesar d'esta permanencia individual 4uI'8ílte e cU'l'SO 
,. .. ida, '0 individuo tem· uma existencla- ·nmitada, entre o Có­

... dà; sua desinvoluçlo -e o mmnento' da sua morte. A· ... 
• ida é tuita. . 
'.; Na'especie, tambem $e pó4k dizer que a Mganisaç/lo, ape-
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,~r diS.inee&$!lll&es Illudanças em,cada illdivido~, e ainda mais 
4tp .4ldiv~lI,~ ~r~ iQ~jyicluo, sp~pre liie COruJerva C:QID o mesmo 
',po, i~ ~ão quizerem.Wzer que s.e ,conserva,l!eQlPte a meslQ8. 
~gp-i ,os in4i,iduos que se reproduzem i~ess~ntemell'1', que 
se s~<;e4~1P uns a.os outros, são os ,represe$tan~ das parte(l, 
que !la ,re~pvam, que ~e s!1bstituem constan'em~nte no . .mesmp 
individ\lo; ~das agqas que se renovam sem descanso n,o curso 
~~unesmo f:~o. E a: especi~, que se conserva sempre a meS!J1a, 
com o, mesmo typo, representa o individuo organ,ico, COJJSeJ'­
vando a sua unidade durante a vida; e o rio, com a ~ua, lJl,li­
dade em todo o seu curso. , . , 

Vê-se pois que a vida: da especie vae,passando.succesaiva­
mente de individuo para individuo, com ,uma du~ção ind~:­
terminada, vida infinita,-perpéluilé if+àéfinie à'une é:.gi6(ence 
dpnt c~que ,~iejn~li,?irf.lu!leesf C!)filme ,U1' p()int da,n,s l'eRPfJoé, 

. ~mme ~~ instant dans,.la .flurée.' . 
CO!l1ra, ~ perpet~jdade da vida da~ especies, fjlllam os g~Q~ 

l~gos com {)~exemplôs. de fósseis pertencentes a' especies j~ 
~rdidas;, mas, além de serem rar~ est~s excepções; pode", 

, alias attribuir-se a esses grandes cataclysmos, que transfor­
maram as condições exteriores da vida d'essas especies, em 
outras condições muito ditrerentes, e incompativeis com essa 
~,e~a vida;, á s~lhlID.ça dam~rte fortuita occasionWIa n'um 
i~dividuo! por occorrenci~ Das condições externas da sua exig.. 
teneia. ' .. , 
, Estas ponderações estão longe de produzir a cODvicção de 
q~e, só por extraordinarios accidentes, a vida, da ,especie se ~a 
extinguir. Mas ~bem, pqr outro lado, nada ha q\le se 0pPQnha ' 
áideiª de que a eSDe~ie, co~ o correr d~os seculos, se vá 
successiva1}lente ap~rf~jçoandp; que tenha um periodo,est~~ 
nario,; e que depois vii succ.essiva~ente declinandp, a,té Q.sUj 
extincção total; imitando d'este modo o andamento.orcUl\!lrio 
da vida individual, dQsde o coméço até ao fim do seu limitado 
curso. 

I Is. GeoIror Saint-Bilaire, Hi,t.'flat. gt1l., 1859, 10m. t,·, pago 98. 
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Nada de positivo se pôde assegurar a tal respeito,DNls não 
póde admittir-se a última conjectura, sem ao mesmo tempo se 
conceder que os period.es, 'para cada uma d'aqueUas pbases 
ela vida das especies, excedam os centenares de seculos, de 
que possuimos noções bistoricas, porque, n'este longo periodo., 
. as especies (em geral) têm-se conservado com o mesmo typo, 
sem alteração nenhuma, sem terein envelhecido,-Aoje tio no­
vas como eram ha tres mil annos, dizia Bull'on. t 

Se pois a observação diaria infelizmente nos dá a certeza 
de que é finita a vida do individuo, e se, não só apropria 
observação, mas as noções historicas que a sciencia possue, 
dio probabilidades de que seja infinita a vida da especie; não 
podemos comtudo converter esta probabilidade em certeza, por­
que o facto, a que ella se refere, exigiria uma observação 'de 
eentenares ou de milhares de seculos.· 

Invocando só o facto para a solução d'estes problemas, já 
se vê que não os julgo soluveis por meio do raciocinio. E, na 
verdade, considerado o individuo no completo desenvolvimento 
da sua organisação, se elle continúa a alimentar-se conve­
nieBÍemente,e a CODservar-se nas melhores condições exter­
nas da sua existencia, não se póde atinar com a razão phy­
siologica, põrque élle ha de caminhar, irresistivelmente, para 
a declinação successiva, até á morte. 

Em qualquer máchina pbysica) vemos nós uma dest .. uição 
successiva pelo fogo, pelo atrito, etc., sem uma reparação pro­
porcionaI; vendo assim a razão physica da sua inutilisação, no 
fim d'um tempo proporcional ao seu trabalho e ásolidez da 
suaconstrucção. Mas, na máchina organica, se ha destruiç'ão, 
se ha materia gasta por um lado, ba por outro lado uma re­
paração incessante com materia nova. E se, durante certo pe­
riodo da vida, a repa1'ação compensa a destruição, porque não 
lta de continuar a mesma compensação nos períodos seguintes, 
e inCl'finidame~te? . '. 

t BolI'on, Bis!. ·"at., tom. i.· Is. Géoll'roy Sai'nt-HiIlaire, Bist. nat. g.~fI., 
18119, tom. 2.·, pago 93. 

p.ut'l'al 
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,.4. iDlluftie,iencia, do raciocinio vem, acudir inr~lizmen&e o 
facto, para po~dar a triste convieção de qlle é finita a vid,l\ 
individual. Sôbre a duração da vida. da esp~cie, tambem o ra­
ciocínio apresenta ,as mesmas deficiencias, como seria racil de 
f~r sentir, 

o que ha de fé, sôbre este assumpto,deixará de ser aqui. 
invoeadodlOr não ser este o logar mais apropriado para se lhe 
re~~)Dhecer todo o seu valor. 

, ' ARTIGO 3.° 
, I 

, , 
Têm d~ commum os corpos organicos e anorganicos o'raps': 

formarem-se nos mesmos principios elementares pe10s ultimos 
processos da sua decomposição. ' ",' 

'Os vegetaes e animaes contêm enxofre, phosphoro, ferro, 
soda,' carbonato de cal e muiios outros corpos ~imples e com­
póstos do reino mineral, que apparecem nos seus despojos; e 
a materia organica propriamente dieta, a materia vegetal ea 
materia animal, ou os principios immediatos do organismo, 
reduzem-se, pela sua decomposição, principalmente a acido «!ar­
bonico, agua, e ammoniaco, em que figuram Q 'oxigeneo, hy~ 
drogeoeo, carbooeo e azote. 

Ãioda mais. O oxygenco, o hydrogeneo, e o carb;oneo, com­
binádos entre si; e os mesmos corpos, cOlnbioados com o azote, 
constituem quasi a totalidade dos principios immediatos api": 
maes e vegetaes. E os mesmos quatro corpos formam o ar 
atmospherico; formando ainda, em grande parte, os mares e os 
continentes. Isto é, os corpos simples, que predominam no reino 
C)rganico, são lambem ,os ,predominantes no reino a80rgaaico i 
e eBh'e .• Ues é o oxigeneo, que toma a parle mais importante 
de todos os phenomenos chimicos, em toda a ca,sta de sêres, 
tanto ,animaes, como vegetaes, como mineraes. t ' 

t Is. Geoll'roy Saint-Hilaire,' Bist, MI. geRo, 1859, tom. 2,o,.pag: 79: 
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&t« communismo 'de prilú:ipios elementares, n~s' tres ~ei­
nóS da natureza, é 'a chavecJa mllravilhosa ligaç~o; que $e j)ptà 
~a9 :sllccessivas e incessantes- trllnsformações da'mataria mine-' 
mi em materia orga:nisada. e -vice"-versa. Os' vegetaes desen­
volvem-se, crescem, e nutrem-se, princillalme.nte de' acido car~ 

, ' , ",' -1 
bonico, agUa e aÓlmoaiacó, qoo'subttabem ao. reino D\ineral. 
Os animaes herbiloros nutrem~se dos' vegetaes'~ e ~s animaes 
earnivoros nutrem-se dos herbivoros: Passam 'da m~itériá mi­
neral á materia organica corpos simples e compostos, que a 
mesma materia organica reflUtue depois á mineral, no estado 
em que os recebeu, ou em estados dilTerenles de composi~o 
ou de decompdsiçã6 jréstituindo em 'lódõ o caso os mesmos 
~rin~~pjos eleme~tares 011 corpos simpl,es. S . 

Mas,se por um 'lado não ha, nos vegetaes e animaes. De;­
nbum princÍpioeIemenlar, nenhum corpo' simples (não sefall~ 
~s 'principios immediatos d'o orgãnismQ; ~em dos elementos 
anatomicos), que não se encontre egualmente no reino miDe­
ra]. por outro lado é muito, dilTerente o arranjo e disposi,ção. 

, ' . 
que tomam estes c~rpos simples nos oorpos organisados, ou nOli 
c(}rpos. anorganicos. . 

QUlllqn~r fragmento d'um mirier~l tem a mesm.a estructU1'8, o 
me~mo arranjo interior. do ~odo de que fazia parte - tudQ é ho­
mogeneo'; e, peJo contrário, dift'erentes porções destacadas d'um 
individuo organicooft'er~cem grandes dilTerenc~s na !iua estlu­
ctura, sempre comp9sta de partes hetel"Qgeneas, ainda mesmQ 
nos de estructura a mais simples.' , ' 
, Ó mineral, nas immcnsas' variedades da sua figura, é sem~ . . .' .. , .. . '," -. 

i Proteb4e~ alguns Physiologistas que o ~rganismQ fabriqge em ,i, ~e~ 
• 'IIIbtr&hir do reiRo miural, 'UIll6 parte d'aliUDI cerpos' simJles. taes comI • 
.. pIloephol'9, ~ azolt, •• t:t!eWIII,. Traet.ar.i d'ea'" olljeelo, quavAo.f.tJar,tI .. a~ 
lri~ (BofArtl., Cours d.f rT!lIriologie, lIn8, 'Pm. 1,", N· .GA). _ I 

~ Ba. a.Bimaes que, pela simplicidadoda sua orgauÍlaçao, llies ehamam II&­
lIlogeReos - iafasories homogen60s de Cu.'fier (Derafll, Courl de fJ1ItIriologle, 
lati. tom, 1.·, pac. U7). Os polypos con,iderad~ como aailllUl "om.gllll-
(FlOllI'6IIS, De la vie el de 1',nfelligeflCP, 1839, pago 177). . 

• 
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pre P ... acft_~ \ por. . laces pleD8J. i' e &/lato o v"geta) (qQlfl 

.,aaiotaJ, além. d .. ·çonfig&ra~o ~xterior mais· ou meDOS cy~ 
lindrica. 'e mais ou· IBeROS e.spllerica, 4lft'ere.ce. na granula~~ 
c:eJIuJa. Og,ábra dos seus e~entoSlWJtomicqi, a mesma fónna 
espher.iee.-ou. c.ylmdtifla • 
. EJn.qo:alqoer..oorpc):Iuinel'aI, .. materia. oll'ereoo uma só das 
're8· .fóaat, eoUdIl. liq4Jidâ, ou gazosa i' e 6ID. qualquu vege .. 
&al,ft ~Qima~ba·setBpre ·um aifegadl) ,de solidos e liquidos. e; 
póde .dizeMe .. 'larnbem de ·8Ues . 
. No qu·pespeita ao auapjo dos·elementos ~himiCGa, ba ~itre­
renças noateis entre os mineraes e os corpos organisa_,. 
ftos mineraes •• binarias as ClOmbinaç~ .. do~ COfpgS si~ 
pIes, como se vê no acido sulphurico, por ex., e aindaDps~ 
potto& ·de.tres.e de quako corpos simpl~" COrDOno ~ulpb~O' de 
soda, e·DO c~rboD&\O de_ammoniaco. Sabwe.:cOGl(),ilP.'AlS~ 
pxemplos, se. combi.Qam ,dois a deis 0$ corpos simples,' Jpa~ 
es&es·no\108 COllpoatos figurarem de elemen~ Ila:segunda,c:omr,. 
binaçio binaria. Por outro lado, nos eorpos orpllisados, ti81lr: 
JalD .principalmente as. combinações tema rias . e quaternarias~ 
Nos chamados ,principios immediatos não azotados, appar.eD~ 
• combinaçio.ternaria dooxygeoeo, hydI:Og~eo e c~boneo. e~ 
nos principios immediatosazObdos,.accresce oazoto,- para q\1.~ 
teoha Jogar a combinação qualernaria. . 

Ã.s&im,. oos principios nio azotados" assucares. amido, g~ 
mas,· ero. ,oio. se· sabe ('omo se acham ;combinados os .tres ele,,!: 

.t Os tapares do IIIlxolre, reeolbid08 D 'uma lamina de vidro, dio uma ç •• ada 
Jlur.aaquipAla, onde o mieroacopio deacobre utrieul08 com partes. &r4JIllpaI'4Dr 
te., 4IOn&ead • .IIIater'" lI\ais, m\llle. É .0 ee&a4o \lt.riç~laf. dos millerae., 411 
.rame, q\l& .. &em querid4 assemelbar ás vesicUlas e globúlos olganíeos; ~ 
a Cf.J8taliaaça., que loco se segue, vae converter a similbançaem verdadeir. 
lIiferenca (Berard, Cour. d, ,A,riologil, 1848, tom. 1.°, pago Si). , 

~ O. sua"que.eont6m agua de ery&talisaÇio, poderao represenl/U".~ ie:. 
tlnilo das duas lórus, solida e liquida; mas e~a reuniio da agua com M 
IIIC1leeuW! do.erya&al é muito diferente (uma simples inteTp,c!8i~}. d'~uilJ(),q,,:. 
II d\i entre. 01 ~~ido& a liqllidol do orrania~o (Berard, ~ df~~io~og~ 
18&8, tom. 1.·, pago 79). . 
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m~Btoll éhinricês;' "cómó' támbem 'nfi)~'8lDemoS';' 'qúe lei'4lriglq 
8';coínbiriaçilo' do 'oiigeneo, hydt08éaeo,' t;Wbofleói'e, 'aIOIe foá 
ibiina, 'albumina, caseillar gelaiiii'ir, ~etkmdJ!ida, 810Utlt9ptiaJ 
mpios aZotáchg~ Ape* de·!aclJarnW8':os'tílesmhs:eJ8lneàt4i8·cihi4 
micos em alguns compostos organicos &,miileraes, ídlzemO&'1p' 
sé/arranjam ,u' estes ufti8l.09; em isuúeéBsiVaild&JJíbin~es' biba .. 
rias, por éóÍlhecel'lJl()s as leis, crestesà1!ránj~;' 't,' ~o estaí 
leis 'nos' illódeSé'&nbeeidas 'nos1 t,l)rpOs ol'gamsàdos;' ou' meltoJlf 
como nas combinações dos principios immedidloÍ';d'e~tes, 'C01'f 
JlOS.' não e~bOOemO!tlombina~es' 'biDâ'riás ifilermediu; oécu· 
~lIft)t-JiÓS;s6 aitS tODÍbinaçlJes definitivas; que deJloomioAmo. 
~narias óu quatet'rl'iiriás; 'se"gU1ldo 'o D1l'mero'de elementos eh7-
miemnlue'âJIHigutam;l. ' , " , " í 
... N(j'MflG ilnói-gauico;podemos' levar a' synthese ás diferel'l .. 
fe'8"~bintÇUeS'",binàriasJdo8" ÓàJtiOS' 8impleS, 'que comtituem 
~'~Jb.iné'faés~ e, sêgu.indÓ '8 ordem" inver9lt, tambem pedemee 
d1eeom~Ô1"este$'cotpdS:, 'tios 'Iaboratorios:, iélraadé a analyse até" 
ao" ·rnesml>s, 'elementos d1iínieos~ Nos corpos orgil:nico8 pode1ilOl 
tambemseguir- este último processo'. ou 'procurando iinlQed~' 
tàmente os corpos simples de 'que' 'élles se compõem, ou ainda 
d~scendo gradualmente' d'unspara os outros peJa escala dás Buas 
composiiJões, temo dOàmido para o aSSUellri dó assacar ~ra o 
alcool, d'este para o aCido ilceticó,' etc.; iDás, comrarissiínd 
e'ieepçaes, não podemos subir na mesma escala, porque 08 >va­
balhos do' laboratorio' ainda não poderam 'conseguir a forma" 

, . í'lfaspail quer que lambem sejam binâ'rias ('1) as combina~' orgonlcasj 
ltir:eedll'41l~, . riOS 'eo'tllOS 'nlb'azotados, o oxygooeo' éom o Itydrogeaeo'lormald 
jlrimeiro a aguai il depois féllllegat a eombioaÇilo d'esta dem o Ilalil\laeo: e qa~; 
lias dos corpos &lotados, o 'azote por' combiltacõl'ls biaarias se eOlliltiwe em sal 
8Ílillloniaeal, 'e a'este éstadoé que se combina com a agua e Com o Cárbo-
Deo. ' " , " " f ' 

Dll1Das também quer quo' as combinaçiJes organk:as sigam' a mesIDa- lei' das 
minera:es,'com' a dilrerenÇ& de que os elementos, iI'estes, 8âo corpos ilmples, '6 
.aquelles slo compostoS, como eyanogeaeo, amido, béntoidej etc. (Derarel; Cotwt 
"'pk7/riBlogie, 1818, tom. f.·, pago 66). Tanto uma como outra d'esiastheo-
rias Dilo. tem lacLos probatorios em seu lavor., " 
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slf, dos .elem~D. aaat.omic06 e dos princípios immMialos pri-
vati, ... :8 • .orea.-isados.', . . 

Na origem, desenvolvimento, conservação, e em todas a. 
mallifestações de actividade, nos individuos miomes e orga. 
nicos, tambem se encontram differenças, que caracterisam os 
dois .grupos. Sem nadar aqui· da queJtão das gerações .espon­
Jaaees. de que fallarei 'luande me oC6upar da funcçã() leS! 
pec4iva, poderei já dizer que a presença da materia.organic.; 
em· serme. ou BOl. pu&refacção; é esseDcial para a (:reaçi0f 

para a .seraçlG, de qualquerin4ividuo organisado;em qua.ntG 
flue a formação dos corpos mineraesnão exige . tal coodi:­
~9. ·Oeempliçado processo da .DUtri9iO, para odesenvGlví­
menta e conservação dos sêres organicos, que melhor se :apre,. 
eianl quando se. !ractar da fullÇio res,pectiva~ ~em i8g~ 
mireha·muito differente do qv.e a.simples agre~, ou ~ 
• cry.stalisação do .reino mineral.. . , 

A attraeçio, a affinidade) a ele.ctricidade'letcô, offerecem ~~ 
Rifestaçqes muito ditrereates d'.quoUas que .apresenta a. for~a 
Yi~I, 54· privativa. d.os corposorganisados, como já se enuD.~ 
ciou no ,artigo ideia geral 00 "ida) e que melhor. se cou.hecetá.~ 
'Pando se tractar:das differentes foncções ·do organismo •... 

Á imitação dé muitos pbysiologistas, poderia aqui. tractar 
da .manifestaçiio dos chamados fluidos imponderAVels nos 001'­

JlO&,organisadosi mas achei mais conveniente.~eserflar-~e pu:a 
quando tractasse da physiologiageral dos SIstemas organicos,. 
tia phys~olo8ia especial; parecendQ que teriaQl .. bom. C)abime.n~ 
o.s pheno!Uenos electricos, quando tractasse. da physiologijl.dq 
~fs~eQl~ muscular e elo syste~a ·n~rvoso.; do ~o~, aIÜ,IJl~ •. d~ 
pois.de &ar tlactado.da respiração; e. d;a phos,pbol;'escencia, qu8.0do 
tractasse do mesmo calor animal, ou dos phenomeoos da visãq", 

" Tem-se pretendido que á força "ital nlo figure ila C'Omp .. ~o· da .... 
_".o'l&llicae. PMe ajuil/lr-ee das exageraÇies d'~la -doutrill4.fOr ~ 
artigo de Moreellin Berthelot, publicado no lourAol de p"uaiologiB da "k~ 
et dei 4nimauz, n.· de Julho de 181S8, pago 8M, com a seguinte epigra'pb~ 
RfltRorqlHl lur ,'iAulüUt d'vAfl prMBndue (Me, 11ital8 daRl lu eotnbitl4ÚOlU ti' 
ler décOmpfJdtion. du. 8ubf14nCe& orfJ/J_àqtHlI. 
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"'Com:'est4'indicaçlo, e com () lluxilie- do í~,:'iacillÍle\\te 
se encontrará o logar, em que estés'objeetos sãO tra'óladós'; 
• ' • " \ ,; J" .:+ .. ' ." 

§ 7.o-&DlmaO e yeireeau' , .'. ii 

: ' .' , 

Na escala organica, raHe'por tal modo 'a trailsiçllodes V6oi. 

getães para os' aniináes, que até· hoje Dio tein :hàtitle a=et'Ydtt 
s&lireoil limites, que flevén'l·separáro' reino veg€tat de' reiD" 
animal: Nem 8S' operações ebnnicu,liem afórma e éstrUctul'lIi 
Í'lem rud'uncçães'dos ultimos vegetaes apresentam 'caracteres, 
ytâe 6s disting1lilDl eOlllPletàmenté dos animaes' inferÍoréB: ' 
• ,:t 'verdáde que, dê hã muitos tempos, se tem recorrido i 
!ensibittdade '6' á motilitladtl, como proptiedad'eS privativas' dos 
:miimaes; fi uftimamen1e 'appareceu Is. Geoll'roySaiDt~Hilaire 
_ 'eguaes pietençUes; 'querendo que se tenha, por definitiva:~ 
mente resolvida a demarcaçio entre'o reino vegetal'co reino aDi-
1ira1;' demarcação 'que () auetor ~xprime pela seguinte fórmuli 
ai 'Linneo-'-ammalia 8Mttênlia, sponte que' 8B mo"entill; '11e. 
gélaliilia non 'sentientia(nec aponte s., motJentia).1 Mas, ape:. 
lar da opinião e dosest'orços de tão respeitavel' naturalista, 
ainda ~nao me convenci de que' se ache completamenté resw 
,ido' este 'probl~ma de historia natural. , 
, ' O Auctor distingue os movimentos em mech8.'D.icos, auto­
fuaticos e autoDomicos;' tendO' por mechanicos O'S que são'com .. 
BUlDicados ao individuo pelos agentes externos, e àinda os'que 
resultam do pêzo, e d'outras condições physicas (commuu8 
todos 'os corpos da natureza) ; por autoniaticos 6U orgameos, 
os'que-s6' éxecutam inconscientemente, como O'S do coração, Ó8 

intestinaes, os mov imentos dO'S líquidO'S ÍlOs vasos; 'os mo,i. 
mentO's' nutritivos, etc:, (communs 'aos anÍmai5s e aOs vege-' 
_); e .lUUODOmiCO'S, os .que são detmaiaados pelo, p~prio 
itldividuO', em 'virtude d'uma escolha, ou espontaneamente 
(privativO's do reino animal). 

, ~ '. , , .. , 
1 Is. Geollroy Saint--Hilaire, Hid. ttaI. géfl., lom, ,2,', pag, 1410." '" 
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que traduze.m a COJI~~na 
proprie4lalJed8"sensitiilidaclee da motilidad~ por is8oque'. 
earacterisa serem precedides,de () se~ 
determina~s por uDlacsoolha; movimentos tio di~tioctameD·te 

tll:i\J'UHtlU"IR''' 'MIt animaes que faltam evidelUe-ôI 
mente nos vegetaes maisperfeitosj são ouoesDJOS qwe k. GeoC" 

~M-·Hllan~ · .. IIm,;H. nos Ihlimaes ta.bem com 
a exclusão bem d~rDriDada dos ultimos ·vegetaes. Assim, eUe 
qualifica de os IDO'riment08 o 
vêr oos am.let e nos eorpullculos espongiarios, para'justificar a' 
toltoo~ão,d'éS'es noreiRO nUna}; tem; oomo mo.imen'f 
tosou autoraatioos, os·movimenlOS,tambelnmi~ 
eopicos, dos esporulos das algas, collooadas DO 'reino veget8t 

É verdade que, nas es observadores t~maotado 
Iongameotos' glutinosos, que se expandem na 'g6tta d.e' agua'-íern 
que seobservam,"e se oonfundem depois D& corpo do- anima.; 
Tambem se temn'Otado que estas alternativas se suceedeml 
cóm ÍntervaUos 'irregulares, correspondeu1es aos' movimento .. 
~raes, como se aquelles' prolongamentosfôssem orgãos de 10J 

",,, ... rv:o.,,.n microscopica corpusculos dai ~ 
ponjas (que se consegue levando ao porta-objeeto parcellas mó. 
lenuêS- das esponjas do mar, e ·melhor das ·de 
agua doce), tem feito notar Dujardin prolongamentos diapbanos, 

meio quaes se- o vidro; movimeltó 
tos de rastejar, á similhança dos prolongamentos e dos movi­
mentos das amibes .. 
. Mas; por outro lado; lambem nos ·vegetaes 08 esporuJas 'elas 

àfgas, quando destacados da cavidade em que tinham nascido, 
movem-se como orgãos exteriores, similhantes ás selhas vibra-
teis infuBorios, nadando em sentidos, por 
de dez minutos a duas horas, pouco mais ou fIlenos, até: qA8 

se fixam para germinarem, reproduzind~se em algas, como aS 
iiuc lhes tinham dado origem.' ,. ,fi 

S Is. Geolroy, Saint-Bilaire, Rid. "at. g611., t85t, tom:'.', p.~. 
O Auctor oppiJe-se a que' ii6 con_re o etponkt 00100 di animal-lJut sé 



f.'t"8ahotando agora oso.o9im&nto& ...... ·e,_ <OCqIIII­
wlQ8 espodjiarios eoh1 ,,·JIlOVimeâWl'doa. eçot8~ tI"lI ' .. ~ 
poderáalg\lem assegurar. 'Ide, nlo ISio ,tedo&,de rae •• o8'u­
rera.{todos mécbuieos;·~ aulOn..atko,s.·Qu"todoI au&oaom. 
ces );~ 8' que slo 81lton8lllioo& 0& primei*· e ailllplellmente a~ 
tóma'iC08 os das aIgas1" .. " : 
1 ·Terei de faUar· sMtré eslas e outralHt"eeiea de lIIotimen;" 
lOs, qu.ando trlclar dasfuDeçõe& dereJaoio .. ·· .... 
< Tambem aqui nio entro em mais partiCllllaridadess6hre e. 
~stilwção _&rê oe oUilBOS animaes e os vegetaes inferioru, 
por iéF ama' «tUestãe menOS: ele. physiologia . do qae de' hialOria 
Datural. .Aqui, ,bastará- qae 6'1Ue.r809Bbeeida a dimcuJdade; 
que. ·ainda .hoje se. seate, na demarca~o bem distiacta elllre 
OJ'dois"reiAo&' do -,mo orsanieo. ' 
fI' Mas,. se poli-um lado 8eo dá, esta ooDf'usie nos an' .... e.v.6! 

gemes menos perfeitos, por outro lado sempre foram b~ Sir. 

Ijg&es 0& ~tresi ,que disliDg\leJD os primeil'J)s indh;id~ 
da, escala zoolegia da'primeiras classes- do reino vegetal, como 
fartli nolar mui·resomidameD&e,. confrontudo-os em. reIaçü ás 
ope~es chimicas,á,CÓlma e .estructura,· e lambem em re~ 
fio' ás St188 funcções. 
~ ,o} AS onlAÇÕBS CRlIUCAS, achando-se muito dependentes 
dos -orgãos respinlOrios e digestivos, já se \lê qlle nio podem 
ter ditrellenças notaveis, entre os animaes e, vege&aes iafelWr 

ha. ciê transforínar em 'planta. Quer qu~ seja'um corpo veget~i j e com esta i~ 
ideia é que lhe faço aqueUas relle~6es. .. . , 
;;, " .",... do-nilO ,,"'1 8· cio- reino alrimal, tiala pro", 101'f de láint­
Vipcent, ~m .i&ta, o c;hama4o r.ino JU1IClIoditlrjo. entre ~ dois primeiros, lia 
queraiia entrar' os esporulos das algas e outros séres, que passavam uma parte 
da 'fida como aóimiês; 'e ~tra parte como vegelaes-; Fotmulalaofi do mcid\) 
~: ,'o ,_ .. ' •. ; 

~vegetants ................... - Regne yegetal. 
t~orps .aturili' otgailiSés YegetaRts S nCC8ssivement- Bêgae PatcWiairlt 
• ";'. . e& viyen~ ~ mmultanement- Regu!. II,nWial 

(Dictionnaire claaique d'histoire natnreDe, an. Bistoire naturene. 18. Geof­
Iro! Saint-Hilaire, Hill. "aI. gIta., 185', tom. t.·, pago Ull). Ultimamente tem­
se 6vidiclo o ilD)le.lio orpDico em reiRO humano, reino anim.al, e reilo wgetal . 
.Je;.mai' "Dte o- s. .. ......." -l"ritto lI_aAO.· 
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rea; .DIhJ atluelles -orglos se conf'und_, q88Ddo "dados-· no 
aa:imaI CMl' ao ",e~tal. Nu classes superi6res, peto eontrário'; 
u'tlilJ'erenOl6 ·do-bem ealieDtes. Tanto no vegetal eomo'uo 
aIimaI, o; oiyge.eo, -hyMogeneo, tarboneo e uote, figuram 
com.' fbl'lll8llol'M d08 pri.cipi08 immedia tes &ernarios e· dos 
.otados ou qualernarios; lOas o processo da elaboração em.­
Illiead:aqueUas substancial eJemenw6s é muito dift'erente nos 
dois reinos da n.tureza . .os ~egetaes subtrabem da terra o­
HfgeR80 e bJ'dregenoo no estado de apa,e o-hydrogeneo é 
liZe&e M estado de a_niICo; e do .r,' -que penetra DO ter ... 
reoo, bem como d'aquelle que encontram-na 1ltBlQSphera; vlo1 
suhtrahindo oKygeneo e carbOBeo DO estado de acide carbonioo, 
... faIIar . .do olygeneo e azote, tom6 corpos simples, ef)'ootras 
substancias DO mesmo estado, ou em estado de combina~ê&' 
biDarias, .qlle tambem suhtrabem do. ar e da terra, se bein 
qoe- em auik) menOl'proporção. 
- 'Receitem. pois os -vegetaes, como principal 'materia- repara­

fItra, aqueJlas quatro -substáneias elementares no estado de­
eorpos simples, ou -apenas compostos em iJOlD'binações biBatias:-
.. Os:animaes, recebendo egualmente alguma porção d'aquellelJ 

oorpos simples, Oll de suas combinações binarias, ·não é com 
'.de n'este' .estado que recebem a maior parte da suamateria­
repandera; Â. cellulose, o-amido, o assucar, 8- aHwmina, a fi;. 
~l'iIla, -o caseum, e ,outros prineipios não azotados e ,azotados; 
que o vegetal tinha fabricado, já entram, nos orgãos digestivos 
do animal.herbivoro, -n'este-estado de tombinações ternariàs6 
qoawnarias, pa~ &e transformarem nos principios immedia­
tos proprios do animal. Do aBimal herblvoro já' passam, para é 
carnívoro, os principios immediatos a'nimaés, Jórmadós dos prin­
cipios immediatos vegetaes; resultando d'aqui que os veg~ 
taes são productóres, e -os -animaes consumidores ,da mataria 
ol'sanisatla. 

É verdade que nos estrumes, de que os vegelaes:careCéDi 
para -se nutrireut, predomina a mate ria organica; mas vae~já 
decomposta pela putrefacfoo, já -reduzida -.. combinações bina. 
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rias~, .ul.que prellomi ... os' 8Íes lIDDJGtriacaés~ ':Aimlar poderá 
dizer~ qUe! tam.bem *. materia .âliaeillar dos, ani.aea se-.'" 
~ompõe nos orgãos digestivos, reduzi~ esaaJmeDIe á! 00. 
~D.açõ.es _rias, antes de prepat3datpal'l &I.absorpçãÓ· eh!;. 
lifera.e venosa; Dl4lnem' aquella ~O$ifão,,esâ·!de ..... 
tl:ada pelos factos; e . dado qpe o..esti'USB, ,ainda suhsistiria _ 
earacter de disttacQio entl!e.esu.·imaes.e:08.v.e"s;,perq.ae 
lt', ra.J,eria ,orga.a 'Se dooomporia; 110 .seu· i.'eri6r peIà. acçiO 
~Ii .proprioa ergãQs; em q .. anto .'1ue o Tege'-l 'Dada ,1eal coa 
aqueIJa.. clooo •• o, qu&!sepassa Céra,d'ell&j limi&aa4o-se,. 
~6Iher,.es .produetos,d'ella. ' , 
, .Considerapdq efiaS oper~ ehim.icas Dais em globo,de,. 
~otar..se que o. r.cto mais saliente DOS vegetae& é a redo~. 
tlo;,carbon60 dD acido: oarbonico.,' ,mjnislraflo. pelo ar allmOs­
"~rico., e. a ·rejei~ão 00 oJygeneo; ,e .que o :facto mais J8liente 
nos animaes é a combustão do mes .. carNDeo, á'cuÃI do osy.. 
gen~.suhtrahido á'atIBDsphera,: e a,rejei.çio do ,roducCo d'~sta 
ocnnbustão no esiado, de, acido· fAlr.ico. Resulta d'aqui o pNl" 

domipio de earboDeo. na mat.eria lV.esetal, e de· sub8bncias.azoo. 
~as na '~ateria 'aaimal; ·.resultando .egualmente a .. reciproci­
dade de lançaremos vegetaes, ,no aratmospllerioo~ o oxygeoee 
f:le que. os .animaes ~recem.j e de .rejeitarem os_imaes "acide 
carbonico, aproveitado pejos vegetaes. AindQ.. como resuJtaio 
d:~tas çeraçi>es -chimicas, apparece um pmDcípio ~ernario 
ooDstit~iado,a oeUolose"ou as paredes'das vesimlas do te_ 
llt,;iGuJar dos vegetaes"eneontlada.se a materiaazotada:apeD81! 
dçnh'O- dos mesmos utricolos, oa nos. ·humores da plant.a~· 8! MI 
.niaulle~,.,pclo~oDtrário, ,as pal'edesdas celkH8se lodos ~ ... 
cHios são lar_dos de .materia azotaria. e só a08~eU8 h~ 
US, ,e wt in~rior das cellula$, é que ,se .encontra a riU:bs ... 
r-..nar4a ~. -.ndo ,isto, em. geral. Quando .se tJ:aeter 4las .raqcçües 
da digestão, respiração e nutrição, melhorseconhecelá ().jQet 
4: estas operações chimicas e seus resultados.. ; '.. :: 
"ib~! A rÓ&.MA, J lo; ST&OOlUIA dos.animaes.e vegetass tàem 

se ,cqnf~emJ flU8lldo ,e.meradasDO& ~os iIlclmdaes,'M 
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enataCOlp.'~;~ e; ·pelo. tfnIerário~ :nas olassea.JDais· elevafJas.,l 
ha carac&me1dê fórma·ie Ale estruCll1la, que bem .distiD8uem-
• aniiDae8lúos', v.taes~ .' . " , . . '. - .,. . 
. ; AAórma exterior dos'TeSàtaes, '.ilUla que'cyliudl'ic8; é8&" 
rálmeD.le·ansulosa~ nuoosa, 6',,.me.aguda, emquant6'qlle'. 
aóimÍ*ts .é·-mais, ou' menosul'édoodada:·j 
.. !.BmquaIdo lá e.strUelUJ'a, 'é. ,bemsabiclo 'que 08· aeclcMI IMr.:. 

\fàlio,·mils,calarlete~,· 01 talOs' SBaguineos," as tracheas; e&e;~ 
ia.· aqüu88~ 11110 ' tem' verdadeiroS' represtDlaillts no relnoveU 

setalj'maB,. oómo88 &eIIt.quericro:'aclia.t idtntidade 'éBtre &~ 
aidó.eeUllIar, ou utricular dos :wg.8C8es, eotlécldc)"{:e1tu1ar i lMi 
eujll.D~'i9:o dos, 8nimae.,e~:nowl áS IÜlerenV81Jf{ •. hi 
entre estes dois tecidos, em geral. :"'.," 
':, :O·f2dil1o·utriculât é eompostode·cellulB8'·...,08,'Seus':UU­
ole:()s 'OQ nucJeoIes,' afectando" fMm.s' cliffàoeRns;ll'as' JiClrtélf skc_, segado. a direcção em.qe.' cont,rémidas; NOSt t~ 
cido& "frescos 'tem as parede&tranSpareDtes,e~ aio'OOOlmun;" 
~Di entre si senão por: poros iil",isiveiSj' À'Cebula,' q'U6"se'~n~ 
AOlttra D'estes 'utricalos, umasftleS ire.laeha 'emf6rma de;grlio!f 
cobenes d'uma capa v«de, constitaindo à'~lorophyI8 SIofN.l 
losa, e outras vezes amesina'f~ulase.acba~istllràdà tlODf 

etilorophyla amorpha, com' ou sem alsuns' crys~ ide fónna va-
riada; ,~: : .. , '~ .. ! .t , '>1'.' ~,.~ 

',' No. teoido' tonjatretivo, em logar: de celloiasou utriculOS'i Irá 
um· encruzameato 'defibràs, ·que Iimitam'espl\lOs, 'de 'fôrma, e 
sraodesa DMlitóvarineis, communicundo todõs'eotre id'; e ni~ 
ecmtendo: senilolmmidade; á excepçio 'das malhas que 'COD~\ 
8B aeJhdas ·adiposas. 'A.s cellw animae&' denueleo, 'é verdãclé' 
qu mais se .assemelham 'aosutritulosvegetae&; mas 'estes;, 
alem dos mencionados cOBteudos; violldquirindo"depositos nas 
alias' paedeS, e deixanooespaçoS' semelfes;que lhes tàzem.·t~ 
mar .. '8Speeto clivoso' ou reticular; 8Sp6tU~! 1ID,6 Dieso 'dá ue 
cellulas ·animaes .. 

Nos animaes, os orgãos de (uneções mais importantes, como 
eixo-cerebro-spinal, pulmões, cora~io, etc., estão protegidos 
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neiQw .... do,organismo;· e n~s ~,pelo contl'áÍ'iO't«b8ÍBliae 
4oJJoeadO$' á .sape~ie, como felhas, tlues· e flUetos.t:. 'I' .,"Í 

c) AS PUNCÇÕES, tambem se confundem' ,noS7ultÕllosraéres ela 
eseala OJ,'g~Biea; e .. se alguma;ainda.péde!ccméorr.er parlla dis­
~.!6ntre';animaes, e ve8e~es, .D~aqueJles .rudimentos .. de 
organisação, é sem dútida. a 'digestãoj .além dá .sensillilidade 
t.da motilidade, ·de que já falléi (pago' t8). IAI8ÍIIl.'~e8blo 
Sl'8Ddt;:s ,dúviàs·tein alguns.phyaiologistas.sÔhre,leóf 'DOS .vlli:" 
mos animaia, a materia.'seft'rede futo a]guma,oommuuçliordilit 
ge.&ive .... ~:de,passán á.ciltcula9ão, quea ha de ii, p4r.'em :eGlIi; 

""to .0000'oa, tecidos; e, segoBdo Berard, 4)S orgãos' digestivos 
'liam ~omple.tameate, nas, espoojas, e em -muitos ZOOpbytOSl in .. 
fusorios. t ,7 

~cNaada~s-.&\lPeribre8" peJo eontrário; sio· muito ,dift'ereDtes 
.lfuac~ nos __ es:eneslve8e'ae&~ As claamadas funeçiies 
de\ relação, são privativas dos animaes j" e ,este facto coosti" 
"e!o,priDcipaLoa~terdist.incbi.vo·eB,tr.efllnc,ões,n1ltri'iVl8·e 

animaelt;: maa mesmo nas funcções de. nutrição e de lI8produ~ 
~io, -que são communs, a estes dois reinos &. natureza; ha·djjr~ 
~I! bem salieMes. Entre as.iunoções nutritivas só méncio­
_Ili ·a abs~ão,1 disestão e respiração . 
. : ~se, a absorção dasmaterias nutritivasj'Sempre.M es&Ido 
liquido ou.no estado 'gazoso, tanto nos animaes como nos ve" 
_es; -mas ~8 v~s abso1'vem.:na como a eIlcODb'ain-lól'a'de 
~;, e, n09 animaes. se,.pômos de pafteos'gaz8So darespiraçilo~' 
~ ;materia .abSC)rvida, para Il nulrição, é previameate: prepa" 
r_, .pela. funcgilo disestiva •. Os orificios abSOl'Ventes. aeb .... 
~. Sllp~6cie externa dos vegetaes; e, nós ailimaes, occupam. 
superfiei~ intel.nas; -o que tem dado Jogar a que se diga que 
,s aniQlae$' têm, as raizlls no ~Jlbo digestivo, como os 'feIgetaé. 
~,'_ na) te.nl ~ g .. etft6dmodum 'erra lJrboribus, .14 _if'ldU. 
~ltl~"t"~"ttf; dizia Uippoçrates, -segundonO& refeJe,Berlrd~'.~ 

Na respiração, dift'erem muito entre si os 8nimaes e os vo .. 

• 
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,etaes< supériores .. !. respiração As'vegeÜles, em gei'al~ ile­
pende da 'ICçl&" da luz, faz-se' de dia, é hitérmitten\e; c a aos 
dimlés é-- CODUmtIl, exereenoo--se indiffercDtemente Da pre-
leitça tia . luz. 011 lia ·obscuridade. "" " 
" '"As planw aprtlpriam-se do acido carbonico contido lio ar; 
e 'esalllh ().&~geDeó; e os animaes, peJo contrário, apropriam-se 
4'este corpo simples, e rejeitam aquelle composto binario (além 
da' agua, ele.); podendo assim dizer-se; que as plantas adqlli­
rem-"la rnpirilflo um corpo' queimaM, e rejeitam um corpO' 
cembarellte; e que 'os animaes se apropriam d'um corpo com .. " 
burente, e lançam Cóia de si um corpo queimado. . 
-" As plaRtas adquírem, com" o acido carb6nico, o carbonéo, 
que vae Cormar as suas partes constituintes; e os animaes adquf" 
rem, coiD' o- olygeneo, um princípio, que' lhe vae destruir a 
.aa materia organica, por combustão lenta; denominando 'lI:s"'" 
sim as occidaç6es em que se" emprega. " " 

"A geração nllS plantas exeeuta-sé" por orgãos, que cahem 
com o Iructo, renovando-se cada vez que a planta tem de' s~' 
reprMuzir; e nos animaes exec~ta-se a reproducção poror-" 
giospersistentes .. Tanto nos animaes, como nos vegetaes; ii 
reproducção exige o. contacto da materia proli6ca do macho' 
001II o ofulo da lemea; e;' tanto n'uns como n'outros, os dois 
sexos se acham amas vezes' separados em dois individuos, é 
OUtrá8 vezes reunidos o'um indivJduosó; mas, como"diz Ti'e~ 
viranus,' a "reunião dos dois sexósn'um só' individuo dá-se mis 
p1elÚlS de organisação máis perfeita, emquanto que "Os ·ani" 
OlIes sllperiores 1&0 por· caracter asepara~ão dos sexos em 
OOis i8divid\los. t " " 

·i" 

"- , 

§.8.'~&Dlaae.-reJDo .... DO· 

Dift'erem entre si os ani~aes, não só pela Córma e estruct~trá 

• Derard, Cour8 ds phllsiologie, 18iS, tom. 1_·, pag.19&.. . 
I S6bre este objecto, vejo Is. Geoft'roy Saint-Billaire," Rid. '''II: getl'4 1811~. 

tõm. t.', Ih-. t.·,eap: 7.· ." "" . " 
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do· seu .carpo, mas ainda pelas sua. funeções.. NoaanÍllleI 
inferiores, faltam todas as funcçõei de relaçio, ex~.ape­
ou alguns movimentos, e talvez.algumas-seasaçõeuuui&e obtu.~ 
sas, faltando egualmente as funcções de .nutriçio e cire.laçio~ 
e ~e têm, (fOmo os animaes superiores, abaor,"o,. respirlfio, 
nutdção e secreções, não têm verdadeiros vasos que· transpor­
&eQl as materias absorvidas; não têm. yetdldeiros pulJlllies .. 
nem guelra!!, nem traeheas,' para a respira~; não têm pn­
dulas, que elaborem as m~terias segregadas, ou antes exen. 
tadas; e reproduzem-se por meio deoorpuscul08 leproduo ..... 
rea, Da falta de verdadeiros orgãos &:exuaes. 

Ao passo que se vae subindo Da eseala. zooIogiea, vão--se 
elecu.tando com maIs perfeiçãO estas func~es, em· harmonia· 
como maior desenvolvimento dOI orgãos respectivos; '1ão,appa­
~6Cendo as fUDcções da. digestão e da circulação, muito im· 
perfeitas DO priDcipio, e como em commum (porque os mesDlOf 
t'lhos, simples 00 ramificados, parece que elaboram·.e.coDdu­
zem a materia Dutritiva); aperfeiçoando-se depois sueeel6i·va. 
mente, ao passo que os apparelhos diges&ivo e .circulalOrio S8i 

vlo apI:oximando mais da fórma, que tem Das classes superio­
res. Tambem as funcçoos de relação vão apparecendo, e se vão 
aperfeiçoando, na proporção do aperfeiçoamento dos s]Islemas 
~1ISCul~ e nervoso, e dosapparelhos sensitivos. 

PelaS' analogias e diferenças, que oferecem entre si.os dift'e.. 
rentes sêresda escala zoologica, é que se tem feito·a c:lassi· 
ficaçio d' estes individuos em sub-reinos, divisões principaes( ,tn,. 
bratacMthlnl); classes, ordens, familias, gener08, especias, raças 
e variedades, como todos sabem; classificação, quedaria. mar­
gem a importantes consideraçj)es genes, de cedo modo liga­
das co~ a grande divergencía, ainda boje manifestada entre 
os diferentes naturalistas, sôbre o arranjo dos seus grupos 
~ieos. 

Deixando porém essas considençães aos tractados de zoolo­
gia, limitar-me-hei a indicar, mujto em resumo, os fundamen­
tos com que os naturalistas modernos, á iinitação d'algllDs ~D .. 
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liSOS, têm aecresceDlado o rftftO la_ano aos tres. reinos da na­
tureza, que por IaDIos tempos foram geralmente admittidos.' 

Na divisão dos entes organisados em animaes e vegetaes, 
sempre se tem attendido ás diferenças organicas, que separam 
estes dois grupos nos individuos de organisação mais perfeita; 
mas, chegando-se aos ultimos individuos d'ambos os grupos, 
teoi-se reconhecido a impossibilidade de os distinguir só por 
caracteres organicos ou materi~; recorrendo-se por isso aos 
càracteres fllDceionaes; principalmente á sensibilidade e á mo­
tilidade;- como já fiz notar a pago ta e 19. 

Tractando-se de subdividir um d'estes grupos, o antigo reino 
animal, .em reino humano e reino animal propriamente dicto, 
tambem se tem reconhecido a impossibilidade de se encontra­
rem ~raeteres organicos, que justifiquem uma separação tio 
distante, entre o homem .e os animaes de organisação mais 
perfeita; mas a outra ordem de caracteres, os caracteres func­
cionaes, têm felizmente estabelecido esses limites com bastante 
distincção. 

Efectivamente, pelas operações do pensamento e pelas fa­
culdades moraes, o homem fica separado dos animaes, por uma 
distancia mais que sufficiente, para justificar a sua collocação em 
reino á parte. 

Sôbre esta distincção por meio dos caracteres organicos, 
tem-se insistido muito; e muito se tem discutido; mas, quanto 
mais se ,estudam esses caracteres distinctivos, mais se vae en­
fraquecendo o valor que se lhes tinha dado. A disposição da 
testa, do nariz e da barba, e a maior ou menor abertura do 

I Assim como se tem accrescentado o reiflo humano aos dois reinos orga­
nicos, tambem se tem .subdividido o rei,!o anorganico em reino mineral e reino 
eahereo, ficando d'este modo a natureza dividida em dois imperios, e cada um 
d'estes em dois reinos. 

I Tambem nllo é s6. pelos caracteres organicos que todas as especies ani­
maes se distinguem umas das oQtras • • Ce caracter (diz Flourens), ces quali­
f~, fJ8VchiqU68 de Bonnet, ce natureUe de BQft'on sont les seuls traits distinctils 
des espéces dans plus d'un caso A De consulter que l'organisation, le loup serait 
un chien, etc._ F1ourens, De Z'i",finct et de Z'iflteZligeflce des animaulr, UIIU, 
pago 130. 
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ailgtilo facial, como dis~8Uindo a c(J"9 do homem':do foci­
nho dos animaes; a coUocação horizontal do buraco occip~ 
till; a 'faltá dI> osso intermaxiUar; a fórma e a disposição dos 
~ntes em' series não interrompidas (dentes aequales, dentes 
útrumque '"eliquis approirima'i); o maior desinvolviniento do 
CUt'JIo caloso e dos lobulos cerebraes anteriores, com a maior 
pÍ'ofandidade de suas lmfructuosidades; o númerodevertebras 
nas dift'erente'S regiões da colomnaespiDal;' a falta do prol&n­
gamento tandal;' a nudez' pareial' do córpo, e' &; disposição e 
fórma dos cabellosem regiões detérminadas; a'fórrna das mãos 
'é dóS'péifi(maRus duae; pedes bán;; 'silus ereclus); e muitos 
~ufros bàracteres da organisação têm por muitas vezes sido 
'invocados para se fundamentar acoUocaçito do homem n:um 
reino sepatado d'e tódos os animaes. Se o assumpto se' achasse 

, tf(j ligado com a pbysiolog'ia, como está com a historia nato­
<ral, caberia n'este Ioga r o exame millucioso de cadà um dos 
mencionados caracteres;' e entliover-se,.;hia que não ha um só, 
d'entre elles, que seja tão privativo do homem e tão saliente, 
que possa justificar a sua deslocação para Ióra do reino ani­
ínal.É verdade que ninguem deixa de estremar o homem de 
qualquer animal, ainda dos de estructura mais similhante á 
sua; mas esse distinctivo não se apanha em condições organi­
cas hem susceptiveis d'uma descripção distincta. Tambem estre­
inâmos uma pessoa d'entre as outras todas; mas não é possivel 
dar-se uma descripção das feições e disposição material d'esse 
individuo, que nilo possa competir a muitas outras pessoas, ao 
mesmo tempo. ' 

Assim os mais acreditados naturalistas têm concordado em 
q1re o' bomem,pelos caracteres materiaes dos seus orgãos, 

, peJa sua' Oi'ganisação, está mais proximo dos monos (sing68, 

'" SÓbre- a historia dos suppostos homens caudalos vejo um curioso artigo 
de'A~' 'PilippeSimGes, no ""titulo de Coimbra, n.· de 115 de Abril de 1860, 
pago 15. Vejo tatnbem outro artigo' do mesmo Aut" e DO mesmo jornal, n,' do 
'1,0 de Abril de 1860, intitulado - Ter4tDIO!]ia - NDI48dbTe um coceI/II) Tt.umallo 
alongado á maneira de cauda, ' . , 

P .... T. J 
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simia), do que estes dos lemures (Maki8P, Lemur), e do que 
estes dos ultimos quadrumanos.' 

Guiado só por estes caracteres de natureza organica, Linneu 
collocou o homem n'uma simples especie, em que meUeu ou­
tros animaes; fazendo-o entrar depois, com outras especies, n'um 
genero commum; com outros generos, n'uma ordem commum. 
e, com outras ordens, na classe commum dos mamaes. Por ou­
tros naturalistas o homem tem sido collecado n'um genero pri­
vativo; por outros n'uma ordem ou n'uma familia; por outros 
n'uma classe; e por outros n'um sub-reino, ou u'uma das di­
visões principaes do reino animal. Esta vacillação dos natura­
listas; esta variedade de valores, dada ao mesmo grupo na classi­
ficação zoologica; tudo mostra a difficuldade, senão a impossi­
bilidade, de se apontarem caracteres organicos, ou signaes tan­
giveis, que não deixem conCundir a descripção physica do ho­
mem com alguns anim~s. 

Mas, se o homem na parte material mal se enxerga por en­
tre os animaes; pelo contrário, quando se procuram os seu~ 
caracteres distinclivos nas suas faculdades intellectuaes e mo­
raes, apparece elle bem destacado de todo aquelle grupo, com 
uma collocação muito eminente, e a muita distancia de todos 
os sêres organisados .. Aluitos Cactos se tem adduzido para se mos-: 

_ trar algum esbOço de intelligencia, e até alguns indicios de 
sociabilidade, em dift'erentes animaes; mas de certo não ha­
verá quem desconheça no homem o flosce té ipsum, e um grupo 
de sentimentos moraes, que lhe são privativos, e que o coUocam 
mais prorcimo da divindade do que dos brutos. 

Se pois o homem physico se conCunde com os animaes, e 
é animal como elIes, não póde entrar n'essa confusão o ho­
mem moral. Se uma classificação de caracteres physicos ou ar,. 
ganicos deve chamar o homem para o reino animal, a classi­
ficação, que der importancia aos caracteres intellectuae~ e mo­
raes;ha de necessariamente separaI-o para tanta distancia, que 
bemjusti6que a sua co)Jocação em reino á parte. 

1 "Is. Geolrroy Saint-Hilairc, Hill. nato gOIl., 183', tom 2.·, pago 208. 
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N'esta questão quasi me Jimitei a simples enunciados, sem 
desinvolvimentos de provas; porque, em verdade, para o pby" 
siologista, pouco importa que os naturalistas tenham collocado 
o homem no reino animal ou em reino á parte. Póde estudar­
lhe as suas funcções, onde quer que o ache coJlocado, sem es­
Wrvo nenhum na marcha dos seús estudos. 

§ 9.· - Boaea-1'8fU .ua ..... 

o homem, constituindo na natureza um imperio ou um reino 
á parte, como os entes anorganicos, como os entes organisa­
dos, ou ainda como os vegetaes e como os an:imaes em sepa­
rado, não oft'erece com tudo subdivisões similhantes ás de 
cada um d'estes grupos em classes, ordens, gan eras , espe­
cies, etc. A. primeira subdivisão do reino humano logo o apte­
senta destribuido em raças, que nos animaes silo subdivisões 
de especiej e cada uma das raças humanas otrerece depois as 
suas variedades, ou raças secundarias, terciarias, etc. 

A noção de raça involve a ideia de filiação, e de analogia 
de caracteres organicos, tanto no homem, como nos animaes, 
e como nas plantas-raças oftthropologicas, zoologicas, e 1J9-
tanicas. Todos os individuos da mesma raça são progenitores, 
irmãos, ou descendentes uns dos outros; e todos com deter­
minados caracteres organicos, que se têm tornado permanen­
tes, passando de geração em geração.' Se o cruzamento de 
dift'erentes raças, se o transporte d'uma raça para clima dift'e-, 
rente, para diITerentes habitos, com dift'erenie alimentação, 
ele.; se Uxlas ou parte d'estas causas reunidas dão em re­
sultado alguns caracteres novos, como todos os dias se está 
vendo com os animaes domesticos; se· estes caracteres Se tor-

\ .La race est done néeessairement partout la mAme, e'08t-à-dire partout 
-une suite d'individul doublement liés 108 uu aux autres: ehronologiquemen~ • 
• et analogiquement: dans la succession des tem ps, par la filiation, ei abetra­
«etion faite du temps, por la répétition chez tons das mêmas caractêre!l olta­
«lIiques •• Is. GeoJfroy Saillt-Hilaire, Birt, ".t. !1M., 1869, tom. t.·, pago 888 • 

• 
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nam permanentes, passando de geração em geração, teremos 
outra raça secúndaria; e por eguaes processos se podem obter 
raças tercjarias, etc. Em todo o caso ha uma origem com­
mum para todos os individuos da mesma raça. 

Quando d'um tronco commum nascem raças dift'erentes, estas 
se chamam raças fraternaes; e ficam sendo raças mães, se 
d'ellas se originam outras raças secundarias ou raças filiaes, 
e assim successivamente. Tem pois as raças ,filiaes sua origem 
commum nas raças mães, e todas estas têm a sua origem com­
mum no tronco primitivo; sendo este o progenitor comnium 
d'um grupo de raças ás vezes bem numerosas e bem ditfe­
rentes entre si.' 

O homem tem seu lypo, que o caracterisa nas dift'erentes 
edades e em todos os climas, apezar d'algumas ditferenças que 
a sua organisação otferece n'aquellas dift'erentes condições. As 
ditfetenças individuaes, provenientes das edades, tempera­
mentos, etc., de que se occupam, 'mais de espaço, os traeta­
dos de hygiene, não deixarão comtudo de ser attendidas n'este 
livro de physiologia, quando se tractar das funcções em que 
ellas inOuem; bastando lembrar aqui as modificações, que se 
dão na funcção di~estiva, desde a lactação até á alimentação 
ordinaria j e na funcção da circulação, considerada no feto, 
ou na edade adulta. 

Com as dift'erenças, que distinguem as chamadas raças hu­
manas, não tem a physiologia especial tantas ligações; e é 
por isso que n'este logar me occuparei d'ellas, como parte 
da physiologia geral; mas assim mesmo muito em resumo; 
porque, em verdade, o objecto pertence mais á historia na­
tural do que á physiologia. 

Qualquer que seja a inOuencia do cliina sÔbre as modifica­
ções organicas, que constituem as raças humanas, é certo que 
os seus dift'erentes typos se vão encontrar em paragens de con­
dições climatericas muito dift'erentes. Na Europa, na Asia, na . ' 

t .Branches d'oo méme Ironc; mais aolres races, et branches di8tinc(~ .• 
Is. Geo,"y Saint-Hilaire, Hill. fiaI. g~fI., 18119, tom. t.·, pago 389. 
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Artica e na America, encontram-se as quatro raças .correspon­
dentes a estas quatro regiões-a caucasica, a mongolica, a 
ethiopica e a americana; mas cada uma d'eJlas vive e repro­
duz-se em todas estas partes do globo, geralmente fallando. t 

Adoptando-se estes quatro typos, á imitação de Beclard,· não 
de.ve esquecer-se o arbitrio que o objecto permitte; como se 
vê da grande divergeilcia, que tem havido a este respeito; bas­
tandQ notar que euvier admittiu só tres. raças; Blumenbach, 
cinco; Buft'on, oito; Bory de Saint-Vicent, quinze; Desmolin, 
dezeseis, I etc. 

A divergencia ainda tem ido mais adiante. Em ·Iogar de 
simples raças humanas, alguns naturalistas têm admittido dilJ'e~ 
rentes especães no genero hu-mano (no reino humano de hoje); 
attribuindo a cada uma d'~lIas uma origem privativa, em oppo­
sição com a crença geral d'um progenitor commum de toda a 
humanidade. 4 

A especie, em geral, tem sido considerada « le groupe fun­
damental donné par la nature·»; não se admittindo, d'ahi para 
cima (no genero, na ordem, etc.), senão reuniões grandes ou 
peq\lenas de especies mais ou menos similbantes entre si; e 
d'ahi para baixo (na variedade ou na raça) senão derivações 
da mesma especie com caracteres temporarios ou permanentes. 
O número das classes, das ordens, e dos generos (segundo estes 
naturalistas) não tem, relação nenhuma com o número dos pro-

l Os physiologistas e naturalistas têm considerado o homem como cosmo­
polita; mas ultimamente, no Jouma' de 'a pll1ldo," de ,'110m. " de, atlim •• 
18110, pago 3113, appareceu uma memoria de Boudin, intitulada ])v tlOtl COI­

mopo'ifismll de, raceI lIumaitle" com uma importante colIecção de factos his­
toricos, que deixam em duvida a possibilidade de se aclimatarem todaS as· ra­
ças humanas em todas as paragens do globo. 

I J,·B!lClard, Tràil.· ~Utn. de pIl1l,io'.- lIum., 18119, pago 981. 
I B.erard, Çour, de pIl1ldo'., 1818, tom. 1.·, pago 169. 
• Berard, Cour. de p1l1l,iol., 1818, tom. 1.·, pago 811t e seg., e em parti­

cular pago 175. 
5 Is. Geolro! Saint-Hilaire, Hill. tlal. g4"., 1859, tom. I.', pago 365. 

Vejo s6bre "pecie a obra cit., tom. 'A.o; Iiv. 'A •• , n08 cap. 5.', 6.' e 7.' Os 
quatro termos complementares da definição da especie, vejo tom. 3.· (1860), 
parto 1.', pago U6. 
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,enitores ; O mesmo se com as e 
com as raçàs. Mas, a respeito das especies, admitte-se para 
cada uma um de (representante se­
xos), que tambem ficam sendo os progenitores communs de 
todas as raças da mesma especie. 

É d'este modo que se considera a especie como o grupo 
fundamental oferecido pela e a ap­
plicação ao homem, poder-se.ha empregar sem contradição a 
antiga frase vulgar-especie humana, a par seguida pelos 
modernos-reino humano ou imperio humano. 

lambem d'este modo que melhor se concebe variedade 
limitada da especie de Is, GeolJroy Saint-Hilaire, contra a 
invariabilidade absoluta por Linneu,l contra a 
variabilidade illimitada defendida por BulJon.· 

Para Is. Geoffroy Saint-Hilaire os caracteres especie 
são invariaveis em quanto eIla se perpetúa em condições sem­
pre as mesmas; e modificam-se, pelo contrário, quando as con­
dições ambientes têm solJrido grandes mudanças: por um lado 
a tendencia hereditaria como causa conservadora typo, e 
por outro lado as condições ambientes c.omo causas modific()­
doras do mesmo typo, 

muitas difficuldades se oppõem á ideia só grupo 
humano, procedente d'um só par de progenitores, modi6cado 
nas differentes raças do clima, dos habitos, de 
cruzamentos, etc., porque alguns colonos, e conquistadores 
de certos têm ahi conservado, por muitos seculos, o 
typo da sua primitiva patria, muito differente do typo indígena 
da etc. ; por outro lado a ideia de muitas espe­
cies primitivas, com differentes pro~enitores na sua origem, tem 
contra si o facto de physiologia comparada sairem 

Is. Geaft'roy Dist. flat. gé",., tom. 2.·, pago 876. sóbre 
as modificações d'esta opinião absoluta de Linneu, pag.S79 e sego 

• Is. Gl!aírroy obro cit., Iam. 2.", 387, E 811bre as modí~ 
ficaçiles d'esla opinião absoluta de Bulloo, pago e .eg. 

a Is. Geolfroy Saint-Hílaire, Dist. fia'. gén., 18119, tom, t,o, pago '31. 
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lificos os individuos mestiços de diferentes especies, ou só pro­
lificos nas primeiras gerações, ou indefinidamente prolificos, 
mas sem permanencia, voltando em pouco tempo aos typos ori­
ginaes (geralmente fallando);' em quanto que nas raças hu­
manas não tem afrouxado a força progenitora ainda no cruza­
mento dos typos mais oppostos, nem se tem desfeito os cara­
cteres, que lhes são proprios, no decurso de muitos seculos. ~ 
E na impossibilidade de se resolver esta questão por demons'; 
trações experimentaes, parece mais seguro adoptar-se a ideia 
d'uma só especie humana (d'um só reino, segundo a lingua­
gem dos modernos), que tem por si a analogia do que se está 
verificando com os factos de physiologia comparada; deixando 
o problema pMlosophico da sua origem na me~ma obscuridade, 
em que se acha o primitivo apparecimenlo de cada uma das 
dift'erentes especies animaes e vegetaes.· 

, S6bre a questlo da fecundidade dos hybridos ou mestiços procedentes de 
duas especies e ainda mesmo dos mestiços bigeneres, vejo Ts. Geofroy Saint­
Hilaire, Hist. nal. gln., 1880, tom. 8 .• , parto 1.', pago 1811 e seguintes; e em 
particular pago tiO, t18, m, 8 t88. 

• S6bre a quesllo d'um progenitor commuin da humanidade, ou de dife­
rentes progenitores primitiTOs, vejo Berard, Coúr8 de phy,iol., 1818, tom. I,·, 
pago t113 e seguintes. 

J No JourllaZ de la p~1Iriol. de Z'hom. Bt de, animo (anno de 1I1S8, 
pago 133 e 618, anno de 18119, pago 218 e 60t, e anno de 1860, pago 892) publi­
colHe uma extensa e interessante memoria, de Paul Broca, com a epigraphe 
Jlemoirll 8ur l'hybriditl /ln glntral, mr la distinction de. espêcs. animais., etc., 
em que o seu Aut. se propõe demon strar: 1.· que, na distincçlo das especies, 
sempre baseada principalmente nas diferenças de caracteres organicos, nlIo se 
deve ter em conta a infecundidade dos mestiços~ porque a obse"açlo tem mos­
trado que especies, muito diferentes pelos seus caracteres organicos, têm dado 
mestiços fecundos, como cadella e lobo, lebre e coelho, cabra e caroelro, etc.; 
t.· que, por eatas ideias, aiada que foasem'fecuadas todas as raças bumaaas, 
nlo se seguiria d'abi que ellas nlIo tivessem procedido de especies dill'ereates; 
3.· que, além d'!lso a obse"açlo tem mostrado que os mestiços d'algumas ra­
ças humauas nlo 810 sumcientemente fecundos para se poderem perpetuar. 
Cem estes· dados, o Aut. vae alacar a doutrina dos mOflOgenisfa8, declaran­
do-se polygenittaj isto é, admittindo diferentes progenitores primitivo, para 
as dil'erentes e.peciu humanal. 

Seria muito longo um exame minucioso d'esta memoriaj mas de passagem 
DOtarei que, concedendo-se que sejam fecuados os mestiços d'aquellas especiel 
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A. côr da pelle, as Ceiç6es do rosto, a Córma e côr dos ca­
bellos, a configuração dos ossos da bacia, e a maior ou me­
nor proeminencia dos pequenos labios da vulva, têm sido con­
siderados como caracteres distinctivos das raças; e alguma im­
portancia merecem alguns d'eIJes; mas é nas diferentes mo­
dificações do craneo, que se bazeam principalmente as difJe­
renças organicas, que lhes servem· de typos. Entre os meios 
.-1e se avaliarem as modificações organicas do cranoo nas difJe­
rentes raças, tem o primeiro logar o angulo facial ou angulo 
de Camper,· destinado a medir a capacidade relativa entre as 
diJTerentes regiões do craneo; e, para o mesmo fim, são egual­
mente· consideradas todas as configurações exteriores d'esta 
parte do esqueleto, taes como-a norma verticalis de Blumem. 
bach,' que dá o conhecimento dos craneos ovaes, craneos 

diferentes (lebre e coelho, cabra e carneiro, cadella e lobo, etc.), a sua fecun­
didade parece nlo ser indefinida e permanente; isto é, parece que, passada a 
primeira, ou algumas, ou muitas geraçÕes, os mestiços se tornam infecundos, 
ou que desapparecem os seus caracteres, porque nilo vemos persidirem os re­
presentantes d'estes mestiços. Faltam-lhes pois as condições da indefinida fecufI­
didade e da permanencia e:dgidas, como condições de especie, pelos aaturalis­
tas, que o Aut. da memoria se propõe combater. Por outro lado, 'se 01 mes­
t~Ç08 dos babitantes de Malaca com 01 chinezes e com os h«\l1andezes têm uma 
fecundidade muito inferior aos d'outras raças, como por ex. aos mestiços dOI 
indigenas do Mexico e da AllIilrica Meridional com portuguezes e hespanhoes 
(anno de 1860, pago il1), o clima 'd'aquellas paral(enl p6de infiuir n'essa maior 
ou menor fecundidade; sullsi&Lindo assim a iup'posiçlo de que os mesmos mesti­
ços ofereceriam melbor fecundidade, se lbes fossem mais favoraTeis as coadi­
çÕes externas da sua existencia. 

É de muita erudiçlo este trabalho de Broca; mas, no meu entender, ainda 
nlo deixou resolvida a questlo da unidade ou da multiplicidade ~as especies 
humanas, e menos ainda a outra qUéstlo da unidade ou da multiplicidade dos 
seus progenitores ab inilio. . 

. Tem relaçlo com esta memoria, .0 trabalho de Boudio, citado a p1lg. 37, 
noto t.· Sóbre a infecundidade dos mestiços póde vêr-se a opinilo terminaDte 
de Flourens (De 1',nsUnde Bt de l'intelligencp. des animatUJ, 18111, pago 109); 
e tambem as de Is. Geoll'roy Saint-Hilaire, e de Berard, DOS log. já cito 

Esta questlo Tem tractada com grande desiovolvimento por D. A. Godmn, 
na sua obra em 2 Tol. - De la espice Bt de. race. dans ler étres Of'gu.flisl. 'I" 
especia/ement de /'uniM de l'e.péce lIumaine, 1839. 

, J. Bec1ard, TraiU ~Um. de pllll.iol. lIum. t839, pago 9U; Berard C()lf,rs 
ele physio/., 1818, tom. t.·, pago 379 e 386. 
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elipticos, craneos pyramidaes, e craneos globulares; a medida 
da capacidade d'esta ·caixa ossea, pesando-a antes e depois de 
cheia de milho meúdo;~ ·a posição, mais ou menos borisontal 
do buraco occipital; o angulo occipital de DubentoD,· etc~ 

Assim· mesmo a reunião de todos estes caracteres não dá o 
resultado, que fÔra para desejar; devendo-s6 considerar os 
typos das raças como os extremos das fórmas mais constantes 
de todas as variedades da configuração do homem, sem· a: pre-

. tenção de podermos reduzir a estes typos todos os povos da 
terra, como MueUer faz notar. 

A raça caucasica, ou raça branca, ou raça europea, habita 
no clima suave da Europa e da Asia occidental. Os individuos 
d'esta raça têm a cÔr branca ou negra; cabellos louros, cas­
tanhos, ou negros, e mais ou menos ondeados; nariz rectili­
neo e comprido; rosto e craneo ovaes; maxillares e labios não 
salientes;· e com um angulo facial de 80 a 85 graus. 

A raça americana, ou raça cÔr de cobre, habitá na America. 
Na America do sul tem a cÔr de cobre; mas, nos habitantes 
da America do norte, esta cÔr é menos carregada; e os da 
Californea ~m uma côr escura carregada: têm os cabenos ne­
gros, acbatados, e raros, e pouca barba; o nariz saliente; a 
configuração do craneo é globular; assemelhando-se nas Cei­
ções á raça caucasica. 

A raça mongolica, ou raça amarellada, ou raça bronzeada, 
ou raça asiatica, habita na Asia, nas partes septentrionaes do 
Antigo e Novo Mundo, na: China, etc.; a cÔr d'esta raça é ama­
rellada, escura, ou cÔr de azeitona; tem o craneo pyramidal, 
os pomos salientes, um angulo Cacial de 75 a 80 graus, e o 
rosto achatado. 

A raça ethiopica, ou raça negra, ou raça africana, habita na 
Africa, no Madágascar, na Nova Hollanda, nas Ilhas Salomão, e 
na Terra de Van-Diemen. Tem a cÔr negra, cabellos crespos e 

1 lIueller, MallueZ de phll'iol., 1811, tom. t.·, pago '791, nota. 
• Berarel, Cour, de phllliol ... tom. t.o pago 3'78. 
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nesros, nariz achatado, labios srossos, dentes incisivos e ossOs 
ma~iIlares muito salientes; angulo facial dé· 70 a 75 sraus; 
e o craneo tem a configuração elliptica . 
. São muito numerosas as subdivisões, que os naturalistas men­

cionam em cada uma d'estas quatro raças; mas aqui bastará 
que as consideremos só n'estas quatro divisões geraes; e, assim 
mesmo, pouco me aproveitarei d'ellas n'este meu trabalho de 
physiolosia. 
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SECçlO 2.a 

. 
Physiolopa r;eral dos systemas orpnicos 

Entre a physiologia geral propriamente d,icta, de que me 
occupei na secção 1", e a physio1ogia especial, que faz o ob­
jecto da segunda parte d'este livro, tracto n'esta secção ! .. 
da pbysiologia geral dos systemas organicos, para simplificar 
os tractados especiaes de cada uma da's funcções. D'este modo, 
evito a repetição da physiologia d'estes ~ystemas nas Cuncções 
de todos os apparelhos e orgãos, em que elles figuram como 
partes constituintes. Assim, tracto da physiologia geral do srs­
tema muscular, do systema nervoso, do systema conjunctivo 
e do systema osseo i porque a physiologia de todos elles vae 
figurar na physiologia especial de muitos orgãos e apparelhos, 
que os contam, na sua estructura. Não tracto porém de todos 
os systemas organicos i porque alguns, como o systema glandu­
lar e o systema erectil, não tem o cunho de generalidade ana­
tomicai e a sua physiologia está intimamente ligada com a do 
orgão, ou do pequeno número de orgãos, de que elles fazem 
partei podendo dizer-se d'alguns d'elles, que o proprio systema 
organico rórma por si só quasi todo o apparelho, de cuja fun&. 
~ão se ha de occupar a pbysiologia especial. O systema Iym­
pbatico e o systema sanguineo, podendo. ter seu cabimento na 
physiologia geral dos systemas, porque por toda a parte ha absor­
~es intersticiaes e circula~io capillar, nio póde comtudo per­
der o seu logar na physiologia espeoial, quandO houver de' se 
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laUar das funcções privativas dos apparelhos lymphatico e san­
guineo. 

Não se precisa de muita reOexão para se conhecer, que não 
segui n'esta distribuição de materias uma bàse invariavel. Se 
o tentasse, não o conseguiria; porque o objecto não se presta 
a esse rigor de classificações. Tendo de haver um arbitrio, pre­
feri este, que me pareceu o mais conveniente á clareza do 
assumpto, e ás pequenas dimensões do livro. 

ARTIGO 4.° 

§ to.·-l'I~ P_ ".re a .......... 
•• ~mam_"'" 

Conse"a-se, em anatomia e physiologia, a divisão de todos 
os musculos,· em· musculos da vida animal ou . exteriores, e 
musculos da vida organica ou interiores; . sendo os primeiros 
constituidos por fibras musculares estriadas, e os segundos por 
fibras musculares lisas, a que tambem se dá o nome de fibras 
cellulas. 

Todos notam, como excepção, que as fibras do coração, sendo 
estriadas, pertencem comtutlo a um orgão· musculoso da vida 
organica. Tambem se póde considerar como excepção a exis­
tencia d'algumas·fibras musculares lisas, notadas por Muelier' 
no. pavimento da orbita do homem, constituindo em alguns 
mamiferos a chamada membrana orbitaria, que se continúa 
com a membrana nictitans; e ainda ·algumas fibras lisas D'esta· 
última mem!nana além das estriadas,· que lhe são proprias.· 
Vem augmentar o número d'estas excepções a existencia de. 

t Gazell. Hebd. d. m4d. et de ·ch'r., 1819, pago 11'7, lournal /li la physiol.· 
de l'hom. d dei anim., n.' de Janei~o de 1ª60, pago 1'76. 
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abras estriadas, mencionadas por CI. Bernard, no intestino da 
lanche. I 

,O musculo exterior, involvido lia sua bainha de tecido con· 
junctivo, e interiormente dividido em grossos feixes de fibras, 
por me10 de prolongam'entos ou laminas do 
meSmo tecido conjunctivo, vae soft'rend~ 
subdivisões successivas em feixes cada vez 
menores, 'até ao chamado fasciculoprimi. 
tivo, oli fibra muscular da vida animal, cujo 
diametro varía entre omm ,011 e' omm ,07 
pouco mais ou menos. I 
, Este fasciculo primitivo, que 'se encon-

tra com' li mesma fórma em todos os mus­
culos de dift'erentes dimeusões, não deve (/;' 
considerar-se o elemento anatomico do te· 
eido muscular da vida animal, porque o mi­
eroscopio ainda o decompõe em muitas fi­
brillas de omm,OOl d~ diametro, pouco mais 
ou menos, que pela sua reunião em pequeno 
feixe constituem aquellefasciculo primitivo. 

A fibrilla muscular 'ou fibrilfa estriada, 
I • 

Fig. 1 

olferéce o aspecto d'um cylindro com estrias 
Fibrillas estriadas re­transversaes muito aproximadas (Fig. 1), uoidas o'um fasciculo 

c, orrendo sem interrupção de continuida- pr!mitivo .Ia). Uma' fi-, brJlla estrlàda em sepa-
de, em todo o comprimento domusculo. rado (b). 

O ~ . I ...' " . Exlrahidas do riredo", .asclcu o primitivo ou pequeno ,elxe pisci(ormis. 
de fibrillas reunidas entre si por uma Augmeoto-600 dia-, melros. 
substancia amorpba (tecido conjunctivo 
talvez), e involvidas n'uma capa commum d'este tecido con­
junctivo, com ii denominação de sarcolema' ou de myolema, 
~presenta-se no microscopio com a mesma fórma, cylindrica, 

t CI. Bernard, Leço",IBurlaph!lsiol. dia pa'h. dUS!ld. "61'11., 18118, tom. 1.°, 
pago t99. 

, I KoIliker, Élém6f1ts d'his'ologie humaine, 18116, pago 196; J. Beclard, Trait. 
elelll. de '''!ldol. "1'111., 1869, pago Il00. 
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e com as mesmas estrias transversaes, que sio as das fibrillas, 
reconhecidas através da transparenaia do sarcolemaj e além 
d'isso oIJerecem estrias longitudinat's correspondentes ao con­
~cto ou reunião das mesmas fibrillas entre si (Fig. !),no-

tando-se em diIJerentes pontos da sua 
. Fig. t superficie alguns nucleos irregular­

Fasciculos primitivos com 
estrias transversaes corres. 
pondentes ás estrias das fi­
brillas; com estrias longi­
tudinaes, indicando o en­
costo longitudinal das mes­
mas fibrillas; e com alguns 
Ducleos no sarcolema. 

Fig. 8 

GruJlO de fasciculos 
primitivos curvado 
em zigue-zagues. 

mente collocados. A crespidão, que no­
tâmos na carne de vacca das nossas me­
zas, provém dos ziguc-zagues dos fas­
ciculos primitivos reunidos em grupos, 
assim curvados em angulos oppostos 
(Fig. 3)j ficando comprehendidas mui­
tas estrias tran!iversaes em cada inter­
vallo d'cstes angulos ('ntre si. 

As estrias transversaes parecem devi­
das á juncção de discos, ou segmentos 
de cylindro, de q ue se componha, tal­
vez, a fibrilla: e, para os sectarios da 
theoria cellular, estes discos seriam os 
representantes das cellulas formadoras, 
que assim enfileiradas, e comprimidas 
umas contra as outras, teriam deixado 
n'estas estrias os vestigios de sua reu­
nião ou de sua transformação fibrilJar. 

A ideia de Bowmann, Briicke, e QU­

tros,' de ser o fasciculo primitivo com­
posto de discos que lhe abrangessem 
todo o seu diametro, correspondentes 
ás estrias transversaes, e sem fibrillas 
propriamente dictas no interior do sar­
colema (Fig. 4), só tem a seu favor a 

separação d'estes discos depois de macerações, ou em princípio 
de putrefacçãoj o que aliás se póde aUribuir á destruição mais 
prompta da substancia, que liga umas com as outras as diIJe-

, J. Beclard, Trai'. mm. de phyriQ/: h.m., 18119, pago 1101, noto L' 
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re~tes peças das fibrillas, sem que ~ja preciso recorrer á de­
strui~ão da . substancia, que ligasse os discos de Bowmann. 

Fig. , Fig. 5 

(Fig. i) Fasciculo primitivo com estrias transversaes e longitodinaes,t moa­
trando a sua divisllo em discos de Bowmann (A). Um disco ,isto de topo (6). 

Augmento - 350 diametros. -
(Fig. Ii) Dois fasciculos primitivos dos musculos do homem. N'um d'ellee 

rompeu-se o feixe das suas fibrillas, 6cando desigual a seccllo dos topos (b); e o 
sarcolema ficou inteiro em fôrma de tubo transpar.ente e visio (a). 

Augmentó - 31i0 dia metros. 

Não tem melhor fundamento na ruptura que muitas vezes 
se dá no interior do sarcolema, antes de se romper o involu­
cro (Fig. 5); porque então a desigualdade das superficies de 
secção está mais em harmonia com a estructura de fibrillas em 
feixe, do. que com os discos de Bowmann. 

Nada similhante a estes discos se póde descubrir nos mus­
culos frescos; e, por outro lado, a estructura fibrillar do fas­
ciculo primitivo mostra-se com toda a nitidez pela dissec~ão 
microscopica dos musculos n'este estado. . 
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Fig. 6 o musculo interno ou museulo da vida 
organiea, sem ter "o representante fasei­
eulo primitivo dos musctllos exteriores, apre­
senta como elemento anatomico a fibra pr i-
mitiva,ou comOmm,O'aOmm 

de comprimento sôbre omm ,00' II omm ,006 de 
espessura, mais ou menos. 

Estas pequenissimas fibras não têm estrias 
transversaes, e offerecem um aspecto fusi­
fórme, com um nucleo alongado na sua por­
ção de maior espessura (Fig. 6); mas, de­
pois de maceradas aleooI, ou de tracta­
das pelo acido acetico, tomam ás vezes a 
CórlJla nodosa, e encolhem em zigue­
zague, si~ulando as estrias transversaes das 
fibras estriadas (Fig. 7). Acham-se ligadas 

Fig. 7 

(Fig~ 6) Duas fibrillas lisas cllm os respectivos nucleos. 
tence ao intestino delgado do homem; e a mais curta pertence ao 
do baco d'um cão. 

Aügmento,- 3110 diametros. -
(Fig. 7) Fibrillas lisas tratadas pelo acido acetico, simulando fibrillas es­

triada •. Extrahidas da.mucosa esophogiana do porco. 
Augmento,-1110 diametros. 

~ J. Beclard, Trait. élem. de ph!lsiQl. hum., 18119, pag.li02; Kolliker, 
d'hist. hum., 18116, pago 61. 
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entre si por tecido conjonctivo em grupos irregulares, até con~ 
stitoirem os orgãos musculosos, ou as paredes musculares d'estes 
orgãOS ôcos, como tobo digestivo, trachea, bronchios, bexiga 
urinária, etc. Em outros orgãos estas fibra.c; se acham dessimi­
nadas ou entrelaçadas com tecidos d'outra natureza, como na 
espessura da derme, na membrana dartos, nas tunicas vascu­
lares sanguineas e Iymphaticas, nos ductos excretores das glan­
dulas, etc. 

No microscopio vêem-se com facilidade agrupadas ou iso­
ladas, e sempre mais ou menos fusiformes, COJD o respectivo 
nucleo; fazendo lembrar uma cellula formadora, que lhe tenha 
dado origem< 

§ tt.·-N~ lJer.ea -'TIre ..... prle41"ea ... ~l_ 
e Ylhtea deli __ ai .. 

Denomina-se contractilidade muscular a propriedade, que 
têm os musculos, de se encurtarem n'um sentido á custa do 
augmento do seu diametro n'outro sentido, voltando em se­
guida á posição primitiva. A manifestação d'esta propriedade 
chama-se contracção e. dilatação, contracção e relaxação, ou 
simplesmente contracção, comprehendendo-se n'esta última 
expressão as duas par-tes de que o phenomeno se compõe. 

Como o tecido muscular, já fôra da influencia vital, é phy­
sicamente compressivel 00 retraclil, e tambem extensivel, 
attriboe-se-Ihe com razão a elasticidade physica, se bem que 
em pequenissimo grau, assim manifestada pelos- dous actos re­
lativos á retractilidade e extensibilidade. 

D'este modo póde conceber-se a dilatação 00 relaxação dos 
musculos, sem que seja forçoso admittir-se uma actividade vital 
n'esta parte do phenomeno complexo da contracção muscular; 
podendo conceber-se o processo d'este phenomeno só com a 
actividade vital dos museu los no momento da contracção pro­
priamente dicta. 

No entanto ficará muito melhor garantida a explicação do 
PARTE I 4. 
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phellomeno, fazendo-se figurar, em auxilio da elasticidade, a 
chamada tonicidade ou tensão muscular, de que me oeeuparei 
mais adiante, em virtllde da qual os esphincteres das abertu­
ras naturaes as conservam fechadas durante a vida, e pela qual 
tambem os musculos, fóra do acto da contracção, servem de 
reguladores ao movimento das alavancas osseas, produzido por 
outros muscnlos seus antagonistas. 

Depois que a microscopia tem mostrado a existencia de rI­
bras musculares na dartos. na pelle, nas paredes vascula­
res, etc., pôde julgar-se desnecessaria a dislincção entre a ton~ 
tractilidade muscular e a chamada contractilidade de tecido, 
retractilidade vital, ou contractilidade dartoica. Todos estes mo­
vimentos do organismo se podem tomar por contracções mus­
culares, apparecendo mais ou menos rapidamente depois da 
acçilo dos estimulos, com maior ou menor amplitude, em toda 
a massa muscular ao mesmo tempo, ou transmittindo-se suc­
eessivamente a ditTerentes partes do musculo. Assim conside~ 
rada a contracção muscular, temos nos musculos da vida ani. 
mal o typo das contracções mais amplas, mais promptas, e mais 
distinctamente alternadas; e nos mtlsc:ulos da vida organica,. 
principalmente nos intestinos e na dartos, a chamada contrac­
ção vermicular. 

A 'elasticidade com a sua extensibilidade e retractilidade, 
bem como a crispação ou encarquilhamento dos tecidos na pre­
sença do calor, alcool, acidos e alcalis, patenteando-se tambem 
nos mesmos tecidos depois de subtrabidos á influencia da vida, 
deverio considerar-se simples propriedades physicas, que, jun­
ctamente com o pêso, fórma. consistencia, etc., dão aos teci~ 
dos condições materiaes,l que se prestam aos usos da vida; 

t Fallando aqui da elasticidade como propriedade physica, já se vê que dou 
a eeta palana um seDtido di'ereDte- d 'aquelle que lhe deu Baller, e que Ibe dão 
aipela .ns pbysiologislas, cODsiderando a eJaaticidaWi como propriedade ,j.. 

tal. A este respeito diz FloureDS (0814 vis Bt dsl'intelligeJlce, 18119, pag. t17) 
oAujourd'bui on appelle lBfuibilitll la force par /'aquene le nerf reçoit et traos­
o mel l'impresalon; molriciU, la force par l'aqueIJe iI pro'oque le muSt,le; rI/II-
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soffrendo com'tudo grandes modificações Da sua manifestaÇÀo 
puramente physica durante a mesma vida, porque o principio 
vital entra 3/1i como um factor de mais para esse producto. 

Não ti'acto especificadamente n'esle logar dos variados mo­
vimentos do epithl'lio vibratil, dos espermatozoides, e das eellu­
las pigml'ntarias da cboroideaj porque tenciono fazei-o em oca· 
sião mais opportuna. 

Á. irritabilidade, considerada por Baller como propriedade 
dos musculos, vis iniita, e synonimo de contractilidacle mus.­
cular, t parece-me mais conveniente, para se evitarem conta­
sões, que se lhe continue a dar o sentido primitivo, que sem­
pre se conservou na linguagem mais familiar dos medicos. A 
palavra irritabilidade, sem rl'ferencia a nenhuma propriedade 
especial, deve continuar a indicar as variedades. de intensi­
dade ou de rapidez na manifestação das propriedades animaes 
resumidas na sensibilidade e contractilidade. É n'este sentido 
que se diz vulgarmente, que tal individuo está mais ou menos 
irritavel, segundo a promptid~o e a intensidade com que o sen­
timento e movimento respondem á acção do estimulo respectivo. 

Fica assim determinado o sentido em que tomo a palavra 
co'ntractilidade muscular, ou simplesmente contractilidade, que 
só diz respeito a phenomenos physiologicos manifestados no 
tecid6 dos musculos.· . 

§ t2.· - .,.1 •• e e'ee'rie'''.e ... __ ui .. 

Além: da temperatura pl'fpria do tecido muscular, como a dos 

• tr.elillté, la force même, la force propre du muscle, ce qu'Ualler o8lllmait 
• irritabiliU mUlctdaire; et Jladicité; ce que Stahl oemlllait 'n~it~ Bt Gli8llOD 
• irritabilit6 g6I16raIB •• 

t • Baller sépare oellemeot la force de relllir de eelle dd 111 mOIJÔlJir. Ia 
• IBflribililfl de l'irritabilité: le ·nerheul elt 8eflsible. et le muscle seul irrit.­
~ blB, ou, comme nous disoos aujourd'hui plus commuoément, contraetil,. (FI.u. 
reos, De la tliB Bt de I'intelligence, 18119, pago 18'7). 

s 84bre a extensibilidade e a retracülidade or.allica dOI aueeu njam-se 
01 artigos relatilOs a estas propriedades DO sy.tema coojlltlCtiv. e ao sy"ema 
08180. 

• 
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outros tecidos do organismo, I ba n'aqucllc tecido um augmento 
de calor durante o acto da sua contracção; como se vê da ex­
periencia de Helmboltz, que notou o augmento de 0°,16 de 
temperatura (termo medio) na coxa da ran, quando Ibe pro­
movia contracções energicas.· Matteucci • con6rmou o mesmo 
facto, introduzindo n'um frasco cinco rans preparadas (bacia e 
extremidades posteriores sem pelle) dispostas de modo que en­
volviam o reservatorio d'um tbermometro, em cuja escala se 
podiam ler os vigesiroos d'uro grau centigrado (Fig. 8 e 9). 
Passada uma bora, viu este experimentador que as contracções 

Fig. 8 Fig. 9 

(Fig. 8) Um frasco de bocca larga em que podem intredulir-se muitas per­
nas de raDS. A agua que representa no fundo não se emprega D'esta ex pcri­
eDcia s6bre temperatura dos mU8cul08. 

(Fig. 9j Uma r61ba de corti~, d'ondo pendem muitas pernas de rans esfo­
ladas, II re aciooada8 com os dOIS polos da pilba. Esta rOlba adapta-se ao frasco, 
da Fig. 8. 

t Vejo Calor animal, na pbysiologia especial. 
• J. 8eclard, Traie. élém. de phy,io/. hum., 1859, pago 5i4. 
3 Matteuccí. Cours d'electro-physiologie , 18M, pago 173. 
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apenas elevavam a temperatura 0·,15 acima da que marcavam 
os musculos em repouso i mas que no princípio da experien­
cia, ,nos primeiros 8 ou 10 minutos, a tempera!ura se elevava 
a O·,! a 0·,4 e até a 0·,5. Substituindo o thermometro por 
um apparelho thermo-ele!ltrico, notou, .pouco mais ou menos 
a mesma elevação de temperatura. N',estas experiencias, como 
se vê, não podia attribuir-se a elevação de temperatura á maior 
quantidade de sangue, que amue aos musculos em contracção, 
porque nãó se acham relacionados com a circulação geral do 
individuo, a que pert-cncem. t -

A electricidade manifestada nos musculos tem-se. denomi­
nado correntes musculares. Para se appreciarem estas correntes, 
descobre-se um musculo d'um animal vivo na perna ou coxa 
d'uma ran, por exemplo, e faz-se-Ihe um golpe transversal. Se 
collocâmos uma extremidade d'um fio conductor n'esta super­
ficie de secção, e tocâmos com a outra extremidade a super­
ficie natural do musculo, estabelece-se uma corrente eletrica 
da !." para a 1.. superficie. Consegue-se o mesmo resultado 
se fecharmos o circulo entre a superficie natural do muscu]o 
e o seu tendão i figurando este de superficie de secção, por­
que se liga com o tôpo daS fibras musculares. 

Nobili, tomando a ran preparada de Galvani (Fig. 10), mer­
gulhava as pernas !l'esta ran n'um frasco com agua salgada, 
e a região lombar, com os nervos.descobertos, n'outoo egual 
frascoi e, mergulhando nós mesmos frascos os dous conducto­
res do electrometro, notou um desvio na agulha, que indicava 
úma corrente dos pés para a cabeça do animal.' Apparecem 

t CaIliburcés communicou á Academia das Sciencias de Paris o resultado 
de suas experiencias s6bre a inlluencia do calor na contractilidade muscular. 
Mencionando esta inlluencia s6bre as contracçlles dos intestinos, e do utelO de 
ampbibios e de mamiferos, diz que estes orglos, destacados do animal, e col­
locados n'um apparelbo, em que se pMe augmentar a temperatura do ar gra­
dualmente, a energia das suas contrar.Çiies vae augmentando com a elevaçae 
da temperaturaj mas quando ella passa de 311· por diante as mesmas contrac­
!(IIss começam a diminuir, até desappareccrem de todo aos 60· pouco mais ou 
menOS (Ga.tett6 H6bd. de med. 61 d6 chir., 18118, pag.t9). 

, Matteucci, Cour, d'eleclro-pkfl1iol., 181)8, pago 81. 
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resultados idenLico8, se empregarmos na experiencia um ou 

lig.l0 

llan 'preparada de GaJvaai. 
_ 81.0 88 duas extremidades pos-. 

teriores da rao esfoladas e pre­
sa~ a uma pllrÇllo de columna 
vertebral pelOl nervos respe-
etifO.. . 

mais musculos isolados, e recente­
mente extrahidos do animal vivo; 
mas a sua intensidade vae diminuin­
do successivamente; e, quando co­
meça a rigeza cadaverica, já não ap­
parecem vestigios de correntes mus­
culares. Esta electricidade aprecia-se 
pelo galvaoometro multiplicador de 
Dubois-Reymond, que é d'uma extre­
ma sensibilidade pelas muitas voltas 
que tem o seu fio multiplicador. I Os 
polos d'este galvanometro relacio­
nam-se com as superficies muscula­
res por intermedio do appare}bo de 
Jules Regnauld, que consiste em 
duas laminas de zinco, presas aos 
conductores do gal\'anometro, e mer­
gulhadas em dous frascos de vidro; 
com uma solução concentrada de 
sulfato de zinco. Dous chumaços de 
8anella ou de papet de filtro, mer­
gulhados por uma das suas extre­
midades 'Ilaquelle liquido, e embe­
bidas d' elle, dobram a outra extre­
midade sôbre os.bordos dos frascos, 
de sorte que PQr este lado fiquem 
fronteiras e aproximadas, para que 
d'um lado possam tocar a superficie 
natural do mllscul0 em experiencia, 
e do outro lado a superficie de secção, 
(Fig. 11). Collocando assim a roxa 

1 10000 a 1Il000 v&ltas, diz J. Declard, Trldl. ~l~m. d, pAl/siol. lu"'., i_, 
pago '177; 11000 voltas, diz lIatteueei, Cour, de eiBdro-pM.iriol., 18118, pago 1315. 
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-da raD,recent~mentetir8da do animal vivo, notou CI. Bernard 
um desvio de 60· na agulha do galvanometro, indicando a 
çorrente da superficie natnral do musculo para a soperfide de 

I'ig_ 1 t 

. Galvanometro (G). Frascos com solucao de sulfato de zinco (VV). Laminas 
de zinco mergulbadas na solucilo e communicadas com os fios do galvanome­
tro (z) . Chumacos de papel oú de ftaoella mergulbados na mesma solucao (p). 
Cepos de madeíra (SS). . • 

secção;t e o mesmo resultado apparece com outros musculos, 
variando o desvio da agulha, segundo os dilTerentes musculos, e 
segundo os differentes graus de vitalidade, de que se acham ani­
mados no momento da experiencia. Ainda se aprecia a mesma 
corrente muscular exploraodo-a- com a chamada ran ga/vanos­
copica, que consiste n'uma perna de ran a que se tenham tI­
rado os músculos e mais partes da coxa, tendo-lhe deixado o 
nervo sciatico isolado. Se um ponto d'este nervo toca a su­
per6cie de secção do muselllo que está sujeitoá experiencia, 
e outro ponto vae pousar na superficie natural, não tocando 

j CI. Bernard, Lefolu sur la physiol, et la pathol, du syd. nerv., 1868, 
tom. 1.0, pago tU. 

Digitized by Coog[e 



56 punlOLOGIA GERAL DOS SYSrBIUS OaGANICOS 

no musculo a porção do nervo que fica no meio d'aquelles dous 
pontos (Fig. 1!), a perna entra logo em conlracç.ão, como se 
aquelles dous pontos do seu nervo lôssem tocados pelos dous poIos 

Fig. 12 

Notando as pr-ÇaS da figura de cima para baixo, e da esquerda para a di­
reita, encontra-se 1." coxa da ran indicando a corrente muscular da &nperficie 
natural ou positiva (a) para a de seccão ou negativa (b); 2 •• nervo ·da perna 
galvanoscoplca, pousando em ambas 'as superlfcies do muscnlo, sem desafiar 
contraccões (a b); 3,· e t.· o mesmo nervo tocando as duas superficies do mus­
culo, CÓJp uma porcão intermedia isolada por uma varinha de vidro (e), dando 
logar a contracçõeS por meio de corrente centripeta ou centrifuga. 

d'uma pilha electrica. 1 Nos musculos do homem notou Dubois­
Reymond as mesmas correntes da superficie natural para a su­
perficie de secção, fazendo a experiencia em individuos ampu­
tados. I Estas correntes electricas da superficie natural para su­
perficie de secção apparecem lambem, menos intensas comtudo, 

t J. Boclard, Trail. élim. de physiol. hum., 1859, pago 621; CI. Bernard, 
Leçons sur la physiol. d la palh. du syst. nerv., lM8, tom. t.·, pago !tI 
e 307. 

I J. Beclal'd, obro cit., pago 519, noto 1.' 
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nos nervos, na substancia cephaJo-rachidiana, nos pulmões, no 
figado e nos rins, segundo nos dizem Matteucci e Beclard. I 

As correntes, qlle se dão entre as superficies natural e de 
secção d'um musculo em repouso, mostram-se egualmente no 
galvanometro, se bem que muito menos intensas, quando as 
explorAmos em cada uma d'estas duas superficies separada­
mente, segundo as experiencias de Dubois-Beymond.· Mas 
aqui os dois polos do galvanometro não devem tocar pontos 
symetricosj isto é, pontoS"egualmente distantes do eixo do mus­
culo, se a experiencia 'se faz na superficie de secção j ou pon­
tos egualmente distantes das suas duas extremidades, se explo­
râmos a superficie natural. É preciso que os dous polos toquem 
dous pontos não symetricos na mesma s\lperficie (Fig. 13 e li) 
para que haja desvio na agulha do galvanometro. 

Fig 13 Fig. 11 

(Fig. 13) Circulo que representa a seccllo transversal d'om musculo. Os 
polos da pi!ha appli~'!8 a lab) nio dão oontracçiO; e a r.ontracçio apparece 
sendo apphcados a (ad). . 

(Fig. 11) Reprelenta a surrficie natural d'um mUflclllo dividido em duas 
partes eguaes pela linha (a a' • Os dois polos da pilha em (mtl) nio dio con-
tracçilo; e a contracção apparece applicando-os a (mo). . 

A electricidade ou correntes musculares do musculo em con­
traoção manifestam-se no apparelbo de J. Begnauld (pag. 55), 
segundo as experiencias do Dubois-Reymond, Colloca-se o mus­
culo no apparelbo, como ·se lhe quizessemos explorar a sua e\e-

1 J. Beclard, 1mU. éUm. de ,Aflriol., 18õt, pago Iii; lIatteucci, Cour. 
de ellctro-pAflriol., 181S8, pag, 'iI. 

• J. Beclard, obro cU., pago Sti. 
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etricidade 00 eBtado de repouso; mas o seu 06"0 deverá pouAr 
o'um corpo isolador, para se toroar accessivel aos polos d'uma 
pilha, ou aos estimulos mechanicos. N!este estado uma simples 
contracção, que se lhe provoque, oão é sufficiente para ven­
cer a inercia da agulha do electrolDetro; mas, se provoclmos 
repetidas contracções com os polos d'uma pilha; ou melhor com 
pinças, agulhas, ele,; ou ainda melhor com pontas finas ou la­
minas cortantes de vidro, marfim, ou com o calor, I a agulha do 
eleclrometro volta logo ao zero, e mostra-se desviada para o 'ado 
opposto. A contracção repetida por intervallos muito curtos con­
seg11e--se, empregando como estímulo um apparelho electro-ma­
gnetico, 011 uma pilha com uma roda de interrupção.- Se o'estas 
experieocias, em que se ~mprega a electricidade como est.ímuJo 
dos musculos, póde suppor-se que a mesma electricidade, cor­
rendo pelos muscuJos até, ao eJectrometro, era a causa do desvio 
da agulha; e se a mesma supposição póde ainda ter logar em re­
lação á electricidade, que possa desinvolver-se peJo contacto, 
com o nervo, das agulhas, pinças e outras substancias meta­
Hcas, que empregâmos como estimulos, não poderão subsistir 
suspeitas similhantes nas experil!ncias em que aquelles estimu­
los são substituidos por vidro, ou marfim, ou pelo calor. Aqui 
a electricidade annunciada pelo electromelro não podia deixar 
de desin\'olver-se no nervo, nos musculos, ou em ambas estas 
subsrancias ao mesmo tempo. 

Dubois-Reymond mostrou as mesmas correntes musculares DOS 

musculO'S do homem em contracção, mergulhando os seus polle­
gares na solução do apparelho de J. Regnauld, e fatendo assim 
desviar a agulha do galvanomelro para um ou para o outro rado, 
segundo contrahia o braço esquerdo ou o braço direito. Tornou 
estes desfi08 muito tuaiores com a denlldação d'uma pOrçA9 da 
pellt por meie de pequenos veBicatorioll, evitando assim o ob" 
cllle, qut a epiderme oppunba á passagem das correntes, I 

t Mat&lUCei, c"." "·,lfr:t,...,AllritII., 1858, pato 1t8 • 136. 
t Matteucei, obro cU" pago 1811 e 136.· 
3 lIatteucci, obro cit., pago 1111. 
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Para substituirmos o galvanometro pela ran galvanoscopica 
·na exploração das correntes muséulares dos musculos em con­
tracção, pro~ede-se do modo spguinte: excitam-se contracções 
I\'uma coxa de rao pelo galvanismo, ou por estimulos mecha.ni­
-cos ou chimicos; e, se em contacto com estes musculos tivermos 
~ nervo d'uma perna galvanoscopica, esta entra logo em con­
tracções (Fig. 1 IS).' 

!stimulando-se o ne"o (a) appareeem contraccGes em Jb), d'onde passa a 
corrente para (e)) que desalia a contracçlo em (á); e assim successivamenle 
para Cel e para (II). 

Demonstra-se ainda melhor que é uma corrente eJectrica a 
que passa do tnusculo sujeito á exploração para o nervo da ran 
galvanosropica pela seguinte experiencia de Maueurci. Pre­
para-se uma das coxas da ran com o nervo lombar e uma por­
ção de espinha, e lambem uma ran galvanosropica,como na ex­
periencia anterior. Duas mechas de algodão ou lan, embebi­
das em agua levemente salgada, são coJlocadas em dous pontos da 
perna sujeita á exploração, mediando alguns miUimetros cn&re 
elJes. O nervo da ran galvanoscopica, pousando por dous pontos 

1 J. Beclard, Trait. tlim. de phYRiol. hum., 18119, pago IItO. Sôbre in8uen­
cia da direcçao do ner .. a respeito do maeeulo, n'esta esperiencia, ve,. lIat­
IBoeei, Coura d'electrlJ-flhllsiol., 18118, pago It9 e 180. 
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(tambem distantes entre si) nas extremidades livres das duas 
mechas, fecham o circulo. Estando tudo assim disposto, se fi­
zermos contrabir os musculos em exploração, contrabe-se logo 
a perna galvanoscopica (Fig. 16).1 

Fig. 16 

Póde ainda variar-se a experien­
cia, aproveitando a contracção na­
tural do coração da ran posto a des­
coberto; ou d'outro animal vivo, para 
se evitar o processo empregado em 
provocar as contracções musculares. 
Tocando-se o coração em movimento 
com o nervo da ran galvanoscopica, 
os musculos d'esta entram logo em 
contracção. ' 

nk~ 
-~ 

Duas mechas de algodão embebidas em agua salgada. Quando se contrahe 
a perna esfolada de ran s4bre que ellas ]!ousam, contrahe-se tambem a perna 
galvauoscopica, cujo uano fecha ° cirCUito entre todas estas peças. 

Vê-se pois que, em todas estas experiencias, a contracção 
muscular faz desinvolver pbenomenos electricos; e indicando 
a agulha do galvanometro certo desvio, em quanto os museu­
los estão em repouso no apparelho de Jules Regnauld, e um 
desvio contrário, quando se contrabem, tudo leva a crer que 

, lIIatteucci, Cours tl'electro-p1&lIrio/., 181S8, ,pago ln. 
, Matteucci, obro cil., pag. ti9. 
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no momento da contracção se desinvolvem correntes oppostas 
ás que se desinvolvem nos mesmos musculos em repouso. 

Dubois-Reymond, interpretando os factos d'outro modo, pre­
tende que, durante a contracção, diminue o poder eletro-mo­
tor do musculo, a ponto de ficar·inferior á corrente das pola­
ridades secundárias do aparelho 1 de que se servia, e que- este 
predominio fazia voltar a agulha no sentido opposto. 1 Mas se 
no aparelho de Jules Regnauld não se desinvolvem estas cor­
rentes de polaridade secundária, não póde admiUir-se aquella 
explicação. 3 

Além d'isso tambem não póde subsistir a supposição de Du­
bois-Reymond, depois de conhecida a experiencia, em que a 
corrente da contracçãO muscular é manifestada pela contrac­
ção da pero~ galvanoscopica,' o que é ainda reforçado com 
o que se passa, quando tocâmosa com o nervo da rao galvanos­
copica, os orgãos electricos da tremelga, no momento em que, 
pela estimulação do 4.0 lobulo cerebral, ou lobulo electrico, ~ 

, Em logar do apparelho de J. Regnauld com laminas de zinco, e com so­
lução de sulfato de zinco, Dubois-Reymond servia-se do seu apparelho, que ti­
nha laminas de platina mergulhadas em soluçãO de sal commum. Este contacto 
da platina com a. solução salina desafiava correntes electricas fracas, que elle 
denominava de polaridades secundárias. 

• Maueucei, Cours d'electro-physiol., 1858, pago 13'7. 
I Matleucci (obr. cit., pago 139) propile-se demonstrar do modo seguinte" 

que 110 apparelho 'de J. Regnauld nilo lia cor(entes de polarisação secundária. 
Equilibralla no uro a agulha do galvanoDletro, colloca-Ihe um bocado de vidro 
ou marmore polido, de sorte que ella nilo possa desviar-se para um dos lados, fi­
calldo livre do lado opposto. Colloca nos chumaços do apparelho a perna de ran, 
disposta de modo que tenda a desviar a agulba para o lado que lhe é estorvado. 
Passados alguns' segundos interrompe o cireulo, levantando a perna em expe­
riencia por meio d'uma lamina de guta-pereha, e aproxima immediatamente 
os chumaços do apparelho até os fazer tocar. A agulha nlo se move, e mover­
se-hia se no apparelho se tivesse Produzido a corrente de polaridades secunda­
dárias. Obr. cil., pago 139). 

, Matteueei, obro cit., pago 138. 
• Matteucci, obro cit., pago '76. Aconteceu o mesmo, quando Matteucci ex-

_ trabiu do animal vivo uma porção de orglo electrico, do tamanho da cabeça 
d'um al6nete, e a estimulou com uma agulha. Entrou logo em contracção a 
perna galvanoscopica, cujo nervo se achava em contacto com esta pequena por­
ção dos orglos eleetricos. Vejo o § Pei3:es electricOl. 

Digitized by Google 



62 PHYSIOLOGIA GEUL DOS SYSTIMAS OR.GANIDOS 

provocAmos a descarga electrica do animal. Aqui contrahe-se 
a perna galvanoscopica, como nas experiencias sÓbre correntes 
dos musculos em c~)Otracção. 

Expondo aqueIJas ideias de Dubois-Reymond, diz BecJard, 
que a corrente muscular cessa no momento da contrar.ção mus-

. cular, porque se vê na experiencia com o apparelho de Jules 
Regnauld a agulha n'este momento voltar ao zero; e, se as 
contracções se succedem com curtissimos intervallos, a agulha 
corresponde eom osciJ]ações em roda d'aqueIle ponto de equi­
librio. t Aqui aceresce a divergencia sôbre factos: Matteucei 
sempre viu que a agulha se desviava, durame a contracção 
para o lado opposto áquelle, em que se achava durante o re­
pouso do musculo. 

Em todo o caso os phenomenos das correntes. musculares 
ainda não estão bem averiguados e-m todas as suas particula .. 
ridades; e só depois de bem determinados os factos, e de hem 
ordenados, é que poderão desapparecer as incertezas, que ainda 
hoje manirestam muitos physiologistas sôbre a sua interpreta­
ção ou explicação. Beclard ~ até põe em dúvida se no indivi­
duo vivo, c no estado normal, terão Ioga r estas mesmas cor­
rentes, que o arteficio experimental nos mostra. 

Mas ainda que não levemos tanto adiante as nossas dúvi­
das; e contentando-nos com a experiencia de Dubois-Reymond, 
em que, pela immersão dos seus dedos na solução do apparelho 
de J. Regnauld (ou do seu apparelho),.as contracções dos seus 
musculos faziam desviar a agulha dó galvanometro:' conten­
tando-nos com esta experiencia, como prova das correntes mus­
culares no estado normal do individuo, não poderemos dar por 
demonstrada a ligação d'estas correntes com os phenomenos 
chimicos no tecido dos musculos, e em particular com a cba­
mada respiração muscular, como pretende Matteucci.· 

t J. Beclard, TraU. dUm. dII P"lI"ol. hum., 111S9, pago lIiG. 
• J. Beclarel, 06r. cil., pago IIt1. 
• lfattAl1lCci, COIJrl dII eüclro-fhll.iologie, 111S8, pago UI! e seguiam. 
• Mattpucei, obro cit., pago 1-19 p. IIE'-It'uintes. 
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É v~rdade que se nota certa proporção entre a actividade 
dos phenomenos da respira~ão muscular, o grau da tempera­
tura dos musculos, e a intensidade das suas correntes cletri­
eas, se confrontâmos todos estes phenomenos dos mu~culos em 
repouso com os mesmos dos musculos em contracção. Tam­
bem se tem achado, que o accrescimo de intensidade das cor­
rentes dos musculos em acção orça pouco mais ou menos pelo 
grau de -electricidade, que deveria ser desinvolvida pela maior 
actividade dos phenomenos chimicos da respiração muscular, 
durante o mesmo estado .de contracção; t mas não temos pro­
vas directas de que a mesma proporção se guarde entre estes .. 
phenomenos no estado normal; e, ainda que isso f-'BSe demon­
strado, viria Jogo, para complicar esta filiação de factos, a con­
sideração de que, junctamente com a troca de gazes da cha­
mada respiração muscular, jogam no processo nutritiv() dos 
museulos muitas reacções chimicas completamente desconhe­
cidas, que por aqueDes priocipios deveriam ter um Iogar im­
portante entre as causas productoras d'aquel&as correntes ele­
ctricas. 

No entanto os factos até hoje conhecidos nilo se oppõettl 
áquella ideia .das correntes musculares, produzidas pelos phe­
Domenos chimicos dos musculos; podendo' dizer-se que a di­
re~ção das coriente~ entre a super6cie natural do mUIil~a"o e 
a sua superlicie de secção, bem como a direcçlo elas que se 
notam entre pontos não symetricos de cada uma d'estas super­
ficies, serão devidas a dilTerenças de actividades nutritivas Oli 

de intensidade de phenomenos chimicos entre a supertitie c 
o interior do muscuJo, e entre pontos que estio a disrancias 
deseguaes do seu eixo, e tambem das suas extremidades. 

Mas em pbysiología deve sempre. distinguir-se a explicação 
qtle se harmooisa com al@uns factos, e que tem por isso al­
gumas probabilidades em seu fuor, d'aquelta que Cem por si 
a demonstraçilo experimental directa e iocontestavcl. 

t Malleucci, COUI'S d'electro-physiol., 181J8, pago lU e seguintes. 
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De tudo o que até aqui tenho exposto' collige-se, que po­
derá ainda haver alguma dúvida sôbre a causa do desinyolvi­
mento da electricidade nos musculos em contracção; mas que é 
hoje incontestavel a natureza electrica d'estas correntes mus­
culares, como se fôssem puras correntes de electricidade. 

A.ssim parece; e todos os factos, a que me tenho referido, 
são concordes. em comprovar esta última proposição. Mas ha 
um outro facto, outra experiencia, que ainda deixa hesitações 
sôbre esse problema, que já parecia satisfactoriamente resolvi­
vido. Interpondo-se um bocado de papel molhado entre o mus­
culo que se ha de contrahir, e o nervo da perna galvanosco­
pica, apparecem as contracções d'esta, quando se contrahe 
aqueJIe musculo, como se não houvera nenhum corpo inter­
posto. Isto mesmo se devia esperar, sendo electrica a corrente 
dos musculos, porque o papel molhado é bom conductor da 
electricidade. Se em logar do papel molhado empregâmos, 
como corpo interposto, uma camada de azeite ou de terebin­
thina, ainda se passa o phenomeno, como se não estivessem 
estes corpos de permeio. Aqui poderia objectar-se, contra a na­
tureza electrica da corrente muscular, que esta corrente atra­
vessou corpos maus conductores da electricidade; no entretanto 
a objecção cáe diante do facto observado por Matteucci de 
passarem com facilidade correntes fracas, d'uma botelha para 
o nervo da perna galvanoscopica, através d'estas camadas d.e 
azeite e de terebinthina. Ainda pois estes factos não se oppõem 
á natureza electrica da corrente muscular. 

Empregando-se porém na mesma experiencia, 'como corpo 
interposto, uma delicada lamina metaJica, uma folba d'ouro, 
por exemplo, a perna galvanoscopica deixa de se contrahir; t 
inculcando que este corpo, tão bom conductor da electricida­
de, não se deixa atravessar pela corrente, que deveria passar 
do musculo contrahido para o nervo d'áqueUa perna galvanos­
copica. 

1 MattsDcci, Coor8 d'eleclro-ph!lsiologie, 1858, pago 13t. 

Digitized by Google 



OONT~ACÇÃO B1JSCtltU POIl lNDtlCÇÃO 63 

Apear da importaRcia que se tem dado a esta objecção. .... 
..ainda o facto em que ella se basea não está em desharmônia 
com ali manifestações da eler.tricidade nos corpos anorganicos . 

• É sabido em pbysiea que, nos conductores formados por uma 
oo)umM de liquido, a intersecção d'essa colamna por um dia ... 
pbragma metlliico dá logar a JIma diminuição da sua quali­
dade conductora, augmentando a resistencia á passagem da 
electricidade. t Por outro lado os orgãos animaes, em relaçãG . 
a e~tricidadet devem considerar-se como conductores liqui­
dos, porque a Slla qualidade conductora está em proporçãe 
com a sua humidade, deixando de ser condllctores depois da 
sua completa seccura.· Com estes principiu, já se vê que a 
I'olha de ouro, entre o musculo em contracção e o nervo da 
perna galvanoscopica, póde considerar-se como um diaphra­
gma.nretaUice intelfompendo a continuidade d'um conductor 
liquido, e enfraquec6nOO por esse motivo as suas qualioades 
eondactOras. Com um tal estôrvo na passagem da electricidade 
do musculo para o nervo, não deve estranhar-~e, que a perna 
galvaoosctpica deixe de se contr.bir. 

Não ;conJaeço pois nenhum facto que se opponba d'um modo 
decisivo á natureza electrica das correntes musculares; e, nas 
experiencias citadas, tudo inculca que são correntes electri· 
cas, qualquer que seja a procedencia d'esta eI~ctricidade-ou 
de simples condições physicas-ou de operações puramente 
cbiniieas-ou de qualquer à'ellas, ou mesmo de todas, com a 
intervenção da fôrça vital. 

1113. - ., ...... ~o __ al.r por baaae~o 

Pela similbança com as correntes de inducçlio em pbysica, 
denominam-se em pbysiologia contracç6es por indueçio,oQ. 

l/oll",a' de 'a phllrioZ. de "~homo et de. «iim.) 18l19, pago 1168; artigo de 
Chauveau, intitnlado- fA.or" du e"BCt, phll,io'ogiqve. prodMII par "ele­
e'ridtll, tra",m"e do", "OrgllAÍftM à"imal, etc. 

I lo,,",'" de ""flriol., ete., ISU9) pago 86'7. 
rAR,.B. 5 
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contracções secundarias, aquelJas eorr~ntes musculares lI.ni­
testadas na perna galvanoscopica, quando se contrahem 011. 

musculos d'outra perna, em que se ache pousado o nervo da 
primeira. A. contracção d'esta ainda desafiará a contracção· 
d'outra, cujo nervo pouse sÔbre os muscolos d'aquella, e assim 
successivamente (Fig. 15, pago 59). A primeira perna figara 
de induclora a respeito da 1.',8'2.' a respeito da 3.', ete. Em­
pregando a electricidrde como estímulo para desafiar a 1.' con­
tracção, obtem-se contracções bem manifestas até á 3.' perna, 
tornando-se quasi inap.eciaveis d'ahi por diante; e, se empre­
gâmos como estímulo os meios mecbanicos ou chimioos, a con­
tracção não passa..da inducção da 1.' ordem ou dos museulos 
da i.' perna. I Para se evitar a suspeita de que figure no phe­
nomeno a electricidade desinvolvida á custa do corpo empre­
gado como estimulante, póde desafiar-se a primitiva contracção 
muscular com laminas de vidro ou de marfim, ou póde apro,. 
veitar-se a contracção natural do coração, pousando sôbre este 
o nervo da 1.' perna galvanoscopica.' 

Parece-me desnccessario admittir-se esta especialidade de 
correntes musculares com a denominação de correntes por 
inducção, se admittir-mos, com Matteucci e outros, o desim'ol­
vimento de correntes electricas nos musculos em contracção. 
Estas correntes passariam dos musculos para o nervo da perna 
galvanoscopica, como se passassem por um conductor ordina­
rio. O mesmo teria logar n'esta perna em relação á immediata, 
e assim successivamente, sem haver analogia n'este processo 
com o das correntes de inducção em physica; porque n'estes 
apparelhos anorganicos não se manifestam as correntes por 
contacto immediato d'um conductor com o corpo carregado de 
electriéldade, mas sim pela sua aproximação; havendo de per- -
meio corpos isoladores, como camadas de fio de seda, ele. 

I J. Beclarel, Trait. éUm. de pAl/siol., f8lS9, pago MO. 
I Matteueei, COUT8 de eleclro-pA!lsiologiB, 18118, pago fill. l indiferente, 

para a producÇio do phenomeno, a direcÇio do Dervo da perna gaJvanosco­
pica relativamente á direcÇio do mU8culo em que pousa. Póde até metter-se 
o nervo dentro do musculo aberto por um golpe transversal. Id. "pag. 129. 
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Está mais em harmonia com o processo physico a ideia de 
Befllard,' de que cessa a corrente eleétrica nos musculos no 
momento da sua contracção. Sendo assim, com a interrupção 
da corrente na t.· perna no aéto' da sua contracção, mani­
festava-se a corrente na t." á similhança do appareciménto 
das correntes.de inducção nos. apparelhos de physica, só quando 
se interrompe, ou quando se restabelece a corrente electrica 
primitiva. Mas ainda assim a analogia não é,perfeita, porque 
n 'um caso ha contacto de conductores com o corpo carregado 
de electricidade, e n'outro caso ha só a aproximação, e ainda 
com corpos isoladores de permeio. 

No entanto, nenhum inconveniente vejo em estes phen~ 
menos serem denominados correntes musculares porinducção,~ 
havendo a cautella de não os confundir com os phenomenos 
da electricidade por indueção. . 

§ u. - Meebaalllmo •• eo.tr.e~o m_alar 

Na contracção da fibrilla muscular estriada, on esta fibrilJa 
seja formada por fileiras de cellulas, ou as estrias correspon­
d~m á· reunião de segmentos cylindricos, independentemente 

. de cellulas formadoras; em qualquer dos casos, crê-se que os 
discos ou cellulas se encurtam no sentido longitudinal, I} au­
gmentam o seu diametro transversal no aeto da contracção, e 
vice-versa no estado de relaxação . 
. Esta crença. á falta de provas experimentaes satis(actQrias, 

vejo que se funda no facto de serem m!1ito menos salientes as 
estrias transversaes dos musculos em repouso por muitos tem­
po, e de faltarem inteiramente nos musc.ulos. paralyticos; o 
que, quando lnuito,-apenas poderá demonstrar uma talou qual 
ligação entre a disposição estriada das fibrillas, e o phenomeno 

. da contracção muscular. A relação entre este phenomeno e os 
zigue-zagues do fascículo primitivo acha-se mais bem deter-

I J. Declard, TraU. 41ém. de phyliol., 181J9, pago 1120. 
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minada na sciencia, porque a contracção do fascicuJo no porta 
objecto do' microscopio tem deixado vêr a alguns obsel'vadores 
a maior curvatura d'estes zigue-zagues, ou a-diminuição dos 
angulos, de que cltes se formam. 

Com estas "ideias, admitte-se na contracção muscular uma 
contracção privativa da fibrilla, devida ao achatamento dos se .. 
gmentos que'a compõem, e outra contracção do fasciculo pn­
mitivo, devida ao seu zigue-zaglle, que faz encurtar o cOtn­
primeRto de todas as fibrillas de que etle se compõe. 

D'estas duas contraoções, ou antes d'estas duas partes da 
contracção muscular, vê-se como deve resultar o encurtamento 
dofascieti'lo primitivo de todos os feixes musculares, e da 10-

talidade dos musculos da vida animal. 
Na contracção da fibra muscular lisa, apenas se nota o- seu' 

encurtamento na totalidade da sua extensão á custa do an .. 
gmento do seu' dia~ctro transversal. E, como estas fibras silo 
curtissimas em relaeão á extensão fio respectivo musculo (na 
parede intestinal, por exemplo, em relação á circumferencia do 
intestino), serve-lhes de esqueleto a tunica .detecido conjun­
ctivo mais ou menos condensado, a que prendem as suas ex­
tremidades; ,e d'este modo se -ligam os movimentos parciaes 
das diferentes fibras entre si, como se cada uma d'ellas abran;,. 
gesse toda a parede ou membrana muscular; notando-se com­
tudo, nilo um movimento simultaneo em todas as partes do 
musculo, como nos musculos da vida animal, mas uma serie 
de movimentos parciaes, parecendo successivamente commu­
nicados d'um a outro lildo do musculo, ou de fibra para fibra; 
movimentos que os physiologistas denominam contracções "er­
miéulares, ou movimentos ver-miculares. Vê-se o typo d'estes 
movimentos no escroto, quando se expõe ao ar frio j e. ainda: 
quando, nas vivisecções, pômos descoberta a superficie dos in-
~~nos. . 
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§ IIS.-."olame do. m_eal_ ao .,. .. do de repo_ 
e .0 1ICi'. de ee.'r.~ '. 

Os musculos no acto da sua contracção conservam o vo­
lume, que tinham no estado de relaxação, inculcando assim 
que ganharam em espessura o que tinham perdido em compri­
mento. Convencemo-nos d'este facto se fizermos contrahir den­
tro d'um frasco algumas pernas de rans commll:nicadas com 
uma pilha, sendo este Crasco terminado superiormente por um 
tobo graduado. Â agua, que enche o apparelho, não muda de 
nivel nas alternativas de contracção e relaxação d'aquelIes 
musculos da ran; salvo se a intensidade da corrente electrica, . 
que se emprega como estímulo, Cor sufficiente para decompor 
uma parte d'esta agua; sendo, neste caso, devido a esta decom­
posição o abaixamento progressivo do nivel do liquido, e não 
ás alternativas do volume dos musculos, ·como é íacil de veri~ 
ficar (Fig. 17). Valentin, Gerber e outros,' por medições entre 
os dous pontos de inserção de differentes musculos, durante a 
maxima flexão e ínaxima extensão das partes. que elles fazem 
mover, têm calculado, termo médio, e.m tres decimos do com­
primento de qualquer muscu]9, o seu encurtamento no acto 
da contracção; e, para conhecermos que augmenta a sua es­
pessura no mesmo acto, basta notarmos a configuração do braço 
durante a contracção do deltoide e do bicipite brachial. 

Está em harmonia com todos estes' factos o mechanismo, de 
que já fallei (como geralmente admittido na sciencia) da cur­
vatura em, zigue-zague dos fasciculos primitivos, e do achata­
mento de cada uma das peças componentes das fibrillas estria­
das; sendo facil de conceber, que na fibra lisa ou fihra-celJula 
se dêem, na totalidade do seu comprimento, mudanças de fôr­
ma d'algum modo similhantes ás que se admittem em cada uma 
das peças da fibra estriada. 

Em todo o caso (em. qualquer d'estas qualidades de fibras 

I J. Beclard, Trait. élém. de phYsiol. hllm., tlltJl, 'd3.1i08. 
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ou dos musculos a que pertencem), convém notar que a com­
pressibilidade relativa á elasticidade d'este tecido (apezar da 
humidade de que elle se acha impregnado) tornaria admissivel 

Fig. 17 

Frasco cheie de agua (A). Tubo graduado (C). Perna de ran recenteme.te 
preparada (D) communicada com a pilha (D). . 

a sua diminuição de volume durante a contracção, se por outro 
lado a experiencia já citada (fig. 17) não nos convencesse do 
facto contrário, pelo menos nos musculos collocados n'aquellas 
condições experimentaes. 
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§ 15. - :yeloeldade d .. eoll&r.~ae. lDu_eul.reaI 

A velocidade com que o musculo da vida animal responde 
com a sua contracção á acção do estímulo, e ainda a velo­
cidade da propria contracção e da relaxação, são muito fu­
gitivas para se poderem apreciar pela simples observação; 
mas, por um artificio experimental, chegou Helmboltz' a mar­
car O", O! entre o momento da applicação do estimulo e o prin­
cípio da contracção; O",! desde o comêço da contracção até 
ao seu auge; e 0",1 desde este último momento até ao re­
pouso-do musculo, termo medio.· Para esta apreciaçãõ ser- ' 
viu-se dos musculos da coxa da ran, fixando-os por uma das ex­
tremidades, e adaptando á outra extreptidade um lapis appli­
cado á superficie d'um cylindro vertical com movimento de 
relojoaria. A curva traçada pelo lapis não só mostrou os alga­
rismos já mencionados; mas indicou além d'isso que o espaço 
percorrido pela extremidade livre do musculo, n'um dado tempo, 
ia decrescendo ao passo que a contracção. se ia aproximando 
do seu maximo (Fig. 18). I 

No musculo da vida organica é muito mais demorado o co­
mêço da contracção (alguns minutos ás vezes) depois da appli­
cação do estimulo. A contracção communica-se pouco a pouco 
de fibra a fibra, ou d'uma á outra extremidade do orgão mus­
cular; e a sua restituição ao repouso segue omes~o processo, 

, J. Declard, Traill é/1m. de phl/,io/. hum., 18119, pago 517. 
2 Eates algarismos diferem alguma cousa dos tranacriptos por CI. Bernard 

(Lefolls ,ur la phl/lÍol. dia path. du sl/d. I16rt., 1858, tom. 1.0, pago 230) 
allribuidos As mesmas experiencias de Helmhollz. Silo os seguintes: para o 1.° 
tempo '/10 o de segundo; para o t. ° tempo "/" o ; para o 3." lO/to o ; e para 
a duraÇlo total da conlracÇilo, incluindo a propagaÇllo da excitaÇilo nervosa, 
a 0/, •• de segundo, 
. I Com a denominaÇlo de Ml/oléehB ou esquecimento muscular, Beurteloup 
chamou a aUenÇllo da academia das sciencias de ParIs s6bre a suspendo mo­
mentanea das con lrQ,cÇlies musculares debaixo da inlluencia d 'uma falta de so­
licitude da parle do cerebro, como ponto de partida de muitos factos, que pa- • 
recem sahir fóra das leis que regem a economia. (Ga:etfe Hebd. de medo et 
de cllirur., 1860, pago 71i.) . 
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e tambem com demora; dando assim logar ao chamado movi­
mento vermicular, de que já fallei n'outro 10&U' (pag. 60). 

Fig. tI 

-~FtmITNJ 
fJl.3A 5&789 

Os espaços entre as linhas nrUeaes com 08 algarismes representam anida­
tles ~e tempo; e os espaços entre as IlDbas horisontaes com as letras alpha­
lleticaa iniu:am 01 espa!os percorridos per uma ,das extremidades io musculo,. 
eslando a outra fixa. Gastam 6 unidades de tempo até ao maximo de contrae­
!lo, e 8 "ahi até ao repouso. 

Para se calcular com segurança a fôrça contractil dos dilTe­
rentes musculos da vida animal, seria preciso aUender a par­
ticularidades variadissimas, que tornariam este trabalho d'uma 
diticuldade insupéravel. Sem rall~lr ainda dos ditl'erentes graus 
de aptidão physiologica dos musculos, dependentes dos ditl'e­
rentes estados da sua inervação e tiréulação, de que resulta 
grande variação na sua fÔrça eontractil, cada um dos museu-

. los, segundo o número e o comprimento de seus fascicnlos pri­
mitivos, segundo a ligação d'estes com os tendões, em direcção 
rectilínea ou mais ou menos obliqua, e ainda segundo a di­
recçãodas insersões tendinosas com os ossos, e em pontos mais 
ou menos afastados d.as superficies articulares, ludo são par­
ticu.laÍ-idades quasi impossiveis de serem calculadas com exa­
ctidi!), e todas elJas hão de iptluir consideravebnente na re­
sultante de todos os movimentos parciaes dos fasciculos com­
ponentes de cada musculo, não só relativamente á extensão 
d'este movimento complexo, mas ainda em relação ás resisten­
tencias, que elle é capaz de remover. Mas, prescindindo d'esse 
rigor de avaliações, póde dizer-se eOm geral que a fÔr~ con-
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tractil d'um musculo está na razão directa do seu volume; se.do 
esta fôrça represen.ada, não só pela resisten~ia ·que ella é ca­
paz de remover, mas ainda pela altura ou distancia a que póde 
levar a mesma resistencia; como, por -exemplo, a maior ou me. 
nor altura a que se póde elevar um dete ..... inado pêso. Fun. 
da-se esta regrll em' que a extensãO' do movimento contraetil 
de qualquer mu'sculO' está na raziO' do comprimento dos seus 
fasciculos primitivos, e em que a resistencia, que elIe é ~apaz 
de remover, está na razio directa do número dos mesmos fasci­
culos, o qual' tambem está em proporção com a espessura do 
musculo, suppondo que seja egual em cada um dos musculos, 
Ifmédia dos diametros dos fasciculos de que elle se compõe. 

,D'este modo, tomando em consideraçãO' O' c6mltrimento e o 
número dos fasciculos primitivos para a avaliaçãO' da f4rça eon­
lractil d'um musculo, temos de attender ao comprimento e á 
espesSura do proprio muscu16, e c6nseguintemente aO' seu vo­
lume, como acima fiz notar, e ainda mesmo ao seu.pêso sup­
pondo-o ém proporçãO' com o volume. Está em harmonia- com 
esta avaliação da fôrça relativa dos muScul6s, nas suas posi­
ções naturaes, a experiencia directa, em que ditrerentes mus­
culos, recentemente tirados do animal vivo, aio collocados 
em condições de levantarem diJTerentes pesos durante. a sua 
contracção. 

No ,que toca á ava1ia~ão da fôrça absoluta dos diJl'erentes 
muscul6S, além de todas as difticuldades já notadas a respeito 
da sua fôrça relativa, teriamos as complicações provenientes 
das variadas resistencias dificillimas de calcular, que oJTere­
cem a cada musculo a tonicidadB pelO' menos, e mesmo talvez 
algum grau de contracção de" todos 6S musculos, que lhe slo 
mais ou menos antagonistas. A fôrça perdida com estas re­
sistencias, com as inserções desfavoraveis do proprio musculo 
nas proximidades da articulação' ou d~ ponto. de apoio da ala­
vanca que tem de mover, ,da direcção quasi paraHela das 
suas fibras com a mesma alavanca, etc., tudo deveria accres­
centar-se á f6rça Decessaria para equilibrar o pêso levantado 

• 
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pelos musculos sujeitos á experiencia no individuo .durante a 
vida. Na impossibilidade porém de .se contemplarem com exacti­
dão todos os elementos d'este cálculo da fôrça absoluta dos diITe­
rentes músculos, tem-se contentado os physiologistas com fa­
zer notar, que esta rôrça chega ás vezes a fracturar os ossos, 
como se tem visto na fraciura transversal da rotula, por cITeito 
da contracção violenta do musculo recto anterior da côxa, para 
trazer p tronco á posição vertical depois d'uma inrlinação'for~' 
çada para traz; e que tambem chega a romper os tendões, • 
tendo-se calculado em 500 ou 800 kilogr. o pêso necessario 
para a ruptura do tendão de Achilles. I 

As experiencias tendentes á avaliação d'esta fôrça absolt& 
dos musculos, recentemente destacados do animal vivo, des­
prendem-se de todas aquellas complicações modi6cadorasdo 
movimento dos musculõs em posição. 
. Seguindo-se n'estas experiencias o processo de Weber e 
Valentim, um musculo prêso por uma das extremidades a um 
gancho fixon'uma regua graduada, e sustentando diITerentes 
pesos na outra extremidade, contrabe-se pela sua communica­
ção com os polos d'uma piJha, e indica, na escala graduada, 
a maior ou menor elevação da sua extremidade livre. 

Deve porém aUender-se a que a distensão produzida no mus­
cu lo pelo pêso antes da contracção, deve entrar como elemento 
'no cálculo da subida da sua extremidade livre. Quando o pêso 
passa de cerLo limite, ,toda a força contractil se gasta em le­
vantar a extremidade livre do musculo ao ponto, em que se 
achava antes de se lhe pendurar o pêso; ou não chega lá; ou 
mesmo não se levanta do ponto a que a tinha levado a disten­
são d'um pêso demasiado. N'estes tres casos, e principalmente 
no último, já se vê que a experiencia daria como nuDa a fôrça 
contractil do músculo, se não se aLtendesse á destruição d'esta . 
fôrça pelo pêso tensor .que se . empregou. 

Para se facilitarem estas avaliaçães nos musculos da ran" etc., 

I J. Beclard, Tr/l'l. IlUm6"t. de l'h.ydol. hum., 1859, pago OU. 
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tem-se convencionado considerar como unidade da fôua con-. . 
tractil a fôrça precisa para se levantar o pêso d'um grammo a 
um miJlimetro de altura, e a esta unidade dynamica tem-se 
dado a denominação de grammillimetroj e, quando se tracta de 
muscolos demaíor fôrça, tem-se considerado como unidade dy­
namica o kilogt'ammetro, expremiodo a elevação do pêso d'um 
kilogrammo a um metro de altura. Por estes meios, tem-sé 
calculado de 175,000 a Ut,OOO kilogrammetros o trabalbo do 
homem em 8 horas de serviço efectivo durante um dia:' 

Nos mtisculos da vida organica não se tem feito tantos es­
tudos sôbre a avaliação da sua fôrça conuactil; e póde diztr-se 
que só a respeito da fôrça do coração (tio similbante em or­
gan'isação aos musculos da vida animal) alguns dados possue 
a sciencia, como poderá vêr-se no artigo-circulação. 

O emprêgo particular das contracções dos musculos da vida 
a~imal nos variados actos da locomóção, da voz e loquella, 
da respiração, da defecaçlio, ete., bem como dos musculos da 
vida organica nos movimentos das paredes do tubo digestivq, 
da bexiga urinaria, dos ductos excretores, dos vaS9s sanguí­
neos e lymphatioos, etc., são especialidades da contrac~ão mus­
cular, que hão de ler cabimento DOS artigos, que dizem res­
peito a cada uma das funcções, em que eIJes figuram. 

§t8.-....................... ___ 

Depois de ter faUado da fôrça contractil dos musculos, cabe 
'o dizer-se alguma cousa da cbamada tonicidade ou tmalo mus­
cular, independente da sua contractilidade, e da' sua elastici­
da:de puramente physica (pag. 49). 

Se n'um animal vivo isolAmos um musculo da vida animal, 
e lhe cortâmos uma das inserções; se a esta extremidade livre 

1 J. Beclard, TraUé élllm, tU phyliol. hum., 18119, pago 8('7 e SIlO; vejo tam­
bem a6bre experiencias. este respeito •• Ucucei, Cou" tU el6clr/Joofhy8iol., 18118, 
pa(!. no. 
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pendurAmos um pêso, e marcAmos o comprimellto do museulo 
n' este estado, acharemos menor este oomprimen to do que aquelle, 
que o musculo tomará .com o mesmo péso, depois de se ter es-­
gottada a sua vitalidade com fortes e repetidas correntes electri. 
cas, ou depois de ter passado o tempo 8ufficiente, para que 
não seja influenciado pela mesma vitalidade. Se n'um mem­
bro em extensão, d'um animal vivo, cortAmos transversalmente 
um dos musculos flexores, ou se cortAmos um dos extensores, 
quando seachar o membro no estado de tlexão, as extremidades 
cortadas (n' estes m useuloS' em estado de relaxação ou de repouso) 

. afastam-se muito uma da outra; e este grande afastamento deiu 
de ter logar se a experiencia se fizer no animal morto, depois 
de ter decorrido o tempo sufficiente para que a vitalidade nio . 
inOua n'estes musculos. 

A 'orlura oris,· e o estado similhante da língua, apparecem 
como efeito de lesões da acção nervosa dos musculos do l~ 
opposto; e lesões da mesma natureza produzem a sahida in,~ 
luntaria de Jiquidos e outras materias (antes d'isso contidas 
em canaes ou cavidades), pela abertura dos musculos orbicu­
lQ[es e sphineters. 

A. paralysia dos musculos extensores de qualquer membro 
tira a regularidade dos movimentos de Oexão d'esse membro, 
apparecendo esies movimentos irregulares e vacillantes, e pas­
sando além dos limites, que a vontade lhes tinha traçado.' Tem­
se assimilhado estes phenomeno8 ao qae se passa no cansaço 
geral, e ainda melhor no cansaço particular d'um só grupo 
de musculos, depois de exercicios muito prolon88dos, ou d'um 
esfôrço de curta duração, mas violento; tudo parece inculcar 
que, jUDctamente com o enfraquecimento da eontractiliàade dos 
musculos n'este estado de cansaço, se tem igualmente eBrra­
queeido a sua tonicidade. 

Todos estes factos mostram: 
1. o que os musculos vivos, ainda quando se acham DO estado 

I 1. Beclard, Trailé mm. ele phl/silll. hum., 1859, pago 525. 
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de relaxação, OU antes de repouso, estão equilibrando uma parte 
da fôrça desinvolvida pela contracção dos seus antagonistas; 

i.o que aquelle poder equilibrador tem alguma cousa de es­
pecial em relação á ordinaria e mais conhecida contractilidade 
muscular; porque esta tem por caracter constante, por toda_3 
parte, a intermittencia de acção, pouco em harmonia com o 
citado otHcio quasi continuo dos esphincters e orbicu)ares de 
alguns musculos antagonistas da face, etc.; 

3.0 Que não é a simples elasticidade physica, porque desap­
parece todas as vezes que o m·uscil)o perde as suas condições 
de vitalidade. 

i. o Que este !Desmo poder dos muscu'ós tem muita depen­
dencia da respectiva acção nervosa, porque nlo subsiste de­
pois de aniquilada esta acção. t 

li: de cr~r que nos musculos da vida organica, nos de fibras 
lisas, se dA a mesma tonicidade dos muscuJos de fihras estria­
das; mas a sua configuração e a disposição relativa das suas 
fibras não se prestam do mesmo modo áquelle genero de expe­
rieneias e observações, que mencionei como prova da tonici­
dade nos musculos de fibras estriadas. 

§ ID.-se .. , ••• __ eute. 

Acha--se muito ligado com a tonicidade dos musculos o cha­
mado sen,idô muscular por CI. Bernard. Se a tonicidade ou 
tensão dos musculos em repouso equilibra uma parte da fÔrça 
dÓs que lhes são antagonistas, regularisando-Ihes os -seus mo­
vimentes, o sentido muscular barmonisa o trabalho dos que 
tem de mover"se em eommum, e encaminha ao seu fim (ou 
reguJarisa) o movimento particular de cada um d'elles. É a 
sensibilidade particular dos musculos, pela qual o individuo 
é advertido de todo o alcance da energia c fÔrça das contra c-

t Se a tonicidade poderá ou nlio considerar-se incluida nos dominios da 
corilractilidade,. vejo o Om do 8 - selltido muscular. 
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ções, que tem de figurar nos 'movimentos communs, diz CI. 
Bernard. 

O movimento d'um muscuro é regularisado p~lo sentido do 
mesmo musculo, e pela tonicidade do seu antagonista. Tanto 
a tonicidade, como o sentido muscular, são meios de que a 
vontade se serve para a execução dali suas determinações. A 
parte sensitiva do systema nervoso é que parece presidir a estes 
phenomenos do sentido muscular. 

Das numerosas experiencias, em que CI. Bernard fundou 
esta sua doutrina, citarei algumas só das que me pareceram 
mais importantes. 

Abrindo-se o canal rachidiano d'uma rao em toda a sua exten­
são, e, cortando-se as raizes posteriores relativas aos quatro 
membros; se n'este estado lançâmos o animal na' agua, fica 
immovel; e, estimulando-Ihe a cabeça com as pontas d'uma 
pinça, com uma agulha, etc., o animal executa movimentos 
com todos os seus quatro membros, mas muito desordenados 
e improprios da natação. 

Outra ran, em que se cortaram as raizes posteriores só dos 
membros abdominaes, lançada na agua, conservava estes mem­
bros pendentes; ou executava movimentos desordenados im­
proprios da natação; e' Córa da agua estes membros como que 
eram arrastados pelos movimentos regulares dOI) membros an­
teriores. 

Quando se suspendia o animal entre os dedos, por detru 
dos membros- tboracicos, . não levantava ás extremidades pos­
teriores contra os dedos que o seguravam, como costumam (a­
zer no estado normal; e apenas executava com estes mem­
bros alguns movimentos irregulares sem um fim conhecido. 

N'um cão novo, de mez e meio, abriu-se o canal rachidiano 
na região lombar, sem que depois d'isso o animal deixasSe de 
conservar-se em pé, e de andar com a ordinaria regularidade 
de movimentos de todos os membros anteriores e postemres. 
Cortaram-se-Ihe, do lado direito, as raizes posteriores, de seis 
pares lombares, e de todos os pares sagrados; e, posto o animal 
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em liberdade, ainda fazia uso da perna direita para se sus­
tenLar em pé; mas, picando-se este membro, notou-se que con­
servava certo grau de sensibilidade, correspondente ao 7.0 par 
lonib~r, que se tinha poupado na experiencia. Abolida porém 

-esta sensibilidade pelo córte d'aquella raiz do 7. 0 par, os mo­
vimentos da perna direita tornaram-se desordenados; o animal 

, cahia, se pertendia sustentar-se n'esta perna; se caminhava de 
pressa, andava só nas outras tres extremidades, arrastando a 
extremidade lesada; e, se, estando deitado, fazia exforços para 
se levantar, via-se que não tinha perdido o movimento da 
perna lesada. Ainda no quarto dia de experiencia se repetiam 
no animal todos estes pbenomenos.' 

Via-se em todas estas experiencias que os museulos priva­
dos da inerva~ão sensitiva não perdiam a sua contractilidade, 
mas que os seus movimentos perdiam a ordem, a regularidade, 
a adaptação ao fim para que o animal os empregava no estado 

'normal. E, para que não se julgasse que a irregularidade d'estes 
movíinentos proviria da insensibilidl!de da pelle, e não da falta 
de sensibilidade dos musculos, CI. Bernard, umas vezes tirando 
a pelle dos membros da ran, e outras vezes cortando os 'nervos 
cutaneos dos membros submettidos á experiencia, tanto da raD 
como do cão e d'outros animaes, S notou sempre, que a falta da 
sensibilidade da pelle não tirava a harmonia dos movimentos das 
extremidades, uma vez que se conservassem iIIesos os nervos 
sensitivos dos musculos correspondentes; e notou egualmeilte 
que a lesão d'estes nervos dava sempre em resultado aqllclla 
irregularidade, de movimentos. 

Se a repetição d'estas experiencias,. e a cautelosa' variação 
dos seus processos, derem constantemente os mesmos resulta­
dos, c com a clareza com que os expõe CI. Bernard, deverá 
admittir-se que nas contracções musculares figura uma parte 
da actividade sensitiva do systema nervoso, ou directamente 

, Vejo para a deseripçãO d'estas e d'outras experiencias, Cl. Bernard, Ls- • 
ÇOIl$ de pãllSiol. et de palã, du sysl. nero" 1858, tom. "., qualorzieme"leçon: 

, CI. Bernard, logo cito 
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ou pot intermedio dos processos nutritivos da' fibra 'muscular 
(apezar do nio ser aprecinel a sua alteração n'aqueIJas expe­
riencias), ou ainda por intermedioda propria repartiçio mo­
triz do meslÍIO systenia nervoso, t cuja integridade anatomica 
e physiologica nilo poderá' julgar-se de todo independente'da . 
sua' rêpartição sensitiva. 

, Vê-sépois que' a contí'actilidade, como propriedade do sys­
tema muscular, alé'm das suas ligações cOm a própriedade ex­
tito-motriz do srstema nervoso, lambem está ligada com asna 
propriedade sensitiva. D'estll triplice aliança, vemos sahir a COR­

tracçlJo muscular, a tonicidade ou ItnB40 dos muscul08,e o 
sentido nluscular, que talvez se comprehendam melhor ,sendo 
assim estudadas em separado; mas que me parece não serem 
na sua esseneia ~usas dilferentes, podendo abranger-se todos 
estes phênomenos dentro dos limites da contracçilo muscul/W; 
como variadas particularidades do movimento dos musculos. 

Como todos estes trabalh os sôbre o sentido muscular são re­
lativos aos musculos da vida animal, terei aqui a mesma re­
sérva em relação aos musculos da vida organica, que tive, quando 
fallei da sua touicidade, em quanto não forem conhecidas algu­
mas experiencias directamente encaminhadas a esta reparti-
çiio de musculos. • 

§ iO. __ plr.~ _..eal •• t 

Por analogia com o que se passa na funcçito pulmonar, 
chamam os physiologistas respiração muscular á absorçio, do 
oxigeneo e exalação do acido carbonico, que se 'dão á super­
ficie dos musculos, quando se acham em contacto com o ar 
atmospherico. Esta troca de gazes, que se observa nos mus-

I 86bre a IigaÇllo ou independencia entre a contractiJidade e as reparti­
ções sensitiv.a e motriz do systema Dervoso, vejo mais adiaDte o § co.(ronfa­
filo da cOlllraclilidlllU dos IIlU8CUIo, com a ea;cilallilillade moine dtn lIerllOS • 

s lIatteucci, Cour, "'electro-phI/BÍol., 18118, pago 1(9; 1. Beclarel, Trail4 
tlém. de l'hl/BÍol. hum., 18119, pag. SU. . 
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culos em. repouso augmenta mais do d6bro durante as con­
tracções muscuJares. Matteocci, ronservando por algum tempo 
11m grupo de muscuJos n'um frasco com agua de cal no fundo 
(Fig. 9 e 10, pago õl), tirando os musculos, tapando hermeti~ 
camente o frasco e vascoJejando, notou a tu"ação do líquido 
com a formação do carbonato de cal, quando os muscuJos se 
tinham conservado em repouso; e, se tinha provocado contracções 
n'estes musculos, aquella turvação augmentava consideraveJ­
mente. 1 O mesmo experimentador e Dnbois-Reymond, Liebig, 
e Valentin, collocando membros de animaes, com os musculos 
descobertos, em espaços fechados com ar atmospherico de com­
posição conhecida, notaram que este ar perdia oxygeneo e 
adquiria acido carbonico com os muscuJos em repouso, e muito 
mais com os mosctdos em contracção. I Dão-se estes phenome­
nos, quando os musculos sujeitos á experiencia ainda fazem parte 
do animal vivo; quando recentemente destacados do animal, sem 
terem perdido a sua contractilidade; e ainda quando inteira;' 
mente subtrahidos á influencia da vida; e até mesmo já de­
pois de ter começado a soa decomposição putrida. Mas tem-se 
notado que, depois que os musculos têm perdido a sua contra­
ctilidade, se altera a proporção das quantidades relativas do 
gaz absorvido e do gaz exhalado; e que, depois deter come­
çado a putrefacção, se vem complicar esta troca de gazes com 
a exhalação ou apparecimento d'ootros gazes, taes como acido 
carbonico, hydrogeneo carbonado, bydrogeneo sulfurado e sul­
pbydrato de ammoniaco. 

Deve porém advertir-se que a proporção entre o gaz absor­
vido e o gaz exhalado nos musculos vivos da experiencia dift'ere 
muito da que tem logar na respiração pulmonar: o ar· em 
contacto com estes musculos perde muito mais oxygeneo, em 
relação ao acido carbonico adquirido, do que o ar empregado 
nos usos do pulmão. 

I Jlatteucei, COlAr. d'elecfro-physiol., 18l18, pago t57. 
I Vejo o processo d'estas experiencias e da analyse do ar em contacto com 

01 musculos. lIatteucei, o.r. cil., 18l18, pago 168. 
..... ,.8 I 6 
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Bsl$ difer.ença e os produetos de oxidação, que se .encon­
tram nos musculos (creatina, creatinino, acido inosico, acido 
Jactico, acido acetico, acido butyrico, acido formico e hYID" 
xanthina), parece inculcarem que uma grande parte do. ol.y­
geneo. da respiração. pulmonar vai ter emprêgo nas melamor­
phoses, que se passam no interior dO.s musculos, principalmente 
durante os seus movim~ntos; bavendo probabilidades de que 
estes productos de oxidação sejam lançados no sangue, para 
serem eliminados, depois de terem soffrido outros graus de 
oxidação, porque a SUll eJiminação pela expiração e pela se­
creção urinária augmenta na proporção do maior trabalbo dos 
musculos nos exercicios do individua. I 

Nas funcções ·da respiração, nutrição, e secreções terei de 
me refetir a estes phenomenos chimicos do. tecido muscular, 
e então serão elles, talvez, mais bem comprehendidos. En­
~endi no entanto, que D'este logar conviria esta ideia geral 
s~bre aquelles.pheDomenos, principalmente como auxiliar das 
generalidades, que já dei, sôbre a desen\'olução do calor e da 
electricidade DO mesmo tecido muscular. 

§ !t.-., • .,....~ da ee .............. _ •• eleeRlel....., 

Estas ligações entre a contracção muscu1lir e a electrieidade 
dos musculos tem feito crer a alguns physiologistas, que·· ncn 
nbuma diferença ba entre aqueDa maQifestaçio .vital do ,~ 
cido muscular e as suas correntes eleetricls. E com effeito u 
DJaoifestações de electricidade, de que ·se tracta, ou as cba­
madas conentes musculares nunca se dão nos musculos, que 
tenham perdido a s~a aptidão para se contrabirem" e são com~ 
panheil1lS constantes das mesmas contracções i mas ,como tam .. 
bem apparecem n08 museulos em repouso, embora com apti .. 
dão para se contrahirem, segue-se que não são a mesma cousa 
que a propria contrac~ão muscular. 

I J. Beclard, Trai/e éllim. de phllSiol. hum., 1869, pac. lIiI e m. 
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As manifestações da contractilidade revelam nma proprie­
dade vital; e, se com a manifestação d'esta propriedade apPa­
recem manifestadas algumas propriedades physicas, como ele­
ctricidade, C'alórico, atracções moleculares, etc. não se dirá 
que são uma e a mesma cousa. Se aqui a condição de certo 
grau de vitalidade é essencial para a manifestação d'algUns' phe<­
nomenos physicos; o mesmo se nota eni muitas Outras pirtes 
do organismo: aIguns phenomenos physicos e cnimicos da res­
piraçlio e da nutrição, por exemplo, nunca apparecem depois 
da m,orte parcial dós orgãos respectívos. 
. I .' 

§fi.·-"'a,"a~ da eeawaeal •• " ............. 
_iii; a eu ... U ............. aen .. 

'Falta-me averiguar-se' a oonti-áctilidade, considerada como 
proprieda~ vital, é uma propriedade só dos musculos, ou 'de 
musculos e nervos conjunctamente, ou só dos nervos~ 

Como propriedade exclusiva dos musculos foi 'tida à contra­
ctilidade pelos seclarios de AlIer, traduzindo assim a m8.naila 
formulada poÍ"este'celebr~ pbysiologista. Baseavatno..se M facto 
incontestavel da contracção com que os musculos respondem 
poraJgum tempo' 'á applicação dos estimúlos, depois de inter­
rompidas aÍ! suàs communicações nervosas com os centros, e 
_tê mesmo depois de separados dó animal vivo. EfI'ectivamente 
os musclllos d'uma perna de qualquer animal, e principalmente 
dos IImphibios, contrahem-se peJa acçãO dosestimulos physico"s; 

. chimicos ou gillvllnicoS",depois de se terem cortado ou ligado 
os nervos, que esses musculos recebem do tronco; e o mesmo 
phenomeno se dá, quando recentemente destacados do animal 
vito. No coração da ran é onde o phenomeno se mostra com 
mais clareza', porque este orgio responde compulsações á appli:" 
cação dos mesmos estimulos, passadas muitas horas depois de 
ter sido separado do animal vÍ\'o. Se a contractilidade (diziam 
os sectarios d'AlJer) dependesse dos nervos, não deveria mani-
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restar-se n'estas experien~ias, em que se intenompe· ·aoom. 
municação dos musculos com os centros nervosos. ' 

Diziam porém os antagonistas d'esta doutrina que, ainda 
nos musculos' separados do animal, se devia admittir a' acção 
Dervosà doi; nervos, que alli se destribuem; porque a morte 
parcial dos ramos periphericos do systema nervoso não tem Je­
gat immediatamente depois da morte dos centros, ou da morte' 
geral; e,referindo-se ao' coração eor especial, recorriam ao 
influto de ganglios microscopicos, que Remak descejbriu no· tra­
jecto dos nervos pelo tecido d'este orgão.' 

Não oft'ereceram, é verdade, a demonstração experilMntal 
de que, em todos estes casos, a acção nervosa influisse no 
apparecimento da contracçlo muscular; mas tambem nio' havia 
experiencias decisivas em ·contrário. Não podia portanto ne­
gar-se-Ihes, pelo menos, a possibilidade de que as cousas se 
passassem como elles pertendiam: isto é, de que a contracti­
IIdade dependesse conjunctamente da fibra muscular, e da fibra 
nervosaõ 

A outra opinião, que attribue só ao systema nervoso a con:" 
.tractilidade muscular, considerando os musculos como simples 
instrumentos passivos da sua manifestação, tem-se fundado 
n'estas mesmas considerações sôbre a influencia da acção ner;. 
vosa Das contracções musculares, e além d'isso nas experieri­
cias em que a estimulação d'um tronco nervoso desafia con­
tracções nos musculos em que elle se distribue, deixando de 
as desafiar, se o mesmo tronco nervoso perder as condições de 
vitalidade por meio d'uma ligadura, da machucadura ou de 
qualquer outra lesão profunda entre os musculos e o ponto 
estimulado. Mas esta opinião, que d'á exclusivamente aos ner­
vos toda a actividade do phenomeno da contracção, só ficaria 
com base segura, se alguma experiencia podesse demonstrar'a 
e'Xistencia de contracções musculares sem rnusculos, ou que as 

, J, Bec\ard, Trail. élim. de physiol., 181i~, pago 8/1j; Longel, Trai'. de 
phy.iol., 1880, tom. t,·, pago tU. 
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libras musculares no acto· da contracção servem só de ins&ru .. 
mentos passivos d'este, movimento i o que até hoje não tem 
sido demonstrado satisfactoriamente . 

. Outras experiencias porém tem sidoinslituidas' com O fim 
de..marcar, com mais. precisão a parje que tem no plaenomeno 
cada um·dos .doDs tecidos.organicos. 
, 1ooget" fazendo o córLe do nervo sciatico em muitos ~es 
e coelhos, com a excisão d'uma porção do nervo para evHar 
o contacto dos topos, explorou a.excitabilidade motora no tronco 
e ramos d'este nervo .por meio da electricidade, todos os dias 
dapois daoperaçãoj e n~Lou que, do 4.° dia por diante, dei'; 
xavam de apparecer as contracções musculares desafiadas por 
este. meio, excepto se, .oper.ando-se. com correntes eJecuicas 
muito .. fortes, a electricidade.podesse chegar até .ao tecido mus:, 
cu lar através .dos ramos nervosos como simples condllctores. 

Obteve ainda o mesmo resultado, quando, em Ioga r de.ope­
rar,sôbre nervos destinados aos musculos e aos tegumentos, 
como o nervo sciatico, dirigia as suas experiencias a nervos 
unicamente musculares, como. o hypoglosso e o Iacial. I 
.. A excisão, n.'esta ord~m. de. nérvos simplesqaente motores, 
eltinguindono tim de quatro dias a sua, excitabilidade mo­
tora, não fazia perder .. a .contractilidade dos muscnlos corres­
pondentes, como notou ,o mesmo observador, expJorando-a tres 
mezes. d~pDis da. ôperação. Notou egu~lmente que a nutrição 
d'es1esmusculos não se achava sensivelmente alt~rada. 
. Operando sôbrc nervos mixtos. d~ sentimento -6 mov.imento, 

como o scialico, a, contractilidade dos respectivos museu los ti­
nha !1esapparecido no fim de sete semanas. e o tecido mus­
clllar achava-se profundamente alterado em sua Jlutri(:ilo. ,_ 
, A mesma expericncia deu resultados similbantes sôbt:e ner­
vos só do sentimento. I$to é, fazendo-sea excj~ão no nervo 
infrawbitario,. no bocal adiante do mMseter, e naanastQmose 
do auriculo-temporal com o ramo médio do 7.· pár adiante da 

I Lonsel, Trail. de pkll'io/., 18S9, tom. 1,.·, 3.~ parto pago iS eseguinles. 
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orelha, os musculos em que se distribuem estes nervos per~ 
deram a sua contractilidade, e alteraram-se na sua nutti~" 
passadas seis semanas depois d'estes córtes. 1 

Todas estas experiellcias de Lollget tendem 8 mostrar, que 
a contractilidade muscular não depende da excitabilidade ~ 
tora dos nervos, porque ainda aquelJa se manifestou tres mezes 
depois de interrompida -a communicação dos musculos com os 
centros nervosos por meio dos nervos motores; e que a mesma 
contractilidade está dependente da lHlJ'.lé sensitiva do systema 
nervoso, porque os musculos isolados pela excisão n'estes ner .. 
vos perderam a sua contractilidade passadas seis ou setelle .. 
manas. 

Deve porém advertir~se que, tendo-se conservado a nutri .. 
~io dos musculos quasi no estado normal no 1. o caso; e acha&. 
do-se esta nutrição profundamente alterada no !. o caso, a eon .. 
servação ou a abolição da conLractilidade anda tão ligada com 
a conservação e alterações da nutrição,dos musculos, que lUl 
se poderá determinar se a inervação dos nervos sensitivos in. 
fiue só indirectamente na contractilidade pela iDfluencia,que 
tenha na nutrição dos musculos, ou.se a mesma contractilidade 
recebe d'estes nervos um influxo directo, que se conserve 
ainda por seis ou sete semanas nos seus ultimos ramuacul08, 
depois de isolados dos respectivos troncos. E tambem não ficará 
completamente isenta de dúvidas a. conclusão tirada por Lon­
get em relação á parte motriz do systema nervoso, porque aquel .. 
las suas experiencias não provam directamente, que o influxo 
nervoso d'estes nervos sÔbre a fibra muscular não .S6 conserve 
nos seus ultimos ramusculos passados tres mezes e muito mais 
tempo, depois de isolados dos centros nervosos. Como meio de 
resolverem esta dúvida, outros experimentadores têm collo­
caclo no microscopio um fascículo primitivo d'um musclllo re­
centemente destacado d'um animal vivo; e, nio descobri.dó 
aUi nenhama parcella de suhslaneia nervosa, têm visto 00'" 

1 Longel, TraU. ele pllll,iol., tom. j •• ) 3.' part., PII. IS. 
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tudo que os elltimulos desafiam' n'este t'àscicnfo algumas eon­
tracções musculares; querendo ver n'esta separação anatomica 
da parte muscular e da parte nervosa do musculo, no acto da 
experiencia, a prova de que a propriedade contraetiJ pertence 
aosmusculos e não aos nervos. E na verdade, se a 'experieo­
eia repetida tom as deTidas cautelas for confirmando o facto, 1 

deveiá ser tido em muita conta, não valendo contra elle, se- ' 
gndo me parece, a supposição de que aqueHe fasciculo pri­
mitivo fôra acompanhado, na experiencia, 'de certa aura ner­
vasa, cedida pelO$ tubos nerveos, que havia na sua proximi­
dafle', quando se achavam- em posição no musculo. 

Foram ainda as mesmas dúvidas, que se propoz resolver CI. 
Bernard com as suas experieocias por meio do curare. Entre os 
Yáriados e naiDerosos trabalhos, com que este physiologista per­
LeRde resolver tio importante problema, citarei algumas das 
sus experiencias, quepa.ssam por mais concludentes, para a 
distincçio entre 11 contractilidade dos musculos e a excitabili­
dade motriz dos nervos. 

Tomam-se duas ransi mata-se uma d'ellas (em IS ou 6 mi­
nutos) com () curare, injectando-lhe uma solução concentrada 
d!este' veneno no lecioo conjunctivo sub-cutaneo do dorso i e 
mata-se outra pela decapitação. Depois de mortas, preparam­
se ambas, pondo-Ihes descobertos os nervos lombares. N'esse 
es~, explorando-se a conlractilidade muscular em ambas. 
nota~e que a es'imulação dos nervos lombares desatia coo­
tracrões dos membros abdominaes,' só na mn decapitada, e Dão 
na flue tinha sido envenenada; 'mas, se os estimulos forem 
applicados immediatamente sôbre os musculos d'estas extre­
midades, as suas contracções appareeem, tanto na ran "invene­
nada, como n'aquel1a que o não tinha sido. t 

'Ao mesma experiencm póde fazer·se n'uma só ran, pondo-Ihe 

·a Diaj, Beçlard, qltt não- é }HIsMiel is8lar DO microscopio o eleme·.l6 mllSeu~ 
lar do elemenlo nervoso. Trait. dUm. de physiol. hum., 18119, pago ll09 e 511. 

:1 ~l. leriard, Lefot18 ,"r la phflSiol. el la path. du susto 716rl1., 1858, 
tom. 1.·, pago 199. 
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tambem descobertos os nervós lombares, mas ligando uma relas 
coxas sem comprehender na' Jigadllfa o nervo crural (Fig. 19).: 

Depeis d~este preparo, en\'ene-
Fig. UI na-se tambem pelo curare inje­

aan com a perna ligada, menos o 
neno (N), para ser preser~a~a do 
enTenenamento pelo curare InJecta­
do em (I). 

ctado na região dorsal, e explora. 
se-lhe em seguida a contractili .. 
dade muscular. A. estimulapo 
do nervo correspondente á perna. 
que tinha sido preservada 41,0 
envenenamento pela ligadura, 
desafia ascontrac\l6es ci'eSta 
'pema;e pelo contrário a perna 
énvenenada nio dá signaes de 
contracções, quando se estimula 
o nervo respectivo. Quando p0-

rém se applicam os mesmos es­
timulos directamente sÓbre os 
musculos, apparecem as con­
tracções em ambas os extremi­
dades. 1 

Em presença d'esles factos, 
diz CI. Bernard, que o curare 
tem o podêr de aniquilar ou de 
matar a propriedade excito-mo­
tora dos nervos, sem entender 

com a propriedade contraetil dos musculos, ficando assim bem 
estabelecida a distincção entre estas duas propriedades, visto 
que a contractilidade se manifestou em musculos~ cujos nel'­
vos já tinham perdido a excitabilidade motriz. 

Estas experiencias poderiam ter criado a convicção de' que 
o problema se achasse resolvido, se a variação dos seus pro­
cessos não tiVesse contrariado em parte a invariabilidade e a cla­
reza do facto, como aquellas experiencias o tinham apresentado. 

t CI. Bernard, Lefolls IUT la physiol. 6114 palh. ti" '1JSf, OlT1l., :1818, &om. t.-, 
pago too. 
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:', O . proprio Auctor da 48SCGberta, menciollando ouII'as expe­
rien:cias, relativas ,a objectOs . difuentes,. ,notou que um cão 
enveneDado pelo curare, . reproduzira alguns movimentos dos 
olhos e da cauda, quando chamava por elle: t e que, n'outro· 
cio,1 tamltem envenenade pelo .curare, vira apparecerem con­
trooçõesbem distinctas n'uma perna, quando applicava o gal­
vanismo no tôpo periphericG do correspondente nervo sciatico, 
depois de eortado.' Volpian ,publicou em SI de Septembro de 
185&,' que, tendcunvenenado um·cão d3;,T-ena Nova, com li 
centigrammas. de curare dissolvido em algumas goltas de agua, 
peJaiDjec(lio sultcutanea no collo, passados dous minutos:depois 
da morte (poueo mais ele meia hora depois da injecçãJ do ve­
neno), descohriq o· ne.vvo sciatico direito; e qu,e, app1icando­
lhe a electricidade, viu Seguirem-se contracções fortes na perna 
correspondente; . 

·Em "istad'esles,factos, pede a pr1fdeneia que não accei­
temos como principio incontestavel a morte ou aniquilação da 

. I 

excitabilidade motriz dos nervos em 'todos os animaes pela 
acção do curare,· como a.concebe CI. Bernard, emquanto DO­

vos trabalhos não vierem narmonisar os resultadCis d'aqueUas 
experiencias, que parecem d'algum modo contradictotios en­
tre. si. 'Com uma reserva simiJhante ,ejo eu Decltambre, no 
artigo principal da GQzette Hebdomadaire demedieitN fi de 
ehi ... rgie, datado de i7 de Outubro de 1859, referindo-se 
áqueJla mesma experiencia de Volpian, e a dilJerentes traba­
lhos d'outros physiologistas..· 

t CI. Bernard, LefOI\8 sur la phl/siol. et la pathol. du 'I/st. tlere., 1858, 
tom. 1.·, pago 202. ' 

• CI. Bernard, UÇOfII 811f·le. propriMú phyriologlque. et Ies aUM'atiotu 
flathologilpu, di, liquides de l'orglltlisme, 18119, tom. t.·, pago 4112 e 4113. 

a Gazelts Hebdomadaire de medicifle Bt de chirurgie; 18119, pago 398. 
4 CI. Bernard qualificou dé cnnnenamento ifICompleto o caso doe .0Ti­

mentol da r.auda e dos olhos do eio envenenado pelo curare (uçou 8\lr 'leI 
elfet, de.8IIbstallt61 toll1ique. et m41dicametlt6118e., 18117, pago U2). Com qua­
IiflcacGes similhantes, se poderia responder aos outros casos referidos, que 
pa~m oppostos a eeta sua doutrina. Ê mai~ uma prova. ~e que o eat.ado actual 
da sciencia a este respeito, nilo permitte um julgamentc.- definitivo aa questlo 
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E, se nio está isenta de dúlfdas a acção do curare. como 
a .admiue CI. Bernard, s6bre a excitabílidade motriz dos IH't­

TOS, póde dizer-se que esta doutrina da COblractilidade mus .. 
cular quasi que se acha, como antes dos trabalhos d'este ha­
bil experimentador; isto é, que a contractilidade se deve COD" 

siderar como propriedade d08 musculos, a que não é inteira­
mente esti'lnha a 'actividade dos respectivos nervos, Bas ma .. 
nilestaÇ6es da SUl propriedade excilo-iDOtriz, além da parlá qe 
a repartição sensitiva 1 dos mesmos nervos, 08 vasos sanguí­
neos, 'os vasos Iymphaticos, o tecido conjanctivo, etc~, incon­
testavelmente ~mam na integridade anatomícae pbysiologica' 
do orgão, tão precisa para a mailifestação normal, não só da 
contraetilidade, mas ainda de todas as suas propriedades vitaes. 

Ligada a aorta abdominal em dilferentes cães, viu Longe' que 
para}ySava o movi_nto \"oluntario das 6lremidades posterio .. 
l'88 1M) fim d'um quarto de' hora; e que II sua irrilabilidad. 
(eontrao&iJ_de como propriedáde da fibra muscular) só desa .... 
parecia passadas duas horas e um quarto, termo médio. Se, 
passadas tres ou quatro horas, desligava a aorta, via iBVerter·se 
a ordem a'aquelles pbenemenos; restabeJeceooo-se primeiro a 
irritabilidade: (linguagem de Longel) em poucos mio 1ltos , é 
sendo precisos 20 mioqtos ou roei. hom',· para que se resta­
belecesse o movimento voJuntario. 

A suspeosão da circulação venosa por meio da ligadura na 
eava inlerior nle 'fez suspeDder e movimento voluntario nem 

Esta Taeil1a~ actual 010 deixa de achar alguma jUltilicaÇio n'uma memoria 
do lIarti~Magroll et Duitaoa, pahlicada no 10tI1'II4' de III ,1ayriol. tis "~homo 
" d" a,,"". (aDllo de t8ll8, pago j78 e UI, anno ile 1168, 111«. 11'1 e 813), 
eta'o titulo do AcI,oll compar. de "ulraU de tlflta1 tlomi"" " AV curare 
_ 1'.onOtai. HimaIe. 

l 86bre a ,arte .... tQl& na. eeotraeç6e8· malCUlllftl a reparti~ Hui­
.ilha 110 systema IMI'ftIO, ,oj. o 1m do 8-Sftftdo fltwculllr. 
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a . irritabiliclade Das extremi4ades posteriOfei, explorada 2m 
todo o tempo que viv.eram ,os des sujeitos· á uporiencia, ainda 
DlGSIJlO nos·que viveram, !6horas depois· da Qperação~l. 

D'el'8s.ex.perieDeias·depreh~Dd(He a depelideDeia, que teIIi 
a eontractilidade, da aeção nutritiva dos8ngee arterioso s6 .. 
br.e aôbra muscular; e,.á sillilhança.d'eita-inpueneia, me­
lhor se çoocebe .. agora conao. possa intluir, na mesma contra~ 
ctilidadet a ac~o .sensitiva dos nervos. Não 'se quer dizer liDe 
a Ilcção nutritivll do sangue, ou que aaeção.sensitin dos ner­
vos,d4em ou communiquem ao: tecido muscular alguma f~ 
directamenJe; mas sim que influenaDa contractilidade do. IftU~ 
clllos só indireota.mel)te, . por serem precisas á núti'i~o. d'estes 
OfSãos, sem·a. qual elIes não :poderiam manifestar nenhu~ 
das suas propriedades vitaes. 

. Com a,queUas elperiencias, stlbre a inft1leacia da circulaçãG 
na cootraetilidade, tem bastaote ~eJallão o ppenemeno deDo-. 
minado rigidlz cadaverica. Com etreito,. a: :mesma lipdura da 
80lta abdominal em coelhos, sendo acompuhada d'uma liga­
dura da arteria .uural d'um lado, faz appárecerUD. membro 
respectivo, passadas .tres horas, a rigidez eadlYorica, que co. 
sis\e n~qma dureza particular dos musculos, que $e &p~ aes 
movimentos de tle:lio ou de extensão, qlle se queira dar. ás 
difl'erentes parles d'este membro. Se passadas Cineohoras, a coo.­
tar da applicação das ligadufolS, desligarmos as arterias, desap-. 
parece a rigidez cadaveri~ dentro d'uma ou duas boras; e resti­
tue'!S8 a estes musculos & aptidão,· que baham perdido, para_ 
contrabirem por aeção dos estimulos e pOr inlluencia da vontade. I 

1· Long., 114U. de phllriol., tom. 1 .• , paN.S.·, pago 36 8 38. Os tralla. 
lhos.48 .Brown-Sequar4· .. 11C! cqh~elllell COm .. ta 40umll&, cP. p64t 
ver-se no seu Jouflla' de la physiologie de l'hol/l1/l8 et des allimatllD, número 
de Janeiro de 1859, pago 'lJl. s.oAerche& .... l'irrie.6iIU. muscula$,... 

I J. Beclard, Trait. elém. de phyliol. hum., 1859, ]118".,531 •. 
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Estadenominaçio de riSidez cadaverica nio deixa de ser appr~ 
~riada, por ser nos cadaveres, que a.observâmos, como ,phe­
nomeno natu~. Manifesta-se começando ordinariamente de 
11 a 18 horas depois da morte; e dura U horas, poueo mais 
ou menos, no bomem e nos animaes superiores. 

Com o apparecimento espontaneo da rigidez. cada.verica, 
desapparece a cQDtractilidade dos musculos;,contractilidade que 
nAI> se restabelece depois de ter cessado a mesma rigidez es­
pontanea. Esta circumstancia tem feito crer a alguns pbysi~ 
)ogistas, que este phenomeno seja a expressão da morte do 
musculo ou da extincção da sua contractilidade; porém COR>­

tra esta ideia está a citada experiencia, em que, depois de 
estabelecida a regidez n'um ~os membros abdominaes d'um 
animal vivo, os musculos d'esse membro não pe.r~eram a. s.a 
contractilidade; e o mesmo se vê das experiencias de Br.own­
Sequard e Kay, qu.e, injectando sangue desfibrin{ldo nos va­
sos d'um membro já accommettido de rigidez cadaverica, em 
an~maesmortos, e.até em cadaveres de suppliciados, esta .in­
jecção fez desapparecer ;l rigidez, restituindo aestesmusculos 
a sua contractilidade. 1 

Tambem não póde admittir-se, como julgava Stannius, que 
a rigidez cadaverica seja um resultado da morte dos elemen­
tos nervosos contidos no musculo. O curare, que ataca o ele­
mento motriz do systemanervoso; e osnarcoticos,que mais 
se dirigem ao seu ~Iemento sensitivo, quando empregados ,para 
matarem o animal, nada influem no apparecimento da rigidez 
cadaverica; o que nio aconteceria, se o pbenomeno fósse.par .. 
ticular dos nervos. ,Não me parece ter, egual fôrça probativa a 
seguinte experiencia referi~a por Beclard.· Ligando-se D~uma 
ran viva os vasos d'um dos membros abdominaes e, injectan­
do-lhe depois agua de cal na aorta, perto do coração, appa­
rece immediatamente a rigidez, em ,todo o animal, menos no 
membro ligado; e,applicando-se o galvanismo aos nerves .lom- , 

I J. Beelard, TraU. ellm. 'de ph!lHOl., 1859, pago 631. 
I J. Beclard, logo 'Gil. " 
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bares, só os 'musculos d'este membro é que respondem com 
os seus movimentos: Patece' que, se a rigidez n'este caso ti­
vesse sido um resultado damor\e dos nervos pelo contacto da 
agua decai, o nervo lombar, d!onde parLem os nervos da perna 
ligada, serfa incapaz dé transmiUir'a excitaçiio motriz aos'mus­
culos respectivos; mas a lembrança de que a aniquil_ação da 
vida nervosa n'estes casos tenha' podido começar nos ramos 
peripbericos, sem ainda tt'f'Chegado aos troncos nervosos; tira, 
á-méu vêr, o caracter de prova decisiva a'os resultados d'esta, 
experiencia; porque assim poderá desconfiar-se de que a rigi­
dez, na perna ligada, niio tenha apparecido, porque os setis 
rámosnervosos não tenham recebido o contacto da agúa de 
cal; 'e que 'os nervos lombares tenham conservado a excitabi­
lidade motriz, porque' a morte nervosa tivesse começado pela 
peripheria, sem ter tempo de chegar áquelles troncos. 

Para se demonsLrar que a rigidez cadaverica não é a ex:, 
pressão da morte 'dos nervos, não precisâmos d'outras expe­
riencias, além da já citada, em que a simples ligadura dos 
vasos 'd'bma 'perna do coelho vivo produziu a rigidez cadilve­
rica; restiLuindo-se depois a este membro todas as proprie­
dades vitaes, que tinha antes da experiencia. N'este caso pro­
duziu-se o phenomeno sem a morte dos nervos, nem do tecido 
muscular . 

. A coagulação do' sangue nos capillares do musculo lambem 
se tem apontado como causa da rigidez' cadaverica. Tem-se 
Cundado em que o sangue, depois da morte, tem um periodo 
de tempo em que se conserva liquido, outro em que se acha 
coagulado, e outro em que torna a apparecer liquido, quando 
começam os phenomenos da putrefacção; á similhança dos tres 
periodos' de Oaccidez, rigidez, e ulterior flaccidez, que tambem 
se notam depois da morte nos musculos, em relação a este 
phenómeno da rigidez cadaverica. Est.a similhança de periodos 
Dão atl'Ctorisa a 'admittir-se a- coagulação do sangue como causa 
da rigidez cadaverica; e por outro lado não ~e consta que o 
pbenomeno deixe de apparecer do mesmo modo n'um 'mem-
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bro, em que a ligadura dos seus troncos venosos deixe ~u­
mular nos seus capiUares grande quantidade de sangue na occa­
sião da morte, op. D'OUf.rG membro, em que a abonum das suas 
veias deixe quasi vasios os mesmos capillares. Além d'isso 
aquella expériencia já citada, em que a agua decai, injectada 
DOS vasos da ran viva, produziu quasi instantaneaQlente a ri­
gidez: cadllvericaj e o mesmo eft'eito obtido com vinagre, car­
boDato de potassa, e outros agentes, que retardam on impe .. 
dem a coagula~i() do sangue, parece tirarem toda a dúvida de 
que. estacoa8uia~o' nio seja a rausa (pelo menos exclusiva) 
da rigidez cadaverica. 
. AdmiUindoque a causa dophenomeno resida napropria 
fibu mlseular, n'um indurecimento d'esta fibra, proveniente 
de qualquer modificação de suas moleculas, tem-lie cridoqúé 
esta modlfieaç&o consista na faltá ou diminuiçã9 da quanti­
dade de oiigenéo, q'Íléanteriormentelhe ministrava o sangue 
em eirculàÇilo;snppobdo que b desapparecimento da rigidez, 
por eft'eito das iDjec~ões 'de sãngue arterial desftbrinado; seria 
devido á nova quantidade de oxygeneo,que' esta jnjéC~o ia 
JlÓrem contacto 'COlft 'a fibra muscular. l' 'Esta ideia não pasSa 
«fuma poS'SilJilidade, ou d'uma simples leinbrltnç8. ~em demon'-' 
tiração diteéta ,êm que possa basear-se .. 

Deve pois considerar-se como indeterminada a causa d'este 
pbenon\eno,qllése denomina rigid-ez cadaverica. i 

" 1 Forçando.se a ledo e a mensio d'um membro accommettido de rigidez. 
cadaverlca, de modo que se lhe restitua o jógo mecha nico das SUaS articula­
~iles, e deiundo-o seguidamente em repouso, a rigidez reapparece ou não, se­
galldo 6 lempll que tem decorrido desde a primeira rigid8lj e áiadaseQtllldG 
o numero de ~s que tivermos Slljeito o mesmo lIIembro aealll eqociencia. 
Vejo o qne diz a este respeito Brown-Sequard rno seu Jourflal de la pkll$i~l. 
de I'hom. et de, 4Ailll., 18118, paI'. 281, n'um artigo com a seguinte eplgraphe: 
... UmitH de la ,OIrilrilitl du refovr ,po.fliflll de la rigldUII cua"wique 4fn''' 
9U'O" I'à (ail tlisparsllt"e ,ar '1'lIlollglltio" de& IIImel ••. 

• S6~re as experiencias citadas a. respeito da rigidez cadaveriea, véj. J; Be­
clard, EMm. de pllllsiol. 1IIIm., 18l19, pago liSO a 1iS!. 
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ARTIGO 5 .. 0 

Urna ideia geral sôbre a histologia do systema nenoso, qu, 
preste esclarecimentos aos rellpecti\'o~ pheDoIDenos physiolo­
gicos, não póde deixar de ser cOII.siderada 'nos nervos, DOI 

ganglios, e na massa eerebro-espinal, coDiorme·a diviaio;ge.. 
ralmentc seguida em anatomia. 

a) oS NB8:VOS, em fórma de cordões .. são involvidos n'uma 
bai.h •. de tecido conjunctivo condeBSldo com fiblal de tecido 
elastico, continuação da piamater, com a denominaeão ele ta,. 
.,rilema. l)o·interior d'esta bainh!l partem diferentes laminas, 
qU6'vão su.bdividindo o interior do nervo em feixes cada vez mais 
delicados, até ao chamado feixe primitivo dos nervos. 

Cada um_d'estes feixes é constituido por um pequeno grupo 
dos. chamados tubos nerv~sos, assim contidos n'uma bainha 
cemmum, chamada perinef'''o, 1 á similhança do sarcolema, que 
n~ tecido muscular iDvolve as fibrilJas ou fibras primitivas dos 
musculos estriados. Mas nem sempre uma bainha de perinervo 
involve grande número de tubos nervosos, apparecendo ás ve­
zes um só d'estes tubos no seu interior; e lambem outras vezes 
apparece o tubo isolado, sem perinervo. 

Este perinervo, formado segundo Kõlliker por tecido conjunc­
livo, com as suas cellulas plasmaticas, e algum tecido elastico, 
cemo o'Devrilema, de que elle é a continuação, oferece o aspecto 
d'oma substancia homogenea, transparente e inelora, de granu­
~ milito finas, e levemente estriada no sentido longitudinal. 

A sua espessura, ·que varia entre &",1II,OOt e 0111",01, nia é 
, A palavra IIcllri!emà é empregada por Bernard, Rebin, 1Iorel, II outro .. para 

designarem esta bainha do feixe primitivo, que aqui denomino perillsrIJo; e parece 
que, a palavra periDervo, eabe cOm mais propriedade ao involllçro 110 proprio 
Dtl';VO. Entretanto, a linguagem que adoptei é a &egQida p~a mai.r pade dos 
anatomicos. 
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proporçional ao número de tubos que abrange; dandHe a maior 
espessura, tanto no que involve um só tubo, como no que con­
tém o maior .número d'elles. Nas paredes do perinervo vêem-se 
nucleos finamente granulosos, sem nucleolos; sendo mais nu­
merosos no perinervo, que contém um só tubo nervoso. 

O perinervo segue todo o trajecto dos tubos nervosos, até 
perto d'algumas de suas terminações, continuando-se com os 
corpuscalos de Pacine, e com os corpusculos de Meissner, aonde 
se encontra com elles; e deixando, n'outras partes, os tubos 
isolados uns dos outros, sem este involucro commum. 

É na superficie interna dO.perinervo, que se distribuem ali 
ultimas ramificações dos vasos sanguineos; não podendo en­
contrar~se na eflpessura d'esteinvolucro, nem d'abi para den ... 
tro nos tubos nervosos. 

Os tubos nervosos, tubos primiti"os dos flen10S, 1-bras ner­
"osas, ,.bt·as primiti-

. 1 : Fig. to tas dos nen10S, cor-
das das fibras nertlo­
sas, ou ligamentos 
primitwos ~ Remak, 
são fibrillas moUes e 
muito delicadas, de 

-17' ___ . omm,OOl1 a omm,02 

de diameti'o, t que 
por estas ditTerenças 
de volume se tem di­
vidido em finos, me-

.. dios e grossos, ou só 

Tubos nenosos,muito 1180'S da substancia branca 
do cerebro mais sUllerllcial do homem. 

Augmento, 9110 i1iametros. 

. em finos e grossos, 
ou finos e largos como 
se vê na (Fig. tO e 
21.) 

t KlIlliker, ÉUme,,', de histol. hum., 18116, pago t9!j J. Beclard, Trai'. /116m. 
de phil'" 1839, pago 7116; CI. Bernard, UfO'" '!Ir la P"II', et la path. dlf '!IIt, 
",",., tom. t.·, pago 12!. 
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Cada tubo nervoso se compõe d'um involucro ou bainha dos 
tubos nervosos, ou membrana limitante de Valentin i d'uma 
substancia viscosa, que occupa o interior do involucro, denomi· 
nada medulla nervosa, substancia b,'anca de Schwann, ou bainha 
medullar de Rosenthal e Purkine; e d'uma fibra molle, cylin­
der a:cis, ou eizo cylindrico ou cylindro do eizo, localisado no 
centro da medulJa nervosa (Fig. ii). Mas estas differentes.par-

Fig. ti Pig. !t 

(Fig. 'iI) Tubos nervosos. Quatro tulros grossos; dos quaes dous slio de con­
t6rno dobrado, e oulros dous contém materia grnmosa. Um tubo medio de con­
t6rn08 simples. Quatro tubos finos; dous dos quaes silo varicosos. 

Extrabldos do homem. Augmento-350 diametros. 
(Fig. H) Tubo nervoso varicoso (A). Tubo nervoso, em que se vê a sua 

bainha, a substancia medular, e o eixo cylindrico (B). 

tes do tubo nervoso não apparecem ordinariamente nos nervos 
recentemente extrahidos do animal vivo, que então se apre­
sentam em fórma de simples fibras, sem distincção entre o in­
volucro e o seu conteúdo. Passado porém algum te~po, ou 
8ujeitando-os logo a differenles reacções, como indicarei mais 
adiante, tomam o aspecto varicoso, e outras conformações va­
riadas, deixando .vêr com distincção a bainha, a medulla ner­
vosa, e ainda o eixo cylindrico (Fig. U e ii). 

A. bainha do tubo nelVOSO é amorpha, hyalina, com alguma 
PARTI! r 7 
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elasticidade, e extremamente finai mostrando algumas vezes 
um contôrno dobrado, e apresentando-se outras vezes com um 
simples contôrno. Segundo Kõlliker. esta membrana tem as pro­
priedades chimicas do sarcolema dos musculos estriados, e é 
duvidosa para o mesmo anatomico a existencia d'este involvcro 
nos tubos finos, tanto do centro como da peripheria (Fig. iS). 

A medullanervosa contida na bainha do tubo nervoso involve 
por todos os lados o eixo cylindrico. Nas fibras recentemente ex­
trabidas d'um a~imal vivo, é viscosa como um oleo espesso, 
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1.· Tubo nervoso fino (a), tubo medio (bl, c tubo gr6sso (e) d'um nervo pe-
ripberieo. do elo - sem reagentes; . 
_ 2.· G6tta de gordura expellida pela pressão (a), eixo cylindrico no meio da 
g6tta da gordura e prolongandG-III no lubo nervoso (II). Extrabldo da ran, e com 
a addieao de a6ro; 

8,· "Fibras fresCAs da medulla bumana com a addicão de s6ro. Involucro (a), 
8ubslancia medullar (bl, eixo cylindrico (e);' , 

I." Tubo nervoso, de c~nt(lrDo dobrado, do I,· ventriculo do bomem, ccull 
o eixo cylindrico .em parte isolado e em parle no interior do tubo (al; 

II.· Dois eixos cylindricos isolados. 
A ugmenlo de toila a figura - 8liO dia melros. 
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tránsparente ou briihante, segundo se observa por transparen­
'tia ou com a luz reftectida; e a esta última qualidade é que se 
deve talvez o brilho, que nos otl'erece a superficie dós nervos. 
Passado algum tempo, esta substancia perde a fórma cylindrica, 
~omeçando a olferecer o aspecto varicoso, nodoso, em fórma 

. de gôltas, em massas mais ou menos volumosas, etc., de cÔr 
'mais ou menos carregada, inculcando diferentes graus de coa­
gulaçlo; e muitas vezes, coagulando com uniformidade só nas 
camadas mais exteriores, deixa vêr um contÔmo dobrado, 'no 
interior do qual se conhece ainda a outra parte não coagulada 
(Fig. 11 e Fig. 13). 

(Fig. It) Tubos nervosos d'um animal vivo (A). Tubo nervoso, que depois 
da morte se tornou varicoso (B). 

(Fig. !Ii) 1." Tubos lIervosos da ran, fervidos em aleohol e acido aeeLico. 
Bainha (a), eixo cylindrico (b), crystaes de gordura talvez (el; 

I." BalOha isolada d'um nervo da ran, qúe se ferveu n'uma solucllo de soda' 
3.° Tubo nervoso do pavimento do I." ventriculo -do homem, tractado pelá 

soda. Bainha (a), substancia medullar correndo em gÕtlas (b). VHe tambem 
uma especie de cordAo no interior do tnbo formado pela substancia medullar, 
e nllo se vê o eixo cylindrico; talvez por se ter escapado durante a preparacão; 

1.° Tubo nervoso da raiz do nervo motor ocular externo do homem, lra­
elado pelo acido acetico. Bainha (a), substancia medullar (b). Não se vê o eixo 
cyliadrico. 

Augmento em toda a.figura-350 diametros. 

1 Fazeado-se uma compressão no tubo nervoso, a medulla escapa-se pelas 
extremidades do tubo através de rupturas lateraes da sua bainba, mostran­
do-se em fórma de gõUas oleosas, fusiformes, esphericas, o de muitas outras. 
formas, .que ordinariamente módi6cam a fôrma da bainha, sem com ludo alte-
rarem a do eixo cylíndrico (Fig. 25). . 

• 
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'o eixo cylindrico, occupando o centro da parte medullar dos 
tubos nervosos, tem a fónna que a sua denominação indica: e 
o seu diametro orça por metadé, um terço, e ainda menos. do 
diametro do tubo correspondente. Apresenta-se ordinariamente 
homogeneo; mas ás vezes notam-se-Ihe granulações finas, e até 
algumas pequenissimas estrias. A sua cÔf é pallida e os seus' 
contÓmos nem sempre são rectilineos. É sólido e elastico como 
a albumina coagulada; e tambem se assemelha a esta substancia 
pelas suas 'qualidades chimieas. 

No tubo recentemente extrahido do animal' vivo o eix~ cy:' 
1indrtco não póde distinguir-se ordinariamente das outras par­
tes, como já fiz notar; mas vé-se bem, deixando coagular es­
pontaneamente a parte medullar, ou coagulando-a com reagen­
tes. ou dilacerando o tubo nervoso, segundo os meios indica­
dos n'uma nota. mais adiante. 

Não tem prevalecido a ideia de que o eixo cylindrico seja 
Ôcco, porque a observação minuciosa dos micrographos moder­
nos não lhe tem podido descobrir a cavidade central. Tam­
bem não tem subsistido a outra ideia de que seja um producto da 
preparação, que precede a observação, porque os reagentes mos­
tram a differença chimica e physica entre esta parte do con­
teúdo e a parte medullar, como direi mais adiante. 

Encontra-se o eixo cylindrico em todos os tubos compostos 
das tres partes, que tenho descripto; e tambem se encontra 
constantemente n'outra ordem de tubos, em que falta a parte 
medullar. 

N'esta última ordem de tubos nervosos, tllbos sem medlllla, 
ha só duas partes, a continente como nos outros, 6 um con­
teúdo unico, considerado como eixo cylindrico; podendo com­
tudo ficar-se em dúvida, se este conteúdo se deva considerar 
como verdadeiro eixo cylindrico, como parre medullar, ou como 
elemento ditTerente de qualquer d'estes dois. O que é cerio 
é que Kõlliker. Schwann, e Ecker acharam n'estes tubos a 

"mesma conformação dos tubos nervosos do embrião; e, tendo 
egualmente notado aqueIle primeiro auetor, com 'Vagner, Ro-

Digitized by Google 



NOr,õES GERAES SÔJRI A HISTOL. DO SYST. NER\'. 101 

bin. e Didder-Reichert; que os mesmos chamados. tubos sem 
meduna se achavam fazendo a .transição entre as cellulas ou 
corpusculos ganglionares e os tubos Dervosos ,ordinarios, tem-se 
acreditado que o conteúdo dos tubos sem. medulla seja o rudi­
mento do eixo cylindrico e da medula dos tubos mais perfei­
tos, e que esta transformação se faça á custa de parcellas de 
gordura, que se vão depositando nas camadas e~teriores. do 
primitivo conteúdo hemaogeneo. 

Entre os tubos nenosos sem medulla conta Kõlliker 0$ tu­
bos pallidos ede Dllcleos, que terminam Os nervos .oICatorios; . 
98 tubos transparentes .sem nucleos, q.ue se encontram na .cor­
nea ;.os prolongamentos pallidos das ceUulas nervosas dos or­
gãos centraes e dos.ganglios, com ou sem continuação com 
oS.tubos ordinarios; as extremidades dos nervos do caracol; 
as fibras opticas da retina; as fibras de Muller da mesma 
membrana; e os tubos pallidos dos corpusculos de Pacini.' 

TemooSe reconhecido ultimamente, que não ha diferenças 
de Córma, consistetlcia, e côr, que alguns micrographos tinham 
estabelecido entre os tubos nervosos da parte central e da parte 
peripherica do systema nervoso, e entre os tubos dos. nervos 
da vida animal e dos da vida organica. Nota-se com tudo que 
nos nervos sensitivos predominam os tubos finos, e nos moto­
res os tubos. grossos; assim como tambem predominam' as cel­
lulas sôbre' os tubos nervosos na substancia cinzenta; bavendo 
mais cellulas pequenas nas laminas posteriores ou sensitivas 
da espinal medula, e mais cellulas grossas Das suas laminas 
motrizes.· A. distincção mais geralmente seguida entre os:tu­
bos sensitivos e os tubos motores é a ligação d'aquelles com 
as cellulas nervosas DOS pontos em que estas se encontram; 
mas não é caracter tio decisivo. que não se tenham encon­
trado algumas d'estas cellulas em nervos cranianos, conside­
rados como puramente motores. 

Havendo tubos· finos e tubos largos em todas as raizes ner-

'l KlIlliker, Élém. d'histol .. hum" 18M, pag, 306, 
s I.lI1Iiker, obro cit., pago 360 e 36f. 
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.08ls; é én1 lodosos nervos: mixtos, DOta-se COII} tudo que, 
perfO das ettremidlCles peripherj~asr come~am a (;xlrema,-se até 
(}efCópouté), indomaror llmero dos finos nos filetes nervosos 
da peUe,e maior AlImero dos grossos .... DelI filetes que se distri­
buem nos musculos.· 

Nótrajeclo,dos nervos, os tubos nenosos encontram-se com 
os carpuSé'blos 1108 gaoglios; e, mesmo fór. d'estes pontos, di~ 
Kõlliker, que se encontram, nos nervos sanglionares, aquelles 
eorpusculos isolaOO9, OU torlDaDdo peJa lua reunião ganglios 
mitroscopiéOS., Em todo o cas(f" ainda hoje se' questiona a 
rel~.ão Mi que se àebam OS tubos.tom os corpuse.los; que­
reiuló uns que' os &llbos nos g3nglios passeIO por entre os cor­
pusculos sem commniearem COM elles, ficando -assim os cor· 
pusculos só communicados uns cóm 08 outros por meio,:eles 

I Longet (Trail. de phl/dol., 1860, tom. 2.·, pag, 359, nota), dando conta 
dos trabalhos modernos de lacubowitsch e' de Owsjannikow, mencioná a di; 
stinc~ão entre cellulas grandes ou motrizes, eellulas pequenas ~u 8ensutvas, e 
eellulas fIl6dia. 011 sylllpatbicas, com a,cOTrespendentes fibras nervosas egual­
mente distillctas pelo sen volume; accrescend~ a particularidade, nas fibrali 
grossas, de terem o seu nenilema ou perinervo em fórma de espira, com sÍ1~ 
stancia mednllaT entre as voltas espiTaes. Segundo estes micograpbos encon­
tram-ce as' eellnlas grandes (moltipolaJ'lls e de f6rma irregular ou eàtreUada) 
nas laminas cinzentas anteriores, na camada cinzenta snperficial dQ cerebello 
e nos tuberculos quadrigeneos; as cellulas pequenas (multipolares, e fusifor~ 
ines) nas lamina" posteriores, nos corpos restiformes e ootras parCes da me­
dolla oblongaiJa, na camada cinzenta, profunda do cerebello, nos tullerculos 
quadrigemeos, e nos hemispherios cerebral's; e as ceIJulas sympathicas (bipo­
lares e ovoides) entJ'll as laminas anteriores e posteriores da espimll medula, 
na medulla oblongada, no cetebello, e nos tuberculos quadrigemeos. Apesar 
d'Bsta di&tlÍle~ilo, que inéulca origens dis.tinetas para os llervos ,do sentimeniO, 
tlG movimento e do {rande sympathico, os dois anatomicos, a que se refere 
este trabalho, admiUem que todos os nervos são mhlos, querendo apenas que 
baja predominio de cada uma d'aquellas qualidades de celln1as e fibras em tada 
um dostres grupos pbysiologicos dos nerv08. 

Dá-se geralmellte o nome de nervos' vaso-mol6res ,aos que vila distribuir na. 
paredes dos capillares sanguineos. Admittindo-se-Ihes origens distinctas nos 
centros nervosos, corresponderiam talvez esses tubos nllr'l'O$Os aos'dá origem do 
grande sympatféO Qcimà mencionàdo. S6hre os norvos vuo-mlltoru e.)te 'a 
sua ac~ão Das paredes d08 capillares, vejo Journal de la phl/siol. de l'Aom. II 
des anim., 1858, pago 209, artigo- Recherches sur la ph!lriol. dlf B1/sl. 'nerv., 
al1cc les applicatiolls á la pathol.; par Morir~ Sehi(f. ' , " 
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seus prolongamentos; querendo outros; qa.e 01 mesmos tubos 
entrem nos corpusoulos porllM lado esáiUl pelo outro, seM 
haver addição lIe novos: tubos; e querendo outros finalmente 
que dos corpuseuJoI nas~am novos tubos, que, se jUDctam no 
ganglio aos tubos que vem de traz. Parece mais provavel, ,se­
gundo mui~os micographos, que se dêem todas' estas especries 
de ligações; e que hajam tambem cellulas sem prolongamen­
tos, nem ligações com os tubos, chamados cellulas apoiares 
como terei occasião de notar mais adiante. 

Sabre aterminaçio peripherica dos tubos nervosos, ba ainda 
grandes. dúvidas; e o proprio KõJliker, que refere minuciosos 
trabalhos d'oulros mieographol sôbre as subdivisões, anasto­
moses,e terminações por e'xtremidades livres dos tubos ner­
vosos da, pelJe dos battacios, peixes, mamiferos, etc., ainda 
_espera que observações posteriores venham resolver este pro- , 
blema de microscopia; principalmente no que diz respeito ao 
homem. Móra a termw.ação d~aJguns tubos nervosos nos cor .. 
pll&eUJos. de Pacini, -nos de Meissner, e pouco mais, como se 
verã, quândo se 'ractar das eellulas nervosas, ainda subsiste a 
dúvida se os outros tubos terminam nasuperficie por extre­
midades livres, ou· por azas, que se liguem por anastomoses, 
ou por azas para voltarem pelo· caminho,· que tinham seguido, 
ou por todas estas fórmas de tenninacão. 

Parece reconheeer..se quasi.por toda a parte, que os tubos 
largos se convertem em ttlbos 6808, estes -em tubos sem me­
d,dl~, e depois em eixos cylyndricos simplesmente, até desap­
parecerem na suhs&anci. dos outros tecidos; mas a attenuação 
successivada substancia nervosa não permitte que possa se­
guir-se; ~, MSUn perdi4a de vista em certa altura, fica inde­
terminada a sua termi~iG. t EnretaQto Moreis põe fóra de 
dúvida qu~ eRl :algÚ.lls regiões as 6bras nervosas terminam 
por e"lf.rtunidades .livJ'~,uUlf,S vezes depois de se terem sub­
dividido, CI)WO nos 1JJ.1UICJlIHi, e outraJ vezes depois de &6 te .. 

t KlIlliker-, ÉUm. d'histol. huin., 18116. pa$". 3'7!. 
• 110m, hki, d. húlaJ. ~1IfII~, 188ft, pago (1. 

Digitized by Google 

, 



10,(· PBYSIOLOGIA GBRAL DOS SYSTBIIAS OBGANIOOS 

rem ligado por anastomeses, como na mucosa lingual e na pelle, 
O mesmo auctor tambem dá por averiguado, que as fibras ner­
vosas do Ôlho, do ouvido, e da mucosa olfativa terminam em 
cellulas nervosas 8nalogas.ás dos centros nervosos. 

Os corpusculos de Pacini, em que terminam á1guns tubos 
·nervosos, são formados de camadas concentricas de tecido con­

junctivo, com cellolas plasmaticas. 
Fig. t6 Entre estas camadas ba um humor 

seroso; e no centro do eorpusculo 
uma cavidade maior comum hu­
mor mais pallido. Aquellas cama­
das reunem-se em pediculo, em 
cujo centro passa um filete ner­
voso, que corre ao longo da eavi­
dade central, até se subdividir em 

~~:I~ •• I-I-~.""-C dÍlas ou mais radiculas; cada uma , 

Corpueulo de Pllcini do ho­
mem. Pediculo do corpusculo (a), 
camada edena do involuero {c}, 
camada interna Cd), tubo Oe"080 
pallido contido na cavidade cen­
traI com divisOes terminaes e no 
pediculo (( e). 

das quaes termina n'urna pequena 
dilatação (Fig. 26). Encontram-se 
os corpusculos de Pacini sôbre­
túdo lias palmas das mãos e plau-

. tas dos pés, e ainda mais nas ter­
ceiras pbalanges; mas apparecem 
tambempor outras partes, nos ple­
xos . do sympathico por de traz do 
peritoneu, no nervo vergonhoso 
interno, nos nervos da glande, nos 
cutaneos do braço e antebraço, etc., " 
(vej. sentido do tacto). 

Os corpusculosdeMeissner, tam-
bem chamádos corpusculos do ta­
cto, são orgãos microscopicos, "que 
se encontram no centro d'a1gumas 
papi las dermicas. A substaDcia fun­
damentaI d'estes corpusculos é ror­
mada por um cordão central de te-
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cido conjunctivo, com cellulas plasmaLicas dispoSLas n'uma 
direcção transversal. 
Na superficie d'este 
cordão vê·se uma ca­
mada de tecido e)as­
tico, que o involve 
por todos os lados. 
Áquellas ceJlulas 
traDsversaes do cor­
dão central, ou aos 
,seus nucleos, é que 
se deve, segu.ndo KM­
liker, o aspecto es­
triado que offerece o 
mesmo cordão; e,nisto 
alfasta-se este anato­
mico da descripção de 
Meissner, que aUri­
buju as estrias trans­
versaes a fibrillasner­
vosas dispostas n' esta 
mesma direcção. Kol­
Iiker diz que talvez 
esta i1Iusão de Meiss­
ner proviesse do em­
prêgo que elle tivesse 
feito da potassa em 
todas as suas prepa­
rações d'estes orgãos 
(Fig. i7). Um filete 
nervoso entra na par­
te inferior do corpus­
culo, e distribue-se 
por. toda a sua super­

• • PfROT 
Seccào vertical da pelle da face palmar da ter· 

ceira plÍalange do dedo medio. Epiderme (1, 2e 3) ; 
camada amorpha e transparente situada entro a 
derme e a epiderme (t); cellulas plasmaticas, fi· 
bras conjunctivas, e fibras elasticas da derme (5); 
corpusculo do tacto alojado n'uma papilla (61; 
pedículo nervoso (7) ; ramos d'este pedlculo (8 ; 
n ucleos plasmaticos involvidos em substanCia 
amorpha (9). 

ficie, desapparecendo aqlli e alli em sulcos da mesma super-
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fieie; não estando ainda determinado se o nervo se confunde 
com a substancia do corpusculo, se termina em ua, oa se acaba 
em extremidade livre.' 

Encontram-se os corpusculos de Meissner prio-
Fig. iS cipalmente na pelle da terceira phalange dos de.­

dos; mas segundo Kõlliker tambem se encontram 
nas papillas do bôrdo rubro dos labios, nas pa­
piUas fungiCórmes da ponta da lingua, no mame-
Ião, na glande, e no clitóris. I , 

Nos ramos periphericós dos nervos gangliona­
res, têm sido descriptas, além dos tubos finos e 
dos tubos largos, as chamadas fibras do Remak" 
ou fibras gangliosas, com os seus corpusculos 
especiaes, denominados corpusculos gangliosol, 
sendo considerados como elementos anatomioos 
diferentes dos tubos e dos corpusculos nervo­

m!~:~!eg!:: sos; mas Kõlliker' tem por averiguado que são 
alio sympathico fibras de tecido conjunclivo, com as competen­
da regUlo lom-
bar. tes cellulas plasmaticas' (Fig. !8). 

I .orel, Precil. d'IIi1lol. lIum., 1860, pago i3; .lollibr lU. d'lI'IIol. hum.~ 
18116, pago U3. 

• Para se estudarem 08 ctlrpusculos de Meissner, cortam-se laminas delica­
das na pelle da polpa dos dedos, tractando-os depois por acido acetico diluido 
(Morei, log. cil.l. 

I lollibr, éUm. d'lIidol. hum., 18116, pago 373. 
• Para oe observarem 08 tubos nervosos, extrahem-se parcellas de substan­

cia nervosa de animaes vivos ou recentemente mortos, de rans, por exemplo; 
e principalmente das raizes do segundo par dos nervos espinus, do n8C'vo optico, 
do trigeneo e do vago; e, observando-ee ainda quente no microeoopio, hume­
decida com uma 801UÇlo de assucar, v6-88 distinctamente o eixo cylindrico a 
sahir ,dos topos do tubo nervoso. V6-88 egualmente nos nervos perlpbericos di­
lacerados, ou n'uma g6tta de substancia cerebral comprimida (8g. ti, pago ti)! 
olrerecendo ás vezes, n'eat.e último cuo, a eonllgura9lo das eil'C11lDVoluÇileS iD~ 
testiues. 

Traetalldo pelo acido aceticomuilo concentrado um filete nervoso da peUe 
'a ru, e obssrvaodo-o com um augmento de cem dillDelrot, ~ .uesaa 
da baillha dOI tullo, a .ubstancia 'medullar em grumos, ás fezes simllbaaJe a 
ery8taes de acido marg6rico; e que apparece o eixo.cylindrico em f6rma de libras 
claras, rectilíneas, espiraes, em circumvolu~ea, etc., e sempre mais pallidas 8 

lIail volam ... , de que o eiu cytiDdrieo nónDaL 
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b) OS GANGLlOS NERVOSO!!, tanto espinaes como do grande 
$ympathico, com a rórma ovoide, que lhes é mais commum, são 
exteriormente involvidos n'uma camada de tecido cellular com 
muitas cellulas plasmaticas; e este mesmo tecido com muitos 
vasos sanguíneos constituem a trama do ganglio, no interior 
do qual se acham collocadas muitas cenulas e tubos nervosos. 

As fibras das raizes sensitius DOS ganglios espinaes, e as 
dos nervos mixtos nos ganglios sympathicos, são reforçadas por 
fibras, que alli se IhesjllDctam, nascidas das celIulas n~rvo­
sas (Fig. !9 e aO),.segundo Kõlliker;' havendo comtudo ainda 

TracLado o filete nervoso pelo alcohol absoluto, a parte medullar dos tubos 
sahe em soluça:o, coagulando-se no exterior, para deixar vér com distincção 
a bainha e o eixo cylindrico. A fervura da substancia nervosa n'este reagente 
dá resultados mais promptos, do quo quando se emprega frio. Muitas vezes é 
preciso .empregar o acido acelico em fervura, em seguida á applicaça:o do ai­
cobol, para se completar a soluÇãO da parte medullar, deixando assim muito mais 
visivel a bainba e o eixo cylindrico; o qual, com este último reagente, perde 
a diminuição de volume, ou crispaçãO, que lhe tinha produzido o alcohol; e incha 
muito al~m do seu volume normal. 

Pôde ainda obter-se a bainha. com o simples aspecto de duas linhas paral­
leias, completamente isolada do seu conteúdo (Fig. tIS, pago 99), se, depois de 
fervida em alcohol, a tracLarmos pela soda caustica a frio, fervendo-a em se­
guida no mesmo reagente. 

A applicação do iodo ou d'uma solução de acido iodhydrico, reduzindo a 
parle medullar a grumos, deixa ver, com a cÓr amarellada, a bainha e o eixo 
cylindrico. O mesmo se consegui! com o acido chromico, com o acido chlorhy. 
drico, e com os acidos sulturico e nitrico. 

Estas e outras reacçiies, ao passo que deixam ver distinctamenle as Ires 
partes ou elementos anatomicos de que se "compile o tubo nervoso, indicam egual­
mente, que é gordurosa a sub~tancia da parle medular; inculcaudo, no eixo 
cyliadrico e Da bainha do tubo, uma ,abalaRcia proteica muito analoga á fi· 
briDa ou • albumina. (KlIlIiker, ÉUm. d'hlJllol. h_., 1811&, pago 80t ii sll8uia­
tes). Para se descobrirem os pequenos gangUos do coração aconselham que se 
Iraele a, preparaçllo pelo acido pbosphorieo e acido iod!lydricD tio diluido, que 
o'ereça uma c6r lmlmenl8 BIcara (Klllliker., obro cU., pago 888) .. 

t KlIlIiker, {lago 81111 e 8&'7. O anclor D'8818 logar apres8Dta estas ideias; 
mas n'outros parece iaclinar-se a que as cellulas dos gangUos ialer-spinaes 
nlo dle origem a tubos nervosos. A 88Le Hlp*10 Ci. Bernard (UfO", l1W .14 
phlJliol. eC.lapalh. dlHlIsI.,,,,,,V., 18118, tom. 1.°, pago lU), referindHe a Robin 
e Wagner, di. que DOS gaDglios espinaes quasi ludo aio cellulas bipolares com 
hlbIls at'erentes e olIeNntes (simples dilataÇiies do tubo .enoso); e que. nos gan. 
gUos symphaticos quasi tudo aio.cellulas multipolares (Fig. 81 e Bt). O mesme 
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Fig 2~ Fig. 30 

(Fig. i9). Gangliu lumbar d'um: cãO' novO', tractadu pela suda. Baizes sensi­
tivas (8); raizes mutores (M); ramo anterior dos nervos espinaes '(R a); ramo 
posterIor (R 1), ganglio e cellulas dandO' origem a fibras gangliunares, que re.­
forcam a raiz sensitiva (G G). Cada um dus dO'is ramos é formado á cusla de 
raizes sensitivas e de raizes motoras. 

Augmcnto - tIS diametros. , 
(Fig.SO) Sexto-gangliO' thoracicO' do grande sympathicO'dO' coelhO'; tractadO' 

pela sOda. TroncO' do grande sympathicu (Fi,-Fi); ralllOll. de ClO'mmunicacãu 
uu ramos eapinaes (R c, R c); nervO' splanchnicu (S pI) ; ramusculu 110' gangriu, 
que se dirige talvez aos vasus, apresentandO' um tubO' nervusO' grussu, e grande 
numero d'elles finos (S); corpusculoa gangliunares, e fibras ianrlionares, que 
se reunom ao trunM dO' -g,raRde sympathicu (g). " ' 

Augmento - tO diam?tros. _ 

andur, apago 299, diz que sodistinguemosganglios espinaes d08gangliussym­
palhieos, pela circumetancia dl1 nascerem illtenertebraes. 
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hoje muitos micrographos, que admittem a entrada e sahida da 
mesma 6bl'a na mesma cellula, " 
que assim" 6cadenoQlinada ceI':' 
lula bipola"r", COIU as suas duas 
porções de . fibra, alferente e elfc­
rente, sem adâic'ção de filHas no-
vaso 

Fig . . 3\ 

a 

Fig,3! 

... 

(Fig 31 ) Ganglio do grande sympatbico, Tubos nerVOiOS sabindo do gan­
glio la, a, a, a); ganglio comfosto de cellulas mullipolares (b, b). 

(Fig, 3i) Ganglio espina . Raiz sensitiva com o 'ileu ganglio composto de 
cellulas bipolares (A); raiz motora (B); ramo posterior do neno rachidiano 
mixto (C); ramo anterior do nervo rac·hidiano roixto (D). 

Estas cellNtas, illobulos ou COl'pusculos nel'vosos ou ganglio­
nare.f, que 'pela sua accumulação nos ganglios lhes dão a côr 
cinzenta que lhes é propria, superabundam lambem na sub­
stancia cinzenta dos centros nervosos; e appar~cem ainda, se 

,,' 

Dlgitized by Google 



110 PHYSIOL061A GERAL DOS S\"STEMAS OROAMICOS 

bem que muito raros, no trajecto dos proprios nervos, e nas 
expansões nervosas da retina, vesti bulo e caracol. São cor­
pusculos mais ou menos arredondados, compostos d'um invo­
lucro e conteúdo com um ou mais nucleos. O diametro das 
cellulas pequenas varia entre 0·",007 e 0"''',005, e das cei­
lulas grossas entre 0"",14 e o·a, 11, segundo Kõlliker. I Na 
super6cie d'estes corpusculos vêem-se prolongamentos em -nú­
mero variavel, que fazem corpo com elles, d'onde vem a de­
nominação de corpusculos multipolares, bipolares, unipolares, 
confórme . o número de tubos a que se acham continuados; 
e denominam-se corpusculos apoiares aquelles em que não se 
descobre nenhum d'estes prolongamentos (Fig. 33 e 3'). Tam-

Fig. 33 

Grossas cellulas da camada cinzenta cortical do cerebello bumano. 
Augmento - 3110 diametros. 

bem apparecem nucleos isolados, principalmente nas camadas 
super6ciaes da substancia cinzenta do cerebro e do cerebello, 
sem que até hoje s~ lenha podido saber se são destinados a 

, Ko\liker, ÉI"", d'hidol. hum., 1836, pago 309. 
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transformarem-se em cellulas nervosas, ou se são analoges aos 

Fig. 8& 

·1 

Cellulas nervosas da parte interna da camada de sub~tancia cinzenta, que 
cobre as circumvoluc6es cerebraes do homem. Cellulas grossas (aI; cellulas pe-
quenas (b). Tubo nêrvoso com o eixo cylindrico (e). . 

Augmeoto - 3110 diametros. 

nucleos ovaes misturados nas fibras 
conjunctivas dos ganglios nervosos, 
ou se terão natureza dift'erente (Fig. 
35). I 

Segundo Wagner, todos aquelles 
prolongamentos servem de commu­
nicar as ceJlulas ou corpusculos uns 
com os outros, e com os tubos ner­
vosos; mas Kõlliker, tendo reconhe­
cido muitas d'estas cellulas com a 
terminação livre dos seus prolonga-

Fig. 3ã 

Substancia cinzenta do cere­
bro. Cellulas apoIares (1, 1); 
nucleos reunidos em roda das 
cellulas (2); tubos finos vari-
cosos (3). . 

I MoreI, flrécis d'histol. hum., 1860, pago (9. 
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mentos, e principalmente nos grossos corpllsculos da parle 
cortical do cerebello (fig. 33, pago 110), aftirma que muitas se 
acham com esta disposição, e duvida se haverá n'outras aquella 
anastomose ou communicação com tubos nervosos, como pre­
tendem muitos micrographos. 1 

O involucro dos corpusculos nervosos vê-se distinctamente 
nos corpusculos dós ganglios; ainda se conhece, por meio dos 
reagentes, nos corpusculos grossos dos centr()s nervosos, prin­
cipalmente da medulla e cerebello do homem; I mas não é pos­
sivel descobril-o nos mais delicados corpusculos d'estes cen­
tros, 'como acontece com a bainha dos seus tubos nervosos 
mais finos (Fig. 36, 37 e 38). As paredes do involucro, con­
tinuadas com a bainha dos tubos nervosos, ou pelo menos com 
a bainha dos prolongamentos dos mesmos corpusclilos, deixam 

, vêr em si bastantes nucleos, e uma granulação finissima com 
indicios de estrias; e a sua espessura, maior do que a da bainha 
dos tubos ner,'osos mais proximos, varia entre 0"",008 e 
O"",OU. 

Não está confirmada a opinião de Bedder, que não admittia 
involucro nos corpusculos, suppondo-os simples massas accu­
muladas na espessurà dos tubos nervosos; nem se tem veri­
ficado a existencia de dous involucros distinctos, segundo Re­
mak, um dos quaes se continuaria com o involucro do tubo 
~ervoso, e o outro com o eixo cylindrico do lDesmo tubo. 

A cavidade do iuvolucro dos corpusculos é cheia d'uma sub­
stancia fundamental, incolôr ou levemente amarellada, com 

, Kolliker, Élém. d'histol. hum., 18li6, pago 3il e 3ti. 
É difficil, como diz MoreI (Précís d'histol. hum., 1860, pago 16), e como 

por muitas vezes repete KOlliker, acharem-se as Iigaçiles dos corpnscnlos com 
os tubos nervosos. Aquelle auctor aconselba que se cortem laminas delicadas 
dos ganglios (rescos, e que se tractem depois por acido acetico ou potassa caustica 
muito diluida, ou por uma solUÇiIO de carmim em ammoniaco liquido. Tambem 
diz, que 8e podem fazer os cortes em ganglios endurecidos em acido cbro­
mico, e que ainda os pequeuos ganglios 8e podem observar inteiros depois de 
baohados em potassa muito diluida, comprimindo-os entre duas laminas de vi­
dro (MoreI, obro cil., pago .t7l. . 

I Külliker, obro cit., pago 310." 
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granul0f6n pallidas, amarelladas, ou escuras; sendo estas 
últimas ás vezes em tão grande quantidade, que lhe dão o 
aspecto d'uma cellula pigmentaria. No centro d'esta substancia 
fundamental v~se um ou mais nucleos, compostos d'uma capa 

Fig. 36 

Corpuscolo nervoso bipolar (3) com a soa cavidade communicada com a ca­
vidade dos tubos nervosos ou dos prolongamentos nervosos (II); toin nucleoi, 
granulacões e estrias na espessura das suas paredes; e com um nucleo grande e 
nucleolo' no seu i~teriorfc~; sendo granuloso todo o co~teúdo do corpusculo (~). 
Corpusculo multipolar 1 com as paredes (r fl contlDuadas com "as doa- pro .. 
longamentos ou tubos ( h) , e com o seu nucleo (g). Conteúdo d'um corpns­
culo multipolar (i) continuado com 08 tubos ou prolongamentos (k"k k), com 
granulações pigmentarias e gordurosas (i i) . 

exterior cheia d'uma materia tIuida; e no seu interior enCOIl­
tra-se um nucleolo, e raras vezes dois. O diametro dos nu­
cleos anda de omm,OO~U a 08181 ,018, e o dos nucleolos de 
0"",0011 a 0""',007,1 

Além dos corpusculos nervosos, encontra-se nos centros ner­
vosos, na retina, e, segundo Wagner e Robin, nos ganglios dos 

f Klllliker, Élém. d'hüto/. Aum., 18116, pago 389: 
PARTI! I 8 
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plag,ostomes lima sllbstnada granulosa, pallida. muito simi­

Fig. ai" 
Ihante ao conteúdo dos 
corpusculos, e tambem 
nueleos livres, ás vezes 
reunidos em grande nú­
mero. 

Tambem se admilte 
hoje algum tecido con­
junctivo com cellulas 
plasmaticas na espinal 
medunadohomem; por­
que as observações de 
Owsjannikow as têm 
mostrado na substancia 
cinzenta dos peixes, 
constituindo quasi a t0-
talidade da parte central 
da meduJla; porque o 
mesmo auctor tambem 

, Corpusculos nervoSOl de substancia cinzenta as tem achado no ho­
do cerebro bipolares (ad) e multipolares (b e), mem, formando a sub-
!los quaeB nlo se distinguem as paredes do IDVo-
lucro, nem nos tubos nervosos correspondentes. taneia gelatinosa das 

laminas posteriores da 
medulla; e por que as últimas observações de Kõlliker as têm 
r~nbecido em toda a espessura da substancia cinzenta, prin­
cipalmente nas crianças. Mas este último observador confessa 
a quasi impossibilidade de se distinguirem estas cellulas pias-­
maticas, com os seus delicados prolongamentos, das pequenas 
ceJlulas nervosas, lambem com os prolo~gamentos respectivos. 
Considera-se egualmenle como tecido conjunctivo o ependymo. 
que fórra o C~lDal central, da medulla, descripto por Vircow; bem 
como o cordão central, que o substitue no, adulto, quando se 
cbega a ob"truir esta cavidade.' 

I KOlliker, ÉUm. d'hillol. IlI"n., t8lill, pago 313 e 321. 
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'OS corpusculos nervosos achatam-se, quando se comprimem; 
e, cessando a compressão, restituem-se á fórma prrmitiva. A 

Fig. 38 

Cellula nervosa do nervo acustico do boi (1) com o involucro, conlelido, e 
nucleo (abd), com pigmenlo (e) ligado com o tubo ou prolongamento ner­
vose (e (l. Duas cellulas !lenosas do mesmo nervo (i) com o seu involucro 
munido de nucleos (a a b b), com a origem d'um lobo nenoso (d) e com 8 tu­
bo. nervosos de contornos dobrados. (e). Cootelido d'nma cellula nervosa com 
um nucleo e dois nucleolos (S) • 

• A ngmento - SISO diametros. 

mesma elasticidade se nota nos seus prolongamentos, quando 
se fazem distender por tracções. 

Pou~o se tem trabalhado na analyse chimica do involucro 
do corpusculo; e o seu conteúdo tem-se considerado como sub­
stancia proteica eoagulada; similhante á do eixo cylindrico; 
Parte das granulações dos corpusculos são formadas por aquella 
porção de gordura, qlle a analyse mostra na substancia tin'­
zenea do systélDa nervoso.' 

c) A MASSA CElEBRO-ESPINAL ófferMe algumas particularidades 
histologicas dignas de serem notadas. A espinal medttlla consi­
dera-se dividida longitudinalmente em duas metades, direiure:es-

I K.olliker, Élém. d'hislol. hum., 1856, pago 3tO • 
• 
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querda; e cada urna d'estas subdividida em tres cordões, ante­
rior, lateral, e posterior, como indicam os sulcos medianos an­
terior e posterior, o sulco Tateral posterior, d'onde nascem as 
raizes posteriores, e o sulco lateral anterior, ou simples linha 
de emergencia das raizes anteriores. Formada exteriormente de 
substancia branca, tem no seu interior a substancia éinzenta -
disposta em quatro laminas longitudinaes, correspondentes ás 
quatro inserções das raizes. Estas laminas, convergindo para o 
centro da medulla, communicam entre si n'este ponto, para 
tomarem o aspecto d'um fi) na sua secção transversal. 

N'esta conOuencia das laminas, apparece no feto um pe­
queno canal, communicado com o quarto ventriculo, que no 
adulto umas vezes se conserva aberto, e outras vezes se obli­
tera em fórma de cordão. É o ependymo da ni"edulla de que já 
fallei, e tambem o denominam flucleo central, ou corddo cen­
tral da medulla. 

As laminas, tanto posteriores como anteriores, são formadas 
por tubos e corpuscuIos nervosos; mas estas celluIao; são em 
proporção muito maior; predominando as pequenas nas lami­
nas posteriores, e as grossas nas laminas anteriores. 1 No bôrdo 

. livre das laminas posteriores ainda é maior a proporção das 
cellulas pequenas; e esta parte, com um aspecto mais pallido, 
tem-se denominado a substancia gelatinosa de Rolando. 

A substancia branca, formada em grande parte por fibras 
Iongitudinaes, tem com tudo bastantes fibras transversaes na 
commissura branca, que se vê no fundo do sulco anterior, e 
nos pontos de emergencia de todas as raizes anteriores e pos-

.~ teriores. 
As fibras das raizes anteriores, passando transversalmeete 

por entre as fibras Iongitudinaes dos cordões anteriores e da 
parte anterior dos cordões lateraes, entram, parte d·elIas di­
rectamente nas laminas anteriores, e outra parte solrre antes 
d'isso um cruzamento na commissura brancai. isto é, as fibras 

1 Vejo a nota de pago 1M, 
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tio -cordão anterior direito passam á lamina esquerda, e vice· 
versa as -do cordão esquerdo. Depois de terem passado pela 
lamina cinzenta, umas e outras se cunam, para tomarem a 
direcção das fibras longitudinaes dos mesmos cordões anterio­
res, e da perte anterior dos cordões lateraes. 

As fibras das raizes posteriores, passando tambem transver­
$llmente por entre as longitudinaes dos cordões posteriores, e 
da parte posterior dos cordões lateraes, entram directamente 
nas correspondentes laminas posteriores; e tem-se como pro­
Tlvel que as mais profundas se cruzem na confluencia. das 
Jaminas, á similhanÇ& do cruzamento das anteriores, na com­
missura branca. Em todo o caso, depois de ferem passado pela 
substancia cinzenta, c~am-se e incorporam-se com as longi­
ludinaes dos cordões posteriores, e da parte posterior dos cor­
dões lateraes. 

É esta a disposição das fibras da meduUa geralmente ado­
ptada como a mais pronvel; mas está bem longe de podér con­
siderar-se como determinada. 

Sendo tio limitado o campo do microscopio, e tendo os 
tubos nenosos uma consistencia tão delicada, é impossivel se~ 
guir-se o mesmo tubo na extensio que conviria, para ficar di­
rectamente demonstrada aquella continuidade da fibra trans­
versal com a longitudinal, com ou sem o intermedio da cel­
lula ne"osa. Por egoal motivo, subsistem aqui as dúvidas sõbre 
as relações dos tubos com as ceUulas, como se notou a respeito 
das mesmas relações nos ganglios intenertebraes e do grande 
sympalhico. 

No bolbo rachidiano os quatro cordões da espinal medulla. 
suhdividindo-se e tomando novo arranjo. vão constituir as py­
ramides anteriores, os corpos olivares, os feixes inuominados 
(intermediarios, ou sub-olivares), os corpos restifómes, e as 
pyramides posteriores. 

Considerando o bolbo longitudinalmente dividido em metade 
direita e metade esquerda, conféme a divisão que fae da es­
pinal meduJla,- e seguindo os cordões d'esta, na sua metade 
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esquerda, vê-se que o dividin­
do-se em tres Ceixes, manda um para a pyramide anterior, 
.u«o para o corpo olivar, oatro para o feixe innomioado de 
mesmo lado; que o cordão lateral, além da porção de fibras 
que dá o iunominado, é dividido feixes, 
cruzando-se na linha mediana com os do lado opposto, para 
irem formar a maior da pyramide anterior do direillO; 
e que os col'dões posteriores vão formar os corpos restifól1Dtl 
com pyramides posleriores. 

Na protuberaneia annular lambem denominada, ptHIte de 
r.rolio, nó doencephalo, ou antes no islhmo 
410 encephalo, tem-se continuado a seguir os diferentes CÓfi-

4ões ou feixes, que se compõe o bolbo racbidiano; e tem-se 
que as pyramides anteriores, atrnessltndo a protube­

rancia annular,vão aos pedunculos do que os coIJHI5 
olivares, e em continuação os feixes in:nominados, atraves­
sando egualmente a protuberancia aDoular, vão tambem aos 
pedunculos do e que os corpos restifórmes dão fibraS á 
parede inferior do quarto ventriculo, e vão entrar nos pedun­
culos inferiores 

Alem d' estas ligações do cerebro com o cerebello pQl' interme­
cÍio do bolbo rachidiano, aqueUas têm 
outras ligações entre si, pela communieação dos peduBculos su­
periores do cerebeUo com os pedunculos cerebro, pelas com­
municações dos pedunculos medios do cerebelto com o mesm(} ce­
,ebro por fibras transversaes, que cruzarem-se na 
protuberancia annular. D'este modo a protuberancia anaular apre­
senta differentes camadas de fibras longi tudinaes, que passam do 
bolbo rachidiano para o cerebro, alteroando-se com. outras ca-

transversaes entre os hemispherios do e entre 
o cerebello e o cerebro. Tambem os anatomicos mencionam as fi­
bras antero-posteriores, como as que ligam o centro medullar do 
cerebello com o centro medullar do cerebro, por intermedio dos 
pedunculos superiores do e peduncul.os do. cere­
bro; e ainda mencionam as fibras annulares DQS pontos em 
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que os cordões ou Ceixes de fibras longitudinaes têm de se 
alargar para se dispersarem em diferentes direcções; como 
lconlece com as fibras arcifórmes de Rolando, qne se julga 
ebraçarem os Ceixes do bolbo raehidiano no ponto em que·~ 
neçam a separar-se uns dos outros. 

Entre as diferentes camadas de fibras e entre as fibras da 
8esma, camada, encontram-se na protuberancia aDoular aI­
fumas cenulas nervosas; mas aonde apparece maiorquanli­
Cade d'ellas, é 1.0 logo acima do plano de substancia branca da . 
aee inferio,"" aonde se acham dispostas em camada de substan- . 
ria ci~e8ta, atravessada por fibras longit~dinaesi'!'o aa face 
IUperior da mesma promberancia, onde tambem se acham dis­
tostas em camada de substancia cinzenta; e 3.· no interior tia 
fI'Otuberancia, constituindo o chamado nucIeo de substancia 
cinzenta, atravessado priDcipalmente por fibras transversaesl 
. Para a appreciaçio dos phenomenos physiologicos d'esta parte 
d, systema nervoso não deixa de ser proveitoso o conhecimento 
d'tquella talou qual ligação, que já se notou, entre as cam ... 
dat ou feixes de fibras nervosas da espinal meduUa com o te­
rebJO e eerebelJo, por intermedio do bolbo rachidiano e da 
prottberancia annular, Muitos phenomenos. se explicam pelo 
era_eniO de diferentes fibras, e principalmente por aquelle 
cruzamento da parte anterior do bolbo, á custa dos cordões la­
temes da medulla, que levam em si fibras do sentimento e do 
IlOvimento. Mas seria de muito maior alcance o conhecimento 
das ligações íntim~ das dilerentes. fibras ou tubos nervo.­
sos entre si, e com as cellulas nervosas, consideradas tanto DO 

Dol~o como no cerebro e eerebello em separado, e ainda nal 
relações, que guardam entre si estas diferentes partes· do 
encephalo. Infelizmente porém nada se acha bem determi. 
mdo a este respeitoi nio porque os micrographos lhe tenham 
dt.sconhecido a importaDcia, :mas pela impossibilidade, que se 
teu encontrado, de seguir com o microscopio um lubo ner­
voso em certa extensão, como já notei -Callando aa histologia 
da espinal medulla. 
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Na appreciaçio da electricidade dos nervos convem saber a 
parte dos resultados experimentaes, que lhes pertence na qua­
lidade de conductores physicos da electricidade. 

A agulha d'um galvanometro sensivel, tendo sofrido algou: 
desvio pela sua communicação com uma corrente fraca de qual. 
quer pilha através de conductores metallicos, deixa de indicai 

, esta corrente, se meltermos no.circulo conductor uma porçi( 
de nervo. Com os, conductores assim dispostos é preciso que 
a corrente seja mais Corte, para que o gulvanõmetro /Ppossa 
denunciar; d'onde se collige que o tecido nervoso é muito 
~enos conductor da electricidade do que o fio metallico. 

Comparando-se com 'outros conductores physicos, tem-se re­
conhecido que é conductor no mesmo grau, pouco mais 011, 

menos, como um cordão de algodãO imbebido de agua salgada: 
e, em relação 'a outros tecidos animaes, tem-se achado que ~ 
menos conductor do que o tecido muscular, e tanto, por exeD­
pio, como o tecido tendinoso. 1 

Com uma experiencia muito simples póde appreciar-ê a 
diferença entre o nervo vivo e o nervo nas condições duim­
pies conductor physico, em relação a phenomenos eleet.ricos 
manifestados por sua intervenção. Se ao nervo d'uma Fema 
galvanoscopica applicâmos o pólo d'uma pilha e o outro pólo 
aos musculos, a perna entra logo em contracções, ainda que 
a corrente seja muito fraca; mas, ligando o nervo entre os 
dois pólos, machucando-o com as pontas d'uma pinça, ou dei­
xando-lhe em contacto 'os dois tôpos depois de cortado, isto é, 
reduzindo-o ás condições de simples conductor physico, as 
contracções deixam de manifestar-se emquanto não augmen· 
larmos a intensidade da corrente. N'esta última experiencia, 
ao mesmo tempo q!1e se confirma a qualidade d'um mau COI-

1 J. Bec)ard, Trai'. ~Iém. de phy,iol. hum., 181)9, pago 776. 
Nao diz Beclard se estas experiencias se fizeram com o nervo r~nte, ou 

já depois de Bubtrahido á in8uelICia vital. 
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duelor na materia dos nérvos, já se vae revelando que a ele­
ctricidade é um poderoso estímulo da acção nervosa, como ierei 
occasião de mostrar mais adiante. Antes d'isso Írei occupar-me 
das manifestações eJectricas dos nervos, chamadas correntea'fler­
"08as. 

Se n'um animal vivo desçobrimos uma porção de nervo, o 
sciatico da ran por exemplo, e o cortâmos n'um ponto; se pc1mos 
asuperficie de secção d'este nervo em relação com um dos 
pólos do electrometro, e a superficie nalu~al com o outro pólo, 
á agulha indica uma correnie electricada última para a pri­
meira superficie. O mesmo phenomeno se dá, quando empregA­
mos na experiencia uma porção de nervo recentemente sepa- ' 

orado do animal vivo. 
Explorando-se a electricidade n'uma só d'estas superficies 

do nervo, a agulha nilo se move quando os pólos do electrome­
tro correspondem a pontos 8ymetrico8; e só dá signaes de cor­
rente el~ctrica, se aquelles pólos correspondem a pontos des­
egualmente dist~ntes do eixo do nervo na superficie de secção, 
ou desegualmente distantes dás duas extremidades na superfi­
cie Q.atural;l isto é, se correspondem a pontos nilo 8ymetric08, 

, como noiei que tinha logar a respeito dos musculos no § ca­
lor e eleclt'icidade d08 mU8culo8, pago 57. 

Se porém n'estas experiencias, depois de extrahido o nervo 
do animal, tiver decorrido muito tempo para que não seja in­
fluenciado pela vitalidade, ou se o animal a que o nervo per-o 
tencia tiver sido 'envenenado com o curare, ou se o nervo ti­
ver sido ligado, machucado, etc., a agulha do galvanometro 
não denunciará o me_nor vestigio da electricidade. 

Em' todas estas experiencias 'a communicação do nervo com 
o electrometro faz-se por meio do apparelho de J . Regnauld. com 
o electrometro multiplicador de Dubois-Reymond, do mesmo modo 
que se emprega na exploração das correntes mU8cularls, e que 
póde ver-se no § calor B electricidade dos musculo8, pago 61. 

1 J, Declarei, TrClU. tUm. de phUnol. Avm., 18311, par. '1'17. 
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Independentemente do electrometro, póde recO'nhecer-sea 
corre,", ner008tJ por meio da perna galotJno.scopica. Se collo­
carmos os dO'is cbumaços do apparelbo de J. 8egnauld n'um 
só vaso, de sorte que assentem ambos no mesmO' liquido; dis­
PO'sto assim ° apparelbo, se isolâmos O'S musculos da perna gal­
yanoscopica n'uma lamina de vidro, e a eollO'câmO's de modO' 
que a superficie de secçãO' dO' nervo toque um dos chumaços, 
emquaDto a sua soperficie natural PO'usa nO' O'utro chumaço, 
logO' apparecem contracções na perna, inculcando o desinvO'I­
vimentO' da correDte nervosa (Fig. 39). I 

Fig. 39 

Cllu .... ~8 de ~pel de IIltro ou de IneUa (m m'I, ellbebidos de agua sal- , 
gada, methdos n uma caixa com o mesmo liquido. PerDa galvaooscopica iso­
fada D'uma peca de vidro, e loCando os cbumaco8 com o seu ne"o. Outro 
ehum~ (Il) pára 18 experimentar o apparelbo na ausaneia da perna ,alva­
noscoplca. 

Se iBOlamos a perDa galvanO'scO'pica o'um tubO' de vidro,e 
fuemos tocar O' seu nervO" em merturiO', i não apparecem coo­
tracç6es; mas se, em 100gar d'este simples toque dO' nervO' nO' 
mercuriO', di8pÓmos a experiencia de modo que a superficie 
metallica seja tO'cada por dois pontO's do mesmo nervo, tendo 
eotlocado entre elles um corpo isoladO'r (um pequenO' tubO' de 
vidrO', O'u um rôlO' de fiG encerado, etc.), ou tendO' levantadO' cO'm 
1IIIIl varinha de vidro aquella porçlo intermedia dO' mesmO' Bervo, 

I J. Beclard, Trai/. élém. de phY8iol. hum., 1859, pago 779. 
i Vejo a Fig. l' da pago 156, substituindo os musculos da e6n por uma 

super6cie de mérevio. 
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as contracções da perna vêm Jogo denunciai- a corrente .m''' 

vosa. Tem logar o mesmo phenomeno, quando s1lbstitwmow o­
mercurio-por outros metaes, como uma lamina de ferro, Gil de 
cobre, ou de platina bem pura, 011 se, em losar da perna galva­
noscopica, empregâmos o nervo ainda adberente ao animal 
vivo. t Em todo o caso é preciso que o nervo da ex)!eriencia 
não tenha perdido todas as suas condições de vitalidade. Estas 
experiencias referem-se aos nervos mixtos, -e ás raizes moto-­
raso Pelas experiencias de CI. Bernard, tem-se reconhecido, _ 
que as correntes nervosas não apparecem nas raizes sensiti­
vas .. 

Manifesta-se pois,nos nervos vivos uma corrente electriea de­
nominada corrente nervosa, por occasião d'aquelle contacto do 

o tecido nervoso com substancias conductoras da electricidade; 
sendo ainda duvidoso, se esta corrente é um resultado do contacto . 
d'estes corpos heterogeneos entre si, á similhan~a da que se 
manifesta pelo contacto de metaes ditTerentes na, pilha galva­
nica, 011 se ha simples derivação, para o eorPQ eonducter r da, 
electricidade do nervo, já alJi existente no estado dynamieo. • 
Como quer que seja, é preciso admittir-se qu a vitalidade in­
tervem na manifestação d'estes phenomenos; aliás deveriam 
egualmente appârecer nos nervos inteiramente privados de 
vida. 

Não ha porém aqui nenhuma especialidade dos nervos em 
relação a outros tecidos. Estas correntes electricas _ifes­
tam-se lambem nos musculos' e outros orgãos. 

§ 17. - ':'''de el.,.,......."" •• • e ...... 

. Para melhor S8 appreciar a propriedade ,/,ttra-t.a· tios 

1 CI. Bernard, UfOftI WI' la flhysior. II Je poft. dtf "". ,."..., ~ 
tom. t.D, pag: BOI. 

,I CI. Bernard, obro cit., tom. 1.·, pago t18. 
a CI. Bernard, obro cU., tom. 1.·, PII. S08 (I tamhem _). 
I J. Beclard, Trail. él6m. de flhysiol.Aum., 18119, pago 717, e 1118. 

Digitized by Google 



111 PBYSIOLOGIA GBRAL DOS SlSTBMAS ORGANICOS 

nervQS, convem recordar um phenomeno physicQ, SÓbre o qual 
Rousseau chamou a alenção dos physiologistas. Quando se 
applicam os pólos d'uma pilha a dois pontos, N e P, d'um con­
ductor em r.ircuito fechado (Fig. 40), apparecem duas corren-

Fig. tO 

c:) 
A 

o 
.A. :a 

Um conductor em circuito fachado; e ou1ro em circuito de contiDuidade in­
terrompida. 

tes; a chamada corrente principal entre os pólos da pilha de 
P para N, e a chamada corrente derivada, moito mais fraca, de 
P para A e para N. Se porém o circuito condoctor, em logar 
de ser fechado, tem a sua continuidade interrompida, só appa­
rece a corrente principal de P para N, e nenhuma corrente 
entre N e A, nem entre P e B. Do mesmo modo se o condu­
ctor toma uma posição mais 011 menos similhante á da linha' 
rêeta (A N+-CP B), a electricidade só se manifesta entre 
os dous pólos da pilha, não apparecendo além d'estes pontos 
para as doas extremidades. t 

Dispondo agora a experiencia como Beclard, isto é, empre­
gando-se um cordão molhado n'uma solução de sal commum, 
em logar d'outro qualquer condactor, para o assim ilhar ás con­
dições conductoras do nervo, se applicarmos os dous pólos d'uma 
pilha a dous pontos para uma das extremidades d'este cOlldu­
ctOr, pondo em relação oulros dois pontos para a outra extre­
midade com os dois pólos d'um galvanometro (Fig. 41), este 
não dará indicioso de corrente electrica, porque a corrente 
communicada pela pilha nilo deverá passar além dos pontos' 

t CI. BerDam, LifO'il' l1w la P"flriol. " la pat". du .".,. ta';"., 18M, 
tem. 1.°, pago 1'73. 
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comprebendidos entre OS seus pólos. t Acontece exactamente o 
mesmo quando em logar d'aquelle conductor empregâmos uma 

Fig. U 

Um bocado de nervo posto em relaeão COlO uma pilha e com um galvaDo­
metro. A correDte electrica ultrapasSa os limites comprehendidos entre os 
pólos da pilha. 

porção de nervo já subtrahido a toda a inOuencia da vitali­
dade.· Se empregarmos porém uma porção de pervo ainda 
vivo, o electrometro indicará logo uma corrente, que passa 
além dos pontos comprehendidos entre os pólos da pilba, per­
eorrendo o nervo em toda a sua extensão, para qualquer das 
extremidades que rór explorada pelo instrumento, e sempre no 
mesmo sentido da corrente, que passa entre os pólos da pilba, 
e por todo o tempo que dura a corrente da mesma pilha.' Em 

t Matteucci notou que ultrapassava, D 'esta experieDcia,os limites dos dois 
pólos nos casos excepcionaes em que a corrente era muito forle, e ém que os 

, pólos se achavam muito proximos das laminas do galvanomelro (Longet, Trait. 
de pllysiol., 1860, tom. 2.°, pago 320) . 

~ A ligadura do nervo .ou a sua machucadura entre os pólos da pilha e 
08 pólos do galvanometro impede a maDifestação electrica na agulha; mas.o 
simples córte do nervo não a impede, pondo-se os tópos em contacto um com 
o outro (Longel, obro cit., tom. 2.°, pago 320; MaUeucci, Cours d'eleclro­
pAl/siol., 18118, pago 125). 

• O estado electro-toDico maDifesta-se melhor- DOS nervos dos mamileros, 
e das aves do que DOS das rans segundo Matteucci (Longel, Trail. . de I'lIy«ol., 
1860, tom. 2.°, pag~ 821) .. 

Digitized by Coog[e 



t!6 PBYSIOLOOIA GIRAL DOS SfSTIMAS OJlGANICOS 

Io8ar do galvanometro póde empregar-se a perna galvanosc~ 
pica, disposta como na Fig. U, que peJa sua contracção de--

Fig. ti 

Pilha (M) com um dos pol08 (pj partido com 08 topos mergulhados em vaso 
de mercurio IS) para 16 pOder (echar e interromper a corrente. Perna galva­
DOlCopica (a G) isolada em peças de vidro. Um bocado de nervo d'outra perna 
de rao (b). Pontos em que tocam os polos (z z'). 

nuncia egualmente udla corrente electrica; corrente que passou 
além dos limites dos pólos da pilha para percorrer todo o nervo, 
passando d'este para o nervo da perna galvanoscopica. t 

A esta especialidade dos nervos vivos, na manifestação d'este 
phenomeno electrico, é que Dubois-Reymond deu a denomina­
ção de estado electrico-tonico dos nervos; estado ou propriedade, 
que não têm os musculos, nem os outros tecidos do organismo. 
Qualquer d'elJes, collocado ainda vivo no apparelho, comporta­
se como o nervo morto, como o cordão molhado, ou como qual­
quer outro simples eonductor physico. 

Em relação á physiologia pouco importa que se acceite ou 
que se rejeite a explicação, que dá d'este pbenomeno Dubois-

t P6de approveitar-ee esta experiencia para se Dotar que a electricidade 
passa d'um para outro cordao nervoso pelo simples contacto; e que passa do 
111 ... 0 modo d'um para outro ramo, quando se reunem no mesmo trouco, como 
" vê da (Fig. ta) em que a electricidade applieada no ramo A b, e nos pontos 
b·e c, DaO só lu contrahir os mUlCulos em que este ramo 16 distribue, mas 
aiDda aquenea em que .e distribuem os ramos m. Tanto aqui como Das expe­
rieDeias antecedeDtes é preciso que a correllte Dlo seja muito fraca. 

A cate ph'DomeDo chama Dubois-Reymond paraMzo dt c01Itracç'o (J. Be­
elard, TraU. tUm. ck pArr'ol. hum., t81SI, pago 78t). 

Vejo o § C01Itraeç4o mUle,"ar por iftdueçtJo, pag. 66. 
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Reymond; isto é, que na mudança do estado estatico para o 
estado dynamico do nervo as suas mol~ 

}'ig. 43 culas de 'peripolares, que eram (Fig. U, 
Á A), a polarisar-se de que 

se correspondl!m por pólos de nome con­
trário (B).l Em todo o ~aso é uma 
cialidade dos nervos vivos, que não se 

Fig. U 
.A. 

:a 

(Fig. 43) Tronco nervoso (A) subdividido em dous ramos (d m). Applicando 
os dois pólos da pilba em (e b) a eorrente appareee em-{e); II cODlrabem-sll os 
musculllll em lIue se distribuem 08 ramos (d m). 

(Fig . .1.4) Estado estatico do nervo representado por uma série de moleeulas 
penpolarts (A). Estado dYflamico do nervo rellrascntado por uma série de mo­
leeulas correspolldendo-se por pólos de nome contrário (B). 

dá nos nervos mortos, nem nos outros tecidos vivos ou mOrro 
tos, nem nos conduclores puramente physicos. O simples CQ­

nbecimento do facto é o que nos convem em physiologia, para 
o tomarmos em conta na apreciação dos pbysio­
logicos, em que elle tem de figurar. 

Mas, no estado actual da sciencia, poderá esta 
da acção electrica sôbre os nervos como um facto 

bem averiguado? Parece-me que não. O nervo. á 
inOuencia vida pelo tempo que tenha decorrido depois de 
extrabido do animal; ou o nervo, que tenha as ~anif~sl.aç(je5 
vitaes inlerrompidas por uma ligadura ou pela macbucadura, 
deixa de a propriedade electro-tonica, como já fiz 
notar; mas o corte do nervo, ficando eJpcontacto ou seus. tô-

interrompe acção nervosa, e não 

Beclard, Trai!. tUm. de phllSiol. hum., pac. '180. 
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a manilestaçio electto-lOnica, t d'onde vem já uma suspeita de 
que o pbenomeno' seja pbysico sem dependencia da vitalidade 
dos nervos. Além d'isso, MaUeucci notou que, nos coliducto­
res puramente pbysicos, a corrente ultrapassava o limite abran­
gido pelos dous pólos da pilba, quando a corrente era ~uito 
forte, e quando algum dos pólos da pilba se achava muito pro­
ximo das laminas do galvanometro. t Pelo menos n'estes casos 
excepcionaes appareceu o pbenomeno nos conductores inani­
mados, exactamente como aquelle que nos nervos vivos se de­
nomina electrico-tonico. 

Opponho estas dúvidas á doutrina de Dubois-Reymond .a 
respeito d' esta sua especialidade da acção electrica s6bre os 
nervos vivos, aproveitando-me dos trabalhos até hoje publica­
dos, e de que tenho conhecimento. Mas é de crer que esta 
doutriua não fique na obscuridade em que se acha, quando 
Chauveau tiver concluido a interessante memoria, que está pu­
blicando no loomal de la physiologie de l'homme et des aDi­
maWl.· A parte até hoje publicada (Set~inbro de 1860) já tem 
subordinado ás leis physicas da electricidade muitos pheno­
menos da acção electrica s6bre os nervos, que eram até agora 
attribuidos a uma especialidade "ital. ' 

A. chamada "ariaç/Joflegatif)a por Dnbois-Reymond, con­
siste no pbenomeno seguinte. Indicando a agulha do galvano­
metro certo desvio pela corrente primitiva do nervo ou cor .. 

, rente nervosa normal; isto é, pela corrente nervosa, manifes­
tada por meio do apparelho deJ. Regnauld (Pag. 121 e Fig. 11 
da pago 55); se, n'este estado, applicâmos á parte do nervo que 

~ Vejo a nota I." da pago 1115. 
• Vejo a nota 1.' da pago 111. 
3 N •• de Julho de 18159 e segnintelj artigo - TIIéons de, elfe" p1l"dolo­

gigue, proouit, par l' lllectricité trammi,e, elc. 
, Vejo mais ailiaate o § Electricidade cOMidmJda como "Ii_lo dOI 116",01 • 
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·sobrcsae aos chumàços do apparelho, o calor ou estimulos me .. 
ehanieos e chimicosj e, principalmente, se lhe applicAmos a ele­
ctricidade em correntes interrompidas e alternadas, a agulha re­
clÍa para o zero, e a este recuar é que Dubois-Reymorid dá o 
nome de variação negativa. E dá-lhe este nome, suppondo que 
este facto inculca uma diminuição da intensidade da excitabi­
lidade do nervo em relação ao seu periodo de actividade; sap­
pondo com os electro-nervistas, que a excitabilidade do nervo 
deri va da slla cerrente nervosa normal. 
, Val~ntin e Schill', concordando sÔbre o facto cOm Duhois­

Be)'mond, não admittem a interpretação d'esle physielogistai 
e querem que a corrente DOrmal,provenha do nevriJema j que 
a variação negativa seja outra corrente particular á m~ulla 
nervosa; e que esta última co!rente; sendo despertada pela 
excitação do 'nervo, venha manifestar-se a par da cõrrente Bor­
'mal, etc. 

Pondo de parte essas hypotheses sÔbre o jego da produe­
ção do phenomeno, em todo o caso é phenomeno, que pareoe 
não se dar nos cOBductores anorganiéos, e nem mesmo nos 
outros tecidos, ,'ivos, tendo por isso as apparencias de ser pri­
vativo do tecido nervoso com as suas propriedades \'itaes. ' 

Estes .phenomenos da variação negativa, tão mal definidos, 
como se acham ainda, devem actualmente ser considerados 
como phenomenos simplesmente registrados, com a esperança 
de que os trabalhos ulteriores venham a determinar, cem mais 
precisão, as circumstancias do seu apparecimento, para entãe 
se conhecer se elles poderão entrar na, regra commum das ma­
nifestações physicas da electricidade, ou se constituem uma 
especialidade do' princípio electrico, dependente da inftaencia 
vital. Só depois de bem estabelecidas as circumstancias' do 
facto, é que virão a proposito as considerações sôbre o ~so, 
que possa ter o me,smo facto, na questão ainda hoje debatida 
sÔbre a confrontação da electricidade com o princípio nerfOso. 

P,a.IlTB r IJ 

./ 
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AtI.'- ......................................... ...... 

A electricidade applicada s6bre .os Bel'VOS deufia as mani­
festações da sensibilidade e motilidade, da motilidade SÓ, 00 

só da sensibilidade, confórme se applica aos Denbs mistes, 
aos nervos do movimento, ou aos nervos do seatimento. Obra 
eolDO qualquer outro dos estimulos physicos, chimicos, ou me. 
chanicos. A electricidade porém é o mais energico de todol 
08 eslimulos conhecidos, ,como se vê pela maior inten~i .. 
dade dos efeitos, que prodoz, e porque ainda continúa a 
prolocar as contracções musculares, quando o tecido animal, 
por extenuado, já não responde á acção de nenhum outro e&ó 

tímulo. 
Além d'éstas dift'erenças de intensidade de acção, têm 01 

physiologistas attribuido muitas especialidades ao ftoido ele­
ctrico, nas suas applicações como estímulo dos nervos, ·para o 
collocarem n'uma cathegoria distincta de todos os mais estimu .. 
los; particularidades, das quaes algumas já se acham reduzi.. 
das ás regras communs da acção physica da electricidade; sendO 
de esperar que o progressivo andamento dos trabalhos ence. 
tados dê o mesmo resultad.o a respeito de todas ellas. 

Antes de entrar na appreciação d'esses pbenomenos experi­
mentaes, recordarei alguns principios da manifestaçílo pura .. 
mente physica da electricidade, que hão' de figurar como ba .. 
ses n'aquella apprecia9io • 

. Nas experiencias de physiologia emprega-se a descarga ele­
cuica da bO&elba, a corrente contínua da pilha, e a corrente 
por indução. 
, A respeito das descargas da botelha nada direi, por serem 
menos vezes empregadas, e por baver mais acoôrdo entr.e os 
physicos BÔbre o seu modo de obrar. 

Na corrente contínua da pilha, devem ter-se em conta as 
modificações, que se dão no comêço e na terminaçio da mesma 
corrente. No comêço da corrente, quando se fecba o circuito, 
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dá-se um choque muito maior do-que o da propria corrente 
, em toda a .sua duração; e na terminação da corrente, quando 

se abre ou se interrompe o circuito, tambem se dá outro cho­
que,· se bem que menl)r do que o primeiro, com Ludo ainda 
muito superior ao da mesma' corrente fóra d'estes dois extre­
mos .. Denominam-se ezh'a-cm'rentes estas modificações dos el" 
lremos da corrente· contínuai dizendo-se ,ztra-corrent, inicial 
a do eomêço da corrente contlDll8, e ea:lrlWorreAl, terminal a 
da sua terminação. 

A eJ:tra-corrente inicial lambem se denomina efltra-COrf'ente 
directa, por seguir a direcção da corrente contínua; denominan· 
do-se· elCtra-correnlfJ.i'!)fJersaaterminal, ,por tàmar'uma diree .. 
ção opposla. Tanto a inicial como a contínuà, produzem maior 
choque no ponto da sua sabida, do que no ponto da sua en­
trada.' 

IA, acção electtolylica pertence mais á corrente contiaua; é 
a acção mecbanica, .tl commoção, o abalo, ou a, deslocaçio de 
moleculas pertence mais ás. extra-correntes. É com as extra­
correntes que se torcem, que se fundem, e que se pulverisam 
muitas vezes os conductores,' nas pilhas de grande força, 

Na corrente por inducção lambem se dão particularidades, 
que devem ser aUendidas. O apparelbo mais adequado para as 
applicações da corrente por induoçio, consiste n'um r~1o de 
madeira (bobine), em que estejam enrolados dois fios metalli­
cos cobertos de fio de seda, ou de qualquer outra camada iso .. 
Jadora. Âs duas extremidades d'um d'estes fios (fio inrluctor) 
fixam-se em duas P6f38 metallicas, onde prendem tam~em Oi dous 
cooductores da pilha productora da electricidade; e um d'estes 
conductores é partido; com os seus dous topos mersulbados em 
mercurio, para se podêr fecbar e interremper a corrente ele,:, 
etrica á vontade, As extremidades do outro fio do r«$10 (fio in­
duzid'o) tambem se fixam em duas peças metallicas, d'onde s~ní 

I Cbauveau, lourn. tk la physiol. tk l'hom: el deI allim., 1860, pal;. 87 
fi 69. 

• Idem, 18G9, pago fl711, 
• 
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doisl'heopboros terruinados por excitadores de ponta romba, 
e com cabos isoladores.' 

No momento em que se fecha o circuito, passa a corren&e 
por todo o fio induetor n8 direcção do pólo positivo para o ne­
gativo (CQrt'ln'e inductot'a); e no mesmo momento o fio indu­
zido dá uma corrente em sentido opposto (cot'rente intlBf',a por 
inducçào). Quando se abre ou interrompe o circuito, a corrente 
induzida muda para a direcção primitiva da corrente inductora 
(col'f'ente directa por inducçilo). 

As correntes induzidas actuam por -commoções ou choques, 
como as extra-correntes, e são instantaneas como ell8,8 .. A. 
corrente directá por inducção é sempre mais forte do que a 
corrente inversa. 

Para. que d,epois melhor se possa conceber a applicação 
d'estes principios ás experiencias electrD-physiologicas, con­
virá exemplificar aqui aquelles etreitos da electricidade que 
podem ser apreciados pelas nossas sensações. 

MeUend<Hie os dedos das mãos em dous frascos de agua 
salgada, onde tambem mergulhem os excitadores do lio indu­
zido, cada vez que ie interrompe o circuito inductor, sente-se 
um choque desagradavel no tronco e extremidades thoracicas, . 
D'estas extremidades só, dos antebraços para baixo, só nOIl 

punhos e mãos, ou só nos dedos, ou ainda só no lado por 
onde sae a corrente induúda, segundo fôr mais ou menos 
forte.a corrente induetora. D'onde se vê que o abalo mecba­
Dico se faz sentir em toda a extensão do arco conductor orga .. 
nico, se a corrente é fone; e que, ao passo que ella vae en­
fraquecendo, o mesmo abalo se vac circumscrevendo aos pon­
tos da entrada e sahida da corrente induzida, limitando-se ulti­
mamente ao ponto da sabida. 
. Estes etreitos são os da corrente directa por inducção. Os 
da inversa ap~nas dilTerem d'estes na fôrça dos choques. Quando 
a directa produz choques sufficientes para malar um animal 

t Cbauveau, Jourllal de la pll/lsiol. de I'kom. t4 dei ani.lll., 1839, p;ig. 492, 
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pequeno, a inversa, com a mesma' corrente mductora, apénas 
tem produzido leves abalos no mesmo animal.' ' 

Dão-se phenomenos physiologicos muito similhantes com as 
extra-correntes, de que acima fallei. Com a mesma corrente 
oontínua, a extra-corrente direéta produz maior abalo nos nossos 
orgãos, do que a inversa; e qualquer d'ellas produz maior 
abalo no ponto da sahida, do que no ponto da entrada, ' 

Estes choques desagradaveis, que produzém IlO organismo 
as correntes por inducção e as extra-correntes, são propor­
cionacs ao grau de tensão electrica, que deve distinguir-se da 
velocidade ou intensidade e da q1lantidadedo mesmo princí.., 
pio eJectrico. 

A valia-se a quantidade de electricidade d'uma corrente pelo 
trabalho chimico, que ena produz, atravessando um líquido 
electrolytico, e o tempo gasto em certo producto d'este traha~ 
lho mede a sua velocidade ou intensidade. A tensão electrica, 
sem estar em relação com o trabalho electrolytico, vence as 
resistlneias eonduCtoras em proporção do grau em que se acha. 

A interposição de instrumentos, ou d'outros tonductores, no 
arco conductor interpolar de qualquer pilha, augmentando as 
resistencias conductoras do mesmo arco, dá logar a que se 
possam avaliar os dill'erentes graus da tensão eleetrica pela 
maior ou menor facilidade com que estas resistencias são ven. 
cidas. • 

Tem mostrado a experiencia que as duas correntes pOr in­
ducção directa e inversa, tendo a mesma quantidade e a mesma 
velocidade ou intensidade~ não tem comtudo a mesma tensão, 

I 

sendo muito maior a tensão da corrente directa do que a da 
inversa. O mesmo se tem conhecido a respeito das duas extra· 
correntes. 

Tambem a experiencia tem mostrado que, se o arco inter~ 
polar é Cormado por dois conductorcs de diametro diITerente, 

t Chauve&u, lourA. de phllsiol. de I'hom. ri de, 4Aim., 181lD, pa,. 609 
e 1110. ' 

ir Idem, 1839, pago 553 e seguintes. 
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&oldadós entre· si tópo 8 tÓPO, a tensão eJ.ectrica é maior DO 

conductor de menor diametro, e tanto maior quanto maior fôr 
,queIJa dift'erença.' 

Tenho-me limitado a enunciar estas dift'erenles proposições 
sôbre os phenomenos physicos da electricidade, apesar de não 
S8 acharem geralmente recebidas entre os physicos; porque a 
sua demonstração exigiria desinvolvimentos mais proprios d'um 
Jractado de physica. Para essa demonstração reportcrme'li um 
trabalho muito interessante, que está publicando Chauveau, 
wbre os eft'eitos physiologicos da electricidade.' 

É com estes principios, que ultimamente se têm feito entrar 
nas regras communs dos eft'eitos physicos da electricidade mui­
tós phenomenos, a que ~ste agente dá logar como estímulo dos 
pervos, e que eram tidos por mysteriosos. Irei mencionando PS 

principaes. 
ti) Dizia-se que ii electricidade não despertava a excila bili· 

dade motriz, quando os dois pólos da pilha tocavam os dois ex­
tremos do diametro transversal do nervo sujeito á experiencia; e 
que esse elJeito só apparecia, quando 6S dois pólos correspon­
diam a alturas differentes, para que a corrente fôsse obliqua 
ou longitudinal, em logar de transversal; ·emquanto que o ce-

·Ior, os e!ltimnlos mechanicos, e os estimulos chimicos desafiam 
&queIJa excitaç.o motriz, qualqul'l' que seja a direcção em que 
se appliquem ~ôbre o nervo (}<'ig. U). Estava coherente com 
esta ideia a experiencia de MaUeuci, em que o nervod'uma 
ran galvanosC9pica. collocftdo transversalmente entre- os dois 
tÔposdo córte d'outronervo, não dáva manifestações deex'Ci ... 
tabilidade motriz, qual1d.o ao último nervo se appticavam:os dois-

, Cbauveau, Jourll. de la pkysiol. de "hom. 0' de« allim., 185&, pag. fUtI. 
Idem 1860, pago 299. . 

t Chauveau. 2'heorie-de8 elfe!s physiologiques produits por /'électricité tralll­
mise daM l'orgaÍlisme animal, ele. Memoria poblicadà no JÓtJffl. ife la flhg. 
liol. de 1'1101)1, eI des 4l1im/lIlX, anno de 181$9, pago 490 e 5S3, anno de f860, 
pag. IIi, ''14 e 158. . . . 
. • LOllget, Trait de physiol., 1860, tom. i.', pago 238; C\. Bernard, úçóns 
,ur l4 fhllsiol. et la falh. du Btlst. lIel'1>., -18118, tom. 1.·, pago 1111. 
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pólGs da pilha. um .á direita e outro á esquerda do eórtei por­
flue tambem n' este caso o nervo da. ran galvanoscopica rece­
bia a electricidade o'uma direc~ão transversal, pelas duas ex­
tremitladell do mesmo dia melrO. t 

iir. II 

'+ 

.A 

Chauveau, com os prin­
cipios acima estabelecidos, 
faz entrar na regra com­
mum de pbpica es&e facto, 
que. Mat&eucci, Longet, CI. 
. Bernard e 8UtroS considera­
. ram como uma tspeeialid&-
de. Qu.ndo a electricidade 
percorre o nervo no ·seoti­
do longitudinal 00 obliquo, 
a secção transversal do ner­
vo é que representa o dia­
melrO d'es&e cooductor or­
gOJlico; e, quando a elecvi­
cidade tem de o percorrer 

Duas pernas de rans IA B} com os ner- t·.:I tra I d' 
vos descobertos para se lhes poderem appli- no sen luO nsversa. o la-
ar os ~ da pilha nos dous exlrelllOl .metro do conductor organi-
do mesmo dlametro transversal, ou em al- . 
liras dilfel'l!llte&. co é representado pela sec-

ção longitudiaaldo mesmo 
nervo. E como a &ensão electrica diminue com o augmento do 
diametro do conductor interposto, d'onde resulta egual dimi­
nuiçio de cheque no meSmo conductor, já se vé que, nas ex­
periencias citadas, a mesma corrente, que fizer cODtrahir a perna 
p,ivanoscopica, quando fôr longitudinal ou obliqua, poderá 
não ler força bastante para provocar a mesma contrac~o, 
'laudo fdr transversal. 

1 MaUeueci collocava uma gtita de agua nos pontos em que os tópos do 
IIIno certado tocavam o nervll transversal, e Chaoveau diz qlle bastava esta 
circumstancia, para que a electricidade passasse d'um ao outro Mpo sem dar 
choque DO Deno trallumal, por ter passado pela g6ta de agua, lJiII é m oito 
mel'or coDductora do que a substaDcia do Dervo. Cbauv ... JOUf'fl. 461. pia!/-
,iol. d, r •. " dlfl 11M",., 1810, pago 300. . 
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o meslDo experimentador conheeea que, n'este ultimo caso, 
appatecia a contracção, se augmenlava a força da 'corrente, e 
que tambem appareeia com a primitiva corrente fraea, se em­
pregava como eonductor da pilba fios muito 6nos, ou se 
actuava s.\bre nenos muito excita veis, CI.'IOO o facial do ca­
vallo, e ainda mesmo os nervos de rans muito vivazes. t 

6) Tinba-se como "p,cialidade do estimulo electrico não de­
tl8fiar ene a excitaçio motriz dos nenos em toda a duração da 
mrren,e; visto que o calor, os estimulos mechanicos, e os es­
timulos cbimico8 produziam aquelle efl'eito por todo o tempo 
da sua applicaçio. Mas, se a excitação motriz é desa6ada pelo 
abalo mec:banico das correntes, se esse abalo é proporcional aó 
grau do tensão electriea, ~ se essa tensio é muito maior nas 
extra~rrentes do que na corrente continua, já se vê que o 
eft'eito excitador das extra-correntel, com uma pilba de certa 
fôrça, poderá nio-apparecer durante a corrente continua da 
mesma pilha; em quanto que uma pilba muito mais forte pro­
doziri aquella excitaçio\ E de facto assim acontece, como no­
tou ChauveaJl, S e come já anteriormente tinba observado 
Lpnge,,1 

e) Outra upltialidade da acção da electricidade, como esti­
mulo dos nenos, era referida aos eft'eitos dift'erentes produzi­
dos pelas correntes electricas, segundo se applicavam aos uer-

; IrOS mistos ou ás raizes motoras; diferenças de eft'eitos, que 
as outras ordens de estimulos não produziam. 

S6bre este ponto convem mencionar as opiniões de lIatteucci 
e Longet, e a correcção que lhes oft'ereceram Martin Magron 
e )!:JQ. Rousseau, para melbor se avaliar o trabalbo que Chao­
v,"u oppõe áqllclles experimentadores. É uma pequena digres. 
são bistoriea destinada a evitar confusões sôbre o assumpto, nit 
leitura dos livros mais recente~ de pbysiologia. 

Mallellcci e :J.Qnget tem perleqdido que a contracção JIUI&o 

I CballYI!4U, JowrflGl de 14 ,1Ifriol. de "u.. ti"" ..... , 18&0, pago tI8. 
t Idem, 1810, pago Ii. 
, J.opgel, Trail. tUm. de pllllriol • .. ~ .• 1810, tom. I.·, par. taS. 
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cular, desa6ada pela applicar.ão da comnte electrica aos nerfOS, 
appareee no princípio da corrente centrifuga, e no fim·'. cor.­
rente centripeta," '1uaodo se experimenta ea nervos _tes; e 
que, experimen_d...se nas raizes metMas. apparece a coo­
Ilaqão no fim da corrente centrifuga e no ~ da correDte 
centripeta. • 

Depois Em. Rousseau e Mania Magyon oft"ereceram correc­
~ áquella opioião de llailellcei e Loaget. pretendendo __ 
!rar que não apparece aqueDa distincção entre os Renas mo­
tQres . e os nervos miDos. porqu.e uns e oo&ros excitam as tw.­

tracções musculares no eemêço da correllte centrifuga. e no (ia 

da corrente Clenlripe&a. Altribuiram o resultade dilerente das 
experiencias de Longet e Malteucei a certas coadi9ões experi­
motaes. preprias para filzerem inle.rYir no nesmo nsokaclo-os 
eft'eitos da COJTenle der;.",da. junctamente com a eorrente pria­
et,al, quando o nervo com os outros tecidos representa de mn­
ductor em circulo fechado,-ou só os eleitos da corrente prin­
cipal, qaando representa de c:onductor em circulo de ClOntinui­
dade interrompida. • Actuando COQlama:corrente ceatrifBP s6bre 
um nervo com uma extremidade livre, que não esteja em eoD­

tacto com os outros tecidos (conductor em circulo de conti­
nuidade interrompida). apparece o eleito ordiaario d'esta cor­
rente; mas. se as duas extremidades do mesmo nervo esti~ 
rem adherentes ao animal, dão-se as condições d'um conductor 
em circulo fechado; e como n 'estes casos a correa&e dernada 

1 A. corrente electrica., qll8 percorre III nanos, cha ... ~ e ....... 
directa, quando o pólo positivo fica para o lado dos ce.tros nenosos;..e eha­
ma-Se cefllripda oa inrena, quando para es~ lado lIca o p610 negativo. 

• TMos COIIC8I'dam em IIlle 1. no principio da uperieDcia as eoD~ 
apparecem tanto no coJUço calDO Da iDte~o .da oorrepM, GIl ella seja cen­
trifuga ou seja cenlripeta; e que só depois é que apparece esse período mais 
dpradouro, a que 88 referem as cODtraCÇiles limitadas ao com~ 011 á inter-
1'1IfIÇi0 da COlTeate (Loaget. TrGU. de ,Apiê'., i_, 10m. t.·, N. m. CI. 
Bernard, LefON IIIr la phyriol. ú la f'IIlÀ. d" srri. uni., 10la. 1.-, pago 1'11. 

S6hre a. IIistiacçio um corrute príBCi'" e cerreDtederi"'; ... eeao 
sébre a disliDeçiO dos efeitos do coDCIllctor- em cire1llo fecll_ ft _ drcu. 
de co.tutllidade iDterrompida, vejo pago til. 
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tem logar' em sentidG opposto á correDte prineipal, aquella, 
por estar mais proxima dos musculoe, é a qu.e vae influir na 
sua contracção, apparecendo esteell'eito como se fôsse produ­
zido por uma só corrente centripela.' O mesmo nervo. ou seja 
mixto ou seja motor. segundo 1Ie colloca n'uma ou n'outra 
d'aquellas duas condições experimen\aes. oll'erece sempre· os 
mesmos renltados; e como nas experiencias de Malteocci e 
Longel as raizes motoras sdbre qlle operaram estavam adhereD .. 
~ por ambos os lados. e como os nervos lombares ou 08 

seiaticos eslavam 'cortadOll, com uma das extremidades livres, 
deveria apparecer-Ihes n'um caso a corrente derivada, e n'outro 
c.ao nio; e d'aqui a iIIusão de que' lasse dill'erente o modo de 
obrar das correnles nos nervos mixtos ou nos nervos motores. 

Cl. Bernard, dando conta d'estetrailalbo de Rousseau. abraça 
a sua doutrina; mas Longet, na ediçio de 1860 do seu Trai'. 
d. ""';01., não acceila 18 correc~ de Rousseau, e insiste 
nu conclusões, que linba tirado dos seus trabalhos-auteriores. • 

Ultimamente appareceu Cbauveau, applicando a todos estes 
fa~ os seus principi06 geraes da acção physica da electri­
cidade. Nos easol em que actua só a corrente principal, a cen­
itiluga dá contracç6es no comêço, e a centripeta no fim. Na 
c8Btrifuga, como o poDtO da sabida da extra-corrente inicial 
corl'88poode ao ponto DUl.is excitaveJ do nervo, appareee entãO 
o ell'eito; e, quando se mada para centripeta, já 'o ponto de 
sabida da mesma extra~orrente inicial corresponde á parte 
menos exci\avel do nervo, em quanto que ° ponto de sabida 
.a extra-corrente terminal vae corresponder á parte do nervo 
mais excitave/. É por isso que n'este último caso apparece a 
COfl'racçãono fim. 

Nos casos de corrente derivada, se a principal é centrifuS'l, 

1 Chauve&u, 101l4'A. de la phynol. de I'hom. 81 dea allim., 1880, pago 161. 
t tI. Beraard, L6f(lfl, lU!' la phyrior. el la palh. d" Iyn. lI,rll., tom. t.o 

pago 1708 seguintes. Longal, Trait. de phyliol. f880, tom. t.o, pago t37. S6bre 
• melmo objecto, póde T8l'-88 III1l artigo .8 JlIltIa Ilegnaukl, com o titulo de 
Bicherc"'. elIdro-pl&flswlogiquBl, publ~o no 101J".. d, ,. ph!fBiol. de l'hom. 
61 deI allim., 1858, p48'. 101. 
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vem a derivada '8 sabir no mesmo ponto de sabida da priDei­
pai, não produzindo contracções se esse PODlo já estiver pouco 
excitavel; mas, ·trocMlcJo...se elltão a posição dos pólos, como 
lambem muda 8 direcção da corrente derivada, esta agora parte 
do ponto em que depois se encontrava com a principal, per­
corre o ne"o até aos museolos, e sae d'elle juneto a eeles, que 
é o ponto mais excitavel do mesmo ne"o. É por isso qae,a,.. 
rece n'este caBO a cODlraefão, que não ·tiaha appareeido '118 

outro caso. I 
Cem esta explicação de Chaaveaa, logo se oll'erece .oma 

daWide. No caso de corrate principal:ceutrifup com cOrrente 
deriuda ceDtripeta, porque. monTo não apparece a contracção 
RUlscoJar, se as daas correntes nio. seneuvalisam ·n'aq~elle 
ponto da soa mútua siltida,' como diz o mesmo CbauveauY 
Não appal'éce esta contracçio, ~g1lndo as e'lperiencias de lIat­
te.cci,de Longet, de a.usseau, elc.; mas ebaaveau viu qoe 
apparecia todas 85 vezes qae o nervo; n'aquelle ponto, do 
lioba perdido a sua'excitahllidade. Se a, tinh perdido llIi, é 
ainda a COIl&e"lVa mais' abaixo, era eatão que só a troca dos 
'pólos promona a cODtracçio, porqae a corrntederivadaia 
sahir no ponte mais baixo do mesmo :nervo. Noeeu mais, qne 
esta· treca se podia evitar, óblendo-se a contracção só· com O 

augmente: da' força da pilba;. m'as para isso era preciso que, 
em logar' de S6 tet' 8Rlqui11oo a excitabilidade no mencionado 
ponlo do nervo, ella estivesse apenas enfraquecida.· Como '88 

vê, . Chauveau Dão se limitou aqui a sujeitar '80S principios 
pbysic08 da eJootricidode aquelles factos dos outros experimen­
tadores, propoz-se além d'is80 a ratitifar alguns d'esses factos, 
e só assim é que • applicação dos seus principios deilGA de 
soft'rer excepções D'estas experiencias. • 

d) Acredita-~ geralmente, q~ o fluido electrioo precisa de 
scgvir a ~recção ·centl'ir-oga. pal'l ~brar como eslíUlUlo dos:ner. 

t Cbauveau, Journal ds la pllflsiol de ,.IIom. el de. allim" 1860, pago 160 
e 161. 

, Idem, 1880, pago le 8 n3. 
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vos; e que por esse motivo é que acorrente centrifuga pro~ 
voca· as contracções no coméço, e a eon'ripeta no fim:-no 
primeiro caso a eltra~corlente inicial e no segundo caso a 
extra-4lOrrente terminal seguem ambas a mesma direcção ceD· 
triC,ga. 

Em todos estes casos, diz Cbauveau, a contracção nio de .. 
pende da direcção da corrente, mas sim da excitabilidade do 
Den'o no ponto do cboque .e1ectrico. Se por meio da corrente 
centripeta apparece a contracfio só com a extra-.corrcnte ter­
minal, é porque esta, apesar de produzir menor cboque do que 
a ,inicial, sae no ponto do nervo mais proximo dos musculos, 
e por isso no ponto mais excitavel. Confirma a'sua ideia com 
a seguinte experiencia. N'uma 'Perna de ran, com os lomba­
res descobertos, descobre-se o sciatico no terço inferior da elixir, 
e cortam-se Os tecidos de modo que a parte restante da côxa 
fique ligada com a pernasómente por este último nervo:" AppH­
cando o pólo positivo ao nervo lombar, e o negativo ao seia­
lico, só se contrabe a perna e nio a côta, apezar de tambem 
esta ser percorrida pela corrente centrifuga. Deixa de contra­
bir-se a côxa, diz Cbauveau, porque o ponto mais estimulado, 
o ponto da sabida da corrente, é o nervo sciatico. Trocando-se 
os pólos, como esse ponto da sabida da corrente passa para 
o nervo lombar, apparece a contracção da cÔla e da perna, 
apesar da direcção centripeta da corrente a~vés dos nervos 
e da côla. 

No primeiro caso, a cÔxa não se contrahiu tendo sido per­
corrida pela corrente centrifuga, e contrabiu-se no segundo 
caso, quando Coi percorrida pela corrente centripeta, e lambem 
se contrabiu a perna, cujo nervo só·tinha recebido a mesma 
corrente centripeta. 1 

Termino aqui este brev~ resumo dos trabalbos de Chauveau 
contra a doutrina geralmente seguida SÔbre a acção da electri­
cidade como estímulo dos nervos; deixando de mencionar a 

• (4bllUye_u, lourA. lU la phydol. de.l'hQ~. fi di, a"im., 1860, pilfr. 279. 
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parte relativa á seDsibilidade geral e' nos sentidos 'extérnos, 
para não ser demasiadamente extenso. S4bre a parte omittida 
apenas direi, que este pbysioIogista propõe-se explicar lambem 
pela acção mechinica da electricidade, e só por ella, a exci­
tação que este estímulo produz sóbre a sensibilidade geral, e 
sôbre os sentidos do tacto, vista e ouvido, parecendo-Ibe que 
na excitação dos orgãos do gôsto e do cheiro 'lambem figura 
muito a acção electrolytica do referido estímulo. 1 Fallarei SÔbre 
este último ponto, quando tractar do sentimeiltoespecial, na 
segunda 'parte da ,physiologia. 

Estes trabalhos de Chauveau, S8 não traduzem a verdadeira 
doutrina e a,verdade dos factos, pelo menos têm uma appa-' 
reneia mais seductora do que as respectivas doutrinas dos dis­
tincl()s physiologistas CI. Bernard, Longet, Matteuci' e outros~ 
que estão gozando o merecido credito de experimentadores de 
primeira ordem: Não devemos com tudo acceitar sem reserva 
estas doutrinas de tanta novidade, emquanto não forem con;ó 
firmadas por outros physiologistas; porque uma experientia, 
um só facto bem averiguado é sufficiente, mnitas vezes, para 
invalidar muitos trabalhos sôbre objectos d'esta natureza. 

§ 30,"- Peixe. elee&..ae"-_.Dlrea~o ph,..lol •• le • 
•• eleetrlel •• ae apl_I 

Parecerá fóra de proposito tractar-sé de peixes electricos 
n'um artigo de physiologia geral do systema nervoso;' mas, sa-

/ bendo-se que as noções, que expuz .sÔbre a electricidade dos 
musculos e dos nervos, correspondem á epigraphe-electrici­
dtUle animal-de muitos tractados de pbysiologia, não seeslra­
nbará que se fali e aqui dos apparelhos electricos dos peixes .. 

Entre os peixes conhecidos com orgãos especiaes para o des­
envolvimento da electricidade, figuram principalmente a raia 
electrica ou tremelga (raia torpedo, la lorpille), e a engliill' 

~ Chauve&u, Jour"al de la phllriol. de l'hom. et des ""im., 1860, pago U' 
e no. 
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electrita (ggmnoltll elIctri/JtU,. l' a.gaille ~leoiriq".). I Na tre. 
melga, o apparelho e1ectrico c01IpOO.oIJe de daas partes eguaes; 
direita e esqoerda; cada· uma ~das quaes é tbrmada, pouco mais 
óu menos, de GDO columnas ·00 prismas exago~os; compriJtli.. 
dos uns contra os outros, abrangendo toda a espessura do ani­
mal, na extensão de , centimetros pouco mais ou meDOS, 
e todos com a dir~cção da face dc.rsal para a face ventral. 
Cada um d~estes prismas póde considerar-se como um tubo e&ó 

treitissimo, cheio d'um líquido lllbumiooso, dividido em pe­
quenissimas porções, por outros tantos diapbragmas membra ... 
nosos-iOOO diaphragmas 00 mais. CODta-.se por O"" ~OU a 
espessura de cada diaphragma, sendo 0·",&2 o espaço,que 
elles deixam entre si, cbe,o do líquido albuminoso. Á face jnio 

ferio r de cada diapbragma. vão ·ter as últimas ramifieações dos 
nervos destinados a estes orgãos electricos; nervos que têm 
sua origem no chamado lobulo electrico, ou .quarto lobulo ée­
rebral da lremelga. 

Na enguia electrica tambem o apparelho se acha composto 
de duas partes eguaes, aos lados do anhoal; e é egualmellle 
composto de prismas com diapb.ragmas. Mas. os prismas têm a 
direcção da cabeça para a cauda na extensão de 6 decíme­
tros, pouco mais ou menos. Contam-se de cada lado só to ou 
j8 prismas, e em cada prisma 4600 diaphragmas; d'onde se 
vê que os espaços interdiaphragmatico8, chamados por Mat­
teucei cellulas electricas, ou cellulaselementares dos orgãos 
electrieos, slo aqui maiores do que na tremelga. Tambem, se­
gundo Pacini, cada um dos diapbragmas é mais eomplieado.; 
sendo composto de duas laminas separadas por um líquido, a 
lamina ou eorpo e,'lulM, e outra lamina mais fina, ·que de­
nominou lamina. fibrillar, oomparando-a eom as paredes do 

I Os peixes electrieos até hoje conhecidos slo _ torpedo Risso, forptd/1 
uitaactll4,., torpldo mtJnÀOFa' •• 't",."do GalfJGfliS "'UM eltctricusi"!1Jf'lflolUli 
elec'ricus i 'elraodOfl eleclriclI8; Irichiurll8 electricUl; !1!JfRllarc1&1I8 fI,'oUe,"; 
tMnn"., IOflgipi""u; mormunu o~",,1&,,"c1&II8; morm!/l'1l' dOTlalis (I. Declard, 
TnIit. mm. ele p1&flriol. Aum., 1851, pago '110). 

Digitized by Google 



.. IXlS BLlCTlIQOS -113 

frasco poroso, que separa os líquidos reageDtes Da pillla de 
BUDsen. 1 AdmiUeo-se .aqui a mesma distribuição terminal dos 
DeJ'V~ COIQO DOS' or8ios electricos da tremelga j JIlas do tudo 
nervos .espinaes, em logar de nascerem d'um lobulo especial 
do encephalo. 

Algumas ·1)ul;fas modificações appareeem o'estes apparelb08 
dos outros peixes electrieos; mas, pcJa descripção resumida que 
aea,bode fazer, temos uma ideia geral do que ba mais impor­
portante na sua estructura. 

Todos ·os animaes dotados d'estes apparelbos produzem uma 
coDlmoção fórte nos individuos, que os tocam em certas con­
dições; e esta eommoção, muito simil6ante á que experimen~ 
tâmos com -a ,descarga das máchinas eleetricas, demonstra-se 
que tambe.m .6 o efeito d'uma descarga electrica· peles factos 
seguinles: . 

1.0 Apparece a com moção , quando pegAmos na tremelga com 
uma das mãos na sua face dorsal e outra na face ventral; e; 
na enguia electrica, com uma das mãos na cabeça e outra na 
cauda; 

91.0 Collocando o peixe entre duas laminas .de metal isoladas, 
e po&tas em relação com os dois pólos d'um electrometro, a agu­
lha inculca uma corrente eleetrica da face dorsal para a -face 
ventral na tremelga, e da cabeça para a cauda na enguia; ; 

3.0 A perna da ran preparada, ou perna galvanoscopica, sus-­
tentada por uma das mãos do experimentador, entra em con­
tracções, quando o seu nervo pousa D'uma das faces da tre­
melga, estando a outra face sustentada peja oatra mão do ex· 
psrimcn tador ; 

4.~ 'U(Da agulha de aço, ou de ferro forjado, disposta em 
espira, posta em relação pelas duas extremidades com as duas 
faces da tremeJga, magne.tisa-se, depois de ter recebido mui· 
tas descargas; 

5.· Collocada a tremelga entre as dilas laminas de metal iso-

J J. Declarei, Trait. ~u.m. d8 ,hysiol. hum., 18511, pago 791. 
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1aclas;' pondo estas em: relação com dois fios de platina; e re­
chando-se o circuito com ~m papel, entre ·as doas pODtas dos 
fios; embebido d'urna solu~o de. amido e de iodoreto d-e po..o.' 
tassio, a cada desearga apparece no papel uma mancha quasi ne­
gra no ponto tocado pelo fio correspondente á face dorsal da tre· 
melga, indicando assim uma acção electrolytica n'esta descarga; 

6.° Collocada a tremelga entre as duas laminas de metal iso­
ladas, e tambem postas em relação com dois fios metallicos, de 
cobre, por exemplo; communicando um dos fios com uma lima; 
e, roçando com o outro fio-amalgamado a superfirie d'esta lima, 
apparecem pequenas faiscas luminosas, que se apreciam muito 
bem sendo feita il esperiencia n'uma casa escura. 

Para se conhecer que a electricidade, n'estes animaes, é 
desinvelvida nos apparelhos que ficam deseriptos, descobrem· 
se por meio d'um golpe os prismas electricos; e, applicando 
os dous polos de platina d'um galvanometro em dift'erentes al­
turas d'estes prismas, apparece a indicação da corrente-ele­
ctrica sempre no mesmo sentido da descarga do animal; e essa 
corrente appresenta-se com tanto maior intensidade, quanto 
mais se afastam os fiós um do outro, desviando-se um para a 
face dorsal, e outro para a face ·ventral. 

Separando do animal vivo uma pequena porção dos orgãos 
electricos, que contenham apenas um ou dous prismas com a 
décima parte do seu comprimento, pouco mais ou menos; col­
locando esta porção d'orgão n'um plano isolador; e, pondo em 
relação, éom os pontos correspondentes ás duas faces, os filetes 
nervosos de pernas galvanoscopicas ou as laminas de platina 
dos polos d'um galvanometro; se estimularmos este pequeno or­
gão com uma ponta de marfim, de vidro, de metal, e~c. logo a 
contracção dós musculos da ran, ou os desvios da agulha do 
galvanometro, inculcam a descarga -electrica, e a mesmadirec­
ção da corrente, do ponto correspondente á face dorsal, para 
o ponto correspondente á face ventral. A experiencia tem muito 
menos dilliculdade, e os seus resultados são mais bem conhe­
cidos, se, em logar de tão pequeua porção do apparelho ~le-
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êtrieo, DOS servirmos d'uma'porçio.ru.ior d'este apparelho. Tam· 
bemy em Jogar de desaliannos a descarga electrica com a es. 
timuJaçlo directa do tecido do apparelho, podêmos provoeal-a 
estimulando algum dos nervos que se distribuem n' eJle» tendo 
o cuidado de os poupar em certa extensão, quando separâ­
mos do animal a porçio do orgão eJectrieo, que vamos sujeitar 
á experiencia. I 

Não ha pois a menor dúvida de que aqueUes peixes, no se1l 

estado pbysiologieo, têm a raculdade de desinvolver a electrici­
dade; e que este desinvolvimento tem logar nos chamados appa.. 
reJhos eJeelricos, pelo menos em grande parte. 

D'esta conclusão Dão se segue rigorosamente, como diz o 
meu mestre de pbysiologia,' que as cbamadas correntes ner· 
vosas e correntes musculares, observadas nos animaes sujeites 
á experiencia, sejam pben9menos normaes ou physiologicos 
d'aquelles individuos, e nio sejam antes o eft'eito das condi­
ções pbJSicas da experiencia. Até a coineidencia de appare­
lhos electricos com a manifestação normal da electricidade nos 
peixes electricos, e a falta d'estes apparelbos nos outros ani­
maes, poderá razer lembrar que a electricidade, desinvolvida 
experimentalmente n'estes ultimos, não seja phenomeno pby­
sioIogico ou normal. 

Entretanto alguns factos de manifestações electrieas no' e&­
tado pbysiologico do homem, e tambem no estado normal das 
rans, inculcam a faculdade do desinvolvimento physiologico 
da electricidade no homem e nos animaes, em que desconbe· 
cemos a existencia de apparelhos eJectricos especiaes. Pelo que 

I lIalte1lcci, Cmw. d'eleclf'Oo11h!lriol., 18118, pago lr7 e seguintes • 
.&. ac~o do curare s6bre a tremelga (segundo as experiencias recentes de 

Moreau), privando o animal da manifestação d08 moviment08 reDexos, nio o 
priva da maniresLa~o de aClliies rellexas sl'lbre os orgl08 eleclricos; o que se 
acha em harmonia, com 08 principi08 geralmente seguidos a respeito d'este j6ge 
de acÇCIeJ lIe"08&8. Vejo es.tas ex}leriencias de Moreau na GlJzel. g,M. M fII6d. 
d d, chir., 1860, pago 68t, transcriptas DO J~ do Porto de 6 .te Nov. dll 
mesmo anno. 

,. 

S J. J. de lIello, PrifIWJirM 1inAtJ8 M '''!/fiol., t8t6, pago tIS!. 
..... '1'& I 10 

Digitized by Google 



..... 

UG PHYSIOLOGIA ilUL DOS SISTIMAS OBGANICOS 

, pefleQee ao homem, basta recorda,: .. ueUa experieuia, .em 
qQe Dultti ... Beymond, com os seus dedos mergulhados n'ulIII 
lOlu{:lo salina, fazia desviar ~ agulha d'um galv.noDl8tro.o .... 
m"l\icíldo COQl a.mesma solu,-ãp (pag. ÕS). E.emquanto ás lOas 

haMará -bef..i1e, que se desvia a agulbJl 4, galvanometro. do 
apparelho de Jules BegnalÜd, se tocâmos ,nll dos chumallOl 
com a parle inferior da perna d'uma ran inteira tom p,Ue e 
viva, ·e o ouh'O chumaço com a parte superior da mesma per­
Ita. l 
.': Se ..... n08 inculCll que a manifeslaçioeleclrica n'estes easos 
é um phenomeno proprio do aniroalno e~physiologiC6, pa .. 
rece nio baver falta de cireumspeot:ão em conceder,.se, que 
l.ham o mesmo caracter os phenolDenol eleetricos cWservadOl 
.. muitas. da,s experieneias eiadas 008.M.,..,....e410r • el,clr.i';~ 
•• 401 mu,eulos, eon'"ac,40 multlvlar por indutf'o, flleetr~ 
citltld, -dOI fierofU, ultulo ,leç,,.o-,'Dflioo. d.. ."COI, tlal'iaplo 

• ,R,gafiu,' el,elricidad, considerJUla lO~ ,stímula dOI ."01, 

~eDomi8We aCliJo nmJ08a a manifesl.açio dos phenOJDellOS 
produzidos pela fôrça ou princípio nervoso; ou, se quizerem, 
a manifestaçio de todas as propriedades physi()logicas.d08 ner­
vos, e principaJmemte das suas propriedades sensi&iva e' ex­
cito-JIlQiriz. 

Eatre IS p~priedadas physiologieas dos ne"os figuram, as 
que iBluem DOS plleDomenos autrHivos, nas secreções, nl 

hematose, na circulação, e em muitas outras funcções do orga­
nismo. ro.da$ e.i8S propriedades serão appr~jadas, quando se 
'mclar de cada uma elas funeções em que ellas figuram; e, an­
i~s d'isso no,s §§~Influencia do systema. nérvoso nas funcçôcs 
~ga1Uça8 , e· influencia. do Iy,çlemIJ n8rtl08~ fiGS fu.r.ç~e8 de 
t'eprodw:çilo.· Por agora só me limitarei a algumas generali-

I Matteucci, Cour. d'eleclro-playsiol., 18118, pago 93. 
I Apesar de DilO vir muito a proposito, aproveito este Jogai para citar um 
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clad8S~ sôbrea sensibilidade e a exemabilidade motriz1 reser­
vando para outro paragrapho a distincçio entre ulIlae oulra 
d'estas dilas propriedades. 
- O teoido norvoso, .tanto dos, nervos e dos gangOOs, como do 
eixo ~.pka1o--rachidianoj não softre-modificagãollenbuma appr60 
ciatelpelós scBtidos ,do observador, DO momento em que se 
manifesta a acção nervosa, od cona nosen'i~o centr;peto para 
° sentimento, ou no sentido inverso para omoYimenw. E 
comotambem a electricidade percorre os sens cooduetOres em 
muitos cl!sos, sem que ,se lhes perceba O,JDmter vestigio de 
mada1l'Ç8S materiaes, julgo'J.Se que o fluido elsetrico era ° 
agente, força, ou principio que produzia a acção nervosa, Eto 
ti senti __ to como no IIlOvilHDw, sendo os ~os conside'" 
l'IIClos ~ simples celNloc&ores da electricidade; Bastará para 
OOIUue. uta ideiu que eo disse .'ontro Iogar sÔbre a.PJ'opl'ieo­
ode electr.&-tonica dos nervos, e as experiencias já ciUdas. 
em que uma ligadura- do, neJlYO, a sua machucadura, -o SM 

eórte com 'OS topos em contacto, etc., sem obstarem ápusagem 
das correntes electricas pOJ:' estes eondoetores, obstam comeudo 
á passagem da acção nervosa, d'onde se vê que n'estes pbe­
_enos Viaa08 os nervos não figuram de simplesCGllàactores 
da electricidade, nem o fluido eleetrieo é a fdrça qae produz 
os mesmos phelll8B1enes.' 

D'081ro modO! mui dift'el'ettte se. tem querido explicar a tran­
smisSãC} da ae~lo nervosa, admittindo-se no interior dos ner- ' 
\'108 um. líquido em circulaçãC}, como no. systema vascular. E 
esta mia tinha· por si a estructura dos tubos nervosCl8, ln .. 

irabalho de Brown-Sequard, em que este physiologista se propÕe demonstrar 
a inftuencia, que tem o cOlltacto do ar atmosp.orico ou do oIygeneo s6IJre à 
III.taDeia. DBnOIa da upieal madulla 8 dos lIerMa, ~,~ameat8 á maaifj!jlo 
taçilo da sellsibilidade e da excitabilidade motriz. Por um apparelho apropriadll 
este experimentador applicava o ar, o oxygeneo, ou o hydrogeneo á medulla 
ou aos nervos descobertos, vendo seguir-IIB eDil o' bydrogeneo a depresslo 
d'aqueUI. dnl. propriedades; e, com o ar ou' com o oxygeneo, a sua eXile­
raÇlo (/ourtl. d, la ph!l.iol. de "~homo et des atlim., 1858, pago 617, art. ln­
fluetlce de l'oilJ!/gifl6 slIr 'es proprUté. "'tales de la moelle épillwrt ce.' d~s flerfs 
tROl""", et 'lItIIiti(.). . . 

• 
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fados do centro até á peripheria, que fazia lembrar a rórma e 
a distribuição dos vasossaoguinoos. Mas nem o systema ner­
voso possue nenhum centro de impulsão, que possa commu­
nicar ao líquido circulante um movimento d'algum modo simi­
lhante ao que o sangue recebe da parte do coração, Rem o 
conteúdo dos tubos nervosos (mesmo a sua parte medullar) tem 
fluidez, que lhe permitLa um tal movimento; seodo pelo coo .. 
tráriO-tão polposo e viscoso, que só pela retracção das paredes 
.dos tubos, peJa compressão, etc., é que se póde fazer sabir 
para fóra do seu involucro. 

Além d'estas duas bypolheses mais consideradas sdbre a pro­
pagação da acção nervosa, outras têm apparecido, que nem me.. 
recem refutação, como a que admitlia certos espiritos anilD8es 
tom o serviço de correios ou depropagadores da acção flet­

tosa, por uma especie de circulação do centro para a peri­
pheria e da peripheria para o centro, segundo' era encarre­
pela. do movimeoto ou do sentimento; a que tomava os nervos 
por cordas tensas, entre o centro e a peripheria, para nn­
smittirem as impressões sensitivas por vibrações centripetas, 
e a"exeitação motriz por vibrações centrifugas; aquella que 
attribuia a mesma propagação a ondulações da substancia ~ 
dullar dos tubos nervosos, etc. 

Se nada sabemos da natureza do princípio ôu fOrça da acção 
nervosa, não deve surprehender-nos que não saibamos como 
se propaga esta acção. Tem aqui applicação tudo quanto ell 
disse sObre a natureza e outras particularidades do principio 
vital DO § ideia geral d4 "ida; e tanto mais, que'se.tem COD­
siderado o systema nervoso como o depositario da vida, e en­
carregado de levar a sua inOuencia vivificadera a toda a parte 
do organismo, tomando-se a fOrça ou principio Dervoso como 
apropria fÔrça ou princípio Vital, e a acção nervosa como a 
propria manifestação da vida. 
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§ 81.·-9.loeI..., •• aetAe •• .--

A. acção nervosa, como a tenho cOBsiderado só em relação 
80 sentimento e ,ao movimento, propaga-se com velocidade 
grande, se bem que muito menor do que a velocidade das 
correntes electricas. 

Se dispomos uma roda dentada de modo que, na sua rota. 
çio, toque com os dentes n'uma lamina de metal, o som passa 
de intermittente a contínuo, logo que a lamina seja tocada por 
31 dentes n'um segundo; d'ondo se coIlige que a impressão, 
para chegar -da extremidade peripherica do nervo acustico até 
á sua extremidade central, gasta mais tempo do que aquelle 
que se passa (is de segundo ) entre dois toques successivos da 
reela sabre a lamina. Applicando-se um dedo sabre os den .. -
tes da mesma roda em giro, percebem-se estas desegualdades 
emquanto nio passam 80 dentes por segundo; e, avaliando-se 
n'um metro o comprimento dos nervos, que transmiUem esta 
impressão da peripheria ao sensorio, temos uma velocidade de 
80 metros por segundo. Os pianistas de maior agilidade não 
podem fazer sabre as teclas com o mesmo dedo mais de 10 
choques por segundo; e, contando-se dois movimentos em cada 
choque, o de extensão e o de flexão, temos uma velocidade de 
to metros,por segundo, calculando n'um metro o comprimento 
dos conductores nervosos. t 
, Além d'estes dados para se avaliar no homem a velocidade 
da propagação da acção- nervosa, algumasexperiencias se têm 
feito em animaes com o mesmo intuito. Helmholtz servia-se 
d'uma pilha, em cujo círculo conductor se achava comprehen­
dido um'galvanomelro; e antes de começar a experiencia tinba 
calculado n'este apparelho o tempo, que a agulha do galvano­
metro gastava em percorrer certo espaço do seu quadrante. In­
troduzia no circulo conductor o nervo e musculos d'uma perna 

, 
t I. Beclard, TraU. 111m. de ph!J,ior. hum., 1859, pago 789; 
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de ran, dispostos de modo que o nervo recebesse a excilação 
electrica, e que os musculos, no DlOI8ento 'de se contrahirem, 
rompessem o círculo conductor. Excitado o nervo no momento 
em que se fechava a corrente eleetrica, e inlemmpi_ es&a tor­
rente DO fIlomento em que OS muscules se oonlrahiam, já se ,. 
q\l~ só no espaço de tempo comprehendido entre eatea dois mo .. 
mentos é que a agulha do galvanoml'tro podia caminhaI'; e, 
pelo caminho que elIa tivesse percorrido, conbecel'-8e-hia o 
&empo que se teria gasto na propagaçãe da acção nervosa, 
n'uma dada extensão de nervo desde o ponto' enitado alé á 

. su.a entrada DOS mnscuJos. Valentim deuo mais preeisão a eue 
apparelhQ de Belmholtz, addioionandg..lhe, entre outras peças, 
UDt cbroDom.o capaz de Plarcar li'" de segundo;l e, applio. 
cando-o lambem á perna da raD,cbegou aos mesmos resulta. 
do~ de.Belmboltz, .calculando egualmenle em Si metros por 
seguvdo a v~ocidad~ d'aquellapropagação. E$ta mesma velOT 
cidade vem marcada pOr Cl. Bernard enlr.e 15 e 20 me~s por 
segun4o. ' 

Vê-se pois alguma divergimcia, nos resultados d'estas expe.­
rienci~ relativas á velocidade da acção nervosa, como o ind~ 
eam os diITer~ntes algarisPlQS de U, !O, Si e 80 metros p6r 
seguado i o q\le poderá altribuir~se a dilferenças individuaes, 
a di[eren{'as~o meiJDo inodividlJo nas diferentes occasiões da 
~lÇperiencia. ~ ai~~ ~ algumas deficiencias de tooos estes pro.. 
cessos experimentaes. Por exemplo: assim como a contracçi.o 
dos nlUsculos .la vida animal gasta cerLo tempo, desde o seu co­
mêço até ao SCIl. auge. e d'este ponto até á restituição do seu 
primitivo ~'ado. 3 poderá mediar \ambem algum .tempo, 0nlre 
o ",om~n~ em que a e~6itação nervosa toca a fibra muou .. 
lar, e o outfo momellto em que esta fibra entra ena contracções, 

1 V*ja-se a estaOlpa e deseripçlo d'este apparelhode Valen~. 811 l.' De-
elard, T,.ait. él6m. de physwl. ÃI4I&., 1859., pag .. 788. o 

• 1':1. Bernard, Lefonssllrlaphllsiol. elpathol. dosysl. ner., , 18lí8, tom,t.·, 
pago 230. 

3 Vejo o §-relocidade da con'racfão lRUlÇI~laro 
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como acontece com as fibras dos musculolt da vida organJca; e, 
sendo assiBl, lá fignraelte tempo entre aquelle que, nos appa .. 
relhos de Helmboltz e Valentiu, se sRpõe gaste na propaga" 
ção da 8JieitaçãO nervosa por todo o eomprimento do nervo. 
Além d'iS80; nas.outras experiencias sôbre o homem, tambem 
poderá suspeitar-se que algum tempo medeie enirea chegada 
da impressão ao centro nervoso, e o comêço da percepção d'essa 
impressão; e assim ficaria contado este tempo n'aquelle, que 
pareceria ter marcado o ~ da impressão por todo o com­
primento do nervo. Apesar de tudo isto, já aquellas experieu­
cias setvem para indicar uom grande diferença entre a ve­
locidade da acção nervosa, e a 'felocidade das correntes eJectrieas~ 
Nas experiencias, que dão 31 metros por segundo pira li "6* 

Jecidade 'tia acçãe nervosa, fica esta· nlocidade dezeseis' mi .. 
lhões' de. 'f'6zeg lenor d& que a das correntes eleotricas, que 
foi avaliada por Wheatdone e Pizeau em SOO'OO kilometros 
ou 5&0 milbOes de metros por segundo.' 

§ 33.0-8eD.'.lIId"e e exe .... llld .. e· ... bobÍ 

Omovimerrto e a dor ou seRtimento, que se seguem á appti .. 
Clfã~ dos estimulos no systema nervoso, representam a lDa'Di. 
festa~o de duas propriedades vítaes d'este systema; demMls" 
irando· a experiencia que a estas propriedades correspondem 
duas- repartições' anatomicls d'esta pa~e do organismo. eh .... 
ma-se sensibilidade a que preside á dor ou sentimento; e dá...st 
e nome de excitabilidade motriz á que preside 8OS\ JOOVimen­
tos musculares, servindo de eSlÍlmdo ou de excitadora: d'estes 
movimenms, por meio da vontade nos voluntarios, e por meio 
de agentes org8llicos ou de agentes artificiaes nos movimen­
tos involuntarios ou organieos. I 

Pela reptl.lição sensitiva do systema nervoso, as impressões 
slo transmlttidas da peripheria a<Y centro, oDde são converti ... 

1 1. Beclard, TraU. élem. de phllsio1. hum., t8õ9, pago 787, not. t." 
I VeJa-seo §-CcmfradilUatle muscular. 
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das em sensações; e, pela sua reparti~o motriz, a excita~ 
80 transmitte do centro á peripheria, oode actua sÓbre os mus­
culos, para lbes provocar o movimento. Nos nervos raebidianos 
são motrizes as raizes anteriores, e sensitivas as posteriores; 
o entre os nervos cranianos alguns ha só destinados ao mo­
vimento, e outros só ao sentimento. 

§ s •. ·-ae_ ........ e e elle .......... e ....... ... _ .... -..-
Nas experiencias relativas ásensibilidade e excitabilidade 

mOlriz dos nervos rachidianos, ao passo que se estabelece a 
disLincçio anatomica e physiologica das repartições sensitiva 
e motriz do systema nervoso, egualmente se conhece que' a 
sensibilidade se manuesta no sentido centripeto, ea excita­
biUdade motriz no· sentido centrifugo. 

Todos os physiologislas reconhecem que as raos são os ani-
-maes, que melhor se prestam a estas experiencias, porque re­
sistem muito mais ás grandes mutilações, que têm de fazer-se 
na columoa vertebral; e por esta coosideração Huller julgou 
~mpossivel que taes experiencias podessem ter aproveitado em 
animes superiores. Entretanto Hagendie linha operado com 
felicidade em mamiferos; assim como tambem ultimamente CI. 
Bcrnard; e eu mesmo, em Fevereiro de 1860, verifiquei nos 
~lhos o resultado, que tinha obtido esLe habil experimen­
tador. 

Operando-se na raD, descobre-se a colomna vertebral; se­
param-se com tesouras apropriadas as laminas posteriores das 
verlebras; disseca-se a dura-mater, ficando á vista as raizes 
posteriores, apenas cobeÍ1as pela aracbnoidêa visceral; ecor­
tam-se depois com tesouras muito finas as inserções meduNa­
res do ligamento dentado, para que as raizes posteriores se 
possam ver do mesmo modo. N'esLes animaes, póde começar­
se logo em seguida a exploração physiologica de que se tra­
ctai mas, operando-se em animaes superiores, é pr~cis9 que 
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algum. tempo de repouS() os deixe aquietar das agitaçiJes, que 
,lhes tem produzido a operação. 

Descoberta a espinal madulla, da ran, se estimularmos eom 
uma pinça,ou por qualquer outro meio; uma das ,raizes an­
teriores, apparecem movimentos nos masculos em que. se dis­
tribuem os nervos, que d'alli partem,; e a :estimula~; d'uma 
das raizes posteriores provoca movimentos geraes de agitação, 
exprimindo dor ou movimentos re8exos, de que hei de tractar 
mais adiante. Se cortarmos na.mesma ran as quatro raizes p0s­

teriores d'um lado (as unicas posteriores, que vão distribuir-se 
no membroabdomi.al correspondente), os dois membrosabdo­
minaes continuam a executar todos os. movimentos de salto, 
de natação, etc. Mas, se com as pontas d'urna pinça, ou por 
qualquer outro meio, lhe estimulAmos a pelle de cada um d1esaes 
dois membros, o animal retira o membro estimulado, e agi­
ta-se exprimindo dor, quando se actua sÓbre o correspondente 
ás raizes posteriores não lesadas; emquanto que e me$Dla es­
timulação no outro membro, não.provoca o mais leve signalde 
,dÓr; 

N'outra ran, cortando-seas raizes posteriores do membro 
esquerdo, e as anteriores do membro direito, este fica sem m0-

vimento voluntario, conservando a sensibilidade; e o esquerdo 
perde a sensibilidade, conservando os seus movimentos de salto 
de natação:, etc. t 

Vê-se pois que sio sensitivas as raizes posteriores, e mo­
trizes as anteriores. 

Nas mesmas experiencias póde conhecer-se a direcção can­
tripeta da sensibilidade,. e a centrifuga da. excitabilidacle m0-

triz; vendo-se que, no cone da raiz anterior, llestimulaçlo'do 
topo peripherico produz movimentos sem dar signaes de sell­
timento, I e que a do topo central nio provoca sentimento nem 

t, CI. Bernard, L6fOAB' nr la.pllV'tol. sI· la fHJlAoI. do ",,, • ..",., 1818, 
tom. 1.', pag.113. 

I Só dá signaes da sensibilidade recorrente, se a elperiencia f6r feita em 
eles e outros mamiferos. Nas raDS quasi nunea dá signaes de &eDtbilento, por-
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movimento; em quanto que, ·no córte da raiz post.erier,a eS­
timulação do tôpo periphericonãe provoca sentimento Dem 
movimento; apparecendo os signaes de graneie dor, qu:ndo 
se esli~ula o t.po· ceatral. 

CoUig~le. além d'isso d'esta úILima parte- da experiencia, 
q.-e á raiz posterior contém só fibras sensitivas, e·a anterior só 
fibras mot.,izes; aliás, o topo .central da raiz aotem,: por «nem. 
pio,; deveria mostrar alguma sensibilidade. Àrnold. pensava de 
difTerenle modo, admittiodo a mistura d'estas·duaS' ordenSl.de 
fibras em eada. ulBa d;as raizes, com o predomiDio das sellsiti .. 
vas na raiz posterior, e das motrizes ·na raiz a.terior. O 8!Q4 

ctor vendo que, .nos museulos, ha moviaemo' e seDtimento; 
e que a pellel além da sentimento, esecuta egnalmeare alguns 
movimentQs, pareceu-lhe razoavel, semcolBludo o podêr de .. 
moDstrar, que a peUe. Lirasse das raizes posteriores 08 dois ele· 
men\DS sensitivo e motriz (raizes cutanea$); e que os mestooS 
deis elementos fossem ministrados aos museuJo! pelas raizes 
anteriores ( raizes maculares). I Sabe--se hoje q'We a derme eoo. 
tém fibras musculares da vida orgamca, a que deve os seUl 

DlCITimentos, I e qu' DOS movimentos. do& musculos lambem . 
fi8ura 'a:seDlmilidade d'estes orgãos, I sem que estes facLos ia: .. 
cnlqueBI;nem sequer, a eonveaiencia de se a'dtnittir aqaeDa 
lBÍÃuta ele fibms em cada uma das raizes; bastando a cODsi .. 
deração de que a Lodos aqueJles orgãos já chegam as ramift. 
cações dos chamados nerv01lmÍSlOs. 

Quando estas raizes se reunem para Comar o nervo eom­
.. m, então é que se misturam as fibras sensitivas com as 
motrizes, formando Cl6.ael!VOS misLos. D'esse pont& por diante 
o co.:dão Den050 responde aos estímulos com o senlimento e 

que n'esles anímaes dífficílmento $e obtem a manírcstaç.lo da sensibilidade re­
corrente, Vejo mais adiante o §-S8nsibilidade recorrente. Vcj. CI. Bernal'd, 
LeronB lur la physiol. te la palhal. du StJst. flerv., tom. 1.0 , pug, 39, 6i e 116. 

t CI. BernU'fl, LefOM IUr la ,hJJ.f. " la fHJtkll, du "It. _11'., 108M, 
tom. 1.0, pago tUi. 

o Voej. pago ~. 
I Vej, o§ _. Selllido t11t1scul4r. 
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com o movimeBtoj c, em qualquer parte que se lhe faça um 
oórte, o topo cenkal re~Dde com o sentimento á sua esu .. 
muJaçlo, e co. o movimentA) o topo peripherioo. Devo ainda 
mencionar a opinião de Bellingeri, que aUribuia ás raizes poe. 
t.eriores a sensibilidade e_ '8lcitabilidade relaU .. aos musclllos 
extensores; deixando ás raizesaoteriores só a excitabilidade ~ 
lativa aos musculos tlexores. As ellperieaeias mencionadas'lIlCJ&o 
iram a falta de base d'esta opinião; aecrescelldo outras simi .. 
lban&es emprebendidu por Longet eom o intuito de verificar os 
facfA)s allepdOll por aquelJe Phy&iologista: nu quaes se viu que 
realmente a esümalaçio do .alIO peripherico da niz posteriof 
Bio prodaz movime.to DOI extensores; e que a estimulario 
do DlesDlO tópo da raiz IDterior p6e em movimento \aDio 8$ 

&1\eDIIOFeS como os tlexores. 1 

A di8\iDcçlo p~ye.ielogica eDno raizts . seosiü,as e raizes 
molotas eGntinúa a manifestar-se alsam tempo aiada depois 
da mol1e geral. N'uma ran. decapitada" que porisso já aio 
póde ex~utar movi.umtoavoluntarios, 8 esÜJJIulaçio da n.iI 
aatetior de.atia. movilOODtos nos museulos eorrespoad.nte8~ I 
a. ~im&laçio 4a raiz postelior dá Iogar a mo,imen&os' mais 
praes, não 8Q8 que elprimera a dor, mas lOS: C1u8 se chama 
JUMil8&n'C1S reftel108." Cortaado-se cada 1I1Oa d'e ... mzes, 
aqueUe movioaeato parcial tá a~ eGID a eatiDullqlo do 
t6po peripbtuico da mia anterior, e. o movillleageralsó COlD 
a eslimu)a~ão do tôpo ceJllraJ: da raia poIterior. 3 

§ 35."-IIe ..... W ... e e eHlcallW."e ....... .............. . 

A mesma dis&ineçio physiologiea acima utacla, entre IS 

raizes anteriores e posteriores dos lltl'yoS. espiaaes, .... 8 .. 

1 ~, Tt'4il. df. p/lIf'lAl., fase., lom. t ... " N. 17$-. 
I Vejo o § - Motlifll6Rlo. t'e{lu;OI. 
3 CI. Bernard, Le~o", 11M' IG ph.ydol • • IG plÚlIot do ,,". 1Iff'\I •• 18118, 

tom. t.-, pg. U8. 
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tado egualmeote entre os cordões anteriores e posteriores da 
espi041 medulla; assimilhando·se os cordões lateraes aos Der­

. vos mistos, pela simultanea. muifestação da sensibilidade 6 da 
excitabilidade motriz. 

As experiencias relativas a este ponto de pbysiologia, sendo 
feitas na ran, têm a vantagem de quasi nunca serem estorva­
das . pelas manifestações da sensibilidade recorrente; I entre­
tanto nos mamiferos tornam-se mais faceis, por serem mais 
volumosas as dift'erentes partes de que a medulla se compõe. 
)Ias deve ter-se a precaução .de deixar o animal em descanso 
por algum tempo, depois de aberto o canal rachidiano; para 
qUe tenham passado 'os movimentos reOexos e toda a agitação 
produzida por aqueDas mutilações. Tambem, quando explorar­
mos as propriedades d6s.cordões anteriores ou posteriores, de­
vemos applicar os estimulos nas proximidades dos sulcos me-­
dianos, para nos desviarmos da proximidade dos cordões late-­
raes; porque, com a transição anatomica d'uns para outros, 
faz-se egualmente a transição physiologica, começando a tor­
nar-se cada vez menos saliente aqueDa distincção das respê­
ctivas propriedades. Convém ainda attender a que o estimulo, 
que se ~irige sÔbre uma parte da meduUa, não vá actuar ao 
mesmo tempo SÔbre partes com propriedades dift'erentes~ como 
aconteceria,· por.exemplo, com uma compressão sôbre as raizes 
postetiores, que iria comprimir egualmente as raizes anterio­
res contra as paredes do canal rachidiano. 

Fazendo-se a experiencia com estas cautelas, se comprimi­
mos cada um dos cordões posteriores entre as pontas d'uma 
pinça, ou se os estimulâml)S POI:. qualquer outro meio, o ani­
mai. dá gritos, e agita-se com movimentos geraes, inculcando 
dor; e, se os estimulos se dirigem aos cordões anteriores, não 
apparecem aqueDes signaes de grande dor; e, em seu logar, 
se produzem movimentos parciaes dos musculos, que recebem 
nervos do ponto estimulado, e d'abi para baixo. Estimulan-

1 Vej o S - 88IUibilidGc16 rBCOrrBltfe. 

• Deve. estar-se prevenido dos signaes d'algllma sensibilidade, que :dá quasi 
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do-se. os comões laleraes, apparecem oonjunctamente os mo­
vimentos parciaes, os gritos, e a agitação geral; d'onde se 
collige que- ·oscordões posteriorés são sensitivos, e os anterio­
res motrizes, correspondendo8Ssim ás raizes pOsteriores ean­
teriores dos nervos espiaaes; e que os cordões latems, parti­
cipando dos anteriores e dos posteriores, são motrizes e sen­
sitivos á similhança dos nerv~s mistos, formados pela reuniilo 
das raizes· anteriores e posteriores. 

Fazendo-se um corte transversal em qualquer ponto da me­
duUa, na região dorsal, por exemplo" a estimulação dos cor.;;. 
dões posteriores provoca, no tÔpo cephalico, o sentimento; e, 
no tapo caudal, nem.sentimento nem: movimento. Se a estimu~ 
lação se· dirige aos cordões anteriores produz no tôpo caudal 
os movimen~s pareiaes, e no ·Wpo· cephalico nem movimento 
nem sentimento. A;; estim.lação dos cordões lateraes produz 
algum sentimento no tôpo cephalico, e algum· movimento DO 

tôpo caudal; mas apparecem mais signaes de sentimento, quando 
o ~tímulo se aproxima dos cordões posteriores, e mais movi­
mento, quando toca as proximidades dos cordé5es anteriores;t 

O qae mostra que· a sensibilidade dos cordões posteriores 
se. manifesta no sentido centripetoç a excitação motriz dos cor~ 
dões anteriores, no sentido: centrifugoje que, nos cordões: 1aJ. 
leraes, a manife.tação d'estas duas propriedades.segue a'mesma 
direcção indicada nos outros cordões. . 

Se, em logar do córte completo da mednlla, dermos um 
golpe só nos cordões posteriores, que· tambem comprebenda 
a respectiva substancia cinzenta; á imitação de Brown-Sequard ; 
a estimulação do tôpo cephalico dá signaes de sentimento, nilo 
S8.denunciando o sentimento nem o movimento com a e.timu­
lação do' Npo caudal. 

Se porém a substancia cinzenta não tiver sido comprehen-

sempre a estimulação dos cordões anteriores e da parte anterior dos cenllel 
lateraes, que por outros processos experimentaes se conhece que são signaes de 
sensibilidade recorrente (Vej. o §-S6uibUitJGde ,.fCOtT,R1,); 

1 1. Beclard, 1,.011. ~Um. d. '''IIdol. hum., 18119, pago 831 e S8gbiÍlt8l •. 
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dida DO golpe, a estimulação do tclpoeephalico- continÚ8 a pro­
vecar o lH8 estimulação dotôpo caudal agora 
&aDlhem signaes de sentimento, que na experiencia anterior 
não dava,. mosttaBio-se aiJMla mais slasinl cIoqae ó proprio 

cepbaUeo. 1 

Appareeem resultados similbantes, quando se dirige a expe­
deneia· para os cordões em relação" á 6'XcitabiJidade 
motriz. O córte d'estes cordões não impede a manitesta~ 
doa movimentos voJuntarios abaixo da lesão,quando esta ]lão 

a etOfttrá,io, '1U'~U"'" 
sO corta com os cordões anteriores a substancia cinzenta, nie 

. mais iDdieios de vohlBlarias 
t» oorte.· Destl'1lida a substancia einzen&a, e ftcan40 intacta 

srande porte da sQbstancia branca dos cord6ts aJlteriorM 
latera.soa tem II pal'lly8ia,completa 

do llentitaeDto e do mOfimento valuntario d'aquelle ponto para 

1m qwdquer d'estas experifllcias, a estiMulação ilWMtdiam 
liüstaacia cinzenta Dão desaBa SeO,iIleDt& nem mOViDMD~; 
tolLi@He que subslancia chn~n., apeslirtle1!er 

i ... pveJ, é com todo boa cooooc:tora de impressões; sensi-
cordões ptsteriores até ao. e de eIC'la~:1e8 

JUatUmes _ eerebro até aos cordões anteriores. R, M as fibras 
ou tubos nervosos das espin:aes se ... , logo á! sua e. 

na aedoUa, com as eeDuln ct'tqlIelhlsubst8ntia cin­
.. ta. se 8188 eelJuJas S8 ligam COIB .6bras JOft!itudiDae&; 
qus: 08: se; outr. lado as JBeIIlDlS 

las se ligam enb'e si pelas anastomo"s do6 seUR proIow~ 
I teremoe CMrtinllltdade de onde iapres-

são do wpo caudal dos cordões posteriores póde eer tnnSIIÚ" . 

, J. Beclard, r",ait tlltlm. physiol., 18119, pago '167, e pago 831 e se-
,uilLtlt. 

L0Il36t, Trait. Ik tI860j Mm. i~·, pago 1<8t. 
CI. Bernard, SUf 14 phyriol>. et la plÚltol. lIu '1fI'. ""PII., t6ll1t 

to •. I.', paC. 3110. 
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lida até irO. sensorio, e por onde 811 determinações da. vontade 
podem. caaiahar do cerebro até ao t&pJ caudal dos con16es 
anteriores. 
. Schitr fez depois a distipcçio entre as impreseôes sensitivas 
dolorosas e as do tacto, propoDdo~e. demonstrar, qu ·as pn. 
meiras nio eram transmittidas pela substancia 'branea dos ·cor­
dões posteriores, mas que o -eram as segundas. {!ol'tndo ni: 
região cervical d'um coelho toda a medalla, menos I substanlo 
cia branca dos cordões posteriores, viu que o animal ficava 
prostrado sem gritar nem se agitar, qu.ndo lhe eomprimmm; 
llae picnam, 00 lhe queimavam as extremidades posteriOJes, 
10 mesmo tempo que o mais leve toque. n'esles sitios lhe a.zia 
levantar a eab~a, abri .. osolJaOlJ,litar as orelhas, despertan;. 
dOrJàe a attonçio. 
; As. proprias ÍIIIpressões dolorosas, lambem se conheceu' q1le 
nio eraa lJaDSmittidas só peta sUÕ8talWia cinzen.ta, nOlaado-s6 
que a substancia branca dos corc!ões an'eritw6& lambem as tpus.­
miUia, se bem que' em. gl'&1l m\lÍto menol' do- que a substan­
cia cinzenta. O m~ BrowD~uard, que prim8i~ ti. 
proclamado a substanc:ia cinzenta como' dmdu6&onl exoluSiva 
de todas impressões sensitivas, reconheceu depois quetaJ!llbem. 
a snbstancia branca d'estes cordões anteriores tomava uma pe­
quena parte n'esta transmisslo .. 

Abrangendo n'um golpe transversal toda a parte da espinal 
.edulla, JneMS a substancia branca dos eorclões anterieres, 
viu eeteexperimea..oor, que: a estimol.o do oor.po do animaI 
abaixo do. golpe desafiava alguma 88ita~lO' ~ral e gritos, que 
denunciavam a transmissãe d'-est&s imprel8Õ4s d:elorosas.' 
. €ooàeceu..se iaalmenk, que. WUeID as exeitaç6es motrizes 
não eram tl8DSQldtiliaS: só pela snhstancla einzonta,aehan.w..se 
que a substancia branca dos mesmos cQrdCies anteriores se en­
carregava de parte d'estas traDiBlissões. SehHJ e 1.onget, cor­
tando transversalmente toda a espinal maduna d'nmcoelhó,' 

, Bro:wn-Seqaard, lo,,",. lU la ,""riol. de ,'hOlllm. ti des ail'",., '1858, 
pago 809 e seguinles. 
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menos a suhstancia branca dos cordões anteriores, viram que 
o animal continuava a executar movimentos voluntarios nos 
orgios, que recebiam nervos abaixo do corte.' 

Collige-se d'estas experiencias que a transmissio da sen­
,sibilidade e da excitabilidade motriz se faz principalmente pela 
substancia cinzenta da medulla; não ficando a substancia 
branca inteiramente privada d'esta faculdade transmissora. E 
a respeito da transmissão da sensibilidade collige-se mais, que 
as impressões dolorosas não são transmiuidas pela ,ubstancia 
branca dos cordões posteriores; deduzindo-se a probabilidade 
de que a substancia cinzenta seja a conductora exclusiva d'estas 
impressões. Tem-se tirado, além d'isso, a conclusão de que a 
substancia branca é conductora das impressões do tacto. 

Parece-me que os processos experimentaes e a repetição das 
experiencias ainda nio tem dado resultados tão determinados 
a respeito d'esta doutrina, que se possam marcar com certeza 
os pontos da espinal medulla por onde se transmittem as im­
pressões sensitivas e as excitações motrizes. Entretanto, aquef.. 
las conclusões são as que hoje têm mais probabilidades de ver­
dadeiras, á vista dos trabalhos de que tenho conhecimentQ 
sabre este objecto. 

§ 36.·-.... _1 aedaD. __ I.e .... Ma_ roeo 
.e aetao .eI'Y_ 

Tem-se questionado se a espinal medulla é simples condu­
ctora da acção nervosa, ou se é productora d' esse princjpio de 
actividade. Entre muitos trabalhos a este respeito, citarei uma 
experiencia de CI. Bernard, que muito esclarece o assumpto. 

Cortando-se a espinal medulla n'um coelho, na região cer­
vical, ,abaixo dos nervos phl8nicos, entre o plexo cervical e 
o plexo brachial; o que se consegue, cravando nm bisturi 
estreito entre as laminas verLebraes; se, n'este estado do ani­
mal, lhe picAmos uma das extremidades, apparecem os movi-

t Longet, Trail, de ,A,liol., 1860, tom. I.·, pago 183 e 18&. 1. Beclard, 
ÉUm. de. "A,riol. 181S9, Pa&'. 83&. . 
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mentos de toda a extremidade estimulada, ou d'esta e das ou· 
tras extremidades ao mesmo tempo, segundo a intensidade da 
estimulação. Até aqui nilo ha mais do que o phenomeno com­
mum aos D~rvOS. que se tem explicado pela persisteDcia da 
vida par.cial das diferentes partes do systema nervoso, depois 
de separadas dos respectivos centros. Mas, nos nervos, as ma­
nifestações da sensibilidade e da excitabilidade motriz só limi­
tadas á parte em que se applicou o estímulo (e aos orgãos res· 
pectivos), vão diminuindo successivamente cOm o tempo, que 
vae decorrendo depois da sua separação dos centros; I e pelo 
contrário na espinal meduJla a porção inferior ao corte vac 
apresentando aql1ellas manifestações com uma energia cada. 'Vez 
maior; de sorte que, no dia seguinte ao da operação, a mesma 
picada em qualquer das extremidades produz os movimentos 
reflexos muito mais fortes e mais extensos. 

O mesmo experimenLador, para melhor apreciar os efeitos 
d'este corte da espinal mcduIla, cortou só uma das metades 
lateraes; e nolou egua)mente que só do lado correspondente ao 
corte é que a energia das contracções musculares ia crescendo 
depois da operação. 

Não era só nos museulos das extremidades, que o experi­
mentador notava a maior energia das contracções musculares. 

_ Nos animaessujeitos a esta experiencia, observou CI. Bernard, 
que tambem se moviant com intensidade as paredes intestinaes; 

t Julga-se' gerátmente que)lm nervo separado dos centros, n'uma perna de 
ran preparatla, por e18mplj){vae perdendo suecel!8ivamente a sua propriedade 
exeito-mo&ora, em p~o do tempo que vae decorrendo desde ° momento 
da s~-Bro\fiÍ-Seq~ard porém notou por muitas vezes que este nervo, 
depois de apparentemente exgolada a sua excitabilidade motriz por estimu· 
laçGes galvani\'as, recupera.a esta propriedade passado algum tempo de re­
pouso: o que UUI (el cror j que a excitabilidade motriz dos no"os era propria 
d'estes orgãos sem dependencia dos centros. Viu tambem, que depois de esgo­
tada esta propriedade nas mesmas experiencial ° Deno a recuperna logo que 
fazia injeeçoes de sangue arterioso de;;6brinado nos vasos dOI musculos, em que 
se distribuia ° mesmo nervo j ° que lbes fez crer a dependencia, que tem dos 
processos nulrítivos esta propriedade d811 ne"os. (/oum. dela flhl/rio'- de I'hom. 
el de, GRim., 1860, pago 160. Artigo-Sur l'i,"UpenctaRce du PfOpritU. fli­
tale, du Rer', moteurs), 

~.t.RTB I 11 
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o que elle conhecia. mesmo por cima do,s paredes abdomjaaes 
depois de tosquiadas, e que era confirmado pela continua sa­
bida das materias recaes, \ 

Parece deduzir"'se d 'estas experieucias que o. princípio de 
acçio da sensibilidade e da excilabiJidade mOb'iz. se reproduz 
e se accumula na espinal meduJla, CI. Bernard tem como se­
gura esta deducção; mas eu não a acceitarei com tanta segu­
rança; porque, vendo que este physiologista. nlS mesmas ex­
perieucias, . notou uma diminuição na circulação abdominal,· 
na secreção da urina, e nas outras secreções abdominaes, in­
cluindo a supressão da glyeogenia hepatica. ' leBlbro-me de que 
aquelJa esaltação da sensibilidade e da excitabilidade motril 
tenha logar á custa da acção nervosa, que diDlinue u'aquellas 
rllncçéies organieas, havendo assim uma accumu)ação de força 
nervosa por desvio, e não por eft'eito de producção de nov. 
força, Como nada sabemos da natureza d'esta ro~ça ou printipib 
de acção, nada se póde saber com certeza sobre a possibilidade 
d'aquelJa accumulaçio por desvio entre manifestações de acti­
vidade tão differentes; e é por isso que eu apresento a ideia 
como simples lembrança, que talvez possa modificar a segu-
raDça das deducções de CI. Bernard, .. 

Tambem se têm considerado as dift'erentes regiões da espi­
nal medulla como centros ele excitação motriz de dift'erente& gru­
pos de musculos, .\ssim, segundo Muller, Engelhart, e 'Poletli 
a porção comprebendida entre a 1,- e a 1,- ou 5,- vertebras 
cervieaes presidiria aos movimentos de ftexão dos membros abdo­
minaes, e o resto da medulla presidiria aos seu. movimentos de 
extensão. Da parle correspondente á !.- e 3.- vertebra-cervi­
caes partiria a excitaçio motriz para a adducção dos membros 
lboracicosj e o desvio d'estes membros seria excitado pelo resto 

I CI. Bernard, UEO'" .vr III pllV-iol. " • l/J ,.'''oJ. du "". "".tI., 18l18, 
le.. t. n, pag. 878. 

• tI. Bernard, obr. eU., 18l18, pago 878. 
3 CI. Bernard, ... ril., pago 881. A16 .. da di .. inuiçlo da tellllo do I&R­

,ne dOI riDe e do 8,ado, este liquido nlo II tranllorma de arteri060 em Te­
ROlO, sfluado a nperieneia do mesmo pbysiolqcista, 
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da malulla.' Segundo Budge, entre a 6." vertehra eervical e 
t." dorsal, estaria collocado o centro dos movimentos da iris 
e das arterias. da cabeça, que elle denominou eeralro cilio­
elJlinal; e na parte da espinal medulla correspondente' á I. I 
vertebra . lombar (no coelho) collocoo o mesmo pbysiologista 
1) c~ntro dos movimentos da parte Jnferior do canal intestinal, 
da bexiga, e dos canaes deferentes, com a denominação de 
CfRlro gtftilo~lpiflal.· 
. As experiencias~ em que se baseava a localisação d'estes 

centros, nlo tem sido saccionadas pela maior parle dos expe­
rimentadores, que se occuparam d'estes trabalhos; e é porisso 
que esta doutrina se acba referida por quasi todos os physio­
Jogistas simplesmente como parte historica. 

Nilo é assim a respeito do outro centro looalisado na me.­
dula ablongada com a denominaçllo de RÓ "ilal. No paragra­
pho especial, que lhe dediquei, ver-se-baa importancia que 
está merecendo este chamado centro nervoso, ou foco de iner­
vaçllo dos movimentos respiratorlos. 

A separaçilo entre a sensibilidade e a excitabilidade motriz 
não está tão determinada no encepbalo, ~omo DOS nervos espi­
mies, e ainda na espmalmedulla; entl'etanto, a direcçilo, que 
deu Longet .aos seus trabalhos a este respeito, parece a mais 
llpropriada para de futuro se conseguir aquella determinaçilo . 

. Este experimenlador, irritando as substancias branca e ein­
zenta dos hemlspherios cerebraes, do cerebello, dos. tbalamos opli­
cos, e dos corpos estriados, em eles, gatos, coelhos e em mui­
tas aves; e tendo empregado como estimulosa electricidade, 
a potassa, o acido azotico, o ferro em braza etc. ,viu que nunca 

I CI. Bernard, LefOM IUr la phll.io," ti III pMb/. du 'lId·. IMr11., 18.'18, 
tom. 1.·, pag.888. 

I Longel, Trai'. de phU.iol., 1880, tom. t.·, pago 391. 
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apparecia a mais pequena manifestaçlo de sensibilidade, nem 
de contractilidade ~uscular. 

O nle$mO resultado tem apparecido com a estimnlaçio da 
substancia cinzenta das outras partes da massa encephalica. 

Falendo eguaes experiencias na substancia branca do bolbo 
rlcbidiano, da protuberancia annular, e dos tubereulos qua­
drigemeos, com o fim de explorar a excitabilidade motriz, viu 
apparecerem os movimentos musculares, quando os estimulos l0-
cavam a parte da substancia branca d'estes orglos por onde pas­
sam as fibras, que nascem dos cordões aotero-lateraes da espinal 
medulla; como 510, nos tuberculos quadrigemeos, as fibras da 
substancia branca da sua camada mais profunda, ou da camada 
que fica por debaixo d'elles; na protuberancia aonular, as fi­
bras mais profundas, e em todo o caso subjacentes ás fibras 
superficiaes tronsversas, que constituem a ponte de Varolio; 
e, no bolbo rachidiano, os dois terço$ anteriores. 

Etllas experiencias fizeram-se em animaes recentemente mor­
tos; por(lue, sendo feitas durante a vida, vêm os movimentos 
reOexos estorvar a apreciação da excitação directa. Assim mesmo 
depois da morte, ás vezes, a estimulação do terço posterior do 
bolbo ainda dá logar a alguns movimentos reBexos; sendo pre­
~iso o'este caso deixar decorrer mais algum tempo depois da 
morte,· para que taes movimentos não perturbem o processo 
experimental. 

O mesmo pbysiologista, explorando depois, com as mesmas 
uperiencias.' a sensibilidade das mesmas partes do encephalo 
em aoimaes vivos, notou que os gritos e os movimentos ge­
raes de agitação do animal denotavam grande sensibilidade, 
nos pontos por onde passam as fibras, que emanam dos cor­
dões posteriores da espinal medulla; isto é. as camadas pro­
fundas dos tubercuJos quadrigemeos, a face posterior e cama· 
das prQfundas da protuberancia annular, e o terço posterior 
do bolbo rachidiano. 1 

I Lonpl, Trail. '" pkllftol., 1860, pago to! a 104. 
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De todas estas experiencias· póde cDlligir-se que a massa dos 
hemispheriO's dO' cerebrO' e dO' cerebello, dos cO'rpos estriadDs 
e dO'S tbalamosopticos, nio é excitavel Bem sensivel no estadO' 
physiologico, pelo menO's n'aquelles animaes que foram sacri­
ficados, e CDm probabilidade no homem. É verdade que muitas 
vezes sentimos dDres muitO' incDmmodas n'estas partes dO' en­
cepbalD; mas Lambem, em DutrDsDrgãDs, O' estado pathDIDgico 
muitas vezes faz appareeer grandes dores, que o estado phy­
siDIDgicD não tinha denunciadO'; e Dutras vezes o estadO' pa­
LhDIDgicD das partes insensiveis provoca reacções dO'lorosas nos 
orgãos vizinhos, que SiD dotados de sensibilidade .. 

Com este facto physiologico, iria eoherente a opiniãO' d'al­
guns anatomicos, e entre elles Wagner, que nãO' admittem 
continuidade entre os tubDS nervO'sos dos hemispberios e os 
tubos da protuberancia annular, bolbo rachidiano, etc. I; mas, 
CO'mD este pontO' de anatomia ainda está muito obscuro, não 
pOde servir de refclrçD áquelle resultado de physiologia expe­
rimentaI. 

Tambem se collige das mesmas experiencias, que O' bolbO' 
rachidianO', protuberancia annular, e tuberculos quadrigemeos, 
presidem aO' sentimento e aO' mO'vimento; mas, por em quanto, 
,as partes d'estes DrgãDs, relativas a cada uma das duas pro­
priedades pbysiDlogicas, nãO' se acham tão distinctamente se­
paradas e demarcadas, comO' na espinal medulla e nas raizes 
rachidianas. 

TudO' leva a crer que, n'aquellas partes dO' encephalD, sio 
sensiveis O'S feixes, que partem dos cordões posteriores, e ex­
citaveis os feixes provenientes dos cordões anteriDres; mas como 
estes feixes não caminbam por aquelles orgãos com indepen­
dencia cDmpleta; e como a par d'elles, e Lambem sem CDm­
pleta independencia, caminham feixes provenientes dos cO'r­
dões lateraes, CDm fibras sensitivas e fibras motrizes; vê-se a 
quasi impDssibilidade de se tocar com os reagen Les só uma d' estas 

J LoRget, TraU. de '''!I'io'., 1860, pago t06. 
• I.oll~er, Élém. d'hi"oJ. hum., 181JG, pago 337. 

Digitized by Google 



166 l'BISIOLOGIA GIlAL 1I0S SlSTIJlAS oaOANICOS 

duas ordens de fibras, com exclusio da outra j e, em quanto 
isso nio se conseguir, mal se poderá demarcar com preeisio 
a séde da sensibilidade e a séde da excitabilidade em cada um 
d'estes orgãos do encepbalo, 

§ 38.":"._ d. es.el~ "1_ ...... d. _m_ .. ..., da !te .... 
~ .... _ .. e." • .-.-, d. ate ... ~ ........ e ....... 
.... __ .. -.elllal; • da "MUIpIa'" 

Porque uma ou outra parte do 'encephalo, quando estimu· 
lada, dá logar á manifestação do sentimento e'á execução de 
mo\'imentOs, não se sl'gue que essa parle $pja ao mesmo tempo 
o ponto onde se opéta a percepçllo das impressões sentidas, e 
d'onde sue a excitação voluntaria dós movimentos. As raizes 
dos nervos espinaes, quando estimuladas, tambem dio logar 
áqtlella manifestaçAo de lieolimento e de movimentos, e nin­
guem dirá que a percepção e a vontade tenham alli a Sla re­
sidencia. 

E oomo, além da percepção das impressões geraea. ha a 
percepÇão das impressÕes de sentimento especial; e como, além 
da percepção de todas estas impressõe$, e além da excita~o 
voluntarill dos movimentos, ainda temos as operações da iII­
telectualldade, virá aproposito indicarem-se as paltes do ell­
cepbalo que presidem á vontade, as que presidem á pert&o 
pção das impressões geraes, as ,que presidem á percepção das 
impressões de sentimento especial, c as que presidem á in­
telligencia. I 

A vontade, ou pelo menos a excitaçio voluntaria dos mo-­
vimenl()s, patece provir da proluberancia annular e do bolbo 
l'8chidiano; porque Longet, destruindo todo o encephlllo, menos 
estas dnas partes, em peixes, rcptis, ave8, e aoimaes inferio­
res, viu que todos estes animaes continuavam a nadar, ~ vOlit 
e a caminhÍll'; que as rans por exemplo e'éDtinuavam á nadllr 

I A vontade é considerada por FloureDS como parte da iDIeUlpocia. (De 
la "ie et tU I'ifltelligellce, um9, 1'88'. 18). 

Digitized by Google 



rocos DA UCIT. "O"UNT. DOSIlOVIIlBNfOS, BTC. 167 

com ·agilidade; que um pombo, duas horas depois da mutila .. 
~o, -vona, pOU88odocom firmea s6bre as pernas DO fim do 
VOOi que um coelho corria, gritando, se lhe esaimulaY8lll alsaDla 
parte, muito sensívêl, etc. Em todos estes animaes a destruitão 
da protuberancia aooular dava em resultado I paralysia 0001-

pIela de todos os movimentos de 10colDOÇio, continuando os 
movimentos respiralOri08; e, quando a mutilação chega ao RÓ 

vital no bolborachidiano, sebe--ee que o aaimal morre imm~ 
diatamente, ou esla mutilação seja a última das IDUtilaçõés en· 
cephalicas, ou se comece a experiencia por este pon&o, como 
terei occasiãO de dizer DO l-Nó Gili". 

A successão dos pheoomeoos, n'estes processos experimen­
laes, 1emfeito crer que resida na pro1uberancia annular o prin .. 
cfpio excitador dos movimentos voluntarios, e que o princípio 
excitador dos- movimt'ntos respiratorios resida no bolbo rachi­
diano. t 

Mas, do que sapassa n'estes animaes, mal S6 póde concluir 
para o que deve passar-se, com as mesmas esperieDcias, nos 
mamaes superiores; porque já nos cães adultos o mesmo LongM 
viu que nlo podiam sustentar-se em pé depois da destrni~o 
dos lobulos cerebraes i e, se d'aqui passâmos ás obsenaçiJes 
no homem, todos têm notado grandes desarranjol DOS movi­
mentos voluntarios, e até a sua paralysia oomplela, por 'leiiJes 
limitadas aos he~ispherios cerebraes. 
Na~ se aehapois rigorosamente determinado, sôbre a 10-

tatisaçlo do principio incitador dos movimeatos voluntariós DOS 

mamaes superiores e no homem; sendo provavel que resida 
principalmon&e na proloberaDcia aunulsr o no bolboraehidiano, 
sem .e6mtod" se excluirém d'esta séde 08 hemispherios cere~ 

, Flourenl viu resultados muito dillerentee nas experiencial sóbre as mu­
tila~iles do encepbalo. Com a destruição do cerebello viu perder-se completa­
Jllftte a coonleoa9lo dos movimentol de loeemoçAo (D8 'II tIÍI " .. "i"""'"' 
giRe" 18111, pago 41); emquanto que, uas experiencias de f..onget, Dlo se per­
dia esta coenIeaaçAo, ainda que se deatruiue eerebello e cerebro ao .mesmo 
tempo, oma vel que lica8118 intacta a prótuberancia aDnul1ar. i ID&Ís um mo­
tive para a8 d6vidatl, que apl'llleD1O cemo coDchllllto d'es!- do.trma .. 
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braes e outras parlei do encephalo, pela maior solidariedade 
que tenham entre si, n'estes individuos, todos os orgios, de 
que se compõe a massa encephalica. 

Por menos averiguada tenho ainda a distincção de Flou­
rens, que faz emanar dos lobulos cerebraes a "oliçllo das 
contracções locomotoras, do cerebello a sua coordenação, e 
da espirial medulla, com os seus nervos respectivos, a sua ex­
citação. I E deverão considerar-se ne mesmo caso outras dis­
tincções, que se têm querido fazer, taes silo; o terem assignado 
os thalamos opticos como· séde do principio incitador do movi­
mento dos membros thoraoicos, os corpos estriados como ex­
citadores do movimento dos membros abdominaes, etc. É for­
çoso confessar, que na actualidade nada se póde asseverar com 
firmeza a este relpeito. 

A séde da percepção das impressões geraes tambem não está 
rigorosamente determinada. Referem-se a este respeito as 
mesmas experiencias, que mencionei SÔbre a séde da excita­
ção voluntaria. AquelJes animaes com a perda de toda a massa 
eneephalica, meDOS a protuberancia e o bolbo, têm cont~ 
nUlido a dar signqes de percepção de impressões. Em alguns 
pombos, por exemplo, passados 1 i e 1 õ dias depois da des­
truição dos se\lS bemispberios cerebraes, observou Longet, que 
andavam, que agitavam as suas pennas, que as aliiavam com 
o bicco, que se apoiavam ora n'uma perna ora na outra como 
elles costumam, que retiravam qualquer das pernas em que se 
lhes tocasse, que esfregllvam as narinas quando lhe chega­
vam vapores ammoniacaes, que resistiam quando se pretendia 
abrir-lhes o bicco, que voltavam a cabeça exprimioc.o dor 
quando se lhes estimulava a conjunctiva, etc. Todas estas de­
monstrações de percepção de impressões desappareciam Jogo 
que a mutilação chegav~ á protqbcrancia a~nullar, ou quando 
começava por esta parle do encepbalp.' Em quanto ao bolha. 

1 LODgel, r,.ait. de phy'iol., 1880, tom. I.·, pago 2U j e FloureDs, De la 
,ie el d, l'iateUig,.ce, 1859. pago 38. 

• {..ongel, 0&,.. dt., pll&,. til. FloureDs pelo coDtrário viu·aboliHe '~a a 
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já é sabido que a sua mllLilação produz a morLe prompLa do 
animal, ainda que Lodos os mais orgios encephalicos conser­
vem a sua integridade. I 

Parece pois colligir-se que mes animaes percebem impres­
sões ,com a proLuberancia e com o bolbo; mas por esLas mesmas 
experiencias de Louget e d'outros parece conhecer-se, que os 
Iobulos cerebraes tambem não são estranhos a essa percepção, 
ou pelo menos á percepção do simples contacto; porque os ui. 
maes, em que se tem destruido esses lobulos, têm cahido n'uma 
somnolencia, de que Dão -desperLavam seDio pela applicaçio 
de estimulos capazes de produzirem dor, segundo Gerdy. E por 
outro lado a observação de casos pathoJogicos DO homem, tendo 
mostrado a perversão e a abolição da faculdade de perceber im­
pressões, só por lesões nos hemispherios cerebraes, vem tor­
nar mais provavel que esta parle do encephalo não seja estra­
nha áquella faculdade cerebral. Parece a Longet que a protu­
berancia possa fUDccioDar isoladamente como centro de per­
cepções; mas que os lobulos cerebraes lambem intervenham 
n'est~ percepç~s, CQmo orgãos elaboradores, apreciando no 
seu justo valor as sensações tacteis em particular, e CODser· 
vando-Ihes alguns vestigiosde lembranças duradouras, elÇ. 

Vê-se pois que tudo se 'reduz a probabilidades e a conje­
cturas, quando se tracta de bem determinar o fóco .ou séde pre­
cisa da faculdade, que preside á percepção das impressões ge­
raes. 

Pelo que respeita á sMe. da perc~pção das impressões de 
sentimento especial, tambemse ofTerecem ~tanLes dúvidas; 

percepÇlo das impres8ilel com a diatioCfi1O dos 1o"los cerellraea (D. 1/1 ti« .1. 
de l'ifll,lIig'flc6, 18119, p.,. it'7). Convir' notar-se IIne a citada pablicaÇlo de 
Longet é posterior' de Flourens. 

I Para Flourens estes pbenomenos indicam senSaç6es mas do percepç6es. 
A este respeito vejo o l[Oe digo màis adianLe, n'este mesmo II, fallando da per­
cepÇIo das impr8@sões de sentimenLo especial; e no 11- Nó "llal. Veja-se tam~ 
bem Flourens, De la "i6 eI de l'ifllelligeflce, 18119, pago '17, ontle tracta de dis­
tinguir a sensaçio da pefcepÇlo. 

• Longet, Trail. de p"!I~iol., 18.$0., tom. t.·, pago tU e seguilltes. 
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parecendct COIJitodo, que es'- séde nlOo é a mesma para asim-
pressies de \odos os cinco sentidos. , 

A percepção das impressões visuaes, segu.ndo' as experien.;. 
oias de Longet f Pflrece ter logar nos tuberculos quadrigemeos. 
Eçetimeatando em cães, gatos, coelhos, e pombos, nolou que 
limdos os hemispherios cerebraes, tendo poupado os tubercu­
los- qlIadrigemeos (ou bijemeos), estes anhnaes continual'am a 
moatl'8r-se senlliveis á luz, movendo a iris e as 'paJpebras, etc.; 
e um pombo, 'que' elle conservava na obscuridade, movia além 
d'~ a cabeça na direcção dos movimentos eirculllres,quc 
o'~aervador dava -8 uma 11m aUi apresentada de repente. 
, Apesar d'estas dcmonstraç6es da conservação da' vista, os 
nimaes n'estaS experiencías marchavam muitas vezes contra 
lima parede, e tropeçavam em diferentes objectos . 
. . Destruindo, n'estes anímles; os toberculos quadrigemeos, 
ainda, que Ihés poupasse os tbalam&8 opticos,seguia-se logo 
a, completa cegueira. 
- Quando se ~o1Beçam as mutilações encephalicas pelos tu­

berculos quadrigemeos, a cegueira tambem apparece logo de-
pois·d'esta mutila~ão. . 

Nota-se pois que, nestes animaes, os tubm-cnlos quadrige­
meos sãO essenciaes á visãó; porque os animaes têm asensa­
~Io, da Jaz quando se lhes oonsé"am estes tuberculos, ainda 
qu se lhes tenbam destruido os hemispherios cerebraes; mas 
que os mesmos hemispherios parece nlo serem estranhos á 
.-cepçto -da impr8'S~8vi9ull$; eu, pelo menos, que estas 
percepçlles parece sofrerem, nos bemispherios, alguma ela­
boração, que as faz apreciar no seu justo valor, que as faz con­
senlr na memoria, I etc. 

Estes factos experimentaes referidos por Longet estio em 
harmonia, póde dizer-se, com os mencionados por 'Iourens; 
1818 es&e úldmo experilD8ntador eujeiLa a interpretaçie d'.ellee 
â 'distinc~o, que se propoz fazer entre a sensaçlo e a perce-

I LO}Iget, rrllH. lIe '''flsiol:, 1860, tum. t.·, pago 110. 
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pçio. No CISO em questão, quer que oS' DlQvimentos da iris e 
das palpebras, nos animaes com os lobulos cerebraes destrui­
dos, indiquem impressio recebida etraosniiUida, constituindo 
a sensação (a parte sensorial, o sentido), e Dão a perceplllo 
(a parte cerebral, dodominio à.intelligencia). Para Flourens 
o que se passa até aos tuberculos bigeme08, n'estas aves su" 
jeitâs á experiencia, é seD8Irão, comprehendeodo a recepçloe 
a transmissão da impressão; 8 fica sendo da attribuição excla. 
si •• dos,lobulos ccrebraes. a percepçlo, ou o trabalho inteHe­
ctual d'este processo.' Para Longet; o qne se passa até aos lu­
berculos bigemeol já é a percepção da impresslo, depois dere­
cebida e de transmi"ida; lD8I uma percepçio ainda imperfeitaj 
e que só pôde ser aperfeiçoada com o .trabalbo dos lobnlos * 
rebraes. 

Parece-me que a divergencia está mais nas palavras cio que 
na doutrina. Ambos estes physiologistas dio a devida i.po~ 
&ancia a cada umad'aqueJlas partes do eDcepbaJo no pNCeSSO 

dá visiG. Seguindo a linguagem adoptada geralmente, devtrá 
tradu~ir.06e ó phenomeno tom as -palavras de Longel; e, , ... 
rormando-se a linguagem, como propie FloureM, o seu modo 
de o traduzir será o mais apropriado. 

Tractarei d esta refOrma de linguagem s4bre sensações, quando 
iractar das func9i)es de relaçio. Pougora bastará lembrar; que 
D'este caso de que aqui J8 tracta os tuberculol quadl'ÍBeaaeos 
r.nccionariam como centro. de -aoçõe. rele:x6es, S~UD. a 
linguagem commum, se não se quizer admittir que aUi 8& ... 

ola. completado o processo da visio (ainda ~ue i.perfeita); á 
similhança dos movimentos l'eftems desafiados no lado esqutrio 
d'uma ran decapitada, q"lldo 8e estiada o lado ilireito, *. 

A percepção das impreasGts aaditivatem sidGlocalillada 
ROI Io~uios eerebraes por 'Ioorens-, que ria abolir-se _ au" 
~o cemple_ente~ rios Inimaes em. que únlaa _traillo ..... 
tobulos;8 Mageadie pelo cónttário ria Da8 SIll'8. mperie. 
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r.ias, que a destruição dos lobulos cerebraes, ainda mesmo con­
junctamente com a dos lobulos do cerebello, não inOuia na 
audição (nem no gdslo nem no olfato). Longet, repetindo todas 
estas experiencias, achou que a destruição dos lobulos cere­
braes, nos gatos, cães, e coelhos, os lançava em grande pros­
tração, de que não despertavam com detonações de armas de 
f4go na proximidade, etc. Mas a mesma mutilação em pombos 
nio lhes produziu o mesmo ell'eito; porque estes animaes, pros­
ndos e com os olhos fechados, despertavam no momento das 
detonações, abrindo os olhos, levantando a cabeça, e alon­
gando o collo; e cahiam em seguida na prostração anierior. 
Achando-se, ao lado d'estes pombos, outros só com o cerebello 
destruido, e outros no seu estado normal, as mesmas detona­
ções os faziam fugir ou estrebuchar, inculcando em todo o caso 
um grando susto. 1 

Póde colligir-se d'estas experiencias de Longet, que o cére~ 
bello nio é a séde das percepções auditivas, que o fóco prin­
cipal d'estas percepções tambem não é nos lobulos cerebraes, 
principalmente nas aves; mas que estes lobulos têm provavel­
mente boa parte nas mesmas percepções, pelo menos elaJw.;. 
rando-as para serem lembradas, e para outros usos da intelli­
geneia. Como bem averiguado, nada se póde dizer na ac&ua­
Jidade a este respeito; principalmente em quanto a successivà 
repetiçio das experiencias não fizer desapparecer de todo a con­
tradicção mencionada, entre os trabalhos de Flourens, de Ma­
gendie, e de Longet. 

Sôbre a percepção das impressões olfativas tambem se en~ 
conlram resultados contradictorios nas experiencias de Flou­
re08 e de Magendie. Este physiologista diz ter-se conserva~o 
a percepção dos cheiros nos animaes, em que tinha destruido 
os lobulos cerebraes; e pelo contrário Flourens, destruindo 
tambem os lobulos cerebraes a uma gallinha, que viveu mais 
de seis mezes com esta mutilação, nunca lhe pôde descobrir 
o menor indicio de percepções oJrativas. 

1 ,"OBget, TraU. de P4f1riol., 1860, tom. t."; pago tst. 
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Não têm nenhum. fundamento experimental as antigas opi­
ni6es, que localisavam o fóeo das percepções olfativas nos ven­
triculos lateraes, nas pontas ou cometosde Ammon, 'etc. E, 
para maior incerteza sÔbre a séde d'estaspercepçõ8s, não temos 
o auxilio das experiencias de Longet, que declara nlo as ler 
feito sÔhre este assumpto. 

A percepção das impressões gosLativas tambem oferece uma 
séde duvidosa, em vista das mesmas contradicções entre as 
experiencias de Flourens e as de Magendie. Nas experiencias 
d'este, os animaes continuaram a mostrar que percebiam as 
impressões sapidas, depois de terem os lobulos cerebraes des­
truidos; e, segundo aquelle physiologista, esta mutilação pro­
duzia a abolirio completa das mesmas percepçOes. Interveio 
depois Longet qóe, fazendo eguaes mutilações em cães e ga~ 
tos, e lançando nas fauces d'estes animaes um cozimento COD­

,centrado de ooloquintidas, viu que executavam movimentos de 
masticaçio, e· outros movimentos dos labios, para rejeitarem 
esta substancia amarga, como elles costumam fazer" no estado 
normal, para rejeitarem as substancias de que não gostam.' 

Ainda a respeito d'este sentido do gôsto pMe admiUir-se 
que os animacs, sem lobulos cerebraes, fiquem habili&ados a 
perceber as impressões respectivas; mas parece que não poderá 
negar,.se, a esta parte do encepbalo, a elaboraçao d'estas per­
cepções, á similhança das elaborações, de que tenho fallado, a 
respeito dos outros sentidos. 

Sem entr,ar aqui nas distincções, que se tem querido fazer, 
entre a sensibilidade geral e o sentido do tacto, o'que leser­
varei para quando tractar d'este sentido 'especial, poderei re­
ferir a séde das percepções tacteis á sede das percepções ge­
raes, de que já fallei; e assim darei por concluidas estas con­
siderações geraes sÔbre a séde da percepção ile todas as im­
pressões de sentimento esp~cial. Conclusão que se limita a 
acceitar, com mais ou menos probabilidade, uma ou outta 

1 LoDget, TrIlU. de pArriol., 186&, tom. t.·, pago "7, ti8 e Ut. 
.. LoDlet, obr. cit., pac. 433. 
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parte do encephalo como séde elas percepções, r6lativ~ a ·este 
ou áquelle selllidQ, e us hemispherios cerebraes comoelabo-­
radares d'estasperc~ões; ou como tomaado parte 0'ella8 para' 
lhes dar oovo earacter, avaliando-es pelo seu justo valor ,traos~ 
·formaodo-as· em vestisios de reminisccncias,' etc. 
. A séde das faculdades iotellectuaes, tão questibDada em temp 

,os remotos, ainda hoje nio se acha bem determinada. Poderá 
dizer-se que todos os physiolosistas concordam em assignaro 
encephalo como foco da inteUectnalidade; mas começam logo 
as dissensões, quando se perteude descer d'esta generalidade. 
Questiona-se, se este foco se limita 8oslobolos cerebraes ou 
cerebro propriamente. dicto, se ao cerebello, ou se a alguma 
du ~uttas partes do e~pbalo. 
. EDtre os que upinam que resida 0,0 cerebro.(oa n'outra parte 
da massa eQcephalica), querem uns qae seja só na substan" 
cia branca,outros só Da substancia cimenta, e outras em am .. 
NS estaI! substancias ao mesmo tempo. E, quando tractam de 
assignar séde a eada uma das ditierentes faculdades inlelle­
ctuaes, tudo se reduz a simples bypotbeses, quasi sem nenhum 
fundamento experimental, nem observações de impOrlancia. 

Que 0& lobulos cerebraes sio • séde exclusiva das faculda" 
des intelJectuaes e instinclivas, tem sido a opiniio mais ge­
ralmente seguida; e, confórme com ella, Flourens diz ter visto 
perderem os animaes toda a iatelligencia em geral, e até os 
instinctos da sua especie, quando os privava dos seus lobulos 
cerebraes. Mas Longet, repetindo estas. experiencias em galli­
nhas, notou que ellas collocavam o cabeça debaixo da aza para • dormirem, que limpavam as pennas com o bico, que faziam ex-
for~os para se desembaraçarem de qUeIQ as queria segurar, t etc • 

. t Para Floureos a percepção, taoto das impreSliles de se~sibilidade ceral 
como de sensibilidade especial, reside &6 oos lobulos r.erebraes. E poderá SUl­

"ntar esta sua proposlçao, SI fizer adoptar a proposla qne faz s6bre a reforma 
da liDgoacem phlSiologica e psyehelegica, ác6rca do processo das 180saçGes. 

, Vejo o que teoho dicto a este respeito a pago i71. 
• F1ovrenl, De la tli, "tI'i.',Uig6f1C1, 111D, paa. 17, Longef, J'rGit. de 

'''II'lol., 1880, ioro. t.o, pago Ui. 
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A autoaüa CGlBpUada lIlO8&ra qae a iateUipllcia, BIS qua­
IrO classes de ,enebrados, ue crescendo Da razio direela .. 
desinvol,iaento da musa eocephaliea, e sc\bre lado dos .. 
bolos cerebraes, e ainda do náaero e prolundidade de sáas 
circamvoloÇÕ88. D'estes animaes, os maÍl estopidGs sio em p­
ral os qoe têm os lobulos cerebraes 1Dais rudimentares e seJD 

vestígios de circamvoloç6es; e o elephante, qoe pa81!8 por 8ft' 

o mais intelligeote, é. aqoeDe que mais se avizinha do homem 
pelo desinvolvimento dos seus Iobalos cerebraes e das respe­
cli,as circomvoloções. 

No homem vae-se desinYol,eado a intelligencia, desde as 
primeiras edades, com o progressivo desiDYoh'imeoto da ..... 
eocepbalica, e sabre todo com o desio,oJvimenlo dos heais­
pberios e das circwavoloçõe5 cerebraes; e, qoando se detem 
este desinvolvimenlo cerebral, por qualquer ac:cidente, ou por 
motestias dos ossos do craneD, IUSpeode-se egaalmeate o de&­
jnvolvimenlo iDteUectoaJ. Tem-se DoIado, ea quasi todos os 
imbecis e idiotas, om acanhameDto ou má, co.6gun~0 da 
musa eDcephalica; e, sôbre todo uaa dimiDwçio de volume 
DOS hemispherios cerebnes, e pouco desinvolvimeato nas cir­
co.votoções dos mesmos !aemispherios. 

Nu obsenações de tA806 .. thoIogicos, ~1IHtI notldo qoe aI 
I~ gra'es do eotepbalo enfraqoecem, penertem, ou fazem 
desapparecer IS facnldades intelled.oaes e moraes. 

Todo isto leva a crel' qoe reside oos hemispherios-eerebraes 
o foco da intenigencia e do ioÍtincto. Entretanto, aqueUas.­
perieneias de Looget, em qoe as aves têm conserv_ algoma 

• inteUigeacia, depois da des&mçio dos seu IobaJos cenbraes; 
a observaçio d'algau euos de idioliaao, SUl má configura­
çlo nem leão apparente dos hemispherios eerebnes; e ainda 
a o"n~ d'aIpns calOS patholoPcos, _ que a perda d'u. 
dos bemispheriol c:erehraes, e outns vezes as Iesies d'ambos 
os heaispherios Dio tea Ceilo desarruju .. Cacnldades in­
teUectoaes: todos estes fackJ& parece que devem reslriDgir 
aqueDa condusio; podeodo deciDir-se, d'uos e d'oulnl8, que 
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os hemispherios cerebraes sejam a sMe exelosiva ou quasi 
exclusiva de todas as faculdades- intellectuaes.. propriamente 
dietas, e que algumas faculdades instinctivas tenltam aSila 
séde fóra d'esta parte do eneephalo, OÓ que residam coojuo­
etameote oos hemispherios cerebraes e n'oulros orgãos do 
cerebro, pelo meoosnas aves, que Longet sujeitou ás suas 
e:speriencias. 

Se é na substancia cinzenta, que se elabordm as operações 
da intelligencia, como pretendem alguns physiologistas, deverá 
ter-se em conta a este respeito a menor ou maior espessura,. 
que esta substancia apresenta nos dilferentes individuos; a 
sua maior ou menor superfieie, dependente da profundidade 
das circumvoluções cerebraesj e o seu grau de 'fascularidade, 
que lambem é dilferentc nos dilferentes cerebros humanos; 

É verdade que emalguDs cerebros de idiotas tem.appare­
cido a substancia cinzenta dos bemispherios com muito me­
nos- espessura, ás v.ezes descorada, e outras vezes em parte 
destruída.' Mas- n'outros idiotas nilo se têm encontrado estas 
lesõesj e nenhuma cxperiencia concludente tem fundamentado 
esta doutrina; podendo dizer-se na actualidade, que não sabe­
mos se aquellas faculdades cerebraes residem na substancia 
cinzenta, ou na substancia branca, ou em ambas estas substan­
cias conjunctamente. 

A mesma incerteza, se não maior, tem ainda hoje os phy­
siologistas sÔbre a localisaçilo especial, já não digo de cada 
uma das faculdades cerebraes, mas até dos dilferentes grupos, 
que se tem feitod'estas faculdades. Tem;'se pertendido que o 
grupo de faculdades inteJlectuaes, propriamente dietas, tem 
a soa séde na -parte' anterior do ct>rebro; as faculdades ou 
in&linctos animaes, na sua parte posterior j e o grupo de facul­
dades moraes nas regiões lateraes e média do mesmo cerebroj 
mas nilo temos nada determinado a este respeito. 

Se a maior amplitude da região frontal nos diferentes in-

I Longel, Trait. de ,/aflriol., 1860, tom. 'I .• , pago 633 e seguilltes. 
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dividuos, com o correspondente desinvolvimento da parte an­
terior dos hemispherios cerebraes, coincide muitas vezes com 
o maior desinvolvimento in-tellectual d'esses individuos; se a 
intelligencia das diferentes raças humanas está ordinariamente 
Da razão inversa da depressão d'esta parte do craneo; 1 se, em 
regra, vae decabindo a inteUigencia na série animal, ao passo 
que se vae deprimindo ésta região frontal do craDeo; não é 
com tudo tão invariavel esta correspondencia entre a anatomia 
-do cerebro e estas func~es, que lhe dizem respeito; não se 
acham tão rigorosamente determinadas aquellas corresponden­
cias entre a depressão do craneo, e o maior volume da região cor­
respondente dos lobulos cerebraes, que alguns physiologistas, 
como Neumann e Leuret, ainda hoje não creiam que, em muitos 
animaes de região frontal deprimida, se conserva muito vo­
lumosa a região anterior dos hemispberios cerebraes, por ter 
profundado a cavidade craneana por detraz da face, á custa 
da região correspondente á parte posterior dos mesmos hemis­
pherios; assignando aquelles pbysiologistas esta última região 
do cerebro, como séde das faculdades intellectuaes. Opinião, 
que além d'isso se tem apoiado na observação de Cruveilbier 
de cerebros de velhos dementes, com as circumvoluçijes mais 
atropbiadas na região occipital, do que nas outras regiões do 
craneo.- . 

Eguaes dúvidas se estão dando ainda sÓbre a localisação dos 
outros grupos de faculdades cerebraes; devendo esperar-se por 
novos trabalbos, que um dia possam dar melbor base a este 
ponto de pbysiologia geral do systema nervoso. 

Sóbre a localisação especial de cada uma das faculdades ce­
rebraes são ainda maiores as incertezas, apesar dos impor­
tantes trabalhos de Gall, Spurzhein e muitos outros physiolo­
gistas, que têm dado logar á sua craneologia ou craneo8copia, 
destinada ao conhecimento das faculdades intellectnaes, mo­
raes, e animaes dos diferentes individuos, pelo exame exie-

I Vejo o §-Raf/U human/U. 
t Longet, Traif. eH phll.iol., 1_, tom. t.·, pago tU e 416. 
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rio .. dãs difi'eteDtes boças do eraneo. Não ha dúvida qll,e esta 
doutrina tem por si muitos factos de anatomia comparada, e 
algumas observações no homem, tanto no estado physiologico 
eomo no seu. estado pathologico; mas a sua base tem sido cada 
Tez mais enfraquecida por observações posteriores. A localisa~ 
çlo do orgão da destruição nas regiões lateraes do cetebro, por 
exemplo,.appresentava em seu favor a maior dilatação d'estas 
regUles do craneo nas feras e nas aves de rapina; e tambem 
em muitos criminosos de assassinatos, se tinha notado maior 
saliencia das regiões temporaes do craneo; mas Lafargue notou 
que a dilatação d'estas regiões nos animaes se achua em re .. 
lâçiio com a sua altitude, e ainda mais com o maior desinvol" 
vimento da maxilla inferior, proporcional á maior fdrça, que 
estes animaes precisam d'empregar no seu genéro de mas&t~ 
cação; contando-se entre estes o castor, que, não tendo pro­
pensões feri nas, tem cointudo as regiões lateracs do eranoo 
muito dilatadas, em proporção com o maior desinvolvimento da 
~ua maxilla inferior, empregada no córte de arvores, que lhe 
servem de materiaes para a construcção de seus aposentos. I 
B, pelo que respeita áquella observação nos criminosos, tem 
esta apresentado tão numerosas excepções, que não póde ainda 
hoje decidir-se de que lado estará a regra. 

O instincto da propagação, ou antes o amor pbysico, foi 10-
calisado no cerebello por GaH com o fundamento de que nos 
anímaes, que o tinham proporcionalmente mais volumoso, este 
instincto se mostrava em maior escala, como por exemplo nos 
peixes que exercem a copula, nos quaes o cerebeJlo é mais bem 
delineado, do que nos·outros que se limitam a fecundar os ovos 
fóra da femea. Tambem se fundava em que, no homem, só 
na epocha da puberdade é que o ccrebello adquiria a propor­
çãO com o cerebro, que tem na edade adulta; tornando a di .. 
minuir depois com o andamento da edade decrepita; e que, 
em qualquer das edades, o cerebello era proporcionalmente 

I Longel, Trait. de phy.~i(JI., 1860, 10m. 2 .• , pago US. 
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JQliOf 110 bomtml do que na mulher;· caincidbuw ,sle faqt() com 
a maior energia do instincto da propag,ção D'aqueUe Sexo. T ..... 
belll ~ (u~va nos dift'erenles easos pathqlogi*, em que 
v,rias hemorragias, ferimen,os 8 contusões de) cerebello 'ieua ' 
produ~ido um priapismo duradoiro, e até ejaçulaçiea ele es­
perma: factos que se têm notado egualmeilte em alguns s .. ,.. 

. pHeiados por estrangulação. 
Todas estas observações tem depois sido contrariada. por 

outr~ physioJogistas. Leurel mQstrou que, en.tre 0$ peix.s que. 
ex,erciam a copula, uns tinbam o cerehello muito d",iBVQI .. 
vido, e Qutros apeaas rudimentar; e qlle, en~re os que !li, 
exerciam a copula, alguns havia CQIQ o cerebello vol~. 
Nas rílns, em que este instiQC&o é tão desinvolvido, .. llClf8:o 

bello é apenas rudimentar: e, peJaI! experiencias de CallDeU, 
continllavam a exercer a copula estes e outros rtpti" dllpoiJ 
de se lhes ter destruido o eerebello. FloureDs lambem viu per­
sistir o instineLo da propagaçílo por espaoo de oito m~8S n'1III1 
ga1l0, em que tinha destruido a maior PQrte do eereboUo. 

Â prételldida proporção, seglll)do GaU, eaire o eereàello ~ 
o cerebro, como tendo Jogar só na edade adulta, 8aeoairou..jl 
Lélut já completa dos quatro para os cinco annps d,s edade, 96lD 

diJuinuir depois durante a decrepUude: e o IJI.esmQ o.hservador, 
confrontando os eneephalos dos dois lIeJQs, .aohou, coa'ra .a 
observação de Gall, que o cereheUo da mulher era prepar,eiQDal­
. mente maior do que o do homem. 

O priapismo aUribuido ás lesões do eerebeUo poderá re­
ferir-se por egoa) motivo á fesiG eeueonHtatlte d'outras partes 
do encepbalo, e principalmente do bolbo racbidiano; e muitos 
eM08 pathologicos de irritaçõee d'aquelle orgãe se tem visto não 
se reOectirelll nos orglti genitaes; ma.s o que a este ~ID 
merece mais importancia é a observação colhida por Com­
belte d'ulIla rapariga inteirJJIlcnte destitui4a de cerebello, qe 
tinba o vicio do unanismo em grande escaJa. t 

1 LoDget, Trail. de '~!l8iol., 1860, tom. i.·, pago U9 e seguintel. 
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Está pois muito longe de ser bem conhecida a séde do in­
slincto da propagação da especie. 

Passando da super6cie do cerebro mais para o seu interior, 
tem-se attribuido, por exemplo, ao corpo caloso o omcio de li­
gar as Cuncções intellectuaes entre si, dando-lhes unidade, e 
servindo assim para a comparação das ideias, etc. j e esta opi­
nião de Treviranus fllndava-se em que a diversas lesões d'esta 
parte do encephalo se tinha segu ido a perturbação das ope­
rações intellectuaes. Mas, como estas lesões afectavam con­
junctamente outros orgãos cerebraesj e como a lesão d'outras 
partes do encephalo lambem produzia o mesmo efeito, póde 
julgar-se sem base aquella opiniioj accrescendo ainda que as 
aves, destituidas do corpo caloso e da ponte de Varolio, com­
param as suas sensações com a mesma perfeição com que as 
cOQlparam os mamiferos. t 

Nãopóde pois marcar-se com precisão, no estado actual da 
sciimcia, o foco do princípio sensitivo e do principio exCita­
dor dos movimentosj muito menos a séde de cada um dos gru­
pos das faculdades cerebraesj e muito menos ainda a séde espe­
cial de cada uma das Caculdades, que constituem estes grupos. 
Os factos, que primeiro parecem demonstrar qualquer d'estas 
localisações, logo se encontram com outros factos oppostos j e 
a immensidade de trabalhos, que se tem emprehendido a este 
respeito, quasi que se limitam a dar mais ou menos probabi­
lidade á simples conjectura, que os tem invocado. A 

S 89.°-"'''''''''''.e e esel ... m ...... 'rIs 
Do. Det'YH er __ o. 

Nos nervos craneanos não é tão facil de conhecer a dis­
tincrio entre a sensibilidade e a excitabilidade motriz como 
nos nervos espinaes. Cada um d'estes nervos tem as suas duas 
raizes, anterior e posterior, que representam os seus dois ele-

t LODget, Trait. de phIlSiol., 1860, tom. !-o, pago iil. 
• Sóbre o assumpto d'este paragrapbo póde vér-se A. L. A. Fée, Étude. 

phlll~sllphiquel lur l'imUftct et I'illtel/igellce de. allim., 1883. 
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mentos sensitivo e motriz, como todoS' sabem. Assim conside­
rados (cada um d'elles), ou o direito ou o esquerdo com:.a.s suas 
duas raizes, representa uma unidad,e nerVosa ou par nervoso; I 
unidade, que a anatomia estabelece pela reuilião das duas rai­
zes, e que a physiologia sancciona com os phenomenos da sen­
sibilidade recurrente. S E com eft'eito esta especie de sensibi­
lidade nilo se póde demonstrar, sem que o respectivo processo 
experimental comprehenda ao mesmo tempo as duas raizes do 
mesmo nervo. Ê uma unidade nervosa, em que a raiz poste­
rior ministra a sensibilidade geral, e a raiz anterior a exci­
tabilidade motriz; S devendo considerar-se d'ambas as raizes a 
sensibilidade recurrente, porque se manifesta na raiz anterior, 
como dependente da raiz posterior. Nos nervos craneanos, tam­
bem ha a mesma correspondencia de nervo esquerdo e nervo 
direito em cada par de nervos cerebraes, mas cada um d'aquel­
les nervos (do lado direito ou do lado esquerdo) não oft'erece, 
'como nos spinaes, a sua origem anatomicamente subdividida 
nos dois elementos sensitivo e motriz . 

. No entanto lá se vêem nervos destinados ao movimento, que 
se podem assim ilhar ás raizes motrizes, e nervos destinados ao 
sentimento, que podem figurar de raizes sensitivas; podendo 
assimilhar-se aos nervos mistos os cordões nervosos, que' re­
sultam das anastomoses d'aquellas duas ordens de nervos. E, 
vendo-se tambem a sensibilidade recurrente a manifestar-se no 
nervo motor, com a mesma dependencia do correspondente 
nervo sensitivo, u,ada falta para que, entre alguns dos nervos 
craneanos, se deva reconhecer a mesma unidade nervosa, que 
se estabelece em cada um dos nervos rachidianos. 

I Cl. Bemard, UçoflS ,"r la fJ111"0I. et la patÃ. lIu 8!/d. AG",., 1858, 
tom. 1.·, pago 23. Nilo deve confundir-se esta linguagem com a geralmente 
adoptada. Quando se falia em nervos do 1.· par, do 2.0 par, etc., entende-se 
por cada par um nervo direito e outro esquerdo. Pelo contrário o par nervoso, 
de que aqui se tracta, ou a unidade lIervosa comprehende as duas raizes d'um 
só nervo, do direito ou dO esquerdo. 

I Vejo o §-&lIribilillalle recurrettte. _ 
3 Veja-se, no §-SeflBibilillalle recllrrelde, o valor d'esta linguagem. 
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Nada Cana, digo eu, se 1l repe1içlo das experienciàs s~bte 
ebje'cto f&o os seus resultados. 

kctualmeute conside~-se COMO UDM~e nervOi!1l ou pa\"ner-
",o, por () facial com o ttigemeo, figurando aquelle 

raiz motora, este de raiz e ligados pela 
sensibilidade recUlTente. o córle dos l'aInOS do 'tl'igerueo preduz 
8 do nos 'OrgãOS em que estes ramos 
distribuem; e e CÓl'te do facial dá em resultado a paralysia &la 

face. Às partieularidades da 8lperiencia estes 
expostas DO 

O m:esmo processo experintental vae descobri1ldo a sensibiJi. 
e a e'!l:cl~biüdüe MietrFLDefVOS, a:e passo que vae 

estabeleeeudoo nexo entre enespela exploração da sensiltj· 
reclD!rebte. 

O que lIe dizd'este par nertosD, faciat e trigetWeo, p~ 
S1I'IDe-se a respeito d'mttros MA'Osmaneanosj mas até boje 

a S'ei~ci8 :precisos se com 
certeza o número de unidades llervWcl'S ~rebFae8. 

if.egao :a'1'espe4to & net'VoS'b, tomei para 'P"<"tn"fI,ln 

8lgumas aúvidasainda hoje se ,O'ffere~emj M'Vende quem })te--

tenda esta WDidadeetn Iogar 4-ese d/fr e1ltreo 
'to a!flteil ~ootre 'o facilfl eo Bervo in-

I8rmediay;o de lVrti$betg,'" qtleanteriormetl~fôra ctYDsiderade 
ltõIft<) ,rame Ide ~laSitoroose :entre i6 'narr0 acu9ti~ 'e o mesmo 
fátiat. Enl~tanto, ra l'espeito das fullCçôes ~r este 'Dervtl & 

n~JJtll"IOI.·. tI. oonsi<&ra·o <:0'100 !l!ervo de 
:gl'lhl~ sympathico, ~ movimentos nrofu'fl'dOS 
face, como o indicam pM -exemIJ'loos desarranjos secretMÍbS 

g]andu)as subUnguaes, quando se mutilações n'aqueUe 
,nervo, ~ etc. 'focarei n'este objecto noparagrapho dedicado á 
"''''''Ulillluau" e excitabilídademotriz dos nervos ganglionares; e. 
fIUando fallar dos sentidos externos, v,iráa ,propesito 6 que 

1 J. Beclard, Trait, élém. physiol. 'hum., 18119, :pag.'Soo. 
~ Cl. Bernard, Lefons sur la phyriol. el la l'oth. dtl8!J$t. IIII"V., flill8, 

tom. I.', pago '1118. 
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a clizers6br.e a Glltra repar1ição nervosa d'aq~eUa.s ·regife$-
9S 'nervos de se .. timetlto especial. P-or ~ basta .que fiqne 
oollsignada a ideia 4e que entre 6S nenos UQeaoos se coa­
tam ae1WOS seOSitjY08 ou de sensibilid!l4e geral, nerVO$ mo.,. 

tores, e nervos de sentimento especial; sendo ai.Rda du·vido$o, 
COBlO Botarei mais adiante, se é bem jl.lsuj,cada a o.utr.a cJaSBe, 
a .4e nervos orgaoioos ou origens cr&ne.lUllloS 40 grawle sym~ 
patbico. 

Segundo acltiSifiCAWio de Wilf§et, são nervos cio senl.imento 
gemi as p.orçQes gangliooar~ do trigellle.o, .do g)o~s.o-pkuyD..,. 
g_, e do PIlel1lllogasuico; nervos do mo~jllumto o motor 9Cn­
lar .eomomm, o paLbetic.o, o masticador .. porção Dão gan­
glionar do trigemeo, o' motor ocular ext~rno, o mo'or .ty.­
nico ou ne:r~o de Wrisberg, p facial, ,o .e&pi~, It I) grande hy­
pogJosso; cll~V08de sellitimento .espec.ial ,o .ollativo, o opt.ico, 
co awlit;.·yo. iE, eomo ,o t.risem.eo e .0 giosso-pharyngeu taro­
bem são dotados de sentimento especial, servem estes dois ner­
YOS de trans~ ent.re os DUVOS de seDiimento .gfj'~ e os de 
6entim~nto ~peciaJ, ~ .s.everá DO loga,rcolDpeLente. 

!.qui só tenh!) a .occqpar.,.me ,da excitabi.li4atle motriz e da 
sensibilidade ~~ cios ,nerY(16 -4l.raneanos. 

A. sensjbilidade geral.do .tmgemeo éde~Dnci~a pela paraly­
_do SCIltimento, que ..oeórte dasna por9io ganglion&f pro­
dozua peDe da .faee, .na mucosa do 'ôlboe das lI,arinas com.OS 
seios ,alijaooDtes, .e aa oJIlooosa 4a 'hôeca, meROS na dos pilallCB 
-e do terço .pQstel!ior dalingna. 
~ eÓr:Le elo .~o-p.ha.rynge~ IIr~uz a insensibilidade .d9 

terço posterior .da lillgua, dos pilares, daa amygd!llas e d·'uma 
tm~e ·doa pila.Py.~e. iE ao eórle .do pneu.mogastlico segue-se a 
8be~o 40 s~ntimeD'1O ·na mucosa da J8l'.ynge, ,tia tradlêa, ,dos 
_nohios, 40 .esophago e do .estomago. 1 

I.ongel, .separando ·«:om todo o .cuidado as porções ganglio-
1l8l'.es ,d'e&tes -Res Ilervos, e applicando-lhes a elec&ricidade, 

I Longet, TraU. de tm1l.ioJ., 1860, tom. 2.·, pago 190. 
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sem que este estimulo actuasse nas porçÕes não ganglionares, 
viu que não se produzia nenhum movimento nos musculos res­
pectivos; e que os cães e cavaDos, em que fazia estas expe­
riencias com a electricidade ou com estimulos mechanicos, da­
vam siguaes de padecerem dores. 1 

Por estas propriedades physiologicas os mencionados ner­
vos craneanos assimelham-se QS raizes posteriores dos nervos 
espinaes; e tambem se lhes assimelham anatomicamente pela 
existencia do ganglio de Gasser ou ganglio semilunar no tri­
gemeo;-do ganglio de Andersh no glosso-pharyngeu, e d'outro 
ganglio no pneumogastrico, ao nivel do buraco lacero-poste­
rior; imitando assim os nervos rachidianos' com os seus gan­
glios intervertebraes. 

Aooresce ainda que estes tres nervos craneanos do sentimento 
geral tiram suas origens de pontos do encephalo, por ondepas­
sam os prolongamentos' dos cordões posteriores da espinal me­
dulla. 

A excitabilidade motriz dos nervos craneanos, classificados 
de nervos motores, lambem se tem demonstrado por experien­
eias em animaes vivos. Longet tem podido applicar estimulos 
mechanicos na origem de todos estes nervos, menos do racial, 
do motor tympanico (nervo de Wrisherg) e do masLicador (raiz 
motora do trigemeo), sem ter provocado nos animaes o menor 
signal de dor; e o córte dos mesmos nervos teJ,D dado em re­
ImItado a paralysia dos movimentos voluntarios dos musculos 
respectivos. Applicando porém a electricidade no tôpo peri­
pherico d'estes. córtes, logo appareciam as contracções de lodos 
os musculos, que d'alli recebiam filetes nervosos. 

A respeito d'aquelles tres nervos exceptuados, Longet pro­
cedeu d'um modQ indirecto, estimulando-os nos pontos em que 
se tornam accessiveis aos instrumentos, e aonde já são nervos 
mistos, depois de ter abolido nos orgãos respectivos a sen­
sibilidade ministrada pelo trigemeo. N'este estado aquella esti-

1 {4onge\, Traie. de phlJsiol., 1860, lom. t .• , pag. 190. 
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mulação não provocava dor; e, se depois de cortados se lhes 
estimulava o tÔpo peripherico, entravam logo em contracção 
os musculos em que estes nervos se distribuem.' 

Assimelha~-se pois os oito nervos motores craneanos ás' rai­
zes motoras dos nervos espinaes, por esLa excitabilidade mo-­
triz com a exclllsão da sensibilidade, excepto nos casos de sen .. 
sibilidade recurrente, que já fiz notar, e de que hei de occu­
par-me no paragrapho, que diz respeito a esse genero de sen­
sibilidade. Anatomicamente tem dé commmncom as mesmas 
raizes anteriores a falta de ganglios perto da sua origem; e além 
d'isso nascem de partes do encephalo, por onde passam os pro­
longamentos dos cordões anteriores e lateraes da espinal me­
dulla. 

Aquelles trabalhos de CI. Bernard e Longet muito 'adiantá­
ram sôhre o reconhecimento da sensibilidade geral e da exci­
tabilidade motriz nos nervos craneanos; mas' as difficuldades, 
que oft'erecem estes processos experimentaes, tanto na parte 
aperatoria, como na apreciação dos seus resultados, não per­
mittem, segundo me parece, que se admitta por emquanto. 
nos nervos craneanos, uma separação tão distincta entre a parte 
sensitiva e a parte motriz, como, nas raizes dos nervos espi~ 

naes. 

II IO.O-IIeD".III ••• "" "][el"."'.",, •• , .... 
D ........ "~pa' ... ee 

Como os nervos craneanos e espinaes se ligam com os ner­
vos ganglionares ou do grande sympathico, para formarem a 
unidade de todo o systema nervoso; e como esta ligação se 
faz geralmente da parte dos nervos cephalo-rachidíanos depois 
de se terem convertido em nervos mistos do sentimento e mo-­
vimento, occorre logo a ideia de que o grande sympatbico re­
cebe d'aquelles nervos a mistura de fibras sensitivas e fibras 
motoras. 

1 Longe', TraU. de ,Brrio'., 1860, tom. i.o, pago 191. 
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Se realmeDte assim é; ou se as fibras de C9mBlonicaÇão, 
eh._d.s tlllllbem raillU do grMUle 'rmptlllúeo ou ~brlll or­
gtlnicas, são diferentes das motoras e seDsitivas, .e vem já 
desde os centros nerV05&6, c.o8IO,ibras eipeCiaes iD4epeDden­
tes das outras, é.o que a a.atomia ainda não péde demenslrar, 
e o qae a physiologia está hoje qu.estionando. 

Cem efeito as ditTerenças de dia_tro, que &&n l.mo clas­
siticar os tubos nervosos em peqUeDOS, medios e grandes, não 
.,. ilido bastante para a distiDeçio auatomica entre tubos seu .. 
siti'fGS .e tubos matores, e maito meus psfa a distiacrAo eB ... 
we estas .duas or4eos de tubos e 01ltros .privatives do graode 
sympathioo, _ tllhos orgallioos. O mais a .que se 1e8l podido 
chegar é ao conhecimeuto de que no grande sympath~ é 
proporeiollalaente aaior o aúmero dos tubos pequeDOS, J Dão 
{aUan. allí os tubos medios e os tDos grandesj mll6, tan&o 
BOI D8l'f1osleuitiMs .como nos ,motores, estas 'wes MÀeDS • 

... • pp.recemem diferetates prepot9iiles, .e por iOda a 'parte 
eoa .. mesma Btraetura. 

l'altuntoá dístilUlÇão pÀ1siolo8'ica. todos .I'eoonheoem, 
pele aenOl ·em dil'erenças .de .gr .. , .entreas propriMadeJ dos 
nenos cephakHaehidiaaos e as dos .DeI'lVOS cio «rande SY'" 
pathico além dos cordões ganglionares. A questão, que bGje 
se agita, é se entre os cordões gaoglion.ares e os çe.ntros ner­
vosos ha fibras COI1l pqlritodades' .dift'erentes das sensitivas, . 
das motrizes, e ainda das de sentimento especial: fibras eape.. 
'CiMs 4enomÍD1Ü6 ~(JI ()'faniCGI .ou ,ais" ~o ~ra" 6JlD­
fllhiot . 
., lIfJIIll\'e <se .tem publicado a ..ester.espeite, ~ -que me par­

wr:e ode _8 ~a -slo IS ,espet~as ele Cl. BeI1lar4 
"re R8 f:wc~ do Denro de Wrisberg, que aascereunide 
1lODl ~faoia:l .e eomo acustieo . .conhecidas as pJ!8priedades de 
1IeBtimeldo especial DO ner·v. aouslico, ~ de movimento no f~ 
cial" CI. Bernard pretende ter reconhecido propriedades fW-

, J. Declard, TrIlU. IUm. de ,hll'iol. hum., 1819, pago 8/U. ' 
• Vejo o 8-SfttribiIidIlde ... ~tdlldf tIIGIriz .01 .mOI ~tNlI"OI. 
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ganicfJ8 DO nervo de Wrisberg, em cujo trajecto se encontram 
os ganglios sub-maxillar, sub-lingual, spheoo-palati'llo, eep. 
tico;' isto é, propriedades de que mais dependem as funcç6es 
glandulares e outras, em que figuram pllenomenos ehimioos, 
mas qoe em rigor mal poderio distinguir-se das dos nervos 
motores,' a não ser pelas differenç.s de 'orgãos, em que se dio 
esses movimentos. Segundo estas ideiis são consideradas como 
,organicas as ibrasmotrizes, qae têm intluencia nas funcções 
motoras das gUndulas, dos intesti.os, e d'outros orgãos inte­
riores ou 'risceraes, 3 'cOtiideran~se como motoras propria-­
mente dietas as que excitam os JaOvimentos dos muscuJos ex­
temos. 

<:1. B&rBard, destruiudo o Rervo facial d'um cão na caixa 
dG ty~, viu altolirem-.se ~ movimentos' ela face, e sas­
pende .... se a secl'e9io das glalldulas sob-.axillar e paretida. 
Cortando o facial á sahida do _raro stylo-mastoideu, viu q_ 
se aboliram egualmente os movimentos da face, mas que as 
-glaooulas cenlinuaram ·a segJIf.Pr. 
; Já n'e9'tas alturas. a experieneia inculea que o facial, .f1esde 
a eaiu t:k> tympuo, .ftcle foi destruido na t.· ellperieDcia, a&é 
'- ·sahida do buraco 'SItylo-mastoideu, larga fibr.&s que intlueDl 
!Ias '8eCl'e.{lÕes saliVlll'es. Esta suppOllição fei <COnfirmada por 
'Outras e'Xperiencias, 'em lIue o oo~e da corda do ·tympano dR 
á. patálisa~ da glanduta sublingual, sem entender com os 
'lIlo,imentos Ela face, Dem com a secreção da PlWotidai e pCIl' 

outras experiencias, em que a destruição do peque •• ,.080 
fez :suspendel' e&ta, ·ultima 96Cl'~ão." 

1 C,I. Bernard, Leçons ,ur la physiol. et la patA. du 81/st. nerv., tom. !.', 
pago UI. 

~ leI. :Bermad, otr. cit., tom. '2;', ,ag. 110 e ftg1IÍlltes. 
, CI. Bernard refere-se aos movimentos da parte muscular doa 'involucro8, 

das g)andu)as; das paredes vasculares, das paredes intestinaes ed'outros te­
cidos dotados de 'fibras musculares lisas. Nas funcçlJes das glandulares, por 
8JleJD9l'8,<diatingue '0 ·a.l1Oter o ,pariedo da 1onlllflO do liquido .. repilo 1lanmte 
o repouso do orgão, e o periodo da expulsao do mesmo liquido durante a acti­
vidade motriz do mesmo orgão, (obr. cit., tom. t.·, pago 168 a UII). 

f CI. Bernard, obro cU., tom. t.', pago 161 a 168. ' 

.... 
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PGr estes factos, CI. Bernard quer que se tenha pGr ave­
riguado. que O. nervo. de Wrisberg, a que pertencem O. pequeno. 
petroso. e a Co.rda do. tympano., seja o. nervo. dos mo.vimento.s 
organico.s d'aquella região., emquanto que o. facial propriamente 
dicto. presida só ao.s mo.vimento.s de relação., e que assim se 
considere co.mo. bem determinada no. facial a distincção. entre 
as fibras puramente mo.trizes, co.nstituindo. o. facial pro.priamente 
dicto., e as fibras o.rganicas o.u raizes da região. cephalica do. 
grande sympathico., que fo.rmam o. nervo. de Wrisberg. Não. póde 
deixar de reco.nhecer-se o. alcance do.s trabalho.s emprehendi­
dos n'este sentido, e do. grande serviço. que poderão. prestar á 
physio.lo.gia e á patho.lo.gia j mas, por emquanto., não. me pa­
recem sufficientes, para que se ado.pte o. princípio. de que o. 
grande sympathico. tire a sua o.rigem do.s centro.s nervo.sos por 
.fibras especiaes independentes das da sensibilidade geral, das 
de. sentimento especial, e das do. mo.vimento pro.priamente 
dicto. 

A. respeito. das raizes da região. rachidiana do. grande sym­
pathico., tambem co.nsideradas co.mo. fibras especiaes distinctas 
das raizes sensitivas e mo.trizes dos nervo.s espinaes, ainda me­
nos se. tem adiant~do. com trabalho.s experimentaes. Budgee 
Waller têm fallado. d'uma d'estas raizes do. grande sympathico. 
nascida na região, que estes physiolo.gistas denominaram cilio­
up.""" entre a região. cervical e a do.rsal da espinal medullai' 
mas não conheço trabalbo.s que dêem base plausivel a este modo 
de pensar. 

Pede pois a prudencia que aguardemo.s no.vo.s trabalho.s, para 
podêrmo.s decidir se do.s centros nervosos cerebro-spinaes, além 
das fibras sensitivas, mo.trizes, e de sentimento especial, nas­
cem o.utras destinadas ao grande sympatbico para presidirem \ 
àos movimentos o.rganico.s. 

Mas, o.u sáiam do.s centros nervo.sos fibras especiaes, que 
vão. formar o grande sympathico., 'ou esta repartioão. do. systema 

t CI. B~rd, ÜfO'" 81Ir ta ph".ioJ. Bt ÜJ palhol. /lu 'IId. ",rll., 18118, 
tom. I.·, pago UI; 
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nervoso seja formada peja continuação das proprias fibras dos 
nervos cerebro-rachidianos, é certo que os nervos do grande 
sympathico olTerecem nas suas propriedades sensitiva e mo­
triz algumas dilTerenças dos nervos cerebro-espinaes. Em logar 
de responderem com promptidão aos estimulos, como os ner­
vos espinaes e craneanos, pelo contrário os nervos do grande 
sympathico são morosos na manifestação da sua actividade; e 
tambem é muito demorado, em relação aos outros nervos, o 
tempo que decorre desde o comêço até a terminação d'estas 
suas manifestações. 

Para desafiar a actividade nos nervos cerebro-spinaes basta 
a applicação momentanea d'um leve estímulo,mesmo me­
chanico; e pelo contrário os nervos ganglionares exigem esti­
mulos fórtes, e principalmente acidos e alkalis concentrados,_ 
e com mais demora na sua applicação. 

Mas em tudo isto não se vêem senão dilTerenças de grau, na 
manifestação da sensibilidade e da excitabilidade motriz d'estas 
duas ordens de nervos. 

O nervo ganglionar responde á acção dos estimulos com a 
sUa" sensibilidade e com a sua exci tabilidade motriz; e, se lhe 
fazemos um 'córte, o tdpo visceral responde com a excitabili­
dade motriz, e o tôpo central com a sensibilidade; podendo tam­
bem responder com movimentos, por acto reflexo, como acon" 
tece com os nervos cerebro-spinaes. 

Estas propriedades (a excitabilidade motriz e a sensibilidade) 
manifestam-se em certo grau nos ramos de communicação en­
tre o eixo cerebro-espinal e os cordões ganglionares; já em 
menor grau nos proprios ganglios; e aindâ em grau menor en­
tre os gangJios e as visceras ou no tecido das mesmas visce­
ras. ' 

Não sei de trabalhos tendentes a descobrir n'estes nervos a 
unidad"e nervosa, ou pares ner"osos, á imitação do que indi­
quei a este respeito nos nervos cerebro-spinaes. Mas, se a sen-

1 J. Beclard, Trait. é!lim. de physiol. hum., 1859, pago 81U. 
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sibilidade recorrente não se tiver encontrado nos nervos gan~ 
glionares, não deixarão por isso de subsistir as suas analogias 
a este. respeito com a outra ordem de nervos, em vista dos actos 
reflexos, a que elles dão logar, como poderá ver-se no § dedi­
cado a essa doutrina, e no' §-Sensibilidade reCIWrente. 

§ U.o- Grande 87IDpa&.lee ee .. lderado eemo loee 
deae~ne" ... 

o grande sympathico, apesar das suas ligações anatomicas 
com o eixo cerebro-spinal, tem sido considerado como uma 
repartição á parte do systema nervoso; na qual os ganglios têm 
figurado como outros tantos centros nervosos, reproduzindo e 
dispensando a força nervosa aos orgãos de funcções organicas, 
á similhança do centro cerebro-spinal em relação aos orgãos 
de funcções animaes. Esta ideia de Winslow tomou vulto nas 
obras de Bichat pelo empenho, que tinha este auelor, de en­
contrar uma base anatomica para a sua divisão physiologica entre 
as funcções da vida de relação e as- funcções da vida organicai 
mas ainda até hoje não tem appareeido obser::fações nem ex­
periencias, que justifiquem plenamente os que julgam as func­
ções do grande sympathico independentes das do centro cere­
bro-spinal. Referem-se, é verdade, algumas observações de 
fetos humanos muito adiantados em desinvolvimenoo, inteira. 
mente destituidos de cerebro e de espinal medulla. \ Mas ainda 
que estas observações se considerem bem averiguadas; e ainda 
que lambem o imperfeito desinvolvimento do systema nervoso 
em alguns animaes inferiores se queira ainda considerar como 
simples repartição do grande sympathico, sem representante 
do eixo cerebro-espinal: assim mesmo não se justifica aquella 
independencia do grande sympathico no estado norBlal do ho­
mem; porque a falta d'alguns apparelhos nos animaes de or· 

_ ganisação imperfeita não prova a inutilidade dos mesmos appa-

I Longet, Trail. de pAl/dol., 1860, tom. t.·, pago 671 a 680. 
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relhos nos animaes superiores j assim como o desinvolvimento 
d'aquelles fetos amyelemcephalos não prova que o eixo cere­
bro-espinal, no estado normal; não seja essencial ao mesmo des­
iavolvimentoj podendo supprir-se a sua falta, n'aquelJes mon­
slros, por desinvolvimento e propriedades anormaes, que te­
nham adquirido alguns ganglios sympathicos. 

Por outro lado, a physiologia experimental parece mostrar . 
que as fuucções do grande sympatbico estão na dependencia 
do eixo cerebro-espinal. 

Assim, isolado O ganglio ophtalmico pelo córte do motor 
ocular commum, e do ramo ophthalmico do trigemeo, a iris fica 
sem movimento, e alteram-se as secreções e a nutrição do globo 
do ôlhoj o que mostra a influencia do centro cerebro-espinal 
nos movimentos involuntarios da iris, e em todas as funcções 
organicas do 6lho, contra a ideia de se considerar o gangUo 
ophthalmico como um pequeno cerebro independente, e pre­
sidindo por si só ao trabalho secretor e nutritivo do olbo. Além 
d'isso muitas observações pathologicas no homem,e nos ani­
maes têm mostrado que as lasoas traumaticas, as simples in .. 
flamações, e outros estados pathologicos da spinal meduIJa 
têm produzido alteraçõ~s funccionaes no coração, nos rins, e 
na parte média do canal intestinal, que só recebe nervos do 
grande sympathico. 1 

Todos estes factos, mostrando a influencia do eixo cerebro­
espinal nas funcções organicas só por intermedio dos p.ervos 
ganglionares, indicam egualmente, que" pelo menos n'estes 
casos, os ganglios do grande sympatbieo não funccionam como 
centros nen'Osos independentes do eixo cerebro-espinal. Para 
que as deducções das experiencias a este respeito podessem 
ter maior valor, era preciso que podessemos cortar todas as com­
municações do grande sympathico c()m aquelles centrosj mas, 
na impossibilidade de se conservar a vida aos animaes com tão 
extensas mutilações, têm-se contentado os experimentadores 

I Longet, Trait. de pll!JlioZ., 1_, tom. 2.·, pago 11'75. 
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com ó isolamento d'uma ou outra parte mais accessivel do 
grande sympathico. 

No § - Acções repe:cas vêr-se-ha que os movimentos re­
flexos, e outros actos tambem reOexos nos orgãos da vida ve­
getativa, não podem cumprir-se só por intervenção dos gan­
glios sympathicos; sendo preciso para oapparecimento d'aquelles 
phenomenos, que os orgãos, em que elles se dão, estejam li­
gados com a espinal-medulla ou com o encephalo. É isto o que 
as experiencias mostram: entretanto estes resultados experimen­
taes não se oppõem á conjectura de Longet de que, no estado 
normal (fóra das condições excepcionaes do animal sujeito á 
experiencia), os ganglios possam por si sós presidir a alguns 
actos reOexos. 1 De proposito dei a denominação de conjectu­
ra áquella ideia de Longet, porque realmente o auêtor só se 
1imita a lembrar uma possibilidade, sem se apoiar em obser­
vações ou experiencias. 

A abundancia de substancia cinzenta em todos os ganglios 
sympathicos, á similhança do que se vê no eixo cephalo-ra­
chidiano, não deixa de apoiar até certo ponto a conjectura 
de Longet; fazendo lembrar, que a esta similhança anatomica, 
ande tambem ligada alguma similhança de funcções como cen­
tros de acção nervosa . 

. 
Tem-se visto que são sensitivas as raizes posteriores dos 

nervos rachidianos; e que as suas raizes anteriores, apesar de 
. motrizell, tambem dão signaes d'alguma sensibilidade. Viu-se 
egualmente, que na raiz anterior, quando cortada, o seu t6po 
central não dava signaes de sentimento nem de movimento. 
e que o tôpo peripherico respondia á acção dos estimulos com 
muito movimento, e com algum sentimento; e que o córte da 
raiz posterior mostrava sentimento no tôpo central, e nem sen-

1 Longet, Trail. de ph!lsiol., 2860, tom. t.·, pago 1S79. 
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~'aqaeIJa sensibilidade do k1pb pe~beiioo'dalrai~ aWllilr 
depoade da .ua cOJBm1l~ieação, CHi a 'raiz post~ cone .. 
pondente. E a esta sensibilidade é que se dá o nome de sen­
sibilidade recurrente. 

As experiencias, que vou citar a este respeito, aproveitam 
melhor, quando feitas em animaes novos, bem nutridQS e vigo­
rosos. Os coelhos e os cavallos poucas vezes resistem ás mu­
tilações do canal rachidiano. Os gatos resistem mais, assim como 
os cães; mas são preferidos estes ultimos animaes. pela llllÚor 
facilidade, que oferecem á separação das raizes anteri9r ep-os­
terior. Ãs rans resistem muito ás mutilações; mas a sensibi­
lidade d'estes animaes é mui,~ obtusa. Qualqu61 que seja o 
animal escolhido para a expedenéia, convelll que se faÇa a 
abertura do canal vertebral só do lado direito ou só do lado. es­
querdo; que a esponja, com que SQ vae limpando o sangue, não 
seja embebida. em agna. JHj.t6 fria; e que, depl)is de isollldas 
as raizes, se cubra a feridà, e se deixe repousar o animal, an­
tes de lhe explorar a sensibilidade recur.-erlte. Ã anes&hesia, pro­
vocada pelo ether ou pelo ehloroformio durante. á abertura 
do canal, facilita aoperação, e não dei~ o animai tão fatigado. 1 

Descobrindo-se as raizes de quatro ne"os espinaes n'um 
animal vivo, facilmente se concebe o j6go d'esta sensibilidade 
(Fig. &5). Se estimulâmos uma das raizes anteriores, appare­
cem signaes d'alguma sensibilidade, estando intacta a raiz 
Posterior corresp'ndeute. Se CQr~m.os a. iail ~é~t~, G~ 
centrai nio dá signaes de sensibilidade, ma~ ccuWnp~ '8 dal~QI! 
o Wpo peripherico, ainda com a condição de se conse"ar 
Ültacta a fllizpesterit., Estaacle a .paje~Ii:,D'e&te pontd. 
já se coakeee, que a sen_lidllie da raÍB,aQteriotllio!lIe.vem 
direc_ente dos centros Bervosos. ~ 

iS&hulAlulo a rail anterior intacta, d.is de COJ14tda:a ,raiz 
poaterior, Dio appareeem signaes de sensmilicla •. -E,88.d&-

1 tI. Bemard, LefOM sur la physiol. ei la palhol. du sy~t. ·lIerv., t8.'J3. 
tom. t,·, PIS. 19 e n. 

•• 8 ... 81 13 
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,pois de ' ~rtadá ame_;raiz pi>stecrior"CC)ftâmos tambem 'uait 
enterior, nenhum 00s tPpo~ dt~8ta · dá; si8naes-deMIisibilidade; 
-e !Ó .o Wpo'cen;tral da posterior.é ;quese, conserva Sénsi,.el~ 

":: • • r 
I . ~, 

Fig. U 

Quatro nervos espiDaes com as competentes rai~ei anteriores e' posteriores, 
Contando de cima para baixo. no 1,· estio i1Itaelas as duas raize&jno ,;~ 'está 
cortada a nUz anteriorj no 3.· está cortada a raiz posteriorj e no t,· estão 
cortadas. as duas raizes. . . 

D'onde se collige, que por este último Wpo é que.vem a sen­
sibilidade,não só para a raiz posterior (sensibilidade ordinaria), 
mas ainda para a raiz 'anterior (sensibilidade recurrente). E 
note-se que este etreito do córte da raiz posterior sôbre a sen­
sibilidade da raiz anterior é privativo da raiz posterior corres­
pondente, porque o, córte. de qualquer das raizes p~steriores, 
acima ou abaixo d'esta, não modifica de modo nenhum aquella 
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lIengibili~a<Mldal'!l. h ;: : 1" r. 

trÍlter.ior.11" COtD-1tudO ' '(" , J 

6" (ixp(Hi1l)Ieutrador . 
deV6 ' e$tar preteo,ida 
d"alguMoa6J 8lIomalias, 
que poderão . dar: nas 
resuJiados expel'imen­
taes rã' , appiarencia: ,de 
cóntrlididorios, Cf>mo' ,' 

aconteCeu a' Cl. : Bor­
nalrd,fazendo a'expe-· ' 
riencià n'um cão, em ' 
que' o· gllbglio . inter­
v6rtebral, d~7 ,"par se 
achava ariormatmen te 
~oldado ao gitnglio in- ' 
tervertebl'ál do·6.,o par ' 
~Fig~ " "),' N' esta 'eX'- I 

petiencili o 'côrte- da 
raiz · posterior' do ,,' .' 
Ji'lr niIodestruiu. a sen­
sibilidade recurren te 
da raiz' aDterio~ cOr- I 

respondente; eesia 
raiz sô ficou insensi- , 
vel'dep<ris' de se ~rein 
cortado as posteriores 
dO 7. Oe do 6. • par." 

I' 

I, 

Na presença,d'éstes 
factos , era natural' 
pensar-se, qae esta 
communicação phy-

Ganglios do 6,· e 7,' pares sbldados dentro 
do canal vertebral. TÓro central. da raiz ante­
rior do 7,° par cortada [A); tópo central da raiz 
posterior do 7.· par coriada (P)jraizes anterior 
e p'osteriordo 6.' pa~ intacta~ (A' P'),MlI:ispara 
baIXO vêem-se os dOIS ganghos soldados. . 

" 

t CI. Bernard, UfOn$ sur la physiol. ei la palhol. du S1JsI. nerv., 18l18, 
tom. 1.0, pago i9. 

• CI. Bernard, obro cil; , tom. 1.·, pago t06. 

.' 
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siologica d~s raizes posteriores para as IMtellibrei\, lIe :8ieS8e 
logo adiante dos ganglios intervertebraes, llO' ponto da "mm~ 
nicaçio anatomica das mesmas raizes; suppoúoo..~·~,alij algUr! 
mas fibras da raiz posterior se reftectissem, em cotoyelo, pua ea. 
minharem, na raiz anterior, da peripheria para o ooDtro;'ofl 
que, pelo simples contacto, a fibra posterior commlHlicasseá 
anterior a sua propriedade sensitiva, apesar de nio,se conbeoer 
o processo d'essa communica~ão. Mas a experienc~-Yejo ;.d~ 
monstrar que aio é n'aquelle ponto que . esta cOiDlllaniCllçio 
tem logar. O córte do nervo misto, pouco adiante da rean_du. 
duas raizes, impede a manifestaçilo da sensibilidade fOOiUr~. 
É verdade que não está marcado peJa experieu.cia o PCHlto pní. 
ciso em que este côrte começa a deixar de impedir::. aquell" 
manifestação; nem i5lO é facil pela ramificação sueçessiva.do' 
nervo e pelas suas anaslOlPoses com outros nervos. O çórle :dQ 
nervo seiatieo na região da coxa, por exem~, nãQ·destroe a aen .. 
sibilidade das raizes anteriores~ d'onde prov~m este n~I'!'iOi I Dião 
podendo inferir-se d'este facto, que a comlBunicatio, cM que !lO 

tracta, tenha logar nos cordões nervosos, ,e não, nas »adiCll'-', 
porque antes d'aquelle ponto Muitas radic1,1ias ~oll'!esmo J)e:fJO 

se têm distribuido em dilerentes orgios .. Mas.all ~n.taJivea "~ 
perimentaes a este respeito inculcam, queaquella ÇQmmuai. 
caçilo terá logar pelas anastomoses das radicu~8 peripherictS, 
ou pouco antes d'ess.s ramificações teI'l1li~es. 

Mostra-se tambem pela experiencia, que as manifefltaçõeâde 
sensibilidade vio desapparecendo successivametlt.e D~. rai.es 
anteriores, pelle, raizes. posteriores, e medulla, qu.a~o ,o,~ 
mal vae perdendo esta propriedade; e que, Df. SlJA ~S4itUQ;ikff 
se confirma o mesmo principio, vendo-se reallpareeer succes­
sivamente na medolla, raizes posteriores, pelle, e raizes aQ~ 
riores. Promo"eado-se a anesthesia ntum elo, por meio do,e\bef 
ou do ehlorof'ormio, depois de se' terem descoberto a$ r~f.4'S 
d'um nervo espinal; e, explorando-lhe a sensibilidade com in-

t C\. Bernard, Lefolll lur la phy.io!. et !a fatho!. du .t 1Iff'''", tSli8, 
tom. 1.·, pac. 99. 
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IIDlllltlO8ftOlJ; ·,Vb_ qjIe,'piml!iIlO,JHhtot'oa iioseQsi •• ,8 mi 
IDfltlÍfII!V8·silco~a palle,'a a:aiz plMeriore ":m ... 
àlla:;:;e Qll8io;leapp8f8cimento da seDSi~ili4ade áegoe depoi3 
a ...... iinv.Uia·j;q .. Ddpwe.~O 10 effeno,de.agente •• 
thesico. . :. , 
. ·j;Be,fadcMrlO·àOi," oor.roàtrar Blé.ceno,pildo.a ideia, 
-.no::86 fll'dO, ;ptOO6l!lm'da 'seDsibiüdade i'eomtiéate; iatoé, • 
idaiá:de·que a sensibilidade da raiz anterior depende daaeo.j.. 
siIlililWe: dll, raiz :peaaeIiot~ 
- :;PaI8~Titar·eaàfilsões,· C»M'IID _er1ififllie:o·iMieatiO.cMIIi~ 
.:.dariD8i1encia~wa,da mI p08Hlior para a miz ;ft~6I'ior 
alô .. er-· diEet que .• seusilrilitlade NOUI'l'ente na ,~iz,pnteriOIl 
sijaCJ.blitriúlga!em:oppoÀfãOiec,D·8lSua-sensibiliMde genI, .... 
é!08Db'ifuga~ 'faD:to ,~a8IJHlDifes&açõe8. daseàsib_dadeDet8l'­
lléat8 cOiRo 1IflS.de,seDBibilidade@8I'iI,. a,im~e6siD clirigH6.c:oli .. 
stIlotcmreDteilpara o CQDtro, aonde· lé COiLV~ em sensação; 
lÓiOOlll a ditr8lienga,de .que as· impressões relativas á senllÍbi;' 
Jidade :J8II'al (as que tem Jogar em todo o .~rajeolo elas fibras 
s..mi~atf) jeg_ des4~ -00_98 a nuireba, ceavipea&; eDl 
CfUan. que .iS impreSIIÕes _ti~as á .séllBibiü4lade reoMTea&e 

(.u·'Ru.i;tem .r DO lmjeete bs ,fibras<lBotri.zes~, H.'.e 
SlgnUom o :IOesmo c:amiDhD cemripeto elas extr.eaidedes pant 
9JOeoitolciulfWpcluonsitiVi8S, ji tilllbam s~i"-adil'!eCÇão ~ 
tIífo8a até ás,eüre.ida~8S dauaiIJes mcürizes, pot:onde'Ipu. 
s8in1<<Jlf.ra' 418, 9fJDsnins,o Mas:;em to(J:o ;04tiO almpresslo '*' 
-.stameiDfJIMéirlDSQliltitla ~e o ponto em que te\1e OOgU 
8&6:80 .... Jiell'f»So--..,lliBeotBme.e, DOS casos" senlPibili. 
dade geral; e indirectamente, nas ,o •• ,.qe IeIÍ8ÜJilidai& J'&o 

ennetde,· , '." ... 
dD ...... oia ;peis.' seaaibilidaq.e 'OOHOOMe uara UglJÇão Pbr­
_oIb@~.eó.tN a raiz ·.anterior ,e a 'Jaizposterior, de ciacla _tO 
espiam: e.,.fanflados.o'estalligação;·' .. e-:G8 phYsiologistal •• 
oouMerado eada. .um .d~es&es .J18IV8S, ·com ,as suas .dIll8:raizes. 
~() unidade .nervosa, ou I'ar nervoso, de que j~ !;dl'fi lll> pa-' 
ragrapho dedicado ás ensibilidade e excitabilidade dO$ nervos 
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craneaaos (pagiJ :181}; .Bsta eIpre~o;j; 9&vtqllelUoDl8l1a..aI 
sentido difl'erenteid'aquelleqll~ ce eostuma-dar·ós ex~ • 
..... qd·pJJr',de fÍeri)os, :ou flBr.II08:d.,",,·pa,~pélas:q88."'_ 
designam dois nervOs cori'espon4entes,: um ~ireiOOo, . e iouiró·e&+. 
querdo. ' _'0 , 

. Na. espinal meduHa, ltamhemo"a exp'eriocia tem' deiluweitdo 
a mesma sel'l8ibilidad.e i'eéurrente dGS,nervOB,eçilÍa8s~ Abriot' 
do-se o oioal: racb1cJiano d'1lm·.ÍlniínaLvigoroso, 8': picando· a 
espinal meduUa com uma agulha de (:ata~ta~ ",Ipparecem ~ 
8Daes de sensibilidade; em ·toda. a' sua, superfieiej . tanw llOI cor­
dões posttiri.oreselateraes, coíno ,nos cordões.anteriores;. e,r&+ 
conhece-se que é. Q' sensibilidade réeumatea. d'il6tes~rdões 
atlterjores, conthiliando-se· aexperiencía do modo seguinte. Se 
cOl'tâmos uma raiz· anterior, e se explor.âll1os ,de oovo a sen­
sibilidade na medulla, continulmos ii notar esta sensibilidade 
eJa toda a sua superficie, menos o'~ma pequena ~rea em volta 
da: inserção .da raiz corlada j área queoompreheilde o cordão 
anterior, e uma parte do cordão lateral. Se, em logar de.cor­
tarmos a raiz. anterior, tivermos cortado' uma raiz posterior F 

este OÓlte: não faz mudar .as condi~ões da sensibilidade do cor,. 
dia ·posterior correspondente. Para se variar a ~periencia, póde 
produzir-se a anesthesia no .animal com ·0· ether. ou. chlorofQr­
JIoioj e notal'-se-ha, .que a sensibilidade vae desapparecendo suo­
~ivameoteno. cordão anterior, na.parte anterior do cordio 
Jateral, na raiz anterior, na raiz posterior, na. parte posterior 
do cordão lateral, e no cordão posterior; devendo Dotar-se.que 
n'~ste 1ÍltiDio cordão sempre fica algumasensibiüdade juncto 
ao sUlco mediano .posterior .', 

Collige-se d'estes factos que a sensibilidade dos cordlies .an .. 
teriores lhe vem. dos cordões posteriores por intetmedio . das 
rai:zes posteriores: e an~riores, ficAndo assim bem. designado o 
seu caracter' de sensibilidade recurrente.Collige~se t~m 
que a ~sensibilidade de toda a medulla lhe. vem só dos·ce.rclões 

" Cl. Bernard, LefOAI lur la ph!/8iol. " la palhoJ. du ·'Ud. iii,;,., 1858. 
tom. I.·, pago !tO. 
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pelter~ .. ~ I qub, ;eridofJltr Ide'·sé éGiDmunicu j d:' eÁles' ·~fIf+l 
dias êireitamante: ás·-outru paftes!CJa'IÍI~lIa', :pele' contráriGJ 
sG'iGommODica' por i"t~,tias'nizes posteriOre&'8 abWl"iO'-: 
l!tSle,cIos;n'6rv.oscorrespeadentes.: ...1" .' . i" 

;.Nos Ile"es"o~aoos ',6 meDés conheçida· a seBsibilidade. 
_~rre.te, 18· ,moito mais"dilieil: de explorar ,do que. nos ner .. 
vosiespiDáe8;' pm4tue:J)ão têm; come esles,um tias_entere .. 
guiar por duas raizes distinctas. EDtretanto: algumas exp~ 
riencies·empreàendidas com este :intuiw já, 'dão- :qqasi a 'cer­
tesa .d!este genem de .sensibili~de, emalgaDs ~ei',OB cran'ê ... 
nos, e bastantes suspeitas a respeito d'outros; 
·,eon.idenwe:como.unidade unosa, ou como par nervoso, 

I) J~ci.aI C~, C),tIlig~éo:de ada lado; figaraildo aquelle fie mz, 
motora e este de raiz 8eDSnifllj .e ,dando ambos a .sensibilidade 
rlOurrenAel' 
. l,Appar.ecea paraJysia do movimento de metade da facei 011 

a,paralysia :do ;geatimento,"qu8ndo se CÓl'ta o facial, ou' o tri­
SU*OO ,00. ladó(!orrespondente., O :col1e de qualquer d~s ri­
.Otlldo.lt~semeo dá a pllldysia.do seótimentO, nosorgilos em 
qae,8$Seramo se.Jistribue. A estimulaçio do t6pó. centraI. dá 
signàes de'sensi~iüdade, .endo 1nsebsivel o. ';peripb~rioo; 
mas.·áestimólaçio d':este último desafia movimentos,como ~e­
v6ra,uootecer pelos raMos; do, facial, que se lhe t~*l'leuilide 

por analStomose atraz do .ponto. lesad&, Figura pois o triS6mect 
de raiz sensitiva. 
, Cortando-se o facial á sabida do buraco stylo-mastoideo, 

ou d'ahi por diante, o seu tÔpo central dá signaes de sen­
sibilidade; e assim deveria ser, porque já n'esse polato tem 
recebido an8stomoses de fibras sensiti"as; mas, se não fôsse 
nervo do movimento, o seu lapo peripherico seria insensi­
vel, . e a experiencia mostra pelo contrário que tem sensibiJi;' 
dade: "".' '" . . .. 
, C::oDb~e-se que esta sensibilidade é a recun'ente; em rela­

ção ás anastomoses do facial com '0: trigemeo; porque deSàppa­
reee, logo que se .destroe' o ramo correspondente d'este último 
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B"'Oé:A)~l18 ·dOi!facial clentto ,d.ntaila .dontJ'IDPI" 'e&e.i 
NOs: IIf.eeólaSClÔbdit*~ porque já 1.'.98 ponte ·o_i ... ' 
NJiebide UIB'll'8iDoaepaitiVo,mt;»)I •• IIRI8II .... ioo;DO· amai. espio-

. roide. Á. entrada d'esse canal is q1ie::.,eIIC8Dtrlmos'pu*meD\1!i 
aotórt mas, como~ }rioiBo aMir.·o orllDeO p8I'Il1cortar. aetvo 
B'·este·,pon", ràras. Vez"B se i páie : feeónilecbr:008I djlti~ •. 
a .eBÍlabilülade motriz :do seu t4,.. períplnnif,o,i e .,iIIi.,asiw.. 

.- lid .. de de. seu :tôpo cen,nl~ 1 .' fi; j. ::. " '.' 

-'1 fi8Uia ,~s o' ,faoial M. raiz: motol8, o tiigelHu : tia 'mil· 801.:' 

sitiTa;.e ambos jnctls ,d'um per nm..o ligado])eJa' sénsibi.: 
lidade recurrent&-.' , ~. ,: . ." " 

(·Do1MS .. mode so eoneWera cOmo;unielade'llel"fGBa &mrvo 
'eipind .·aecOSllOrio do Willis) Com a 'raiz posterior do •• io par 
cmjml~: -e: assim a 16speito ~outrc* ·mais •. ·· . ': . 

Não está porém tão adiantada a pbysiologia experimant41t . 
aeatre 'dteobjetto, que.,p08S8 marcar+ae .emn.: eertela,cHlú­
Bieto ,de. ubidades ntnoSIB,. ~uMtev.liOontar-se encre ... "fio 
'MIl ereneaDOs; e., meSlbO ,a'respeito d,. miOeJés,apMltam,. 
ainda'h •. quem oBereva dúvidas, quel!eHO, por ge'lll.pl.,.qllM~ 
IdcállSO.· do WiIIis, em Iegàr de tirar o elellle1l .... sensi&i1I'o·.' 
_ ipl8Jeriqr·do it.o .. par cerw0I1,.·0 tire & pneulllosastrmo,~ 

8'que'O'oleJOellto sensitivo do> raalil seja.llJlervode Wrisberg)' 
_: .. àótrigemeo, '. como já, notei, :fallaado da sensibilidacle 
.'06i1àbi~ motriz deSDervllis moemos (pas.tSll ...... : 

... 1 -.• 

• 'I I J 1 '.-:.. ~ ; . 

I : .• (\ : ~ • I 'j. I' , 

• I ') 

I", 

'. ~ mó lJII:a_, tkiw ,..,. la ~l. ,fIIla'lI.' • • i.,.:.."..., .sBI8i 
t~ •. i.·, PN·,.tIS ~ 111. .'.' . . , . :'d .;;.' .' .: 

'Pode cortaMe o facial na sua origem sem se abrir o craneo,. penetrana, 
com o instrumento pelo buraco de passagem da veia mastoidea, que ue ' •• 
seio GCOipitaJ;' ..... ·.'.te eaIO ·.aoip.6ile.ea,loraMe: ............ rt.(m.:)er­
~~ •. ~. :tif., tom. t.o, ~. '111). . 

• ·CI. Ber~rd, obr., tU., tom. 1.°, pago at. 
, 'J.1IWJali, !ihiil. dUm. /fe'jillvrio':'ltJm.,tsn, pag ••. 
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' .. " :S ia .• -A~a..w ~ft~1[" 
,,' :Nas upenencias ,relativas áooatractrt __ mllscular é ,Item. 

ccndreeido o fa,to~a .coauac'io de:qllillqller':~culo,seguida 
á,applicaçit. direota.do estímllJo :sdbN aproprio tecido d'e818 
JB1IBCulo, ou sÔbre o ntl'fO, que lhe .. .da as suaI ramiO ... 
~és. N'esee proc8llS0 nio se ,da o moriDre~to re8exo",porqllie 
a iDipreislodesperta di~ctam8llle 11 e~itabjlidade'motriz, • 
a coatrlicütiliade muscular. ,Mas «tuando' appareee: a CODtracçiD 
de 'todos 'oS musreidos d)a~ O1l'mais!~brosd',u ... raa, por.: 
exemplo, seguida: aestimllla96es fortes sÔbre, qualquer ponta 
da'pelle, entio j. a imprelBi.o tem ae _.tniumittiu aos ce ... 
tros nervosos, antes 00 despertar a e~citahilidade motriz,;, e 
n!estes ceDtras: Jfefl~e -ou ill'Vei1e+ee' uma direcção, 4e .e. 
tripeta qué:t1IIIia la 'itoprel8ioj em eeull'ifuga qaé leva a, ,éJ:­
cita\liOclllOUÜ. 'Qua1i4e lpparectlll lDGTimentos com ;inversões 
d~esta,patur8Bl,,*nomiMm .. se mBlimentos retleos.DO $eatMo 
Bl8isV'àsto "'esta. opreS8le. : .: . ., 
, tias, para a maior parte ,dos pbjsiologistas, ilió' basta aquela 

MOINtJo para--éuacteriBar. movimentoretlello;é preciao que 
além d'isso a sensação (ou como Ihe.queiram 'eftamlll'),: ori .. 
smada pela 'm.pressio, .10 !reja percebida, não, seja sentida,' 
eu seja ,itl6OMn .. t.. Assim, n'aquelta eJJperieaeÜla que me 
referi, JJe am estiveSse viva, tudo iaculca que a eBtimulaçã. 
ela-peDe 1eria~,sido pereeWa.,eque teriam si. vomntarios oS' 
IIIOlVimentos cIos.meabroS;, Dias,·, se'a mn ,tivesse sido prévia"; 
J.IleUetdecapi ..... ; a iJIpressão aio. ~eria side sentida, nlo teri. 
sido perefbicla, e'~s tIIcmmemos 'Diq teriam sido dirigido:s 'peI!1 
voDtàie 4e 'BoilBld. :Para esle,S 'PlIysi.togistas os movimentos -
no 1.0 caso silo movimentos ordiRariM; e só têm a deoomiaai.o 
\,10 de moTimeotOB .:reilexóS os .que apparecem no t, o caso e 
ou.trossRbiliantes. ' , 

,Tambem alsuns tem querido Jlestl'iogiraos musculos da vida 
animal ()SmOVimenlOs' retl8x&s, da.: a· clenmnioaçio ,ae 'sy1D­

pathiasao mesmo processo de movimentos nos musculosda "ida 
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organic8; como por e~.~mplo ?S m,ovimelltos dos intestinos, por 
impressões nilo sentidas do MIo alimentar na sua mucosa. 
Outios não el1isem"jMli'ô"a!i'Sympathiá&!a'!c8ndiçãode ser ,in­
odJi8CÍente 'a 1m.p1'e'SSão;: :bastaildo-lhe que apparefam movioien­
te&- olsaoiees segcriclos a" impl'éssões n ~outrop()nio,' embora 
sentidas,. come por 'exemplo O augmento das·secrefÕespul .... , 
Dares,por uina impre~o do frio sj)bte a· pene. Outros ado-o 
ptarn'.adenomibaçitNle 'sympathias para designarem-lambem 
acções organi088 oeeasiobadas. por.' outras acOi)e$ .organical.em 
pontos ,dilIeredies, como. pór· exemplo o desiavolvimento das 
gtaB~nl86~ .amariaS! peles. progr.essds da,.gravidez;.o augmeato. 
daseoreçümio8lia ,pela diminni9io da transpirario cuUme&; 
etc.Véoose tambeineinpr.egada "a palavra synergia para se de­
s~ar :e moviméntovoloatario ou involu8tario de .muitos 'JDUS-! 
culos, associados pata um ôm'CODtilUm; cemo a marcha; o salto, 
oeanto,·o·movimento·dos muscnlos respiratorios, o dos IDUS­

ealos· qu~ tomampar,ie nos actos da defecação, do parto,; etç.; 
seja ou não seja percebida a impressão, que precede estes .mo­
vimentos. E finalmente a palavra 60taSeA.fO ·algumas vezes· tem 
sido tomada como synonimo de synergia, e· mais vezes ainda. 
eomo synoDÍIIlode sympatbia ... 

Não:vejo que se utilise cC)mo emprêgo d'e. difl'erentes 
8'l.pre~es d'um .sentido Blal definido; sendo certo que os -factos 
a ,que. eUas se referem, :se bem que. muito' variados, ·todos se 
ligam' entr.e' si :pela 'condição essenei.a.l, que os. caràoteriila-a 
intlmlooU reflexão de que já falleL Em: todo,o caso, a im~ 
pressão. orgânica, oli a impressão de.cqrpOs externos em qual­
quer .pontO do organismo provoca nroutros pontos 'alguns mo­
vime.ntOsj ou ainda algilinas acções organicas ilão considera-
w:colJlo:siroples mow-ÍJDentos. ':. ,í 

" Nos casosd'uma·impressãosentida, como a do ferro quente 
sôbre um dedo, seguindo-se-Ihe um movimento voluntario para 
retirarmos o dedo, qUàndo o ferro não está muito quente·, ou 
sego.indo-se-lhe movimentos involuntariosde ceDvulsio e agi-o 
tação geral, se o ferro está incandescente; ou como a impres" 
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IiIode··c:ol!pOS:'eStranbos: ne.pitu_ia,:na'raclléa .. ou noi esto.. 
mago, seguindo-se-Ihe mÔl'imentos,. ,uinas vezes·· voluntarios,' 
outras .. nses in.voluntariqs de espirro, de: tosse, e tie vomilos: 
_as,casos d'.uma,iillPréssãoBio sentWa"como:a.do mesmo ferro. 
quent.& ~'pellecd'uma faa .decapitada, dando lo8ara mOfimentos 
inJ.ol.Dtatio~ de. todos cOI quaLrO membros: do anjmal;.ou como,a. 
•. Mlo -aUmenID ·do lubo, digestivo, produ~indo.,mo,im8D&os. 
perist.akiéOS Das, paredes do ·1Il~O tubo: aos casosdealgu­
mas modificações da acção organica n'um ponto, provocando 
lIOClificaçõe.s d'Qutras acções otganiess, em pontos- diferentes; 
CQlDQ a citada intu~escencia, .dos peitos ailOllp811hando o des-­
Í8volvimenro· do, utelQ. dura:nte. ,a· sravidez; como o : augmento 
da secreção das,muçosas pela diminuição, da transpiração ~ 
taaea,:etc.: ·em,tOOõsestes casos, dá-se a refl~íJo, ou,iDv~ 
ião d'uma direcção, de .centripeta que a impres$iotrazia •. em 
'l8Dtrifugaqlle depois. leva a a~çio nervosa .denominada exci. 
tação motrjz.~quaDdo se. refere a simples mo,vimentos •. 

. É esta inversão, ou reflelãe, o que constitue a condiçiG 
fundamental,de toda essa Ja riedad e de phellomeaos; e·a ,ex ... 
plicaçio. que der. cénta·do seU:: processo, nio só abrangerá, 
cf:entre es~s pbeno.menos aqudles em que fi8Uram impres­
lÕeS· não seutidas (movimentos ,reflexos propriamente dictos); 
mas egualmente aquelles em que se dá a verdadeira sensaçi.o • 

. Estabelecido' •• &im o. caneter essencial de todos estes factos, 
8cHs;gnando-os todos pela ~ominaçlio commnm de ac~ões 
relex..". sem.comtudo me elDpe~har na justi6caçio d' este ar-, 

bitrio;.direLo qlleactualUl~nte se pensa, e omen parecer 
SÓbre a: ,eKplicaçH (l'aqueDa .parte do phenomeno, em .que se 
dá a reflexão ou inversão. 

Não deixo de ~slranbar que se tenha feito mais, baralho 
com a esplioação d'aqueUa parle dos phenomenosd'esta orde." 
em que não se dá a percepção ou consciencia da impressão, 
do. qlle, com a explicação da outra parte d'elles, em qlle a 
impressão é sentida. N'este i.O caso figura o sensorio, com 
uma te.reeira operação, para ligar, a impressão que subiu, com 
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&~iCIIÇIo· _iz" que!dtlllOeai;. 8.,..'1'.~'c_ eII' .. a~e,ella 
)j~;sdm' o·1ldermedio do.8eB1OriO.: ~.; - '.'" .1 :,;,,: 

.,s.ir.\ligllfiD ilmnecDáta:nlo;lem!e~l~o.nmiviDeeDte,p.r. 
IItta'de .. haaeanlll_ica.eMao aig1lflllá·'.;ooooebidoi'U" 
.'8 .·mesma· Dature ..... ·;tli8uabeute.para se :e"l'pliéar i '4' 
1I.,..:Iis&~.per 'iotermedio. d, ,,.sori4)~Em)qu.lqtJllI'''; 
.... nis1coJMIiçies DlIJenaes doI:appaliêlho .&lo.bem Job~ 
tle.:4ar donta-d'esaas nrfa&eriolu'funCçOe.,·qeelbe d .. ·• 
peito;"'(!''-; '. ;,.-:; ... : .... ;, ~. 

:·· ... báll· •• U,.,NBemM.·a ideia de 'qlle aqueI1es8dOl~_ 
qae o' sensono i)lte"cm, : silo ·executados.pelas fibras· seDSÍ&i .. 
.. das raizes·posteriorel& e.pelas !fibras metrizes, das rMzes 8:a­

terioresj.t8l1l8odó-8e ae"lInunicaçl~ d'u_.pa .. 86001* wà 
JII&l! encepllali~; e qoe .os .outros 1lOlo8 Mtràm.OS 8018en.sorif; 
umoo8a·lJueéUeconcedea:deno.niil~io'de"fI,:eOl, .e~mi­
ti_ t*:fibras 4oi1T.erOOleS, a que cbama excito.;m4JtriMlS e:re­
flexos metalizes!: as 1.' .: iJu:o..poradas. nas ,raias posteriores. e 
IS· ~;";Ilas raizeaaldenores, oemmunica.ncf.G,:ulIJ8s· cOll as ou­
hIIB por tecla a eslelisf[o'«a'.al mechdla;· E que, emqualllO 
aos'lleMos OPaDeMlOs,:tambem . .() Dler,o.lrago ~ outras .. fiIblIat 
flI1I8Irilies l wnltituil1D a Teparii~ el6itH...wj~ e'retexo--m~ 
ttispiOoubuniei:nllo,elltre sipot'~ ,a:;exteulioda ·med6 
9IIIoaeada.~i dos!:'ulterculos qu.dri!tmeOs~l . ;. 
,11I!tJarieéleU. ppeléndia que IOuoMies 'pos&etiONS' ela ieapinal 
JIIeQo}IIf:ros&eWl .. os,orglee'iClomktdores,do'ÍleDtimebto;;'~llelOl 
eotdGes' tIlteriwei;:1MÜ',isseoá . par.aos· ·mcWimentos :.mullUriosi 
"1CJQ'e:os cordões {ateme. f08'Sem ,priMatges dls movimentos iDo. 
,"olaDJarios, ,dos,· .. ,iIQ6'IIIo&relf,pimo.ios; e dos :tpO\'imentos 
reOexos. ' '. . .; . 
1.!Nem: a-,hysioJogia cpenm8ntal:eem ju8tifi~dOiB6theorjas 

c1etJharIesBeH, IIl'8IIll.-.loIbia1teQl podido cowfillmll'llS ideies 
Qe;';fII'll'$h611 fIIatl. flH ~,' 

:. Quando em nós meSlDOS·ebserflmos ,'mo'imemos oecaaie .... 
,/.. . ~ I' 

"1'. 1I'Il1ler, MIMuel de 1'11.11"01:, .f8tJl,iom. 1.·, pago 661. 
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~_pot! '.irnJIl'esll'~o!Wnl*ft H~IU'~l;ipalm~t~,.&.;flSses ~; .... 
:viJlltm* .. I!iOr.l'oJu·"atiOllI;:t,Omf)i~:~~e-mpkl-_d~:á~,rMe;' 
... a mão-· .. ue lirdll: toca_n 'uma barra, de 'fe.rl'Oq.tmt •• , f&. 
duws ·com a. C&Dvicçio d1' q •• aparte centripeta clUQdo~te 
processo' DervelSo: êOIJlm,Dicoll 'com a centrifuga no' éerébro jpbr 
iJillteratdio do sensorio· •. N'alpnstasosde impre~ão"nãC) sen­
lida, etlmo o .ovimenlG das ~lK'as 'peta, impressão, que nip 
sentimos, do ar sôbre aeoDjuncUva, .t.da:teJl.08: a ptoliabir 
IWacilHle que aquélla .coJnDl1iniQaoiose fafa. no,.eerebi'a; em­
Mr •. o sensario Dão ióterve.ha. lltom eguaes· pl'Gb~bilida.es 
.ftouiamoi a respeito' 'de todos ,os.lilaiSimov~mento&-.reftelos;' se 
D08Jimi~aemos li oMe.rvação .: àomell' 1lC) HG-:és.taC»lpb't­
lieIogiao. Mas a physMI~a. uperim.emtall ne· ináis' adi&nteJJ 
. Torn8inoo-se uma fIlA \'i9a,.e estlmulando-se-Ihe a' pelle~_ 
perna com as pontas d'uma pinça, vke que a mesmâ~pe1IBa 
it;;corUrah.-j··e;que á·veras se contrue 'OQlljunotameDIe a 
a perna do. lado' opposto~ e·se o estí.1lld: ',de .aior.:~, 
."'0 um aJkali ·caustico. um' acido: for.te, ,uruDietal';emLbraá 
de.; contrabelll!-S6ao. 'Bl~O te~o tedas as -quatro 8x.trati­
dedes ~ do anima.1. A,. , analogia do .que se passa em BÓS, em,ojn. 
tl1uns\ancias egu~, fuo;BOS .crer'que, JIla'e~erien.eiá:t;dequ 
VPtoS t~tanclo, a i.-versão,cm.i'e8elão·ao plooeaM íie"-,soiteWe 
logar<JtQ,cer.e1me: daran porciuen-ençãodosell5Ori& ,Mas, se 
aqueUes es&imulos se applicalll ao ;animal depois de· bi .f.ermoslde-­
"pitado, continuam a apparaoer IS mesmos movimentos _1ISeu­

Jare,s,;n'um só, nos dois, ou nes'qttiltro lIlembrosseg1indo-ai ... 
tensidade .doesthmsloj e aqui,ila impossibilidaà,de;se:adIDiPir 
, cemmupicaQãoda impl:essãG. com' a eJlcitaçio metrii' b& ;cere.~ 
JiIJrG. é forçosa conceder que esta .coiallunietl!ão,.se fora ·e .. 
lIgum OlltrO ponto do systeina· :nel'V1J80. '. . '.' . 

Continuando o. mesmo processo experimental, cortam .. se·" 
mesma J'IIl.decapi&ada todas as raiaes dos nervos espumes, ou 
de8ttO"I6' & espinal medulla com'um estilete·; e, de então 'por 
diante, já a estimulação dil pelle não desafia osnwvimentos 
reOexos; d'onde se collige que a espinal medulla é· essencial 
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pa,a a produeçl() ,d'estell movimentes.IN'outra' rIO 'vã()-$C ., ... 
1J4Ilido'difl'erimtes côrtes ''Da spinal medolJa.dé Cifnai"para,bal~o, 
-O' a exploração dos movimentds reflexos' ainda os':vae dl!ScOMir 
não só nas partes do animal, qu rilcehem 'nervos da 'medttlla 
'abaixo Cio último córte, mas ainda'nas partes' qU:e' recebem ner .. 
'V08 d'.gmaporçio' de medu}la nlo: destruida, que se 8CMn:dllll. 

'}Ji'ehendida ~tre doisd'aqÚelJes:córtes., ajnda que1o,:rosto:.Ja 
medul~ tenhasidd'sepal'8da do .animal. ; . .'!­

- Variando-lse .. a---experiem,ia'd'outllo )modo~, tem~se ki\'Gl um 
e.te loligitudinalda meUuDa,' di:vidinClti-a nas dilas metacM 
'tlir.eita"e esquerda;' e o animal tem' contiriuado a dar' lÍlC)yil 

.entoá ret1eliOS da extremidade' posteri&t estimulada ,6 ainda. 
da· extremidade anterior;, .éonfórme a f6rça do esCímulo i mas 
sempre I~itadàs á metade. do-corpo, ·em que se tiver feito a 
estimulação. ' 
, :Ã:smeSlbos experiencias, eneaminhadas á e.Xploraçi'io dos·DJC). 
~imeotos: ~exos das pareliÍeS ifltestinlles,ed'out~os musculos 
da"vida, orgaoica; bemcomo:das aCÇlÕes organioos ret1exas"nas 
eeereÇões renaes, nas secr~çõés.hepatioas, etc., temdodooa 
mesmos resultados, tendentes a· Diosirar.AI.ue 'nenhum 'd'eSt~ 
actos reft.éxos· se pode executar de Dervo para nervo i e ·num 
ainda por intermedio dos· ganglios, sem 'que eitas par~es,do 
systema De"OSO se achem ligadas cQm a espinal medulla;~ . 

. E, considerada a espiná". medalla como centro" onde se in­
verte ou se retlecte a acção nervosa,: nos mevimentos ou ac~ões 
nftexas do trooco e extremidades, mostrâm egualmente aquellas 
experienciasque a éoíBmuniCação ~ impresslo com 'aexcita­
~io motriz se. faz d'uma raiz posterior para' correspondente. 
raiz anterior; para a raiz anterior do lado opposlOj e para'as 
raizes proximas, e remotas, superiores e inferiores d,'ambos 08 

lados. 
I S6bre todal estas experiencial relativas a actos rellexos vejo 1Il1l11er-J(a­

""" ~ ,1rriologi., 18151, tom. 1.· D" meu"",,"" ,.e/fe~". 1. Beclard., ftwU. 
41nn. de '''r,iol. hum., 181S9, DB la acti.OIl reflUJe. CI. Bllrnard, ÚfOftI 8Ur lo 
'''rriol . • , de la ,alhol. au ",81. lIerv., 18118, tom. t.·, LaÇOIlI 1'7 a tO. Lon­
pt, Tr.". ", ,hrriol., 1880, tom. i.o, pac. t8õ e sego e pago e 1178. 
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'. , c-o I elloit.plOs' :doi 'mot'imentoB">I'ofleso8,'-t'olÍl Jilllpl'essaes 
sentidas, dos né"os 'cr81Jeanos j ;temosa'Si oortt .... rlções~ dO"s mwsr 
oul08 da face e palpebràs :motivadafl por asperlKies 4a agua'fria 
'ltO.rosto; o mO"fimeuto.cIas palpebJ9S'8egllido a estiímlJa~s'.6-
~hanicasda coojulÍ(lti,aj' o augme.Dtp das:secreções sativaresjl}lClÍ' 
eft'eito.,~e estimulos applicadosna lingtltt, etc. E, .coqu)" prova 
,dos moviment08'ireftel08 dos,mesmQs nervos eraneanos:; por 
'impressões, não sen'ius;' I.D~~ ,o ,mOfVimento· das Jp. 
;braS,!'depoisda'~-deeapiJa9iol' d~Slifi_o: por -e8tjinula~es'<1Dà 
conjunctiva; os movimentos da face por estimulações. do I ftiL. 
-.geaaee, . etC. N lest.es i ctiSos ' its 'mutilaçoes -das ditJetente.s, .ar­
·~s do encephalo. tem mostrador ,que 'os· bem:ispberm inada 
tem ;com '.estes mor,imenlOs retlexos; :08 quaes so:'detnmj'de 
apparecer, qurido se ,,destroem 'as ;()81raspartes d. cerebro,e 
do cerebelfolHlmedlda pblongada. . ,.!" :,:1 ,:', 

Estabelecidos todOB estes. fact9s!je, partindo do pririo:ipi~'. 
-'l~ a anatomia não,mo!ltl'Ouaioda' umal,repal'tição ,espriíãl da 
systema nervoso eoeanegada d' estes aOlos,é fotVoso' 'admiltir 
por, em .quanto, que a acção ner~osa dos actos:;refteIO&':pa8lta 
das fibras 'sensitivas 'p.ra as fibras ~trizes DO: 'cerêbrb,··nl 
meduna oblongada, e na éspiO!l1 medulla, ou pot,oon'tin..widade, 
que se dê entre uma .e 'Outra ordem de fibras ;'8u rporibtet­
medio das cellulas nervosas, que cOmmuBlquempOr um'ladoleom 
as fibras sensitivas, e por outro lado com as fibras motri~esi ou 
pelo simples contacto immediato das fibras sensitivas com as 
fibras motrizes; ou ainda por contacto mediato com celJulas 
interpostas. A continuidade analomica e directa das fibras sen­
sitivas com as motriZes; e ainda mesmo a sua oMÚinuidade, 
por interniedio das celIulas nervosas, parece cohel!ente com 
aquellacommunicação physiologioa entre as meSDlQS fibras. Ri 
DO caso da não continuidade ,anatomica, tambemS6 concebe 
que a acção nervosa passe de fibras sensitivas para outl'8& ,mo­
trizes; por, simplesooatacto, á similhançada oommunioaçio 
nervosa ou electrica, d'um musculo no acto da contracçio j ' para 
o nervo d'uma perna ~alvanoscopica ·em contacto com elle; e á 
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·siaU .... da comDnlnicaçio da 'electricidade, ~~lIB1! cOMactor 
para oútros, lipdos entre si por.simples eontacto.' 

Nio é aqui, a meu vêr, que está a dilliou1d.de; Haja· 011 Dio 
haja continuidade d'umas com outras fihras •• 'difticuldade,Cf'" 
haveria em conceber-se a passagem da aação nervosa das sen­
sitiVIS para as motrizes, já antes. d'iliSo deveria ter appuecido 
em 08neeber..se a passagem da mesma ac~ão ·nervosa .d'uma 
par ... a outra e~r.entidade da pmpria fibra' sensitiva, e depois 
O"G1l&l'8 caminho que tem de percorrer ao longo 'de todá a. fibra 
_triJ •. 
- ·Ua-j.a ou nlD baja aquella continuidad64natomioa,&e1Dpfe 
.ubsistitío myJterio da inversão da acção nervqsa de eentn.. 
peta. _ celltrifuga, e de aensitiva .. em ,motriz, ouse ,faça esta 
inversão ao. cerebro., o. te-Dha logar na meduU!l pbloJl8ll.!lJl, 
011 na espinal medulla, da' direim pUa'a esque., de"linia 
JIlra haiJ:o, ou dehaixo para oima~ 
;" CeIloeada a' questão n'este ponto~ Dão vejo 'motivo. pll!a 
que .. doutrina dos mov im6ntos reflexos,· se cCHlsidere f6m dos 
doIIlinios da doutrina geral do sentiPlento e do movimento; 
'i.DleD!GfJ motivo ainda para attribuirem á mesma dentEma dim .. 
f)uldades o oomplieações difere.tes das que todos achamos' nos 
JJy.steri08Os processos do sentimellto' e tio DlOvimeatot por toc\a 
a parte onde. elle se: observa. . 

.1 

8 u.·-.... __ .. tia"'" .... -

Ao ideia cio ellcruzamen.to funocional do syldema Dervoso Alz 
1010 reClCNlllar o eneru.~ameDto anatomico t que se· dá em dift'e. 
motes pontos d'este systema. Ê evidente o 6Dtzuzamento de 
.tos feiches dos cordões medullU'es no bt1bo l'Ilchidiano; e 
ceatinlll o lIlesmo eneruzamento, se bem que menosdistincto, 
na pratuberancia annular e n'ou.tras putel do eaeephaloi mas, 
cOlu,iderado na espinal medulla, é g~ralmenteadatiUido este en. 
e.ruZllMnle na eommiSJllra bnaoa anteriw; e muito poucos 
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8natomicos, como Lenhossek, o oomittem nas fibras dos cor­
dões posteriores. 1 

Tambem o encruzamento physiologico é de toda a evidencia, 
quando a acçlo nervosa !.em de percorrer toda a extensilo do 
bolbo rachidiano; e menos bem determinado, quando tem de 
passar só por umll parte da extensão do bulbo, ou só por ou­
tras partes do encephalo. Mas é D'Otavel que appareça muito 

. menos encrunmento na transmissão dos actos nervosos do 
movimento voluntario pela espinal medulla~ do que lia trans­
missão das impressões sensitivas por este eixo rachidiano: o 
contrário do que deveria presumir-se do seu encruzamento ana­
tomico. 

Começando por esta última parte dos centros nervosos,' de­
monstra~se a transmissão directa e não encruzada da acção mo­
'ri?: pela espinal medlllla, descobrindo os cordões anteriores 
D'um animal vivo ou recentemente decapitado, e irritando o 
cordio direito ou o cordão esquerdo, separadamente. N'esf,es 
casos apparecem os movimentos só do lado em que se applica 
o estímulo;' e, se cortâmos o cordão em logar de 6 irritarmos, 
apparece a paralysia do movimento voluntario tambem só do 
lado correspondente. 

Tinha sido este o resuJtado das experieneias de Brown-Se':' 
quard e outros; mas appareceram depois os trabalhos de Kem­
pen, que modificaram um pouco esta doutrina. Este experimen­
tador óbteve aquelles mesmos resultados de Brown-Sequard; 
quando operava sôbre as regiões dorsal e lombar da espinal 
medulla; mas, operando sôbre a região cervical em rans, pom-' 
bos, cães, e coelhos, achou que o córte transversal d'uma das 
metades lateraes da medulla dava logar a uma paralysia incom­
pleta dos movimentosvoluntarios d'ambos os lados abaixo do 
córte, se bem que mais pronunciado do lado da operação. I O 

J Looget, Traif. de phyftol., 1860; tom. ! .• , pago 373. 
• Looget, obro cit., tom. ! .• , pago 223. 
3 Kempeo, Journal de la physiol. do l'hom. et des al\im., 1859, -pago 517, 

art. - Expériences physiologiques 8ur la trallsmissiol\ de la s8nBibitité st du. 
mouvement dalls la moelle épi!li~re. ., 

PA.RTIIi I 
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que mostra a transmissio directa da excitaçio motriz por toda I 
espinal medu))a com um encru~mento parcial na regiio do colo. 

Em quanto á transmissão das impressões sensitivas, Brown­
Sequard viu que o'esta ordem de experiencias a sensibilidade 
se conservava, e até se exagerava, do lado da lesão; appare,. 
cendo a paralysia do sentimento omas vezescompleaa., outras 
vezes quasi completa do lado opposLo. Kempen, reoonuceudo 
eom Browo-Sequard que a sensibilidade se cooservan do lado 
lesado, oem sempre recooheceu a sua exageração; e, mndo 
tambem visto, como Brown-Sequard, a dimiouição da seosi­
bilidade do lado opposto, Duaea encontrou a sua abolição com· 
piela, quer operasse nas regiões dorsal e lombar, quer oa regiio 
cervical. t D'onde colligiu que um encruzamento parcial da tran­
smissão sensitiva se fazia por toda a el.teQsio da espinal me­
duUa. Longet e Oré tambem adoptuam esta mesma con­
clusão. I 

No encephalo, sabe-se que a estimulaçio ou córte dos he­
mispherios do cerebro e cerebello Dão desa&am movimentos nem 
sentimento; mas a eJttirpação ou as lesões d'um d'estes hemie-­
pherios produzem quasi sempre a paralysia dos movimentos vo­
lunlarios do lado opposto á lesãoja conservando a sensibilidade 
em ambos os lados. • O que prova ao mesmo tempo que os he­
mispherios não são excitaveis Bcm 8Cnsiveisj que são orgãos 
das determinações da vontade; e que ha eocruamenLo, na 
transmissão vmontaria das eleitações motrizes, caLre os mesmos 

t Kempen, Joura. de la phVsiDl. de l'hom. Bt de. anim., 181)', pago a73, 
já citada. 

I Lenget, Trail. de physiol., 1860, pago S"1t. Brown-Sequard publicou bas­
tutes ex periencias, para mostrar a tranamillSlto enCnlzada' das impre8iUe8 se.­
aitivas pela elpinal medulla, no seu Joumal de la ph,liol. de 1'''-. • , du 
allim., 18118, pago 176; 18119, pago 65. O mesmo pbysiologista deu conta d'al­
gamas experiencias tendentes a demonstrar que a aCÇào organica dos nervos 
(ou a sua inOuencia 86bre as funllÇões organicas) se tranSRlittia pela ,upiaal me­
duUa no sentido directo e nilo encrDsado (Journcl cit., 181i8, pago iU). 

3 Longet, elll'. cit., tom. 2.°, pago 2H. 
4 J. Beclard, Trail. tUm. d. p1t.ysio/., 18119, pag, Si7. Longel, obro dI., 

(011). I.", pago t.'lt. 
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orglos e a peripheria. Se algumas vezes este encrazame1lto tem 
deixado de apparecer n'estas experiencias SÓbre os animaes, 
e tallbem n'alguns casos pathologioos do homem, apparecendo 
em seu • um e1feito directo, contra o que ordinariamente 
se observa, poderlio explicar-se estes factos excepciooaes pela 
lrequeneia de anomalias, q.e se tem ~contrado DO eneraza­
mento das fibras nervosas no bolbo racbidiano e na protuberaR­
cia anRular; anomalias, qlle fizeram duvidar I..onget, se .'estes 
iBdividuos teria logar aquelle encrnzameDto anatomico. '. 
. Mas não é só esta iift'erenÇ8 de resaltados, que dá a mesma 
esperiencia :em diiferell.tes individuos da mesma espeeie. A, 
nzes .Ieslo profunda d'um hemispherio do cerebeDo prodU& 

• paralysi. do m.ovimento do mesm.o lado, e OlIvas vezes nto 
enteade com .os movimentos volunwios do mesmo lado nem 
do lado opposto.· Longet apnweita estes fac&os para com eDes 
explicar o pbeumen.o, observado algumas vezes D.o homem, 
de lesões hemorrhagicas d'um hemispberio 00 cerebro, e do 
heais.pberio oppOM.o do cerebello, acompanhadas de paralysia 

, sé d.o lado .opposto á ledo do cerebro; sappoodo ,que em todas 
. estas .observações se teria verificado .o caso de aão terem sielo 
alterad.os os moviment.os por estas lesões do oerebello, ou de 
lere .. produzido a paralysia directa. a 

FalIand(hCIe da acção encruada d.o cerebello, \'em' a propo­
sito mencionar-se • acção de antagonismo entre o cerebeilo e 
os C.orpos estriados, de que tanto se tem occnpado 08 pbysioll· 
gistas. Passou como facto averiguado, que a mutilaçio do ce. 
rebellct fazia recuar irresistivelmente .o animal, e que a.eles eor­
pos estriados o fazia caminhar para diante; o que fez crer 
a MB«endie que o cerebell.o era a séde d'uma Uorça interior de 
propulsão, e que nos éorpos estriados relidia outra f4rç.a inte­
rior de recuar.' P.oderei dispensar-me de appreciar esta expJi­
eação, p.orque o facto a que ella se rerere está sendo contes-

, LODget, Trait. de ,h!lHOZ., 1860, tom. t.~, pago Bt já eitada. 
• Longet, obro cil., tom. i.·, pago Uf.. 
3 Longet, obro dt., tom. i.·, palt': tU já eil"a. 
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tado por muitos experimentadores, e entre elles por Longet. t 

Entre muitas experiencias apparece um ou outro animal, em 
que se dão estes movimentos; podendo assim entrar na ordem 
dos movimentos desordenados e inconstantes produzidos pela 
mutilação d'estas partes do encephalo. Tambem se tem consi­
derado o cerebello como orgão coordenador dos movimentos 
(Flourens); e outros têm referido a este ponto 8 sensibilidade 
muscular.' Fundam-se uns e outros na vacillação dos movi­
mentos, que se nota nos animaes em que se tem lesado esta 
parte do encephalo; podendo assim reduzir-se estas duas opi­
niões a uma só-a da coordenação dos movimentos, embora por 
intermedio da sensibilidade muscular. O facto não deixa' de 
apoiar esta doutrina; mas este facto perde muito do seu valor 
em presença d'uma observação colhida no homem, em que a 
falta congenita do cerebello não impedia que Cassem perCeita­
mente normaes- todos os movimentos do individuo, inculcandG 
perfeita sensibilidade dos seus musculos, e perCeita coordenação 
dos mesmos movimentos. I Sabre' as funcções de progenitura, 
Iocalisadas no cerebello por Gall e outros, veja-se.o que fica .. 
dieto a pago 178. 

Maiores divergencias se notíull ainda entre os pbysiologist8.s. 
nos resultados experimentaes sôbre a acção encruzada dos' pe­
dunculos medios do cerebello; mas antes de os mencionarapon­
tarei as experiencias, em que se acham um pouco mais con­
cordes, relativas aos pedunculos superiores e inferiores. Em 
qualquer d'estas duas ordens de pedunculos, o ferimento d'um 
d'elles desafia dor e provoca movimentos; mas' a agitação geral 
do animal, proveniente das mutilações que tem sofrido, não 
tem· deixado marcar com disLincção a parte d'estes movimen" 
tos e sensações que pertence á lesão do pedunculo;' e, por 
egual motivo mal se poderia ter averiguado se é directa ou 

I Longel, Trllit. de phl/siol., 1860, tom. j .• , pago (57. 
• J. Declarei, Trai'. elém. de ph!lsiol. hum., tllá9, Pllg'. 8U, 
3 Longet, obro cit., tom. 2.·, pago UI. 
': Longet, obro cit., tom. t.·, pago tOi. 
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encruzada esta acção de cada um dos pedunculos superiores 
8 inferiores. Tem passado como assente em physiologia, que 
o córte d'um dos pedunculos-inferiores faz curvar o animal 
em arco, com a sua concavidade para o lado da lesão; mas 
Longe' nota que o córle do pedunculo nunca lhe produziu 
este eft'eito; o qual só lhe apparecia quando o golpe era mais 
profundo, e comprehendia o fei$:' ''''"m,diario do bolbo, que 
lhe fica sub-jacente. I 

Mas o facto da curvatllra do animal, ou seja proveniente 
da lesão só do pedunculo, ou d'este com o feixe intennedia .. 
rio' do bolbo, não determina bem a acção motriz encruzada 
d'estes pontos do encephalo, podendo explicar-se esta posição 
do animal, tanto' pela paralysia do lado convexo, como por de­
masiadacontracção do lado cone avo; e muito menos esclarece 
sõbreo e~cruzamento da acção sensitiva. 
·A respeito dos pedunculos medios do cerebelJoj tem-se tor­
nado muitonotavel o movimento de rotação do animal sôbre 
o.eixo longitudinal do seu corpo, em seguida á lesão d'um 
d'estes pedunculos; mas acham-se em opposiçãO os experimen .. 
tadores sabre a direcção d'estes movimentos. Uns têm asse­
verado que a rotação'se faz da direita para a esquerda, quando 
se fere o pedunculo d'este último lado, e outros viram sempre 
a rotação da esquerda para a direita, n'este mesmo caso ,da le­
são do pedunculo esquerdo. Com o fim de conciliar e,stas di­
vergencias, Schilf e Longet emprehénderam alguns trabalhos; 
d'onde se tem conhecido que o ferimento do pedunculo esquerdo, 
por exeiDplo, dá a rotação encruzada ·da esquerda para a di­
reita, ou: directa da direita para a esquerda, segundo fdra le­
sada a parte anterior, ou a parte posterior do mesmo pedun­
culo; e que a secção completa do pedonculo dá a mesma r0-

tação encrozada, como quando se fere a sua parte anterior. 
, Longet achou estes resultados experimentaes coherentes com 

observações de casos pathologicos no homem, citãdos por dift'e-

• Longal, Trai'. de pAl/sio'., t86tJ,tom. t.·, pac. 60i. 
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reates a.etores; e tractou de 0& harmonisar com a eatruchlra 
d'esta parte do encephalo; fazendo ver que á pane posterior 
40s peduneuloB medios do eerebelJo chegam fibras dos feill!es 
mtermediaries do bolbo, qlle não têm soft'rido encruzamento; 
4)ue, na sa.a part~ anterior entram as fibras encruzadas dos 
cordões antero-lateraes da meduUa; e que, na totalidade dOI 
pedo.calo, lia grande predominio d'estas fibras encruadas 
IÔbre as fibras directas. 1 

P_Ddo á explicação do proprio movimento de rotaçio (en­
cruzado 08 direeto) , Longet, referindo a opinião dos que tês 
a&tribnido a rotaçifo aos movimentos de metade do corpo s6bre 
• outra metade paralysada. faz Dotar que, por estaexplieaçãop 

todas as hemiplegias dariam eguaes rotações, eontra o que ge­
ralmente se observa; e por outro lado notou n'estas expe­
riencias, que o movimento rotatorio é determinado pelos mus­
culos ela nuca e das regiões cervical e dorsal ela espinha; como 
Ie deiufI ver pela torsio da cabeça e d'estas regiões da espi­
nha SÔbre o resto do corpo, quando segurava o animal pelas 
extremidades abdominaes e pela parte posterior do tronco. ~ 

Nio especifica o mechanismo d'estes musculos no aeto da 
rotaçio; isto é, se estio paralysados d'um lado, 00 se ha sim­
plesmente um excesso de contracção do outro lado. Parece 
eomtll00 inclinar-se á primeira hypothese, porql1e chama eno­
cnzado o movimento que se dá do lado da lesão para o lado 
opposto; inculcando que houve paralysia DOS musculos d'es&8 

I". 
Se a repetição d' estas experielleias fi)r c~firmando estes 

resultados, poderá acceitar-se a doutrina de Longet sÔbre o 
eacruzamento da acção dos pedunculos medios do cerebello, 
por ter a leu favor as observaç6es de casos pathologioos, I e 

t Loaget, flraif. de pll!pio1., 1860, tem. 2.°, pago 401J e 1M. 
I too"t, obr. cit., tom. t.o, pago ü7. 
• Brown-Sequard publicou observaÇÕes importantes de casos pathologicolJ 

no homem, em que as leailes da face inferior ou da face superior dos pedonco­
lo, medioa do cerebello tinham produzido paralysias directas 00 encraaadD, 
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principalMente por se poder harmonisar tom a disposição ana­
tomica dos mesmos pedunCulos. 1 

Nos pedunculos do cerebro, nos tabere1llos quadrigemeos, 
DOS thalamos oplicos, e na protuberancia annuU.r fica mais 
bem detel'lllinado o encruzamento da sua acção motriz, porque 
a estimulação d'um dos lados de cada uma d'estas repartições 
do encephalo, põe logo em movimento os musculos do lado 
opposto.· No que respeita porém á sensibilidade, parece haver 
dift'erença, pelo menos no grau do encruzameDto, segundo se 
considera na protuberancia, nos tbalamos optioos, ou DÓS cor­
pos estriados. 

A. lesão d'uma das metades da protuberaneia tem dado, nas 
experieneias de Longet, a aboliçilo da sensibilidade geral do 
lado oppoeto; mas a destruição do corpo estriado e do tbalaRlo 
optico d'um lado, apesar de se ter destruido eonjunctamente 
o Jobuld correspondente do cerebro e o do cerebello, deixou-

cm harmonia com estas ideias de Longet. Vejo loura. de la phll,iol. de I'hom. 
te deI anim., 1858, pago 523 e 755; 1859, pago 121, artigo de Brown-Sequard 
-ltecherches ,ur la physiol. se la palhol. de la protubérance annulaire •. 

t Na sessI. da Academia de SeiellCiaa de Paris de 10 de Dezemhro ~ 1869, 
roi &preaelllad. um traballio de Pierre Gratioiete e d. Manuel 'nen. illtitu­
lado-Sur les mouvemeltls de rotatiofl sur rue que dete.miasflt les Idsioru da 
cervelet. Os auctores dlo conta de terem visto a torslo do tronco do animal 
sabre o lado lesado, guaade, atravez d'um ;equeuo orilitio no occipital, fa­
ziam uma seeçlo vertical no eeatro d'um do. 1000108 lateraes eom uma "ll­
Iba cortante. J unctamente com esta torsão, viram que as extremidades ante­
riores se inclinavam' em sentido oppósto á torslo do tronco; que as posteriores' 
se conservavam em tlexio, preparadas para um apoio de impulsãO; e qUI o 4lho' 
ru. lade sILo se virava para. eima. e para diante, e o :do 1&110 leilacW para. _xo 
e para traz. Notaram ainda qne nunca se produzia a bemiplegia da face, nem 
do tronco, nem das extremidades; e que sempre se conservava a sensibilidade 
geral e especial. 

O resultado d'estas experiellciu tem Itlla illlpClrta.acia na questlo; mas, ce. 
nio eslá em tudo cohereute com o resultado d'outras experiencias q.UO ficam 
mencionadas, nio acceitarei já o facto como averiguado, emquanto novos tra­
balhosnio o vierem confirmar. Tive conhecimento d'esta noticia, (Gazette 
Hebdomadairs. de medo et de chir., 1860, pago 8i1), quando esta folha 18 aohava 
na revislo. 

S Longet, Trait. de physiol., 1868, tom. t.o, pago ti!. J. Beclárd, Élém. 
de ,.ysiol. Ilum., 1859, pago 8i6. 
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lhe subsistir a sensibilidade em ambos os lados, apeD8S com, 
diminuição da do lado opposto á lesão. t 

Entre os factos relativos ao encruzamento da acção nervosa, 
devo tambem mencionar o que se passa com a transmissio das 
impressões de sentimento especial, referido ao sentido da visão, 
que é de lodos o que melhor se presta aos processos experi­
menlaes. 

Flourens e Longet, ferindo ou extirpando os tuberculos qua­
drigemeos d'um lado em mamiferos e aves, ·viram que appa­
recia a lesão da vista do lado opposto; e 'o mesmo encruza· 
mento notou o primeiro observador, quando extirpava a estes, 
animaes um dos lobulos do cerebro.:1 O córte d'um dos pedlln­
culos medios do cerebello produzia, nas experiencias de Ma­
gendie, a proeminencia e o abaixamento. do ôlho do lado 
da lesão; em quanto que o outro ôlho se encovava e se reTi­
rava para cima. J A .lesão ou extirpação d'um só ou d'ambos 
os tbalamos opticos não tem influido nos phenomenos da vi­
são. ' 

Vê-se pois que os thalamos opticos não estão relacionados 
com os nervos da visão; que cada um dos tuberculos quadri­
gemeos e dos hemispherios cerebraes se acha relacionado com 
a retina do lado opposto; e que tambem, entre QS pedunculos 
medios do cerebello e os nervos do movimento ocular alguma 
cousa ha de acção encruzada, visto que se resentiram os mo­
vimentos do ôlho, não só do lado da lesão, mas tambem do 
lado opposto. 

Em vista de tudo isto, deve ter-se por incontestavel o en­
cruzamento da acção nervosa em alguns pontos dos centros 
nervosos; não se achando com tudo rigorosamente limitados 
estes pontos. E, inculcando muitos factos que este encrnza­
mento physiologico depende de egual encruzamento anatomieo 

I Lougat, Trail. de physiol., 1860, tom. 2 .• , pago 232. 
~ LongeL, obro cit., tom. 2.°, pago 231. 
, Longat, I1br. cil., tom. 2.·, pago 405. 
, LODgel, obro cie., tom. 2.·, pago 1.17. .; 
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de fibras nervosas, tambem ainda· não esiá rigorosamente de­
terminada a relação que se dá enlre esta disposição material 
do systema nervoso com a parte funccional de que me tenho 
occupado. Muito se tem adiantado com os ultimos trabalhos a 
este respeito; mas deve confessar-se que a pbysiologia exige 
muito mais, para podêr ministrar á patbologia a base, de que 
tanto carece, para firmar as indicações tberapeuticas, depen­
dentes d'esta doutrina. 

Denomina-se nó ,i'a' ou pOfIlo "ila', uma zona da medolla 
oblongada comprehendida entre a origem dos nervos pneu-o 
mogaslricos (ou logo acima d'esta origem) e meio centime­
tro abaixo d'este primeiro limite. Deu-se-Ihe esta denominação, 
. porque a destruição d'este ponto do encephalo produz a morte 
prompta nos animaes superiores. 

É vulgarmente conhecida a importancia da parte superior 
da espinal medulfa eda medulla oblongada para a conserva­
ção da vida; porque nos matadoiros publicos d",rubafAo gado 
cravando-Jhe a choupa por detraz da nuca; e, nas cosinhas, 
nem sempre matam os animaes pequenos por meio da sangria, 
usando-se ás vezes de lhes torcer o pl8coço, e matando-os ouaras 
vezes com pancadas por delraz das orelhas, como fazem ordi­
nariamente aos coelhos. Tambem já desde Galeno se tinba c0-

nhecido que a vida não podia subsistir sem a integridade,8JUl.o 
tomiC8 d'esta região dos centros nenosos; mas tem havido di ... 
vergencias sÓbre o ponto de. mais importancia d'esta r'gilo, 
querendo uns que fÓsse entre a segunda e a· terceira. vene­
bra cervical, outros entre a primeira e a segunda, e outros en­
tre o occipital eaqueHa primeira vertebra cervical. Os ultimos 
trabalhos experimentaes . têm esclarecido muito os limites do 
nó vital; mas, antes de os mencionar, direi os fundamentos 
da importancia que se tem dado a este ponto do encephalo. 

Abrindo-se o cfaneo d'um anima) vivo, d'um coelho por 
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exemplo, e destruindo.se a massa encephalica de diante para 
traz, póde despejar-se quasi totalmente a caixa craneana; isto 
é, póde destruir-se o cerebro, o cerebello, e até a prot1lbe­
rancia annular, sem que o anima} deixe de viver e de respi­
rar. lIas, continuando a destruição mais para baixo, o animal 
deixa de respirar, e inorre dentro d'um a tres minutos, quando 
o instrumento corta a medulla obloogada na al~ura das origens 
dos poeumogastricos. 

Invertendo as mutilações o'outro animal, conserva-se-Ihe a 
respiração e a vida emquanto o instrumento vae fazendo sec­
ções successivas de baixo para cima, por toda a extensão da 
espiaal medulla; e só apparece a suspensão dos movimentos 
respiratorios, e a morte prompta, quando o instrumeoto se 
approxima alguns millimetros da origem dos pneumogastricos. 

E, para que não se julgue que o eft'eito é devido ao feri­
mento das origens dos pneomogastricos, tem-se cortado estes 
nervos logo á sabida do centro nervoso, sem que o animal 
deixe de continuar a viver por muito tempo. A morte dos 
animaes n'aquellas experiencias depende da suspensão dos 
movimentos respiratorios; porque a conservação d'estes movi­
mentos, por meio da respiração artificial, lhes faz conservar a 
vida por muitas horas. 1 

Assim se tem considerado como nó vital aquella por.çlo da . 
medulla oblongada., comprehendida entre uma secção, que 
passasse logo acima da origem dos pneumogastricos, e outra 
sec\,ão mais abaixo, cousa de meio centimetro; mas longet, 
procurando saber se o nó vital estava comprehendido em toda a 
espessura d'esta pequena zona, foi fazendo m.ti}~ões nas dift'e­
lentes partes que a compõem; e conheceu que nlsidia só na parte 
correspondente aos feixes intermediarios do bolbo, porque só a 
destrui~ão d'elles, n'aquelle ponto, 'que produzia a morte prom­
pta do animal: podendo destruir-se no mesmo ponto as pyrami­
des anteriores e os corpos restiformes, sem que o animal deixasse 

1 J. Declard, Trait. élém. de ph!lsio'. hum., 1859, pag. 837. Longet, Trait. 
de pAllriol., 1860, tom. t.·, pago 311. 
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de viver e de respirar. Aproposito d'este facto rez DOtar que 
as pyramides anteriores e corpos restirórmes sio exclusiva­
mente formados de substancia branca; havendo pelo contrá­
rio uma porção de substancia cinzenta com muitos vasos san­
guineos na espessura dos prolongamentos intermediari08 do 
bolbo. 

Flourens tinha procurado determinar com mais precisio o 
ponto da medolla oblon@8da, em que reside o nó vital; e tendo­
lhe parecido primeiro que este ponto podia ser comprehendido 
D'um pequeno vasador, d'um millimetro de diametro, que elle 
cravava de modo que tocasse a ponta do V da substancia cin­
zenta, reconbeceu depois, por ootras experiencias, que, para 
que o vasador cravado n'aquelle ponto matasse instantanea­
mente os animaes, era preciso que elle abrangesse uma ex­
tensão tr~nsversal de dois millimetros e meio para cada lado da 
linha mediana. D'este modo, os limites assignados por este ex­
perimentador reduzem-se aos que deu Longet, porque n 'aquella 
distan~ia da linha m~diana já o instrumento alcança a substan­
cia cinzenta dos feixes i.ntermediarios. 

lJllimamente appareceram Schift' e Brown-Sequard coatestando 
os limites assignados ao nó vital por Longet e Floutens, fun­
dados em experiencias, que deram a morte prompta dos ani­
maes, só com a irritação do bolbo nas proximidades do ponto 
vital de Flourens, sem a destruição do mesmo ponto; t e Brown­
Sequard deu conhecimento de muitas experiencias, em que a 
destruição do nó vital de Flourens (e ainda ultrapassando esSjlS 

limites) nem sempre dava a morte prompta do animal, tendo 
encontrado alguns que sobreviveram á opera~io por um quarto 
de hora, meia hora, hora e meia, e sete dias.· 

Em resultado de todos estes trabalhos, podêmos ter como 
muito provavel que, no bolbo r~cbidiano, e principalmente 

t Longet, fIoait. tk phyHM., 1888, tom. !.o, pago 895 e ate. 
I Brown-Sequard, JO"'N!. de la phYlÍol. ds rAom. el /lu a"im., 18118, pago 

!17, art. - Rsc"erc" •• lU!" II. caUle. de morl aprú ,'/lblelioll de la J'4,1iB d. 
moellB Gno,,!!ée qui G étt! IIOIItrM8 pojll' toirol. 
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nas proximidades da origem dos pneumogastricos, reside o cha­
mado nó vital, ou aquella porção dos centros nervosos, que 
anima os movimentos respiratorios. 

Tambem podêmos ter por averiguado que este nó vital não 
é um ponto quasi matbematico; ficando certos de que são pre­
~isas novas experiencias para que os limites da sua extensão 
fiquem rigorosamente determinados.' 

Antes de concluir, convem lembrar que a morte prompta 
pelo ferimento do nó vital só se dá nos animaes que, como 
08 mamiferos e aves, não resistem mais de 1 a 3 minutos • 
suspensão dos movimentos respiratorios: e não nos. animaes de 
sangue frio, cuja respiração cutanea póde supprira pulmonar 
por muito tempo, segundo as observações de Brown-Sequard.· 

§ 16.°_ •• y.loloal. da. mem ....... eere • ...-pl.aea, 
II .0 U.u •• o 11 .... ' __ .1 •••• 0 

A dura-mater; a aracbnoidea e a pia-mater, .servem de in­
volucro protector ao eixo cerebro~espinal i principalmente a dura­
mater, peja maior resistencia que oferece, evitando o conta­
cto da substancia nervosa com as paredes osseas d'esta cavi ... 
dade, e oppondo-se a que pesem umas sôbre as outras as dif.., 
ferentes massas que constituem o cerebro, cerebello, e os res­
pectivos bemispberios, sustentadas pelas duas fouces ·e pela 
tenda do .cerebelIo. A. arachnoidea, como todas as membranas 
s~rosas, facilita, pelo contacto de suas faces lisas e humede­
cidas, os movimentos transmittidos a estes centros pelos sal­
tos, pancadas, curvaturas e outros movimentos do corpo. E da 

• Budge admitte o centro cilio-e.pinal da moo ulla, collocado entre a 6.' 
verlebra cervical e a 4.' vertebra dorsal, como origem excitadora d08 movi­
mentos de dilataçlo da pupila e das arterias da cabeça; e tambem admitte o 
centro genUo-upiftlJl do grande sympathico collocado na medulla correspon­
dente á I." vertebra lombar (no coelho) na extenslio d'alguns millimelroa, que 
excita os movimentos da parte inrerior do canal intestinal, da bexiga, e dOI 
canaes dererentes (Longel, obro cit., tom. i.·, pago 392). 

• Longet, fraU. d. pAV,iol., 1860, tom. t.o, pago 396 já citada. 
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pia-mater, em contacto immediato com a substancia nervosa, 
partem os vasos sanguineos, que levam á mesma substancia os 
materiaes da sua nutrição, em ramificações, já tão delicadas, 
que podem considerar-se como redes callillares. 

Não me demoro com as grandes questões movidas em ontro 
tempo, sôbre a contractilidade e sensibilidade d'estes invo­
lucros; Iimiiaódo-me a notar, que Dem o microscopio desco­
bre fibras musculares n'estas membranas, nem as vivisecções 
têm mostrado ultimamente o menor indicio de contractilidade 
na dura-mater, á qual se tinham attribuido tantos e tão im­
portantes movimentos. As experiencias de Longet têm mos­
trado a iósensibilidade da pia-mater e da arachnoidea, e tem 
de certo modo conciliado as opiniões oppostas. dos diferentes 
experimentadores sObre a sensibilidade da dura-mater craneana, 
fazendo notar que a estimulação d' esta membrana por meio da ras­
padura com um escalpelo, desafiava o sentimento nas proximi­
dades do buraco occipital, da tenda do cerebello, etc.; e que 
era completanfente insensivel a parte superior da mesma mem­
brana. t 

O.liquido cephalo-rachidiano, com os involucros protecto­
res do eixo cerebro-espinal, impede o contacto da substancia 
Dervosa com as paredes osseas; que a contem; e modifica a 
maior aspereza dos movimentos e choques, que lhes são trans­
mittidos do exterior. -Este líquido, que de ha muito se tinha 
encontrado nos cadaveres humanos, tem mostrado ultimamente 
as vivisecções que existe durante a vida; enchendo o grande 
espaço, que se nota entre ,a superficie da espinal medulla e 
a face interna da dura-mater; cobrindo a superficie exterior 
do encephalo; e occupando as cayidades de todos os ventri­
culos craneanos. 

Basta descobrir-se a dura-mater, em qualquer ponto do ca­
nal rachidiano, n'um' cão vivo, para se conhecer pelo tacto 
a Ouctuação d'uro líquido dentro d'aquelle sacco membranoso; 

t Longet, Trait. de physiol., 1860, tom. 2.·, pago 327. Vejo mais adiante 
o que digosóbre a sensibilidade do sJstema conjunctivo. 
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e- uma puncção com O escalpelo dá logo sabida ao mesmo 
Jiquido, abatendo-se a dura-mater sÔbre a espinal medulla. Se 
descobrimos dois pont08.' da dura-mater, no craneo e na co­
lumna vertebral, e se então inclinâmos o corpo do animal, 
para um e para outro lado alternadamente, a accumulação do 
liqnido na parte mais declive mostra a sua communicação com 
~quelle que se acha ti superficie do cerebro; e um processo 
similhante, ou a simples aspiração por meio d'am tubo mos­
tram egualmente que todos estes liquidos communieam com 
.os que se encontram nos ventriculos cerebraes. E esta expe­
riencia está ~e accÔrdo CQm a communicação anatomica, boje 
reconhecida, dos ventrículos lateraes com o ventrículo media 
pelas aberturas de Monro, e mediatamente com o quarto ven­
triculQ, pelo aqueducto de Sylvius; achando-se tambem de­
terminada a communieação d'este últimQ ventriculo com o te­
{lido conjunctivo subarachDoideQ. 

Julgou-se primeiro que o liquido cephalo-rachidianQ occu­
pava o interior da arachnoidea; mas hoje está fóra de dúvida 
que se acha interposto nas malhas do tecido cQnjuncLivo, 
entre a pia-mater a a araebnoidea, CQmo se vê, rompenoo-se 
a dura-mater com o folhe&o parietal da arachDQidea, que dá 
logar a uma salicncia herniaria do fQlheto visceral com o lí­
quido rachidiaBo, atravez dQS bordos da incisão. t E, por .outro 
lado, nem os ventriculos cerebraes são forrados por, membra­
nas serosas, segundo o pensar dos ànatomicos modernQs, nem 
as suas cavidades communicam com o interior da arachnoidea. 

Achando-se interposto nas malhas do tecidQ cQDjunctivo, e 
em contacto com a pia-mater e com a arachooidea, julgou-se 
que este líquido é segregado pela face adherente d'esta mem­
brana serosa, pelo proprio tecido conjunctivQ,. ou pela pia­
mater; mas Longet parece ter resolvido a questãQ a favor da 
secreção por esta última membrana (ou pelo menos a favor 

, de boa parte que ella tenha na mesma secreção), notando que, 

, Longet, Trait. de phyriol., 1860, tOM. 2.°, pago !J.'J&, 
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descoberta a pia-mater em animaes \'ivos, esta membrana fica 
exhalando um líquido similhante a este de que se tracta. l 

Segundo Couerbe este líquido deveria ser considerado como 
um líquido especial,. por lhe ter encontrado cholesterina e 
cerebrote, além da albumina e dift'erentes saes; mas as analyses 
de Lassaigne, tendo-Ihe encontrado albumina,osmazomo, ma­
teria animal indeterminada, e saes, t não lhe tiram a similhança 
com os Iiquidos das serosas e do tecido ceDular, com o soro 
do sangue, etc. O que é certo é que elle se torna amar~1I0 
na icterícia, avermelhado no escorbuto, etc., alterarido-se com 
facilidade, quando se altera a crase do sangue. 

Sôbre as funcções ou usos physiologicos do liquido eepba­
lo-rachídiano, ainda se nota mnita divergencia entre os pby­
siologistas. Não se duvida de que esta camada liquida proteja 
a massa nervosa contra os choques e movimentos exteriores, 
e de que a suave compressão, distribuida com egualdade por 
toda aquella super6cie, concorra para a conservação da fórllla 
e consistencia dos centros nervosos. O augmento d'esta com­
pressão por meio de injecções de agua tepida na éavidade sub­
arachnoicÍea, tendo produzido o estado comatoso dos animaes 
injeitos á experiencia, mostra a importancia physi020gica da 
mesma compressão em certo grau; apesar de ter falbado ultima­
mente a outra experiencia, que se tinha citado c,omo contraprova; 
isto é, apes"ar de se ter reconbecido que a vacillação de movi­
mentos, que apresentam os animaes pela extracção do líquido 
rachidiano Rtravez do espaço occipito-atIoideo posterior, não era 
devida á falta d'este líquido, mas sim ao ferimento dos mus­
culos d'aquella região.' 

A falta do liquido n'aquelle espaço não produzirá aquelle 
phenomeno singular, como acabam de mostrar as experien­
cias de Longet; mas, não podendo deixar de influir nas con­
dições materiae's d'estes centros nervosos, é de crer que lião 

I Longet, Trait. de phYliol., 1860, tom. 2.·, pago 333. 
I Longet, obro cit., tOIR. 2.·, pago SS!. 
• Longet, obro cit., tom. 2.·, pago 335. 
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seja indift'erente ás manifestações vitaes de orglos tão impor­
tantes. 

Actuando mechanicamente sÔbre os centros nervosos on sôbre ' 
- os seios craueanos, e ainda sÔbre os v~sos da base do cere­

bro e do canal rachidiano, o liquido de que se tracta não póde 
dei}ar de ter alguma importancia na physiologia d'estes or­
gãos, quando sobe ou desce nos seus movimentos de fluxo e 
refluxo eutre o craneo e o rachis, acompanhando os movi­
mentos respiratorios. Com o afluxo do sangue ao thorax no mo­
mento da inspiração, havendo maior cedencia das paredes dos 
plexos vasculares do rachis do que das paredes fibrosas dos 
seios craneanos, suppõe-se que maior vacuo tende a formar-se 

'dentro do canal do que na cavidade do craneOi e que, por 
ess~ motivo, se dá o afluxo do liquido rachidiano de cima para 
baixo; e que, por eguaes motivos, os mesmos vasos rachidia­
DOS angmentam de calibre no acto da expiração, produzindo 
o refluxo ou movimento inverso do liquido rachidiano. É certo 
que, descobrindo-se a dura-mater n'algum ponto do rachis e 
no craneo d'um animal vivo, apparece este movimento de 
tluxo e refluxo, que -se torna mais appreciavel, adaptando-se 
á cavidade sub-arachnoidea um tubo de vidro com liquido co­
rado,l mas não podemos ter a certeza de que este movimento 
exista no estado normal, em que as paredes osseas resguardam 
o liquido da immediata pressão athmospherica. 'Entretanto, 
se estas deslocações do líquido não tiverem logar com os mo­
vimentos respiratoriós, tudo inculca que se darão pelo menos 
durante as curvaturas da columna vertebral nos saltos, nas po­
sições declives da cabeça, etc.; e, quando se derem, é muito 
provaveJ qúe não sejam indift'erentes ao movimento circulato­
rio, nos vasos que são banhados pelo mesmo líquido. 

Entre os usos do líquido cephálo-rachidiano, tambem se tem 
mencionado o dé vehiculo de substancias toxicas e ~utras, en­
tre o sangue e a substancia dos centros nervosos. Fundaram-se 

1 Longe!, Trait. d8 physilll., 1860, tom. 2.·, pago 333. 
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na promptidlo, com que algumas substanciªs, injectadas no 
sangue, apparecem n'aquelle liquido; mas, se levadas por 
elle estas substancias tocam QS orgãos nervosos por intermedio 
da pia-mater, o contacto se faz com egual promptidão, e mais 
intimo, pelos proprios vasos nutritivos, que levam as mesmas 
substancias ao tecido nervoso. ' 

Deve pois admittir-se, como muito provavel, que o líquido 
cephalo-racbidiano, pelas suas qualidades physicas, presta bons 
serviços ao exercicio funccional dos centros nervosos, e dos 
respectivos vasos sanguineos; sendo ainda muito obscura qual­
quer outra influencia, que elle possa ter nos usos da vida. 

Todos os pbysiologistas concordam em que se vêem movi­
mentos de elevação e abaixamento da massa encepbalica, nas 
fontanellas das crianças, nas lesões do adulto, em que se rompe 
a "abobada craneana, e nas experieneias sôbre animaes vivos, 
em que se levanta uma parte dos ossos da cabeça. Concordam 
tambem em que se vêem movimentos similhantes no sacco mem­
branoso da espinal medulla, quando se abre o canal respectivo; 
e que se observa o mesmo movimento no homem, nos casos 
de espinha bifida, ou de hydrorachis, com bernia do mesmo saceo 
membranoso através das vertebras desviadas. Mas ainda hoje 
se questiona muito se estes movimentos do cerebro terão logar 
no adulto, quando a integridade da caixa ossea não dá accesso 
á pressão atmospberica; e se o movimento, que se vê dentro do 
canal rachidiano, é devido só ao movimento do líquido sub-ara­
chnoideo, ou se lambem ha movimentos na propria substancia 
da medulla. 

Emquanto aos movimentos do cerebro, Longet dá toda a 
consideração a uma experiencia de Bourgougnon, publicada em 
1839,1 na qual se comparam os efeitos da pressão atm~sphe-

t Longel, Tf4il. de phy.iol., 1860, tom. t.·, pago 3iO. 
pÁR.,a I 15 
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rica com os da falta d'esta pressão sabre aquellésQloviQlen~ 
tos. O experimentador empregou um tubo de vidro, 00II1 

uma torneira no meio da sua altura, e com uma peça metallicll 
na parte inferior, destinada a parafusar-se na abertura dos 
ossos do craneo feita por uma coroa de trepano. Uma alavanca 
no interior do tY.~o, tocando inferiormente a sllperficie do ce­
rebro, por meio d'um disco a que se achava adhereóte, mos­
trava na outra extremidade os movimentos que tivessem I().< 
gar na massa encepbalica. Applicado o instrumento, enchi'a­
lhe d'agua os dois terços da sua altura. Estando a torneira 
aberta, o líquido e a alavanca subiam e desciam alternada­
mente com os movimentos alternados da expiração e inspira­
ção; e. quando fechava a torneira, nenhum indicio havia de 
que a superficie do cerebro mudasse de posição. No 1.° caso 
a presslo atmospberica achiava livremente SÓbreo cerebro por 
meio da agua do tubo; mas no t.O caso a agua, que se aehava 
eDtre o mesmo cerebro e a torneira, collOtava o interior do cra­
neo ao abrigo d'aquelJa pressão, como se a abobada ossea não 
tivesse sido lesada. 

Conclue d'aqui Longet que no estado normal do adalto não 
ha movimentos na massa encephalica: mas, concordando em 
que a inspiração, fazendo amuir o sangue á caixathoracica, 
deva diminuir a sua quantidade no craneo; e que pelo con­
trário a expiração o deva alli accuOlular, pretende ·com tud(j 
que estas alternativas só inOuam na massa ou pêso do cere­
bro, sem entenderem com o seu voluíne. Além d'aquella ex­
periencia, como faeto em que funda a sua opinião, recorre 
tambetn LoDget a considerações tbeoricas, que se redUzem a 
ju.l~ar impossivel o movimento do cerebro, no easo de que se 
tracta, pela impossibilidade de se formar, durante a sua des­
cida, um vacuo dentro do craneo, de que o mesmo cerebro 
careceria, para se poder elevar no momento immediato. 

A esta parte theorica responde Richet, t no seu Trait.l'ra-

, Longel, Trai/. de physiol., 1860, tom 2.°, pag 342, nota . 
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fifi" de anatomie medico-chir., publicado em 18800, que, para 
se co'oceberem os movimentos de expansão e retracção da maSSá 
encephalica, sem vacuo dentro da craneo, nem cedenciadas 
suas paredes, basta considerar..;se D() líquIdo sub·arachnoideo 
um fluxo e refluxo, antagonistas dos que se dão no sangue; 
isto é, que, no momento da expansão do eerebro; o liquido sub-­
aracbnoideo desce da· cavidade do cranco j e que, durante a " 
sua retracção, o mesmo liquido vae occupar o vaeuo, que tende 
a formar-se. 

Vé-se pois que os movimentos do cerebro não são theori­
camente impossiveis; e, chegada a questão a este ponto, vê-se 
tambem qlle só o facto a poderá decidir. N'aquella experien­
. mil de Bourgougnon parece que o facto se pronuncia contra 
os movimentos do cerebro; mas não a darei como decisiva, 
pbrque não sei se aquelles resultados terão sido confirmados 
pela repetição da mesma experienciaj e vejo além d'isso a pos­
sibilidade de nh serem indicadas pelo instrumento de Bour ... 
gougnon as elevações e Ilbaixamenl'f)s de cerebro, cOnser­
vando-se a cavidade do craneo sempre cheia pela massa eoce­
pbalica e pelo líquido cephalo-rachidiano, segundo o pensar de 
Bichet. 

Flourens distingue nos movimentos do cerebro os movimen..:. 
tos arteriaes e os movimentos respiratorios; parecendo attri­
huir os ptimeitos ao movimento impulsivo das pulsações arte­
riaes, e os segundos ao fluxo' e retluxo do sangue entre os 
vasos venosos do craneo e os seios vertebraes; correspondentes 
aos dois movimentos respiratorios da caixa tboracica. Esta ideia 
de Flourens veio aclarar ainda ÍlIais a possibilidade dos mO'­
vin1entos, do cerebro no estado normal; visto que a maior ou 
menor turgencia da sua massa em tempos alternados se con..' 
éebe muito bem pela maior ou menor quantidade de sangue 
aistente em cada um d~esses tempos dentro da cavidade era­
n:ee-rachidiana. t 

. t Flourens, De la tlie et de I'ifltelligeflce, 18611, pago 101. 
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Sôbre OS movimentos da espinal medulla, as últimas expe­
riencias de Longel parece tirarem toda a dúvida de que esta 
parte dos centros nervosos não soll're aqueIJes movimentos de 
diJataçilo e retracção, com os movimentos respiratorios, e com 
os movimentos de systole e diastole, quando a pressão atmos­
pherica actua livremente sôbre ella. Este physiologista, abrindo 
o canal rachidiano em muitos cães e coelhos, viu sempre o 
movimento no sacco membranoso, de que já fallei, traclando 
do líquido cephalo-rachidiano; mas, logo que despejava este 
liquido, pondo descoberta a espinal medulla, sempre a achou 
completamente immovel. t E, se esta immobilidade se dá, quando 
se abre livre accesso á pressão atmospherica, com mais razão se 
deverá admittir, diz Longet, quando' encerrada no canal res-· 
pectivo. 

Tambem aqui não me parece acceitavel esta deducção theo­
rica. A maior ou menor plenitude dos vasos rachidianos pode­
ria alternar-se com o fluxo e refluxo do líquido sub-arachnoideo, 
sem entender com o volume da espinal-meduIJa; e por outro lado 
este volume poderia augmentar ou diminuir com o augmento 
ou diminuição do sangue que recebesse, alternando-se com a 
diminuição ou augmento da quantidade do líquido sub-arachnoi­
deo, existente no canal rachidiano em cada um d'aquelles dois 
momentos. Ê possivel uma e outra coisa. É verdade que, de­
vendo expandir-se o cerebro e a espinal-medulla ao mesmo 
tempo no acto da expiração; e devendo lambem retrahir-se, 
ao,mesmo tempo, no acto da inspiração, não poderiam estas 
mudanças de volume ser suppridas pelo líquido cephalo-rachi­
diano; o qual, se affiuisse ao rachis no acto da inspiração, . 
deveria faltar no craneo, aonde no mesmo momento se care­
ceria de maior quantidade d'elle. Mas, ainda assim, não julgo 
impossivel a accumulação simultanea d'este líquido dentro· do 
craneo e em parte do canal rachidiano, pela consideração de 
que os tecidos molles, que .em muitos pontos formam a pa-

I Longel, Trait. de pl1y.iol., 1860, tom. 2.°, pago 311!. 
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rede d'este canal, nio deixarão de ceder um pouco á pressão 
atmospherica. 

E, admittido isto, concebe-se como o líquidosub-arachnoi­
deo possa correr ao mesmo tempo parâ o craneo e para uma 
parte do canal rachidiano, sendo comprimido em outra parte 
d'este canal, e ",ice-oersa, quando cessar essa compressão. 
Esses pontos· da compressão seriam os reguladores do tluxo 
e refluxo cl'este líquido; e o seu etreito se tornaria mais sen­
sivel, se a compressão se désse nos logares de màior capaci­
dade do; espaço sub-arachnoideo, como por exemplo na parte 
superior da região cervical. 

Havendo pois a possibilidade da expansão e retracção da 
espinal medulla no estado normal, era plleCiso que a experien­
eia directa viesse decidir a questão; e eu só tenho conheci­
mento de experiencias indirectas, como estas .de Longet; isto 
é, de experiencias, em que a pressão atmospherica actua livre­
mente na super6cie da espinal medulla. 

Em resumo, acha-se determinado pela experiencia, que se 
dão aquelles movimentos nocerebro, e não na espinal medulla, 
quando accessiveis á pressão atmospherica; e são precisos novos 
trabalhos experimentaes para determinar se os mesmos movi­
mentos terão logar no estado normal. Em quàlquer dos casos, 
é questão ele pouca importancia physiologica na actualidade; 
porque não vejo que da immobilidade ou do movimento d'estes 
orgãos se tenham tirado deducções, que aproveitem á expli­
cação das inieressantes funcções con6adas a estes orgãos. 

§ 18.-.... aeae ..... ;'te ... De" ... D" IaDetIM 
..... 1_ 

Notarei em geral a influencia da acção nervosa na respira­
ção, na circulação, na digestão, na nutrição, nas secreções, 
e na producção do calor animal; reservando as especialidades 
para os artigos dedicados a estas ditrerentes materias. 

Quanto á respiração, é innagavel a influencia da acção ner-
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vosa nos movimentos respiratorios, pll'tinclo do bolbo raehi­
diano, como já se viu no §-Nó vital. A sua inOuencia DOI 

phenomenos da hematose não é tão conhecida; mas nQm por 
isso deixa de ser admitttda pela maior parte dos physiQlo8istas . 

. A troca dos gazes e a mudança de côr, n'este processo da arte­
rialisação do sangue, tem sua explicação na physica e na chi., 
mica; mas todos reconhecem que, além d'estas condições mate­
riaes, alguma coisa mais ha na hematose, que dá ao sangue 
arterial as propriedades vitaes, que o habilitam para os usos 
da vida; e admitte~se geralmente que estas ilualidades dese6-
nhecidas lhe provêm do systema nervoso. Entretanto, nem sem­
pre a lesão dos nervos d'uma parte produz alteração na côr do 
sangue, que a11i circula. Longet, tendo destruido .todo o p1e:xo 
nervoso, que se distribue no membro thoracico d'um cão, viu 
que o sangue das arterias e das veias d'este membro continuava 
com a cdr que lhe é propria, não'sóna occasião da experien .. 
cia, mas ainda tres dias depois da operação. 1 

Na circulação tem de notar-se a influencia nenosa nos mo­
vimentos do coração, e tambem na circulação vascular. 

A precipitação das pulsações cardiacas por imprelVlões JIlO.. 

raes inculca a influencia do cerebro sôbre estes movimeDtos: 
entretanto a experiencia mostra, que nos mamiferos a mutila .. 
{llio do cerebro (e mesmo do cerebello, cont.a o parecer de 
WiIIis) não priva o coração dos seus movimentos; d'ond~ 8tl 
vê que elles não dependem esseDcialmente do inOuxo d'allMlla 
parte do systema nervoso. 

'A influencia da espinal-medulla nos movimentos do cora­
ção acha-se demonstrada por mui~as experiencias, e entre ellas 
pela seguinte de Legalois. Este experimentador decapitando 
dois cães, e descobrindo o coração de ambos, destruiu a espi­
nal medulla com uma vareta de ferro, só n'um d'elles; 8. viu 
que, no momento d'esta destruição, se precipitavam os movi­
mentos cardiacos, apparecendo logo depois muito mais fraeos 

'Longel, TraU. de phyliQl" 1880, tom. t,·, pago 167. 
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de qpe ~nt6$ da experieneiaj o que não tinha Jogar no outro 
cão. Às carotidas e as vertebraes achavam-se ligadas, para q\l6 

~.anj.lJl~ não Ulorressem ~e hemorrhagia. 
N.,o sejqlgue porém, como q~ria Legalois, que está innuencia 

de.1Qda II. espinal medulla nos movimentos do cora~ão é de t;Il 
o.ueJl!, que e.&!Ies. movim~l)t,os nã.~ possaqa ter logar, qqand9 .se 
de8~róe qualquer das sQaspor~~es, cervical, dorsal QU lo...,., 
bar. JJrown·:Seqqard conseryoq um gato vivo ~or quasi tres me­
ael!14epois' de lhe ler d~truidQ toda a porçã~ lombar da espi­
nlJl· RJed.ldla j e tambem viu que viviam por muito tempo os 
JW,DllWs em. que tinba dQ6truido metade, no comPfimento l cl'C8'8 
cttrdão facb~iano. t 
.' Para se ItPprecia,r a inOuencia do grande ~ympatbice QQS qw. 
vjoUJJJtos eardiacos, devem fa~er-sc as experieQcias. "QS ~­
QÜfero$, porque:n8s vertebrados inferiores, uas rans por exe~ 
pJQ .. 91çClfaçãQ é aniJlJ4.do só ~Jos p$l.eumogastri~, e~uª,tft 
,Q.& nos nlllll)ifcros tQmbem recehe filetes de. porgão cervical 
do. graade arB;lpalbico. . . 

A.b~rto o p~ito do anilllÍll, para se vêr o eOl'açãQ j ~, appli­
'cada a electricidade aos ramos cervicaes do g~pde sympalhice, 
qUQ eatram -.a formação do.plel:o cardi~, IWceJeram-$q coo­
si.'erave:lmeote os moviment&s do corJl~ãoj e a ~esma' ac~Je,. 
ração ~em Iogar, quando se applica o estímulo nos file\es cer­
"iea~s tlo fPlBde sylQPIlLbico, qqQ vêIP- da ~pinal medllllai e 
ainda quando 6 e$tímulo se dirige li medulht eervical. D'onll, 
16. collige, não só a influencia do grande sympathico nqs mo,. 
v .. entos oardi8cQS, mas ainda que a medulla cervical n~Q é 
tl$_ha a esta idueneia.· 

Nasse e outros notaram que o córte dos pDeumo-gasLricos 
faz aoceJertu as.. plllstlçê)es d,o co~çãoj e Weber e Budge, appli­
ea,dQ a eleetrieidade ao tronoo do mesmo, nervo, vi,am suspen­
d8r8m,.se 0$ movi~entos d'fate orgko, ObservaraD\ o me!lmo' 

I Longet, TNU. de ,hwdol., 1860, tOIl1. i.·, pago i62. 
• J. Beclard, Tr.iI. éUm. de ""'sia'. lUlln.,.181i9, pago 8ll3. 
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phenomeno, quando operavam sôbre a raiz do mesmo ne"o 
ou sôllre a raiz do nervo espinal. 1 

Pelo resultad,o d'estas experiencias, alguem se lembrou de 
que o pneumo-gastrico e o espinal fôssem destinados a fazer 
parar o coração, e que o grande sympathico fôsse o accelera­
dor dos seus movimentos, sahindo o rhythmo d'estes movimen­
tos da resultante d'aquellas duas acções oppostas. Nos casos 
em que o coração pára pela estimulação electrica d'aquelles 
nervos, querem uns que esta suspensão de movimentos exprima 
um estado teta nico; e outros, pelo contrário, pretendem expli­
car o facto por um estaoo de relaxação devido ao consumo de 
vitalidade. Longet, inclinando-se a esta última explicação, lem­
bra em abono d'ella, que é preciso empregar uma corrente elec­
trica forte para se conseguir esta suspensão de movimentos.· 
Em todo o caso, o rhythmo dos movimentos cardiacos mal se p0-

derá filiar do encontro das duas acções oppostas n'aquelleorgão. 
Em logar de se recorrer a 'aes conjecturas, vai mais, como 

diz Beclard, confessar que ainda se não sabe a natureza d'esta 
influencia dos nervos pneumo-gastricos e espinal sôbre os mo­
vimentos do coração. 

A. influencia do systema nervoso sôbre a circulação não se 
limita aos movimentos do coração. As impressões moraes, fa­
zendo empallidecer ou corar as faces, mostram a influencia do 
cerebro na circulação capillar; e a destruição de qualquer parte 
da espinal medulla, produzindo o enfraquecimento e a paraly­
sia das pulsações arteriaes, e a congestão capillar, nos orgãos 
qne recebem nervos do ponto lesado, mostra egualmente que 
a circulação arterial e capillar são influenciadas por aquella 
parte dos centros nervosos. 

Tambem são influenciados pelo grande sympathico, como se 
vê das experlencias de CI. Bernard, em coelhos. Cortado que 
seja o sympathioo no collo d' estes animaes, augmentam de calibre 
os vasos da orelha correspondente; desapparecendo depois esta 

1 J. Beclard, Trait. "Um. de piaI/doI. laum., 18119, pago 8tt. 
i LODget, Trail. de plal/lial., 1860, tom. t.·, pago 10t. 
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injecção com a applicação da electricidade aos t6pos periphe­
ricos dos nervos cortados. 1 

Na digestão tambem intluem os centros nervosos' e o grande 
sympathico, como se vê dos vomitos e desarranjos digestivos, 
occasionados por cepbalalgias e'por commoções moraes; e como 
se vê Lambem dos movimentos de grande parte do tubo digestivo 
occasionados pela applicação da electricidade á espinal medulla, 
ou de potassa caustica aos ganglios sympathicos, d'um animal 
recentemente decapitado. Segundo as experiencias de Budge e 
Valentin, a estimulação immediata dos corpos estriados, dos tha­
lamos opticos, do cerebello, e da base dos pedunculos cerebraes 
provocaria contracções no canal intestinal; mas Longet, repe­
tindo estas experiencias, não encontrou estes resultados; I ·ficando 
assim por determinar as repartições do encephalo que têm iJi­
fluencia n'estes movimentos. 

Para se julgar da intluencia, em geral, do systema nervoso 
nos processos nutritivos, basta a consideração .da dependencia 
que estes processos têm das (uncções da respiração, circulação 
e digestão. Da intluencia que estas funcções recebem do sys­
tema nervoso, hão de por certo resentir-se os processos nu­
tritivos. E com efTeito, cortado o sympathico no coDo d'um coelho, 
se n'este estado lhe fazemos uma incisão em cada uma das ore­
lhas, a orelha do lado da lesão do sympathico cicatriza mais de 
pressa do que a do lado são. Do mesmo modo a intlammaçio 
da conjunctiva' do lado do sympathico lesado, provocada com 
acido acetico, sarou muito mais depressa do que a mesma in­
flammação provocada pelo mesmo estímulo, e ao mesmo tempo, 
na conjunctiva do outro lado.' É tambem sabido que os mem­
bros paralysados emmagrecem quasi sempre, que algumas vezes 
augmentam de volume por edemacia, e que outras vezes appllrecem 

t I. Declard, Traif. dUm. d. ph!J8iol. hum., 1889, pago m. Vejo DO art. 
-Calor a"imol as aUera~iles de temperatura, que- apparecem n'esta mesma 
experiencia. 

I Longel, Trait. de pll!J8iol., 1860, tom. s.., pago tIIl e tIII. 
a I. Declard, obro cil., pago 889. O auclor refere .tas experiencias a 

Snallen. 
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gmndes alterações de tecido, eomo·a degeneração gordurosa dos 
muséulos. 1 Em todo o caso, most~am estes factos que 0$ pro-. 
~eiliOSnutritivos se.resenÚram d'aquellas alterações n«!fVO~, 
ou perqué a lesão do sympathico deixou actuar mais Jift'eIDeote 
sôbre a nutrição a innuencia dos nervos cerebro-e.spiaaes; oú 
porque esta última repartição de nenos deixou de animar os 
proprios actos nutritivos; o que melhor se poderá desinvolver. 
ClQaodo se faUar da nutrição em especial. Mas de qualquer 
:alodo. que o systema nervoso innua na nutrição, não é lãl) 
easeneial esta innueflcia que haja suspensão immediata dos 
proeessos nutritivos nos orgãos paralysa40s. Tem-se visto.con­
solidarem-se as fracturas em membros paralytiCOtl, e re{erem~ 
eMllS ele cioatrizações em tecidos moIJlls n~saesmas cirCg­
staneias.~ 

Nas secrecções é manifesta a inOuencia do systema- nervoso. 
AJ Jecrectlóell salivare" augmentam com a lemhmoça de man­
jafes ~apetitosoa; e muitas experiencias em aaimaes aLt.-estam 
qu~ Q trabalho sooretor se altera consideravelmente coma lesão 
dos OOrv08, que se distribuem nos orgios respectivos. Sehiff, 
eltirpaado os- ganglios cervicaes em coelhos; viu apparecer 
logo um derrame no pericaIVio; Budge, elltirpaBdo o- plexo 
solar, viu seguif06e diarrbeia, achando depois, na dissecção, 
grande qU8ll&idade de líquidos no canal ialestioal;' e CI. Ber­
urd, ferindo o pavimento do 4.° ventrieulo do coelho, viu pro­
d.ir-se a diabetes artificial, o q8.6 eu mesmo ..erifiquei nas 
minhas lições de physiologia experimental em Fevereiro 'de 

18.'." 
··Na ealorifioaçíIo,'taabem é bàstante conhecida a iBlueneia 

nervosa.ÂS illlp1'essões moraes de SIlS&o, de alegria. de pu .. 
der. etc., umas vezes produzem arrefecimente geral, e ODIras 

ve~es u~ augmento de temperatura, só na cabe~a ou em todo 

1 Longet, Trail. di plall'io'., 1860, tom. 1.°, pago 168. 
I J. Declarei, rr.u. IIWm. d.e pia,"". Avm., 1l119, pago 8119. 
I J. Beelud, •• cU., par. 818. 
, Veja-se na physiologia especial o que diz respeito á glycogenia. 
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o corpo. Aquellas experiencias de Cl .. Bernard. em qUQ o oor'" 
do sympathico no collo d'um coelho produz a injecçJo na orelha 
correspondente, produz ,egualmente um augmento de tempe­
ratura na mesma orelha; diminuindo depois essa temperatura, 
quando se estimulam os tôpos peripbericos dos nervolllelllld,os.' 
Krimer, irritando a medulla oblongada d'um anima. com ammo.. 
niaco liquido, viu que ~e augmentava a temperatur. em todo 
O eorpoi e que a estimulação de qualquer nervo com um ali" 
nete augmentava a temperatura nos orglios em que eJJe.se dis.. 
tribuia.· Outras mais experiencias. que serilo apontada!! DO ar­
tigo- Calor animal, mostram que a acção nerv()Sl não é e4lra­
nba á producção do calor proprio dos ,mimaes vi.vOi. Se 6 di .. 
recta esta influencia, ou só por intermedio da respira{l.ão e da cp.. 
euJação, não póde determinar-se com seguraaça no estado aetlJal 
da sciencia, como bei de fazer notar no artigo 60mpe\ente. í 
certo que as alterações de temperatura, por alterações funeci()or 
naes do syslema nervoso, p6Clem explicar-se pelas alterações que 
solfrem n'estes casos as duas funcçõos de respiraoão e eiro ..... 
lação. Mas, no meu entender, não é isso bastante pala sa ex-. 
cJuir toda a influencia direota do systema nenoso na calorl .. 
lioação. Em favor da iilOuencia directa pareoe estarem outras 
experiencias de CI. Bernard, de que darei conta; d'OBde es'. 
experimentador concluiu; que o córte d'um nervo do seB'iman" 
ou do movimento, produz a diminuição da temperatura das par­
tes, em que se distribue; que a destruição d'um ne"o do grande 
sympalhico produz pelo contrário um augmento de calor; e 
que o córle d'um ne"o mixto, composto,de ne"os do senti­
mento, do movimento, e do 8YJDpathieo, prod~ tambem um 
augmento de temperatura, mas em grau menor do que no CalO 
antecedente. • 

As absorpçães lambem ·8e resentem das lesões nérvOllIS; Dlas 
fica alguma dóviQ., se esta inOuencia da inc"açio é iadireeta, 

1 Cl. Bernard, LefOfl8 BUr leI propr. phl/.iol. " lu alter. plll1&ol. du li­
, guide. de Z'orgafliBIII', 18119, tom. t ,0, pago tlSO. 

S Lonpt, Trail. de .pIavfioZ., 1810, toRl. I.', par. 171. 
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por inlermedio das congestões, que apparecem nos orgãos, em 
que se distribuem os nervos lesados. Longel, lesando os ple­
xos nervosos, que se distribuem n'um dos membros tboraei­
cos, em dois cães, lançou uma solução concentrada de chlorhy­
drato de strycbnina n 'uma incisão feita em cada um dos mem­
bros lesados; n'um dos cães, logo depois do córle dos nervos; 
e, no outro, passados tres dias. Notou que o envenenamento 
se declarou, no primeiro caso, dentro em poucos minutos, 
e no segundo só depois de ter decorrido muito mais tempo. 
D'outras experiencias, no mesmo sentido, e com resultados si­
miJbantes, mostrando que a lesão nervosa, apesar de não iDÍ.­
pedir as absorpções, as retardava comtudo, e tanto mais quanto 
mais tempo decorria depois d'essa lesão, o mesmo experimen­
tador concluiu que este effeito dependia do estado congestivo 
dos tecidos, occasionado peJa lesão nervosa; e que não depen­
dia directamente d'esta lesão. t 

Póde ser que assim seja i mas não vejo que isto se demon­
stre directamente i e tambem não vejo a demonstração direeta 
de que a maior ou menor promptidão do envenenamento nos 
dois cães seja devida a maior ou menor congestão sanguinea, 
que retarde a sua absorpção; e não seja devida á diminuição 
successiva da vitalidade dõs ramos nervosos, que se vão apro­
ximando cada TeZ mais da sua morte parcial. 

8 19.0-Ia8.,aeaa •• .,.._ De ........ 1aD~ 

.erep .... a~ 

Não pMe negar-se a influencia do encephalo nas funcções 
de reproducção. A. imaginação, as emoções moraes libidinosas, 
a simples lembrança d'um acto relativo a esta ordem de fun­
ções, são bastantes para despertarem o instincto da propaga­
ção da especie. A. parte do encephalo, que preside a este ins­
lincto, é que não está ainda demarcada, apesar das observa-

, LoDget, J'r/Ji,. ele 1'1lflrio'-, 1860, tom. t.O, pago 173. 
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ções, em que se fundou Gall, para o localisar no cerebello. 
como tive occasião de notar, fallando da loealisação das dUre­
rentes funcções cerebraes (pag. 178). 

Um centro de movimentos relativos a estas funcções foi 
admittido por Budge, com a denominação de centro genilo­
espinal do grande sympathico, t 10caJisado na parte da espinal 
meduIla, que corresponde no coelho á 4." vertebra lombar, 
na extensão d'algumas linhas. Não vejo esta ideia seguida pelos 
outrosphysiologistas; e eu não a posso avaliar, porque ainda 
não pude ver os proprios trabalhos, que Budge publicou a 
este respeito. Entretanto, a erecção e aejaculaçãe, que ás vezes 
tem apparecido nos suppliciados por estrangulação; e ()S mes­
mos phenomenos, ou só a erecção inconsciente, que se tem 
notado em lesões da região cervical da espinal medulla, e tambem 
das suas regiões dorsal ou lombar,' levam a crer que não ha 
no cordão rachidiano nenhum ponto especial, que deva con­
siderar-se como centro nervoso d'esta ordem de funcções. 

O que parece fóra de dúvida é que os canaes deferent~s 
se contrahem com as estimulações da espinal medolla; e os 
mesmos canaes, as vesículas seminaes, as trompas, e o utero, 
respondem do mesmo modo á estimulação do sympathico cor­
respondente.' D'onde se vê que, não só o encephalo, mas 
ainda a espinal medulla e o grande sympathico, tem inlJuen­
cia mais ou menos directa nos actos da reproducção de es­
pecie. 

E bastava a consideração de que a geração é um complexo 
de funcções de relação e de funcções organicas, para se pre­
ver que o systema nervoso terá muita acção sôbre, ellas, á 
vista da influencia, que d'elle recebem estas duas ordens de 
funcções. 

t Vejo o §-Nó vital, pago i19, nota a.' 
2 LoDget, Trai'. di 1'"11*,01., 1860, tom. i.·, pago 389. 
3 LoDget, obro cit., pago a91. J. Declaro, Trait. élém. di p1l1l"ol. Aum., 

18119, pago 8111. 
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ARTiGO 6.· 

li SO.o_-etiN pr_ .... re a ............... .. 
e .... _e .. .. 

Com a denominação d"6 substancia cobjunctif1a, comprebende 
K.lmiker, á imitação de Reicbert, não só o tecido conjunctivo 

, propriamente dicto, mas tambem o tecido elastico, o tecido 
mucoso (no bomem, só ó bumor vitreo), o tecido cartilaginoso 
e o tecido OSSOOi dando como justificação d'este grupo a si­
milbança de funcções e as conexões genesicas eutre os ditre­
rentes tecidos, de que elle se compõe. Similhança de func .. 
pies, por se"irem de involucro e de sustentaculo a todas as 
partes do organismo (substancia conjunctiva da pene, mem­
Imlnasmucosas, membranas fibrosas, bainhas dos musculos 
dos nervos das glandulas e dos vasos, tecido adiposo, medula 
dos ossos, tecido conjunctivo frouxo, corpo vitreo, tendões,liga­
mentos, cartilagens e ossos); e connexões genesicas, por nas­
cerem todos de cellulas embrionarias, e por serem todos sus­
ceptiveis de se transformarem em tecido osseo. 

Embora, no seu desinvolvimento, partindo da celhi.la em­
brionaria, todos os tecidos da substancia conjunctiva formem 
tres membros ditrerentes ...... tecido mucoso, cartilagens, e tecido 
CORJUfletf"o com o tecido fibroso-tem-se admittido que os dois 
primeiros se transformam úm no outro, e que ambos se trans­
formam em tecido conjunctivo (se bem que este não possa 
transformar-se n'aquelles), apparecendo por último, o caracter 
commum já mencionado, de se transformarem todos tres em te­
cido osseo t (o mucoso, no humor vitreo, ainda que raras vezes; 

t KIlUiker, tUm. d'h",tol. hum., 18116, pago 1S'1 e seguintes. Charles Rou­
get, 101Wfl. de 14 flh"nol. de I'hom. el dei anim., 18118, pago 761, artigo­
Note IUr le, corpUlculeB dea 08, etc. 
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6 cartilaginoso, por toda a e o conjuDctivo, na umica 
das arterias, nas valvulas ,do cora:ção, nasmemhrants se~ 
sas, etc.). I : 

Pondo porém de parte esta generalisação histeJogica, pata 
não entrar na sua appreciação, limito-me a aqui noi­
ção geral sóbre a histologia dos tecidos conjunctivo, eJastico, 
e' adiposo, para servir de base ,ás considerações physioJogicas, 
de que de occupar-me o mesmo farei 
'n'um artigo separado a respeito dos tecidos cartilaginoso, OSSOO, 
e dentaria; reservando as generalidades dos outros 
tecidos d'aquelle grupo, para quando traetar da sua physiolo­
gia, ou da physiologia dos orgãos em eRes mais' figuram. 

recidos conjunctivo, elastico, e 
tem-se em vista a facilidade do estudo; não podendo 'deixar 
de reconhecer-se que, no me~mo tecido, as conjll'BCti­
vas e elasticas, bem como as cellulas plasmaticas e adiposas, 
figuram como outros tantos elementos anatomlCos aSE;ociial:l~s: 

DOlICalrlO{I-Se apenas, com que em ditl 
ferentes partes do mesmo tecido predominam as fibras conjlinéti-
vas, ou as fibras ou as adiposas-. 

a) TECIDO CONJUNCTlVO. Entre os elementos anatomicos do 
tecido conjunctivo, conta-se a fibra do tecido conjunctiv&, 
substancia intermediaria que liga estas fibr-as entte si, a ceI ... 
lola plasmatica, a fibra de tecido elastico, e a celhIla adi-

E com etreito todos estes elementos encontram-se qUllsi 
por toda a parte, em maior ou menor proporção, no chamado te­
cido cObjunctiV'O j 1 mas como em muitas partes o predomínio 
das fibras elasticas, e n'outras o predomínio das cellulas adi-

1 o tecido conjuucUvo é subdividido por Kõlliker d'histol. hum., 
18116, pago 78) em tecido cOlljutlctilJocompacto (tendões e ligamentos, fibro­
cartilagens, membranas fibrosas, membranas serosas, derme, membranas mu­
cosas, membranas dos vasos Ihnphàticos lias veias e das 
piamater, choroidea, iris, nevrílema dos ramusculos ne"OS08, capsula do crys­
talioo, membrana de Demours, involucro dos corpusculos de Malpighi do baço 
etc.), e tecido cOlljuliclilJO frouxo ou areolar, qlle enche os iulervaUos das dif­
ferenles parles de cada orgito II dos diferentes orgitos enlre si; tendo a deno-

Jigitiz! Cc ~le 
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posas, i~primem caracteres particulares a esses tecidos, cara­
cteres mui dHTerentes dos que se apresentam nos si tios em que 
predominam os outros elementos, descreverei como elementos 
do tecido conjunctivo só a fibra conjunctiva, a substancia in­
termediaria, e a celIula plasmatica; reservando a descripção da 
fibra elastica e da cellula adiposa, para quando faUar do tecido 
elastico e do tecido adiposo. 

fibra ou fibrilljl. do é levemente 
ondeada, e mais delicada do que a fibra elastica e do que· a 
fibra muscular; um diametro de omm,0006 a omm,0009, 
segundo KõIliker, se bem que Morei julga impossivel esta me­
dição.' Tem bastante elasticidade, que ella deixan­
do-se distender peja tracção, para voltar depois á posição pri­
mitiva. 

Ligadas pela substancia intermediaria, estas fibrillas formam 
os feixes primitivos do tecido conju1Ictivo, tambem mais delicados 
do que os Ceixes primitivos do tecido muscular (omm,009 a 
omm,Ol1)j e o seu involucro faz o sarcolema d'estes 
ultimos. Os feixes primitivos do tecido conjunctivo apresen­
tam-se mais ou menos ondeados, umas vezes, cOÍllo no tecido 
conjunctivo frouxo, cruzando-se em differéntes sentidos á simi-
lhança d'um feltro 48), e outras vezes a 
ção quasi parallela, como nos tendões (Fig. 19 e Fig. 50). Pela 
sua reunião em número maior ou menor, estes 
tivos formam feixes secundarios e terciarios, socccssivamente 

minaçllo de tecido areolar ordinario, se tem poucas celIulas adiposas (entre os 
orgãos do collo, peito e no illterior dos musculos, trajecto dos 
vasos e nenos, etc.), e denominando-se tecido adiposo, se tem superabundan­
cia lI'estas cellulas (peniculo gorduroso sulrcutaneo, medulla amarella dos ossos, 
em roda da espinal medulla, nos musculos, e juncto dos vasos II nervos). Be­
clard (Élém. /l'anat. ger., 1852) subdivide o tecido conjunctivo compacto em 
tecido fibrollo e em tecido elastico ou fibro-Illastico, comllrehendenllo n'esta úl­
tima subdivisl10 aquellas partes do tecido conjunctivo COmllaf.to em que se dá 
maior elasticidade, e cujo typo se acha na membrana média das arterias, nos 
ligamentos amarellos, e no ligamento da nuca. 

i Morel, Précis. /l'histol. hum., 1860, pago 6. 
Élliments de histol. hum., UnS6, pago 71!. 
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mais volumosos, caminhando ao lado uns dos outros, ou cruzan­
·do-se em direcções variadissimas. 

Fig. 49 

(Fig. ~8). Tecido conjllncti,o frouxo do homem, com cellnlas adiposas. 
Àugmento - 350 diametros. . 

. (Fig. 49). Fibras coojuoctivas do tendão d'Achilles em feixe, ondeado., 
(Fig. 50). Córte longiludina-I do tendão do longo peroneu. Feixes de fibras 

do tecido conjun~tivo (1); cellulas plasmaticas (2). 

A extrema delicadeza da fibrilla conjuncti\'a não tem pr.rmitti­
do a observação da sua estructl1ra íntima;. entretanto diz De­
r1ard que esta fihrilla parece cylindrica, sem ca\'idade interior.' 

I Bec1ard, É/em, d'allat~m, génér" 18,;2, pllg 102. 
PARTB ( 16 
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Da sua natureza chimica, o caracter mais saliente é o redo­
zir-se a colla ordinaria pela cocção. O acido acetico dá-lhe maior 
pallidez; e chega a dissolveI-a, se continua a actuar sôbre elIa. ~ 

A substancia intermediaria, difficil de se conhecer no tecido 
conjunctivo compacto, é mais accessivel á observação, segundo 
Kõlliker, no tecido conjunctivo frouxo. Diz-se que é uma sub­
stancia clara e glutinosa, que mantem reunidas as 6brillas pri­
mitivas nos feixes primitivos; mas nem todos os anatomicos a 
descrevem; e, em todo o caso, é ella pouco susceptivel de se 
reconhecer bem no microscopio. 

As cellulas plasmaticas são corpusculos fusiformes ou estreJla­
dos, com prolongamentos que as ligam entre si, formando no te­
cido conjunctivo uma rede, que faz lembrar a rede aos corpus­
culos osseos. Nos tendões, acham-se dispostas em series longitu­
dinaes entre os feixes do tecido conjunctivo (Fig. 50, pago U1); 
e, na derme e mucosas, estão como disseminadas, mas com al­
guma regularidade.· Na cornea é que melhor se póde observar 
a forma estreIJada das cellulas plasmaticas, e tambem a rede que 
resulta das numerosas ligações entre os seus prolongamentos. I 

b) TECIDO EUSTICO. Como elemento especial d'este tecido, 
apenas se conta a chamada fibra elastica ou fibra do tecido elas­
tico. Estas fibras são cylindricas ou achatadas, de contornos 
opacos, e de diametro variavel, desde uma delicadeza extrema 
até OIDID, 01 1, segundo Kõlliker. São notaveis 'pela grande elas­
ticidade, d'onde tiraram a sua denominação. Os seus bordos 
são quasi sempre lisos; mas ás vezes apresentam-se mais ou 
menos dentados. Estas fibras, quando reunidas em massa, 10-

, No microscopio distillgu8-se a fibra conjunctiva da fibra elasLica e da fi­
bra muscular, por ter maior diametro, e por ser mais pallida. O acido ace&ieo 
torna a fibra conjnncliva cada vez mais pallida, até a fazer desapparecer de todo 
sem entender cem as fibras elasticas e musculares (Morei, P1'écis. de hislol. 
hum., 1860, pago 7). . 

• MoreI, obro cil., pago 8. 
I Para se observarem as cellulas plasmalicas na cornea, prepa.1He uma 

pequena lamina d'esta substancia, e lracta-se pelo acido acetico no microsco­
pio. O acido deve ser muito diluido para nlo desapparecerem os prolongá­
mentos d'estas cellulas. (MoreI, logo cit.). 
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Mllma ~r amarenada; e d'aqui vem a denominaçlode'Uga. 
mentos amarellos a estes ligamentos, em que ellas predominam. 

É muito variada a disposição, em que se apresentam as fi­
bras elasticas; rectilineas; em fórma de rede fibrosa (Fig. 51 
e 5!); em fórma de cabello frisado (Fig. 53); em fórma de 

Fig.llt Fig. IIi 

(Fig. 111). Fibras elasticas finas do peritooeu d'uma criaoca. 
, ,AlIgmenl9 - 3110 diametros. • 
" (Fi,g. II!). Lamioa longiludinal da carOtida, d'uma pessoa de 111 &0I1.0S, Ira­

ctacia pelo acido acelico. Lioba de separação entre a tu Dica média e a exter­
ná (1); tnnica externa com a rede de fibras elasticas (i) . As fibras do tecido 
cooJuoctivo tioham desapparecido pela acção do acido acetico. 

anileis ou de espiras, estrangulando feixes de técido conjun­
e~ivotoU d'outrostecidos (Fig. 54); e em fórma de rede la­
minosa, ou de membrana fenestrada (Fig. 55). 

AI) fibras elasticas, no seu estado de completodesinvolvi­
ménto, nio olJerecem ' vestigios de c.avidade , interior, e apre­
sentam-se cheias ou solidas por toda a parte. Entretanto um-se 
BOtado por exeepção algnns animaes, em que algum!ls'd'estas 
fibras olJerecem pequenas cavidades em dilJerentes pontos, 
como na arieria pulmonar do cavallo (Fig. 66); e tem-se feito 
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v~r que na girare estas cavidades estão dispostas de modo, qu.e 

Fig. lí3 Fig, III 

(Fig. 53). Feixes de fibras elasticas dos ligamentos amarellos (I); li mesmas 
fibras separadas na preparacão (2). 

(Fig. 1S4l. Dois feixes secündarlos de fibras de tecido conjuncU,o estrangu­
lados por fIbras de tecido elastico. 

as fibras elasticas tomam o aspecto de fibras estriadas no sentido 
tranllversal. I Antes porém de completamentedesinvolvidas, estas 
fibras elasticas si[o consideradas por alguns micrographos como 
ôccas e communicadas com os prolongamentos das cellulas plas­
maticas, que descrevi quando fallei do tecido conjunctivo. Se­
gundo estes micr()graphos, as fibras elasticas, antes do seu com .. 
pleto desinvolvimento, junctamente com as cellulas plasma ti-

1 Klllliker, Élém. d'hi,'ol. hum., 18116, pago 70. 
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cas e seus prolongamentos, constituiriam um sys~ma vascular, 
por onde caminharia o fluido nutritivo, á similhança do que 

Fig.1lII Fig. 116 

(Fig. 1111). Membrana elastica da tunica média da carolida do ca,a110. 
Aqgmenlo-3lSO diamelros. 
(Fig. 116). Rede elaslica da lunica média da arteria pulmonar do cayallo 

com algumas fendas nas fibras. 
Augmenlo-3lSO diamelros. 

se encontra no tecido OsseOj figurando as cellulas plasmaticas 
de corpusculos osseos; e os prolongamentos plasmaticos, com 
as fibras elasticas imperfeitas, de canaliculos osseos. A.dmiue-se 
além d'isso, que todas as fibras elasticas procederam de tran­
sformações d'estas cellulas plasmaticas; tendo começado por 
simples cellulas arredondadasj passando depois a cellulas es­
trelladas e fusiformesj depois a fibras elasticas delicadas; e ul­
timamente a fibras elastie.as grossas, quer cylindricas, quer acha­
tadas ou laminosas. De sorte que, por estas ideias, só as fibras 
elasticas grossas é que chegaram a percorrer todas as phases 
do desinvolvimento das cellulas plasmaticas; devendo conside­
rar-se, como suspensão ou permanencia em ditTerentes graus 
d"aqtiellas metamorphoses, as fibras elasticas finas, as cellulas 
plasmaticas fusiformes, etc., que se enc0!ltram no estado adulto, 
e por toda a vida. 

Kõlliker, que se inclina a estas ideias, cHa observações suas, 
feitas principalmente em tendões, ligamentos, e nas apone­
vroses plantar e palmar de fetos humanos em ditJerentes epo-
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chas do seu desinvolvimentoipelas quaes viu, que os ,grlll"s, 
mais subidos d'aqueUas ~ 

Fig. 1'1 tamorphoses só iam appare­

C~lIulas formadoras das fibras elasli­
cu extrabidas do tendão 'de Acbiles. 

Cellulas d'um embrião de qualrll me­
les (a); celIulas 'd'um embrião de sele 
meles, algumas com dois prolongamen­
tos, e oulras já ligadas entre si iluas a 
duas e trllS a tres (b). Para o lado di· 
feito da figura vêem-se as mesmas cel­
lulas d'um recem-nascido com, muitos 
proloagamentos em f6rma de esLrelIa. 

AU$'mellto - SISO diametros. 

cendo em epochas successi­
vamente mais adiantadas da 
vida intra-uterina i de sorte 
que ao 3. 0 mez por exem­
plo, vendo já bem desinvol­
vidas as fibras conjunctivas, 
ainda não encontrava fibras 
elasticas, achando em seu lo­
gar celIulas plasmaticas já fu­
siformes, ao lado d'outras 
ainda arredondadas, ou ovoi­
des, ou eslrelladas j e que só 
ao 6.0 mez é que as cellulas 
fusiformes se começavam a 
conCundir com as fibras elas.­
licas delicadas (Fig. 57). , 

Não são estas ideias tão 
geralmente seguidas, q1J.8 
Henl~ em 1851, e ReicherL 
em 1851 não setenham;P~ 
nunciado por outr.q genero d~: 
formação' d~fi'bràs ela~icas. 
do ligamento cervical, como' 
já tinha sido llpresentado por 
MUeUer em 184.7. Segundo 
estes Auclores, hafusão das. 

cenulas plasmaticas; e, d'este blastema secundario, é que se 
formam as fibraselasl.ieas finas" que depois passam a fihras 
grossas por successivo augmento âe volume.' 

Por qualquer d'estes dois modos de desinvolviment ... sem-

• KlIlliler, ÉUm. Il'hi81o," "lUla., t8l8, pago '10 e seguintes. 
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pre a fibra elastica procederia originariamente da celhda pias­
matica; e, sendo assim, a colIocação d'estas cellulas entre os 
elementos do tecido elastico ficaria mais natural do que entre 
os elementos do tecido conjunctivo. Mas a incerteza que ainda 
ha, apesar das observações citadas, de que seja aquella a pro-, 
cedencia das fibras elasticas; e por outro lado a abundancia e 
permanencia das cellulas plasmaticas, entre os feixes de fi­
bras conjunctivas, não deixa de justificar a collocaçio que se­
gui; principalmente, tendo-se préviamente declarado, que as 
fibras conjunctivas, as fibras eJasticas, as cellulas plasmaticas, 
e . as cellulas adiposas se podem considerar como elementos 
uatomicos do mesmo tecido; e que, só para facilidade do 
estudo, é que são tractados em separado como tecidos distin­
dos. 

Pondo de parte a questão da procedencia e do 'desinvolvi­
mento; e, tomando a fibra elastica como ella se encontra no 
estado adulto, já se vê que se distingue da fibra 80njunctiva 
pelos seus caracteres microscopicos. 

As fibras elas1icas não sé dissolvem na agua fria, nem mesmo 
na agua a ferver durante 60 horas; podendo comtudo dissol­
VeMe na marmita de Papin com a ebulição a 160· por espaço 
de 30 horas. São coradas de amarello pelo acido nitrico; o 
acido aceLico frio apenas as faz inchar; e o mesmo reagente 
a ferver só as dissolve se a fervura se prolonga por muitos 
dias.' 

Â. soluçlo fria de potassa caustica, moderadamente concen­
trada, tambem Dão tem acçio sôbre estas fibras, inchando-as 
apenas.' 

_ "~lIlliker, ÉUtR. d'Ai"o," h_., 18158, pago 7t. 
I Mergulhando-se, durante 15 minutos, um tragmento de ligamento ama­

rello em agua a ferver com potassa, dÍBB8lvem~e todos os eleméntos que en­
tram Da na composiçlo, menos as libras elastic:as, que n'este estado se podem 
ollse"ar ao mieroaeopio. Tractalldo esta ordem de tecidos pelo acido aco'ico, 
as 'fibras conjunctivas tornam-se cada vez mais pallidas até se dissolverem, dei­
xando intactas as filtras elasti.eas, e em condições de serem observadas, como 
ji III notar a pago te, nota t." (MoreI, Préc" d'II"'ol. htHII., 1860, pag.7). 
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c) TECIDO ADIPOSO. Denomina-se tecido adiposo o tecido COD­

junctivo, n'aquellas regiões em que elle tem superabundan­
cia de cellulas adiposas, como debaixo da pelle formando a 
membrana adiposa ou paniculo adiposo, mi. orbita, na bacia, 
na face, entre diferentes musculos, etc. 

As cellulas adiposas encontram-se ás vezes isoladas, mas 
ordinariamente reunidas em grupos, mais ou menos volumosos, 
entre as malhas do tecido conjunctivo (Fig. iS, da pago 211), 
constituindo as cbamadas pellotas, almofadas, ou lobulos gor­
durosos. Cada um d'estes lobulos ou agregado de' cellulas é 
contido n'um involucro particular, ministrado pelo tecido con­
junctivo; e, das paredes d' este sacco partem para o interior 
varios repartimentos do mesmo tecido conjunctivo, constituindo 
outros tantos lobulos secundarios, e assim successivamente, até· 
que, dentro d'um d'estes saccos de tecido conjunctivo, não 
haja mais do que cellulas adiposas encostadas umas ás outras. 

, N'umas partes encontra-se a cellula isolada, ou uma cellula 
só em cada sacco de tecido conjunctivo; outras vezes cada um 
d~estes saccos contem muitas cellulas, constituindo um lobulo 
sem divisões secundárias; e n'outras partes dá-se a subdivi­
são do lobulo em lobulos secundarios, do modo já mencionado. 

Em todo o tecido conjunctivo dos lobulos adiposos, e ainda 
mesmo no que fórma a capa dos lobulos mais delicados, tem-se 
reconbecido geralmente a existencia de capilIares sanguineos, 
que occorrem á nutrição das cellulas; e, para melhor. ex­
plicar esta nutrição, Todd e Bowman tambem admittiam _ o 
mesmo involucro vascular em cada vesicula, contra a opiniio 
de Kõlliker, de Beclard I e d'outros, que não poderam seguir 
tão longe aquellas subdivisões dos saccos do tecido conjunctivo. 
No que pertence ás cellulas isoladas, não ha divergencia en­
tre estes micrographos, por que o intersticio conjunctivo, em 
que se acha alojada a cellula, figura de involucro vascular; 
mas a maior parte dos anatomicos não têm visto nenhum ves-

I Beclard, ÉIém. de Gnalh. géflw., t86t, pago U6; K&lliker, tum. d't.iI'. 
hAm., 1856, PIS. 1118. 
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tigio d'estes involucros nas cellulas amontoadas dentro d'alguns 
d'estes saccos conjunctivos; achando-se, n'estes casos, separa_o 
das umas das outras unicamente pela propria membrana vesi­
cular de cada uma d·ellas. 

Considerando em separado cada uma das cellulas adiposas 
(Fig. 58 e 59), acha-se ella composta da sua vesicula propria, 

Fig. 118 Fig. 119 

O ·····c 
..... 1 

_.' .:~.a 

O 
(Fig. 58). Cellulas adiposas da região mamária. Cellulas no estado nor­

mal (a); celIulas tractadas pelo ether, que lhe dissolveu a gordura (b). 
Augmento-350 diametros. 
(Fig. 119). Cellulas da medulla do femur do homem. Nucleo (a); capa (b); 

gotta da gordura (c). 
Augmento-3!10 diametros. 

ou capa exterior azotada, sem vasos sanguineos; d'um con­
teúdo de gordura líquida, ordinariamente reunida n'uma só 
gOltai e tambem, segundo KõlIiker, d'um nucleo parietal,que 
nem todos admittem. A vesicula adiposa, quando observada em 
separado, e ainda com a gordura líquida, otrerece o aspeclo 
d'uma gotta oleosa de forma arredondada, transparente no cen­
tro, e escura nos bordos; mas esta forma torna-se muito irre­
gular, quando as cellulas se acbam comprimidas nos lobulos gor­
durosos, ou quando se tem coagulado a gordura interior. Nos 
individuos magros estas celIulas apresentam-se com outras,mo­
dificações de forma, que se podem reduzir a quatro, segundo 
KõUiker: 1.0 cellulas com muitas gotinhas de gordura no seu 
interior, e constituindo lobulos de côr branca amarelIada; !B. o 

cellulas com sôro no interior e mui pouca gordura; 3.0 cellulas 
só com sôro e sem gordura; 4.0 ceUulas com agulhas crysta~ 
linas de margarina (Fig. 60 e 61), á similhança dos mesmos 
crystaes de margarina, que se podem obter dos globulos do 
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leite, segundo Robin e Verdeil, aquecendo este liquido, edei­
xando-o esfriar depois. 

Da composição chimica da cellula adIposa, sabe-se que o 

Fig. 60 Fig. 61 

sp ' 

(Pig. 60). Cellulas adiposas com uma estrella de crystaes de margarina no 
ceatro (Cl); outra cellula adiposa cheia de crystaes (b). 

Augmento - SliO diametros. 
~ (Fig. 51). Ce/lulas adiposas com crystaes de margarina em fórma de borla 

e lsol~dos. 

seu conteúdo é formado peJos principios immediatos das gor­
duras, em proporções differentes segundo as differentes regiões 
a que pertencem, e tambem segundo os diEfereotes animaes. Da 
capa das cellulas apenas se sabe que é uma substancia azo­
tada. 1 

t Para se obae"ar a dislincção entre a parede vesicular da celluJa e o seu 
conteúdo, tracta-se pelo acido acetico pouco concentrado no porta-objecto. Este 
re~ente, amollecendo a capa e fazendo-a contrahir, promove a sahida da gor­
dura em golinhas através das suas paredes. Seado muito concentrado dissohe 
a cap!'. Tam)em se pMe elllpregar o eUler, que arrasta a gordura elR dÍ88~ 
luçao para fóra da vesicula. Depois da evaporaçiio .do ether ficam d'um lado 
ilhotas irregulares de materia gorda, e do outro lado as paredes da cellula 
88111 centelldo IBeelard, Éltm. /Ü tmlÚom. gé'llér., 1811, pago t16). 
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1151.--.............. ..n-, eIMaeI ..... e. rtlh .. . 
.. .,.._ --.a-eaw. 

As propriedades physicas do systema conjunctivo variam se­
gundo se consideram no tecido conjunctivo frouxo, DO tecido 
conjunctivo compacto. no tecido elastico, ou no tecido adiposo. 

- No tecido conjunctivo frouxo. ou tecido conjunctivo propria­
mente dicto, a humidade que tem por toda a parte. e a faci­
lidade com que os feixes de fibras conjunctivas giram uns sabre 
os outros em todos os sentidos. permitte que os orgãos, sepa­
rados por este lecido, lambem se movam com facilidade uns s6bre 
os outros; que se afastem ou se aproximem. etc.; e omesmo telR. 
legar a respeito das diferentes partes. de que se compõe cada um 
dos orgios. Dois musculoso por exemplo. separados por tecido 
conjunctivo. podeQl contrabir-se conjunctamente. e póde con­
trabir-se um durante a relaxaçio do outro. sem que obstem a 
estes movimentos as prisões de tecido conjonctivo que os li­
gam entre si. Do mesmo modo o tecido conjuoctivo inter-fibrillar 
d'um musculo facilita todos os movimentos de contracçlo e re­
Iax~o dos feixes e fibras. de que o musculo secompae. 

A mesma flexibilidade e moUeza do tecido conjunchvo froum 
servem de meios protectores aos nervos. evitando que os m0-

vimentos musculares. e os choques externos, os vão ferir ~ 
m.ita aspereza. Prestam aos vasos a mesma protecçio, e além 
d'isso facilitam os movimentos da contracção e dilatação du 
uterias, cedeDdo-lhes o espa~ a maior, que eDas t.\m de oceu­
par no acto da dilatação, etc. 

O tecido conjuochvo compaeto, pela teBacidade qlle oferece. 
8GB ligamentos, tendões, e aponevlOSes, presta-se á I~~ 
Os nper6eies articulares entre si; prende com as aJaYlJlCllS, 
osseaS 08 orgios activos do movimento; protege muitos orgios 
pelo invehicro resisteBte que lhes fornece; e dá eonsis&eDeia 
ís paredes de muitas cavidades. Sem. as apoueuOIIes, flue la­
_ parte da parede aW_nal, as viseeras d'esta região .. 
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riam menos protegidas, e seriam mais faceis as suas desloca­
ções. As aponevroses, que involvem os musculos dos membros, 
não os deixam deslocar nos actos de contracção e de dilata­
ção, e servem-lhes de apoio nos seus movimentos. As mem­
branasfibrosas do figado, do baço, e d'outras visceras, conser­
vam-lhes a fórma mais adequada para as suas funcções. 

Os repartimentos, que apresenta a dura-mater na cuidade 
craneana, evita a compressão dos hemispherios cerebraes um 
s6bre o outro e sôbre o eercbclJo, nas diferentes altitudes do 
individuo. 

N'outras aponevroses, nas bainhas tendinosas, nas bainhas 
fibrosas ,dos vasos e nervos, etc., o tecido conjunctivo com­
pacto presta valiosos serviços ao organismo, na sujeição dos 
orgios a certas direcções, na sua protecção contra as violen­
eias externas, etc. 

O tecido elastico, nos ligamentos amarellos da columna ver­
tebral, no ligamento da nuca, na lunica média das arterias, 
etc., facilita as funcções de todos estes orgãos, pelá resisten­
cia que oferece este tecido, e ainda mais pela sua elastici­
dade. Pela sua resistencia, mantem nas devidas relações as 
diferentes peças osseas, que é destinado a prender; e, pela 
sua elasticidade permitte movimentos variados e extensos 
d'estas peças entre si. A mesma elasticidade permiLte ás ar­
terias o augmento do seu calibre, durante a systole do cora­
ção; e a restituição ao seu calibre primitivo durante a dias­
tale. 

Demonstra-se esta elasticidade nas arterias por meio d'um 
instrumento de Poiseuille, que consiste n'uma caixa metaJliea, 
atravessada pela aneria sujeita á experiencia, e communicada 
superiormente com um tubo de vidro graduado. A cada pulsação 
a agua sobe DO tubo, para tornar a descer no momento da di­
astole; prova de que a nova onda de sangue faz distender as 
pared.e& da aneria. O mesmo se demonstra, abraçando a ar­
teria com um annel metaJlico, cortado n'um ponto e fechado 
por molas muito sensiveis. A cada pulsação, afastam-se os topos 

Digitized by Google 



PLlX. MOL. B RISIST. DO SIST. COIUVlICTI'O 163 

do córte para se tornarem a unir no momento immediato.' 
Tambcm a elasticidade do mesmo tecido se demonstra nas veias. 
permittindo-Ihes a distensão das suas paredes. quando uma 
ligadura. um esfÔrço muscular, ou qualquer apêrto, n'um ponto 
do seu trajecto, impede por algum tempo o curso livre do san­
gue para os troncos, fazendo-o accumular entre o apêrto e os 
capillares. A lurgencia, que se nota então nas veias sub-cuta­
neas, e a sua restituição ao calibre primitivo, depois de ter 
cessado a causa do apêrto, prova de sobejo que esta ordem 
de .vasos tambeUJ. éd&tada de elasticidade. E esta propriedade 
dos vasos sanguineos oonserva-se depois de subtrahidos'á acçio 
da vida, como se vê,·distendendo-se as paredes d'uma ar&eria, 
qae se tenha conservado em alcohol por muitos mezes e até 
por muitos annas. 

O tecido adiposo, pelo predominio que tem de eellalas adi­
posas, oferece mais consistencia do que o simples tecido eon­
junctivo frouxo; e, por esta propriedade physica. dá mais s0-

lidez á . mistura d'estes tecidos, DOS espaços que eJles têm de 
encber .entre os diferentes orglos; concorrendo assim para 
que os orgãos internos. se mantenham nas suas posições. e 
CODse"em a fórma que lhes é propria; e, como toma grande 
parte no enchimento de todas as aJifractuosidades sub-Cuta. 
ne&s, é o tecido a que mais se deve a regularidade e belJeza 
das fórmas exteriores, principalmente no sexo feminino. 

Pela propriedade, que têm todas as substancias gordurosas; 
de serem más conduclores do calorico, o tecido adiposo, prin­
cipalmente o sub-cutaneo ou paniculo gorduroso. evita em 
grande parte a irradiação do calor animal para o exterior; e 
protege o· in~iór,~11S vicissitudes atmosphericas d'um grande 
abaixamento de temperatura e d'uma elevação exeessiva. 

, J. Declarei, TraU. tUm. de '''!lrio/. "um., 1869, pago toi. 
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Mostra-se a sensibilidade em todo o ~tema conjunttivó, 
mas com grandes difJerenças de intensidade, segundo se con­
sidera no tecido conjunctivo frouxo, no tecido conjllnctjfo c0m.­

pacto, no tecido elastico, on no tecido adiposo, e ainda mesmo 
Das diferentes regiões de cada um d'estes grupos. 

No tecido conjunctivo, que constitue a derme, a sensibili· 
dade é extremamente delicada. Com grande susceptibilidade 
pela acção dos estimulos mechanicos, physicos, chimicos, e ga .... 
vanicos, a sensibili~e d'estas regiões 'mostra-se que é supe­
rior á de muitos outros orgãos, nas amputações dos membNS, 
em que os golpes da pelle são muito mais dolorosos do que 0$ 

golpestegniates até ao. fini da operação. 
Nos.tendões e ligamen\Os já a sensibilidade se manifestad'um 

mododiférente. N~orespO~de áaplreação directa dos·esti­
mulo.s'; emanilesta-so.com grande iMensidade q:1Iaildose lhes 
faz uma: disteàsão violenta, éomo já tinha nolado. Bichat' nu 
llegointes experieneias. Ueseobriodo-se esteS tecidos n'um elo 
vivo; por exemplo, na articulaçio do jgelho. 00 no tendão de 
Achiles, o animalnio dá signaes de dor quando estas partes 
fibrosas são tOcadas com a ponta do escalpello, com acidos, 
etc.; mas com uma tracção violenta, ou eom movimentos de 
,onão, exprimem logo uma dor insupportavel. Depois de cor­
tados os ligamentOs da mesma artiéulação do joelho, e deixando 
as JSuperficies articulares preS8$ pela synovial, já os 'movimen-

1 Nos tendoes, ligamentos, aponeuose@, dura-maler, ·p~riosieo, etc·" no es­
taclo phJsiologico, DitO 80 manifesta om geral a' sensibilidade pela aplita~Q 
directa dos estimulos; mas, qua.ndo estes teDdiles estao inlammadOl, o mail 
leve toque com a ponta do escalpello logo denuDcia grande sensibilidade 
(F1ourens, De la "ie et ds l'irdelligenc8, t8lS9, pag. 88 e seguintes). Digo em 
geral para salvar os casos excepcionaes, como o da sensihilidade que a dura­
mater d'algumas regiOes manifesta no estado physiologico com a raspadura do 
escalpello (Longet, Trait. de pAl/liol" t860, tom. !,., pago 317), Vejo o §-Phy­
liolagia dag membraAIJI cIf'ebro-espiAIUI, pago Ut. 

I Bichat, Aflafomie gfttérale, t8t8, tom. !,., pago 165. 
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,tos de torsão ou de tracção nio desafiam no animal o menor 
indicio de dores. ' ' 

Nos casos de operações cirurgicas, tambem Bichat tinha no­
tado que os doentes não sentiam o go.lpe nos tecidos fibrosos; 
e a observação. mostra por outro lado que a distensio d'estes 
orgãos é extremamente dolorosa tambem no homem. Sabe-se a 
dor intoleravel que produz uma entorse de qualquer articu­
laçio; a dor aguda que prod uz no tendão d' Achilles, ou nos 
ligamentos da região poplitea, um esfclrço violento- ou uma p0-

sição forçada dos musculos respectivos; e a dor pungente occa­
sionada pela distensão das aponevroses, quando augmentam 
de volume, pela inchação, os tecidos que ellas involvem. / 

',Estas dift'erenças de sensibilidade entre os orgãosfi'brosos 
e a pelle têm sua relação com as diferenças funccionaes d'nns 
e d'outros orgãos. A pelle, tão accessivel como está ao con· 
tacto dos corpos externos, é o instrumento de que o SeDSorio 
se serve, para ser advertido ela, conveniencia ou desoonveni.,. 
meia d'estes contactos. e os ligamentos, tendões, aponevróses~ 
etc., menos accessiveis aos choques externos, e destinados;a 
regular os limites) em que têm de mover-se as masSas aius­
culares, e o afastamento que devem ter as superficies articu­
lares, de pouco lhes serviria a susceptil!ilidade para estimulôs 
de contacto; em quanto que a sua impresl!ionabilidade aos es­
timulos de tracção os torna prestadios ao sensorio, para que 

_ este seja advertido do grau a que pôde levar os esforços mus­
culares. 

, O que se diz da sensibilidade do tecido conjunctivo nos li­
gamentos ordinarios ,tem igual aplicação á sensibilidade do 
tecido elastico nos ligamentos amarellos, e n'Qutros orgãos em 
que predominam as fibras elasticas; ou a manifestação d'esta 
propriedade provenha das fibras conjunctivas, ou das fibras 
elasticas d'estes tecidos, ou d'umas e d'outras conjunctamen­
te. 

O tecido adiposo, consistindo em tecido conjunctivo frouxo 
cóm muitas celIulas adiposas, oft'erece uma sensibilidade muito 
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obscura no estado physiologico, sem que tenha especialidade 
nenhuma a respeito do modo de acção dos estimulos s6bre elle. 

Ha pois grandes ditfeI:enças na manifestação da sensibili­
dade do systema conjunctivo, ou se considere no tecido con­
j~nctivo frouxo com o tecido adiposo, ou no tecido conjunctivo 
compacto com o tecido elastico; sendo ainda de muita impor­
taneia as diferenças na manifestação da mesma sensibilidade 
do tecido conjunctivo compacto, segundo se considera na pelle, 
nos ligamentos, nas aponevroses, nas capsulas fibrosas, e nos 
tendões. 

FaUando-se da sensibilidade de qualquer tecido que não seja 
a fibra nervosa, não se pretende roubar a esta fibra o exclo.­
sivo ·d'esta sua propriedade. Embora a sensibilidade dosys­
tema conjunctivo lhe provenha das fibras nen'osas, que entram 
na sua estructura; e a contractiJidade do mesmo systema lhe 
venha das fibras musculares lisas, que tambem alli ha, nem 
por isso hàverá inconveniencias nas denominações deseosi­
bilidade e ~e contractilidade do systema conjunctivo, como ha­
teria se dilisessemos coatractilidade ou: sensibilidade da fibra 
conj.nct.iva, da fibra elastica ou da cellula adiposa. Podem 
ver-se. a este respeito os artigos dedicados á physiologia do 
systema nervoso e do systema muscular. 

Em todos os tempos se têm notado os movimentos contra­
cleis de diferentes orgãos em que predominam as fibras do 
tecido conjunctivo; principalmente no seroto, no prepucio, e 
por t(!da a pelle; e ainda nos orgãos em que, de mistura com 
as fibras conjunctivas, apparece o predominio das fibras elas­
tieas, como nas membranas vasculares, e principalmente na 
tunica média das arterias. Tambem se acham bem determina­
dos os movimentos contracteis das paredes dos vasos Iympha­
tieos, e ainda das paredes dos ductos biliares, dos ureteres, dos 
canaes diferentes, dos canaes galatoferos, e d'outros canaes 
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excretores, em cuja estructura predomina o systema conjuo­
clivo. Vendo estes movimentos em orgãos que suppunham des­
tituidos de fibras musculares, achavam grandes difficuldades 
na sua explicação; e assim crearam a contractilidade de tecido 
para distinguirem estes movimentos contracteis dos movimen­
tos da fibra muscular, fu'ndando-se na supposta difTerença de 
tecidos em que se manifestavam estes phenomenos, e apoian­
do-se ainda na difTerença que suppunham haver n'um e ii'outro 
caso, quando se empregava a electricidade como estímulo; isto 
é, suppondo que a electriciaade punha em acção a contracti­
lidade muscular, e não era estímulo para a contractiidade de 
tecido. 

Assim Muller tractou esta contractilidade como propriedade 
dift'erente da contractilidade muscular, e denominou tecido ani­
mal contt'actil susceptivel de se reduzir a colla o tecido dotado 
d'esta especie de contractilidade. 1 

É certo que a pelle de todas as regiões se contrahe pela 
acção do frio, tomando o aspecto delfominado carne de gallinha 
com todos os pellos eriçados. Pela acção do mesmo agente a 
pelle do prepucio enruga-se, e as suas pregas a~quirem bas­
tante dureza. O escroto, tambem exposto ao frio, cobre-se de 
rugas, toma-se duro; e, antes de chegar a este estado, exe­
cuta movimentos vermiculal'es, que fazem recordar os movi­
mentos do canal digestivo, quando se abre o abdomen d'um' 
animal vivo. A manifestação d'estes movimentos pela acção dos 
outros agentes physicos, mechanico~, ou chiruicos, é muito mais 
obscura; e por muito tempo se julgou, como acima disse, que 
a electricidade era incapaz de os desafiar. 

Nas arterias, são bem conbecidos estes movimentos contra­
cleis pelos factos seguintes. Nas operações cirurgicas, a acção 
dos instrumentos, das espoJ;ljas. da agua fria, e do ar, suspen­
dém a hemorrhagia de muitos vasos, que depois reapparece, 
quando tem cessado a contracção vascular desafiada por aquelles 

I Muller, Manuel de physiol., 1851, tom. i,·, pag, tI. 
PARTE T 11 
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estimulos. Descohriodo-se uma arreria, e medido o seu cliame· 
tro, este começa logo a diminuir pelo contacto do ar frio. Ligan­
do-se uma arteria em dous pontos, e fazendo-se-Ihe uma in· 
çisão, despeja-se quasi completamente. Nos animaes mortos por 
b~morrbagia, o calibre das arterias observado immediatamente 
depois da morte geral é olUito menor do que aquelle, que vem 
a tomar, quando deixam de ser inOuenciadas pela vitalidade. 
Nas veias não são tão manifestos estes movimentos contracteis; 
comtuclo, a acção. dos instrumentos cirurgicos, do ar, e da agua 
Cria, que Cazem suspender as bemorrhagias arLeriaes Das ope­
.-ações, tambem suspendem as hemorrbagias venosas; e, se li­
garmos uma veia em duas partes e lhe fizermos uma incisão, , 
verémos que se despeja quasi tanto como as arterias nas mesmas 
conllições. Nos vasos Iymphaticos. c~nhece-se a propriedade 
cOntractil das suas paredes, abrindo-se um animal em plena di­
gestão: no momento da abertura, são muito salientes os chy­
liferos, de côr leitosa, através da transparencia do mesenterioj 
e pouco depois quasi que desapparecem de todo pela contracção 
das suas paredes, desafiada pela ac{lão do ar frio sôbre ellas.' 
A. respeito da contractiJidade dos caoaes excretores das dilfe­
rentes glandulas, quando não se podesse reconhecer por ou­
tros meios, bastaria o modo como respondem á acção da ele­
ctricidade, como Dotarei mais adiante. 

Todos estes movimentos contracteis, tanto do escroto, do 
prepucio, e de toda a pelle, CORlO das arterias, das veias, dos 
Iymphaticos e dos canaes excretores, suppunha-se, como já 
disse, que não eram contracções musculares: 1.0 porque nia 
viam n'estes orgãos fibras musculares; e t.o porque não se ti-o 
nham visto apparecer estas contracções, quando se provocavam 
com a electricidade. Hoje estão satisfei&as as duas. condições 
para que os movimentos, de que se traeta, possam entrar na 
cathegoria de contracções musculares. Todos os experimenta­
dores têm confirmado () resultado das experiencias, que Browa-

I J. B~c1ard, ·Trait. élem. (le pkysiol. IUlm., 1839, pago 1'7'7. 
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Sequard publicou em 1819/ notando que a electricida~e põe 
em acção a contractilidade de que aqui se tracta, como tem lo­
gar com a contractilidade das paredes intestinaes e de todos os 
orgãos de fibras musculares da vida organica. Quer dizer, que é 
preciso empregar-se uma co~rente forte de electricidade; que se 
precisa d'algum tempo entre a appliéação do estimulo e o 'comêço 
das contracções; e que estes movimentos contracleis não silo 
instantaneos, e n'uma área grande, como nos musculos estria­
dos; mas que são muito fracos, e que se executam com muito 
vagar, desde o comêço do seu apparecimento até á sua termi­
nação. D'este modo todos reconbecem boje que a electricidade 
applicada)lo escroto produz os movimentos vermiculares d'esta 
membrana, e a sua disposição particular em prégas endureci­
das, como costuma succeder-Ihe pela acção do frio. Na pelle 
dos membros, 'e principalmente na face dorsal do antebraço, a 
elêctricidade produz a carne de gallinha, e faz eriçar todos os 
pellos. Nas arterias do mesenterio da ran, e nas tibiaes do c()e-

. lho e do cão, a electricidade tem feito reduzir o seu calibre 
a metade e menos. O mesmo resultado, se bem que em grau 
menor, lambem se tem notado com a applicação da electrici­
dade ás veias.· Os dous polos do apparelho electrico, appli­
cados ao canal thoracico; desafiam contracções bem manifestas 
das suas paredes; 3 e apparecem as mesmas contracções quando 
se applicam aos excretores da bilis, do leite, do esperma, da 
urina,' etc. 

A existencia de fibras musculares lisas, em todos estes or­
gãos, foi descoberta principalmente por Kõlliker, e confirmada 
depois por quasi todos os micrograpbos. Na peJle encontram-se 
as fibras musculares lisas no tecido conjunetivo do escroto, do 
penis, e da parte anterior do perineu; caminbando quasi to­
das longitudinalmente, e tomando outras a direcção transver-

1 )luller, Manuel de physiol., 1861, tom. 2.°, pago iIS, nota. 
I J. Beelard, Trail. mm. de physiol. hum., 18119, pago 210 e ii!. 
3 J. Beelard, obro cit., pago 177, já cilada. 
, J. Beclard, obro cit., pago 386. 
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sal. Estas fibras, encontrando-se em differentes direcções, 
offerecem n'alguns pontos o aspecto reticular, e ligam-se com 
fibras do tecido elastico; especie de tendões, que as vão pren­
der á face anterior do pubis 'e do ligamento suspensor, á {as­
eia &uperfieiaUs, e á raseia lata. No tecido conjuncth'o da 
areola mamaria e do propriõ bico do peito, as fibras muscllla­
res lisas, dispostas circularmente, e algumas com a direcção 
longitudinal no bico do peito, constituem uma camada deli­
cada em volta d'estes orgãos. Por toda a parte da pelle, onde 
se encontram pellos, tambem Kõlliker descobriu feixes mus­
culares partindo do bolbo dos pellos para a face externa da 
derme, e dispostos de modo que pela sua contracção puxam 
para fóra os mesmos pellos, eriçando-os, e tornando proemi­
nentes os pontos da pelle, que elles atravessam. I No canal tbo­
racico ha muitas fibras musculares; principalmente na tunica 
média,. onde formam uma camada de fibras transversaes; e na 
. tunica externa, ~nde as mesmas fibras, ligadas em fórma de 
rede, seguem comtudo a direcção longitudinal. Nos outros 
lymphatiéos, tem-se encontrado, nas mesmas tuni~as, egual 
disposição das fibras musculares.' Nos excretores da hi1is e da 
urina, no canal deferente, e n'outros canaes glandulares, tam­
bem o microscopio descobre muitas fibras musculares lisas, S 

que se põem em acção, quando os Iiquidos excretores vão per­
correndo .estes canaes. 

Não ha pois precisão de se dotar a fibra conjunctiva, nem 
a fibra elastica, nem a cellula plasmatica, nem a cellula adi­
posa da propriedade de se contrahir; ficando explicadas as con­
tracções do systema conjunctivo pelas fibras musculares lisas 
que entram na estructura do mesmo systema. Assim, como a 
sensibilidade do systema conjunctivo é uma propriedade dos 
nervos, que fazem parte da sua estructura, tambem a sua con-

t Klllliker, Elém. de hidol. hum., t8lS6, pago 107. 
• Illllliker, obro dI., pago 627. 
s Klllliker, obro cit., pago 178, 1112 e 116i 
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tractilidade é propriedade das fibras musculares lisas, que ~ 
mam parte na mesma estructura. 

§ 51.°-Jh.te_I.lIldade e rewaetllld.de .... Dlea 
do .faCe •• _DJ_etlyo 

Na elasticidade, que já se notou no systema conjunctivo, 
está incluida, como se sabe, a sua extensibilidade e a sua res­
tituição á posição primitiva, que póde denominar-se retracti­
lidade. Tambem na contractilidade, de que tenho fallado, po~ 
derá dizer-se ainda, que está incluida a extensibilidade e a ré­
tractilidade, correspondentes aos dous actos de relaxação e 
contracção. Mas, além da elasticidade puramente pbysica, e 
da contractilidade patenteada por estimulações momentaneas, 
ha a extensibilidade passiva do systema conjunctivo, motivada 
por uma causa distendente, que o vae forçando pouco e pouco, 
e durante muito tempó; seguindo-se-Ihe a restituição á posiÇão 
primitiva tambem pouco e pouco, e muito tempo depois de ter 
cessado a causa distendente. E, como estes phenomenbs se ilão' 
só nos tecidos vivos, por isso os denominei extensibilidade e 
retractilidade organica. Na linguagem de Bichat deveriam de­
nominar-se propriedades de tecido, distinguindo-se assim da 
elasticidade como propl'iedade physica e da contractilidade como 
propriedade vital. 

Esta extensibilidade e retractilidade organica do tecido con­
junctivo mostra-se frequentes vezes nas membranas fibrosas, 
nas capsulas fibrosas, nas aponevroses, na pelle, etc. j como na 
dura-mater, em casos de hydrocephalo; nas membranas fibro­
sas do baço, figado e rins, em casos de tumores volumosos 
d'estes orgãos; na. albuginea, por occasião de cirrho do tes­
ticulo; no periosteo, em casos de exostoses e outros tumores' 
dos ossos j nas aponevroses dos membros, em casos de tumo­
res sub-aponevroticos j nas aponevrosesdo abdomen em casos • 
de ascite; na pelle, quando se desinvolvem grandes tumores 
su)).,cutaneos, nos anasarcas, etc. Em todos estes casos, o vo-
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lúme anormal, que pouco e pouco se vae desinvolvendo de~ 
baixo d'estes orgãos de tecido conjuDctivo, vae produzindo a 
sua distensão gradual i e, quando o volume diminue, ou por 
que os tumores se resolveram, ou por que se fundiram em puz 
que sahiu para fóra, etc., o tecido conjunctivo que se acbava 
distendido vae perdendo pouco e pouco estas dimensões, até 
que, passado tempo, se vem a reduzir á fórma e limites que 
lhe são naLuraes. 

E, para que não faça dúvida o terem-se apontado casos pa­
thologicos como exemplos d'uma propriedade physiologicá. basta 
lembrar que a distensão. e a successiva restituição ao primi­
tivo limite, das aponevroses abdominaes em casos de bydro­
pisia, não oferecem diferença apreciavel da distensão e res­
tituição puramente physiologica que sofrem as mesmas apo­
'Devroses durante a gravidez, e depois do partoi achando-se 
no mesmo caso o estado da pelle, durante o anasarea, e depois 
de resolvida esta bydropisia, comparado com o estado da mesma 
pelIe n'um individuo emagrecido depois de grande Qbesidade. 
sem ter ultrapassado os limites da saude. 

ARTIGO 7.° 

§ mI.o-N'~ 5e.- .allpe _ ... Colo,,_ "."ReID __ 
N'esta denominação do sys\ema osseo, podem comprehen­

der-se não SÓ os ossos propriamente dictos, mas lambem os den­
tes e as cartilagens, pela similhalJça de estructura, e pelas re­
lações genesicas, que se dão nos orgãos constituidos por esta 
diferentes tecidos. 

a) TECIDO CBSTlIoA.iI1'(06O. Uma substancia fundamental amor-
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pba, e as cellulas cartilaginO'sas, é que cO'nstituem O'S elemen. 
tos anatO'micO's especiaes das cartilagens, tantO' nas cartilagens 
tempO'rarias O'U que tem de se transfO'rmar em O'SSO'S,cO'mO' nas 
cartilagens permanentes. Umas e O'utras se apresentam n'urnas 
partes cO'm a substancia fundamental sem mistura d'O'utrO's te­
cidO'S O'U pelO' menO's cO'm grande predO'miniO' sôbre elles, e se 
denO'minam cartilagens prO'priamente dietas O'U cartilagens ho­
mogeneas (fig. 62) (cartilagens articulares, cO'staes, da larynge 

Fig. G'i 

Cellulas de cartilllJ16m da camada esbranquiçada da ericoidea do homem. 
Augmento-3lI0 dlametros. 

da trachêa, dO'S bronchiO's, e dO' nàri~); e, n'O'utras partes, apre­
sentam-se com a mesma suhstancia fundament'almisturada com 
fibras de tecidO' elasticO', e até com predomíniO' d'estas fibras, 
constituindO' assim as chmnadas fibr~carIilQg~"s (fig. 63), 
(epigIO'te, disco~ intervertebraes, meniscO's intcrarticulares, car­
tilagens das O'relhas, das paJpebral>, da trO'mpa de Eu staebiO' , 
e da liógua. 1 NO's meniscO's dO' joelhO', e nes diseO'S intervéte­
maes predO'mina, por excepçãO', O' tecidO' cO'njunctivO' em 10'­
gar dO' tecidO' elastico, segundO' MO'rel e O'utrO's. 

TO'das sãO' revestidas exteriormente dO' seu perichondrio O'U 
iBvolucrO' de tecidO' cO'njuncttvo, com as suas ceNulas plasma­
mas, e algumas fibras el8sticas finas j dandO'-se entre O' peri.;. 
choD<lriO' e a cartilagem uma transiçãO' quasi insensivel; prin­
cipalmente entre as cellulas plasmaticas dO' periehondriO' e Il$ 

~ Beelard, Élém. d'anat. gen., 185i, pago '11 . 

• 
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ceUulas proprias da cartilagem. Não se tem podido seguir os 

Fig. 68 

Lamina exlrabida da epiglote humana. 
Augmento-350 diamelros. 

-
vasos e OS nervos no interior do tecido cartilaginoso alem da 
espessura do perichondrio. 

A substancia fundamental acha-se em muitas partes mistu­
rada com o tecido elastico e lambem com o tecido conjunctivo, 
como já fiz notar; e ás vezes no adulto, e mais vezes no ve­
lho, se impregna de gordura livre, como nas cartilagens cos­
taes, constituindo a chamada metamorphose gordurosa, que se 
conhece, com a vista desarmada, por manchas esbranquiça­
das ou amarelladas tirando para vermelho. I A substancia fun­
damentai · é dura, elastica e inteiramente amorpha. 

Esta substancia dissolve-se pela ebulição prolongada, dando 
geleia pelo esfriamento, á similhança do tecido conjunctivoj 
havendo com tudo entre estas duas geleias as differenças chi­
micas bem conhecidas, que têm justificado a distincção adop­
tada entre gelatina e chondrina. 

A cellula cartilaginosa tem dentro do seu involucro vesicu­
lár um conteúdo granuloso transparente, com o seu nucleo 
quasi sempre intiltrado de gouinhas gordurosas; e ás vezes 
todo o contetído granuloso é invadido pela substancia gordu-

I MoreI, Precu d'hi&lol. hum., 1860, pago U. 

• 
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rosa; parecendo que uma gótta de oleo está enchendo toda a 
vesicula. 1 

Esta cellula, com a sua membrana propria, acha-se contida 
n'uma excavação da substancia fundamental; havendo, entre 
as paredes d'esta cavidade e a membrana da cenula, outra mem­
brana denominada capsula de cartilagem. 

Em algumas partes, cada uma d'estas capsulas não contém 
senão uma cellula i mas ordinariamente contém mais do que 
uma, até cinco ou seis. 

A'parede da capsula cartilaginosa parece formada peJa sub­
stancia fundamental da cartilagem," porque tambem dá a chon­
drina pela cocção; mas a capa eu involucro vesicula!: da ceI­
]ula cartilaginosa não se dissolve pela coccão e resiste por muito 
tempo aos aUcalis e aos acidos, á similhança do tecido elastico. 
O conteúdo d'estas cellulas coagula-se na agua e nos acidos-ve­
gataes diluidos, dissolvendo-se facilmente nos alkalis. I 

b) TEeJDO OSSBO. Á similhança do tecido cartilaginoso, o te­
cido osseo lambem se compõe d'uma substancia fundamental· 
e de cellulas proprias. . 

A substancia fundamental dos ossos consiste n'uma massa 
branca, amorpha ou simplesmente granulosa e dura, composta 
de saes calcareos e d'uma substancia organica.' Acha-se ge-

~ )forel, Preci8 d'hiriol. hum., 1880, pago 13. 
• Killliker, É/ém. d'hyslo/. hum., 18116, pago 67. 
I Cortando-se uma lamina delicada das cartilagens costaes ou articulares, 

e conocando-se no microscopio sem mais preparo, vke distinctamente a sub­
.ta",cia fundamental transparente homogenea, ou levemente granulosa, á simi,. 

. lhança d'um vidro não polido. Em diferentes pontos d'esta substancia, vêem-se 
desse minadas as cavidades cartilaginosas de grandeza e' forma muito variadas, 
contendo no seu interior as celluIas cartilaginosas. (Declard, Élm. d',RGI. 
96ft., 18M, pago (U. KOlliker, ÉUm. d''''!ldol. hum., 1836, pago 197. 

, Derzelius tinha encontrado a proporção de Si por 100 da parte terrosa 
em relação á parte organica dos ossos. Pelas analyses de Scrhreger ia aug­
mentando a proporção da materia terrosa s6bre a substancia organica desde 
as primeiras edades até á velhice. Ultimamente Nélaton e Sappey tomando pe­
quenas laminas, d'um grammo de pliso, de substancia composta da tibia de in­
dividuos de todas as edades, e sujeitando-as á calcinaçAo, acharam sempre o 
mesmo péso de residuo; isto 6, aquella média de Si por' 100 encontrada por 
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ralmente disposta em camadas ou laminas de duas ordens, 
principalmente no meio dos ossos longos. em cada ulha das 
quaea ellas tomam a disposição pouco mais ou menos paral­
leia. N'ulDa das ordens. 'gstema eommum de lamintu. estas 
camadas são parallelas ás faces interna e externa do OS80; e, 
na outra ordem. 'gstemas especiaes. ou lamintu dos clmalúu­
lo, de HafJre,. as camadas são concentricas a cada um dos 
canaliculos de Bavers ou canaliculos vasculares. de que hei de 
fallar mais adiante. A espessura d'estas laminas especiaes va.­
ria entre O· ... OOS e 0··.011 sendo muito maior a espessura 
das laminas communs ou laminas fundamentaes, que regula en­
tre 0"· .. 01) e 0 ..... 9. 1 

Cada uma das camadas da su~taneia fluldamental apresentá 
. um aspee&o 8ranuloso, principalmente nes 6880S frescos; pa· 
recendo que estes grãos resultam da Íntima ligação da parle 
organiea com a. parle terrosa dos 05808. 

·As ceHulas osseas, cellulas de Yitcllow, corpusculo, OSlI08, 

rM'puMJlfJ. ct"~tWeo" osleo-pkula8, ou C4fJidwea O'Ha8, aio 
pequenas cavidades. disseminadas pela substancia fundamen­
tal. fusif.ormes ou. de fórma irregular; assimilbandO-S6 ás cellu-
1a8 plasmatieas estrelladas, com O·· ,Oi de eemprimellto, 0··,099 
de largura, e om·,007 de espessura, segundo Kõllikerj" e ligan­
do-se umas com as outras. com os canaes de Davers. e ainda 
com as superficies interna e externa do osso. por meio de pro­
longamentos, que se elevam da sua superficie. . 

Por lIluilO tempo se julgaram estas cavidades osseas cheias 
de mateIlia· cawarea, denominaado-se por isso corpuseWos 

Berldius. E COIllO 08 08808 dGt Telho. apresentam maior ,.so n'um dado vo­
lume, e slo mail fria .. eis do que 08 das primeiras edades, Nélaton e Sappey 
aplicam eata dift'erença pela capaeida41e, proporcionalmente menor JI& velllice, 
doa canalronlos de Bavem, dos canlicul08 o88e08. e das oeIlulas osseai, nlo 
&elido mudado a pro~o das partes terrosa eorganica {Beclard, ÉUm. t1/(JrwJI. 
9ft., 1861 •. pago '611. Sappey. TmU. à'a"al. 1H.cn,I., 1861), to •• 1.°, pa8. 10). 

t KlIlliker. Bum . • '1111"0'. hum •• 1866-. pago ... 
t IkIIllillu, obr. eiC., pRIJ. tSll. iepMo 1loreI, (PreoW4'hilteJ. ,....,.IIIGt, 

pago 1'7) e8las cavidades medem t I. o ali •• de millimeCro. 
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osseos, ou corpusculos calcareos; e os prolongamentos interme-­
dios eram tidos por cylindros tambem de substancia calcarea, 
sem cavidade interior. Hoje porém depois dos trabalhos de Don­
ders, dá Kõlliker, e de Virchow, a maior parte dos micrographos 
modernos têm reconhecido que as cavidades osseas são verda­
deiras cavidades, contendo no seu interior um liquido viscoso; e 
que os prolongamentos intermedios !ião occos, merecendo por 
isso ; denominação de canaliculos osseos. Tem de largura 
0-,0011 a omm,0018, sendo mais largos nos pontos da sua 
origem. 1 erê-se geralmente que estes canaliculos, communi­
cando com os vasos sanguineos, servem de via de transporte a 
fluidos nutritivos do osso, que vão banhar a suhstancia fRn­
damental por meio d'estes canaliculos e das cavidades osseas. 

Nos ossos cobertos de cartilagem, como nas superficies ar­
ticulares, nas costellas, nas vertebras, etc., tem-se notado que 
os canaliculos osseos estabelecem communicações numerosas 
entre as cellulas dos ossos e as cellulas das cartilagens; e s11p­
põe Kõlliker que egual communicação se dará entre as celluIas 
osseas e as cellulas plasmaticas do _ 
tecido conjunctivo, nos pontos em Fi,.6i 

que os ossos recebem as inserções 
dos ligamentos e tendQes. 

Além do líquido viscoso desco­
berto por Donders e Kõllijer den­
tro das eavidades osseas, Vircàow 
poude mostrar paredes membrano­
sas nas celJulas Qsseas (Fig. 64), 
ã similhança das paredes membra-. 
nosas das cellulas cartilaginosas; 
mas não se tem achado nos OSS08 Cellulas oaseas di Virch..,.. com 

seus nucleos (a, b). 
O representante da outra parede Augmento-SIID diametrea. 

, KGlliker, •• à'h"IoZ. hum., 18116, pago t89. Charles R01lgel, 1I0'ar­
tigo, cito a pag, t38, not, 1, descreve com desinvolvimenlo estas eellulas osseas 
oa cellulas de Vircho'W, representando-as em figuras de muita elareu. Tam­
bem descreve o processo da preparaçilo d'esta8 peças, para o mieroscopio. 
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membranosa da cellula cartilaginosa, que lá se denomina 
capsula de cartilagem. -

Emquanto ao revestimepto interior dos canaJiculos osseos, 
não se tem este, podido demonstrar como o tem sido nas ca­
vidades osseas. 

Á. distribuição vascular no interior dos ossos dá configura­
ção a uma das partes mais importantes da sua estructura. Pelos 
chamados canaes ou buracos nutritivos dos ossos penetram os 
troncos vasculares para a cavidade medullarj e, depois de muito 
ramificados no interior d'esta cavidade, e nas cavidades da 
parte esponjosa dos mesmos ossos, os seus ramos já muito deli­
cados applicam-se contra as paredes da cavidade medullar e 
contra a superficie das trabeculas espongiosas, passando d'ahi 
para o interior da substancia compacta do osso. Do lado de 
Córa, os vasos sanguineos, depois de muito ramificados na es­
pessura do periosteo, em logar de se deterem alli como no pe­
riehondrio das cartilagens, penetram em ramos delicadissimos 
na espessura da substancia compacta dos ossos. Estes vasos 
vêem-se acompanhados de ramificações nervosasj mas não se 
tem podido seguir os vasos Iymphaticos no teCido dos ossos. 1 

Temos pois muitos vasos sanguineos, em ramificações deli­
cadas, a penetrarem na substancia compacta dos ossos, tanto 
pela superficie externa, como pelas superlicies interiores. Para 
que estes ramusculos possam caminhar das superficies para o 
interior da substancia ossea, é preciso que haja canaes, que 
lhes dêem passagem. A estes canaes, ou systemas de canaes, 
dá-se o nome de oanaliculos vasculares, de canaliculos de Da­
vers, ou de canaliculos vasculares de Davers. São delicados canaes. 
d'um diametro variavel entre omm,009 e omm,iO, que nos ossos 
longos seguem, pouco mais ou menos, a direcção do seu com­
primentoj' apresentando a disposição radiada, ou seguindo di­
recções indeterminadas, nos ossos curtos e nos ossos largos. 

Em todo o caso, os que seguem -a direcção principal vão 

, Morei, Pr"" à'''''toZ. hum., 1860, pago 20. 
I K,olliker, BUm. à'''illol. " .. m., 18õ6, pago ti8 e segllin&e8. 
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communicando entre si por meio de ramos transversaes, mais 
ou menos obliquos, constituindo todos uma rede, á similhança 
das redes capillares dos tecidos molles. Esta disposição reticu­
lar dos canaliculos de Havers deixa-se vêr nas laminas longi­
tudinaes dos ossos longos; c a secção transversal dos mesmos 
canaliculos, ou o seu limbo, vê-se melhor nas laminas corta­
das no sentido transversal dos mesmos ossos (Fig. 65 e 66). 

Fig. 65 

Lamina longitudinal da diaphyse do (emur humano. Canaliculos de Da­
"ers (a); cavidades osseas vistas ele perfil (b); cavidades esseas vistas de face (e). 

Augmento - 3ãO diametros. 

o interior d'e'stes canaes é occupado, como já disse, por 
vasos sanguíneos; e, segundo Kõlliker,' tambem n'alguns pon-

I KiÍlliker, Élem. d'hist. hum., 18ã6, pago 86. N'este logar di! o auto que 
os caoaes de Havers contêm algumas porções de l)Iedulla, e na pago 2U diz 
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tos contém pequenas porções de medullaj o que não tem sido 
confirmado por outros. Beclard t duvida da existencia d'uma 
membrana de tecido conjunctivo, que revista o interior dos 

Fig. 66 

Lamina transversal da diapbyse do bumero. Canaliculos de Havers (a) ; 
corpusculos ou cavidades osseas com 08 seu!t prolongamentos ou canaliculQs (b, 
c, dI. 

Áugmento-3110 diamelros. 

canaliculos de Havers, contendo nas suas malhas aquella pequena 
porção da substancia medullar dos ossos. 

que não a contém. MoreI tambem nega a existencia da medulla nos cannes 
de Havers (Mor~1 Precis d'his/ol. hum., 1860, pag. 1 &). 

t Beclard, Elém. d'aM/. génér., 18112, pago US. 
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Do que acima disse, já se vê que, passando o sangue do 
periosteo, ou da cavidade medullar dos ossos para o interior 
da substancia compacta, através dos canalicul08 de Havers, 
vai pÔr-se em communicação com os canalicuJos osseos e ceI" 
JuJas de Vir'éhowj e d'este modo .uma parte dos seus materiaes, 
ou um tluido nutritivo com elaborações especiaes, póde che­
gar, por estas vias a toda a parte da substancia Cundamental 
dos ossos. 1 

Os ossos contém a chamada medulla dos ossos, na su~ ca-

t Por meio da calcinação dos 05S0S n'um cadinho, ou a fogo nu, desappa­
rece a substancia organica, e fica a substancia terrosa com a fôrma que tinha 
o osso, muito mais leve, e com uma cór braDca cinzenta. Pelo contrArio, ma­
cerando o osso em acido chlorbydrico diluido, desapparece a substancia ter­
rosa, deixando a substancia organica com a fôrma do osso, amarellada, e de 
consistencia cartilaginea. Na substancia organica encontrou Berzelius (Beclard, 
ÉUm. d'aM'. gett., 1l1li1, pago (111) materia animat, que se reduz a gelatina, 
0,17, e materia animal insoluvel 1,13. Na substancia terrosa encontrou phos­
pbato de cal 111,0', carbonato de cal 11,30, /Inato de cal 2,00, phosphato de ma­
gnesia 1,16, soda e chlorureto de sodio 1,to. 

Para se vêr a estructura do osso ao microscopio, cortam-se pequenas lami­
nas, no sentido transversal e no sentido longitudinal dos ossos, por meio de 
serras delicadas. Eu tenho empregado para este fim a serra delicadissima, de 
que usam os ourives com a denominaçao de serra de mola. Obtida a la­
mina, recommenda-se geralmente que se adelgassé mais, polindo-a entre duas 
superlicies de pedra pomes. Tenho empregado, D'esta segunda parte da pre­
paraçao,' e com optimo resultado, limas ·fillissimas de relojoaria, polindo a 
lamina de osso entre as superficies de duas limas, até que a lamina se co­
lIIece a rom~er em alguDs pontos. Levada assim ao microscepio, com perfeita 
transparencia, já deixa vêr os canaliculos de Ba vers, as cavidades 01ll8&S, 88 

canaliculos ossoos, e as laminas ou camadas da substancia fundamental, tanto 
as coneentricas da superficie do osso, como as concentricas dos canaliculos de 
Bavers (camadas commuos e camadas especiaes). lias toda esta estructura se 
torDa mais distiDcta, humedecendo-se a lamina ossea com agua. ou com 801u­
çÕes de assucar ou de albumina. Eu tenho conseguido este resultado empregande 
a glicerina. A. disposiçao da substancia fundamental em camadas vê-se melhor 
nas laminas de 0880, que tenham sido tractadas pelo acido chlorhydriclI. Para 
se descobrirem as ,aredes membranosas das eellulas de Virchow, aconselha. 
que se fervam em agua ou em soda caustica, por um ou tres minutos, as 
laminas de osso previamente privadas da sua parle terrosa, centando que 
'MIas paredes membranosas se retráiam e se afastem das pareiss osseas (Fig. 
61, pago 267). 

Sóbre outras particularidades d'estas proporçues vejo KUlliker, ÉUm. d'hisl. 
hum., 18116, pago 296. 
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vidade meduÍlar, e nas cavidades do seu Jecido esponjoso; e 
exteriormente são revestidos pelo seu periosteo, á similhança 
do perichondrio das cartilagens. 

O periosteo reveste os ossos. por toda a parte, menos nos 
pontos que são forrados por cartilagens, e em alguns pontos 
de insersão de tendões e de ligamenjos.l É composto de te­
cido conjunctivo e de tecido elastico, predominando exterior~ 
mente o tecido conjunctivo, e sendo composto, na sua parte 
mais profunda, quasi exclusivamente de fibras elasticas. Uma 
grande parte d.os vasos, que se vêem no periosteo, só o atra­
vessam para se dirigirem ao tecido osseo. 

A medulla dos ossos é, em geral, mais, amarellada, menos 
consistente, e tem mais gordura nos ossos longos; e mais aver­
melhada e mais consistente no externo, nas vertebras, e ge­
ralmente nos ossos ,curtos. Encontra-se na medulla um li­
quido amarellado, gordura livre, cellulas adiposas, cellulas 
especiaes da meduIla, e fibras de tecido conjunctivo, que ser­
vem de sustentaculo aos outros elementos anatomicos e aos 
vasos que por alli se ramificam, prendendo-os á superficie in­
terior da cavidade medullar, e á superficie das trabeculas es­
ponjosas. 

As ceIlulas especiaes da meduIla encontram-se apenas na 
medulla avermelhada, segundo Kõlliker, principalmente nas 
vertebras, no esterno, nas costellas, e nos ossos do craneo. São 
pequenas cellulas arredondadas, com o seu nucleo, muito simi­
lhantes ás ceIlulas embrionarias, segundo o mesmo auctor. 

Predominam pois na medulla amareIla as cellulas adiposas; 
e, na-medulla rubra, tambem denominada medulla fetal, pre­
dominam as cellulas medulares. 

c) TECIDO DENTARIO. A parte mais importante da pbysiolo­
gia dos dentes tem melhOl: logar no artigo dédicado ás func­
ções do apparelho digestivo; e tambem lá teriam melhor cabi­
mento estas considerações geraes sôbre a his~logia d'estes or-

, Kõlliker, ÉI6m. d'hist. hum., 1856, pago iU. 
• Klllliker, obro cit., pago iI'!. 
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gãos. Apezar d'isso, traçto-as aqui, por se acharem muito li­
gadas com a histologia dos ossos. 

Compõe-se o dente-de marfim ou parte eburnea, que cons­
t1tue a maior parte da sua 
massa,e lhe dá a fórma: de Fig. 67 

esmalte, ou pequena camada , 
que cobre o marfim na corôa 
do dente; e de cimento, que 
involve o marfim nas rai-zes 
ou raiz do dente (Fig. 67). 
No interior do marfim ha uma 
cavidade grande, onde se alo­
ja a polpa dentaria, commu­
nicada com O alvéolo por ori­
ficios no apice das raizes do 
dente, por onde passam os 
vasos e nervos da polpa. To­
dos. estes vasos e nervos se 
acham aqui sustentados por 
malhas de tecido conjuncti­
vo, sem fibras elasticas, mu ito 
adherentes á superficie in­
terna do marfim. Não se lhe 
tem descoberto vasos lympha­

Seccllo longitudinal do dente molar do· 
homem. Esmalte (a); cavidadedeotaria (b); 
cimento (e); marfim (d). 

ticos. Dentro do alvéolo, cobrindo o cimento, ha o periosteo 
alveolar ou periostco dentario, cuja histologia, pela similhança 
que tem com o periosleo dos ossos, deixará de ser mencionada 
em separado. 

O cimento é, de todas as partês do dente, a que tem mais simi­
lhança com a estructura dos ossos. Tem a mesma substancia fun­
dam~ntal, as mesmas cavidades, e os mesmos canaliculos osseos; 
e se ordinariamente não tem os canaliculos de Havers, • apresen­
ta-os com tudo nos casos de hypcrtrophia do mesmo, cimento, e 

1 .MoreI, Précis. d'histol. hum., 1860, pago iS. 
PARTB' ]8 

Digitized by Coog[e 

• 
i 



i7' PHYSIOLOG IA GERAL DOS SYST.EtlAS OAGANICOS 

ainda no estado physiologico nos dentes dos velhos (Fig .. 68). 

Fig. 68 

Raiz d'um dente de homem velho. Ca­
vidade dentaria (a); marfim (b) ; cimento 
e cavirlades osseas (c); canaliculos de Ha­
vers (e). 

Parece que, segundo as ob­
servações de Gerber , Das ca­
vidades osseas do cimeõto 
do cavallo, a lém das ceUuJas, 
como as cellulas dos ossos 
e das cartilagens, hatalll­
bem as capsulas similhan­
tes ás capsulas de cartila­
gem, e que faltam nos os­
sos; vendo-se dentro de 
cada capsula uma, duas, 
tres, e mais cellulas ou ca­
vidades. Kõlliker, I referin-

o do estas observações de Ger­
ber, adopta as suas ideias; 
as quaes entretanto me pa­
rece que deverão ser ,!cci­
tes com alguma reserva, em, 
quanto aquellas observa" 

ções não forem confirmadas por trabalhos ulteriores.' 
Oesmalle é a parte mais dura do dente e do corpo humano, 

dando lume com o fuzil. É constituido por fibras prismaticas 
de cinco a seis faces, encostadas umas ás ouLras, sem outra 
substancia intermedia que as ligue. Vão caminhando parall~ 
lamente entre si, excepto nas desigualdades da corôa do den­
te, onde differentes grupos de fibras fazem redomoinho umas 
com as outras (Fig. ' 69 e 70). Na superficie livre do dente 

t KUlliker, Élémeflts de hislol. hum., 18116, pago i!1I. 
• Para se distinguir a par~.de da capsula da parede da cellula ou cavida­

de, aconselham que se escolha uma porÇão das camadas inlernas do cimento 
do canllo, e que se macerem em acidochlorbl'drico. As capsulas, dissohen­
do-so mais promptameote do que as paredes das cellulas, apresentam-se palli­
dàs e tfansparentes (dizem); em quanto que as paredes da cellula apparecem 
no interior da capsula em fõrma de corpusculo escuro, de bordos dentados, e 
com a Sua cavidade propria (Külliker, logo cil.) . 
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o esmalte torna a disposição d'uma lamina delicada (0, 180009 
a 0"0018), e de estructura amorpha, que cobre, segundo Kõl-

Fig. 69 Fig. 70 

E.P. 

N. B. o claro tr:1nsversal, que 
se vê na figura 69, logo abaixo do 
algarismo 2, é o resullado d'um 
defeito da gravura. 

(Fig. 69). Lamina transversal da corÓa d'um dente molar. IIIarllm (1) ; ca­
naliculos do marfim terminados por dilatações J'á dentro do esmalte (2); pris­
mas ondeados do esmalte (3); linhas do união os prismas (<1.). 

(Fig. 70). Lamina transversal de esmalte com prismas cortados transver­
salmente (1), e outros cortados obliquamente (2). 

liker e outros, os prismas da mesma substancia, com a deno­
minação de cuticula do esmalte (Fig. 71). Mas alguns micro­
grapbos não admittem esta cuticula, querendo que a superfi­
cie livre do esmalte seja formada pelas extremidades dos pris­
mas interiores. 

N'estes prismas tambem se tem notado segmentações ou es­
trias transversaes, que fazem recordar a estructura dos fascicu­
los primitivos dos musculos estriados (Fig. 69 e 71). Cada uma 
d'estas fibras prismaticas mede O,mm0035 a 0,18"0050 de lar­
gura. 1 Quando tractadas pelo acido cblorbydrico, e vistas 

I K-olliker, ÉUm. d'hisl. hum. , 1Sã6, pago no. 
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de t6po, figuram de pequenos cauaes (Fig. 7t); mas todos 
os micrographos concordam em que estes prismas são inteira-

Fig. 71 Fig. ';3 

Fig.7t 

(Fig. 71) Marfim e e@malte do homem. Cuticola do 8Ilmalte (a); prismas 
do esmalte com estrias lranSYersaes e fendas (b); cavidades do esmalte (e); mar­
fim (d). 

Augmeolo- SIlO diametros. 
(Fig. 7i). Soperficie do esmalte com os lopos dos prismas, DO homem. 
Augmeoto - 8110 diametros. 
(Fig. 73). Marfim e cimento da jlarte média d'um dente incisivo. Canali­

culos aenlarios (a); espacos inter-lobulares (6, e); comêco do cimento com moi­
los canalicolo8 (dI; laminas do cimento (e); cal idades OsSea8 e eanalicul08 ({, g). 
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mente so)jdo~. Tem havido quem diga que entre os prismas ha 
canaliculos constantes; mas KõIIiker nunca os pôde descobrir; 
admittindo comtudo no interior do esmalte algumas cavidades, 
como as que são devidas á prolongação d'um ou outro cana­
liculo do marfim para a substancia esmaltina. I 

A natureza cbimica do esmalte faz recordar a dos ossos; mas 
tem muito menos materia animal, e não dá gelatina pela cocção. 
Pela calcinação, obtem-se a parte terrosa com a fórma do dente, 
sem a parte organica; mas a maceração em acido chlorhydrico, 
destruindo a parte terrosa, arrasta com ella a pequena porção de 
substancia organica, não se podendo obter o dente cartilagi­
n080, como fiz notar que se obtinha com os ossos.' 

O marfim ('.ampõe-se d'uma substancia fundamental simi­
Ihante á dos ossos, percorrida por muitos canaliculos; os quaes 
pela similhança que têm com os canaliculos osseos, se denomi­
nam can.licul08 de,.tari08. Offerecem um diametro variavel en­
tre 0,·"0015 e 0,-005; J e caminham, ligando-se por múitas 
anástomoses, da superficie interna do marfim para a sua face 
externa; pro1.imo da qual ou terminam em pequenas dilatações 
(espaços i,,'er-lobulares), ou se anastomosam em azas, ou 
passam para o cimento ou para o esmalte, onde terminam tam­
bem com dilatações em extremidades fechadas (Fig. 73). 

Como representantes das ceIlulas dos ossos, apenas se po­
dem notar no marfim algumas escavações da substancia fun­
damentaI, d'onde partem alguns canaliculos dentarios; e tam­
bem algumas dilatações ou escavações, que apparecem no tra­
jecto d'outros canaliculos dentarios (Fig. 73). 

I KlIlIiker, ÉlM. d'hidol. hum., 1856, pago 121. 
S Nos dentes novos, antes do seu completo desinvo)vimento, o esmalte dei­

xa-se cortar com o escapello; e por este meio póde conseguir-se a' desligação 
dos prismas no microscopio. Junctaodo-Ibe acido cblorbydrico, tornam-se mais 
visiveis as estrias transversaes. Prolongando-se a acçlo do acido cblorbydrico, 
os prismas tornam-se mais pallidos, desapparecem as estrias transversaes, e é 
entlo que tomam o aspecto de tubos. Continuando a acção do acido, desappa­
rece toda a ró,ma do esmalte (Ktlllibr, obro cit., 18116, pago "1 e nO). 

, Kollibr, obro eH., pago IUI. 
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Faltam ordill,a~'iamente no DJ,8.rfi~ os r~resentantes dos ca­
naes de Havers dos ossos:' entretanto diz Kõl1iker que ~~ 
tem no marfim de muito~ animaes; e que mesmo no homem 
foram observados por Tomes; dando como mais frequen~ o seu 
apparecimento no marfim que tenha invadido ~a parle da 
cavidade dent~ria, obliterando-a! A. compo$~ção chimica. do 
marfim é muito similhante á dos OSSOSt tanto na parte terrosa, 
C9mo. na parte organica. A. substancia organica do mar(im d4 
gelatina pela cozedu,ra, como a substancia organica dos ossos. I 

S 1S6.o-lW~ ~ ... ~ - JIN.rle ..... P~"'eM e Y,l'­
••• 7IRe .. a __ 

Nas cartilagens a elastic~dade é, das soas propriedades p~y­
sicas, a que mais serviços presta ás funcções d' estes orgãos. Nas 
cartilagens articulares, permitte-Ihes o moderarem os choques 
~ os atritos entre estas superficies, como almofadas protect:or­
ras, facilitando todos os actos de locomoção. Nas cartilag~ns. 
que ligam as costellas com o esterno, ,a sua elasticidade faci­
lita-lhes os movimentos de torsão e destorsão, que e:s;perimen,­
tam nos actos de inspiração e expiração. Na larynge, trache~ 
e bronchios, e nas fossas nazaes, é a elasticidade das laminas 
cartilagineas, que mantêm a fórma d'estes orgãos, e que lhes 
permitte movimentos proprios de suas funcções. E nas cham~ 
das fibro-cartilagens, principalmente nos discos int~rverte-

, lIorel, Prdci8 d'histol. hum., 1860, pago 21S. 
I KOlliker, ÉUm. d'hislol. hum., 181S6, pago 419. 
• Pela caIcinaçAo ou pela acção dos alkalis causticos destr6e-te a parte 

organica, ficando a parte terrosa com a f6rma do' dente; e a maceração em 
acido chlorhydrico, destruindo a parte terrosa, deixa ficar a substancia orga­
nica ou cartilagem do dente com a f6rma da substancia eburne&. Em certaa 
alturas da maceração, antes de se ter completado a dissoluçãO das paredes dos 
canaliculos dentarios, observam-se muito bem estes C3naliculos no microscopjo, 
e até se podem isolar. Hoppe aconselhou como meio de se conseguir esta 8&­

paração, que se fervesse em agua a cartilagem dentaria (KOlliker, ÉUm. de 
hmo'. hum., 181S6, paS. 1.17). . 
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b1'lelJ, a elasticidade, com a resisteIicia de qU'e s'ão' dotadas, 
mantém as verte bras em certa relação, e permitte-Ihes movi;. 
méntos em diferentes sentidos. 

Conio demonstração da elasticidade pbysica das cartilagens 
basta comprimil-as, distendel-as, ou dobraI-as', mesmo no cida­
ver, depois de inteiramente subtrabidas á aéÇio vilal;'e ver­
se-ba que se restituem á posição primitiva, logo que cesse a' 
Mrça que tinha actuado sôbre ellas. Durante a vida' obser­
va-se a mesma elasticidàde, fazendo-se desviar da sua posi­
ção normal as cartilagens do nariz, das falsas costellas, eté. 
E nas vivisecções tambem se conhece a m'esma propriedade, 
vendo-se que os bordos d'uma incisão d'estes- orgãos tendem 
a lançar fóra de si a lamina do escalpeJlo, que a tinha feito; 
e vendo-se lambem que, depois da secção dos anneis cartiJagi­
neos, os topos do golpe se conservam em contacto intimo. 

Nos ossos é muito menor a elasticidade do que' nas carti­
lagens; mas são dotados de mais dureza e de maiorsoJidez. Pór 
estas propriedades physicas elles se prestam, comó alavancas' 
muito resistentes, a todos os movimentos, que lhes imprimeíii' 
08 musculos; sustentam grandes pesos; resistem a grandes es­
forços musculares; e aparam impunemente choques muito' 
violentos dos corpos externos. 

Cada uma d'estas propriedades pbysicas torna-se mais sa-
1iante sóbre as outras segundo as' edades: Nas crianças, a 
elasticidade dos osscYs é maior; e meDor a sua dureza' e a sua 
re$isteneia; circumstaneias que favorecem as deformidades 
d~estes orgios, muito mais communs n'estas edades; Nave­
lhice, pelo contrário, os ossos são menos elasticos e mais du­
ros; e, amda que' mais resistentes nos limites da sua elastici­
dade, são muito mais susceptiveis de se fracturarem com uma 
determinada: violeneia. t 

Nos dentes as mencionadas propriedades physicas são dífe­
réntes nas dill'erentes camadas de que elles se compõem. Ii.' 

, Sóbre a proporção das substancias terrosa e organioa ,dos ossos, vejo 
pag, IGlí nol. I. 
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dureza principalmente, que é a propriedade physica que mais 
os auxilia nas triturações e outros actos da masticação, é muito . 
maior no esmalte do que no marfim, e maior n'este do que no 
cimento. Tambem o esmalte precisava maisd'esta dureza, 
para não se gastar com tanta facilidade pelos atritos de 
substancias alimentares mais ou menos duras, e das proprias 
superficies triturantes entre si. A elasticidade do martim e do 
cimento. favorecendo a fixação dos dentes nas cavidades alveo­
lares, não deixa de se oppôr á sua fractura, em muitos casos 
de ,choques externos ou de actos violentos de masticação. 

Nenhuma das repartiÇões do systema ossoo se presta a ma­
nifestações de contractilidade, qualquer que seja a natureza 

. do estímulo que se lhe appli,que. Tambem a anatomia não tem 
até hoje demonstrado a existencia de fibras musculares no te­
cido cartilaginoso, nem no tecido osseo, nem no tecido denta­
rio. Poderá dizer-se que lá vão fibras musculares nas paredes 
dos vasos que penetram no interior dos ossos, e tambem nos 
que se distribuem ou atr,avessam o perichondrio, o periosteo, 
a medulla e a polpa dentaria: mas. ainda que algum movi­
mento contractil se dê nas paredes d'estes vasos, não é eDe 
em tal grau. que possa imprimir o mais leve movimento con­
traclil aos proprios tecidos cartilaginoso, osseo e dentario. 

A sensibidade é bastante obscura nos tecidos cartilaginoso 
e osseoi mas não poderá dizer-se outro tanto do tecido den­
tario. 

As cartilagens são insensiveis ás impressões de contacto e 
tambem ordinariamente ás impressões de dor; mas talvez não 
sejam inteiramente surdas a esta última ordem de impressões. 
no estado physiologico, porque no estado morboso se apresen­
tam ás vezes' muito dolorosas. E como não entram nervos no 
seu parenchima, deve crer-se que esta sensibilidade lhe pro­
venha do perichondrio. 
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A. respeito dos ossos estamos qua&i no mesmo caso. Se Bi­
chat foi exagerado quando disse que os ossos podiam ser de&­
truido~ com a 'serra, com o martello, com o eseopro, ou. com 
o fôgo, quasi sem darem signaes, de sensibilidade, I é comtudo 
certo que a sensibilidade desafiada por estes meios sempre se 
manifesta em pequeno grau; menos em certos estados padla­
logicos, como na espinha ventosa, no periodo in8ammatorio 
do cMo das amputações, etc., em que os ossos se apresentam 
com uma sensibilidade muito elevada: sensibilidade que tem 
a sua explicação nos filetes nervosos, que acompanham os 
vasos no interior dos ossos, e ainda nos ramos nervosos do 
periosteo e das cavidades medulares. 

Os dentes. gosam de sensibilidade muito, superior á das 
outras repartições do systema osseo, principalmente para ~s 
impressões do contacto. Percebe-se com muita distincção o con­
tacto, por leve que seja, dos corpos externos sôbre a corôa 
dos dentes; e esta sénsibilidade ainda é mais exquisita na su­
perficie triturante, dando Jogo conhecimento d'um pequenis­
simo grão de areia, e até d'um simples cabelJo, que se achem 
contidos n.o Mio alimentar. 

Os estimulos chimicos, e os dift'erentes graus de tempera­
tura, denunciam-se distinctamente quando actuam sôbre os 
dentes. E os choques violentos, assim como outras impressões 
capazes de produzir dôr, tornam-se por extremo dolorosas 
n'estes orgãos, sôbre tudo quando uma odontalgm, ou qual­
quer outro estado pathologico, tem levado os nervós dentarios 
a maior grau de susceptibilidade. Em todos estes casos, oon­
cebe-se a sensibilidade dos dentes pela grande 'proporção de 
massa nervosa; que faz parte da polpa dentaria.' Os choques ex­
ternos e as impressões de contacto mechanico facilmente podem 
transmitlir as suas impressões do exterior do dente para o in­
terior da sua cavidade; e as impressões de temperatura tam­
bem se concebe que vão actuar SÔhre a polpa dentaria, pela 

1 Bichat, A_at. geA., 1828, tom. i.·, pac. 168. 
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conhecida tendencia; para o equilibrio', de corpos em contacto 
com temperaturas dift'erentes. Nilo é porém tio conhecida, a 
transmissão das impressões chimicas, dos acidos por exemplo, 
atllavés do esmalte e do marfim até aos nervos da polpa. Sus­
peita-se que se-infiltrem por estas substancias do dente, até 
oIIesarem a estar em contacto com os nervos; ou que entendam 
oam a composição cbimica, ou mesmo com o tal ou qual mo­
vimento nutritivo que alli haja; e que, d'estBs modificaç6es 
matariaes da peripheria, se vilo resentindo sucessivamente 
todas, as moleculas do dente, até ás que tocam a polpa den­
taria. Estas· explicações:porem não passam de simples conjectu­
ras, ficando em todo o caso por determinar o modo como as im­
pressões chimicas se transmittem através da espessura, do dente 
a&é eJlClOntrarem· a materia nenosa. 

5 /S8;-Bs.&eIuII.U1dade e re .... e&lUd ... e ...... Iea .. ·.,.te ... ·_.-
Nos ossos; apesar da sua resistencia e dureza, muitas vezes 

se dilo grandes distensões passivas; e tambem se restituem á 
posiçiio primitiva, depeis de ter cessado a causa distendente. I 

A-. desiBvoluçio de poIypos nos seios maxillares e nas fossas 
naMes faz ás vezes distender consideravelmente as paredes 
osseas ,d' estas cavidades; e, se o tumor se funde ou é extra­
hido; . os .ossos distendidos voltam, ás dimensões primitivas. O 
Dlt8JDO'succede . com tumores d'ouva natureza n'estas e: n"ou­
traII,cavidades-osseas, como a espinha ventosa nos ossos lon­
gosl- ete. E .seconvem que nle) nos ,contentemos com exem­
plos, só de patllologia, _ por _ se trac1ar d'um objecte) de physio-' 
log.ia, lembrarei, que nas· maxiUas : a evolução dos dentes pro­
dUlluma.dilatação,dos.alveolos e de todo o osso maxilJar; e, 
depois de ter sahido toda a' coroa, sendo menos volumosa a 

I Vejo o art. - EreleRribilidade e relraeWidade orgall.ica do ,,,dema COA­

jUII.cH"o, sóbre ° sentido em que tomo estas epigraphes; pag. t61. 
• Beclard, BUm. de 41141. g4n •. , 1_, pago 11141. 
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rai.z q~e a substitue, os alveolos di~.D.\l~m ~ capacidade, Q 

~o o osso maxillar fica menos vol,\l~. I A. "*Q18 dimillD. 
~ão de volume dos alve,olos e dos ossos ~alillare8, e em 81'8ll 
muito maior, está-se obse.\'vando todos os. dias. depois da ·qllécla 
senil d'um ou ele, muitos dentes; a cayid;ade ~ve91ar desappa­
rece, e todo o osso maxillar se reduz a muito menor VelUIQ6. 

No proprio dente é que não se dão çasos de. .mansi_lidade 
nem de retractilidade o~ganica. O mesmo poderá talvez di .. 
zer-se das cartilagens: poderão soft'rer n'um ou n'outro caso 
algum grau de distensão organica, além dos limites da sua eJu­
tjcida,de physica; m~, nagraode ~ioria dos casoa, q.a.uio 
algum tumor as (órça pelo seu (lontacto, rQmpeBl-Se, em logar 
4e se distender~. 

Á similha .. ça d'estes sy~s org .... i(los, o conjUBCtivO e. 
o oS,seo, Ql,ltrQs systewas e. tecidos do O,l'ganislW) 8.pteSlllta. 

os mesmos phenomenos, em maior ou menor grau, da exten­
sibilidade e retractilidade organica. Apontarei para exemplo 
o tecido muscular, nos' casos de tumores da face, em que se 
tem visto os pequenos musculos d'esta região tõmarem gran­
des dimensõ~ sôbre aqueDes tumores, e. re~t.urelJl-.$e depois 
ao seu volume primitivo. quando temces~o a ca~sa dis~Drf; 
dente;· nos casos de tympani~s iJ!.~estinaes; de reteQ.~es de 
urinas, etc. Limito-me porém ao qqe üça ~l(p()st& SÔbre t$./l, 

p~ori~dades nO .. sysWma oss~, e aiQda IJ,I:elhoJl.no.sy&tema QCHl-. 

jUJ!,ctivo; .certo: de. que será s.ump~n~ paJa; :q~6ellas: seposr. 
slPD compJ.'ebeJl4~r em f.Q4ps. os JUjfl teeUlGa, e.Ql cujas flUlOT 
ções tenhaDl de figurar. 

ARTIGO 8.° 

Seguirei a divisão, geralmente acceite, do systema saDo­

t Bichat, Allat. géll., 1818, tom. i,·, pago 167. 
• Bichai, obro cif., tom. t,o, pago 333. 
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BUineo, em coração, arterias, veias e capillares; e accrescen­
tarei o sangue e as glandullS sanguineas, tambem como per­
tenças do mesmo systema. D'este modo fica subdividido o sys­
tema sanguineo em - systema vlScular sanguineo - sangue 
-e glandulas sanguineas-de que tractarei em paragraphos 
separados. 

É bem conhecida a ligação anatomica e physiologica entre 
o coração, os vasos sanguineos; e o sangue, para serem consi­
derados como partes do mesmo systema organico. Não estão 
porém no mesmo CISO o baço, a thyroidea, a thymus, as capsu­
las snpra-renaes, os folliculos fechados do apparelho digestivo, e 
a glandula pimitaria, comprehendidas por muitos anatomicos 
na denominação de glandulas sanguinelS. Apesar d'isso occu­
parão este logar, por não terem melhor cabimento juncto dos 
outros sysiemas organicos, ou de qualquer d~s apparelhos. 

§ S9.- .. ~ p_ IlAI'e ....... .... 
•• • JllCe ... y_ ............. . 

Comprehende-se no systema vascular sanguineo o coração, 
as arterias, as veias e os capillares sanguineos. 

o) o COlAçIO, como orgão musculoso, e de fibràs estriadas,' 
constitue a principal excepçã~ de musculos estriad~s perten­
centes a appareJhos da vida organica, como tive occasião de 
dizer em outra parte.:& Os seus elementos anatomicos são os 
mesmos dos musculos estriados, e acham-se dispostos do mesmo 
modo; notando-se apenas que não é tio distincto o sarcolema 
dos seus fascículos primitivos; e que tem muito menos tecido 
conjunctivo interposto nas subdivisões dos diferentes feixes de 
fibras. I Nota-se tambem que os fasciculos primitivos se ra-

1 O coraçlo é formado de fibras estriadas; e apenas debaixo das serosas, 
que formam U luas laperficies, algllem tem acbado algamu fibras masc.lares 
Usa. (Sappey Tr/lH. "'/lA/II. clucripl., 181)5, tom. 1.·, pago 3S8). 

I Vejo pago U. 
I Sappey, oln'. cU., tom. 1.', pago 368, já citada. 
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mificaru e se ligam por anasto.mose uns com os outros (Fig. 7t), 

Fig. 7t 

FlI8Cieulol primitivos do coracllo, sub-divldidos e ligados entre si por anas­
tomoses. Troncos (1) ; sub-divisiies (i). 

em logar de continuarem independentes em toda a extensão do 
orgão; e que são mais delicados, obra d'um terço pouco maIs 
ou menos,l do que nos outros musculos estriados. 

Servem de esquelelo ás fibras musculosas do coração os amaei", 
lefldinosos, fibrosos, ou fibro-cartilagineos' das suas aberturas 
vasculares e auriculo-ventriculares. A estes anneis prendem-se 
as extremidades das fibras musculares; e d'aqui se distribuem 
em direcções dilJ'erentcs, constituindo as paredes das auricu­
las e dos ventrículos. 

1 KOlliker, ÉIém. d'hid. hum., t8S6, .pag. 600. MoreI, Pf'~cil. de hmo/. 
hum., 1860, pago 3&. . 

• Na parte superior do repllrtimento interventricular encontra-se um osso 
em alguns mamiferes, arque&ndo-se nos bordos do ori6cio aortico. No boi 
adulto, por exemplo, este osso fórma um pequeno arco do lado interno d'aquelle 
orificio; e algumas vezes lambem se encontra do lado externo outro osso, mas 
muito mais pequeno. No homem encontram-se pontos cartilagiDosos, a~sim 
como em muitos mamiferos. Nlo devem confundir-se com aquelles ossos do co­
ração as ossificações pathologicas que apparecem frequentemente nas valvulas 
cardiacas (Milne Edwards, LefoRs sur la physiol. eI l'anat. comparo d6 ,'homo 
et des anim., 1858, tom. 3.·, pago (91). 
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Nas atJ.riculas ha fibras communs e fibras proprias de cada 
auricula. As communs estão dispostas transversalmente em fórDÍa 
de pequenas faxas, tanto na face anterior como na posterior; 
e, passando d'uma para a outra auricula, vão confundir-se 
com as fibras transversaes de ead'a uma d'estas cavidades. As 
fibras proprias formam anneis transversaes, a partir dos ori-

_ ficios vasculares para as paredes das auriculas; e, nas cama­
das mais profundas, encontram-se com as libras proprias lon­
gitudinaes, que se elevam dos anneis tendinosos auriculo-ven­
triculares para as paredes das auriculas, constituindo os cha­
mados musculos pectineos por detraz do endocardio. Acabam 

. de .completar a espessura das paredes d'estas cavidades outras 
fibras muito irregulares na sua direcção, interlaçadas com as 
transversaes e longitudinaes. 

Nos ventriculos as fibras, prendendo por uma das suas ex­
tremidades nos anneis arteriosos e auriculo-ventriculares, vêm 
.terminar nos mesmos anneis pela outra extremidade. Em ge­
ral .cada uma d'enas desce com mais ou menos obliquidade, 
reftett.e-aeem reoomoinoo na ponta do coração, ou n'outro 
ponto das suas paredes, e sobe depois, lambem obliquamente, 
até 8QS anaeis tendinosos d'onde tinha pàrtido, ou até aos 
tendões,dascolumnas carnosas do interior do coração. Cru­
zam~ee entrelaçam-sede di-ffere:ntelllodo, tomando impossi­
VQl () seguimento da maior parte d' eU,s em toda a .sua exten-
são. ' 

Apesar d'este labyrintho de entrelaçamentos, em que vimos 
confundirem-se as direcções de todas estas fibras, tem-se achado 
que umas são communs ás paredes de ambos os ventrículos, 
e que outras são privativlls do ventriculo esquerdo, contando 
entre as paredes d'este o repar'imento, que o separa do ven­
triculo direito. 

As fibras communs descem da base dos ventriculos, obli­
quamente da direita para a esquerda as da face anterior; con­

, tinuando todas assim a partir de toda a circumferencia d'aquelIa 
base; de sorte que, na face posterior, já descem da esquerda 
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para a direita; tornando a. deseer da direita para a eeqtaerda 
as que vem depois a nascer da face an.terior . .Quer di~r~ que 
todas seguem em geral uma obliq~dade no IMSmo sentido a 
partir de todos ()s pontos da circumferencia da base, ou au­
.es do conjuncto dos dois anneis tendinosos auriculo.-ventr.i­
culares, e ainda dos anneis arteriosos. Estas fibras eomaDDS, 
descendo com obliquidades muito d.eseguaes, umas chegam até 
á ponta do coração, onde se reflectem em redomoinbo, tor­
naodo-se mais internas, e subindo com obliquidade 0Ppost.a 
até á mesma base dos ventriculos; e outras, não cheganoo 
tanto abaixo, reflectem-se em diferentes aUuras do sulco lon­
gitudinal posterior, etc. Em. todo o caso passam das pired~ 
d'um ventriculo para as paredes do outro, formando no seu 
conjuncto um sacco commum ás duas cavidades. 

As fibras proprias do ventrículo esquerdo seguem, em re­
lação ás paredes d'esta cavidade, uma disposição similhante á 
que seguem as fibras commUDS, a respeito das paredes dos 
dois ventriculos. 

Mas todas estas ordens de fibras se acham por tal fóma eD­
tretecidas umas com as outras, que não é possivel estremar tDdu 
as proprias para um lado, e as communs. para outro lado .. E&­
tretanto, são consideradas as fibras proprias do ventriculo es­
querdo, como sacco privativo d'esta cavidade, com ás suas pa .. 
redes entrelaçadas a um lado das paredes do sacco commum.' 
D'este modo concebe-se como um sacco commum dos dois 
ventriculos, contendo em si o sacco privativo do ventriculo es· 
querdo, forma com eIle as duas cavidades independentes uma 
da outra. 

Na entrada das auriculas abrem-se as cavas e palmonares 
por orificios, que nunca se fecham; mas nas aberturas de en­
trada e sahida dos ventriculos existem valvulas, que as fech8.lll 
em certos movimentos do coração. Sabe-se que as nlvulas 
auriculo-ventriculares, tricuspida, e mitral, prendendo-se pelas 

1 Küllibr, Élém. d'histol. hUIll., 1856, pago 601 e 6Ot. Sappey, Trait. d'anat. 
descripl., 181111, tom. 1.., pago 31111 e seguintes. 
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bases aos respectivos anneis tendinosos, se ligam pelos bor­
dos livres com as columnas carnosas dos ventriculos; de modo 
que, no momeBto da contracção ventricular, estas duas aber­
turas se fecham pela adaptação dos bordos livres' das suas vaI­
vulas, coneoriendo para este movimento d'ellas a compressão, 
do sangue dentro dos ventriculos, e a aproximação da ponta 
do coração á sua base, para que as columnas carnosas não di­
ficultem aquelle movimento valvular, Sabe se lambem como 
se acham dispostas as chamadas valvulas sygmoideas, na en­
trada das arterias pulmonar e aorta, abrindo-se quando o 
sangue é impeIlido do coração para estes vasos; e fecbando-se 
quando a diminuição da pressão do lado dos ventriculos, no 
momento da diastole, fica inferior á que o sangue então sofre 
do lado das arterias . 

.sObre a membrana 'serosa, que forra o coração exterior­
mente, não ba particularidades, que precisem de ser notadas 
n'este logar. É o pericardio, como todas as membranas se-' 
rosas, um sacco sem abertura, involvendo o· coração n'uma 
parte da sua face externa, e amaciando pela face interna os atri­
tos d'esta viscera, contra os orgãos vizinhos, nos seus movi­
mentos incessantes. 

No endocardio, ou membrana interior do coraQão, poderá 
aqui notar-se que se lhe distinguem tres camadas-a cellulosa, 
a elastica, e a epithelica, e.m certa relação com as tunicas ex­
terna, média, e interna das arterias e ~eias, de que se podem 
considerar uma continuação. A camada ceIlulosa, formada de 
tecido conjunctivo e algumas fibras elastÍcas, serve de ligar a 
camada elastica á substancia do coração. N'esta última camada, 
em que predomina o tecido elastico, tambem se encontram fi­
bras de tecido conjunctivo; mas em proporção muito menor 
do que na camada cellulosa. A camada epitbeletica é formada 
por cellolas de nucleos transparentes, polygonas, achatadas, 
e alguma cousa alongadas com 01818,015 a 01818 ,017 de largura. 1 

1 KIlIliker, ÉUm. d'hiltol, hum., t858, pago 601. 
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Os vasos sanguineos, ao distribuirem-se nos fasciculos pri­
mitivos do coração, abrangem com as últimas radiculas mais 
do que um fascículo. São raros no endocardio, se bem que 
abundantes no tecido conjunctivo que lhes fica subjacente; e 
não se têm encontrado nas valvulas semilunares, segundo Kõl­
liker. Os Iympbaticos são numerosos no pericardio e na su­
perficie externa das paredes musculosas; mas é duvidoso se 
existem no tecido musculoso e no endocardio. 

Os nervos do coração, partindo do plexo cardiaco, formam 
outros dois plexos secundarios, plexos coronarios, que se en­
caminham com os vasos para a ponta do coração, e vão pene­
trando com elles para se distribuirem no tecido muscular e 
no.~ecido conjunctivo subjacente ao endoeardio. Encontram-se 
muitos ganglios nervosos, não só no plexo cardíaco, mas ainda 
na substancia musculosa das auriculas e dos ventriculos. t 

. b) AS AIlTERIAS têm as suas paredes compostas de tres tu­
nicas-a interna, a media, e a externa (Fig. 75). 

Fig. 711 Fig, 76 

EP r.~ 
(Fig. 711). SecCão transversal da carotida primitiva d'um rapaz de t5 annos. 

runica interna (i) ; tunica média (i); tunica externa (3). 
Aagmento- tiO diametro8. 
(Fig. 76). Camada epitbelica da tanica interna da arteria radial. Nucleo8 

{tI; substancia intermedla rormada por cellulas paJlidas, cujos contornos nlo 
se distinguem na figura (i). . 

Na tunica interna a superficie livre é coberta d'uma camada 

1 KOlJiker, ÉUm d·IIMol. Il1Im ., 181i6, pago 601. 
PAIlTB r 19 
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esto da sua "'''lIlrcDDUl[il 

Fig. 78 

7teria radial. 
lais comprida pertflllte ás 

tes em fórma de rede, e 
n'outras partes com 
fendas irregulares, 
lamina fenealratla • . ,. 
Esta lamina, 
posta de tecido eJas­
tico com algum 
conjunctivo, 
fibras elasticas 
ou meMS perpendi­
~ulares ao 'eixo do 
vaso para o lado in-

Iria terno, seguindo mais 
(i) j a direcção longitudi­
,aes I na para o ex-

terno (Fig. 
lais espessura do 
ctivo, tecido 
arterias de PCI[j'U(lfiO 
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libre, de 2111m para ' baixo, a tunica média é quasi exclu~iva­

mente Cormada de fibras musculares dispostas transversalmente 
em rórma de camada; mas nas de calibre mediano Já appa­
rece muito tecido conjunctivo e muito mais fibras elasticas; e 
a proporção d'estas sôbre o tecido conjunctivo, e ainda mais 
sÔbre o tecido muscular, vae progressivamente augmentando 
até ás arterias de maior calibre. Nas medianas o tecido elas­
tico apresenta-se em fórma de rede ou de membrana {enes­
'rada, contendo n'estas malhas ou fendas as fibras musculares, 
e nas de maior calibre torna-se notavel a disposição do mesmo 
tecido elastico em fórma de placas dispostas em muitas cama­
das, alternando de certo modo com as camadas de fibras mus­
culares (Fig. 80, 81 e 82). Em todas ellas as fibras muscu-

Fig. 80 Fig. 81 

r I 

(Fig. SOl. SecÇão .transversal da caro tida primitiva d'um rapaz de lS an­
nos, tractada pelo aCido acetico. Tunica interna intficando o cór,te transversal 
das suas fibras elasticas (1); tunica média (~); nucleos de fibras musculares (3); 
linhas pallidas pouco distlnClas aos lados dos nucleoe, indicando os contornos 
das fibras musculares (4); fibras elasticas (II); as mesmas fibras elasticas cor­
tadas transversalmente (6). 

AUgIDeoto - '00 diametros. ' 
(Fig. 81). Tunica média d'um ramo da arteria svlviana, r.onstituida quaai 

~a eua totalidade por fibras mu!Culares, e apenas com vestigios de fibras elas­
tlcas. 

lares seguem a direcção transversal, dispostas em Córma de ca­
madas, que circumdam as paredes do vaso.' 

j Killliker, Élém. d'histQl. hum., 18116, pago 610. Sappey em 181111 aioda 
negava a existencia de fibras mnsculares na tunica média das arierias (Trait. 
d'aAat. descript., 18511, tom. 1.·, pago 382). 

, 
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A tunica externa, tão espessa como a tunica média pouco 
mais ou menos, é formada por tecido elastico e tecido con­
junctivo. 

As fibras elasticas, entrelttçando-se com o tecido conjunc­
tivo, seguem geralmente a direcção longitudinal das paredes 
vasculares (Fig. 83), cruzando-se corotudo em diferentes sen­
tidos.' 

c) AS VEIAS têm as suas paredes compostas das mesmas Ires 

Fig.8! Fig. 83 

E.P. 

(Fig. iii). 8ecCão lonfitudinal da caro tida ~rimitiva d'um rapaz de 15 an­
nos. Tunica interna (de R 2); tunica média de i a 3); fibras musculares da 
luuica média (i); seus nucleos (II); rêde das fi ras elasticas (6); seccão trans-
versal das mesmas fibras elasticas (7). • 

(Fig. 83). Tunica externa das arterias sltnl.'lesmente estendida no porta-ob­
jecto. Fbras elasticas (1); feixes de libras conJunctivas (2). 

tunicas de que se compõem as paredes arteriaesj devendo no­
tar-se apenas as seguintes modificações em cada uma d'eIlas. 
A tunica interna não olferece limites tão distinctos entre a sua 
face externa e a tunica média, porque algumas fibras elasti-

t Morei, Precis d'histol. hum., 1860, pago 54. KlIllilter diz que a lunica 
externa das arterias mais volumosas tem fibras musculares n08 anitnau, mas 
nao no homem (ÉUm. d'histol. hum., 181í6, pago 617.) 
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eas passam para esta última tunica. I6Uiker encontrou algu­
mas fibras musculares na tunica interna das veias do utero 
grávido, da saphena, e da poplitea; e Remak encontrou-as 
nas veias intestinaes d'alguns mamiferos. t 

A tunica média, de muito menos espessura do que nas arte­
rias, tem proporcionalmente menos fibras musculares; e estas, 
sem regnlaridade nas suas camadas, nem sempre seguem a 
direcçio transversal, encontrando-se muitas com a direcção lon­
gitúdinal, principalmente nas camadas mais exteriores (Fig. 81). 
É na veia porta e na esplenica (Fig. 85) que se encontram 
fibras musculares mais desin volvidas; e segundo Iõlliker nio se 
encontram em algumas regiões da sub-cJavia e nas últimas 
porções das cavas. 

Na tunica externa, encontram-se algumas fibras musculares 
Iongitudinaes nas suas camadas mais profundas, principalmente 
nas veias abdominaes, sendo a veia porta e a renal, que as tem 
mais desinvolvidas.· 

Deve tambem notar-se que de todas as tres tunicas das veias 
só é constante a interna, faltando a e'Xtema nas veias cere­
braes, nas umbilicaes, nas dos tecidos erecteis, etc.; e faltando 
a média nos seios do craneo, onde é substituida pela dura-ma­
ter, nas veias dos ossos, onde se vê em seu logar o tecido 
osseo, e nas intersticiaes do utero, onde as substitue o proprio 
tecido uterino. • 

As valvulas, que se notam no interior das veias, sio cober­
tas pela camada epitheIetica da tunica interna; e interioflllente 

t J:oHiker, ÉUm. d'1&UloI. h"",., t8lS6, pago 619. 
2 )[olliker, obr. ril., pago tiO. 
• .orel, Pncil d'h"'ol. h"",., 1860, pago JS. )[olliker, obr. cU., t8116, 

pago &tI. 
~ Sappey, Tráil. d'41U1'. ducripl., 18M, tom. 1.', pago SSO. Podem obser­

nr-&e as tunicas das arterias e das veias DOS vasos eeceos ou nos vasos frescos. 
Nos vasos 1I!CC06, cortandlHll com um a navalha de barba lamin_muilo delica­
das, e embehendo-as de agua, vé-se ao microscopio a lun~ ntena, a tunica 
média, e a camada profnnda da tunica interna dos vasos grossos. Para se vêr o • 
epilhe1io d'estes vasos grossos e as tunicas dos de pequeno calibre é preciso obter 
as laminas dos vasos fre&cos (lIorel, 0"'" cU., pago 51). 
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I feixes o.dalados e 

acido acetieo. TuDica in­
~es mostram só 08 topos do 
terna similhante á das ar­
os seus nucleos (IS); estes 

!nte ('1 e 8); IODas de Obras 
s m\üculares (9). 
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paraUeIos, de cellulas plasmaticas, e d'uma rede M fibrae elai­
ticas finas. 1 

DeBominam-se "lUa Fig. 8Ii 

a . _I J 

"a'orum os vaso~ Dutri­
tivos das paredes arte­
riosas e venosas. As ar­
teriolas nutritivas dis­
tribllem-se em delicadas 
redes Da tunica externa; 
e as radiculas venosas 
vão abrir-se no interior 
do proprio vaso, de cu­
jas paredes tinham le­
vado os residuos Butri­
tivos. A distrlbui~o 

d'esta ordem de vasos 
na tunica media é muito 
meDOS abundante; e não 
se eDcontram Da tunica 
interna. Os filetes ner­
VOS08 das paredes vascu­
lares 810 muiio diminu-

Fibras musculares da veia renal do ho­
mem (a); uma d'estas Abras tractada pelo 
acido aeetico <b) com o leu nueleo (It). 

tos; e não passam da tunica externa; haveDdo muitas arterias 
e veiás, em que não se encontram estes filetes. I 

ti) 08 CAPILLABBS sanguineos formam a transição das peque­
nas arterias para as pequenas veias, em canaes continuados 
por toda a parte, excepto nos corpos cavernosos dos orgãos ge­
nitaes e na placenta uterina.' N'esta transição anatomica Dão 
pMe marcaMe o limite entre o vaso capiBar e 08 outros vasos; 
mas, ultrapassando esses limites, e observando-se o vaso ca­
pillar bem caraeterisado entre 0"",005 e OIllIll,OU' de dia-

I Morel, Pr"Ü d'hiBldl. hum., 1860, pág. 16. 
I KilUiker, Él6m. tl',AüfoZ. ,Au •. , 11136, p~. 610. 
t KlIlliker, obro cU., pago 6i!. 
3 11Itlliket, obr. cU., pag. 6t3. 
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metro, encoutram"'"8e as suas paredes compostas d'uma snbstan­
da amorpha com nu-

Fig. 86 cleos, ás vezes inclui-
dos na sua espessura, 
e as mais ~ das vezes 
salientes para 
interna; 
que estes nucleos 
os representantes 
cellulas epitheléticas 
dos outros vasos, e 
que a substancia 
amorpha representa 
o resto das suas pa­
redes (Fig. ~6 e 87). 
Robin diz ter visto 
constantemente 
musculares Jizas 
capillares do I!pl'phl'l'I 

da espinal 
da pia-mater, da re­
tina, dos processos 
cHiares e da iris. 
dispostas transversal­
mente em 

sas, ou mais 
das com 

diametros. deseguaes (~ig. 
O mesmo micrographo 

lambem offereceu como novidade a existencia d'uma bainha 
em alguns capillares do eixo cerebro-rachidiano, da pia-mater, 
e !do ependymo, involvendo o tubo capillar de modo, que 
entre este e a face interna da bainha fica 'um espaço de 
omm a omm,03, occupado um líquido sem côr com 
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granulações moleculares ou com pequenos nucleos; aécres-­
centando que· nos individuos de 40 a 45 annos por diante 

Fig. 87 

Dois capillares do cerebro, tendo o de cima 'I." de millimetro, e o de 
baixo 1.100' Paredes amorpbas (1); nncloos comprehendidoa na eapeasurad'e&-
tas paredes (2); limbo do vaso (U). , 

este líquido contem granulações gordurosas e alguns granu­
los de liematosina, mas nunca globulos de sangue (Fig. 89).1 

Tem-se fallado muito em capiJIares serosos, designando-se 
p'or esta denominação capillares mais delicados do que os ca­
pillares sanguineos, destinados só á circulação da parte serosa 
do sangue, por não admiltirem os globulo, rubros no seu calibre. 
Kõlliker dá como duvidosa a existencia d:esta ordem de vasos na 
cornea, não os admittindo em nenhuma outra parte do orga­
nismo.' É certá que a maior parte dos micrographos tem ex-

t Robin, lOUf'ft. di la ,muno'. de l'hom. eI du aR""., 18119, pago 1S37. 
Observando-se os capillares do cerebro sem reagentes, apenas se notam, diz 

Robin, ,os nucleos das fibras-eellulas, nilo se percebendo os contornos d'ellas; 
em virtude da sua transparencia e por se acharem muito amontoadas. Ilas 
podem ver-se !lstes contornos, e até estas fibras musculares em separado, tendo 
previamente conservado a pOrçilo de massa encephalica, que se quer observar, 
por alguns dias em agua com 10 por cento pouco mais ou menos d. acido azo­
tico do commercio (/ourR. cil., pago IIU). 

• KOlliker, ÉUm. d'hidol. "um., 18116, pago 6t1l. 
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e circula em il1guns dos cha-

Fig . 89 

E..:P. 

lras musculares formando camada 
.m pouco desligadas (6 f); 8S mes-

s pelo acido azotico muito diluido. 
Ira do vaso e da bainha, vendo-se 
e sem dia (c). 

conjunctiva ocular e outros, 
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pela pequena espessura d'este líquido corado; não lhes pondo 
dúvida o maior diametro dos globulos em relação ao calibre 
dos vasos, por se ter conhecido que estes globulos, pela sua 
elastici~ade, são susceptíveis de se comprimirem, e de se alOo.-' 
garem, para poderem franquear a estreiteza d'esf.ei canaes. 

§ 60.°-_ .. _ p._ ... _ ....... Ie .... plaJ'llleu e YI .... 
do II7lIMI- Y_ .... _ .... D_ 

No systema sanguineo conta-se o coração, ao qual se p0-

dem applicar todas as noções geraes sôbre as propriedades 
physicas e vitaes do systemamuscular,e ainda tudo o que se 

'disse sôbre calor e eleciricidade dos musculos, sôbre contrac­
ção muscular, etc., de pago 49 a 91. É um orgão musculoso 
de fibras estriadas, e como tal susceptivel de todas as' mani­
festações physicas e vitaes dos musculos d'esta ordem. Na ideia 
geral, que apresentei sôbre a histologia d'este orgão, faUei 
tambem da conformação geral das suas paredes, da direcção 
das suas fibras, e da disposição das suas valvulas, para com­
plemento das noções anatomicas, de que tenho de servir-me 
para a explicação de suas funcções. Se uma parte d'essas no­
ções anatomicas em nada auxiliam as noções de physiologia 
geral do systema organico, em que se acha collocado o coração, 
Já têm o seu cabimento, quando se tractar da pbysiologia es­
pecial d'este orgão; e então se fará a referencia a essas no­
ções anatomicas, sem precisão de serem alli repetidas. Ver-se­
ha, por exemplo, que os movimentos observados no coração se 
acham em harmonia com aquellas noções anatomicas sôbre a 
~onfiguração das suas paredes, a disposição das suas valvulas, 
a direcção das suas fibras, etc. Vejo o art. cire"'«filo, na phy­
siologia especial." . 

. As propriedades physicas das arterias e d8.s veias estio·_ 
relação com as mesmas 'propriedades dos elemeo.tos histolosi:" 
cos, de que se compõem as suas paredes, segundo a propdlllo 
d'este~ elementos UDS para com os outros. Da maior ftexibiJi-

" 
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dilde e mais molleza nos vasos em que abunda o tecido con­
junctivo frouxo, como nas veias; e maior elasticidade e resis­
tencia nas arterias, onde se, vê muito maior proporção de te­
cido elastico e de tecido conjunctivo compacto. Estas proprie­
dades physicas 810 mais obscuras nos capillares; mas nem por 

.isso deixam de se manifestar em proporção do pequeno cali­
bre d'estes vasos. As fibras musculares lizas, que entram na 
composição das tunicas vasculares, não hão de ser indiferen­
tes á manifestação das propriedades physicas d' estes orgãos; 
mas a sua pequena proporção com os outros elementos anato­
mieos, e a obscuridade das manifestações physicas privativas 
dos musculos n'esta ordem de fibras lizas, deixam-lhe pouca 
importancia na investigação das propriedades physieas dos va­
sos sanguineos. Não acontece porém o mesmo a respeito da 
investigação das suas propriedades physiologicas: a estas fibras 
musculares devem os vasos sanguineos a sua conuactilidade, 
por exemplo. 

Depois d'esta noção geral sÔbre as propriedades pbysicas e 
vitaes do systema vascular sanguineo, tractarei em separado 
da resistencia e elasticidade d'estes vasos, bem com" da sua 
sensibilidade e contractilidade; porque o conhecimento de to­
das estas propriedades ha de ter muita applicação na physio­
logia especial, quando se tractar das funcções de cada um dos 
orgãos, que cOnstituem o systema vascular sanguineo. 

§ 61.·-...... _ e elMtleldade ................. 

Asarterias oferecem grande resistencia a qualquer esmr~, 
qu.e tenda á ruptura. das suas paredes, tanto no sentido trans­
versal, como no sentido longitudinal. A tunicamédia, pela dis­
posiçio annular de suas fibras, é que tem a melhor parte na 
resislelÍcia transversal; mas tambem não é estranha á resis­
leneia longitudinal, se bem que esta seja principalmente de­
vjda á~ fibras longitudinaes da luniea externa. A. tunica,interna 

/ 
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toma apenas uma pequena parte na resistancia das paredes 
arteriaes. Se a isolâmos das outras tunicas, e a distendemos 
em qualquer sentido, vemos que estaJla com facilidade, ainda 
qu~ tenhamos empregado pequena farça distendente. É por 
aquella resistencia que as arterias se prestam á ünsào arlerial, I 
supportando a acção distendente do sangue, impellido contra as 
suas paredes pela farça impulsiva do coração. . 

A. resistencia das arte rias não é a mesma em todas as re­
giões, tendo-se notado que essa resistencia é proporcional á 
espessura das suas paredes. A experieneia tem mostrado, maior 
resisteneia na arteria iliaca do que na carotida, e tambem maior 
na arteria esplenica do que na porçlo da aorta correspon­
dente ás arterias renaes, em relação com a espessura das Pa-: 
redes d'estes vasos. Presume-se que esta maior resistancia da 
esplenica será destinada á pressão maior, que as suas paredes 
têm de sofrer, nas occasiões em que o sangue se accumula 

- no baço;' e a dill'erença de resistencia eDtr~ a carotida e a 
iliaca será devida á maior Carça distendente, que actue sabre 
as paredes da última, pelo pêso do sangue dutante a posição 
vertical do individuo. É certo porém que são pouco satisfa­
&Grios os trabalhos que a sciencia possue sabre este ponto de 
physiologia geral. 

Nas veias a resistencia á ruptura não é menor do que nas 
arterias, apesar da menor eSpeiSUfa das suas paredes. Tem 
mostrado a experiencia que no carneiro a aorta se rompe com 
uma pressão equivalente a um pêso de 158 libras: sendo pre­
ciso o equivalente de 176 para se lhe romper a veia cava;: 
mas esta superioridade de resistencia das veias não se dá em 
todas as regiões. Nos. vasos das glaodulas, por exemplo, tam-se 
achado que as paredes venosas se rompem com uma pres­
são menor do que a, precisa para romper as das arterias.' 

1 Vejo Da physiologia especial, o §- T8118ão arlerial. 
• Beclarel, ÉUm. d'al&lll. g6ft., 18112, pago 327. 
• Vejo a phJsiologia do baço. 
~ lIIi1De Edwards, Lefoll8 lur la phYliol. ·d "al&lll. camp., lU9, tom. '.', 
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Se as artenas ás vezes nlo estio geralmeRte superiores na 
resistencia á ruptura, resistem comtudo mais do que ellas á 
distensão das suas paredes. A ligadura d'um braço, por exem­
plo~ deixa ver !) maior volume, que' tomam as veias sub-cu­
taneas; e a frequencia das t1arizes, ou da distensão anormal 
das paredes venosas, tambem indica a pequena resistencia 
d' estes yasos. Estes factos, por se passarem no individuo vivo, 
nlo são os mais apropriados á demonstração da resistencia 
como propriedllde physica; mas acham-se em harmonia com 
elles as experiencias feitas nas ~eias mortas. As paredes ve­
nosas n' este estado não resistem menos. do que as paredes ar­
tenaes ao esfÔrço, que tende a rompeI-as, tanto no sentido lon­
gitudinal, como no transversal. 

Nos capillares a resistencia physica é menor do que nOs va­
sos grandes, por serem extremamente delicadas as suas pare­
des; mas é supprida essa falta de resistencia pelo apoio, que 
durante a vida lhes oft'erece o parencbyma dos orgãos, em que 
estes vasos se distribuem. 

A elasticidade das arterias, como propriedade physica, de­
monstra-se facilmente' nas arterias do cadaver. Separando um 
tronco arterioso dos tecidos que o cercam, vemos que se achata 
com uma leve pressão para tomar logo a sua fórma tubulosa; que 
tambem se deixa distender no sentido longitudinal, para vol­
tar ~o primitivo comprimento logo que deixe de obrar a rôrça dis­
tendente; e que se deixa cunar com facilidade, desfazendo-se a 
eu"atura, quando largAmos uma das suas extremidades. 1 Sem as 
tirarmos da sua posição 'natural podemos eguaJmente conheeer 

pag. aOI . late auetor apoia-se priDcipabneDte Das experieDcias de WiDtriBgham i 
mas Declard, que se refere tambem ás mesmas experieDcias, diz que geral­
meDte as veias resistem meDOS do que as arterias á ruptura d'uma pressão trans­
versal, e que resistem mais do que ellas quando o esf6rço é longitudinal. Tam­
lIem diz que a exteDsihilidade das veias é maior do que a das arterias DO sen­
tido traDsversal e menor no sentido longitudinal. Inculca que tem baseado a 
sua opinilo em experiencias proprias (Beclard, ÉUm. d'allat. g4A4r., I8IJt, 
pag.8II). . 

I Beelard, obro cU., pago SU. 
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a elasticidade das arierias por meio de injecções e insuftaçõea. 
O seu calibre augmenta até cerloponlo em proporção da 
fôrça empregada na injecção; e, cessando esta fôrça, os vaso~ 
tomam o seu calibre anterior. Tudo leva a crer que é em vir­
tude d'esta propriedade physica que as arterias tomam calibre 
maior, e se distendem no sentido longitudinal a cada nova 
onda de sangue, que entra no seu interior em cada pulsação 
cardiaca. Esta distensão longitudinal mostra-se na modificação, 
que solfrem as curvas dos vasos flexuosos no acto d'aqueUas 
pulsações; e, para a demonstração do ~eu augmento de calibre 
no mesmo acto, tem-se empregado dilferentes meios; entre os 
quaes recordarei a caixa graduada e o annel fendido, de que já 
fallei a pago UI. 

A parte que toma a eJasticid~e das arteriasna produCl~io 
do pulso, de que heide occupar-me quando ,!actar da circula· 
fio, póde presumir-se desde já, sabendo-se da seguinte expe­
riencia de Bichat. Esteauctor, adaptando, por meio d'um tubo, 
a carotida d'um cão vivo á arteria brachial d'um braço que 
tinba sido amputado e conservado em agua morna, viu appa-

~ recer o pulso radial a cada pulsação cardiaca do cão; e v.iu 
apparecer o mesmo pulso n'outro braço amputado, em que a 
onda de liquido era mandada para as aFterias do braço por 
meio d'uma bolsa elastica, que o experimelJtador comprimia aI, 
ternadamente. 1 

A elasticidade nas veias e nos capillares não é tão pronun­
ciada como nas arterias; mas, para ser demonstrada como pro­
priedade pbysica, basta que se recorra á mencionada e~p~ 
riencia das injecções ou insuflações, que fazem distender estes 
vasos em proporção da fôrça distendente (até certo ponto), vol­
tando depois ao antigo calibre; e, para se julgar que esta pfOoo 
priedade poderá figurar nas funcções d'estes orgãos, basta ver­
mos a turgencia, que sotTrem as veias e os capillares, quando 
eSlorvâmos por uma ligadura a circulação subcutanea, e a re~-

1 MiJne Edwards, Lerofls 8\1r la phy.iol. eI ,'anato comp., 1859, tom. ' .• , 
pago 191. 
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tituiçio d'estes vasos ao volume normal, depois de tirada a 
mesma ligadura. 

8 6i.· ae-aM1 .... e e ee._ae&IIltlMe ~. 1IJII6e .. "-. ... -....ee 
A. sensibilidade dos vasos sanguineos é Diuito pequena; mas 

nem porisso se podem considerar inteiramente destituidos d' esta 
propriedade, apesar de .. serem muito poucos os experimenta­
dores que se tem occupado d'este objecto. 

Beclard refere a observação de Bichat, de que a injecção 
d'um líquido irritante produzia dores no animal; outra obser­
vação de Verschuir em que a applicação d'um acido mineraJ 
SÓbre uma arteria tambem produzia dor; e outra em que Monro 
dizia ter sentido a picadura d'uma veia denudada.' 

A contractilidade dos vaSos sanguineos é muito mais conhe­
cida dos physiologistas; e de muita importancia na explicação 
do movimento circulatorio. Por muitos tempos se negou a es­
tes vasos a contractilidade, como propriedade do tecido mus­
cular; e, suppondo que a contracção d'estes orgãos não appa­
recia quando provocada pelo galvanismo, invocava-se este facto 
contra aquella propriedade e ao mesmo tempo contra a exis­
tencia de fibras musculares na estructura d'estes vasos. Mas, 
vendo que os vasos sanguineos diminuiam de volume quando 
expostos á acção do ar, quando tocados com agua fria etc., 
criaram outra denominação para este movimento, chaman­
do-)~e contractilidade de tecido, contractilidade dartoica, etc., 
para o distinguirem da contractilidade muscular. A.ctualmente 
que se acha demonstrada pelo microscopio a existencia de 
fibras musculares nas paredes dos vasos sanguineos; e que 
a experiencia de todos os dias já não deixa a menor dú­
vida de que o galvanismo desafia n'elles as contracções pro-

, Beclard, ÉUm. 1I'/llI4t. géft., 18111, pago 330 e au. 
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prias dos musculos lizos, pozeram-se de parte aquellas deno­
minações por desnecessarias como já tive occasião de dizer 
n'outro logar (pag. 50). . 

São muitos os factos que demonstram a contractilidade nos 
vasos sanguineos. Ligando-se uma a rteria , a porção do vaso 
da ligadura para o lado da peripheria despeja-se nas veias. 
Acontece o mesmo quando uma porção de arteria é limitada 
por duas ligaduras, havendo n'esta porção alguma collateral, 
por onde ella possa expellir o sangue. E mnda acontece o mesmo 
se n'essa porção não ha collateraes, como quando se applicam 

. duas ligaduras na carotida do cão, uma na base do collo e 
outra logo abaixo da cabeça, despejando-se o vaso quasi com­
pletamente, se lhe fazemos uma pequena incisão. Esta última 
experiencia tem egual applicação ás veias, e com um resul­
tado quasi egual; porque lambem aqui sahe quasi todo o san­
gue pela incisão. Poderia suppdr-se, que em todas estas expe­
riencias só tinha figurado a elasticidade do vaso, e não a con­
tractilidade; mas reconheceu-se que os vasos, depois de sub­
trabidos á acção vital, e só com a elasticidade physica, não 
cbegam a tão pequeno calibre como quando estão vivos, se 
os sujeitâmos a experiencias similhantes ás que ficam men­
cionadas.Tambem é facto sabido que, deixando-se morrer um 
auimal de bemorrhagia, as arterias observadas logo depois da 
morte geral, antes de terem soffrido a sua morte parcial, apre­
sentam um calibre muito menor do que aquelIe, que depois 
tomam no dia segdinte, quando subtrahidalt á acção da vida 
e só possuidoras da sua elasticidade. 

Já fica dicto que a applicação da electricidade desafia con­
tracções nas paredes vasculares. As arterias mesentericas da 
ran e as das extremidades do coelho e do cão reduzem-se a 
menos de metade do seu calibre, quando se lhes applica um 
apparelho de inducção. Contracções similhantes apparecem 
nos vasos sanguineos, quando se raspam com a lamina d'um 
escalpeUo, o,u quando se tocam com acidos concentrados. Os 
capillares da membrana interdigital da ran observados no mi-
U~I ~ 
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croscopio lambem se reduzem a menos de metade do sea ea­
libre com as applicaçõe& galvaDicu, com asaa Cria, com gêlo, 
com acidos ou alkalis diluidos, e até com irritações.. mechalli­
eas. 

O desaplM'reeimento das veias sub-cutaneas, quando desco­
brimos a superficie do corpo habituada ao agazalho, ou quando 
nos banhlmos em agua fria; e a suspensão das pequenas he­
aonhagias nas amputa~s, só pelo contacto do ar, pelo con­
tacto das esponjas do curativo, ou pela acção da agua fria slo 
oatros tantos Cactos, qoe denunciam a propriedade cOntractil 
nas arlerias, nas Teias, e nos vasos capiUares. 

A. contractiJidade moscular dos vasos sanguineos tem sua 
dependencia do systema nervoso como a dos outros museulos 
(vej. pago '17 e 83). O córte do nervo pneumo-gastrico no collo 
do coelho, como o linha Ceito CI. Bernard, dá a paraIysia dos 
eapillares da orelha correspondente, denuDciada pela sua tur­
SeDcia; e a estimulação galvsnica dos mesmos nervos desafia 
a contracção d'estes vasos, manifestada peJa diminuição do 
seu volume. Um eft'eito similhante ao do córte do sympathico 
sébre os vasos da orelha notou Brown-Sequard com o córte do 
Bervo auricular; e ouh'os experimentadores tambem têm visto 
seguir-se ao córle do trigemeo a turgencia da cODjuDctiva e 
4a pituitaria. 

Em todos estes casos, e em muitos outros analogos, tem-se 
reconhecido que, assim como' apparece a paralysia dos va­
sos com o córte de certos nervos, do mesmo modo a estimu­
lação d'estes nervos, ou dos pontos cerebro-espinaes, d'onde 
elles nascem, dá logar á conh'acçilo das suas paredes. t 

Ver-se-ha, quando se tractar da pbysioJogia especial dos or­
gãos sanguíneos, a importancia que tem a contraelilidade 
d'estes vasos em muitos phenomenos da circulação. 

I 86bre as nperieociu relativas á cootfacülidade doe vases sanpiaeos, 
nj. J. leelard, Trail. tUm. de ph!l8iol. hum., 18119, pago t09, t)'7 e -ó I, 
querendo-·se mais particularidades, vejo Milne Edwards, Leço", sur la ph!lsiol. 
" J'Clna'. COI'Ilp., 18119, tom. I.,' pago 1S! e seguinte •. 
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§ 63.·-...... e 

Todos 08 orgãos subtráhem os materiaes de sua nutrição di­
rectamente do sangue; e é sabido que o líquido assim deno­
minado no homem e nos animaes vertebrados está continua­
mente percorrendo as cavidades do coração, arterias, capilJa .. 
res, e veias. Tem denominações diIJerentes, e nilo são con­
siderados como sangue os liquidos do canal digestivo, e dos 
vasos e rese"atorios dos cbyliferos, Iymphaticos, e orglos se· 
cretores. Se alguns d'elles tambem ministram materiaes á BU­

tri~ão dos orgãos, é por intermedio do sangue, em que se 
transformam antes d'isso. 

Nas classes inferiores póde dizer-se que nunca falta o san­
gue; porque em todos os animaes ba um liquido, d'onde os 
orgãos tiram immediatamente os materiaes de sua nutrição; 
mas faltam em muitos d'estes animaes as relações, que notei 
entre este líquido dos vasos sanguineos e os liquidos do tubo 
digestivo, dos vasos cbyliferos, dos vasos Iymphaticos, e dos or­
gãos secretores, porque lhes faltam egualmente as relações ana­
tomicas dos orgãos respectivos. N'alguns radiarios, por exem­
plo, os chamados tubos chymiferos, ou prolongamentos do tubo 
digestivo, constituem a continuação d'uma só cavidade ou d'um 
canal ramificado, desde a bocca do animal até aos intersticios 
de todos os seus orgãos, em substituição dos apparelbos diges­
tivo, chyliferQ e sanguineo; e o líquido, que enche aquella C8-

vMlade, fica t~mbem substituindo o liquido digestivo, o cbylo, 
e o sangue dos aoimaes superiores. É por este motivo qlle ne· 
nhum dos tres liquidos, sangue, cbylo, e Jiquido digesli,o, 
se póde distinguir dos outros dois, d'um modo geral em todos 
os animaes, por caracteres que lhe sejam privativos. 

No homem e nos animaes superiores o sangue ofereee a 
consistencia d'um líquido levemente viscoso ao tacto, de cÔr 
rubra maili ou menos carregada, d'um sabor e cheiro particu-
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ticular, variando o seu pêso específico entre 10 IS e 107, sendo 
100 o da agua distillada. ~ 

A côr rubra, que o sangue apresenta no homem e nos ani­
maes superiores, não é constante em toda a escala zoologica. 
Em geral é rubro o sangúe dos vertebrados, e os inverte­
brados têm o chamado sangru branco; mas entre os vertebra­
dos é apontado como excepção o peixe amphyofCUslanceolatus, 
que tem o sangue branco; e dos invertebrados alguns ha que 
têm o sangue rubro, como são a maior parte dos annelidés. O 
denominado sangue branco. em poucos animaes é incolor, e 
tambem so por excepção se apresenta"lactescente. Diz-se branco, 
por se differençar do sangue rubro; mas, na maior parte d'este 
grupo de invertebrados, offerece elIe diferentes côres. Por 
exemplo, é mais ou menos azulado em alguns moJluscos (co­
limaçons, paludines); amarello e verde em muitos insectos; 
côr de rosa cinzenta em alguns crustaceos, como nas lagos­
tas, t etc. 

Quando tractar da composição chimica do sangue, direi o que 
se julga da sua materia colorante, e da Iigaçio d'esta materja 
com os globulos rubros. 

§ 6i.o-IW • .,. praea .alare alWleo.08'a do _ .... e 

Na estruct~ra do sangue ao sàhir dos vasos do individuo vivo, 
notam-se uns corpusculos microscopicos mais ou menos glo­
bulares, denominados globulos sanguineos, cellulas sanguineas, 
ou corpusculos sanguineos, e outra parle inteiramente liquida 
com o nome de plasma ou de liquor sanguinis. Deixando-se 
em repouso depois de extravasado, o sangue se coagula sepa-

t Beclard, Élllm. d'afll.ll. géft., 1811!, pago UII. 
Ua muitas divergencias sôbre a media do pêso especifico do sangue. Vejo 

Berard, C()ur, de physiol., 18113, tom. 3.0 , pago S4. 
I MiJne Edwards, Lefoll8 8Ur la physiol. et Z'anat. comp., 18117, tom. 1.·, 

pago III. 
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rando-se uma parte líquida, ou soro do sangue, para o fundo 
e paredes do vaso em que se apara, e outra parte solida, pla­
centa ou coalho do sangue, que occupa o centro e a parte su-
perior do mesmo vaso. . 

Temos pois no sangue antes de coagula4o, globulos e piasma; 
e depois da sua coagulação, coalho e soro. 

Nos globulos do sangue do homem ·avultam os globulos ru­
bros, notando-se além d'isso mais duas especies de globulos 
denominados glóbulos brancos e globulinos. 

a) os GLOBULOS BUBBOS apresentam a cÔr, que a sua deno­
minação indica, quando se observam amontoados em massa; 
mas observados isoladamente no campo do microscopio pare­
cem descorados; e só apparece a côr rubra, se os observamos 
por meio da luz reflectida. 

O volume dos globulos rubros não está em relação com o 
volume do animal a que pertencem. Os dos mamiferos são mais 
peql!enos do que os dos outros vertebrados; seguindo-se, cada 
vez maiores, os das aves, depois os dos reptis e dos peixes, 
e ultimamente os dos batracios, que de todos os aniJnaes são 
os que têm os globulos mais volumosos. Entre os mamiferos 
os globulos do elephante são os maiores, seguindo-se-Ihe logo 
os do homem (,~i de mill.). Os dos ruminantes são meno­
res do que os dos carnivoros; e entre aquelles são considera­
dos como menos volumosos os da cabra (.!o de mill.), e ainda 
menos os do moscho de Java (chevr!)tin de Java) (,~, de mill.). 
Entre os baJracios os globulos rubros da ran tem no seu maior 
diametro .', de mill. os da salamandra, .'., e os do pro teu .' •. ' 

Todos os globulos rubros são mais ou menos achatados; e só 
tomam a forma globulosa ou espherica, quando são postos em 
contacto coin a agua, de que se embebem com facilidade. Em 
geral são discoides ou circulares os globulos dos mamíferos, 
e elípticos os dos outros vertebrados; exceptua-se ·porém, en­
tre os mamiferos, a família dos camelos, que os tem elípticos 

1 MUne Edward8, Lefolls de la physiol. 61 del'alla'. comp., 1857, tom, 1.·, 
pag.51. 
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~, entre os peixes, algumas especies interiQ.,es, CQJllO Miam .. 
preias, que os têm circulares. 1 . 

Os globulos circulares tem similhança com moeda. PeqlJe.­
nas; e ás vezes apresentam-se reunidos eJII. fórm" de çestel-­
los d'estas moedas, que tivessem tombado sôbre a mesa; 
mas é mais apropriada a similbança com as pl)dralJ ou tab-plas 
do gamilo, attendendo á depressão, que ~ nota nO c"ntro das 
suas faces. Nos globulos elipticos esta depressão cen~rlll é sub­
stituida por uma saliencia para ambos os llldos, (F.S. 90). 

FiS·90 

Globulos rullros de BaDBUe humaDo vi~os de faee, de perfil, II 8J11pilha­
dos (a); dictos de pombo (II); dietos da ran (e). 

Cada globulo rubro compõe-se, segundo Robin e 'Verdeil, 
de globulina, d'a)gumas gorduras, e de materia colorante, in­
timamente unidas entre si, sem a distincção geralmente admi,," 
'ida entre paredes vesiculares e conteúdo. t Berard talllbem nh 
admitte esta distincção entre paredes vesiculares e conteúdo, e 
suppõe o globulo rubro formado de globulina impregnada de 
hematosina em toda a sua espessura uniformemente.' 

Entretanto esta dis$incção entre capa e ooDteúdo continuou 

1 Milne Edwards, úlOU 8U' UI 1'''''01. ef "IIMI. cOfAP., lU', tQl. t.·, 
pag.46. 

I Robin e Verdeil, Trai'. de chim. anal. 61 1'1If1siol., tU3, tom. 8.·, 
pago 336. 

3 Beram, COUTS de pllysiol., 18113, tom. 3 •• , pago 38 e 80. 
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a ser admiUida depois da publicação da obra de Robin e Ver­
deil. I{õlliker, 'por exemplo, descreve no globulo rubro cir-
cular uma membrana eíterior delicada, elastica, e incolor, for- , 
mada d'uma substancia proteica similhante á fibrina, contendo 
no seu interior uma substancia córada composta de globulina 
e de hematina ou hematosina, sem nucleos nem granulações.' 
MHne Edwards, citando alguns micrographos de grande nome, 

/ que tinham ideias similhantes ás de Robin· e Verdeil s6bre 
Il estructura do globulo, admitte-Ihe com tudo a estructura 
Iltricular pouco mais ou menos como a descripta por l{õIli­
ker. Accrescenta que nos globulos dos invertebrados ovipa­
ros, que são munidos de nucleo, facilmente se distinguem 
as tres parles componentes do globulo (capa, nucleo, e sub­
stancia gelatinosa intermedia) por meio da agua e do iodo. Com 
uma gotta d'agua no campo do microscopio o globulo incha, 
e torna-se cada vez mais transparente, porque a agua vae dis­
solvendo e trazendo para fóra a materia colorante do conteúdo; 
e, quando as paredes vesiculares e o nucleo já têm desappa­
recido á vista, junta-se-lhe iodo, que as faz apparecer de DOVO 

com a c6r amarellada, deixando-se perceber um espaço entre 
as paredes do ulriculo e a superficie do nuc]eo. I 

J. Bec]ard ainda em 1859 ratificou o que tinha escripto em 
1851 na obra de P. A. Beelard, sÔbre a estruclura dos g]o­
bulos rubros, que eUe eguaÍmente tem por utricular. Tambem 
diz que esta estructura se descobre com o emprêgo da agua 
no porta-objeeto do microscopio. Deixando inchar os globul08 
·com a agua até estalarem, ou fazendo-os estalar sem agua e 
só com a compressão entre os vidros do porta-objecto, viu que 
sabia pela ruptura da vesicula a materia colorante e todo o 
conteúdo.' 

I IOllibr, BUrIl. d·""'. hum., tlIM, pago 8&t. 
I Mine Bdward., fAEou • la JIlyriol. " .,·.AGI. tOlA'., 1.7, tom. 1.·, 

N. II. 
I J. Bedard, rrou. I'",. • • pAfriol. hutn., 18118, pago 3ft. P. A. Declarei, 

•• d·...,. 91"., 1811!1, pago UI. Nlo den omi"ií .... qu RUbiD ainda em 
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Nos globulos rubros de nucleo(dos batracios, por exemplo), 
faz notar Berard que facilmente se distingue o nucleo de todas 
as mais partes do globulo, traclando o sangue já desfibrinado 
pela agua levemente accidulada com acido acetico, que o des­
cora dissolVendo toda a substancia dos globulos, menos os nu­
cleos, que se precipitam em massa, e que podem ver-se no 
microscopio com a fórma que lhes e propria. 

o testimtmho de tantos observadores parece auctorisar a 
admittir-se aquella:estructura utricular ou cellular nos globu­
los sansn:ineos; mas posso dizer que não tenho achado tanta 
facilidade, como a que se inculca na distincção das dilJerente5 
partes componentes do globulo. Nunca pude vêr, por exem­
plo, a sahida do conteúdo através' da ruptura das paredes do 
globulo. 

Termino apontando uma observação de Robin e d'outros, de 
que dá conta Berard, pela qual se vê a possibilidade de sepa­
rar-se espontaneamente a materia colorante para fóra do glo­
hulo, sem que este perca a fórma que lhe é propria. Em der­
rames sanguineos do cerebro e d'outros orgãos acharam aquel­
les observadores os globulos rubros ra panidos e transparentes, 
e ao lado d'elles a hematina cristalisada em prismas rhomboí­
daes obliquos. t 

b) os GLOBULOS BRANCOS do sangue offerecem variedades de 

t81i8 reproduziu as suas ideias de 1853, sObre a estructúra dos globulos ro-­
bros, n'uma memoria publicada no JOUf'fI. de la ph"riol. de l'hom. Bt de. al&im., 
18118, pago 283, com o titulo de-Note 8ur quelqtles poil&ts de ,'aflatomie d de la 
phlJ,iologie de, globules ,.ouges du Baflg. Póde ver-se um extracto d'est.e artigo 
de Robin na Gazeta Medica de Lisboa, 1860, pago tU, referido á Gazelte Hebel. 
de medo et de chi,.. 

I Berard, Cour, di 1'h1l8iol., 181S3, tom. 3.·, pag, 31 e 34. FaUando-se 
n'estes cristaes de hematina, vem aproposito mencional'em-se os chamados cri,.. . 
ta" de globulifla de KlIlliker, que se têm eucontrado no sangue do homem, do 
cão, e d'outros animaes, umas vezes dentro das cellulas sanruineas, e outras 
vezes nadando no sOro, principalmente no baço e no flgado. É raro 'encontra- ' 
rem-se no sangue frescoj mas, segundo KlIUiker, obtêm-se com facilidade. pro­
curando-os no sedimento do sangue batido e previamente diluido, deixandO-O 
seccar pela evapora!)io entre as laminas do porta-objectoj ou collocando entre 
as mesmas laminas uma gOUa de sangue, que já tenha perdido alruma humÍ-
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diametro, e talvez de estructura, pelas quaes costumam ser subdi­
vididos em duas, ires, e 
mais qualidades de glo­
bulos com denominações 
difJerentes. Beclard con­
sidera-os todos da mesma 
natureza, só com difJe­
rença de diametros; e 
crê que são os proprios 
globulos do chyJo e da 
Iympha, que passam para 
os vasos sanguíneos.' 
K.õl1iker distingue, entre 
os globulos brancos do 
sangue, as granulações 
elementares e as cellulas 

Fig. 91. 

~.1! 

~J ..,. 
~'s • 

. ' 
Cristaes do sangue fresco. Cristaes pris­

maticos do homem (1~; cristaes tetraédri­
cos do porco da India i); placas hexaédri­
cas do exquilo (ecl.Ireui ) (3). 

brancas, corpusculos ln:ancos, ou cellulas lymphaticas do san­
gue. Considera as granulações elementares como grãos gorduro­
sos involvidos em substancia proteica; e, nas celIulas brancas 
admitte a estructura utricular, com granulos e um ou mais 
nucleos no seu interior. A.dmitte que, tanto as granulações ele-

dade pela evaporaç!o (Fig. 91). Funke, apesar de ter encontrado estes cristaes 
no sangue fresco, foi levado a crer que elles só se formam no sangne fóra do 
corpo. Kolliker considera estes cristaes formados de,hematina e globulina, e 
nlto de hematina só, como se julgou, por ter notado que se dissolvem no acido 
acetico, no acido nitrico, e nos alkalis causticos; o que nllo teria logar se f6s­
sem formados só de hematina. 

O mesmo anctor menciona outros mais elementos, quetambem se encon­
tram ~o sangue fóra das suas condições physiologicas, como poderá vér-se nos 
sellS Elém. d'histol. hum., 18lí6, pago 64.8. S6bre a relaçlto, que se tem querido 
achar entre os cristaes do sangue e os estados pathologicos das cap8ulas su­
pra-renaes, vejo o já cito art. da daz. Bebd. de 18õ8, pago 165. N'outro art. 
do mesmo jornal, 18lí9, pago 173 (Des cristatW du sallg; applicatioll fi la 
medicille légal), Bryk dá conta d'um processo muito simples, para se obterem os 
cristaes do sangue seccO. É o seguinte: pulverisa-se; pilHe este pó entre duas 
laminas de vidro; junctam-se-lhe algumas g6tta~ de acido acetico cristalil&vel; 
lacca-se a banho d'areia; e leva-se n'este estado ao porta-objecto. 

I Declard, É!6m, d'ana/, gell" t8lí2, pag, 2&9. 
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maior parte dos wicl'Ograpbos modernos seguem aqueUas ideia. 
de Milne Edwards, as duas qualidades globulos 
brancos, e a estructuJ'll. que elle lhelJ aLtribuej mas todos con­
cordam em que esta parw da hist.ologia do sangue ainda se 
acba pouco estudllda, 

Todos concordam. em qUQ são raros os globulosplasmatioM 
mais raros os globulinos, não apparecendo ordinaria­

mente nenhum no campo do microseopio, ~ poucas vezes mais 
tres. Entretanto, procurando-os nas da abaorpção di-

gestiva, appa.recem grande númeroj e, mesmo fóra d'~tas 
occasWes, acham.;se lllais no sangu.e do baço do que no do 

outro orgão, 
No sangue desfibrinado os globulos desoorados wmam lopr 

entre o sôro, que por cima, os globul08 rubros, que 
descem para o fundo vaso. 'Segundo 
osglobulos descorados (leucocytes) nos eoalh~ do sang1l~ den .. 
tro vasos, depois mone ou nas art.erias nos cOfr 
lhos apopleticos, e 110S coalhol! da sangria entre a -parte d~ 

do e sua j é, !lOS coalbos 
formes do coração e dos vasos, apparecem M'es globuloll, se.. 
gundo o mesmo aucthr, no líquido- purifónne, e,emoso, ou 

mesmo an. o &uctor expõe as soas Ideias sóbre a histolOSI& 404 .!.ob.IM ... 
corados, que eUe deuomina H,"IU:~t8$, subdividilldlHll em gllJk"lI(JI II ~1. 
lulas com a estruc1ura adoptada po:r Milne Edwards, pouco mais ou meDOI. 

N'este artigo ou memoria de Robin, apparece a ideia de que Dilo só os leu-
cocytol do sangue 1110 88 mIIlm08 qDe s. encontram no ehylo e lJmp!!.a; IIIU 
Cf1I8 lambem 1110 da mesma lIaturela iii! 18uçocytos do pUI!, do moÇO, " 
da prostata, do esperma ej;p.culado, do colostrum, dos liquidol allontoideo e do 
amnios, do humor vítreo ou hyaloiãeo, de liquido encephall)-ra.eütiallo, da synl)­
via e Olltras serolidad8l. Diz 41lje a c6r &lBarellada do dai lIroodlik\ll, •• , 
ii devida á superabuodallClia d'estes corpuselllOll. Ta.bem eacentrou leaeocJioI aa 
trama d'alguns tecidol\ em estados morbid88, como no tecido patllolosico quefórma 
o tuberelÚo aflatomico, em dinr&o8 tumores da corDea, algaDl tlUDGftIIllIlfto 

de, ou gelatinifórmes, DOS ,pUheliOfltCl do peRia e d'ouuas regilies, etc. 
Péde ver-S8 um extracto d'.ta memoria de Robin na GIJUI4 lI,dicA .. 

Lisboa, 1860, pago 1ft, já citada, referido á Gazet. HeM. de mllI. eI c'ir. 
1 art. cit. do 10VI'fI. -II, I. '''!lrio'. de ".." OM., 18119, 

pago 11. 
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sanguinolento, que ás vezes fica encerrado no interior d'estes 
coalhos. , 

Os globulos descorados sempre se vêem pegados ao porta­
objecto do microscopio, t em logar de Ouctuarem na gÔtta lí­
quida como os globulos rubros; mas alLeram-se com mais prom­
ptidio do que estes, cobrindo-se de desegualdades, que os des­
figuram. 

A agua não tem sÔbre os globulos descorados acção tão 
prompta como SÔbre os rubros; mas apesar d'isso 1al-os inchar 
pouco e pouco; e com demora chega a dissolvei-os'. O acido 
acetfuo concentrado fal-os retrahir, sem os dissolver; mas; em-

- . pregando-se diluido sÔbre os globulos já inchados· com a agua; 
ataca-lhes as granulações, deixando-lhes ver o nucleo, segundo 
Wharton Jones.· 
. c) os GLOBULOS DO SANGUB NOS INVBRTEBllADOS não se apre­

sentam como nos vertebrados. No sangue ou Ouido nutritivo 
dos invertebrados, em logar de globulos rub1'6s e globulos des­
corados, como nos animaes superiores, tem-se dicto que só 
ha globulos descorados; porque, ainda n)quelles, que por ex­
cepção tem o sangue rubro como as annelides, ou d'ootras 
c&-es, a materia colorante- se acha dissolvida no plasma, e não 
entra na estructura dos globulos. Nas annelides como o lí­
quido corado, que figura de sangue rubro, se acha separado 
d'outro líquido nutritivo, onde existem os globulos descorados, 
.tém-se denominado o primeiro sangue vascular, por se achar 
contido n'um systema de vasos, e o segundo sangue ca"ilario, 
por occupar a cavidade geral d'estcs animaes. Milne Edwards 

t Nos globul08 brancos é por alguns admittido um movimento de retracçlo 
e de dilataçlO (movimeMo ,arcodico), e até têm querido ver em cada um d'estes 
corpllllCuloB um animalculo parasita similhante aos iUCUBOriOS amUlBl. Tamhem 
se tem assimilhado estes globul08 brancos e os globulo.. rubros aos utriculos 
ou acinos do parenchima d'algumas glandulas, tendo um uso, similhante ao 
d'estes, de elaboraçlO sObre 08 matoriaes do sangue. Vejo sObre estas opi­
niil88l1ilne Edwards, UfOtll Bvr laphll.iol. el l'aMl. comp., 1867, tom. 1.°, 
pago 73 é 81. 

s'llillie Eclwards, Leço", .vr la phll.fol. et I'Glllll. camp., 1867, tom. 1.°. 
pag.76. 
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e muitos physiologistas modernos seguem estas ideills;' mas o 
facto opposto parece achar-se averiguado pelas recentes obser­
vações de Ch. Robin, e sôbre tudo pelos trabalhos de Ch. 
Rouget, que, se não ha êrro de observação, põe fóra de toda a 
dúvida que em muitas especies de invertebrados a côr rubra, 
amarella, verde, etc., que oferece o sangue, é devida á 
côr dos proprios globulos ou cellulas sanguineas, e não á cÔr 
do sôro. l 

Em todas estas variedades de fluido nutritivo com globulos 
nos animaes invertebrados, estes elementos anatomicos têm 
toda a similhança de estructura com os globulos brancos dos 
vertebrados; aprçsentando-se utriculares, e munidos de granu-' 
lações só, ou de granulações e nuclcos. Na fórma é que oiTe­
recem bastantes variedades, sendo uns esphericos, outros de.­
primidos ou naviculares, outros fusiformes etc., segundo os 
anímaes a que pertencem.' 

§ 61S.0-tlompoalfão elabalu do "D.ue 

Varia muito a composição chimica do sangue nos diferen­
tes animaes; e tambem varia na especie humana, segundo as 
edades, temperamentos, constituições, sexos, etc., e ainda 

I Robin diz que viu no liquido nutritivo d'algumas especies de radiarios, 
uma eÓr avermelhada devida aos globulos em tudo similbantes aos globulos 
rubros dos vertebrados, e não devida ao 86\'0 (Gazeta Medica de Lisboa, 1860, 
pago 101). Ultimamente appareeeu uma memoria de eb. Rouget, publicada no 
Jourfl. de la l'hysiol. de ,'homo Bt deI aflim., 1859, pago 660, com o titulo de 
- Note ,ur l'ea;isteflce de globull8 du ,aflg c%ré. chez 1'Iusieurs esp~ces d'afli­
mall$ iflIJ61'tebrés-em que o auetor expile o resultado das suas observaçlles, as-

I severando ter visto, no sangue de muitas especies de invertebrados, cellulas 
coradas de vermelbo como os globulos rubros dos vertebrados, e n'outras es­
pecies coradas de amarello, de verde, etc. Menciona entre outros invertebrados, 
em cujo sangue a1:bou globulos corados, algumas arcidi6s simples e composta., 
todas as especies de botrylles e de po/yclines, uma especie de edwardaia, o, si­
punculus nudus, o sipullculus communis, etc. 

• Milne Edwards, LeÇOIl' ,ur la physiol. et ,'allat. comp., t81S7, tom. 1.°, 
pago 91 e seguintes. ' , 
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Dumas 130 partes de coalho e 870 de sôro; e os componen­
tes de cada uma d'estas_duas partes, em que o sangue espon­
taneamente se divide, oft'ereceram-lhes os numer:os mencio­
nados no quadro seguinte: 1 

C lb 130 t Globulos................................. . . .. 127 
oa o. . • , Fibrina........................ ..........•.... 3 

Soro .... 870 

Agua .............•....•.•..........•..•.••.•.• 79t 
Albumina •...•...... , ... ......... ............ 70 

Materias eltraclivas •...•••.•...... " ........... . 

í Gordura phosphorada 
Cholesterina 

Materias gordas.. Serolinal 

Saes .....•..... 

Acido oIeico 
\ Acido margarico 

Choloreto de sod io 
--- lIe potassio 
--- de ammonio 
Carbonato de soda. 
----,._--de cal 
---. de magoesia 
Phosphatos de soda 
---,·decal 
---- de maglleaia 
SuUato de potaSla 
Laetato ele soda 
Saes d'acido gorelo fixo 
Saes d'acielo gordo volatil 

10 

Por este quadro vêem-se os principios immediatos organicos 
e os compostos binarios, que entram na composição do san­
gue. 

Nos globulos porém ha ainda a considerar a hematosina e 
outro ou mais principios immediatos quaternarios, mal defini­
dos, com alguns caracteres da fibrina, da albumina e de ma­
terias gordas. 

, Declard, É/em. Ifatlat. geft., t8llt, pago 2li11. 
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Na hematosina, além do oxygenio, cubonio, hydrogenio, 
e azote, appuece o ferro, que, se fizer parte integrante da sua 
composição, como querem alguns chimicos, dará a este .prin­
cipio immediato o caraoter d'uma composição quinária. 1 Em 
1000 grammas de sangue, contam-se ! grammas de hemato­
sina, e ! decigrammas de sexquioxydo de ferro ou a decima 
pane do pêso da hematosina. S 

A. proporção relativa de cada uma das materias gordas e 
de cada um dos saes é quasi insignificante, como o tem de­
monstrado a anàlyse especial de cada uma d'estas substancias, 
e como se póde ajuizar d'aquelle quadro de Prevost e Dumas, 
aonde todas jundas apenas dão 10 em 1000. partes de san­
gue. s 

Deve notar-se que se encontra sempre no sangue oxyge­
nio, ' azote, e acido carbonico, em dissolução ou em liberdade, 
á similhança do ar existente na agua. Confrontando este facto 
com a ditrerença de proporção dos mesmos gazes entre o ar 

, Julgam alguns chimicos que o cobre, o chumbo, e outros metaes lam­
bem fazem parte da composiçãO normal dos globulos do sangue. Vejo o que 
digo a este respeito uo §-.A.uaIY&e do sangue. 

S Beclard, ÉUm. d'4I1at. g811., 18M, pago 21)9. 
• N'um extenso e interessante artigo de Berard (Cours de phy,iol., 18113, 

tom. 3.°, pago 60) s6bre a analyse do sangue, vem transcripta uma tabella de 13 
substancias encontradas n'este liquido, segundo os melbores trabalhos chimicos 
d'aquella epocha. S6bre a existencia da glycose no sangue, vejo na physiologia 
especial a glycogenia hepatica. 

, Sahe-se que o oxygenio é susceptivel d'uma modificaçio, que o tOrDa 
muito mais ox)'dante, cabendo-Ihe n'esse estado a denominaÇl1o de ozone. De­
nominam-se excitadoras do oxygenio as substancias capazes de lhe prodUlir 
aquella modificaÇio, como o phosphoro por exemplo. Suspeitou Bis que os 
globulos rubros do sangue, ou a hematosina, f6ssem tambem excitadores do 
oxygenioj e sendo assim, isto é, convertendo-se o oxygenio em ozone no san­
gue, a sua maior energia oxydante daria conta, até certo ponto, das nume­
rosas oxydaçiles, que se passam no organismo. Apesar d'algumas relaçiles chi­
miclS já demonstradas pela experiencia entre o ozone e a hematosina, segundo 
H18~ a propriedade excitadora do oxygenio, que este Auctor se lembrou de 
aUnbuir á hematosina, ainda não passa d'uma simples conjectura. Pelo menos 
nio conheço trabalhos ulleriores, que lhe dêem mais auctoridade (U is, lourA. 
M la phllriol. de I'hom. et de. 4I1im., 1858, pago 63t, art.-Sur le, relatioR8 
que "id'lIt elltre Is '4Rg ef "OZOIl6. 
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inspirado, e o ar expirado parece que o oxygenio do sangue 
lhe provém do ar athmospherico, e que o azote e o acido car~ 
bonico serão originados dentro doorganismoj o que melhor 
se verá quando se fallar dos phenomenos clíimicos da respi­
ra~ão na physiologia especial. t 

Milne Edwards, resumindo o seu, artigo sobre a composi­
ção chimica do sangue, diz que os corpos simples encontra­
dos n'este liquido nutritivo, e que parecem essenciaes á sua 
constituição, são: oxygenio, hydrogenio, carbonio, azote, en­
xofre, phosphoro, chloro, ferro, potassio, sodio, calcio, e ma­
gnesio; e faz notar que os compostos d'estes elementos são de 
duas ordens: 1.& corpos combustiveis, que por isso se podem 
combinar com o oxygenio, dando origem a novos productos, 
taes são as materias gordas e assucaradas, .e os principios pro-, 
teiC6S; 1.& corpos queimados, e porisso indiferentes áquelle prin­
cípio comburente, taes são a agua e os saes anorganicos.· 

A facilidade das transformações dos compostos da t.· ordem 
e a sua multiplicidade darão conta até certo ponto da diver­
sidade de substancias, que tiram do sangue os materiaes da sua 
renova~ão, como se verá quando se tractar da nutri~ão na phy­
siologia especial. I 

§ 86."-AaalJ'1Ie •• _._ 

Tractando da analyse do sangue n'este logar, alguma coisa 
direi da sua analyse chimica propriamente dictaj mas hei-de 
occupar-me principalmente da chamada analyse anatomica, que 
é a que presta mais serviços á pbysiologia. 

t Tambem n'esse logar direi alguma coisa s6bre as probabilidades d'algum 
grau de coinbinaÇilo entre os elementos do sangue e os gazes, que o mesmo 
sangue tem em dissoluçilO, P6de ver·se a este respeito Longet, Trcrit. de p"Unol., 
18119, tom. 1.·, pago 193. 
\ • Bilne Edwards, Leçon, lUr la P"IIsiol. ee l'anal. comp.,1857, tom. f.O, 
pago ttO. 

I S6bre os caracleres dos componentes anatomicos do sangue, vejo Longel, 
Trait. de phU,iol., 18119, tom. t.·, pago &83 e seguintes. 

PAJlTB [ 11 
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Obtem-se a proporção do soro com o coalho, composto de 
fibrina e globulos, esperando-se a coagulação espontanea do 
sangue, e pezando-se o coagulo antes e depois da sua com­
pleta desseccação n'uma estufa. A dilferença do pezo do coalho 
nos dois estados dará o pezo do soro, que eUe continha; o 
qual, juncto ao pezo do outro soro, dará o da sua totalidade. 

A. pequenissima quantidade de materias gordas e soes do 
soro, que ficam no coalho depois de secco, podem despresar-se 
n'uma analyse de aproximações; mas tiram a este processo o 
caracter d'ama exactidão rigorosa. 

Para se achar a proporção ealre o plasma e os globulos, 
recommendam que se apare o sangue n'um filtro de papel 
Joseph, contando-se que fiquem só os globulos sabre o papel 
e que passe todo o plasma; e, para se evitar que a prompta 
coagulação inutilze o processo, apara-se o sangue n'uma so­
)ução de assucar, de sulfato de soda, \ ou de qualquer outro 
dos saes que impedem' á mesma coagulação. t Conseguindo-se 
esta separação, e seccando-se os globulos n'uma estufa, é fa­
cil achar-se a proporção que se procura, tendo .em conta o 
pezo da solução empregada. Mas este processo quasi que só é 
applicavel ao sangue da ran e d'outros amphibios de globo-

1 Para o emprego da 801llÇio 4e &seuear recommenda MlIlIer uma parte 
de asauear para too partes de agua, misturando-se o saugue com a soluÇão 
em partes eguaes pouco mais ou menos (MlIlIer, Mafltl6Z de p1lI/s., 18111, tom. 1.", 
pago 96). Para o emprego da soluÇãO do sulfato de soda (de 16 ou 18 grãus 
do areometro de Baumé) recommenda Figuier que se junte ao sangue desfibri­
Dado duas vezes o seu volume da solUÇãO. (MiJne Edwards, LefOJd 'u, la "'Ir 
Biol. at ,'allat. comp., 18117, tom. 1.°, pago tU). 

, Courlier recommenda que se apare o sangue n'um frasco de booa larga, 
que se vasculeje por alguns minutos, e que se deixe em repouso per ti horas, 
esperando que se depositem os globulos no fundo do vaso, que sobrenade a fi­
brina, e que o soro se conserve em camada distincta entre a fibrina e os 
81obulos (Milne Edwards, LefOll8 rur lap1lysiol. et Z'allai. comp., 18117, tom. 1.°, 
pago !IIS). Vejo no mesmo logar outros processos para o mesmo fim. Tambem 
8e pMe ver na obro cit., pago !tO, o processo de Vierodt para determinar pelo 
microscopio o nlÍmero de globulos n'um dado volume de sangue. Por um pr6-. 
cesso aimilbante (pag. til) encontrou Welker 4,600,000 globulos n'um milli­
metro cubico de sangue. 
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los volumosos, porque o pequeno diametro dos globulos do san­
gue humano e d'outros mamiferos permitte-Ihes a passagem 
através de todos os filtros por onde o plasma póde passar. 

Tambem aqui as materias fixas do soro, que ficam nos glo­
bulos depois'de seccos, representam quantidades que, apesar 
de insignificantes, não deviam figurar no pezo dos mesmos 
globulos, quando se exigisse n'esta analyse uma exactidão 
muito escrupulosa. 

Por estes processos acbâmos, n'uma dada quantidade de 
sangue, as proporÇ.Ões dos globulos, do plasma, do coalho e 
do soro; mas póde pr~curar-se a proporção dos outros compo­
nentes do sangue pelos seguintes processos: 

a) A FIBRINA obtem-se des6brinando o sangue por meio da 
batedura com uma pequena -vassoura ou molho de varinhas, 
e coando a parte liquida por um pano. A fibrina do filtro e 
das varinhas, sendo recolhida n'uma pequena boneca, lava-se 
a uma bica de agua até ficar branca. 

Póde substituir-se a batedura pela coagulação espontanea, 
lavando depois o coalho até ficar sómente a fibrina branca. 

Póde ainda obter-se a coagulação da fibrina DO plasma, que 
fica depois do processo da filtração do sangue, não obstando 
os saes empregados n'esta filtração, porque a addição de multa 
agua ao mesmo plasma restitue á fibrina a sua propriedade de 
se coagular: obtida a coagulação lava-se até ficar clara. 

Depois de obtida a fibrina por qualquer d'estes processos, 
recommendam Robin e Verdeil, t que se lave com alcool e com 
ether para lhe tirarem as substancias gordurosas. Assim depu­
rada, secca-se n'uma estufa e peza-se.· 

, 1 Robin e Verdeil, Trail. de chi",. alloaf., 18113, tom. 3.·, pago 275. 
• A. 6brina coagula-se espontaneamente depois de subtrabida á inftuencia 

da vida; e, para a coagulaÇio da albumina, ou para a sua precipitaÇio, é pre­
ciso empregar-se o calor, os acidos, os saes de chumbo, de mercurio, e de prata 
a creosota, ou o alcool. O suICato ,de soda e outros, saes não só impedem a 
coagulaÇio espontanea da fibrina, mas dissolvem-na depois de coagulada. Esta 
dissoluÇio fibriaDSa adquire a propriedade de coagular pelo calor como a al­
bumina. A. fibrina coagulada tem de commum com a albumina tambem coa­
gulada o dissolver-se na agua a uma temperatura de 200 graus, perdendo am-

• 
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b) A ALBUMINA obtem-se, fazendo-a coagular no soro por 
meio da fervura, seccando-a depois e pezando-a. É o processo 
aconselhado geralmente; mas esta substancia coagulada con­
tém mate rias extrachvas, gorduras e saes. As materias extrac­
tivas e os saes soluveis poderão tirar-se lavando-a na mesma 
agua da fervura. Lavando-a no alcool e no- ether poderá des­
embaraçar-se das gorduras; mas não poderá desembaraçar-se 
com egual facilidade das substancias salinas insoluveis, se as 
houver. Póde comtudo obter-se a totalidade dos saes pela in­
cineração. Quando se prescinde de se obter a albumina em se­
parado, e só se procura a sua proporção no sangue, emprega-se 
o albuminimetro, que descobre esta proporção no soro. 1 

bas por esta dillSolução a propriedade de se lornarem a coagular. A librina 
coagulada ainda humida decompõe a agua oxygenada, Cazendo-Ihe desinvolver 
o oxygenio, e convertendo lIlSim o peroxydo de hydrogenio em agua; raracter, 
que nlo tem nenhuma das outras substancias azotadas (Robin e Verdeil, TraU. 
de chim. aliai., 1833, 10m. S.·, pago UI). Os caracteres microscopicos da fi­
brina deram logar á distiocção enlre a librina librillar e a librioa graoular 

. ou granulações librioosas. Pequenas pareellas de flbrina coagulada, postas' no 
porta-objecto, e dilaceradas com a ponta d'uma agulha, deixam-se vêr em Côrma 
de librillas de meio millessimo de millimetro dediametro, quanllo muito, crnzadas 
emditrerentes sentidos, eabrangendo entre siglobulos de sangue egrannJaçGesli­
brio08a&. Estas granulaçiles slo pequenos granulos cinzentos da mesma librioa 
coagulada, mais ou menos amontoados nos espaços das librillas, e dotados d'um 
movimento brawniano, quando se acham livres (Robin e Verdeil, ollr. cU., 
tom. S.o, pago 238. Pôde ver-se a est •• S, Og. 2, d'esta obra, onde se acham 
representadas estas duas Côrmas da Obrina). _ 

I Becquerel, Trait. da cMm. pathol., 18111, pago 53. O albuminimetro é ba­
seado no mesmo principio da polarisação da luz do sacharimetro. 

A albumina tem os caracteres acima mencionados; mas emquanto á coa­
gulaÇiIo pelo calor deve notar-se que lhe é estorvada, se a dissoluçãO dér uma 
reaCÇilo neutra ou apenas levemente acida; bastando para impedir esta coagu­
lação uma pequena porção de soda, ou de potassa, ou dos seus carbonatos. A 
mesma coagulaçãO é impedida por um excesso de acido acetico. O emprego 
d'este acido nunca a Caz precipitar das suas dissolnçcles. 

Coagula-se a albumina por qualquer dos acidos azotico, suICnrico, ehlorhy­
drieo, e phosphorico j mas o coalho produzido pelo acido sulCurico dissolve-se 
em parte com um excesso de acido. 

~ soda e a potassa em soluçao concenlrada Cazem precipitar em fôrma de 
gelt'.a a albumina das suas soluçiles tambem concentradas. (Robin e Venteil, 
Trait. de chim. aliai., 1853, tom. 8.·, pago 297 e Stll). 
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e) AS KATIBIAS EXTRACTIVAS obtem-se fazendo coagular o soro 
pelo calor e lavando com agua esta massa coagulada. Esta. 
agua depois da evapora ção deixa em residuo as materias extrac 
tivas e os saes soluveis; e, conbecendo-se pela incineração a­
parte em pezo ,que pertence aos saes, conbece-se o pezo que 
compete ás materias extractivas. 

tl) AS KATEBlAS GOBDUBOSAS extrahem-se do mesmo coalho al­
buminoso. Depois de desembaraçado das materias extractivas 
por meio da agua, tracta-se pelo aleool e pelo etber, que, le­
vando em solução as materias gordas, as deixam em residuo 
pela evaporação. t 

Se tivessemos empregado o alcool antes da separação das 
materias extractivas, uma parte d'ellas, que é soluvel no alcoo), 
passaria com as gorduras para o producto final. Acbo esta con­
veniencia na modificação que proponbo. 

e) AS SUBSTANCIAS SALINAS do sangue obtem-se incinerando o 
mesmo coalho albuminoso n'um cadinho de platina; mas o re­
sultado fica mais proximo da exactidão, incinerando o proprio 
sangue. 

Ainda assim o resultado não é rigoroso, porque uma pequena 
parte do chlorureto de sodio, e talvez d'outros saes, se perde 
pela temperatura elevada, que actua sÔbre elles n'estes pro­
cessos. 1 

f) A AGUA do sangue perde-s~ toda pela evaporação do mesmo 
sangue até á seccura; sendo bastante notar-se a dilTerença do 
pezo antes e depois d'esta evaporação, para se determinar a 
proporção· da agua. 

Os resultados obtidos por estes diferentes processos são 
apenas de aproximação; e, se bem que outro, de que vou dar 
conta, não seja isempto de pequenas inexactidões, não deixa-

t Beclard, ÉUm. d'a"aI. gM., 18M, pago 161-
• Beclard, Iog. cil. 
I É o proeeeao de Beclard (ollr. cil., pago 2116). 
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rei com tudo de o expÔr, por comprehender nas snas dift'e­
rentes operações os nieios de se conhecerem as proporções 
d'aquellas dift'erentes partes do sangue d'uma só sangria. I 

Recebe·se, no meio da sangria, uma certa quantidade de 
sangue, 30 grammas por exemplo, n'um frasco que se deixe 
rolhado até ao dia seguinte. O outro sangue da sangria, cujo 
pêzo se deve determinar, desfibrina-se por meio da batedura; 
lava-se, secca-se, e peza-se a fibrina, para se obter a relaçãO 
d'este pêzo com o do sangue, a que elIa pertencia. D'aqui fa­
cilmente se chega ao conhecimento da relação de 1000 par­
tes de sangue com a respectiva fibrina. 

No dia seguinte opéra-se sôbre o sangue do frasco, que se 
tinha posto de parte. Separa-se o soro para uma capsúla pre­
viamente tarada, deixando o coalho no mesmo frasco éniqtté 
se achava. Depois de determinados os pêzos do sÔro e do coa­
lho, seccam-se n'uma estufa, e tornam-se a pezar depois "de 
seccos. A dift'eren~a de pêzo só do sÔro da capsttla conduz ao 
conhecimento da relação da agua com as materias fixas cor­
respondentes a 1000 partes de sÔro; e" assim, pelo pêzo da 
agua perdida na desseccação do coalho, vamos determinar o pêzo 
das materias, fixas do saro, que ficaram no coalho depois dê 
secco; cujo pêzo se deve deduzir para alcançarmos o pêzo do 
coalho em separado. 

E, tendo nós préviamente sabido o pêzo da fibrina corres­
pondente a 1000 partes de sangue, vamos saber que pêro de 
fibrina deve ter aqueIla porrão de coalho, e seguidameft'" que 
pêzo devem ter os globulos de que se tracta. 

Determina-se pois, por este processo, o pêzo da fibrina, dos 
globulos, da agua, e da somma de todas as materias fixas d'uma 
certa quantidade de sangue. t 

Não deixam porém de ficar alguns escrupulos de falta· de 
exactidão, porqu.e o processo da batedura na desfibrinaçto de 

t S6bre as modificaÇÕes que se tem feito D'este proC8l80, e a respeito de 
muitas particularidades da analyse do sangue, pMe ver-se Milne I!ttwards, 
LefO", IUr la fllIlIriol. si l'a74al. comp., 181S7, tom. I.·, pago ttl a 1tII. 
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sangue deixa muitos globulos.incorporados na fibrina; e, ainda 
que pela lavagilm se lhe tire toda a materia colorante, tudo 
leva a crer que as materias insoluveis dos globuJos fiquem 
incorporadas na fibrina, influindo assim DO pezo d'eIJa, ainda 
que em quantidade muitissimo pequena. 

g) os GAZES 'do sangue (oxygenio, azote, e acido carbonico) 
extrabem-se no vazio da machina pneumatica, e fazendo atra­
vessar este líquido por uma corrente dehydrogenio, que os 
separa por deslocaçio. Depois de recolhidos os gazes, reco­
nheceJD.-se as proporções, em que alli se acham, pelos proces­
sos usados em chimica anorganica. J 

Se conviesse descer aqui a mais particularidades da ana­
Iyse do sangue, deveriam ser mencionados os dHl'erentes pr0-

cessos para a separação de (lada uma das substancias, .que 
eo.slHuem os conjunctos de materias gordas e de materias sali_ 
nas, e ainda os processos para se determinar a composição chi .. 
mica de cada uma d'estas substancias e de todas as mais que 
se ~:n.eontral)l no sangue. Porei de parte e'ssas particularidades 
de analyse, por não terem cabimento ·razoavel n'um livro ele­
mentar de physiologia; entretanto alguma coisa direi sôbre a 
analyse tios globulos do sangue, pela maior importancia phy­
siologica, que têm estes elementos anatomicos pr~ncipalmente 
nOS phenomenos da nutrição e da hematose. 

Como se viu quando fallei da eÁl"uctura dos glohulos ru­
bros, ainda alguns histologistas querem que haja diferença en­
tre a materia proteica da capa e a materia proteica do seu con­
teúdo; suppondo-as ambas ainda mal definidas, mas a primeira 
mais similhante á fibrina e a segunda mais similhante á al­
bumina.' Para a ideia geral, que vou apresentar sÓbre a ana­
ly86 do globulo, considerarei toda esta materia proteica como 

1 Beclard, Tf'aU. d'aMf. gé •• , 18111. pago !Gi. 
I Póde dr-ee a este respeito Beclard, obro cil., 181il. pago 160. 
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globulina, e fallarei dos meiós de a obter i assim como dos 
meios de se obter a hematina (ou hematosina ou cruorina)i e 
ainda dos meios de se demonstrar a presença do ferro n'este 
ultimo princípio immediato. Para esta analyse não se faz dis­
tincção entre gIobulos rubros e globulos descoradosi suppondo 
que n'estes ultimos figurem os mesmos princípios dos primei­
ros com excepção da hematosina. 

h) A GLOBULINA obtem-se separando primeiro os globulos do 
sangue, e fazendo-os ferver em alcool com carbonato de po­
tassa, que dissolve todos os componentes dos globulos. Jun­
tando-se ether a esta dissolução, precipita-se a globulina, con­
servando-se em dissolução a hematina com a materia gordu­
rosa. t 

i) A BEMATOSINA extrahe-se pelo processo da extracção da 
globulina, evaporando até á seccura a ultima solução alcoolica 
e etherea i mas, como fica misturada com a pequena porção 
de gordura existente nos globulos, este resultado é só de appro­
ximação. Beclard aconselha o seguinte processo, de que Pe­
luze e Fremi dão mais algumas particularidades, e que pareee 
ser o m~smo que segue Le Cánu. 

Depois de desfibrinado o sangue pela batedura, coaguJa-se 
este (ou melhor os gIobulos em separado) junctand~lhe pouco 
e pouco acido sulfurico diluido. S Esta massa polposa dilúe-se 
em um pouco de alcoolj e, depois de .ter escorrido n'um coa-

t Robin e Verdeil, Trait. !Is chi",. atlal., 181SS, tom. 3.', pago S1I8. 
A globulina existe nos globulos no estado de corpo sem i-solido. N'este 

eetado a agua dissolve-a, e a di8so1ução fica com a propriedade de se c0agu­
lar pelo calor como a albumina, com a diferença de que precisa d'uma tem­
peratura muito mais elevada, de 7S a 9S grins. As dissoluÇÕes de globulina 
Dilo silo precipitadas pelo alcool, nem a sua coagulação pelo calor é impedida 
por um pequeno excesso de acido acetico; caracteres que tambem a distiDguem 
da albumina. . 

A globulina Dilo se coagu~a espontaneamente das suas dissoluÇÕes; e este 
caracter a faz distinguir da fibrina. Tambem se distingue da fibrina em ser 
insoluvel Das soluÇÕes de sulfato de soda (Robin e Verdeil, obro cU., 1868" 
tom. S.', pago SIRI). 

• Acido sullurico diluido, dizem uns; e outros empregam -este acido COD­
centrado. 
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dor de pano, sujeita-se á prensa. O residuo, que fica, tracta-se 
pelo aleool acidulado com acido sulfurico' e torna-se a espre­
mer; repetindo-se isto até que o alcool sáia descorado, e tam­
bem o residuo. Filtram-se os líquidos obtidos; saturam-se com 
ammoniaco; tornam a ser filtrados para deixarem sôbre o filtro 
o sulfato de ammoniaco e materias album inosas;' e deixam-se eva­
porar até á seccura. Pulverisa-se o residuo, e tracta-se suecessi­
vamente pelo etber, pelo alcool e pela agua a ferver para lhe ti­
rar os saes, as materias gordas, e a pequena quantidade de ma­
terias extractivas que possa conter. Até aqui já o proCesso dá a 
a hematina quasi pura; mas, tornando-se a tractar pelo aleool 
saturado de ammoniaco, e filtrando de novo para largar sôbre 
o filtro o resto das substancias albuminoides, lava-se o re­
siduo em agua distillada, e sécca-se a calor brando. Fica as­
sim mais pura, com o aspecto d'um corpo solido escuro, sem 
cheiro nem sabor. Se este producto ainda tornar a ser trac­
tado pelo alcool ammoniacal, evaporando-se a. dissolução a ba­
nho-mariá, apparecerá a hematina com a côr vermelha dene­
grida e com algum brilho bletallico.· 

k) o PERRO da hematina obtem-se d'este principio immediato 
do organismo, incinerando-a para deixar na cinza o oxydo ou 
o sexquioxydo de ferro. • Quando porém nos limitarmos a demon­
strar a presença do ferro no sangue, sem ter extrahido a hematina, 
desfibrina-se o mesmo sangue, dilue-se com agua, vascoleja-se 
dentro d'um fràsco de chloro gazoso até se reduzir a um li­
quido espesso e cinzento, e lança-se depois cyanureto ama-

I Declard, Élm.. d'aflal. gifl., 18M, pago 2119. 
I PMe ver-se tambem o processo de Robin e Verdeil (Tra". de ch'm. aflat., 

18l18, tom. 3.", pago 383) fundado na propriedade, que tem a cal, de formar 
lacas insoluveis com as materias colorantes organicas. 

A hematina obtida pelos processos chimicos apresenta-se em maSsa amor­
pha, pulverulenta, escura, insoluvel na agua, e soluvel no alcool a ferver e no 
ether, dando 801uçGe8 de c6r rubra escufa pouco viva. (Robin eVerdeil, ollf'. 
cU., tom. 3.', pago 379). Póde obteMe tambem em ma88a da mesma c6r, e 
com um brilho metallico, como fica indicado. 

I Robin e Verdeil, obro cU., pago 379, já citada. 
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reno de potassa, que dá Jogar a um precipitado de azul da 
prussia.' 

. A.lguns chimicos e physiologistas asseveraram que o c0-

bre e o chumbo (além d'outros metaes) faziam parte da com­
posiçio normal do sangue, e dos tecidos dos animaes superio­
res e do homem; e outros afirmaram que nenhum d'aquelJes 
dois metaes podia entrar na composiç&o do organismo; mas 
em 1869 appareceu u.m trabalho interessante de Béchamp, 
que de certo modo concilia aquellas duas opiniões tão encon­
tradas, principalmente pelo que diz respeito ao cobre. O au­
ctor, analysando com todo o escrupulo o sangue e alguns or­
gllos de muitos individuos, encontrou o cobre em alguns e não 
em outros, tendo seguido em todos o mesmo processo; d'onde 
concluiu que nem era exacta a opinião de lIilloo e outros, que 
ccmtavam o ferro e o chumbo como elementos neeessarios na 
eomposiçãe .to organismo, nem a opinilio de Melsens e 'outros, 
que julgaram a presença d'estes metaes incompativel com a or­
ganisatlio. Béchamp considerou como accidental a presença 
d'aquelles metaes no organismo.' 

§ 6'7.·-ftf~ ___ "1II'e _ .... rted ...... _ 
e ............ ae 

. Nlo me propenho tractar aqui de todas as propriedades phy­
~ieas do sangue, nem de todas as propriedades vitaes.- A. c6r 
e consistencia, por exemplo, já ficam menci!)nadas n'outra 
parte; a sua temperatura ha de mencionar-se quando se tra­
ctar do calor animal, etc. Do mesmo modo já se mencionou a . , 

, Declard, Élém. de aflld. géflér., 181)2, pago 260. . 
• B6champ, 1011.,... de la ,1Il/siol. de 1'1Iom. si de& aflim., 1860, pago 19'7, 

ut. Sur lei méflltllll qui PfU"em 81l1istllf' 411118 '8 ,aflg ou les ","81'88, ., ,,.. 
oialemenI .,.,. lf Cllitlt'll IIiI p1lllriologiqv.e. N' esta mllll10ria relerem-se particu­
laridades s6hre o proceaao empregado pelo auctor, que podem aproveitar-se 
para ee descobrir o ferro no sanBI18. Este .trabalho tinha sido publicado com 
maia desinvohimen\o no jozQ,\~ M-JIfl",r .fllield, ·de 0,,\. de 281J9. 
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propriedade que elle tem de influir nas manifestações da con .. 
tractilidade e da sensibilidade; e ba de fallar-se das suas ~ 
priedades nutritivas, regeneradoras, etc., quando se tractar 
das funcções respectivas. N'este logar só mencionarei algumas 
d'estas duas ordens de propriedades, que me pareceu virem 
aqui mais aproposito. 

Não apparecerá comtudo, nem aqui, nem n'outro logar ne­
nbum paragrapbo dedicado á .,ida do sangue. Ê uma questão 
a que alguns physiologistas dedicaram muitas páginas, e que 
realmente não merece a importancia que lbe deram. Figura­
vam indevidamente n'essa questão as opiniões encontradas sd­
hre os movimentos sarcodicos dos globulos sanguineos, de que 
hei de fallar quando tractar das differentes especies de movi­
mentos nas foncções de relação; como se a vitalidade do san­
gue dependesse da existencia de movimentos espontaneos dos 
seus elementos anatómicos. São muito differentes as manifes­
tações da vida nos differentes orgãos, nos differentes appare­
lhos, nos differentes tecidos, nos ditrerentes humores, e nos 
ditrerentes elementos anatomicos. Todos têm propriedades vi­
taes, communs e privativas; e o saDgue tambem tilm as suas, 
vivendo a seu mod(), como diz o meu Mestre de physiologia,' 
quando cita muito a proposito o-seguinte trecho de Sprengel­
.,i.,u sanguis, sed non eodem modo quo muscu", n"f1i, "" 
tela ceU.lar'" 

a) A QUANTIDADE do sangue do individllo tem sido avaliada 
por ditrerentes methodos; mas nenhum d'elles ainda nosde'll 
uma exactidão rigorosa, tanto os que se propõem determinar 
directamente a quantidade absoluta âeste líquido, como os 
que se dirigem á sua proporção com ó pêzo de todo ocorpe. 

Nos animaes, que se deixam morrer por hemotthagias, 'Cujo 
pêzo se determina antes e depois da sangria; e, á imita~1o 
d'este processo, nos individuos suppliciados pela guifhotina,' 

t I. J. de lIello, l'rifMff'IIS liMai ", '",,"01., 18&6, pago ". _ÜDe JWWaMS 
faDa da vida propria doa globul08, como 88 foram pequellos OI'g'" .. ,.... 
no plasma, etc. (Lefoll8 I1Ir III phllnol. " "'IIRal. comp. 1837, tom. 1.·, pII. 81). 
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que tambem têm sido pezados antes e depois da decapitação. 
a dift'erenÇ8 dos dois pêzos tem dado a proporção do pêzo do 
sangue para o de todo o corpo; mas só aproximadamente, por 
que parte do sangue fica empregnando os tecidos nas últimas 
ramificações capillares, etc. Para se avaliar esta parte do san­
gue, que deixou de correr dos vasos abertos,' Weber lavou 
esses vasos dos suppliciados por meio de injecções de agua; 
e, avaliando pela seccura os materiaes solidos d'esta agua san­
guinolenta, como antes d'isso tinha avaliado o pêso das mes­
mas ma lerias solidas n'uma dada quantidade do outro sangue, 
que tinha corrido antes da injecção, pMe assim determinar 
a quantidade de sangue contido na agua sanguinolenta; o qual 
juncto á quantidade, que tinha corrido dos vasos antes da in­
jecção, lhe deu' o pêzo de todo o sangue do individuo. Este 
resultado tambem não se póde considerar rigoroso; porque a 

- p.roporção das materias solidas do sangue para a sua parte 
liquida varia muito do principio da hemorrhagia' para o fim 
d'ella, e ainda mais para quando se emprega a lavagem. Está 
no mesmo caso outro processo, em que a injecção é substi­
tuida pela lavagem dos proprios tecidos mergulhados em agua, 
por meio de golpes em dift'erentes sentidos. 

Valentin para determinar a quantidade do sangue D'um 
animal, fazia-lhe uma sangria, e determinava D'este sangue a 
proporção entre as partes solidas e líquidas. Depois injectava 
nos vasos do mesmo animal uma dada quantidade de agua, 
fazia nova sangria, e determinava egualmente D'este sangue 
a proporção éntre as partes solidas e liquidas. Confrontadas as 
duas proporções achava-se -um augmento da parte liquida na 
segunda. Sabendo d'este modo que esse accrescimo da parte 
líquida correspondia a uma dada quantidade de sangue, era 
facil de calcular toda a quantidade de sangue do animal cor­
-respondente a t.oda a agua injectada. 1 E o processo teria ene-

1 A. f6rmula de que Valentin 18 servia para este calculo acha-ae \rall8Cl'i 
pta por Milno Bdwards, LlEou IUr la ,AV.iol. d ,'aRai. cOI!t.P., 1817, tom. 1.", 
pag.810. 
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tidão, se a agua estivesse egualmente misturada por toda a 
massa sanguinea i e se toda se tivesse conservado dentro dos 
vasos, sem ter transsudado para fóra das suas paredes; sem 
metter ainda em conta a circumstancia de que a crase do san­
gue renovado depois da primeira sangria já· não é a mesma, 
que antes d'isso era, por ter menos globulos e mais plasma. 

Welker guardava uma determinada quantidade de sangue~ 
e lavava os vasos e tecidos do animal com uma quantidade co. 
nhecida de agua. Depois notava a agua que era precisa para 
dar, á porção de sangue guardada, a côr da agua da lavagem. t 

Blake injectava nos animaes uma quantidade conhecida de 
sulfato de aluminai e, fazendo depois uma sangria, notava 
a proporção d'este sal que tinha uma quantidade conhe­
cida de sangue, e assim calculava a quantidade de todo o san­
gue do individuo correspondente á quantidade do sal injec­
tado. Tambem aqui, como no processo de Valentin, a exactidão 
do resultado exigiria que houvesse egualdade na mistura, e 
que os vasos fossem impermeaveis ao sulfato de alumina. 

Weisz determinava a proporção de ferro n'uma d,ada quan­
tidade de sangue; e, incinerando o animal para procurar nas 
cinzas todo o ferro que elle continha, calculava por éSte modo 
a quantidade absoluta de todo o sangue do animal, partindo 
do princípio de que além do sangue nenhum outro humor, nem 
os tecidos organicos continham ferro i o que não pôde dar-se por 
demonstrado. 

Não ha pois nenhum meio para uma avaliação rigorosa da 
quantidade do sangue do organismo i e os processos de approxi­
mação, até hoje empregados, auctorisam a indicar a proporção 
de 1: 8, termo medio; ou o pêzo absoluto de 10 libras de sangue, 
para um homem que peze de 160 a 150 libras, pouco mais ou,. 
menos;' variando mn:ito estes nu meros nos dilferentes indivi-

t Na Gat:. HeM. de mecl. Bt de chir., 18118, pago 179, póde Ter-se a des­
cripÇi~ d'esle processo de Welker, posto em prâctica por Bischofr D'um supli­
ciado. 

: N'um caso de hematuria renal, de que lractei nas Cinco' Villas em 
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d1lO8, nas dift'erentes edades, nos dift'erentes temperamentos e 
constituições, depois de boas digestões, ou em jejum, t etc. 

b) o SANGUE VENOSO B o SANGUB A8TEBIOSO apresentam al~ 
gomas dift'erenças dignas de serem notadas. 

Denomina-se sangue venoso o que se encontra dentro das 
veias da circulação geral e da arteria pulmonar, e sangue ar­
terioso o que occupa as arterias da circulação geral e as veias 
pulmonares; isto é, encontr~se o sangue venoso correndo dos 
capillares geraes para os capillares do pullDão, e sangue arte­
rioso correndo dos capillares do pulmão para os capiOares ge­
raes. Todo o sangue tem a côr rubra no homem e nos animaes 
superiores; mas em geral a côr do venoso é mais escura e a do 
arterioso mais escarlate. Faz eXcepção o sangue das vei3,s re­
naes, que é sempre escarlate como o arterioso, ou quasi; bem 
como o sangue venoso das glandulas salivares, e talvez de todas 
as glandulas, durante o trabalho secretor.' 

Dos gazes contidos no sangue, encontra-se proporcionalmente 
mais oxygenio e menos acido carbonico no sangue arterioso do 
que no sangue venoso; e conhe~se a ligação d' este faeto com 
a dift'erença de côr dos dois sangues, vend~se que este líquido 
vascolejado otum frasco de oxygenio adquire uma côr mais es­
carlate; e que vaseolejado n'um frasco de acido carbonico toma 
a c6r escura. I F3,llarei d'estes phenomenos com mais alguma 
extensão no paragrapho dedicado aos phenomenos chimicos da 
respiração. 

Março de 18U, avaliei em 2/S libras o sangue expellido com a urina em trell 
dias incompletos; e o doente restabeleceu-se. Publiquei esta observação na Be­
Nta JI,dica de Lúboa, n.· de Janeiro de 18f1l, e na minha Topograpllia 1Ie­
dica cIIJI CiMO V'lI/JI e Ar'ga, 1860, pago 126. 

t S6hre estes processos para determinar a quaBtidade de sangue do orga­
nismo, vejo J. Beclard, Trait.llém. de phll.iol. hum., 1869, pago 139; Berard, 
Cour. de phllliol., 18t13, tom. 3.', pago 8. Milne Edwards, Lefov IUr I/J ,hll­
riol. " l'aMI. comp., 1837, tom. 1.·, pago 308. 

,. CI. Bernard, lourtl. dIIl/J phll"ol. de I'hom. el du atlim., 18118, pago D3 
Gu. Bebei. dII medo eI de chir., 18118, pac. 101, 6116 e 910. VQj. tambem na 
phYlloloaia elpecial os §§ relativos ás secreeiles. 

a Beelard, B'6".. de all/JI. gltl., 18M, pq. t6l. 
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Algumas ditreren\las de temperatura apresenta o saDgue do 
homem em ditrerentes pontos do systema circulatorio. Em ge.­
raI é menos quente á sabida do que á entrada dos capillares 
do pulmão e da peripberia; e mais quente á sabida do que 
á entrada dos rapiUares dos rins e d'outros orgãos abdomi· 
naes. ' 

A proporção dos componentes anatomicos quasi que não tem 
dift'erença nas duas qualidades de sangue, considerados em ge. 
ral; t mas, notando-se dift'eren\l8s bem sensiveis no sangue de 
algumas repartições do systema venoso comparado com o san­
gue venoso geral, já se vê que os dois sangues não do intei­
ramente ideBticos no que respeita a esta composição aDato­
mica. Apontarei, como exemplos mais notaveis, que o sangue 
das veias supra-hepaticas contém glycose, que não se encon­
tra no sangue venoso geral, senão em casos excepcionaes;' que 
o sangue da veia esplenica oft'erece mais fibrina e menos glo­
bulos do que o sangue venoso geral; e que o sangue da veia 
mesenterica, durante o período digestivo, oft'erece muito mais 
albumina e muito menos globulos do que o mesmo sangue ve .. 
noso geral. Nota-se além d'isso que a fibrina do sangue es­
plenico e mesenterico é algum tanto ditrereD.te da do saDgu ge. 
ral ven~so e arterioso, porque dá um coalho menos consistente; 
porque extrahida pela batedura. elD logar de se coagulár eIQ 

filamentos, fica toda em grumos; e porque abandOBada a si, 
em logar de se seccar. torna-se líquida dentro em .doze hGru 
e menos.' E a consideração de que o sangue arterío80 larga, 

I Cl. Bernard, ufons IUr ks proPf'. ph!lBÍol. el palhal. du liquido de l'arg. 
1859, tom. 1.', pago Si e 110. Vejo na phy~iologia especial o art. Calor ani-
mal. . I • 

t S4bre as diJl'erenças de proporção d'alguns C01DpOnln'" anato1DicQ8 
nas duas qualidades de saogue, vejo LCioget Trail. de ph!lsiol., 1859, tom. 1.', 
pago 1181. 

• Veja-se ua phl'siologia especial o que diz respeito á funCÇilo gll'cog8llia 
do ligado. 

• Beclard, ÉUm. d'aftal. gM6., 18M, pago UI e t66. S6bre algumas dife­
renças que foram notadas por Michaelis na composição elementar da fibrina, 
da albu1DiDa, e da materia colorante das duas qualidades do sangue, 'f8j. 
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nos diferentes orglos, materiaes diferentes para a nuttição 
d'elles, tem Ceito crer que o sangue venoso, ao sahir de cada· 
um d'esses orglos, apresenta variações de composição propor­
-cionaes áqueUa variedade de perdas do sangue arterioso; mas 
de positivo nada se póde assegurar, em quanto a aoaIyse não 
tiver denunciado essas diferenças de composição relativas aos 
diferentes orgios. 

Mas; se as qualidades physicas e a composição anatomica 
nio assignam diferenças muito notaveis entre o' sangue ve­
noso e o sangue arterioso, não acontece o mesmo com as suas 
propriedades physiologicas. A nutrição dos tecidos, e com 
eUa a producção ou regeneração das suas propriedades vitaes, 
é ministrada pelo sangue arterioso e não pelo sangue venoso; 
e pelo contrario este último sangue parece ser o estimulo, que 
põe em acção aquellas propriedades vitaes dos tecidos, e não o. 
sangue arterioso, segundo as experiencias de Brown-Sequard, 
D'este modo distinguem-se duas propriedades physiologicas no 
sangue: 1.. a producção ou regeneração das propriedades vi­
taes dos tecidos, que pertence ao sangue arterioso; i." a ex­
citação das mesmas propriedades "itaes dos tecidos, que per­
tence-ao sangue venoso. 

Muito deve aos trabalhos de Brown-Sequard esta distinc­
ção dos dois sangues, por estas d!1as propriedades physiologi­
caso Este physiologista, reCerindo-se principalmente á acção do 
sangue SÓbre as propriedades physiologicas dos tecidos nervo­
sos e contracteis, Cez~ conhecer que se reanima com o con­
tacto do sangue arterioso a contractilidade dos musculos da 
vida animal e da vida organica, como dos musculos dos mem­
bros, dos intestinos, do utero, das paredes vasculares, dos ca­
naes excretores, do estomago, do esophago, da bexiga, etc. 
Fez conhecer egualmente que se reanima a sensibilidade 
e a excitabilidade motriz, a propriedade da espinal medulla 

Longet, Trail. tU pAllriol., tom. 1,0, pago 198. Na pago immediala aprelenla 
Lolllet um resumo das principaes dift'erencas entre sangue venoeo e sangue 
arterioeo. • 

Digitized by Google 



Noç. GBa. SÓI. AS PROP. PHYS. E VIT. DO SANGUE 337 

relativa ás acções reflexas, e algumas propriedades vitaes 'do 
,encepbalo. incluindo talvez a sua excitabilidade voluntaria. 

Hm todos estes casos notava Brown-Sequard que se produ­
ziam, augmentavam ou regeneravam aquellas propriedades vi­
taes com o contacto do sangue arterioso; mas que, não sendo 
bastante esse contacto para provocar a manifestação das mes­
mas propriedades vitaes, era preciso empregar estimulos me­
chanicos, galvanicos, etc., para se conhecer que tinha havido 
aquella reanima!:,ão de propriedades physiologicas. 

Pelo contrário o contacto do sangue venoso, não reanimando 
as propriedades vitaes dos tecidos, serve-lhes comlu~o de estí­
mulo pondo-as em acção no grau em que as encontra, como 
se vê das convulsões dos musculos voluntarios, das contracções 
desordenadas dos intestinos, e outfo~ . musculos da vida orga­
nica quando lhe chega o sangue venoso. I 

Tenho até aqui referido aquella ditrerença de propriedades 
pbysiolOSicas do sangue ás duas qualidades d'este líquido­
sangae arterioso e sangue venoso; mas agor~convirá saber..,se 
que Brown-Sequard altribue essa dill'erença de propriedades 
á dill'erenra de proporções do oxygenio e do acido carbonico, 

,em cada um d'aquelles dois sangues. Segundo as experien­
eias d'este pbysiologista, qualquer d'elles~ desfibrinado .pela 
batedura, e d'este modo tambem carregado de oxygenio, sendo 

1 o proprio Brown-Sequard, querendo que esta qualidade estimulante ou 
exdtadora pertença ao sangue venoso, Dilo deixa comtudo de conce"der tambem 
a mesma propriedade, ainda que em muito menor grau, ao saogue arterloso; 
citando como prova o facto de se contrahirem as paredes do coraÇão pelo con­
tacto d'esta qualidade de sangue: e, querendo que a qualidade de reanimar as pro­
priedades vitaes dos tecidos perteoça ao sangue arterioBO, nilo deixa comtudo 
de coOCleder uma peq.eu parte d'esta qualidade ao salgue venoso, dizendo 
que ene reanima, ainda que por pouco tempo, a eontractilid ade dos musculos 
e a excitabilidade motriz dos nervos. Entretanto não deixa de mostrar cohe­
reneia n'estas mesmas excepçile8, porqúe'attribue ao acido carbonico do sao­
pe luterioso a talou qual propriedade excitadora, e ao oXJgenio dó, sall8'De 
venoso a pequena parte que toma na produCÇilo ou animação das proprieda­
des vitaes dos tecidos (Brown-Sequard, Joufnal de la physiol. de l'hom.,et des 
allim., 18118, pago 1M, artigo-RechBfcher Ba;perimet\tales sur ler propri~tés 
flhll.iologiqu" Bt les 16'1911 du lafag r0"l1' ., dl' .all, flO;r). 

PARTB r 
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iBjectadO nos vaSCII d'um animal, produz aqwella reammaçlo 
de propriedades vitaes dos tecidos atlribuida ao saugue arte~ 
rioso: e, se antes da injecçlo o carreprmos de acido carbo­
nico, empregando este gaz como deslocador do oxygenio, a in­
jeeçio d'este sangue negro, de origem arteriosa ou venosa, 
nio reanimará as propriedades vitaes dos tecidos, mas e!(er­
cerá sdbre elles a actlio estimulante ou excitadora, que se at­
ttibue ao sangue venoso. 

De todas as experiencias, em que Brown-Sequard baseou 
eSla sua doutrina, apenas citarei as seguintes, que jalgo mais 
importantes. 

Abriu o abdomen d'um cão magro; ligou a aorta a cima 
da origem das renaeSj e fechou a abertura do abdomen cOftl 
uma compressa. Desappareceu a sensibilidade dos membros 
posteriores passados 19 minutos, os movimentos voklntarios 
passados " minutos, a excitabilidade molriz dos nervos seia­
ticos passada pouco mais de meia hora, e a contraetilidade 
dos respectivos museulos passada uma hora e 36 miDIlIó8; 
seguindo-se logo o comêço da rigidez cadaverica, que se 
completou quando tinham passado duas horas depois da li­
gadura. Cortando então a ligadura para se restabelecer a cir­
culaçio n'estes membros posteriores, viu Brown-Seqoard que 
desappareceu logo a rigidez cadavericaj qoe dentro de 8 ou 10 
minutos se restabeleceu a con~ractilidadej e que todas as mais 
propriedades vitaes se foram restaurando, de sorte que, passa­
da uma hora 00 pouco mais, o animal tinha recuperado a sen­
sibilidade e os movimentos reflexos d'estes membros, e exe­
cutava com elles os movimentos ·voluntarios. 

Appareciam resultados similhantes quaado fazia com muni­
car estes vasos abdominaes com os d'outro animal vivo; e 
quando empregava injecções de sangue desfibrinado ~ carre­
sado de oxygenio para- restabelecer a circulaçlo DOI memb .... 
acometidos de regidez cadaverica. Sóbre esta ultima experien­
cia darei as particularidades seguintes. 

Extrahiu d'um cio vigoroso 1 tO grammas de sangue arte-
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tioso, e uma porção egu.al de sangue veneso. Depois de os 
ter des6brinado e carregado de oxygenio por meio da bate,. 
durai COIBO se conhecia pela cÓr escarlate que ambos apr&­
sentavam, practicou a transfusão n'um coelho, que estava'morto 
havia uma hora, e cuja rigidez cadaverica dàlava de 10 011 11 
minutos. Injectando o sangue arterial na aneria femoral di­
reita e o venoso na ,arteria femoral esquerda, desapparecea a 
rigidez cadaverica, e regenerou-se a irritabilidade, sem di&­
rença nenhuma do membro em que tinha entrado oS8ngue 
arterial para o outro que tinha recebido sangue venoso. 
, N',um coelho recentemente asphyxiado, ainda com os movi­
mentos convulsivos dos illtestinos, Brown-Sequard iDjeetnll 
n'uma das arterias d'estes orgãos sangue venoso de$6brioado 
e carregado de oxygenio, e sangue arterioso t.ambem des6bri­
nado, mas carregado de acido carbonico. Alt.ernando per .dile. 
rentes vezes as injecções d'estas duas qualidades de sugue, 
ROtou que a injecção do sallgue oxygenado fazia suspender (tI 

movimentos intestinaes, e que a injecção do sanglle carrega~ 
do de acido carbonico'provocava de novo as contracções, fa~ 

zendo-as apparecer com muita intensidade. t 
Brown-Sequard, para corroborar esta sua opinião, de que 

aquellas propriedades physiologicas do sangue lhe profélP do 
oxygenio e do acido carbonico, faz lembrar que essas proprie­
dades não são cJevidas á fibrina, porque se maail8ltam no san,. 
gue desfibrinadoj que não provém da alhu/JIiQ,a nom das $0. 

• loções salinas, porque o saro sem os globulos rubros não. a. 
manifesta i e qlle lambem não se POdOOl attrib .. ir aos globu­
los rubros em si, PQfque estes sem o oxygtmio (qu.e o hydrp. 
genio lhe póde. tirar por deslOC/lçio) egnalQ1&nte deixam de 
manifest.ar ali .dietas propriedades. É Jeldade qu.e Pelibn cm 
que certas' solllcÕes salinas fazem recuper.r aps ~1I.sCU)()jf a 
sua eontractilidade perdida, e Kõlliker diz o mesmo a respeito 
das proqriedades dos nervos i mas Brown-Sequard nega o fa-

I BrOWR-S841u,ard, 10""". de la pAl/silll. de l'Ãom. " dMaaim., 1,858, 
N. 101 a 106. 
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clOi e apenas concorda com Pélikan em' que a immersão dé8 
musculos em soluções salinas lhes faz conservar por mais tempo 
8 'sua contractilidade i attribuiodo o pbenomeno á retardação 
das decomposições chimicas do tecido muscular, similhante­
mente ao que se passa com a contractilidade da iris da en­
guia, que se conserva excitavel á acção da luz por mais de tiS 
dias, depois da morte do animal, por 'se achar banhada pelas 
soluções salinas do humor aquoso. Mas, conhecendo por outro 
lado que o oxygeoio por si s6 não produz, s~bre as proprie­
dades viLaes dos tecidos, aquelle efeito do sangue oxygenado, 
admitte como condição para esse . efeito uma intima ligarão 
entre o sangue e o mesmo oxygenio. t 

Esta circumslancia, que Brown-Sequard apenas menciona, 
é que me parece merecer toda a attençãoj porque é aqui que 
está a chave das ligações mysteriosas entre a parte physica e a 
parte vital d'estes phenomenos .. Das qualidades physicas e cM­
mieas do acido carbonico e do oxygenio não póde deduzir-se 
a virtude. regeneradora d'este, e excitadora d'aquelle, em re· 
lação ás propriedades physiologicas dos musculos e nervos: 
mas como a sua presença é essencial para aquelles efeitos, e 
como lambem é essencial a presença do sangue, vê-se que a 
referida regeneração é um producto dos dous faclores sangu' 
e ozygenio, assim como a excitação é productodos outros dois ra­
~tores, sangue e acido carbonico; sem que possa assegurar-se, 
como qúer Brown-Sequard, que os agentes d'esles phenome­
DOS sejam o oxygenio e o acido carbonico. Entretanto, se a re­
petição d'aquellas experieneias fÓr confirmando os resultados 
obtidos por tão habil experimentador, nãl) poderá negar-se a 
summa importancia d'estes trabalhos, principalmente DO que 
.aiz respeito ao eonheciment() das mudanças da propriedade te· 
generadora para excitadora da mesma qualidade de sangue, só 

I Brown-Sequard, Jovrft. tU Ic phYJiol. '" nom. II !lu .aim., t8l8, 
pag. 73'1 e seguintes. S6b.·e as particularidades das experiencias relativas ao 
acido earbonico, reporta-se o auctor ao que escreveu' nas COfIIpl'I-f',allw tU 
l'Ac4dtmie ti" Seiences, ui. iS, ,tanee. tIu t9 ocfobrs 81 du 30 fttnlelftbre t887. 
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motivada peJa mudança do predominio do seu oxygenio para . 
o predominio do seu acido carbonico. 

e) A ilOAGULAÇÃO DO UNGUE representa a solidificaçlo da fi· 
~ina; que antes d'estephenomeno se achava na parte liqujdado 
sangue. Este principio immediato involve ,nas malbas da sua 
coagulação qUISi a totalidade dos globulos, e uma grande parte 
do. soro; mas este vae depois sahindo poUf'.() e pouco, espremido 
pelo 'COalho , até se completar a coagulação, que dura no bomem 
perto de 48 boras,tendo começado dQis minutos depois ·da 
sangr.ia. Por esta mudança, associa-se aos globulos a fibrill8, 
que antes d'isso fazia parte do plasma; convenendOo-Se o plasma 
em soro, pela falta da mesma fibrina . 

. Separando--se o plasma dos globulos rubros por meio da. til­
l.rI.çãodo sangue da ran, o coalho forma-se no plasma iode· 
pendentemente dos globulos. Do mesmo modo, se retardAmos 
a coagulaçJo do sangue de qualquer animal pela addiçãG. dG 
carbonato de soda, até se precipitarem os globulos rubros; 50 

entio decantAmos o plasma, e lhe juntAmos agua para se· en" 
fraquecer a solução salina, apparece Cormado o coalho, taro. 
ltem independentemente dos globlllos rubros. 
: Entre as Causas, a que é attribuida a coagulação do san" 
8ue, tem figurado o esfriamento, assimilbando-se o phena. 
·meno á coagulação, que se nota n'uma solução de geleia, 
quando se deil& arrefecer; mas nem o sangue dos peixes, re­
cebido n'um vaso, deixa de coagular, tendo assim passado para 
uma temperatura mais elevada; nem a congelação do sangue 
~btida por applicações de gélo ou de misturas friguriferas se 
confunde com _a sua coagulação; porque depois de desconge-­
lado torna-se liquido para entrar de novo em circulação, se 
a experiencia tiver sido feita em partes vivas do animal; ou 
para começar o phenomeno da verdadeira coagulação, se a con­
gelação teve Ioga r em sangue extrahido do individuo. Tam~ 
~m se não póde attribuir a coagulação do sangue ao coo­
tacto do ar oem ao repouso; porque, fóra do contacto do ar, 
elle por vezes se tem encontrado perfeitamente coagulado 
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fiM f~ apopleticos, no oOraçlló, e nos vall6s dei cadlleres; 
não deixando de coagular quando se vascoleja DO msco em que 
se técolhe ao sahir da 'veia, cerno se ve .0 aspecto granllloso 
que lóma a fibrina assim (raccionada, em Jogar do coalho em 
massa 'Obtido sem a agitação.· 

Cóagula-se o sangue, ou melhor, soljdifica~ a 6brina de­
pois de, subtr~hida á acção da vida, e oonserva-se líqllida d1( ... 
:dlim a vide do sangue. São propriedades que a observaçlo 
reconhece n'este principio immediato, havendo tanta razio 
pera se perguntar a causa da cooguJaçio D'um caso, como li 

Clatisa da sua ooDservação DO estado liquido n'óutro caso. 
Reconhecendo a influencia da vida nl ltansiçio d'um para 

outro d"6stes estados da fibrina, não se passa mais adiante na 
explicação do phenomeno. Sabe-se o&mtudo d'algalDls condi­
çOes que () facilitam ou ditlicaltam. 

Parecendo condição favoravet ,á solubilidade da fibrina o COD­

tacto do sangue com as paredes dGs vasos sanguineos no esta­
do normal, este contacto facilita peto contrário a coagulação, 
quando :se inflammam os mesmos vasos, como se tem visto em 
muitos casos de pblebite e de arteritite; sem que esta dift'e­
rença possa actualmentellttribuir-se a diferenças dynamicas# 

t Algumas experiencias de Riclrardson, diz Miloe Edwards {Leçolll 1m' Js 
1'1)riol. " 14 anal. ~m'p .• 18119, tom. '.", -pag. MlJJ. mostraram a impor­
taDçia da preseop do ammoniac4 nOI pheoomeo08 da coarulaÇlo do Anrue. 
C,oolíece-se que o ammoniaco misturado DO Rogue impede a sua coagulação, 
e ÍJ8e o toroa U'Iuido depois di! coagulado. Coohece-se do IIIeIImo modo quo, 
dllraatll a CIIagula~o, lJe desi1lvol'Ye ammooiaeo II. AII8UII; II que ee&es '1'1t­

poree, selldo dirigidos ,ara outro Anrue 010 coagulado, lhe retardam a coa­
gulação. RichardlOn concluiu 'qne a soluçlo da fibrioa era devida á pre.. 
Beoça do ammooiaco, e que a sua coagulaçãn era determioada pela evoluçao 
."qlleUe dissolVeRte. Mitoe Bd'Wards fdZ Dotar que estas experieacias dio a ex­
~;1laÇI«I da coagulaçao do sangue ao ar 'livre; mas qne, para explicarem a 
coagulação dentro das veias 011 em frascos fechados, 6 preciso admittir-se que 
n'aquelles estados do sangue se desinvolve algum acido que, neutralisando o 
ammooiaco, 'vá pmar a Ibrilla do seu dissolveote. Em quanto ,a eJ:periencia 
nlo converter em faclo esta última supposição (ou outra que explique o pile­
Domeoo), nio terio os trabalhos de Richardson a importancia, que inculcam i 
primeira vlata. 
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.cm a di",reB~ dt seere~e$ das paredes vaseplares DO .... tIQ 
QQfIllll e no estade inftallUDat.erio; porque tael! 4i1ereoÇti, _ 
.,lIa. &ioela sãodeeconhecidas. Dopur e Blainville, injedaWlo 
.. aolQÇio de múerie cerebral I I)as veias de animaes, vu.Pa 
sesuir-se a morte ill8tantanea, oecasionada pela ~galaçl9 cio 
sangue nos vasos e no coração: tacto bem dift'erente d'aq.eüe 
que se dá com a injecçlo d'tutras .ubSlauiarf, como o subli­
mado corrosivo, qpe sim-' •• a verdadeira coagulat'iD do 88Jl­

pe, ludo feRo eoagulu a s •• alMPüaa. "ft dos v .. a eoeplaçlo do Sangue é muito re&ardaà, 
8 .. mo &otalmen'e impedida, pelas .SQlnOiie& alkaliaas de _ 
e potassa, e por algoas saes. como 01 ~bona&os de soda, de 
poIaSsa, de ammoniaco, e sulr.&o de IOda; mas, acc~cent.q.,. 
dMe á ·ntis&ura muita .. , eafraquece-se o podêr d'aquel. 
asate8, a pendo de .deiHrea apparecer a eoagu~9. Os IJ.C&. 

. &afDS, uitrt&ol, phospllalOts, &arllPOl, citratos, e boratos de soda, 
de potassa, • amlllOlliaeo, de magnesia, de bary1a, e de ,*-, 
aw-.ecem a ooaplaçio quando empregados em peq11e,lll8 4ó-­
&88-i e a ..... ou imp .... sendo app)ieMos emcJése Blaia 
..... A bilit m.lUnda tom o Angue &Ilibem lhe impeq 
•. ooaguJa(:!io, 

p aaague _ iBveliebrad. IaIIlbemse cõagola esp.-nea· 
mente -d~ de exira_do,; mas o coalho. m~os coasiãeate 
de Clle.o dN vertebrados, nio expe))e de si o soro, licando t.adta 
a .. a aanpamea C8:Bl a consisteacia de geléa. Não ~. por. 
tae .• .(lODsiBnte em·Lodos os illver&ebrad08, porq1Je B(lS io. 
n.r.es, nu ostras por exelD;plo, o SlQ8I1e ex&rahido .do ~o 
.não se coagula. 1 

tl} A INlAODVcçie DO" NA.8 vaus dá ·Joear '. pbea~uos. 
caja elplicaçio tem soas ligações .c.om as experie .. cias • 
presadas Da awaliaçãe das propriedacles pbr~cas flq '&M" 
gue venoso e ti ·ia.e aNeri06O .. 

B ,sabido ,que por ,fOles se te:1l dado a morte spi~ d4IJ!8Dte 

I Berard, Cours de phyriol., 181S3, tom. 3.·, pago 13; Milne Eclwards, Le­
ço'" ,vr la ph".iol. .e rt'allal. c8IIIIfI., UU1, l_o ~ óo, fig. Ut. 
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as operações cirurgicas, 'pelo drtê' dê grossas v~ias';' principal­
mente das proximidades do collo, seniindcHe umasibílhição, 
que· denuncia' a aspiração do' àr p'8:ra' o' coraçilo, . provocada Pela 
dilatarão da caixa ,thoracíca, e favorecida pelas aponevroses da 
região operada, que mantêm aberto o limbo d'squellas veias 
cOmprehendidasno golpe. 

Attribue-u a morte n' estes casos a uma asphyxia mecha­
nica por obstaculo na circulação capillar;-e funda-se este juizo 
na difficuldade, que (IS tubos capillares oferecem á passagem 
pelo seu 'interior deliquidos fraeeionaoos' em bolhas de ar; 
dando aliás passagem livre aos mesmos liquidos e ao ar, quando 
lhes chegam em separado. Mas não poderá Jlieger-se 1ambem 
uma parte d'aquelle efeito a esta alteração; que sofre o san­
gue na Sua crase, recebendo muito mais oxygenio n'um dado 
tempo, e além d'issotodos os mais elementos do ar atmosphe­
rico, que as vesiculas pulmonares não 'deixam passar tio livre­
mente lia respiração. É certo que o sangue fraccionado em b0-
lhas de ar pelo processo ordinario da sua desfibrinação atravessa 
os ca pillai'es dos membros, em que 'se injecta; e eonserva as pro­
priedades de reanimar os tecidos, etc; ,como se vê das experi­
encias, que já mencionei a pago 336; mas este sangue já não 
tem fibrina; 6, independentemente d'esta circumstancia, por 
ter atravessado aquelles capill ares , nlose segue que haja 
n"essa passagem a mesmá facilidade com que o' sangue passa 
na circula~ão normal; e, porque o sangue n'estas experien­
cias conserva algumas propriedades physiologicas, não se segue 
que elle assim modificado possua ainda todas aquellas, de que 
precisa para a manutenção da vida geral do individuo. 

Deve pois attribuir-se a mo~te subi ta, nos casos de intro­
ducção do ar nas veias, não só á asphyxia por obstaculo me­

_ chanico á circulação, mas ainda, com probabilidade, á altera­
ção profunda, que o sangue sofre na sua crase. 

, e) A TRANSFUSÃO DO SANGUB, se tem sido empregáda como 
meio therapeutico, tambem não merece menos importancia en­
tre as operações de physio)ogia experimental. 
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I Na ·transfusão do sangue, como meio de reanimar o animal 
exbausto ·de· forças porelleito de' gnnrdes bemorrhagias, etc., 
por'vezesse tem -empregado o sangue desfibrinado, para se 
evitar que eMe: engrosse demasiadamente por um comêço de 
coagulação,desdeqae se extÍ'llhe d'um animal, até que se 
introduz no outro; mas, ou porque a falta da Obrina não seja 
indifrerente; ou porque se tema o mau etTeito das bolhas de ar 
que elle possa eonter,tem-se abandonado esse processo, para 
se empregar o sangue com a sua crase normal, como meio the­
rapeutico; Entretanto, em physiologia experimentaJ muitas ve. 
zea se praetieam 8S transfuBÕes oom o sangue desfibrinado.' 

Tem~mostrado 'a "experiencia que se péde empregar inciis­
tinctamente o sangue arterioso ou o sangue venoso; e a phy~ 
siologill não se oppõe a esta práctiea; porque, ainda que seja 
venoso, -como é jnjec~do nas veias, lá se vae arterialisar DO 
pulmão antes de ser empregado DOS usos da vida. 

Brown-Sequard deu C{)Dta de ter practicado a transfusão do 
sangue entre animaes de especies mui dift'erentes, sem que S6 

seguisse a morte, :Dem alterações notaveis na saude d'estes 
animaes. Viu, por' exemplo, que o cão, o ga~o 'e o coelho so­
breviveram á transfusão do sangue do pombo e do' gallo;e que 
estás aves tambem sobreviveram á transfusão. do sangue do 
cio, ·do. coelho e do porco da India. Além d'isso refer~se a 
experiencias alheias, em que as rans têm supportado a transfu­
são do 'sangue do carneiro. S - A.pesar de todas estas experien­
aias, ainda depois d'ellasalguns physiologistas, como J. Be­
clard,' ,vão continuando Da crença antiga, tambem fUDdadanll 
experien,cia, de que as transfusões só aproveitam entre animaes 

1 lIiJne Edw,arda,L'f01)8 "'" 'a phllno" d ,'altat. comp.) 181S7, tom. 1.·, 
pago Si7. " 

i Brown-8equard, loum. de la phil" de l'hom. et dei aflim., 181S8, pago 1'73. 
N'este logar diz o auetor que os globulos do sangue empregado na transfndo 
vlo 8uceeuivamente desapparecendo do sang\le do animal em que foram in­
jectados; mas, que todos 08 globulos das aTe8 desapparecem n08 mamiferos DO 

espaço d'uma hora, emquanto alguns globulos dos mamíferos ainda apparecem 
nas aves passado um mel depoia da tr&l8fu1o. 
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da meslDa especie, obrao4o eJgumas vezes como veneoo o 
sangue, qu.e se faz passar em certa quantidade d'um ani'" 
para outro de eapeeie diferente; 16m ~udf) sendo IS elpe­
cies mui distantes, como ti de Mngue frio em relaçio 8S de 
sangue quente. 1 MiJoe Edwalllls segue pouco mais ou meDOS 
estas i~ias de J. BeCIard. I Pôde vêr-se na physiologia de De­
rard ,uma collecção de faciOs em abooo das mellDas ideias. I 

Para que a dift"erença 'de diametros dos 8loMlos désse a tlI­

plitação cabal d'este resoll.8do, era preciso que.o mail efeite só 
apparecesse. quando os g:lobulos do animal, que dá o sangue, 
fÔssem maiores do que 0$ do oulro, qae o recebe, por Dio 
caberem 110 calibre tl'estes capillarel alheios; e por outro lado 
eh. RBbin e Browtl~Sequard achllam os ,cloJtnlos da gaiinha 
em todo o systeDla vaaeular dos mamiCeres, em que tinJaa sido 
injeeAado o sangue d~aqueUa ,ave, oq~e nio teria,iogar, le 
aqueIles globlllos não tivessem passado pelos capiHàres do pul­
mãoe da circulação gemI. Entretanto nio será indifer8ll1e, 
em todo o caso, esta falta de relações normaes ean o dia­
meb'o dos globulos e o calibre dos capillares; mas talvez qM 8 

parte principal ~o phenOllleno sfja Ules deorida a di8'ereDps 
pbrsiol~icas desconhecidas entre os sangues dos animaes de 
eepecie dift'erente, 4e sorte que a vitalidade dO 8Ilngue iaja&­
meio do '!Iecase bem com a vitalidade dos vasos q.e vae per­
correr. 

Nos animaes, 'póde praetiaa'-se a tramsfusio, fazeDde, roa-­
muniear a erteria do aDimal, .q. ministm o 6Ilng.ae, com a 
'feia" que o recebe, por meio d'um tubo de gomma élastica 
... de metal; mls 110 bemem; 09018 Dão ., pódeabrir UID8 .. 

teria d'outro bomem, nem se poderia ligar impunemente a veia 
do paeiente com o tubo de communicaçio, pez-se de "ado este 
pr,oce$SO, ,e.mpregando-se quasi exclusivamente o ~guinte: 

1 I. Beolard, rraiC. elm .• ,~rioJ. 1uMIt., t8llt, pago "I . 
.. lIiDe !chrards, Lefo,., ",rio fiA, ... ri ra"". ~., .81'1, f.oIL1,·, 

teg.111t. 
> lerard, Coura de ,,,,,rioJ.,'" tom. 8.", pago IIS.IJII!'IÍIdGS. 
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Ao corpo d'UJDa serinp ordinaria, de conveniente capam. 

dade, adapta-se um funil, que se abra logo abaixo do élllbole 
quaDdo puxado. Introduzida a canala da seriosa na veia de 
paciente para o lado do coraçio, recebe-se no funil o sangue 
da sangria do outro individuo; e, quaodo o nivel do sangue 
tiver passado a cima do êmbolo, faz-se a injecçio, na certeza 
de) q_ o iDstramen&o nio contém ar nenhum. A. tempera­
tara normal do sangue facilmente se conserva durante a op&­
ração, teado aquecido previamente o iutrumeato, ou empre­
gando seringas de paredes dobradas, para ficarem eereadas de 
l8ua 41ueBte eJBqUaD&o dura a operapo. 

§ 68 •• -.~ prae."1tre .......... ................... -
Compr&ndeM os pbysiologistas n'esta denominação de gl .... 

• 't.J8 smaguiRea o ba9Q, a thyroidea, as capsulas supra-re­
IIUS. a Cb1Dlu, os foJlic.los fechados da mueosa digestiva e 
a glanduta pituitaria. A. pago ti' tive oee&siio de dizer o mo­
tillO q ... me levou a faUar da pbysiologia de &odes estes or­
gãiB no artigo dedicado á pAyriologia geral do ",sl8IM ,ma--. 
gui,.eo. Em todos elles se nota uma conigurapo .ex __ ... 
milhante á das glandulas; oe a sua estr1lC'tura tem muita .... 
Iogia com os parenehimas gla.ndulares. D'estas coruli\lÕes .aua­
tomicu lhe vem a 8ul·.enomiBa~o de .glaratltda,; mas, porque 
lhe faltam os caBaes excretores, a que está eoofiada, nas ver­
dadeiras glandulas, uma parte essencial das BDS funcçies, lewe 
d~esses orgias um grupo á parte ~ esta denomiuçiG de -glan-
4ril. sanguineas; designandHe d'este modo a maior l!eIaçlo 
lutomica d'estes erglos COBl o S'fsteDll sangwineo.do que com' 
qualquer outro systema,·e a maiorpreobabilidlcle'Cteqae as suas 
fUJliCç6es, ainda mal definidas, tlmbem _bem Mas relações 
com alguns p'henomellos funeciGnaeulo'mesmo '8ystema saasui­
neo. Liégeoj,sdefine-as-orgc'los e88encialmBRte CDfl8tilultlOS for 
"'Bieulas fechatlas, em reltlfc'lo Imm,tlial • .:omOI _piIl4M'''''-
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gui .. eos, e com a propriedade de 'egregar um IIqlido eretlu­
rioamente ,·ecreme .. 'icio; liquido que, depois de ler ,olrido tal) 

,. i .. terior modificaç&s chimictJS e ori/anicas, enlro di"cla­
mm'e AOS VOIGS .""~ que an'es 4'i,,0 'eMa ,ido lançado á lU­

",ficie do corpo. I Segundo este anclor, a vesicula ou utrieulo 
fechado e a falta de canal excretor, silo os caracteres anato­
micos mais distinctivos d'esta repartição do systema SIIIgoi­
neo ou d'este conjuooto de :glandulas. Beferindo-se a alguns mi­
crographos, que tomam por globulos .brancoS. os nucleos· ou 
corpusculos de todas as vesiculas fechadas, colisidera esses glo­
bulos brancos como o elemento anatomico mais constante do 
interior d'estas vesiculas. Tambem quer que a relação ana­
tomica da vesícula .fecbada com os vasos sanguíneos lhe sir­
va de caracter distinctivo, fazendo notar, que umas vezes, 
como na thyroidea, os vasos se distribuem na soperficie da 
vesictria ou na espessura das suas párédes, e que outras vezes 
oomo no baço, thymus, amygdalas, e placas de Peyer, os va­
sos penetram no interior da vesicula, onde tomam a disposi­
ção reticular. Na vesicula fechada do baço, diz o auctor. que 
do lado opposto á arteria alJerente lhe pareceu que eram veias 
os vasos elJerentes; e assim as representou n'uma figurá, dis­
tribuiodo-se os capillares arteriosos na face interna da vesí­
cula e· sabindo da sua face externa os capillares venosos.· 

a) o BAÇO, coberto pelo folheto doperitoneo, que lhe cor­
responde, tem .por debaixo d'esta membrana uma outra, que 
se denomina membrano ou 'unica propria ou 'uRica fi1wOla, 
ou lumetl albugínea ou cap8Ula de MalpigAi. Esta membrana 
acha-se muito ligada com o peritoneo; e ainda é mais delicada 
do que este. Involve toda a superficie do baço até ao hilo; 
e n'este ponto dá bainhas aos vasos do orgio, seguindo-os 
até ás pequenas ramificações. 

Cada uma d'estas bainhas (flag.,," t1tJSorum) involve uma 
arteria, uma veia, filetes nerYosos,e algnmas vezes um tronco 

1 Liégeoi8, Aflllf • • 1 phllriol. du 914f1d. ~lIIct1l. IlJfI9., t860, pago I. 
I Liépois, obr. cU., )181. 17. 
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Jymphatioo, sem que a sua face interna tenha grandes adhe­
rencias com estes orgãos, em virtude do tecido conjunctivo 
frouxo, que se acha de permeio. Da face externa d'estes tu· 
bos fibrosos, e da face interna da tunica exterior, nascem 
muitos reparlimentos fibrosos, que Ee ramificam e se cruzam 
em dilferentes sentidos no interior do baço, formando pe­
quenos alveolos, que Malpighi denomina cellulas tlpl,nicaI 
(Fig. 9i). O interior de cada uma d'estas cellulas ainda é 

(lig.92 

Seceio transversal da parte média do baco do ' boi, moetrando a disposiclo 
d,as tra'beculas esplenicas.· • 

Grandeza natural. 

subdividido por filamentos microscopioos, que, partindo da lua 
face interna, tambem se cruzam entre si como os outros repar­
timentos fibrosos. Estas subdivisões de .cada uma das cellulas 
esplenicas communicam livremente entre si, e as proprias cel­
lulas tambem communicam umas com as outras, de sórte que 
uma injecção em qualquer ponto d'estas cavidades S8 propaga 
com facilidade por toda a extensão do orgão. 

Esta membrana propria, com todos os seus prolongamentos 
interiores, é formada por tecido conjunctivo, por fibras elasti­
cas, e por fibras musculares. 

Dentro das areoJas da tunica propria, encontra-se a sub­
stancia propria do baço ou polpa esplenica, assim denominada 
pela consistencia que olferece. Está sustentada dcntro das arCQ­
las pelos filamentos fihrosos que já mencionei, e pelos capil-
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lares sanguineos que a rodeiam e que lhe atravessam o inte­
rior em todas as direcções, aos quaes ella deve em grande parte 
a sua côr avermelhada. 

Compõe-!e a polpa esplenica: 1.0 de globulos rubros de 
sangue; 2.° d'algumas cellulas pallidas, de O,a .. ou a 0,""016 
de diametro, correspondentes aos globulos brancos do sangue; 
3. D d'outras cellulas muito numerosas, mas muito mais peque­
nas, de 0,""006 a 0,""009 de diametro; cada uma das quaes 
tem seu nucleo volumoso com muitos nucleolos; 4.° de nucleos 
numerosos e irregularmente arredondados, com 0,"81003 a 
0,""004 de diametro. t Tambem se lhe vêem uns corpusculos, 
mais volumosos do que os globulos rubros, que se julga serem 
provenientes de certa alteração d'estes globulos, ou que pelo 
menOB têm muita similbança com os globulos rubros do san­
gue, que Kõlliker encontrou na polpa esplenica, depois de te­
rem alli solJrido cerlo grau de alteração, e de se lerem reuni­
do em pequenos grupos involvidos n'uma capa cQmmum, cons­
tituindo estes corpusculos anormaes, antes da decomposição fi-
nal dos mesmos globulos. t' . 

Os glomérulos do baço, lambem denominados corpuscul08 
de Melpighi, são pequenas vesiculas acinzentadas e esphe­
ricas com meio millimelro de diametro~ e separadas umas 
das outras por intervaJlos de ta' miJIimetros pouco mais 
ou menos. 810 muito molles; mas assim mesmo de consis­
teoci. superior á da polpa espJenica; e devem a es&a moleza 
a dimculdade, que olJerecem, de os podermos isolar sem 08 

deáruirmos. Estes corpuscuJos acbam-se adherentes ás últimas 
ramificações da arteria esplenica, umas vezes immedialamente, 
e .ub'aS vezes por intermedio de pequenos pedicuIos va.cula­
res, imitando os fructos pendentes dos ramos d'uma arvore; 

I Sappey, Trait. allat. deler., 18119, tom. 8 .• ,pag. 8!1 e Sil. . 
• Kollik« .... qut por esta f6rma III gIobulos rubros se destr1lalD. no 

baço, em q~o por outro lado Olto Fuak pretende cpe 08 glolualos alli se re­
produzam 'por muhiplicaçao eodogena; e ambos ae apoiam em observaçGe8 que 
llIlfam (.orel, hlci, d'hil'oJ. hum., 1860, pago Bt; IOIliker, ÉUm. de ."'01. 
AIIIII., 1l1li. N. B6). 
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mas em todo o .caso sem communicBÇõ~s do interior do cor­
pusculo para o interior da arteria (Fig. 93). 

Fig. 93 

Ramo da arteria esplenica do cão com os corpusculos de Malpighi. 
Augmeuto-10 diametros. . 

Compõe-se O corpusculo de Malpighi d'uma capa vesicular 
muito delicada, composta, segundo Liégeois, de teeido con· 
junctivo bomogeneo com fibras elas~icas; I capa sôbre a qual se 
ligam por anastomose as radiculas arteriaes; e não se tem po­
elido' descobrir epithelio na lua face interna. No interior da 
vesicula encontra-se um liquido albuminoide com cellulas e 
nucleos similbantes aos da polpa esplenica; tendo aquellas 
O,mm008 a O,mmOl de diametro, segundo Sappey.' 

I Liégeois, Ana'. ,i phlllÍoJ. di! gl4nll. "a.c. ,ofl{/. 1880, pag. U. 
t Como nOI gaJlllios Iympbaticos se enCOll&ram tambem cellulal e nuel ... 

suppoz Leydg que os corpuseulos de lIalpighi eram ganglios d'esta JWUI'ela 
(Morei, Pr6eil 11''''''01. hum., 1880, pago P; KOHiker, EUm. d'hiltol. hum., 
18118, tlag. US)o Liégeoia diz que a materia amorpha do conteMo (1lllvez a 
nbstancia aI'IIuminroJde) é coanpeata de IJraRulaçlel Tlaiftis eem Ui.armalllo 
de 700 diametros; e descreve além d'i880 no contelido nucleos corados e des­
eorad08, uns sem capa e outros com eUa (tabaz correspondentes aos n ucleG' 
o collulas de que faRa Sappey). (Liéreoil, ilbr. til., pág. "l. '-
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Por muitos tempos passou como facto averiguado a abertura 
das arterias e veias nas cavidades areolares do baço, segundo 
a descripção de Malpighi, á similbança dos orgãos erecteis; 
mas esta opinião começou a ter menos voga depois que se co­
nheceu que o líquido da polpa esplenica, em logar de sim­
ples sangue, era um líquido SlIi generis. Hoje inclinam-se os 
micrographos a que não ha interrupção entre os capillares ar­
teriosos e venosos; mas que algum sangue passa do interior 
d'estes vasos para as cavidades areolares por orificios das suas 
paredes. Fundam-se na presença dos globulos do sangue na 
polpa esplenica, e na impossibilidade de se fazer passar uma 
injecção subtil das arterias esplenicas para as veias respecti­
vas, sem que passe a materia da injecção para a polpa do baço. 

A anatomia comparada lambem é favoravel a esta opiniãO, 
porque no boi a veia el'plenica, á sabida do orgão, tem mui­
tos orificios, n'uma extensão de dois centrimetros, através dos 
quaes se vê a polpa em fórma de bernia. 

Apesar de t~ntas probabilidades a favor da existencia dos ori­
ficios Jateraes nos capillares do baço, não está este ponto isento 
de dúvidas, porque o microscopico não os descobre n'aqueles 
tenuissimos vasos, e por ser possivel que os globuJos sangui­
neos e a materia da injecção tenham passado· para as areoJas 
só por eO'eito da ruptura das paredes vasculates. 

E quem poderá asseverar, que esta materia, sendo muito 
subtil, não passe por simples transsudação? Uma passagem si­
milhante é admittida por Sappey dos capillares sanguineos 
pa!:a os Iymphaticos do baço; e aconselbaque se Caça a injec­
ção d'estes ultimos vasos por meio da arteria ou da veia es­
pleniea, como meio de se conhec('r a direcção que elles se­
guem, acompanhando ordinariamente os ramos e os troncos 
venosos.' 

Cabe aqui diz~r-se que não está. àinda "dete.-minado o m0-

do como os Jymphaticos se distribuem na polpa esplenica, e o 

1 Sappey. Trav. d'allat. duC1'ipt., 18119, toUl. 3 •• , pag 3i8 e SSt. 

, 
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mesmo poderemos dizer em relação ás radiculas terminaes dos 
nervos; sendo aliás bem conhecida a disposição, que elles se­
guem nos seus ramos mais volumosos, formando plexos em roda 
dos ramos da arteria esplenica. t 

b) A OLANDULA TRUOIDEA é coberta por uma camada de te- . 
cido conjunctivo muito resistente, com bastantes fibras elas­
tleas em toda a sua espessura, e algumas cellulas adiposas. 
para o lado da superficie. D'esta membrana se desviam para 
o interior da glandula difTerentes repartimentos, que a divi­
dem em lobos, e successivamente em lobulos de primeira e 
de segunda ordem, tendo estes ultimos de meio a um milli­
metro de diametro. 

Cada um d'estes lobulos se compõe de vesiculas glandu­
lares ou folliculos fechados de omm ,04 a omm, 1 de diametro, 
reunidos entre si pelos prolongamentos do mesmo tecido fibroso, 
que reúne os difTerentes lobulos.(Fig. 94). Cada vesicula ofTe­
feee uma membraua propria homogenea formada de ceRnias 

t PMe ajuizar-se do cruzamento das laminas e filhmentos da tunica pro­
pria, dando um gólpe no baço, e fazendo-lhe cahir uma bica de agua por 
algum tempo. 

As fibras elasticas da tunica propria, de ordinario difticeis de s.e descobri­
rem entre as de tecido conjunctivo, descobrem-se melhor no folheto exterior. 
Pelo contrario as fibras musculares acham-se mais facilmente nal bainhas in­
teriores da mesma tunica propria; e no cio e no porco melhor se descobrem 
do que no homem, por serem proporcionalmente mais abundantes n'aquelIes 
aoimaes. Tambem se conhece pelo galvanismo a existencia d'este elemento mus­
cular na estructura do baço, abrangendo o orglo entre os dois polo! da pi·. 
lha n'um cio vivo, ou applicando os mesmos polos aos nervos que se distri­
buem n'elIe; porque, assim estimulado, encurta-se dois centimetros na di­
recção do seu maior diametro (Sappey, Trait. d'allat. dereript., 1859, pag. n3). 
Os corpusculos do baço nem sempre se podem descobrir no homem, o que 
se attriMe li facilidade de se corromperem; mas Sappey, entre quarenta 
baços que observou, encontrou tres dos mais consistentes, em que encontrou 
estes corpusculos bem caracterisados. No boi e no carneiro enconlra.m-se com 
mais facilidade. Observando-se no microscopio uma fatia delicadissima do iD­
t.9rior do orglo, comprimida entre duas laminas de vidro, vêm-se alguns espa· 
ços mais claros e arredondados, que denunciam a presença dos cerl"lsçulol 
(Sappey, obro 6 tom. cit., pago 315). 

PARTB r 
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epitheJicas ~Iygonas, ele 0··.009 a O··,OU dediametro, mu­

Fig.9i 

A 

B A 

Tecido conjunclivo (A); vesicu­
las da thyroidea forradas de epl-
tbelio (B). . 

nidas d'um simples nucleo. 1 

O liquido da vesicula, além d'al­
gumas cellulas epilhelicas, contém 
ás vezes largos cristaes, uns pris­
maticos. e outros octaédricos.· 

c) A GLANDULA T8YIIUS limitada 
exteriormente por um involucro 
conjllnctivo com fibras elasticas. 
é subdividida em lobos e lobulos 
por differentes repartimentos do 
mesmo tecido. 

Ao longo da parte central da 
glandula corre um pediculo ôc:co. 
cuja cavidade communica.pormeio 
de fendas com outras cavidades 

dos lobos lateraes. Todas estas excavações se encontram no 
interior d'estas glandulas depois de injectadas ou de insufla­
das; e alguns anatomicos as suppõem filhas d'estas prepara­
ções. Kõl1iker tambem assim julga das cavidades lobulares; 
mas considera a cavidade do pediculo central como normal. 
porque sempre a encontrou nas slandulas, que não tinham 
soffrido nenbuma preparação prévia. Este canal central deixa 
de ser identico aos canaes excretores das verdadeiras glandulas, 
por ser fechado por todos os lados. 

Cada lobulo é Cormado pela agregação de (olliculo8 fecha-

t KOlliker, Elim. à'hid. hum., 18lí6, pago !iii. Este mesmo auclor acon­
selha (pag. SU) que &e escolha a thyroidea dos animaes para melhor se obser­
var a sua hislologia, e com preterencia a das aves e dos amphibiol. Querendo 
observar-se no homem deve prererir-se a glandula das crianças, porque nas eda-
Il .. seguinlea vlo-se infiltraDdo de gordura as veaiculas, etc. POde obter-se a 
.. eeicula no porta-objecto do microlCopio por meio da dissecçio e da dillace­
rado. A natureza albuminoaa do liquido contido nas ceUulas epilhelicas re­
conllece-se pela sua toagulaÇilO por meio do calor, do aleoo), ou do acido Di· _ 
trico (pag. lIi3). 

• Liegeoi8, Alia'. d phll.iol. du gland. r/llr. ''Ing, 18'0, pa,. til. 
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dos, tJesiculas, corpusculos ou acinos de ODlDl,t a 00101,7 de dia­
metro I (Fig. 95). 

No conteúdo d'estas 
vesiculas vêem-se volu­
mosos nucleos de ceIJu­
las, e cellulas povimen­
tosas em grande núme­
ro, umas livres e outras 
pegadas ás paredes das 
vesiculas. Tambem se en­
contram muitas vezes 
dentro das mesmas vesi­
culas os chamados cor­
pos ou corpusculos con­
centricos, que são cel­
lulas infiltradas de gra­
nulações, ou reunidas e 
cobertas por m!litas ca­
madas concentricas.· 

d) AS CAP~ULAS SUPRA­

IENAES estão involvidas 
em tecido conjunctivo re­
sistente, que lança pro­
longamentos para o seu 

Fig. 95 

Secello da parte superior d'um lobulo da 
tbymüs injectada d'uma creanca. lnvolucro 
do lobnlo (al; Ulembrana das vesiculas (b); 
cavidade do lobulo (e!. Vêem-s8 as ramiflca­
cOes dos vasos da cavidade do lobulo para a 
8uperficie das granulaeilell_ 

Augmento-SO diametras. 

interior, dividindo estes orgãos em pequenas cavidades ou al",a­
los, ou em redes de malhas estreitas. No parenchyma das ca­
psulas supra-renaes distingue-se uma parte cortical de t a I 
milJimetros de espessura (MoreI), e uma parte medullar. 

Na parte cortical é que se vê aquella disposição dos repar­
limentos conjunctivos em fórma de alveolos. Estes espaços, 

1 Kõl1iker, Élém. d'hisfol. hum., 1856, pago 527. Para se tirarem da thy­
mos pequenas parcellas para o microscopico, aconselha o auetor (pag. !lU) que 
S8 indureça o orgão em aleool, acido pyrolinhoso, acido cbromico ou acido 
acetico a lener. 

I Liegeoil, Anat. et phy.iol. d~. glalld. vasco long., 1860, pago 15 já ci­
tada. 
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que são perpendiculares á camada cortical, e que medem 
omm , 035 a omm,07 de largura, são oecupados por uma substan­
cia granulosa composta de ceHulas polygonas de omm,OU a 
omm,027 de diametro, segundo Kõlliker, encontrando-se além 
d'isso, para o lado interno d'esta substancia cortical, segundo 
o mesmo auetor, alguns utriculos ou vesiculas fecbadas de 
omm.o:> a 01Dm,07 de diametro, cbeias de gottas gordurosas. 

Na substancia medullar, os repartimentos do tecido conjun­
clivo acham-se dispostos em forma de rede, cujas malhas con­
têm uma substancia granulosa, em que se vêem, segundo 
Kõlliker, cellulas pallidas, de omm,018 a omm,035 de diame­
tro. 1 

Estas cellulas otrerecem prolongamentos similbanles aos das 
rellulas nervosas; e, segundo a descripção de llorel, estes pro-
10ngaIllentos vão continuados até aos nervos, que entram n'estes 
orgãos, d'onde resulta a opinião d'esle auctor e d'outros ana­
tomicos, de que se deve considerar como um ganglio nerv0S6 
a parle medullar da eapsula supra-renal, considerando a sub­
stancia corlieal como simples involucro protector d'este gan­
glío.· Kõlliker porém não segue esta opinião; c a maior parte 
dos micrographos mouemos continuam a contar as ('apsulas 
supra-rennes entre as glandulas sanguíneas. Assim conside­
radas, têem as vesículas fechadas, descriptas por KõUiker na 
parle interna da substancia cortícal, como representantes do 
elemento ulricular, que caracterisa esta ordem de glandulas. 
Segundo Liegeois, as paredes· d'estas vesiculos, que difficil­
mente se deixam observar, são muito delicadas, transparen­
tes, c granulosas. No seu interi·or encontram-se nucleos espbe­
ricos, que ench-em cada uma d'estas vesículas, segundo o mesmo 
I)uetor. ' 

e) os FOLLICBLOS FEcnADOS dos orgãos digestivos consistem 
cm pequenas capsuJas fechadas por lodos os lados, de omm,i 

I Kolliker, l:Um. ll'hisloT. hum., 18ã6, pago 518 e 519. 
• 1\1l\rrl, Pl'ecu d'lIislol. hum., 1860, pago 101. 
3 l.ir~tnig, Anal. rI pl1l1siol. Iles !lland. l·aGt. sallg., 1860, pago H e tI. 
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a 00101 ,5 de diametro, chegando ao diametro de 1 mm nos in­
testinos delgados e de 3m ... nos intestinos grossos. 

Cada uma d'estas capsulas tem o seu involucro de tecido 
conjunctivo, e um conlelÍdo acinzentado composto de peque­
nas cetlulas de omm ,007 a omm,Ot1 de diametro, de nucl~os 
Jivres com omm,OOõ a omm,006 de diametro, e d'um líquido 
de reacção alcalina, que reúne todos estes elementos solidos. 
Acham-se involvidos em tecido conjunctivo muito vascular, 
Jogo por debaixo da mucosa; e na dos intestinos estão des­
viados da sua face profunda omm,06, pouco mais ou menos .. 

Os follieulos fechados apresentam-se n'umas partes separa­
dos uns dos outros, follieulor sotitarios; n'outras partes se 
acbám agglomerados em fórma de placa, placas de Pcyer, de 
1 a 4, centimetros de comprimento, variando ainda este com­
primento entre 7 mi iii metros e 3 decimetros sôbre uma lar­
gura de 7 miUimetros a 2 centimetlOs, t e n'outras partes 
ainda, formando agglomerações lenticulares ou globosas, como 
nos follieulos simples da lingua e nas amygdalas. Os folliculos 
solitarios encontram-se em ditrerentes pontos dos intestinos 
delgados, principalmente no jejuno e no i1eon, e ainda mais 
numerosos nos intestinos grossos, com especialidada no appen­
dice vermicular, no cego, e no recto. As placas de Peyer en­
contram-se por todo o intestino delgado; mas é no ileon que 
ellas apparecem constantemente, e sempre para o bordo in­
testinal opposto á inserção do mesenterio. 

Os chamados follieulos simples da li ngua e as proprias amyg­
datas póde dizer-se que são ,agglomerações de folliculos fecha­
dos, ásimilhança das agglomerações que constituem as placas 
de Peyer, com a diO'erença de serem estas espalmadas, cm 
quanto as outras oO'erecem a fórma mais ou menos globosa. 
O todo denominado fol/iculo simples da Iingua é um orgão 

, Kolliker, Élém. d'/lyslol. Imm., 18li6, pago 162, e seguiutes. SôLre a cs­
truetura das placas de Peyer e dos folliculos soJitarios, com as denolllina~ões 
de glandulas v8siculosas agmitladas 8 de !llandlllas v8siculosas solUarias, vejo 
Sappey, !raie. /l'afta'. descript., 1857, tom. 3.°, pago li2 e li6. 
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lenticular, com 1 a , millimetros de diametro, colJocado debajxo 
da mucosa. A. sua face profunda é coberta pelo tecido submu­
coso, e a face superficial oferece uma depressão ou cavidade 
Cormada pela membrana mucosa. D'esta cavidade parte um ori­
licio, que atravessa a face profunda, por onde passa o canal 
excretor das glandulas mucosas, que vão despejar o respectivo 
Hquido n'esta depressão.ou cavidade do folHculo da lingua. En­
tre a mucosa, que fórra a depressão, e o tecido submucoso, 
que cobre a face profunda de cada um d'estes folliculos da lin­
gua, é que estão collocados os follieu/os fechados ou capsulas 
sem abertura, com a fórma, estructura, e usos talvez dos fol­
liculos lIolitarios e dos folliculos das placas de Peyer, já des­
criptos. Para se fazer ideia da histologia das amygdalas, bas­
tará dizer-se que são constituidas por certo número de lolli­
culos simples como os da lingua, cada um dos quaes é do 
mesmo modo constituido por certo número de folliculos fecha­
dos, COIPO os folliculos solitarios dos intestinos, e comO as pla-
cas de Peyer. I . 

No interior das vesiculas das glandulas de Peyer encon­
tram-se nucleos sem nucleólos; e nas das amygdalas tambem 
se vêem nucleos sem nucleolos, mas encontram-se outros com 
elles segundo Liegeois.· 

f) Á GLANDlJLA PlTlJlTABlA, alojada na eella 'ureiea, e pr0-

tegida superiormente por uma lamina fibrosa, tem reparti­
mentos fibrosos no seu interior, que lhe dividem o parenchy­
ma em areolas ou alveolos communicados entre si, onde se 
acham as vesiculas fechadas. Estas vesiculas medem 0,-1 de 

. diametro, segundo Robin; tem as suaS paredes compostas em 
grande parte de tecido conjunctivoj e contém no seu interior 
nucleos cinzentos e amarellados. 

Os capillares sanguineos da glandula pituitaria, depois de 
se terem destribuido nos repartimentos fibrosos, penetram den-

1 KGlliker, tUm. d'Mltol. lIum., 18l16, pago (06. 
S Liegeois, Állcll. " pllll,iol. d" glalld. vasCo 8aflg., 1860, pago 16. O Au­

etor falia da analogia,'4Jue alguns tem notado entre 08 gangli08 ou glaadu-
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IrO das vesicalas, e ahi tomam a lIisposiçlo reticular,' sem dei­
xarem communicar o seu interior com a cavidade das mesmas 
vesiculas. 

s G9.o-N'..a- pNN ".n ........ etI ... e faaetlea 
......... 1 ...... alBeM 

As glandulas sanguineas slo geralmente pouco consisten­
tes; e algumas sofrem grandes distensões com a accumula­
çito do sangUe no seu parenchyma, principalmente o baço e a 
tbyroidea. Tem alguma elasticidade, ainda que pequena; e 
à essa propriedade devem em parte a restituição ao seu vo­
lume anterior depois d'aqueHas distensões periodicas. 

Em nenhuma d'estas glandolas a contraetilidade se acha 
mo claramente demonstrada como no baço. Vê-se que, appli­
eados os polos d'uma pilha aos nervos do baço DO cito, o or-
810 se encurta dois centímetros na direcção do seu maior 
dia-metro.· Esta contractilidade, coadjuvada pela elasticicfude 
q'Ue já mencionei, explica a distensão, que esta víscera começa 
a soft'rer duas horas depois da ingestão dos alimentos, pouco 
mais ou menos, gastando tres boras pora subir ao seu auge, 
e começando depois a diminuir de volume até tomar o que 
anteriormente tinha. I 

las Iymphaticaa, e todas ou algumas glandulaa aanguineas. Virchow porém é 
muito maia explicito. Ufle plaqm de Peyer, diz Virchow, fI'ed aulre cho.e 
fU'"" gangliOfl lymphaliquB 6talll: leI (ollieule. de la plaquI répofldeflt comme 
lu (olliculu ,o'ital,es -lIu tube 4lgedf( ao (olliculez du 9aflgliofl. Nas amyg­
dalas, nos Collieulos da' base da lingua, no baço e na thymus, o Anetor de­
signa o Colliculo Cechado como a parte essencial do parenchyma d'estes orglos 
11 maneira do Collienlo Ceéhado dos gangtios Iymphaticos (Vej. mais adiante 
a estructura d'estes gangliosl; e quer que em toda a parte estes follieutos sejllo 
considerados como filtros da Iympha, e elaboradores dos globuloslymphaticos 
e dos globulol brancos do sangue'(Virchow, La palhol. celul., 1861, pago 1119). 

, Liegeois, AliaI. Bt phyriol. de. glafld. t14fC. lang., 1860, pago 11S, a 17 e II. 
• Sappey, !'raU. d'aflaf. descnpt., 18119, tom. 8.', pago na. SegundoLiegeois, 

de todas as glandâlas nnguineas, de que tracto n'este paragrapho, s6 o baço 6 que 
\em fibras musculares (Afiai. "fJhyrioJ. du glan4. t148C. faflg., 181&; pago ft). 

i I. Declard, ÉUm. d, fJllydol. hum., 18119, pago 413. DOhsoD diz que nu 
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A. sensibilidade das glandulas sanguineas tem sido mais ex­
plorada no baço e nas capsulas supra-renae~. Brown-Sequard, 
triJbando com uma pinça as capsulas supra-renaes do coelho, 

II viu que o animal dava mais indicios de dÔr, do que quando 
lhe trilhava a pelIe; e, pelo contrário, é conhecida pelos expe­
rimentadores a pouca sensibilidade, que os animaes denun­
ciam, qUMldo se practicam ~stimulações similbantes no baço. 1 

Poderia limitar-me a estas ideias geraes sÔbre as proprie­
dades das glandulas sanguineas, guardando a applicação d'essas 
noções para a physiologia especial, como tenho feito com as 
outras repartições d'este systema sanguineo.D'este modo não 
teria alterado o methodo, que tenho seguido na distribuição das 
materias; mail sacrificaria a essa ordem distributiva alguma uti­
lidade, que ha, em se tractar n'este Jogar das fllncções de todas 
as glandulas sanguineas. Estas funcções são pouco sabidas; mas 
parece terem alguma coisa de commum en,tre si e comas funcções 
do systema organico, de que se tracta n'este artigo; e por outro 
lado algumas relaçõesanatomicas, e talvez physioJogicas, com ou­
tros orgãos de funcções muito dilferentes, como p~lmões, tubo 
digestivo, e orgãos secretores, deixariam em dúvida a collocaçio 
que se lhes deveria dar na physiologia especial d'esses appa­
relhos. Sem empenho de defender esta collocação que preferi, 
não guardarei para outro logar o pouco que me proponho di­
zer sÔbre a physiologia de cada uma das glandulas sangui­
neas. Por esta fórma vou descomplicar os artigos de physiolo­
gia especial, que se julga terem algumas relações com estas 
glandulas, sem privar o leitor do conhecimento d'essas mes­
mas relações; porque na physiologia especial, quando tractar 
da digestão, das secrecções, etc., farei as devidas referendas 
ao que tiver já dicto na physiologia geral. 

a) AS PUNCÇÕES DO BAÇO ainda hoje se acham muito obscu-

suas experiencias a maior turgencia do ba90 tinba Jogar cinco boras depeis 
da comida, e que perdia essa turgcncia doze boras depois do comêço da di­
gestão (Liegeois, ).ftIII. et ph!l.iol. dss g1411d. ValC. 84"g., 1860, pago UI. 

I Liegeois, A"at. el phll'io1. de, g1411d. talC. ,aag., t860, pag. IJO e ISI. 
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ras; mas a tendencia, qua ultimamente se tem notado nos phy­
siologistas, para estabelecerem os factos, que lhes dizem res­
peito, com preferencia ás abstracções theoricas dos seus ante­
passados, dá esperanças de se irem resolvendo os problemas 
relativos a estas funcções. 

Passam por averiguados os seguintes factos: 
1. o O sangue da veia esplenica, em relação ao sangue da 

jugular como representante do sangue venoso geral, tem me­
nos globulos rubros, mais globulos brancos, e mais fibrina. 

i. o O mesmo sangue da veia esplenica, em relação ao da 
arteria esplenica, offerece tambem menos globuJos rubros, mais 
globulos brancos e mais fibrina. I 

3. o No parencbyma do baço encontram-se pequenas accu­
mulações de substancia pigmentaria. 

4. o A. Iympha dos Iympbaticos do baço é muito mais aver­
melhada do que a dos outros lymphaticos. 

Sôbre estes factos tem-se levantado lheorias ou explicações, 
que no meu intender não passam ainda de simples lembran­
ças, á mingua de demonstrações satisfactorias. 

Aquella diminuição de globu/os rubros no sangue que sáe­
do baço, inculcando uma destruição d'estes elementos anato­
micos, tem feito crer a alguns pbysiologistas que é este o ofti­
cio do baço; reforçando esta conjectura com os outros factos 
da existencia das materias pigmentarias no parencbyma do or­
gão (como despojos da parte colorante dos globulos destruidos), 
e da existencia de maior quantidade de fibrina e de globulos 
brancos no mesmo sangue, como transformação das materias 
albuminoides d'aquelles globuJos rubros.· 

t Além do excesso de fibrina encontrada na '\leia esplenica, tambem alguns 
pbysiologistas encontraram no parenchyma do baço leucina (derivada da 
hematina?l, acido 'nrico, bypoxantbina, etc. A fibrina da veia esplenica, Gil a 
parte espontaneamente coagulavel do sangue d'estes vasos 'difl'ere da fibrina do 
sangue arterial e do sangue venoso geral em ser menos elastica, em se coa- ' 
guiar em grãos em logar de filamentos, e em ser facilmente accommettida pela 
plltrefaCÇlo dando 11m producto liquido. 

• Â leuciDa, o acido urieo, a bypoxantbina, etc. tambem têem sido cOD.i-

Digitized by Google 



3U .BT810L0GIA GBUt DOS SISTBII!S OHAJlfCOS 

LaTindo mais adiante eRa theoria, appareceram supposi­
~. s6bre () destino de todos estes prodactDs da transfomação 
à s1obuJos. Julgou-se q1le aqoelle excesso defibrina vae ter 
DO' orgaDismo os empregos da fibrina ordinaria do sangue; qoe 
os globulos brancos se vão transformar em globulos rubros 
pelos processos da bematose; e que as materias pigmentarias, 
passando 'pela veia esplenica e pela veia porta parlt o ligado, 
vio alli empregar-se na preparação da bUis. I 

Esta explicação dos factos sÓbre as funcções do baço ole­
rece as sedocções d'uma theoria apparentemente satislactoria; 
mas não tem por si a demonstração directa. Ainda nio se de­
monstrou directamente que a substancia pigmentaria aceumu­
lacla no baço tenha procedido da materia colorante de grobll­
los rubros; e muito menos se demonstra que essa mesma ma­
teria pigmentaria vá fornecer ·no figado a materia colorante da 
hilis. Tambem não appareeeu ainda uma demonstração directa de 
qae a fibrina saperabundante no sangue, que sáe do baço, seja 
procedente dos globulos rubros destruidos o'esta mcera; e o 
mesmo posso dizer a respeito da supposta procedeJi~ia do ex­
cesso, que a11i appareee, de globulos brancos. 

Apesar d'estas ponderações, poderão dizer-me que fica su)). 
sistiodo o princípio geral s6bre esta tbeoria dos usos' do baço; 
isco é, a destruição, o C08somo, ou o desapparecimento de mui­
tos, grobalos rubros no parenchyma d'esla viscera e o appa­
racimento de globulos bNllloos. Mas o que se adianta com isso? 
Não é hoje averiguado que· se dá o mesmo' consumo d'estes 
globulos na passagem do sangue atravez do parenchyma de 
todos os orgãos da economia, e que apparecem globulos bran­
cos nas origens dos Jymphaticos? O mais que póde dizer-se é 
que este acto nutritivo, ou de hematose, ou de qualquer na-

derMo. como prodoctot de traDsformaOiles das 811hlaDciaB albumiDoides dOI 
,. .... rubro.. • 

, SOIlre as erperinciu relativaS' aos' factos referidos, e sGhre os auctores 
dO.tu tIleerias a respeito da. fODCçiJes do ba~, vejo J. Beclard, Bum. de,.,. 
.10' •• IM., 18119, paI. (88 e segOiDI88. Liegeois, AtlaI. "'''fldol. II" p"d. 
".e . •• ,.,., 1880, pag. n a lS8 e n e seguiDtes. 
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tureza que elle seja, d'onde resulta aquelle consumo de glo. 
bulos rubros, tem logar no baço em maior escala do que nas 
outras partes do organismo. Mas dizendo-se isto, apenas se ex~ 
prime um facto, ficando-se muito longe da theoria respectiva 
ou da explicação do mesmo facto. A. mesma falta de base se 
nota em kldas as mais hypotheses, que até hoje tem appare-

• cido, sôbre as funcções do baço. 1 

Está porém fóra de dúvida que esta viscara não é das es­
senciaes á vida; porque muitas pessoas tem sobrevivido por mui­
tos annos á destruição pathologica de todo o orgão; e muitos 
experjmentadores o tem extrahido a dilerentes animaes, sem 
que estes deixem de viver, e com apparencias de boa saude. 

b) AS rUNcçÕES DA TBYBOJDRA. são tanto ou ainda mais des .. 
conhecidas do que as do baço. Á similhança das funcçõel 
attribuldas a esta última viscera, tambem se tem attribuido 
,. thyroidea modificações na crase do sangue, mas sem se de­
terminar a qualidade d'essas modificações. Tem-se dicto por 
exemplo que a Iympba das veias e dos lymphaticos da thyroi­
dea é mais consistente do que a das outras veias e Iymphati­
COSi mas nem o facto está bem averiguado; e, ainda que o es­
tivesse, nada se teria adiantado SÔbre a sua explicação. O maior 
volume, que toma a thyroidea na epocha da puberdade, fel 
lembra.- que as runeções d'este órgão se achem ligadas com as 
fune~es de geração; mas, se aqueDe facto fc)sse bastante para 

t 86bre a historia re8llmida das principaes bJPothesea, que tem appareeido 
AcArca das funcçiles do baço, vejo Béraud, Él_. de 1'''lIaiol., illH, tOJD. 1.', 
pago SISO e seguintes. Em especial s6bre a funcçilo mecbanica aUribuida ao 
baço de dillertieulum ,aRguillis, e de orglo impulsivo da cif!lulação, ,Tej. Lia­
geeis, Asai. ti '''Vaio," de. glalld. tla.e. 8allg., 1860, pago 6IS e seguintes. 

Quando esta folba estaTa em proTa, appareceu annunciado um trabalho 
de Maggiorani, M~mo're lur le, (olletiolls de la rate, (Gaz. Bebd. d, mell. ti 
de ehir., 1861, pago 137), no qual se aUribue ao baço: 1.· a formação da gor­
dura durante a fermentaçao do a.sucar, e a lua transformaÇlo em gll'cerina 
e. acidos gordos; i.· a aeeumulaçlo do ferro pAra a formação da bematoai ... 
Por este simples annúncio nlo pócle ser julgadO o trabalbo de Ifaggiorani. 
Vejo a not. i da pago 1118, onde se menciona a opinilo d8 Virchow ".re o 
uso dos follieulos (echados do baço ou corpusclIlos de Ifalpi,ue. 
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taes suspeitas, deveria tambem suspeitar-se que a larynge e todo 
o collo tomariam egualmente parte nas mesmas funcções. Forne­
sis emitLiu a opinião de que a turgencia e a diminuição de vo­
lume da thyroidea coincidião com o somno e com a vigilia, sup­
pondo que este orgão funccionava como tubo de segurança a 
respeito do cerebro; isto é, que o cerebro, precisando durante 
a vigília de sangue para a sua nutrição e para as suas func­
ções, e dispensando durante o somno o sangue destinado a 
essas funcções independentes da nutrição, achava na thyroi­
dea o regulador d'estas quantidades de sangue nos' dois esta­
dos. Suppunba que a thyroidea intumescida durante o somno 
i:omprimia as carotidas, diminuindo d'este modo a quantidade 
de sangue mandada para o cerebro. I Acceitando-se esta doutrina 
de Forneris, não sobreviviriam os ratos eontros animaes, que os 
e~perimentadores têem conservado com vida depois de lhes te­
rem extrabido a thyroidea, porque teriam succumbidó á falta 
do repouso proprio do somÍlo; e lambem teriam succumbido 
as pessoas, que perderam este orgão por ditTerentes padeci­
mentos, e que continuaram a viver sem elle .de perfeita saude: 

Tambem se julgou a thyroidea um divet'ticulum do san­
gUe em relação aos actos da respiração; e de facto appa­
reée a turgencia d'este orgão, quando alguma carreira apres­
sada ou esforço violento impedem' a livre passagem do sangue 
pejos pulmões;' mas tambem os orgãos visinbos turgem nas 
mesmas occasiões, e ainda ninguem se lembrou de limitar a 
este facto as funcções que são commettidas a esses orgãos. 

É melhor confessar que ainda se ignoram as funcções da 
thyroidea . 

. c) AS FUNCçõES DA THYMUS, se alguma importancia têm para 
as outras funcções do individuo durante a vida intra-uterina 
e ainda nas primeiras edades, de certo a não lêem na edade 
adulta; porque este orgão, tendo tomado o seu maior desin­
vol,imento quando o individuo nasce, começa logo a atropbiar-se 

1 Forleris, Gaz, HeM. de tIIfd. et de chir., 181l8, pago 709. 
I Lieaeoia, Âllaf. et lI"Uliol. des glalld. "a.c. lallg., 1860, pago 6~. 
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até desapparecer inteiramente; ou pelo menos desde o comêço da 
.vida independente por diante deixa de crescer na mesma pro­
porção, em que tinha crescido até aquella epocha; e depois de 
completo o crescimento do individuo, este orgão evidentemente 
se vae atrophiando até desapparecer de todo. 

Tem-se dicto que a extracção da thymus nos animaes no­
"OS tem n'elles produzido grande voracidade, seguindo-se-Ihes 
a morte em pouco tempo; mas, ainda que o facto se appresen­
lasse mais bem averiguado do que se acha, nada se tem dicto 
que satisfaça sôbre a sua explicação, ficando apenas a sus,. 
peita de que este orgão, durante a vida fetal e talvez durante 
a lactação, tomará alguma parte nos phenomenos nutritivos, con­
correndo de qualquer modo que seja para a constituição da crase 
do sangue. Funda-se esta suspeita nos trabalhos de Friedleben 
de 1858, d'onde este auclor tirou a conclusão de que .nos ani­
maes, que tinham soffrido a destruição dathymus, osangueappre­
sentava menos globulos rubros e acido carbonico, e mais globulos 
brancos, agua e albumina, c que era mais rápida a formação 
d'este sangue. O mesmo auctor- tambem concluiu. dos seus 
trabalhos que a thymus segrega abundantemente uma·sero­
sidade transparente com nucleos numerosos, que passam n'este 
estado por absorpção para a corrente sanguinea das veias. t 

Não posso julgar estes trabalhos de Friedlebcn, porque 
apenas tenho conhccimento d'estas e outras mais conclusões 
do auctor, que vem transcriptas no Journ. de la physiol. de 
~'.IlOrn. et des anim.; mas parece-me que a direcção experi­
mental d'estes trabalbos é a mais appropriada para um dia se 
poder bem determinar o uso d'esta glandula sanguinea. 

d) AS FUNCÇÕES ~AS CAPSULAS' SUPRA-RENAES tem altrahido a 
attenção d.os physiologistas nos ultimos tempos. Brown-Sequard, 
vendo que os cães, coelhos, gatQs e porcos da lndià morriam 
rapidamente quando lhes extrahia as capsulas supra-reDaes, 

1 Friedleben, Phy&io/iJgie du thyml.l8 à l'élal de sanlé et de ma/adie, Iftl1iri, 
des recherches ea:périmcllla/es el cliniqucs. Jourll. de la phYGiol. de l'IIl1m. 61 
deI nnim., 18~9; pago 137. 
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inculcou que a estes orgãos estavam confiadas algumas func­
ç(ies essenciaes á vida; mas Gratiolet repetindo aqueJlas ex,;. 
perlendas nos porcos da Jndia; e Perruti e Perosino, repe­
tindo-as em cavanos, reconheceram que as mutiJa~ões preci­
sas n'estas experiencias matavam com promptidão aquelles ani­
maes, ainda mesmo quando não lhes extrahiam as capsulas su­
pra-renaes; e, para acabar de tirar a importancia ás experien­
cias de Brown-Sequard, appareceram Philipeau, Harley, e Mar­
tin-MagroD, dando conta de terem extrahido estes orgãos a 
muitos ratos e a outros animaes, que sobreviveram á expe­
riencia por muitos tempos, e de perfeita saude.' Veio-se poi!! 
no conhecimento de que os animaes, que morriam depois da 
extirpação das capsulas supra-renaes, morriam egualmente só 
com as mutilações inherentes á experiencial e que outros ani­
maes ha, que supportam aquella extirpa~ão sem altera~ões na 
sua saúde. Brown-Sequard dizia ter~ encontrado superabun­
daneia de pigmento no sangue dos animaes, que morriam de­
pois da extirpação das suas capsulas supra-renaesj e, suppondo 
por isso· que as funcções d'estes orgãos tinham relação com 
aqueIJe pigmento, aUribuia a molestia denominada pelle brOA­
Jltlda a desarranjos funccionaes dos mesmos orgãos; mas as 
observações e analyses de Philipeaud e de HarJer não tem ve­
rificado aqueIJa superabundancia de pigmento, em que se ba­
seava a theoria de Bro~n-Sequardj e Chavanne, colligindo 
muitos factos de dilJerentes auctores sÔbre a pelle bronzeada, 
fez notar que algumas vezes a molestia tinha apparecido com 
estragos nas capsuJas supra-reDoes, mas qne outras vezes elJa 
se manifestára 'sem desarranjo D'estas capsulas, e que outras 
vezes as capsulas tinham apparecido destruidas sem os indi­
viduas appresentarem a pelle brOfizeada.· 

, J. Beclard, ÉUm. de phll8\ol. hAm., 1859, pago tU. Ga:d. Bebel. dt 
.... " de IA(,.., 18118, pago 161. Brown-Sequard redarguiu aOJ seus contra­
dictores n'uma memoria publicada no seu lourA. de la phllriol. de I'hom. d 
dH •••• , 1_, pago 160, n'um artigo intillllado-Nou,elles .ReeMrchu lUt' 

"""JIOrlIJACe ÚI fOAclioA8 ele, ClJplUlu IUtTsftlJlu. 
• GtU:. BebI. de med. et de chir., 1860, pago 99. 
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Quizeram ainda explic3r a sobrevivencia d'aquelles ani­
maes á extirpação das capsulas supra-renaes, dizendo que n'es­
tes casos as 'suas fUDcções eram suppridas pelo baço, pela ly­
mus, ou pela thyroidea; mas Harley, fazendo ver que alguns 
animaes continuavam a viver depois de extrahidas todas estas 
glandulas sanguineas, tirou este subterfugio á mencionada 
doutrina de Brown-Sequard. 

Ignora-se pois, na actualidade, a funcção commettida ás 
capsulas supra-renaes. 

e) AS FUNCÇÕES DOS FOLLICULOS rECRADOS do canal digestivo 
são tão desconhecidas, que até ainda não se sabe se o liquido 
do interior d'estas capsulas passa por exosmose para a super­
fieie livre da mucosa, vindo a ter n'esse caso um emprêgo 
similhante ao dos liquidos aIJi lançados por verdadeiras glan­
dulas, ou se passa para os vasos sanguineos á similhança do 
que se julga ter logar com o conteúdo dos corpusculos de Mal­
pighy do baço, e d'outras vesiculas similhantes das chamadas 
glandulas ~aJ;lguineas. Se o producto da elaboração dos foUi· 
culos fechados entra na cavidade digestiva prestará alguns ser· 
viços nos phenomcnos da digestão, pelo menos augmentando a 
qUlfntidade dos humores, que aIli humedecem o Mio alimen­
tar, e lhe !lmaciam o aUrito pela face da mucosa. Se esse pro­
ducto se vae misturar no sangue, poderá ter alguma impor­
tancia ~a crase d'este líqui'do, segundo alguma das hypotheses 
lembradas a respeito das funcções do baço e das outras glao­
dulas sanguineas; mas de positivo nada se sabe actualmente. 

f) AS rV1IKlçõJCs DA OLANDtlLA PITUlTAIIIA tambem silo desconhe­
cidas. Suppõe Liegeois, I que terá de commum com todas as 
outras glandulas sanguineas a transformação de globulos-ru-
1tros em 6w.bulos brancos e outros productos; mas com cer­
teza nada se póde asseverar. 2 

, Liegeoil, ARot. el,lIy,wl. /lu gloftd. tose. l0fl{/., 1860, pago 17, If. 
I A chamada ,lo"dulo eOllflg'o, deeeoberta por Loselata, ooo8ieti.do l1li. 

~Daa ".ieuJaa invohidas em tecido COOjUDctj,O DA regilo eoxigea, tam­
bem poderia entrar DO CODjUDctO das gludulas ... euJa .... I&Dluilll&8, a jal,.,... 
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ARTIGO 9." 

, PlaY8101011a rreraJ do 8Y8tema lymplaalleo 

§ 70.o-lW~e. serae. 8MJre a hlatolo." 
do a,.atema ... emar l,.mpha.aeo 

a) OS VASOS LYMPBATICOS de certo calibre para cima, e prin­
cipalmente o cimál thoracico, olferecem uma estructura muito 
similhante á das veias. As suas paredes são compostas de tres 
tunicas; a interna, a média e a externa; e encontram-se n'ellas 
os mesmos elementos anatomicos dás paredes venosas, elemen­
tos dotec'ido conjunctivo; do tecidoelastico, edo tecido mus-
cular, e as celhilas epilbelicasõ . 

Na tímica interna encontra-se a superficie liVre' coberta pela 
camada epitb'elicá; e a camada mais 'profunda é forrada de te­
cido conjunctivo com algumas fibras elasticas, tomando em al­
guns pontos um aspecto reticular. I 

Na tunica média ba fibras annullares elasticas e nlUsculares, 
e além d'isso bastantes fibras longitudinaes, tambem muscu­
lares. 

Na tunica externa, além do tecido conjunctivo e fibras elas­
ticas, apparecem muitas fibras musculares longitudinaes, como 
na das arterias e, das veias.' (Fig. 96 e 97). 

do qu so tem dicto da sua estructura. Actualmente li pouco conhecida a ana­
tomia d'este orgilo, e ainda menos a sua pbysiologia (Gaz. HeM. de medo et 
de chir., 1860, pag, 268, referido na Gaz. medo de Lisb., 1860, pago 8Ill). 

t KOlliker, Eltlm. d'histol. hum., 18116, pago 627. 
• Temos um exemplo de fibras estriadas nas paredes dos lympbatiCOl, 18 

comprohendermos nos vasos d'esta ordem os cbamados reservalorios pulsaleis 011 

coraflJes lymphalic08 da ran. São quatro reservatorios membranosos nas re­
giões escapulo-cervicaos e iscbiaticas, por onde passa o liquido que cirtula n08 

vasos lympb/lticos. As suas fibras estriadas e as suas pulsaclies fazem com que se­
jam considerados em relação aos vasos Iymphaticos, co~o o coraÇl1o em rela­
ção aos vaS08 sanguineos (Milne Edwards, Leçofl' sur la ph!lBiol. elZ'aflatom. 
comp., 18119, tom. i .• , pago (66). . . 
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As valvulas Iymphalicas são Cormadas pela lunica inlerna, 
á similhança das valvulas venosas; mas encontram-se-Ihes fibras 
mnsculares, I inculcando por isso que lambem a tunica média 
fará parte da 8ua eslructura. 

Fi,. 96 Pi,. 9'7 

(Pig. 96) 8ec~o transversal d'um vaso Iympha!ico da coxa, tractado pelo 
acido acetico diJulCto. Tunica média (1) com multas fibras musculares, de que 
88 v6em os nudeos (i), e com poucas fibras el"ticas (3); tu nica externa, onde 
88 vêem fibras conjunctivasl elasticas, e musculares. Estas últimas (I) têm sua 
direeclo parallela ao eixo ao vaso. 

(tig. 97) Secclo longitudinal d'um vaso Iymphatico da coxa, !ractado pelo 
acido acatico dilúido. Tunica média (1); fibras musculares cortadas tranner­
salmente (i); nucleos d'estas fibras (a); tunica externa (I); nucleos das fibras 
musculares .,istos no direcçlo longitudinal (II) . 

Os chamados vasos chyliCeros não são mais do que vasos 
Jymphaticos, por onde passa o chylo dos orgãos digestivos para 
o canal thoracico. Tem a mesma estruclura nos seus ramos, 
a mesma distribuição, e todos os mais caraCleres anatomicos 
de verdadeiros Iymphaticos. 

t 1I0rel, Preca, d·hidol. hum., 1860, pago 117. Alguns anatomicoe aaaimi­
lham a base das valvulas Iymphaticas , valvula i1eo-secal dos intestinos, sup­
pondo·as Cormadas por uma prega de toda a espessura das paredes do vaso 
(lIiJne Edwards, ÚfOM lur IfI flhlflÍOJ. ""aM'. comfl. ,18l19, tom. & •• , pago 513). 

• Sappey nlo admitle fibras musculares nas paredes doalymphalicos: ~ej. 
o que digo da opinillo d'este auctor, s&bre a existencia de fibras musculares 
no. V&8OI sanguineos, a pago 191 , nol. 1.' 
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b) os CAPILLABIS LYII'BA.TICOS, 08 origlftl dOI "0'01 Igm. 
pllalicOl, ou raise, do 'Y",ma lpapAalico, consistem por toda 
a parte n'uma rede de pequenos tubos ou pequenas enidades 
irregulares, de estructura mal definida, commuBieados en~ 
si por auaiwmoses, entrelaçados com os capillares sanguineos 
sem communicarem com estes ultimos vasos, e olrer(!cendo por 
toda a parte extremidades fechadas. Estas pequenas cavidades 
ou areolas pareceram a Milne Edwards simples excavações 
do tecido conjunctivo, sem paredes ou membranas privativas; 
parecendo-Ihe egualmente que algumas deixam .de communicar 
por anaswmose com as que lhes ficam vizinhas, constituindo 
extremidades em fórma de dedo de luva.1 

Kõlliker apenas deu conhecimento da estructura das pare­
des d'estes vasos como a observou na cauda da larva dos ha­
tracios; porque ainda não a tinha determinado em outra parte. 
Por ocasião d'aquellas observações encontrou nas paredes das ra­
diculas Iymphaticas a mesma estrudura dos capillares sangui­
neos; isto é, umamembranaamorphamuito delicada, constituindo 
as paredes do vaso, e deixando ver I na sua espessura e na sua face 
'interna, muitos nucleos irregularmente distribuidos (Fig. 98). 
À maior dilferença, que lhes encontrou, dos c.apillares san­
guineos, consiste nos filamentos ou pontas, que se vêem aos 
lados das suas paredes, e ainda em maior número juneto das 
suas radiculas terminaes.' 

S6bre a origem dos chyliferos, KõIliker admitte em cada 
villosidade intestinal uma ou mais radiculas cbyliferas, com a 
extremidade terminal mais dilatada, sem abertura exterior 
(Fig. 99); e suppõe menos exacta a opinião de Brilcke, que 
tomou esta cavidade central da villosidade como simples exea­
vação da sua substancia, e não como cavidade chylifera. I É 
a mesma questão e a mesma dúvida' sÔbrê a existencia ou 

1 Milne Edward., UfO" ,ur 14 ,II!1.iol. " I'GnaI. COIIlJ'., 18119, tom. I.', 
. paa.. 1138. 

• KlIlliker, ÉI~IA. d'lIi11ol. lIum., t8S6, .pag. 613. 
I ]{lIl1iker, obro eU., pago 157,169. 
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nio existencia de paredes proprias nas raizes ou nas areolas 
OFiginaes dos Iymphaticos. 

Independentemente da natureza das paredes das cavidades 
eriginaes dos Iymphaticos, grande questão se tem ventilado 

Fig. 98 Fig. 99 

(Fig. 98) Capillares lymphaticos da cauda d'uma njmpha da ran. lIem­
brana do vaso (a1; prolongamentos (b); nucleol e parte do conteúdo das cello­
las lormadoras d estes vasos (e); extremidades lecliadal (e); vaIO em que II co­
nhece ainda uma cellula formadora (f); ceUulas lormádoras isoladas em via 
de IranslorllacAo (g) . 

Augmento':""8líO diametros. 
(Fig. 99) Duas villosidades intestinaes d'uma vitella em cada uma das 

quaes se vê um cbylifero no interior. Não têm epitheiio. Foram tractadat 
pela soda diluida. 

AugmeuI0-8~ diamelros. 

sabre a communicação ou nio communicação d'estas cavida-
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des com o exterior, tanto a respeito das raizes dos kyliferos 
na mucosa intestinal, como a respeito dos outros lymphaticos 
nas outras mucosas, na peUe, etc. Julgaram 'uns que no 
apice das villosidades intesLinaes e na pelIe as raizes Iympha­
licas terminavam por orilicios abertos n'aquellas superficies; fun­
dando-sé no aspecto que ofereciam estes orgãos no micros­
copio; e dando pêzo á experiencia de Haasse, que, injectand_o 
estes vasos com mercurio, e comprimindo-os com o cabo do 
escalpelo, via sair o mercurio em pequenissimas gôltas á su­
perficie da pene. Boje porem a maioria dos micrographos não 
encontra nenhuma abertura n'aquellas raizes Iymphaticas; e 
Milne-Edwards altribue o resultado da experiencia de Haasse 
a ruptura das paredes d' estes vasos.' 

Sôbre a communicação dos Iymphaticos com as veias tam­
bem appareceram divergencias entre os anatomicos. Sabe-se 
que o systema Iymphatico se abre no systema venoso na base 
do collo, pelo canal thoracico e pela grande veia lymphatica 
direita, no homem e na maior parte dos mamiferos; mas além 
d'esta communicação julgou-se que os troncos e grossos ra­
mos d'estes dois systemas communicavam entre si em dife­
rentes partes dos membros e do tronco, no homem, á similhanf8 
das communicações que se dão na região pelviana nos verte­
brados de sangue frio e nas aves; hoje porém todos concordam 

, em attribuir a defeitos de observação, ou a anomalias, os casos 
d'eslas communicações no homem referidas por diferentes ana­
tómicos, passando por averiguado que os grossos ramos e tron­
cos dos dois systemas apenas se communicam por meio do ca­
nal thoracico e da grande veia lymphatica.· 

Não está porém tão fóra de dúvidas a communicação do sys­
tema lymphatico co~ o systema sanguineo pelas suas radi­
culas terminaes ou originaet. Julgou-se que as arterias, nas 

, lIilna Edwards, lAfolll IUr la p1y"01. II I'a"al. comp., t8lS9, tom. I.", 
pago 1138. 

• lIilDe Edwards, obro e 10m. cit., pag.lIlS. Sappey, Trail d'aRal. dllcr., 
1m, tom. 1.", pago 01. 
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suas ultimas subdivisões, terminavam por duas ordens de capil­
lares, uns de maior calibre, que admittiam no seu interior os 
globulos rubros do sangue, e qae seguiam para as veias, e ou­
tros de menor calibre, por onde nio podiam passar globulos rubros 
(capillares serosos), e que se dirigiam para os Iymphaticos. Esta 
opinião acha-se contestada pelas ultimas observações microsco­
picas; e o proprio Milne Edwards, que a tinha adoptado por mui­
tos annos, tambem ultimamente se inclina a que o systema Iym­
phatico, ~m logar de ter ~ta origem, nasce da rede já descripta 
de canaes ou cavidades areolares, sem communicações com o sys­

,tema vascular sanguineo, nem com o exterior.' Hade ser difficil a 
terminação d'estas dúvidas, porque a delicadeza d'estes orgãos 
mal se presta a que elles sejam bem observados no microsco­
pio, e a extrema tenuidade das paredes d'estes vasos mal 
permitte que se possam tirar conclusões seguras das suas in­
jecções, qualquer que seja a materia empregada.' 

• MUne Edwards, LefO'" rur la ,1&rriol. " l'u4t comp •• 1859, tom. I.·, pag: 880. 
_. Para se descobrirem as redes Iymphaticas emprega-se o mefCurio como 

materia da injecÇlo por meio d'um tubo alto, que sene de reservatorio, tendo 
aa lua extremidade iDferior uma porçao de Lubo lIexibel com uma torDeira, • 
qual se ajultam 01 pipos capillares. Em logar de le procurar com muito tra­
balbo uma radicula Iy_pbatica para se Ibe iDtroduzir o pipo do apparelho 
(p."l:flo directo), pica-se ae aello com 8 mesmo pipo alguma das regiiles e. 
que abuDdam os lymphatic08 (pUtlCf/Jo reticular), e por este modo a materia 
da injecÇlo penetra n'este ayltema de vasol. Tambem ae podem injectar pelll 
arterias, forçando a paISagem da mataria da injecçlo dos capillares s&nguin8Ol 
para os Iymphaticos; e o mesmo pôde obter-se dirigindo a injecÇlo pelol ca­
n&es excretores das glaadulas. O methodo 1&rtlro-Iomico de Lacauchie (Troit· 
d'1&rdrolomie, 18113, pago '1 e seguintes), que c onsiste em injecçilts de agua por 
meio da presslo de reservatorios collocados na altura d'alguns metros, tam­
bem approveita no descobrimento dos Iymphaticos. Doyére injecLavaoslympha­
ticos, lançando pelas arterias uma iloluÇlo de chromato de potassa, e depois 
uma soluÇlo de acetato de chumbo, e assim obtinha um precipitado- amarelIo 
dentro dos vasos pelo encontro d'aquelIes dois laes. 

Tem-se notado que a punCÇIll reticular aproveita melhor nas seguintes re­
gUies: linha mediana do craneo e face, pavilblo da orelba, nariz, com­
miSlura dos Iabios, parte lateral dOI dedos e proximidade das uohas das ex­
tremidades luperiores, escroto, ,i8inhanÇ& do mamello (Miloe Edwards, obro 
eit., pago 160). 
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c) OS GANGLIOS LYMPBATICOS, olferecendo por toda a parte 
uma fórma globular ou acompridada, e sempre de contornos 
arredondados, dão entrada aos chamados lymphaticos afferen­
tu. lI!lindo-lbes os efferentes pelo hilo do ganglio (Fig. 100). 
Conta-se na sua estructura um involucro fibroso, uma camada 
cortical, e uma substancia medullar (Fig. 101). 

Fig. 100 Fig. 101 

a 

Fig. 100) Ganglio lymphatico da regilo inguinal do homem. Vasos alfa­
rentes (a); vaso eft'erente a sair do hilo (11); alvoolos super6ciaes da substancia 
cortical vistos através da membrau de involucro (e). 

Augmento-Il diametros. 
(Fig. 101) Seccào transversal d'um ganglio Iymphatico ~o mes~nterio do 

boi. Brio do ganglio (a); substancia medular com Iymphaticos ~ehcadoll em 
fórma de rede (b); substancia cortical com os .eus alveolos (e) i ulvolucro do 
ganglio (d). 

Augmento-8 diametros. 

o involucro fibroso é formado de tecido conjunctivo com 
fibras elasticas. t Da sua face interna lança laminas, que se 
cruzam em differentes sentidos na mbstancia cortical, dando 
logar a um aggregado de pequenas cavidades ou alveolos, com-

t Em alguns mamiferos tem-se encontrado, no involucro dos ganglios Iym­
pbatic08, algumas fibras musculares alem das de tecido conjunctlve e de 
tecido elastico (Milne Edwards, UfOM sur la phyriol. Ú I'aftat. COIR,.,-, 
tom. 4.·, pago 516). 
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municados entre $i á similhança dos corpos cavernosos. Da 
face interna de cada um d'estes alveolos nascem outros re· 
partimentos ou delicadissimas trabeculas, que occupam a sua 
cavidade em (órma de rede (Fig. 102). 

Os Iympbaticos aITerentes distribuem-se nas paredes dos al­
veolos, e abrem-se 
n 'estas cavidades, on. Fig. 101 

de lançam o líquido 
que os percorre. Nas 
mesmas paredes areo­
lares se acham lam­
bem as aberturas dos 
Jymphalicos eITeren­
teso para receberem o 
líquido alli contido. 

Este líquido dentro 
d'estas cavidades ba­
nha por todos os la­
dos. as paredes dos ca­
piJIares sanguineos, 
que se ramificam pe­
Jos repartimentos re­
ticulares do interior 
dos alveolos, sem se 

Secção ou lamina d'um ganglio inguinal do ho­
mem. Involucro do ganglio (a); quatro laSOS oll'e· 
lentes 6uperficiaes (b); alveolos grandes superfi­
ciaes contendo redes muito finas (e); alveol08 ~ 
quenos mais profundos (d); rtpartimentos dos al-
vcolos (e). . 

Augmento-80 diametrof. 

communicarem com os Iymphaticos nem com as cavidades alveo­
lares. I 

Na substancia meduUar apenas se descobre uma aglomera­
ção de Iymphaticos e de capilIares sanguineos, entrelaçando-se 
uns com os outros; mas sempre com a independencia que ti­
nham guardado na substancia cortical. Serve-lhes de cimento 

I i.ülliker, É/m. d'hidol. hum., 181S6, pago 628 e seguintes. Estadesoripçlo 
de KGllibr, geralmente acceile, ainda é contestada poralguns anatomicos. Ri­
eMt, referindo-se a trabalhos de Sappey, considera o ganglio lymphatico como 
um simples plexo de vasos lymphaticos sem os alveolos descriptos por Killliker. 
(Sapper, TraU. d'anal . duer., 181S6, tom. 1.', pago Gi9. Richet, Trail. pral. 
d'a.at . med.-chir., 1860, pago 188). Milne Edwards, baseando-se nas observa-

.. -
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o tecido conjunctivo com ceBulas adiposas. Tambem se tem se­
guido os ramusculos nervosos até á entrada dos ganglios lym­
phaticos; mas nada ha determinado s6bre a sua distribuição 
no interior d'estes orgãos. 

Quasi nenhum dos 8natomicos modernos admitte eommu­
nicações ou 8nastomoses dentro dos ganglios entre os Iympha­
ticos e os vasos sanguineos; e suppõem que a facilidade da pas­
sagem das injecções dos Iymphatioos aferentes pan as veias 
provém de ruptura das suas paredes vasculares, por serem 
muito delicadas, e por se acharem já altendas pela putrefac­
ção, nos cadaveres em que se tem feito estas observações. 

N'esse estado de alteração, mostra a pnctiea que as injec­
ções difficilmente correm pelas ndiculas Jymphaticas e arre­
riosas, e que passam mais facilmente pelo interior das radi­
culas venosas, talvez porque os gazes provenientes da putre­
facção do sangue contido n'estas veias facilitem aqueUa pas­
sagem, conservando distendidas as paredes d'estes pequenos 

çGes de Breachet em fetos humanos, e nas de Engel em embriiles do carneiro, 
admitte nos gangUos Ifmphaticos do adulto a estructnra indicada por IOW­
ter; muconlliclera estustructura como uma translormaçiO de simples plexos vaI­
calares ou .e simples Il8glomeraçiles de VISOS, muito ligados entre si por nume­
rosas anastomoses nas edades anteriores (MiJne Edwards, lAço", ,ur la fiAr­
riol. 61 l'a.al. comp. IMII, tom. 4.·, pago II!O). 

Virehow considera o alveolo de Killliker como um follielllo fechado, aimi­
lhante aOI rolliculos aoUtarios dOi intestinos e das glalldulas de PeJer; admit­
lindo no interior d'este lolliculo as mesmas trabeculas adminidas por KillIi­
ter dentro do alveolo. Entre estas trabeculas ~xi9tem, segundo Virehow, pe­
queuas cellulas (el~"'OI cel/ldaru do (olliculo, ce/lul4l1lar'Rc1!1malo.a.), que 
correspondem is cellulas lambem alli admittidas por KGlIiker. Ambos estes 
micrographos querem que estas cellulas nilo sejam permanentes dentro dos gaD­
glio., pauando d'aJlj para os IJmphaticos (grobulos do chJlo e da Ifmph.), e 
apparecendo no sangue (globulos brancos do sangue). Ambos os auctores II­
lignam a mesma estruclura ao lolliculo ou alveolo; só com a dill'erenÇ& de 
que os lolliculo. segundo Virehow nilo communicam entre li, e 01 alv80101 
IBgUndo Killliker communicam uns com os outros, á aimilhanÇ& do \eCido ... 
pongioso dOI corpos cavernosos (Virehow, lA pal101. cell.l., 186., pago 113). 

Nas glandulas de PeJer da mucosa intestinal admilte Brllcke a mesma estroc­
ctura dos gaoglios Ifmphaticos, suppondo-os continuados com os VI80l d'.te 
Ifltema (Milne Edward., obro e 10m. cU., pago 11111). Vejo pago 8118, noto I. 
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canaes. I Beclard dá muita importancia ao Cacto referido por 
Sappey de nunca passar o mercurio dos lymphaticos aferentes 
para as veias em ganglios nilo alterados, e de nilo se poderem 
injeetar os chyliCeros pejas veias mesaraicas, que sahem dos 
ganglios chyJiferos, o que teria logar se houvesse eommuniea­
\lilo entre estas duas ordens de vasos, visto que as veiaS me­
saraicas silo destituidas de valvulas.· 

A vista não tem podido descobrir estas communica\lões nas 
,pe\l8s microscopicas; mas é conhecida uma deseriP\lilo, da~a 
por Abernetby, dos ganglios mesentericos da baleia, em que 
o auctor diz ter visto alguns d'estes ganglios do tamanho d'uma 
laranja Cormados por uma bolsa ou cavidade, dentro da qual 
se viam muitos vasos sanguineos e lymphaticos, que entra­
vam e sabiam sem communicarem com eIla; havendo além 
d'isso algumas arterias e alguns Iymphaticos aferentes, que 
se abriam nas paredes d.'esta cavidade, e vendo-se egualmente as ' 
aberturas das veias e dos Iymphaticos eferentes. 

Se esta deseripçilo tivesse sido confirmada por outros ana­
tomieos, de certo esclareceria muito este ponto de histologia; 
mas infelizmente não se tem repetido estas investiga\lÕes; e 
lIilne Edwards, lendo toda a memoria de Abernethy, duvidou 
acceitar como exacta aquella descripção, que mencionei.' 

Pondo de lado aquelles trabalhos sÓbre os Iymphaticos da 
baleia, nada ha que demonstre d'um modo incontestavel a in­
dependencia entre os dois systemas dentro dos ganglios Iym­
phaticos; mas, havendo menos probabilidades de que elles com-

- muniquem entre si, fica de certo modo justificada a opinião, a 
que se inclinam quasi todos os anatomicos modernos, admit­
lindo aqueJla independencia, em quanto outros trabalhos a não 
vierem contestar. 

1 Sappey, TrIlU. /J'IIII/II. "',er., 1811S, tom. t .• , pago na a &tIS. 
• Declard, tUm. '" 1111/11. gtln., 18111, pago 86t. 
I lIilDe Edwards, UÇOIl8 lUr 111 plallliol. eI "111111'. comp., 18119, tom. I., 

pag. 1116. S6bre o mesmo aSBumplo vejo Longet, Trlli'. '" plallsiol., tom. t .• , 
. part. t.·, pago 811 e seguintes. 
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§ '1t.· _nllICeaeIa e eIM&lelll.lle II. ~ 
... -.... , ........ 

Os vasos lymphaticos, apesar da maior delicadeza de suas 
paredes, oft'erecem maior resistencia á ruptura do que os \"a­

sos sanguineos. Breschet notou por experiencias, que esta re­
sistencia dos lymphaticos, nos membros inferiores, estava para 
a das arterias n,a relação de 10 para 3; e Sheldon viu que os 
Jympbaticos resistiam, sem se romperem, á pressão d'uma co­
lumoa de mercurio, de que só a quarta p'l[te era sufficiente 
para romper uma arteria ou uma veia do mesmo calibre. t En­
tretanto estas pressões distendem muito as paredes dos Iym­
phaticos, de que resulta o aspecto muito varicoso que elles 
tomam com as injecções um tanto forçadas. 

A elasticidade dos Iympbaticos, como propriedade pbysica; 
reconhece-se pelo volume que tomam estes vasos quando se 
injectam, para retomarem o primitivo calibre quando se dá 
sahida á materia da injecção. Mascagni deu conta de ter visto 
conservada esta propriedade, por dois annos, em Jympbatieos 
injectados com mercurio e conservados em aleool.· ' 

A elasticidade dos Iympbaticos e ehiliferos, permittindo a 
aceumulação de maior quaJltidade de liquidos absorvidos no 
acto da digestão, etc., tambem aproveita ne momento imme'" 
dialo para restituir a estes vasos o seu calibre primitivo, e6m~ 
primindo o Jiquido no seu interior, e fazendo-o caminhar no 
sentido centrípeto, visto que as valvulas Iymphaticas não lhe 
dej~am seguir o caminho opposto. Na physiologia especial dos 
orgios Iymphaticos, ver-se·ha a parte, que esta propriedade 
physica toma no movimento da Iympha. 

S 7!1.·-ae .... 1II ... e e. eoD'Pae'lII ••• e •• .,..MiII. 
_1_ IJ .. phaUeo 

S6bre 8. sensibilidade dos vasos Iymphaticos no estado nor-

t lIilne Edwards, Leç0ft8 lur "' plyriol. el l'of&4l. co""., 1819, tom. ' .• , 
pac.llI. 

I MIlDe Edwards, obro /J 10m. cU., pago 1109. 
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mal, refere Bjchat que se tem ferido com instrumentos perfuran­
tes varios ramos Iymphaticos, e tambem o canal thoracico, sem 
que os animaes tenham dado signaes de sensibilidade; mas o 
mesmo auctor lembra que esta estimulação poderia ter des­
afiado a sensibilidade, sem que o animal a denunciasse, por 
causa das maiores dôres, que lhe estava produzindo a vivisec­
ção. t É certo que, em dilJ'erenles estados pathologicos, os vasos 
e gangli08 Iymphalicos se mostram dotados de grande sensibili­
dade. Bastará, para o demonstrar, que se note o estado por ex­
tremo doloroso dos ganglios inguinaes e axillares, e ·dos res­
pectivos Iymphalicos, por occasião de golpes, ulcerações, erysi­
pejas e outros estados intlammatorios das extremidades e do 
penis. E, se o estado pathologico n'estes orgãos dá logar á ma­
nifestação de sensibilidade tão exquisita, é de erer que nio 
sejam inteiramente dislituidos d'esta propriedade no estado phy­
siologico. 

A contractilidade dos vasos lymphaticos está hoje fóra -de 
duvida, e em harmonia com a existencia das fibras muscula­
res lisas na eslruclura das suas paredes. O galvanismo faz des­
involver as contracções proprias dos .J)1usculos lisos nos vasos 
Jymphaticos dos aoimaes vivos; e MiJn e Edwards dá conta de 
experiencias feitas em dois cadaveres de supliciados, em que 
o mesmo ~alvaDismo fez apparecer aqueIIas contracções no ca­
nal tboracico. I 

Os estimulos meehanicos tambem desafiaram cootracçõe. 
no canal thoracico nas experiencias de Bowmann e Todd. I 
Sabem todos os physiologistall que o mesmo canal, ligado 
o'um ponto, se despeja para o lado centripeto; e que se 
despeja egualmente uma porção d'este canal comprebendida 
entre duas ligaduras, quando se lhe (az uma pequena incisão. 
Todos sabem -tambem ,que, aberto o abdomen d'um animal em 

1 Bichat, A.nat. gélláf'., 1818, tom. t.·, pago 1111. 
I Milne Edwards, UfOJ18 IUr la '''11''01. eI Z'aMl. comp., U1II9, tom. I.·, 

pag.1I18. 
I lIilne Edwards, obro 6 tom. cU., pago 1111. 
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plena digeslio, os vasos chyliferos se apresentam de CÓr Jei­
tosa e volumosos; e que é bastante o contacto do ar frio para 
os fazer despejar. diminuindo-lhes o calibre a ponto de des­
apparecerem á vista. 

Estes ultimos factos deixavam cm duvida, se era a contra­
ctilidade ou só a elaslicidade que figurava nos pheoomenos 
observados; mas alguns pbysiologistas, comparando estas ex­
periencias nos animaes vivos com experiencias similhantes 
em animaes mortos. e já depois de ter decorrido o tempo suf­
ficiente para ter desapparecido a influencia da vitalidade. n&­
taram que os phenomenos se produziam em maior grãu du­
rante a vida. demonstrando d'este IIJodo que não eram o·efeito 
exclusivo da elasticidade pbysica. Assim 'Tiedemann e Gme­
lio. n'aquella experiencia da puncção do canal tboracico com­
prehendido entre ligaduras. notaram que o liquido sahia em 
jacto grande. quando se fazia a experiencia nos aoimaes vi­
vos; e que apenas corria gota a gota. quando experimentavam 
em animaes subtrahidos á influencia vital.' 

Sabre a influencia dos centros nervosos na contractilidade 
dos vasos Iymphaticos nó homem e nos animaes superiores, 
nio me coos" que tenhám trabalbado os experimentadores; 
mas tem-se feito importantes experiencias sôbre esta influen­
cia nervosa nos chamados corações Jymphaticos das rans e 
d'outros animaes inferiores. Volkmann. por exemplo. via sus­
penderem-se os movimentos pulsateis dos corações lymphati­
cos da ran. quando destruia as raizes rachidianas anteriores 
que lhes correspondem; efeito que não apparecia com o córle 
das raizes posteriores. Se destruia o cerebro e a região média 
da espinal medulla. os corações lymphaticos continuavam a 
pulsar; e esta pnlsação parava quando destruia as regiões da 
mesma espinal medulla, d'onde sabiam os nervos d'aquelles 
orgãos.- elo Bernard tambem viu suspender-se o movimento 

t lIilne Edwarda. ÚfOM IUI' Z4 ,hllriol. " "anal. com,., 1819. Jom ••••• 
pag.1I78. 

- ilUDe Edward., obl'. "0m. cil., "'. 1176. 
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dos corações Iymphaticos quando destrui a a espinal medulla 
. d'estes animaes.' 

E certo que esta prova da influencia dos centros nervosos 
nas contracções d'estes orgãos Iymphaticos dos batracios nio 
prova egualmente, que a mesma inOuencia se dê sc1bre as con­
tracções dos vasos lymphaticos, nos animaes superiores e no 
homem; mas indica alguma probabilidade a favor d'essa inftuen­
cia uervosR; o que por outro lado se acha em harmonia com 
as Iiga~ões physiologicas do systema nervoso com o systema 
muscular. 

Quand9 se tractar da circulação lymphatica na physiologia 
especial, ver-se-ha a parte que poderá caber á contracção dos 
capillares no movimento da lympha dentro d'estes vasos. 

§ 73. o-ClIt'J'o e Ir-plta 

A lympba, com o aspecto d'um líquido transparente e lim­
pido, encontra-se por todo o systema dos vasos lymphaticos; 
e o chylo, sempre turvo e leitoso, passando dos intestinos para 
o canal thoracico, só póde encontrar-se n'este canal e nos Iym­
phaticos denominados vasos chyliferos. 

E como em todo este caminho o chylo se vae misturando 
com a Iympha desde as primeiras rami6eações dos vasos chy­
Jiferos, nunca se póde obter um chylo puro. Entretanto, nas 
horas da absorpção digestiva, a proporção d'elle com a Jymfa 
é muito maior nos Iympbaticos mesentericos do que no canal 
tboracico; e é por isso que os physiologistas têm dado ao pri­
meiro a denominação de ~hylo puro, e ao segundo a· de chylo 
impuro. 

É de cÓr de leite o chylo nos mamiferos, principalmente nos 
carnivoros e mesmo nos hervivoros durante a lactaçilo; mas 
DOS peixes e reptis já é menos turvo;< e nas aves é em geral 
transparente como a lympha. 1 ' 

I CI. Bernard, lAfoll' SUT la pkysiol. " la palkol. lIu .yd. tl6re., 18118, 
tom. 1.·, pago 381S. 

I Longet, Trate. de ,kl/riol., 1M9, tom. t.·, parto t.·, pago UI. 
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A Iymphaj se bem que transparente e Iympida ou levemente 
amarellada em todos os animaes superiores, oferece comtudo 
algumas modificações de cÔr rosada, dependente de particu­
laridades, que devem ser notadas. Depois d'uma abstinencia 
prolongada apparece com esta cÔr de rosai e, quando o baço 
está muito engurgitado de sangue, tambem a lympha dos seus 
Iymphaticos apresenta a mesma cÔr. Suppõe-se que esta cÔr é 
devida aos globulos rubros do sangue, que lhe tenham vindo 
do systema sanguineo; e tambem se attribue a cÔr averme­
lhada, que offerece no fim do canal thoracico, ao retluxo do 
sangue da veia subclavia para este canal. É certo porém que 
a mistura de chylo e lympha do canal thoracico adquire a cÔr 
avermelhada, quando se agita ao ar athmospherito, e ainda 
mais quando se vascoleja com o proprio oxygenioi o que parece 
inculcar que não ha necessidad~ de admittir-se n'este liquido 
a presença de globulos rubros d{) sangue para se explicar sua 
eÔr de rosa. Entretanto não está ainda determinado se aquella 
mudança de cÔr por efeito da experienCia provirá de que as 
cellulas Iymphaticas se tenham avermelhado, ou se esta cÔr 
provirá de se ter tornado mais intensa a das cellulas hematicas 
(globulos rubros do sangue), que alli existiam. 1 É um ponto 
que muito conviria que fÔsse esclarecido, pelo auxilio que ~ 
deria prestar á explicação das transformações d' estes dilTeren­
tes Iiquidos entre si. 

A Iympha póde obter-se dos animaes, logo depois de sacri­
ficados, abrindo-Ihesos ganglios Iymphaticos ou os vasos Iym­
phattcos ordinarios, se queremos observal-a ao microscopio; 
mas, querendo-se maior porção, deve procurar-se na grande 
veia Iympbatica direita. 

Procurando-se nb canal thoracico, é preciso que tenham pre­
cedido muitos dias de jejum; e assim mesmo não sairia isenta 

. d'alguma porção de chylo, principalmente nos herbívoros, eu­
jos intestinos, segundo Longet, nunca se despejam inteira-

1 LODset, 7'rc&tf. di ,1I"iol., 181', tom. 1.', parto t.", par. IIt. 
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mente de substancias alimentares, por muito longa que tenha 
sido a abstio-encia d'estel aoimaes. 

Nos ariimaes de maior talbe, como no boi e no cavallo, já 
o calibre dos lymphaticos permiLte a introducção de canulas 
p}etallicas nas regiões do collo, lombos e bacia, que muito fa­
çilitam o aproveitamento da lympha. No homem tem-se obtido 
pela punc~ão de varios lymphaticos do pé e da parLe su.perior . 
4a coxa, perto da yerilhaj e algumas feridas nas mesmas re..' 
giões têm permitLido a saída do mesmo líquido, em quantidade 
~~fficiente para se poder analysar. 1 

Obtem-se o chylo do canal thoracico, no cão por exemplo, 
matando o animal durante a absorpção digestiva, e desco­
~riDdo este canal juncto á columna vertebral nas proximi­
dades da região do collo; ou abrindo as cavidades do peito e 
abdomen, e ligando o canal thoracico em difl'erentes alturas, 
para se poder extrahir o chylo de cada uma d'estas secções 
por meio de pequenas incisões . 
. Já se vê que é impuro o chylo assim obtido. Se procuramos 
porém o cbamado chylo puro, obtem-se para observações mi­
croscopicas, fazendo puncções nos lymphaticos mesentericos 
na proximidade dos intestinos; e, quando se procura maior 
porção para analyses chimicas, aconselha Colin que se re­
corra ao boi, fazendo-lhe uma incisão de a a 15 centime­
tros no flanco direito, por onde se vão tirando porções de in­
testino e de mesenterio, até se encontrar o tronco dos chyJi .. 
feros que acompanha a arteria mesenterica, ou algum dos 
seus afluentes, que admiUa no seu calibre uma canula de 
prata. Póde por,este meio aproveitar-se o chylo por muito tempo. 
fazendo recolher ao abdomen o mesenterio e intestinos, apJi­
~ndo pontfls de sutura á incisão, e adaptando á canula qual­
quer reservatorio ou um simples tubo de goma elastica. 

t Lon,et. rr.if. tÜ fI!t!lriol ••. 18119. tom. 1.°, parto 2.·, pago lei; J.leelard. 
Tr.it. IUm. d6 :p1ayriol. !tu,.. .• ~8119, pago no e 112. 
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§ '71.·-1W~ praN .alue .............. e1171. 
"I~.iaa 

Na mistura de Iympha e chylo obtida do canal thoracico, 
admittem Beclard, e granulações elementa­
res, globulos granulosos, e ceIIulas lymphaticas; tendo os pri­
meiros como simples granulos de gordura emulsinada, que 

ao cbylo o seu aspecto leitoso; os segundos como agglome­
rações globulares d'estes granulos; e os ultimos como globu­
los utriculares ou verdadeiras cellulas. Segundo estes aueta..; 

Fig. 103 

°0 • . . :' ..• 
o .-.... 

fiO -"" • . ... . . ' 

res as cellulas são privativas da Iympha, 
as granulações elementares com os globulos 
granulosos pertencem ao chylo exclusiva-
mente. 1 (Fig. 103) , 

Estas celIulas Iymphaticas correspondem 
ás cellulas brancas de Ki:illiker, e aos cor­
pusculos, globulos, ou ceIlulas plasmicas de 

(corpusculos, ou 
cellulas Iymphaticas do mesmo auctor); os 

Granulacões elemen­
tarílll e gloliulos granu­
losos do chylo, segun­
do Beclard. 

granulosos talvez correspondam 
aos nucleos livres de Ki:illiker, se estes são 
cousa dilTerente das suas granulações ele­

mentares; e as granulações elementares correspondem aos glo­
bulinos MUne e ás mesmas granulações elemen· 
tares de Kõlliker. Estas granulações tambem são apontadas 
no cbylo por como finissimos granulos de gordura emul­
sinada; os seus globulos de chylo e de lympha correspondem 
de certo ás ceUulas Iymphaticas j mas, fallando globulinos 
apenas dift'erentes d'estas celIulas por terem menor diametro, 
já vê os toma por causa dilferente das granulações ele­
mentares de gordura, contra o pensar de Milne-Edwards. I 

t Becqucrel e Rodier, Trail. de chim. pafhol., 18111, pago 1 e 3. Beelard, 
Élm.. d'allal. g6ft., 1811!, pago 1'I1i e 1'111. 

I KillIiker, ÉUm. d'Mlto/. hum., 18116, pago 113'7; LolIget, 'Trai.t. de p",riol. 
1811', tom. 1.', parto !.', pago 108 e 11'7; lIi1ne-Edwards, LefO"' I"r la p""-



COMPOSiÇÃO CBIMICA DO CUYLO E DA LYMPHA 385 

Vendo-se por esta confusão, que se acham ainda mal de­
terminados os elementos microscopicos do chylo e da lympha; 
parece-me de mais proveito na actualidade, que nos limite­
mos a considerar n'estes liquidos só duas ordens de corpuscu­
los, as cellulas lymphaticas ou globulos brancos, e as granu­
lações elementares, ou glohulinos, em quanto novos trabalhos 
não esclarecerem melhor este ponto de histologia. Assim con­
siderados os corpusculos do chylo e da lympha, póde dispen­
sar-se' n'este logar a descripção da sua estructura, reportan­
do-me ao que se disse s6bre a estructura dos globulinos e glo­
bulQs brancos do sangue, que, segundo a maior parte dos 
physiologistas, são os mes!pos corpusculos do chylo e da Iym­
pha, que passaram para os vasos sanguineos. 

li 75."-"ompcljllçAo eblmlea do ell)'lo e da I,m.'" 

A principal dilferença de composição chimica entre a Iym­
pha e o cbylo consiste na proporção das substancias gordurosas, 
que, sendo muito pequena na primeira, é sufficiente no chyl0 
para lhe dar o seu aspecto leitoso. Em ambos os Iiquidos figuram 
os mesmos componentes do sangue, havendo apenas as dilfe­
rcnças de proporções. Em cada um dos tres liquidos nutriti­
\"os variam aquellas proporções, segundo as circumstancias, 
em que se acha o animal, de abstinencia, de digestão, c ainda 
segundo o genero de alimentação que tem tido; mas na com­
posição do cbylo é que essas variações se fazem sentir em , 
grau mais elevado, principalmente nos mamiferos. É sabido 
que as materias gordurosas dos alimentos passam no estado de 
emulsão para os chyliferos, e que o chylo oITerece geralmente 

• 
doI. Bt fallal. comp., 18119, tom. (.", pago 11116. Este ultimo auelor, como ou­
tros mais, admitte além d'isso, no ehylo e na Iympha, rarissimos globulos, 
em tudo similh~ntes aos globulos rubros do sangue, que denomina ,lo!Íulos 
hematieos. Accreseenta que d'este modo se encontram no cbylo e na Iympba 
todos os elementos anatomicos do sangue, diferindo todos estes Iiquidos enlre 
si apenas pela diferente propor~ilo dos mesmos elementos (Iog. cil.) 

PAIITP! I. 
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uma quantidade d'estas substancias em proporção com as gor­
duras alimentares, de que o animal tem usado. Mas como a 
Iympba tambem tem alguma gordura, e como os Iymphaticos 
ordioarios se aoastomosam com o~ chyliferos logo nas primei­
ras ramificações int~slinaes até ao canal thoracico, pMe expli­
car-se a presença d'uma pequena, quantidade de gordura no 
cbylo de animaes ~ujeitos a uma alimentação dé gomma ou de 
assucar, como observaram Leuret e Lassaigne em cães, ou de -
qualquer das substancias, albumina, fibrina, gelatina, e amido, 
como foi observado por Tiedeman e Gmelin, sem que seja 
preciso recorrer-se á transformação d'estas substancias em ma­
terias gordurosas. 1 

A proporção da albumina e fibrina, relativamente aos outros 
componentes do chylo, tambem se resente muito do genero de 
alimentação, conhecendo-se, que parte d'estas substancias pas­
sam na absorpção cbylifera. Ambas ellas já apparecem nos chy­
liferos antes das glandulas mesentericas; e o facto de appa­
recerem no cbylo dos animaes, em cuja ~limentaçio eUas não 
têm entrado, pMe ser devido á fibrina e albumina da lympba, 
sem que seja forçoso admittir-se uma transformação das sub­
stancias alimentares. 

Vê-se pois que deve variar muito a composiç~ do cbylo e 
da Iympha nos diferentes animaes e nas ditrerentes condições 
do mesmo animal; e é por isso que as analyses otrerecidas pelos 
diferentes chimicos apresentam ditrerenças muito grandes en­
tre si. Apesar d'esta diversidade de resultados, não deixa de 
convir o conhecimento d'alguma d'essas analyses; e para esse 
fim escolhi a seguinte de Rees, principalmente por oferecer 
a composição comparativa do chylo com a lympba d'um ma­
mifero de grande corpo.' 

, Longet, Troil. tU '~!lrio'., 18119, tom. 1.°, parto ',', pag. "3. S6bre as 
probabilidadee d'essa tranaformaçao vejo 08 art.-dig,,140 e "ulrif40, na phy­
siologia especial. 

, Longei, log. cil., pago 110, tl9 e tllI. S6bre a presença da glyeoae no 
ebylo e na Iympba, vejo a IIlycoge"io .'fHJlico, na phYliologia llpecial. 
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caTLO 
Agua ••...........•...•• 90,287 
Mataria albuminoBa . . . • • . . . .• 8,516 
Fibrina . • • . . . . . . . • . • • • • .• 0,870 
Materiaa extractivas ..•.•...• 1,565 
Materia gorda • • • • • • • • • • • •• 8,601 
Saes e outras substancias mineraes 0,711 

100,000 

LTMPaA 

96,586 
1,200 
0,120 
1,559 
traços 
0,585 

100,000 

§ '7 •• o-.~ .e ....... re ............ rletl ... pIa,.._ 
e ".&aeII 110 ela,lo e ••• ,... ... 

A quantidade do chylo e da lympba, que é lançada no 
sangue n'um dado tempo, não se acha ainda determinada, 
nem aproximadamente. Sabe-se que a quantidade do chylo 
anda na razão directa da quantidade das substancias digeridas; 
e as observações de Collard de Martigny tendem a mostrar 
que a quantidade da lympha segue uma razão inversa. Por 
estas observações notou-se, que em difl'erentes cães sujeitos a 
uma abstinencia absoluta, a contar do mesmo dia, para serem 
sacrificados uns depois dos outros, de tantos em tantos dias, 
os lymphaticos foram apparecendo successivamente mais tur­
gidos, inculcando uma quantidade de Iympha na razão dire­
cta do tempo decorrido de abstinencia, excepto nas proximi­
dades da morte, porque n'essa epocha, e muitas horas anles, 
os lymphaticos appareceram quasi vasios, e com o seu volume 
muito reduzido. 

Para a avaliação da quantidade da Jympha produzida n'um 
dado tempo, apenas se apontam alguns Cactos, que pouco esola­
recem, como por exemplo, o d'um rapaz de 11 annos, que em 
trez dias perdeu cinco libras de lympha, por uma Cerida que 
tinha na parte interna d'uma côu; e d'uma mulher, que por 
uma dilatação varicosa dos Iymphaticos inguinaes perdeu em 
U horas i880 grammas. Para a avaliação da mistura do cbylo 
e Iympha, que póde correr pelo canal thoracico, Cez Colin al­
gumas experiencias em cavallos, vaccas, etc., d'onde conhe­
ceu, que n'uma vacca poderiam sair por uma tistula do canal 
thorac~co 95 litros de chylo e lympha em ti horas. 
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Longet, que refere todos estes dados de avaliação, faz no­
tar que, não podendo marcar-se aproximadameJlte a quanti­
dade d'aquelles liquidas produzida n'um dado tempo, póde 
comtudo assegurar-se que essa quantidade é muito grande. 
É maior do que á primeira vista inculca o pequeno calibre dos 
vasos Iymphaticos, e a pequena velocidade, que parece dar-se 
no curso d'estes Iiquidos. 

As propriedades fitaes llJais importantes do ('hylo e da Iym­
pha são relativas, aos phenomenos nutritivos, como se verá 
quando se tractar d'estes phenomenos na physiologia especial. 

O phenomeno da coagulação dá-se nochylo e na Iympha 
d'um modo similhante ao que se passa 'no sangue. Aquelles 
dois liquidos depois de extravasados tornam-se Diais espessos, 
e seguidamenie se vão dividindo em coalho e sôro. O coalho é 
esbranquiçado ou levemente avermelhado, translucido, e quasi 
tão consistente e elastico como o coalho do sangue; e o sôro, 
levemente amarellado na Iympha, sempre fica algum tanto lei­
tosó no chylo.l A relação que a vida possa ter com este phe­
nomeno, e todas as considerações que fiz quando fallei da coa­
gulação do sangue tem egual applicação a estes liquidos de 
que aqui se tracta. Tambem aqui a proporção do coalho in­
dica a proporção da fibrina preexistente i e essa indicação tem 
servido nas investigações, de que já fallei (pag. 385), sôbre 
as relações entre a qualidade fibrinosa dos alimentos e a quan­
tidade de fibrina do cbylo. 

1 Longet, Trait. de physiol., 18119, tom. 1.., parto t.", pago 101, 106 a 
I~8; 1. Beclard, ÉUm. de ph!lsiol. h_., 18119, pago lU. 

FIM DA PRDIEIR", PARTE E DO TOMO I. 
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llDDITARNTO AO TOlO I 

Em quanto se demorou este livro na Imprena, algnnl trabalhol se pu­
blicaram, que, pela sua importancia nas doutrinas respectivas, serlo men­
cionados 'nelte IItldillllfUlIIID. Tambem serlo apontadoa algunl trabalhoa 
antedorel, releridos a dill'erentes pont61 do_texto. 

tiO 

P"g. 405. Virchow, referindo·se a obaervaçrses de BoUet e de BrUcke, é 
dói opinilo de que as fibrilJas musculares estriada., em logar de terem o com­
primento de todo o musculo, como geralmente se crê, 110 mail curtal, for­
mando series dentro do arcolema pelo encolllo lateral das lUas extremida­
des terminadas em ponta delicada. É uma dispOliçlo similhante á que se 
nota nas fibru.ceUulu, ou Abras musculares li ... da parede intestinal por 
exemplo; que, sendo muito mais curtas do que a circumCerencia ao intes­
tino, coDllituem UIII plano muscular continuado em toda elta circumle­
rencia. 

Tractando da estructura da Abrilla estriada. dia Virchow, que é um agre­
gado de filamentosj e que, 110 litio dai estrias transveraaes, contém granu-
108 ligados por uma substaucia inle18ticial pallida. Dia que estel granulos 
se correspondem pela dispoliçlo paraUela das fibrillas, dando ao fasciculo 
primitivo a apparencia dos discos de Bowman.' 

Estas particularidades histologicas, para .erem acceiles.em reserva, preci-
Iam da conflrmaçlo de lIIuitos observadores. ' 

~ 11 

Pago 60. FalIei o'elte logar da contestaçlo levantada entre Dubois-Rey­
mond e Matteucci .abre as indicaçrles do galvauomelro uo acto da contrac­
çIo cios musculolj e segui a opinilo de Malleucci, baseada principalmente 

I Virchow, La p"1IDlD,ie cellulaire 6ali, ,ur I' ilude phU,iDWgilple et p., 
'h_,ique de, U",,', 1861, pago 4040. 
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ao laelo de qoe a respectiva ~xperieacia lei la 00 apparelho de J. Regoaold 
alo dá Iogar ao desinvolvimenlo de polaridades secoodárias. Agora appa­
rece ehauveau I pondo dúvidas ao mesmo facto; e, Sê bem que alo apre­
sente contra elle demonstrações direclas, sUJlponho de consideraçlo ore. 
lullado, qoe elle invoca, da seguinte modiOcaçlo experimental do proprio 
Dubois·Reymond. 

Nlo 8e fechando o circoito do ga~vanometro 8enlo depois de 8e ter pro­
vocado no mUlculo o estado telanico, a agulha Dilo se denia para o lado 
oppollo e continúa desviada do lado da corrente muscular ordioaria, só com 
a dill'erença de ler muito menor else deIVio. 

Accreacenta Chauveau que aqui R agulha nlo modou de direcçlo porque 
nlo Ie delin,olveram polaridades secundarias; e que o de81'io foi muito menor 
porque a contracçle do musculo enfraqueceu a corrente electrica. 

Será verdadeira esta interpretaçlo de Chaunau? 00 a conlracçlo Ina­
tantanea e a contracçlo lelanica deverlo ser consideradas como condições 
differentes do musc~lo, capales de produlirem correntel oppostas? Deuo a 
resposla a quem Ie achar mail habituado do que eu ao j6go e interprelaçlo 
d'elta ordem de experiencial, 

Em lodo o caso lubsistem as dedocçllel tiradal da. outraa experieacias, 
qoe releri, IObre a corrente electrica delinvolvida no acto da contracçlo 
mUlCular, independentemente do galnaometro: corrente, que pllreee ler 
maior do que a dOi mu.culoa duraate o repuulO, Dilo Icando determioada 
pela peroa galvaaolcopica a direcçlo d'eaaas corrente. 'num e 'aootro 
caso. 

O meamo Phyaiologilta, refelindo depois mnito. factol: de contrácçlles mu.­
calarea por inducçlo ou de coatracçllel secuadl:'rias, tracla de os explicar 
por aquelJa doutrina de Duboia-Reymond (o enfraquecimento da correote 
.ulCular no acto da contracçlo, seguindo direeçlo Oppolla á da corrente 
dos mUlCalOl durante o repuulO). 

Pago 103. A termioaçlo das libras nervOlU por extremidades livres nOl 
musculos, segundo a opinilo de Morei, acha·se deacripta com mail parti­
cularidades por Kuhne. Pela descripçlo d'este ultimo anatomico, o InTo­
lucro do tubo nervoso confunde-se com o .rcolema da libra mUlColar; dea­
apparece alli a madnlla; e passa para deotro do sarcolema IÓ o eixo cy­
lIodrico. Cada um d'ealel Oletel centraes do tubo nervoso, pOIto em COD­
tacto com a IbrilJa muscular, termioa alli por ama dilataçlo graDul., 

, Chauveall, JOfm"d de ,. phU.iol. de I'Mm. ti de.llllim. 1860, pag.5'8 
e .egllintea. 
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que o Auct. deDomina ,OfIID Mreo,o ,,,,i,1&Irico; ou por muitas d'estaa gra­
Dulaçllea, que 'neue CaIO se aceommodam 'numa expaDllo do meamo ebo cy­
lindrico.' 

No Dm da Doia 1.' da pago lot, onde se fa.em as cUaçllea relatina &08 

ner"o. UIO-motores, de"erá acrescentar-se acitaçlo d'um trabàlho poIterior, 
que tras muitas parlicularidades IGbre ealea neno. com a denominaçlo de 
,..",0' ".,ctI'lII'lI'j e além d'i'IO IObre 01 ,..",0' 411 '11",11,'0 e "/INIO' de 
"""ifáo. Elle trabalho, a que hei de reportar-me na phYliolôgia eapeeial, 
,é de Samuel, e acha-se publicado no JOIIrn. tl1I1. ,1&,110'. 411"1&0 •• II' 411 • 
• "in •• 1860, pag.57', com a epigr.phe-Pri!lei'lI' fUratl.m,,,III- 4, "Aü-
1ft'1I 4" ",Ii"" nlll'lllU~ """iU,. 

Virchow, fallando da terminaçlo peripherica dOi nenOl, mencio.a. ter. 
'minaçlo por plellOl; e o.ereee uma gravur., que representa a terminaçle 
oenGla plelliCorlne no tecido lubmucOlO dOi inteatinOl d'uma criança, se­
gondo uma preparaçlo de Billroth. ConlÍlle 'numa rede de Dbr .. nenOl&l, 
com gan81iol DOI pontOl de aDOltomose, entrelaçadas com a rede dOi UIO. 
anguin_.· Falia lambem da termlnaçlo peripherica dOi nenol DO car.­
col, na retiu elc., a qoe terei de rererir-me na pbYliologia earecial, quando 
traclar das funcçllea respecli" ••• ·1 . 

Pago 106 e 114. Menciona-Ie '08stel doil ponlol o tecido coDjuncli"o elli .. 
tente DOI Denol ganglioares e D. eapinal medulla com • denominaçlo de 
ebr •• de Remack. Virchow admiUe elta lubatancia intermediaria no tecido 
n8nOlO, ,oltentando 01 elementoa propriol do mesmo tecido nas poaiç8el 
conYeaienlea; e dá-lhe o Dome de ... ,.,lia. Di. que eata lubetancia CoajoD­
ctiva p .... ID18uiYelmeDte de intenlici.1 a luperficial, da lubalaDcia cere­
br.1 par. a loperllcie dOI veDtriculoa, formaDdo abi uma camada Ü4 18m ele­
meDtol .er"OIOI), apeDal coberla por epithelio. j o epeDdymo dOi nDtri­
culOl: admitle uma dilpoliçlo limilh.Dle DO epeDdImo espiDal. I 

§ 17 

Pago 116. Tractei 'Delle § do estado electro-tonico dOi .~nol; e tiDha 
fall.do no § 13 das cODtracçCS8I m"eculare. por inducçlo 011 d .. coDtracçCSea 
BecDDd'ri ... Na 1.' ordem de Cactos, a electricidade (ou 8lIcitaçlo com d ... 
invohimeDlo de electricidade) paIU de Deno para Deno Das ellperieDciu, 
em que o estado eleclro-toDico é ellplorado com a perna galvaDoecopica; e 
na I.' ordem, a melma electricidade pusa de muaculo para nervo. No 1.-

I Kllbne, Galll. Hclli. iII m,d. II' de ~1&ir. 1861, pago 137. 
2 Vircbow, Lap.'1&ol. lIelll/'. elc. 1861, p.g. 111 • 
.J Vircbow, obro eU. pag.107. 
, Vircbow, obro cito pago tto e leguill18l. 
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caso, nlo só a electricidade, mas qualquer estímulo chimico, pbysico ou 
mechanico dá o resultado eXllerimenlal, uma ves que desalie a conlracçlo 
do IDusculo illductor sobre que pOU88 o nervo indu.ido; e no 1.° caIo o re­
sultado experimental .6 apparece quando le emprega a electricidáde legundo 
Duboi~-Reymond. I . 

Chauveau 2 tracla simultaneamente d'estas duas ordenl de pbenomenos, 
fazendo apparecer contracçlles secundárias e phenomenos eleclro-tonit'os ao 
mesmo tempo. Na experiencia, que represénlei na IIgura 4i1 (pag. 126), se 
o neno(b) estivesse ligado a mnsculos, como eltá o nervo (a), a contracçlo da 
perDa galvanolcopica (G) representaria de coolraeçlo secundária relativa­
mente I. contracçlo dos muscnlos commnnicadol com o outro nervo, segundo 
a linguagem tle Chauvean. Ainda mesmo 'neste caso ha a dilferença de que 
aqui a communicaçlo electrica ou dynamica le faz de nervo para nervo, em 
quanto se foz de mU8culo para nervo nas experiencias, qné eu referi ú con-
tracçlles secundárias ou contracçlles por inducçilo. " 

Pouco importa que as dnas ordens de Ilbenoml\nol sejam ou deixem de 
ler de,ignadas pela mesma denominaçilo; convém comtudo que sejam co­
nhecidas estas dill'ereoças, que lhe. dizem respeilo, para Ie evitarem conlu­
slle. de linguagem, que poderiam eston,r a comprebenlilo do aSlumpto_ 

Na pago 115 digo en que o galvanometro explorador tIo estado eleetro­
tonico deDuocfa a corrente electrica entre os sens paiOl DO mesmo sentido 
da corrente electrica d'enlre os polol da pilha (lIg. 41). 

ASlim é, quando o nervo se achar di.posto como se representa 'Desta liga­
ra; e Iodai ai vesel que a direcçilo do corrente da pilha nlo lar oppoata , 
direcçilo da corrente propria do nervo. Quando le dá elta coincidencia, a 
correnle da pilha faz allgmentar o desvio da corrente propria do nervo; a 
qual enUlo, legundo Dubois Reymond, le denomina eltado eJectro-tonico 
posilivo. Se porém a corrente propria do nervo, appreciada no apparelho 
de J. Regnauld (lIg. 11 pago 55), segue direcçilo oppoda lo da corrente da 
pilha, esla ultima Caz diminuir o deavio da primeira; e o phenomeno per­
tence entlo, segundo o melmo pbysiologista, ao eslado electro-tonico neg .. 
lillo.· 

Pago lil6 noto 1.- 'Nesla nola dou nma \dêa resnmida do paradoxo de 

, r,haUfCBlI, Journol de la phll,iol. de" homo d deli allim. 1860, pago 55'. 
• Challl CIIII. loc. cit. 

Chau\eau, JOllrn. cil. 1860, pog. 558. Na Gazel. HeM. de medo e& de 
chir. 1861, pag. 120, mendona-Ie uma communicaçlto reita por Malleucci A 
Arndemia dl\l Sciencill! de Pari •• que tem relaçlo com elte objecto; mBl 
uilo IC p6t1e ajuizar d'esle Irabalho 16 por aq'lella .imples mençilo. Tem 
)Ior cl'igrapbe - SI/r le /Jo/woir éleelromotetlr lIeetmdtJire de. nerJ' /lI '0/1 .p­
plicalioll d I' I'lcclrophb',lologie. 
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conlracçllo ou da cOlltrllcçilo parlldoll:lI' de Duboil Reymond. Deve acre.­
centar-Ie, que a reCerida communicaçllo electrica (ou de escitaçllo com dea­
'involvimento de electricidade) de ramo para ramo nervoso se Cu com muito 
mais Cacilidade, quando o tronco commum dOI doia ramos eltá teparado dos 
ceutro~ nervolos, do que quando eatá [.bysiologicamente ligado a e8les cen­
trol; dtll'erenÇ8 que Chauveau atlribue ao augmento de excitabilidade, que 
nota nOI nervOI periphericol, logo depois de interrompida a 8ua communica­
çllo com 01 cen tros nervos08. 1 

Pa"g. Bl8. Appellei 'nelte logar para a concluslo ,da memoria de Chau­
veau; concluslo que appareceu no t.· Colheto de Julho de 1860, mas que 
só chegou a Coimbra muitos mczes depois. Eu tinha considerado como sim­
ples electricidade a corrente que pa881 para Córa dOI polos da pilha (Og. 41, 
pago lt5); Chauveau porém considera e881 corrente como desinvolvida pela 
excitaçilo nervosa; sendo desaliada essa excilaçlo nervosa pela corrente ele­
clrica, que actua na Iiarte do nervo comlirehendida entre aquelles polol da 
pilha. D'aqui por diante os pbenomenos poderio entrar na regra commum da 
electricidade e da excitaçlo nervola; mas antes d'i8lO - porque é que esta 
excitaçlo nervosa, com a mesma desinl'oluçlo de electricidade róra dos pon­
tos estimuladol, nllo é desaliada egualmente pelos estimulos chimicos e me­
chanicos? E porque é que um musculo, collocado na posiçlo em que se acha 
o nerl'O na Ognra 41 (pag. tiS), sendo excilado entre os polos da pilba, e 
passando a sua excitaçllo além' d'esses POIOI, nio Coi lá manifestar aquellea 
phenomenol electricos, que o galvauometro deveria denunciarP 

, Chauveau, Journal de iII pAlI.iol. de 1'lIom. ti de. animo 1860, pago 564 
e 576. A pago 161 tinha eu cilado um arligo de Brown·Sequard relativo,' 
reparaçllo da excilabilidade dOI nenos separado. do. centrol. Sobre o m~mo 
objeclo e sobre a reparaçlo da contraclibilidade do. mllsculoB, em que se 
dislribuem estes nervos auim leparadol dos centrol, vej. um art. de Faibre, 
Irao.cripto oa Gazel. Med. de Lisboa, 1861, pago 76. Tem relaçlo com 
ella doutrina o que el\ di.so na. primeiras pago do t 21. 

, Cbauveau, Journ. cit. 1860, (lag. 5540. Quando faliam do estado ole. 
ctro·lonico dOI nervos, dizem 01 experimentadores qne os mlllculol 010 dia 
aquelJel ligoaes da electricidade róra dOI polol da pilba; mas cUlta a con·, 
ciliar elle relultado com o fac lo, que pasaa por averiguado, da manifelta· 
çilo electrica, que le dá em toda a exten.lo d'um mUlculo, no momenlo 
da sua coulracçilo «(lag. 57). Com o e.tímulo eleclrieo na parte do mUlculo 
comJlrebendido entre 01 polol da pilha, dOl'e cootrabir·le lodo o mUlc!llo; 
e.ta contracçllo deve produzir maniCOItaç/lel eleclriras em Ioda a exten.1a 
do mesmo mUleuloj e eSla electricidade deve ler denunciada pelo galvanometro, 
cujos rbeoferos estejam applicados fóra dos polol da pilba, como na Ogura 
~1 da pago 125. 

É mah urna prova de que 01 Cactol d'esla ordem ainda IllCcilam de ra· 
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Se el'ectivamente se dá eala dilrerença enlre o etreilo da electricidade e 
o el'eilo dOI outros estímulos applicados ao. ne"os; e se tambem se dá a dil­
ferençano!ada entre o el'eito da electricidade .pplicada aos ne"o. e aelectri­
cidade applicada aOl mUlculos, deve ainda vêr-se no estado electro-tonico 
dos l1e"os uma e,peri.,U.de d'ealea orgioa para com a electricidade. M .. 
parece-me que e_ factOI ainda carecem de ratiftcaçloj e, em quuto nIo 
se consolid.r bem essa base, hlo de conlinuar aa d6vid .. sobre a doulrina 
respectiva. • 

, ~ 18 

Pago lia. Chauveau absteve·se de appreciar a distincçlo feita por Du­
boia-Reymond entre o eatado electro-tonico dos nervoa e a variaçao negati­
va. I Mas, altendendo ás condiçllea da experiencia, parece-me que e.le pbe­
nOmeDO dos ne"08, denominado variaçllo negativa, é o me8mo pbeDomeno 
dOI muaculOl c!llocad08 na. meamas eircumalanci.. (pag. 57). Â agulba, 
na experiencia feita com 01 musculos, indicava uma corrente em certa di· 
recçllo, quando o musculo se achava em repoulo; e caminhava parlE' o lado 
do sero, quando o meamo Diusculo se contrahia por etreito d'uma e,Iimula­
çIlo. Na experiencia feita com o. nerv .. a agulha, tendo indicado a corrente 
do nervo em certa direeçllo, dirige-se tambem para o lado do sero, quando o 
nervo é excitado pela applicaçllo do est[mulo. Â unica ditrerença que se 
poderá marcar é que com os nervos nunca a agulha ullra,.... o seIO para 
o lado oppoato, como acontece com os muaculoa. Parece pois haler um ef­
feito da meama natur ... , produlido pel .. mesmas causas, ou .. appliquem 
aOI ne"os, ou sejam applicad .. ao. musculos; embora lubsista a duvida se 
aquelle desvio da agulha indica diminuiçllo da corrente anterior, ou uma 
corrente nova em lentido opposto á primeira, como já ponderei 'neste addi­
tamento a pago 389. 

D .. re8exÕ8l, que tenho feito, em ditrerentea ponto. d'este addifamento, 
parece deduir-se muita analogia e bastantes ligações entre os phenomenos 
denominados - correntes muscularea (no eatado de repouso e no estado de 
contracçllo)-correntes nervosas (no eatado de repoulo e no estado de ex­
citaçllo) - contracçÕ81 secundárias ou por inducçllo - contracç6es parado­
xaea-elfado electro-tonico-e variaçao negativa. Todo do manifestações 
de conlractibilidade muscular e de esislabilidade ne"Ola acompanhad .. de 
manifestaç3es eleclric .. ; apparecendo eua electricidade, umas veles como 
etreito de actoa vilaes (ou de condições IlhYlicas e chimicas dependentea 

ti&caçio. Em quanlo nla houver perCeito aecardo sobre 08 facloa, mal o pe­
derá baver lobre .. doutrina. que se ba.eam 'neU ... 

I Cbaufeau, .1Dum. tle '.p",ioI. del'Atlm. eI de, aNimo 1860, pag.1i6I. 
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d'_ actOl da vida), e oulru veses como causa excitadora de propriedades 
vit .... 

Nlo e.tlo aioda bem delermioadu .. condiçllel phYlicaa e chimicas, de­
pimdeote. da vitalidade, que dlo lagar ao d .. iovolvimellto d' .. ta electri­
cidade, Dem se .cham ainda satisfactoriamente exploradol 01 leUI etreitOl, 
quaodo aclúa como causa nciladora do orgaoi.mo; pareceDdo com tudo que 
e.tará, 'D .. ta parte, InbordiDada ás lei8, que a dirigem quaodo acida sabre 
o. corpo. aBorgaoicol. 

~ 35. 

Pago 156. MeDciooam· .. aqui algu_ experienciu exploradoru da .. o­
libilidade dos cordlles posterior .. e da excitabilidade motril dOi cordlles an­
teriorel, trilhando-.... tel 01'(101 entre .. pootu d'uma piDÇ&. 

Por esta Mrma o estimulo vai actuar na profuodidade dOi cordlles medul­
lare.; e, .. actua ... apenal oa 8uperllcie da medolla, o etreito .. ria di"e. 
rente, como .. vê d'uma commuaicaçlo feita por Chauveau á Academia d .. 
Seieacl .. de Paril, Da leIIlo de" de Fevereiro de 1861. O Auct., r .. pando 
a .uperllcie da medulla com a ponta d'uma agulha, notou que 010 desaliava 
maoU .. taçllel de senlibilidade oem de excitabilidade molril, quaodo actuaTa 
sabre 08 cordlles aDterior .. e sabre 01 cordlles laterael, taolo DOI animu. 
vivos como 001 receDlemeote decapitadol; e que desafiava a maoife.taçlo de 
aqnell •• dn .. propriedad .. , quaodo operava .6bre 01 cordlles posterior .. em 
animul vi,o.; ou .6 01 mOTimeotoa reflexo., I' o animal tinha lido deca­
pitado.' 

Pago 311. Vircbow admilte trel .. peciel de criltaes da bematina, deno­
mlnadOl hem",oIl, •• , Aemi"", e hem"',-crl""""". Alli'Da aOl primeirOl 
a 16rma de prism .. rbomboiédricolobliquOl, de c6r amarella avermelhada; 
e, em sua opinilo, lia .. tes cri.taes que formam a cicatril vermelha dOi 
locoaapopleticos, e d.s que accu,.m a ca,iel.de das vesiculudeGraaf, nblti· 
1uindo o coalho de s.Dgue, que alli 1ft 'or ... em cad. epocha da meostru.çIo. 
A 16rma, que u ADCt. IlIIIigaa , seguDda elpeeie de crista .. , .§ a de lamiDa. 
rhomboidaes com aDgu)OI agudOl. Nilo se formam eIpOntaDeameDte DO 1&11-

gue, m .. obtêm-se com facilidade, pulverisaodo o &aDgue bem .ecco com 

I Cbau\'eau, Gaet. HeM. de medo eI de cAir. l86!, 11&1'. lO ... Elle tra· 
balho tem o seguiote titulo - Sur Ie, _""Iii.,., lei mulde, de I" me _. 

mole el IUr Ie, ,ignel de te7llllrillt; prNuil, cher: le cite"'" ,.,1' ezeil",. rU· 
eanilJUe '1IftIi,ée de I. IUrl" de I. rrwellc •• ih'e. 
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.. I commum cristali .. do, lanÇAndo·lhe viuagre (tU:dum glaeiaü), e e,apo. 
rando , temperatura da ebulliçlo. 

A terceira especie parece ser a que eu delCrevi na pagioa citada, relerin. 
do.me aOI trabalhol de Kolliker e de Funke. t 

~ 66. 

Pago 313, noto I. Releri·me á diltincçilo morp.hologica da IIbrina coagu· 
lada em fibrina Abrillar e fibrina grauular, proposta por Ch. Robin e Ver. 
deil. A este respeito lalla Vircbow d'eltas fibrillas da fibrina coagulada, aui. 
milbando·as &s fibras da lubstancia intercellular do tecido coojunctivo, e a'. 
lignando·lbes até 01 mesmOI caracterel chimicol. Como diferenÇA entre ellal 
acS aponta a disposição parallela nas Abras conjUDctival e a diBpoliçlo re· 
ticular sem regularidade Das fibrillas da AbriDa coagulada. Tambem IUp­
pile da melma Datureza as fibral do mucco. O Auelor dá á flbrlDa da 11m. 
pha a deDomiDaçlo de jilJ,inog.n., veDdo DO leu meDor grau de coagulabi. 
Iidade, ·etc., um estado de fibriDa meDoa perfeita do que a do .. ngue.· 

Pago 317. Com as epigraphes- Galll.' do .angue e • ch tio. glolJulo.­
Gp., do ,.ngu • • a, lei, p1lg.icar d. D"'on • d. GraM'" - darei o com­
plemento d'este ~ 66.' s6bre a hiatologia do angue. São objecto., que pode· 
riam ler tractadol na fUDCçlO da relpiraçlo; mas ultimamente pareceu-me que 
teriam aqui melho~ collocaçilo, como parte da hiltologia e phy.iologia geral 
do sangue. Esta vacilaçlo sabre a diBtribuiçlo daI material, em livrol d'esta 
natureza, é mais uma prova de que Dlo pode sujeitar·se a uma c1aslificaçlo 
ligoro ... 

tiI_ .0 "Dpe e ,. e6r .... 10 ...... • 
" 

Os gues do sangue desprendem·ae com facilidade DO vuio da machiaa 
pneumatica, e lambem le evolvem por deslocaçlo com o hydrogenio e outroa 
,_ IDertes; iDculcando auim que se acham simplesmente dÍBlOlvidol no 
angue, sem combinaçllel chimicas com elle •. Entretanto ha boas rasllel para 
erer que algum grau de combinaçi5ea chimicas alli se dá; mas em todo o caIO 

tio luta.eÍ8, que Dilo elto"am a e,oluçlo dOI galei, 'lUIIII como Ie esti­
veuem simplesmeDte dissolvidos. 

I Virchow, La Palhol. Cellul. 1861, pago 119. 
• Virchow, obro cito pago 114, Ui e seguintes • 
. ; 'Neste IItltlilam.nlo ao estudo do angue em geral .. achar .... hlo algunl 

IlOn1ol dai refereaciu, que eu tinba indicado para o arl; '''';'''''' da playlio­
logia especial. 
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o) OS:YGBIfIO. Agitando·ile o langue "enoso 'num :rasco de olrygenio, ou 
ao ar line, elle absorve aquelle gal, mudando de cilr para mais escarlate; 
e, se Ibe deslocamos este oxygenio por meio do acido carbonico, do bydro­
genio, do alote, 011 no vazio, perde a cilr escarlate que tinha adquirido. 
Quando a deslocaç1o se faz com o acido carbonico, agilando o sangue escar­

late 'nede gal, lembra que a lua mudança de car para mail escuro seja de­
vida á presença do mesmo' acido carbonico; mas a consenaç1o da car escura 
do sangue depois da lubtracç10 d'este acido no vazio; a producçilo da mesma 
car eecura, quando se emprega o bydrogenio, como deslocador, em logar do 
acido carbonico; e a constaule mudança para escarlate ou para elcuro, quando 
Ibejuncfamos oxygenio, ou quando Ih'o subtrahimos: tlldo I.va a crer qlle a 
flxaçilo do oxygenio nos globulo& é que lhes produz aquella modificação I)by­
lica. Está coherenle com elte Cacto a antiga. experiencia de Bicbat, em que 
o sangne arterial d'um cio tomava a ca, do sangue venoso 011 a propria do 
sangue arterial, st'guado o experimentador fecbava 011 abria uma toraeira, 
collocada aa trachea do animal. I 

E.ta absorpç1o do osygenio nilo é obra exclusiva da flbrina nem da albu­
mina, porqlJe a meama absorpçilo continúa a ter logar 00 sangue desObrioado, 
e no sangue cujo loro rara substituido por uma dil8oluçilo de 8ull)halo de soda'; 
e porque o mesmo loro leparado dos globulol absorve "inte e cinco veles 
mellos oltygenio do que o sangue I. M .. nlo poderá dizer-se que o phonomeno 
s6 perteuce 80S globulos com eulusilo do loro, porque segundo as observa­
ções de CI. Bernard, é menos esearlale a car do coalho venoso quando se 

, J. Deelard, Trai,. de phll,iol. hum. 1859, pago 316. Nilo se jnlgue, por 
todOI elles factos, que a dilfertnça pbysiologica dai duaa qualidade. de .angue 
(pag. 336) depende essencialmente da re'I,eeli"a dilferença de caro Em pri­
meiro logar a presença do acido carbooico Dilo é prerisa para que o langue 
tome a côr estura; e segundo 01 trabalhol de Brown.Sequard (cil. pago 336) 
é preci.a para dar a elte liquido a propriedade excitadora da conlraelilidade 
mUlcular. Além d'Ílso o .angue ven080, lornado escarlale pela sua minura 
com alguns sáea, como phospbato de 86,la e nitralo de 1'01 .... , Dilo adquire o. 
dotea physiologico. do langue arterial, segundo Milne Edward. (LerlJll1 .ur 
lop""'o'. ell'fIIUII. eomp. 1857, 10m. 1.0 , pag. 371). Ma., se illo auim é naa 
elperienci .. , ti cerlo por oulro lado que, no ellado normal do indi.idno, qllando 
le dá aquella mudança de car, dá'le conatanlemente a re.pecliva mudança de 
propriedades physiologic ... 

2 Milne Edwarda, obro e 10m. cit., pag.414. 
3 FerDel, Gou'. heM. de medo eI de chir. 1868, pago 179. A ObrillB em 

.eparado nlo ablorve lanlo olygenio como o .angue; mal nlo ti inteiramente 
eslranba a es.a ablOrpçilo. como nolou Harley por espcrifndas direclal (J. De-
dard, ob,. cit., pago 315). -
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agita no oJ:ygenlo leparado .do IOro, do que agitando'le misturado com o 
mesmo IOro; e 'neste ultimo taBO ainda a car adquirida é mail ou menoe 
escarlate, legundo a qualidade do soro empregado; estando comtudo a quan. 
tidade do oJ:ygenio absorvido em relaçlo constante com a intensidade d'eaaa 
caro D'este modo um coalho de qualquer regiilo do Iyatema venolO, agitado 
no IOro das veias renaes, ablOrve muito mail oJ:ygeaio e toma·se muito mail 
escarlate, do que quando se agita no .oro d'outras regi3es. I 

Dependem pois 01 doil facto. (absorpçlo de osygenio e mudança de carl da. 
condiç3es reunidas do IOro do .angue e dOi globulol rubrOl.' 

O eslado do oJ:ygenio nOl globuloa rubrolainda é ponto de ,randes di'fer. 
genclas entre 08 phYliologiatasj querendo IIns que estegas.e ache retido nOI 
globulOI, á aimilhança da retençilo d'alguns guel nos porOl do carvlo recen­
temente calcinado; e admittindo oulro. algum jogo de amnidadea chimicu, 
ou simples modilicaç3es na f6rma e ao volume tlOI globulos, Llebig por esem­
pIo luppoa que o oxygenio le combiaava com o protoxydo de Cerro da hema­
tina, Cuendo·o p8Bl8r ao eltado de peroJ:ydo; e fundava-se na promptidilo com 
que o protoJ:ydo de Cerro se apodéra do oJ:ygenio, e na facilidade com que o 
novo peroJ:ydo larlll. depois o mesmo gu na presença de muilosllel doe que ae 
acham na composiçlo 40 IlUgue, I Bia suppoa que a hematina era eniladora 
do oxygenio, tomando-o mu1to maia oSJdante pela lUa convenilo em O:IOne4 • 

Gulliver admittiu que 01 globulOl se retrahiam com a llxaçlo do oJ:ygenio; 

t CI. Bernard, Leçonl "Ir I" propr. phraiol. cI palhol. de. lig. de l'or,. 
J859, tom. I.·, Liç.l! e13. 

a Segundo J. Bcclard, favorece a mudança da car do 'aDguepara mail es­
carlate a diuoluçlo 'neste liquido daa substancial seguintea:-Iulphalo de 
IISda, pbo.pbalo de 16da, rarbonalos alcáliDoa, acelalo de Ilolalla, asolalo de po­
tal"" acelalo de chumbo, sulpbalo de zinro, ele. E pelo conlrAr ia a car do .. n­
gue muda para Ulail elCllra (perdendo a prollfiedllde de le lornar eosrarlale com o 
oS1genio), dillolvendo·lhe acido arceniolo, acido cilrico, acido malico, alumen, 
.ulphato de polalsa, asolalo de praia, lúlphalo de cobre, ele. (J. Beclard, Trai'. 
J1Um. de pllrliol. IIum. 1859, pago 3!5). Acolá ai llIbalancias empregadaa 
110 das que retardam a deatruiçlo d08 globulol rllbros; e aqui 110 lubalan. 
eia. dcatruidoral dos melmOI globuloa e d'olllros elemenlos aDalomicoa. E,ta 
eircllmalllDrla Caz lembrar a doutrina de Scheerer (Vej. pago leguinle), que 
faz IIgurar a f6rma dOI globulos na producçlo da car do unguej maa espe­
rieDci .. pOlteriores mal Iraram que nilo tiDha fundamento cala dOl1lrina. Em 
todo o CaBO, dcatruido o elemenlo analomito, nlo admira que perca cala pro­
priedade pby.iea ('omo perde ai oulrl •• 

• Milne Edward., LeçOnl lur lapAr.;ol. ell'an,". eomp. 1857, tODl. 1.·, 
pago .7! a .79. 

4 Vejo pago 3iO, nola •• 
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e qllCl, d'elta maior densidade da materia colorante, pro1'inha a mudança da 
lua car para mais escarlate. Scbultz e Scheerer, luppoDllo que o o:zygenio pro­
duzia nos globulol cerlo gr&u de aebatamento, atlribuiram &s SU&8 duas fór­
mas de lentei biconeaul e de lenlel bicon1'exas as dilas carel do langue, mais 
e.carlate e mais escura.' Tudo silo conjecturas destituidas de bonsfundamen­
lo. experimentaela . 

Do lado do soro, a inBuencia .abre a absorpçlo do oxygenio e a mudança 
da car do sangue nio é de menos importancia. Sabe-se que, peJas experiencial 
de Hewson, o phosphato de Boda, o nitrato de potasla e outroB s&es alcali· 
no. produze!D no langlle a mudança de car que produz o oxygenio; e qu,e 
o mesmo phenomeno tem logar nomeadamente com o cblorureto de sodio e 
com o boralo de soda segundo D&1'y, e lambem com o Ulucar 1 • Esla mudança 
de car inculca que as subalancias empregadas f81'orecem a abaorpçio do oxY· 
genio; e elfectiuménle al8im acontece a respeito de quasi todal; m&8 os tra­
balhos de Fernet excluem d'esta regrá o chlorureto de lodio, cuja di18011l­
çlo no loro diminue o podêr absot1'ente d'ede líquido para o oxygeoio, ape­
lar de produlir a mudaoça de car no sangue para mail escarlate. 

O auctor, vendo que esta mudança de car é produzida pelo emprêgo, laDlo 
do chlorureto de sodio, como do oitrato de pol&8la, pbospbato de soda, ete., 
e que a primeira d'estal Inbltancial diminue no laogue o poder dissolvente 
para o ozygeni~, em quanto as últimas augmenlam else poder, lenta ezpli­
car esta ditrereoÇ8 do modo .eguinte: 

Em qllanto ao cblorllreto de sodio, di. Clue teodo predllzido no IOro a di­
minuiçio do seu podêr di8801vente para o oJtYf8uio, UDIA parte d'este g. 
Oca por esse moli1'o em liberdtule, e 1'ae Our-se nos globulos, d'Qnde relulta 
a referida mudança de t&r; e qae eaa quaoto ao nitrato de potUIB, phos­
phato de IOda, ele., como abso"em muito acido carboaico. vio subtrabir a 
aeçlo que esle gaz tem (lIE'gundo ai ideias do Auct.) na car dos globulos, O­
cando esles mais escarlates 4 • 

Pôde ser que as C00l81 se pas.em d'esle modo; mas alo conheço Irabalhos 
ezperimet\taes que o demoostrem latileadoriameole. 

Nlo esllo pois bem delermiaadas as condiç(lel phYlicas e chimicas do 
soro e dos globulos rubros, de que depende -o pbeaomeoo complezo da ab­
sorpçlo do oxygeoio iD~irado e da mudaoça de eé)r do laaglle 1'eoOBO. E aem 

, Miloe E(!wardl, Le~n, .ur laphy.iol. tll'anal. comp. 1857,10111.1.°, 
pago 371. 

t NOI logares citados poder& ver-Ie a refutaçlo d'esla. ditrerenles opi­
nilles. 

• Milne Edwards, obro e tom. cil., pago 371: 
4 Fernel, Gau'. HeM. de mH. ti de ehir. 1858, pago 179; Milne Ed­

ward.,obr. e tom. cil., pago 471 e seguintel. 
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deve lurprehender-nol eita demciencia, porque nilo são aquelles 08 unico9 
lactorel d'este producto. A acç10 nervosa, representante da vitalidade, toma 
parte importante na mfsma mudança de car do langue, como se vê das se­
guintes experfencias de CI. Bernard. 

Cortado 11m dos filetes do grande sympatbico do collo 'num cavallo, tor­
uou-se escarlate o sangue da julgular correspondente; e, fxcitando-se de­
pois com a electricidade a extremidade peripberica do mesmo nervo, lor. 
nOIl a apparecer a côr propria do sangue venoso. O mesmo teve logar com 
o corte da espinal medulla na regUlo dorsal, relativamente ao sangue venoso 
de todos os orgilos cujos nervos nascem d'aquella regiilo para baixo; mas 
Dlo se repetiu o Jlbenomenoqllando se fazia a experiencia nos nervos da. 
extremidades. I Tambem j' '~olltra occasião liz notar a influencia da acti­
vidade ou do repouso das glandulos na côr do sangue venoso, que s&e d'estes 
orglos (pag_ 3340), Donde se vê que devem ler muito complicadas II-S con­
dicções dos globulos e soro, de que depende a absorpçilo do oxygellio inspi. 
rado, e da mudança de côr do sangue para mais escarlate, e que essas con­
dições, na actualidade, ainda estilo longe de serem bem conbecidas, sendo 
para notar que aqui o repouso das glandulas deixava a car propria ao san­
gue venoso, produzindo-Ibe a car escarlate com a sua actividade. em quanto 
que, 'naquellas experiencias, correspoudia a ~í\r escarlate' paralYlaçlo 
nervosa, e a côr natural do sangue á estimulaçlo dos respectivos nervo •. 

Silo pois muito complicadas aquellas condições dos globulos e do soro, 
figurando 'nestal complicações a interferencia da vitalidade. Independen­
temente porém d'essa interferencia, e altendendo só 'S condições physicàs 
e chimicaa dos gazes no sangue, póde assegurar-se qne o oxygenio nilo é 
retido 'neste liquido por simples dissoluçlo, porque essa retençlo nilo se­
gue rigorosamente as leis de solubilidade de Dalton (pag. 401); d'onde se 
eollige que alli ter' logar algum gráu de eombinaçlo cbimica. Em todo o 
caso, tlo fraca e instavel deve ser essa combinaçlo, qne poderá conside­
rar-Ie quasi como simples dissoluçlo para o etJ'eito das permutaçlles gazosas 
da respiraçilo. ElJ'eclivamente o sangue larga o oxygenio por simples deslo­
caçlo de gazes inertes e no vazio, quasi com a mesma facilidade com que 
elle 8e evolve da simples dissoluçlo aquosa (pag. 397). 

6) ACIDO CAaBO!lllco. Mal poderia admitlir-se que o acido carbonico dei­
xasse de le combinar com alguns s&es do sangne, e principalmente com 08 

carbonatos neutros, lazendo-os passar a bicarbonatos; mas as e.xperiencias de 
Henry Rose e de Liebig demonstraram que o acido carbonico se despren­
dia d'estel .áes DO vazio, e por de.locaçlo, com pouca dilJ'erença do que t~­
ria logar se estivessem dissolvidos só p.m agna. Por outro lado, como prova 

I CI. Bernard, Leç.lI11ur le, pr.pr. pl'1I,;.I. el palhol. de, 'igllid de l'org. 
1959, tom.-l.o, Liç. UI c 13. 
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d'aquellalcombiDaç3elchimic .. , buta o racto, eDtre oulrOl, de que a agua 
com um cente.imo de phOlphato de IOda dillOlve du .. "Clel mail acido caro 
boDico do qlle a agua aimple., como foi observado por Liebig, lem que eua 
ablOrpçAo leja tio proporcioDal ás cODdiç3esde preulo e de temperatura, 
como se raase uma limples dilloluçlo. 

A.dmiUida a cOlBbiDaçlo do acido carboDico com 08 l&e8 buicol do 1aIl­

gue, MagDUI fel uolar que a quaDtidade d'estel composlos alkalinol nlo era 
lumciente para reter em combiuaçlo todo o acido carbonico, que a\li appa­
rece ; d'onde.e collige que uma parte, pelo menos, d'eate acido carbonico 
le acba DO langue em estado de liberdade. E, como Ie dá a meDcionada iD-
8tabilidade 'naquell .. combiuaçae., elta parte do acido earbonico combinado 
póde julgar-Ie quui em liberdade, para o caso das permutaçae. gao ... da 
reapiraçlo t. 

1:) .&IOTB. Fanam o. pbysiologiltas do aote do saDgue COqlO Ie ene esli­
"eIIe dillOlvido; mas nlo lei que se teDba procurado determinar-lhe este 
estado por trabalbos experimentaes, á .imilbança dos que referi a respeito 
do o:rygenio e do acido carbonico. EntrelaDto .. experiencias relati"u ás 
condiç3el do augmeDto e diminuiçlo do DOle DO ar expirado (Vej. arl. 
re,pirarÃo) estilo coberentes com a admilslo d'uma simples di8lOIuçlo d'e.te 'U no langue, ou qnando muito d'uma combinaçlo cbimica tio iDstavel, que 
p6de con.iderar-Ie como simples di8lOIuçlo DO jago das permutaç3e1 reapi­
ralorias 2. 

, MilDe Edwardl, Leçon, 'UI' 1/1 p"gliol. et I' /ln/ltom_ comp. 1857 tom. 
1.· pago 483 e seguintes. 

• CI. Bernard f .. Dotar que o oxydo de carbonio tem muita a81nidade 
para 01 globulOl rubros; e emprega-o como deslocador do oxygenio do MIJ­

gue, dizendo por outro lado, que este poder dellocador nllo compete ao acido 
carbonico, cODtra o que geralmente se cro! (pag. 397). Como prova de que II 
OlIiygeDio tem ~m 01 globulo. uma combinaçllo mail esta,el do que le julga 
(pag.400), faz ver que oacido Ilyrogallico, injectado nOl valol d'um animal 
vi,o, vae appareeer Da urina em logar de ter ablOnido o oxygenio; lendo 
certo por outro lado que este acido absorve o oxygenio com grande avide. 
nOI liquidOI alkaliuOl (Leç_ 'UI' le, propr. phglio'. el le, ""er. ,.,1&010'. 
de, liquide, de "org. 1859, tom. 1.·, pag.335 a 337, tom. I.·, pago 430). 

Na mesma obra (pag. 303 a 306, 315, 337, e 347 a 351 do tom. I.·, 
e 437 do tom. 2.·) encoDtra-1e ° resultado de muita. experiencia. relativa. 
á car do I&ngue 1'enolO, que .ae das glandula. e do. mOlculol, no eltado 
de actividade e DO eatado de repouso, e tambem (pag. 166 a t81) le 
apontam experiencias relatival á car do .angue venOlo, que lae dOI mlllCU­
Joa paralYl&do. por lel30 dOi centro. nervOlOl, ou por lel3ea dOi nervOl 
e'plnae. (Vej. o que digo a pag. 4(0). O Auel. e:rforça-Ie por conciliar 

PUTI! I 16 
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u._ .e _ape e _ leia pllJld" de ..... a e 4Ie .......... 

NOI galei do sangue observam-1Je geralmente ai lei. pltylklu de Dalton 
e de Graham .abre a mistura de liquido. e glllN, é IObre a-dífulllo dOI p.et 
entre li; mal esta. lei. nlo ailo aqui lilo ti~orolllmeate obsertadu como ao. 
corpo. anorganicos. 

Pela lri de Dali,,,,, a mistnra d'nm 8'aI com um líquido, lIue alo tnll. 
com elle acçõe8 cbimieaa, faz-Ie eatrando no líquido um volume de gn _ 
pre eonstante, qllalquer que Beja a presslo do mesmo gasj _do por outro 
lado rela ti .. a ella presslo a quantidade ou ~ d'aqllelle vélume de gu 
absorvido. D'ette modo o acido earbonico, péBto em contacto com •• a de­
terminada quantidade de agua, cederá ao líquido um volume guol8lJelllpre 
Conalanle; mal o pêso d'ellSe volume lerá tanto maior, quanto mais IIteseer 
a pressilo ou tenslo ou denaidade do ps, que pousa aObre a 8g ••. 

-Segundo a mesma lei, se em lagar d'lIm e6 pi tivermos uma milton de 
dilrerente. gazes, em conlacto eom a snperDcie liquida, eada um _d'eales ga­
les .er4 absorvido pelo Hqllido no mesmo volume e no lDelmo ,JêIo, eomo. 
estivesse separado dos ontros gazesj ma. a 811a prelslo 011 tenslo (de que de­
pende o pêlO da parte absorvida) I~rá regulada pelo el"aço que 08Cllpa a. 
mistnra, como le oeeupalBe o memo esp~o quando aeparado dOI O1ItrOl ga­
lei. A8Iim 'num litro de partes egllaes de acido earbonico e de ollygeaio, CII 

acido carbonico terá metade da tenslo qne.elle teria 'nllm litro em qne se 
acbal8e estreme; e porisso o pêso ou den.idade do volume ab.orvido d'eate 
gaz Berá no 1.. caso metade do que serIa no 2.· 

Ainda segundo a lei de Oallon, qllando a tensilo do gaz dissolvido no U­
quido é maior do que a lenslo do ,ai exterior, vae pa8l&ndo d'aquelle para 
esle a 'Iuanlidade lufficienle para se equilibrarem as dUal tensGes (sem se 
alterar o volume do ~az di,solvido).' ' 

Coofórme estel principiai da lei de Dalton, o acido earbonico do sangue. 
tendo mUlto maior lensllo do que o mesmo gaz do ar atmospllerico (é uma 
miatura g&108a em que o acido earbonico ealra com uma peqlleni8lima parle, 
achando-H por isso muito rarefeito), paSBa em grande quantidade .10 líquido 
para C6ra; e nal experieDeias, elll. que a animal reapira acido carboDico CI-

o resllltado de todal ena. experiencia.; lIIal, .Ie ludo o que dil, o que p6de 
dedlllir·le com mail Begllrança é a c:onveDieReia de naval lrabalbol expe­
rimentae •• abre elte objecto. 

I NOI tractadolde pby.ica ver.le.ba odesinvol,i01euto tI'esta doutrina re­
laliYll b leia da dilTlllilo e da solubilidades dOI gales; mi', para o no_ 
~RlO, bailará ver.se o qlle dil MiJne Edward.. Ll'fO'" sI/r I. ''''1;.1. e' 
l'/IIIat. comp. 1857,1001. 1.° png. 4058 e legninles. 
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Ireme (00 em muito maior proporçilo na mistura gazola da respiraçlo), Dilo 
passa nenhuma porçllo d'acido carbonico do langue para 16ra; e até mnitu 
veles passa de f6ra para o sangue, como oblervon de Leplloi., legondlJ 
o gráo de sua tenslo eJ:lerior. Do mesmo modo pasla o oxygenio do ar para 
o .angoe, porqoe a lendo d'aquelJe gal no ar é maior do que a qoe ella 
tem 'neste lÍquido; mas nu experiencias, em qne se deixa o o:rygenio em 
pe'lniniuima proporçilo na mistura g8l0la da respiraçllo, deixa de paslar 
aquelJe gal para o sangue ou paua do sangue para f6ra, como oblervou 
Marchand, segundo as dilrerençal de ten.llo d'um e d'outro lado. O melmo 
.e poderá diser a respeito do alote e dOI vaporei aqu08Ol. 

Tudo ialo inculca á primeira visla que a lei dI! Dalton é rigorosamente 
observada na permu taçllo g&losa dos acl08 respiratoriol; e euim o asseverou 
Vierordt baseado nas suas experiencias; mas a maior parle dos e1rperimen. 
tadorel, Dilo desconhecendo a influencia d'esla lei nos phenomenol de que 
.e tracta, v~em que a rêgra soll're excesiões aUribuidas á interfençilo de 
alguma oulra fbrça, além das que reg~lam a mesma lei. Como exemplo, lu 
nolar Milne Edward. que a quantidade de oxygenio absorvido na respira­
çlo nllo é rigorosamenle proporcional á sua quantidade (ou á sua tenslo) no 
ar inspirado; sendo preciso recorrer a amnidades enlre eate gu e o langue 
para le explicar eata excepçllo. 

E, alémd'estas afinidades, temol a membrana vesicular dOI pulmõc., que, 
na qualidade de membrana organiea humedecida, muito intlue na. correntel 
qlle palsam por ella; e este elemento Dilo o havia nas experiencias, que ser­
viram de fundamento á lei de Dalton, em qne os gales tocavam immedia· 
tamente a luperlicie dOI liquidos dissolventel. 

O lacto de nilo ser observada em todo o leU rilor a lei phYlica, de qne 
.e tracta, 'oeate conjuncto de gases e Iiquidol do .. ngue, é de muita impor. 
taneia para o conhecimento do eslado em qne se acham os gasel no langoe 
com applicaçõea ao estudo da relpiraçllo. Nilo darei aqui a demooatraçilo 
d'esse lacto, para nllo .. hir da concisão a que me propul, Iimitando·me a 
indicar MiJne Edwards, qlle o acceita como om facto averigoado. 

Pela lei de Gralr.am quando dois gazel, sem acçllo chimica entre li, e su­
jeitos a preuõel exlernas eguael, se acham communicados um com o ootro 
por meio ~'uma lamina permeavel, trocam·se os leUI volumes Da razio iD' 
l'ersa das raizes quadradas de suas densidades. Por ella lei de diCuailo a 
troca entre o oxygenio e o acido carboDico teria logar na rado de 1:0,85; 
e de Cacto oa respiraçllo o volume do oxygenio absonido exeede algnma 
cousa o volume do acido carbonico exalado. 

Segundo Brunoer e Valentin este excesso de oxygenio ~ conslaotemenle 
a dift'erença Dotada eotre 0,85 e 1, ou muito proximamenle; ma. RegnRult 
e Reiset cl,emonltraram, pelas lUas nperiencial de maior precillo, que Da 

diCuailo respiratoria nem sempre 'era obsenada em todo o leu rigor esla lei 
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de Grabam, apparecenoo umas veles mail e outras vezes mftnj)s acido caro 
bonico rel!ltivamente a uma determinada quantidade de oxygenio absorvido. I 

Para a explicaçllo d'estas aberrações da lei de Grabam, bastaria a conlide. 
raçllode que nos phenomenospbysicos, aque esta lei se refere, os gazes acllam-
18 separados por simples laminas porosas seccu; e que, na dilJ'lIsilo dOI ga. 
IeS do sangue, essas laminas silo snbslilnidas pelas membranas ve.icnla!es do 
pulmllo, que, aMm de serem membranas vivas, estilo humedecida., e exer­
cem .abre o. gazes uma inOnencia de c.llillaridade, dilJ'erente da qne exer­
cem ai membranas aeccas. 2 

§ 69 

Pago 363. Na sessão da Academia das Sciencias de Paris de 18 de 
Março de 1861, Pbilipeanx deu conbecimento da reproducçllo do baço em 
tres ratos albinos. Acbon o orgia reprodnzido em 8 de Março de 1861, 
tendo feito a extirpaçilo em 14 de Outubro de 1859.' 

Este facto criou a suspeita de que uma similbante rl'generação li ,esse la­
gar em todos os casos, em que os animaes têm sobrevivido á extirpação 
d'esle orglo. É por emqllanto uma simples conjlln'ttllra, qlle provavelmente 
será jlllgada em breve pelos trabalbos experimentaes. que "se estilo empre­
bendendo. 4 

t Milne Edward •• I.e,oll' ,ur lap"lI,iol. e' l'ana'. comp. 1857, tOID. 1.0 
pago 456 e legllinles. já ci!. 

• Sabre a inOuencia q"e tem na dilJ'u.llo dOI gaze. a con,lirção dueccnra 
ou ,1e bnmhlade da. membranas que os leparam. ,·ej. Milne Edward •• obro e 
tom. cit., pago 465. -

" Gc. Hdd. de medo et de chir. 1861. pag, 197 e 103. 
• Na pag, 395 d'e.le addilammento, referi-me a lima communiraçllo de 

Cballvean feita á Academia da. Sciencia. de Paris, pelo conbecimento que 
li ve das lua. principaes conclusões, tranlcrlpt.. na Gaz. Btbd. de medo ti 
de chir. Depois de impressa e.ta parte do livro, cbegou-me o I. o folbeto 
de 1861 do JOUM. de la p"vlliol. de l'hom. d de. anim., onile vem pnbU­
rado (pag. 19) o comêço d'uma momoria do anclor, qne trala tio me.mo 
as.nmpto, ma. com titulo dift'erente d'aqnelle qne mencionon aGe. Hebd. 
A iii ,Ie vê que a esUmulaçllo da e.pinal med'llJa por meio de agUlba. IInal 
alo provoca lenlações nem movimento., qllando fere o. ptanol de secção, 
,uperjicial ou profundamente; e que, nal faces naturae., 16 desa Da a manUel­
taçlo d'aqnellaa propriedades na luperllcie: nllo na profundidade, elltCeptuando 
•• caIO' em que silo atravesladal as libra. originaes das raizes dos nervol. 
A dilJ'erença de "resultados, que parece haver enlre e.las experiencial de 
Cbauve&u e as qne mencionei a pago 156 e leguintes, faz criar o desejo de 
'lue outro. experimentadores se occupem do objecto, para .e obter um 
acc6rdn entre o. pbi.iologi.ta •• abre Caclos de lanla importancia, 
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ERRATAS DO TOMO I 

PIIfI. Linh. Erro. Emenda 
admiltiam 
pretenderam 
que, no 

S J6 
17 

6 ! 
11 1 
18 30 
t! 34 
S! 3! 
41 II 
46 16 
49 I! 
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71 ! 
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88 8 
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lO! !! 
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36 
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3' 
U8 15 
156 I .. 

t5 
161 8 
169 t9 
181 3 

'194 5 
195 ii 

admillem 
prelendem 
que DO 
E.lado 
oligeneo 
de phy,;ologie 
em doi. reinol 
Mueller 
8riicke 
par.tes 
secundarias. obro 
§ J5 
al'eriguar'le 
perDa que 
Parere que 

lembrança de que 

do cerebro mais luperficial do 
homem 

AugmeDto, 950 
Fi bral frescal 
micograpbol 
quadrie:eneoa 
dialribuir D88 
chamadol 
central com divilillel lermiDaes e 
nascerem inlervertebrae. 

Vircow 
Duboil.Rcymond, CODli.te 
Fig, 4' 
pago 174. 
Sabre 
n9rVOI Ogaram, 88 
II Apelar 
dppropagadore. 
88 raizel 
aI raize. 
motriz .ó 
distincçlo 
considerados (cada um d'eUe.), 
ou o direito ou o e.querdo com 

Fig. 45 
Fig. 46 

Estadol 
olygenio 
de I. pl&yriologie 
em reino. 
Müller 
Brücke 
parte. 
lecundár i 88 (olw. 
§ 16 
averigl/ar, •• 
perna, que 
Parece, como .upp3e J. Beel.rd, 
que 

lembrança, que me occorre, de 
que . 

mail .uperficial do terebro blle 
mano 

Augmanto - 950 
Fibra (relea 
mierographos 
quadrigemeol 
dislribuir-Ie n.1 
chamadat • 
central, com di,il3ea terarinae., e 
Ducerem tubol nerV0801 dOSlyl8-

pathicol e nilo do. Inlerverte· 
brae. 

Virchow 
Duboi.s.Reymond coui"e 
Fig. 45 
pago 174). 
• Sabre 
nervol, figuram ai 
I Apelar 
de propagadore. 
o. cordi'le. 
01 cordi'les 
molriz,ló 
destruição 
comit'erados, cada um d 'eltn 

(ou o direito 00 o e.quer!!o), 
com 

Fig. 46 
Fig. 47 
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PII!J. Linh' Erroll 
197 15 é centrifuga 

11 recorrenle 
109 31 pronunciado 
115 8 f'ncepbalo, põe 

ti Gratiolete 
liO t8 • Budge 
111 16 membrana por 
131 31 influenciados 
236 19 directamente; e tambem nllo 
t37 1 funcç. org. 
139 1 Influencia do Sy81. IIcrv. na. 

funcç. org. 
141 30 maior 
t46 16 embrião 
148 35 /lnallt. 
156 17 serolo 

30 e principalmenle 
34 dill'er,enles 

163 18 lingua. 
165 18 transparente homogenea 

I 30 desseminadas 
269 1 Nocõll 
;71 8 vias a 
172 J5 exlerno 
293 14 ra,as 
199. 1 ,-ii., elc. 
302 14 Iranll'eraal. 

308 19 da compoliçlio chimica 
309 36 sangue anles 
314 6 du lencoeytes 
318 !i3 lhe 
320 41 ozone. 
3iS 31 conta, 
326 4 langria". 
331 8 logar nl'1lbum 
336 17 Brown·S~qlla rd. 
337 16 lhe 
339 34 proqrif'dades 
347 16 .lUIf/tIinea 

23 parenchima 
350 21 Melpighi 
361 34 S&l>re 
368 II veias 
369 5 estruclura. 

8 exlerna 
9 ultimas (4) 

373 15 aealO 

Emenda 
é centripela 
recllrrenle 
pronnnciada 
f'ncl'phalo põe 
Gratiolet 
t Budge 
membrana, por 
influenciadas 
directamente. Nilo 
funcç de repr. 
Noções gerae. sÔbre a hillol. do 

syll. cOllj. 
menor 
embriilo 
anal. 
scrolo 
principalmente 
deferenles 
lingua). 
Iranlparente, humogenea 
disseminadas 
Nocl~el 
vias, a 
esterno 
cavas' 
\'it. do sylt. rasc. sang. 
I rann'ersal; mas ante. da Tllptura 
deixam·.e distender com maior 
facilidade. 

da hiltologia 
sangue, Bnlcl 
de. ICllcoclI'c. 
lhes 
ozone). 
I'onta s, 
langria. 
logar, nenhum 
Brown.Sequard. 
Ibel 
propriedades 
.anguinc". 
parencbyma 
Malpfghi 
'Sabre 
veia.'. 
eltruclura' • 
exlerna (4) 
ulli.nul (5) 
aealo 
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